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MALACA 


Iwçao da Diocese- Vida atribulada-Apôs o domí¬ 
nio português - Arraeüo ~ Mo - Camboja - Co- 
chmhka—Tonquim—Samatra, Java e Borneo — 
Molucas e Cekbes — Bispos diocesanos 


A ntes da nossa ocupação, era Malaca (segundo infor¬ 
mação de um português que tivera o infortúnio de 
cair cativo nas mãos do rei indígena em 1510) 
cidade formosa, com cerca de dez mil habitações, quinhentas 
das quais de alvenaria e cobertas de sólidos terraços, que as 
protegiam dos raios do sol e da fúria dos ciclones (\ Estcn- 
dia-se garbosamente à beira do mar numa longa faixa de casaria, 
dividida em duas partes pela corrente de um rio. Defendiam-na 
em tempo de paz quatro mil soldados, não incluindo nesse 
numero os grjíndes rebanhos de escravos, milhares de cabeças, 
ao serviço dos^ opulentos moradores, que deles se serviam tam¬ 
bém cm ocasiões de guerra. Como armas, faziam uso da adaga, 
lança, espada, arco, zaranetana e bombardas indianas, «que 
amavam pelouros atochados na boca». Protegiam também a 
cidade cento e cinquenta paraus, embarcações de guerra usadas 


_ (D 0 nosso cronista Castanheda diz serem trinta mil fogos e ha 
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em toda a índia, c noventa a cem juncos, que normalmentc 
estavam no porto, dos quais trinta eram propriedade do rei. 

Á maioria destes juncos transportavam para ali do Extremo 
Oriente e de vários portos do Indostão ouro, prata, aljôfar, 
pérolas, perfumes, ruibarbo, brocadilhos, cetins, damascos, 
tafetás, seda em rama, retroz e porcelana; e da ilha de Java 
e de Bengala, mantimentos e armas de guerra, artísticas e de 
fino aço. Em troca, carregavam pimenta e outras especiarias, 
panos de Cambaia e de Bengala, coral em obra, azougue, etc. 
Malaca, prém, no dizer acertado de Jorge de Albuquerque, 
em arta para El-Rei de Portugal, datada de 1515, «nada 
tinha de seu e tinha todas as cousas que havia no mundo». 

A região era considerada saudável e fresca; os terrenos, 
era geral estéreis, apenas férteis os das margens fluviais; e as 
águas, de excelente qualidade. Já conhecida dos portugueses 
desde 11 de Setembro de 1509, data em que ali aportou Diogo 
Lopes de Sequeira, tomou-a Afonso de Albuquerque era i dc 
Junho de 1511, segundo uns e, na opinião de outros, em 
25 de Julho do mesmo ano, tendo logo de a largar, para a 
retomar em 15 de Agosto. No saque que se seguiu à conquista, 
encontraram-se riquezas elevadas, pérolas, ouro, pedras pre¬ 
ciosas, sedas, sândalo e perfumes. Uma tripeça, cuja pedraria 
se avaliou em sessenta mil cruzados, e quatro leÕes de ouro, 
sustentáculo da cama do rei, no valor de quarenta mil, causa¬ 
ram espanto aos assaltantes. Tudo orçava por quatrocentos mil 
cruzados. 

No mesmo ano da conquista se deu início à cons¬ 
trução de boa fortaleza, em cujas obras ainda se ttahalhava 
em 6 de Janeiro de 1514, Neste dia, escreveu Rui de Brito 
a Sua Majestade, informando que a sua torre, ainda por acabar, 
tinha largura e altura proporcionais e cinco pisos, de vinte e um 
3 vinte edois palmos, cada. As ameias mediam cento e trinm 
palmos, dc forma a descobrír-se 0 mar por cima do outelto; 
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c 0 coruchéu, de alto a baixo, cinquenta e cinco palmos c 
sessenta na maior altura. As casas, dentro dos muros, eram 
formosas e bem amadelradas, Esperava que a torre estivesse 
concluída pela páscoa desse mesmo ano. 

Nesta fortaleza, como em todas as que levantámos no 
Ultramar, edificou-se a competente capela, dedicada a N. 5 .“ da 
Anunciação, cujas venerandas ruínas ainda há pouco existiam, 
a atestar a fé e 0 heroísmo doutras eras. Nela exerceram 0 
culto católico os oito sacerdotes que Afonso de Albuquerque 
levara em 1511 no corpo expedicionário, sacerdotes que per¬ 
tenciam ao clero secular e a diversas ordens religiosas, Apenas 
se sabe que 0 confessor geral da expedição era um dominicano, 
Frei Domingos de Sousa, e 0 capelão particular do Governador 
um padre secular, Álvaro Mergulhão. 

Em 1512, Albuquerque solicitava de El-Rei de Portugal 
para a mesma capela a remessa de vários utensílios e alfaias 
religiosas, paramentos, missais e órgão, recomendando que 
tudo isto fosse de superior confecção e óptima qualidade; por¬ 
quanto «Malaca, escrevia, he muito gramde cousa, grossa e 
rica». Decorridos poucos anos, a 8 de Janeiro dc 1515, dirigia 
Jorge de Albuquerque ao soberano português a seguinte requi¬ 
sição: «Senhor. As cousas necessárias para a igreja são estas: 
bons clérigos, vestimentas ricas, ou quem as benza, que se 
farão iguais; e livros de canto e órgãos, porque vêm aqui gentes 
de muitas partes a ver a nossa igreja e as cousas dela, e bons 
sinos; clérigos e frades mancebos não são para estas terras; 
que, se nalguma parte das índias estas cousas sao necessárias, 
mais em Malaca; que clérigos nem frades das dúzias perde 
Vossa Alteza 0 que lhes da, e eles danificam e não aproveitam 
aos capitães das fortalezas; devem ter poder sobre eles, até prisão». 

Os missionários, seculares e congfeganistas, começaram 
por prestar socorros espirituais aos portugueses, comerciantes, 
soldados e matinheíros, e por ensinar rudimentos de catecismo 
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aos prisioneiros de guerra e escravos, bastante numerosos, ser- 
VBido-se de intérpretes para o ensino destes últimos. No mesmo 
ano de 1515 tomava posse da paróquia de N. 5.“ da Anun¬ 
ciação 0 padre secular Afonso Martins que se afeiçoou de tal 
modo 3 terra c]ue nela prestou serviço durante trinta e quatro 
aiios, coadjuvado por outros sacerdotes. 

■ À maneira que os anos decorriam, as necessidades espi- 
. rituais dos dstãos cresceram animadoramente, exigindo a 
. construção de nova igreja, a ermida de N. Senhora da Graça, 
(^correu pára 0 progresso da cristandade 0 baptismo do 
rei de Supá c de muitos dos seus súbditos. Este aumento de 
fícís tornou precisos mais missionários, que nao tardaram cm 
chegar; pois alem do serviço religioso local, existiam ainda 
outras necessidades nos países próximos. Malaca tornara-se, 
desde este tempo, centro de irradiaçao apostólica para a China, 
jápío, Pegú, Indochina, Ambóino, Banda, Ternate, Tidore 
enutras ilhas da Oceania f). 

, Todos os frades de Malaca, enquanto nao houve número 
juhcicnte para a^ formaçáo de comunidade, viveram e traba- 
Ihâim^nas condições dos clérigos, inteiramente subordinados 
an Vtgano da fortaleza e, depois, ao bispo diocesano, quando 
í) ouve. pesar de bastantes na cidade, não conseguiram travar 
por completo a marcha da desmoralização entre os brancos, 
a- qnenr as riquezas, a falta de mulheres honestas e cristãs, 
â lua constante com os inimigos c 0 contacto com asiáticos 
dtóíegraclos corromperam notàvelmentc. 

“"Sum. foi ptoviaendd a chegaaa 
'■ ™ <lo Setembro it ,545,- as suas 

<” otiaa> poe lorffi de 

iu r^“. r Uém deste 

«np» « Mtu dos mssMirios de Malaca a Pegu. 


grandes virtudes, zelo apostólico e os milagres que operou na 
igreja de N. S.^ do Monte puderam desviar muitos pecadores 
da orgia e da vida escandalosa que levavam, a exemplo do 
próprio Governador D. Álvaro de Ataíde, cuja moralidade não 
era superior. Não só o viver dos cristãos, europeus e asiásticos, 
se modificou rápida e sensivelmente com a inspirada pregação 
c austeridade edificante do grande missionário, mas até mesmo, 
fora dos muros da cidade, junto dos nativos infiéis, se colheram 
magníficos e copiosos frutos da catequese. Houve necessidade 
de edificar novas capelas para comportar os cristãos e aumentar 
a igreja de N. S.‘ da Anunciação, que mais tarde serviria de 
catedral. 

Ao retirar desta conquista portuguesa, S. Francisco Xavier 
deixou tudo disposto para o estabelecimento de outios padres 
da Companhia de Jesus, a fim de continuarem a sua obra 
cristianizadora. «Neste ano de 1 548 mandou 0 R. P. (S. Fran¬ 
cisco) no mês de Abril ao padre Francisco Peres e ao irmão 
Roque de Oliveira dar princípio ao Colégio de Malaca, porque 
assim 0 tinha ele prometido aos moradores daquela fortaleza. 
E fomos os primeiros religiosos que nesta cidade tiveram casa. 
Não havia nesse tempo mais de quatro sacerdotes e dois irmãos 
no Colégio de Goa; um deles era 0 padre Cosme de Torres, 
que fazia seü noviciado, a quem 0 padre Nicolau Lanciloto, 
superior dos nossos no mesmo ano, dera os exercícios espirituais. 
Desembarcando, pois, em Malaca aos 28 de Maio, logo ao 
dia seguinte 0 irmão abriu sua escola; e em poucos dias che¬ 
garam os discípulos a cento e oitenta» (^). 


(^) Fundo Geral da Biblioteca Pública, N. 195, L. III, cap, XIX. 
A afirmação de que foram os jesuítas os primeiros a ter casa, deve 
entender-se que foram os primeiros a viver era comunidade, pois já 
antes deles, como dissemos, tinham chegado outros congreganistas, 
bem como padres seculares em «grande número». 
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Iam assim aumentando as instituições religiosas na opulenta 
cidade; ao lado das que já referimos, do Hospital dos Portu¬ 
gueses e da Misericórdia, funcionava agora a Residência da 
Companhia de Jesus, à qual estava anexa a ermida de Nossa 
5 enhora do Outeiro, cedida pelos padres seculares à sua che¬ 
gada, por ordem do bispo de Goa, D. Joao de Albuquerque. 

De ano para ano aumentou também o numero dos frades 
dominicanos, podendo frei Gaspar da Cruz dar começo h 
obras do convento em 1549, edifício que se ampliou em 1556. 

_ Parçce, porém, que os jesuítas, depois de alguns anos de 
residencia na Praça, nao encontraram nos brancos boa vontade, 
nem^ grande aptidão nos nativos para 0 cristianismo e para a 
civilização europeia, pelo que encerraram por algum tempo a 
Residência. Nao fora decerto a escassez de alunos que motivara 
essa resolução, pois sabe-se que em 1552 já eram quatrocentos. 
É possível que de certo modo contribuísse para a decisão dos 
padres de Santo Inácio 0 ataque dos mouros de Achem que 
incendiaram a cidade e envenenaram as águas, de que resultou 
temível peste. 

Mas, mais que tudo isso, contribuiu de certo a desorde¬ 
nada ambição, a soberba e 0 despotismo de D. Álvaro de 
Ataíde, indigno sucessor do seu irmão D. Pedro da Silva 
no cargo de Capitao da Fortaleza de Malaca. Fora mais que 
censurável 0 sêu procedimento com 0 padre Francisco Xavier, 
quando este se preparava para dar início à evangelização do 
império chinês, ja conhecido ao tempo como 0 principal da 
Ásia. 

De acordo com 0 Vice-Rei da índia, 0 padre-mestre Xavier 
c Diogo Pereira, homem de bem e rico comerciante do Oriente, 
iriam como^ embaixadores do Rei de Portugal propor ao Impc- 
tador relações de boa amizade e solicitar autorização para 0 
doutrinamento dos seus súbditos na lei de Cristo. Com esse 
objccüvo saiu da índia a nau SanU Cm; mas, mal fundeou 


no porto de Malaca, D. Álvaro, inimigo de Diogo Pereira, 
invejoso das honras e proveitos que adviriam da Embaixada, 
opôs-se ao seguimento do barco para a China, mandando 
tirar-lhe 0 leme. 

O conflito assumiu graves proporções e originou escândalos, 
fazendo dividir a cidade em dois grupos, 0 maior dos quais 
estava a favor do tirano, nao por espírito de justiça, mas por 
medo e por interesse; 0 outro, constituído por homens honestos 
e sensatos, encontrava-se ao lado do santo sacerdote. Foi enorme 
a mágoa que este sentiu ao presenciar as desordens na cidade 
portuguesa e ao ver quase inutilizados os seus rizonhos pro¬ 
jectos de cristianização da China. Tanto foi 0 desgosto que 
em carta para Goa ao padre Bárzeo, não 0 ocultou, escrevendo: 
«Não podereis crer quao perseguido fui em Malaca» (^). 

Não pôde, pois, seguir a Embaixada na forma como deter¬ 
minara 0 Vice-Rei da índia, embora embarcasse para a Chína 
gente da escolha de D. Álvaro, em cuja companhia teve de ir 
0 padre-mestre, à falta de melhor. 

Após a sua retirada, a situação do Colégio da Companhia 
de Jesus em Malaca nao poderia melhorar. Sc 0 intratável 
Capitão ousava molestar um delegado do Vice-Rei, um amigo 
íntimo de D. Joao III, Rei de Portugal, e um Núncio de Sua 
Santidade, com maior facilidade tolheria a legítima liberdade 
de um simples sacerdote, 0 padre Francisco Peres. E assim acon¬ 
teceu. No referido ano de 1552, a 21 de Outubro, prevendo 
0 que sucederia, ordenava 0 padre Francisco Xavier, de ura 
porto da China, ao padre Peres que, cm virtude da santa 
obediência, deixasse Malaca e seguisse para a índia, pois em 
Cochim poderia obter melhores frutos das suas lides missio¬ 
nárias; e insistia, ao terminar a missiva: «Olhai que por ne- 





nhuma cousa fiqueis em Malaca; pesa-me de haverdes perdido 
tanto tempo nela, podendo melhor empregar vossos trabalhos 
noutra parte». 

ERECÇAO DA DIOCESE 

Malaca, considerada desde a conquista como cidade faus¬ 
tosa, «grande cousa, grossa e rica», na interessante expressão 
de Albuquerque, não se contentava com a simples colegiada 
existente, composta de Vigário e três beneficiados. A rogos 
dos habitantes e de El-Rei de Portugal, instituiu Paulo IV 
com efeito uma nova diocese, por Bula de 4 de Fevereiro 
de 1557, na qual se determinou que «0 direito de padroado 
que a Sebastião e aos reis que lhe sucederem compete, em 
virtude da fundação e dotação, em nenhum tempo e por ne¬ 
nhuma razão pode ser derrogado; e, se 0 for, não terá valor, 
nem eficácia alguma a derrogação». 

A nova diocese, desmembrada da de Goa, de que ficou 
sufragãnea, foi dotada com 0 respectivo cabido, composto de 
cinco dignidades (deão, arcediago, chantre, mestre-escola e 
tesoureiro) e de doze cónegos. Para Sé-Catedral escolheu-se a 
igreja paroquial de N. S.* da Anunciação, por ser a mais ampla 
e rica da cidade. A jurisdição do bispo estendia-se desde a costa 
ocidental da península até 0 Japão e Molucas, compreendendo 
Sião, Camboja, Ciampa, Cochinchina, Samatra, Java, Ma- 
cassar, Solor, Timor e Molucas. Criada a diocese, resolveram 
os jesuítas a reabertura da sua Residência, elevada à categoria 
de. Colégio, em 1576. Foi primeiro prelado diocesano D. Frei 
Jorge de Santa Maria, da Ordem dos Pregadores que, por ter 
sido encarregado do governo do arcebispado de Goa, só tomou 
posse em 1561, ano em que chegou, acompanhado de dois 



frades da mesma congregação, frei Antonio da Cruz c frei 
Aleixo, enviados logo, com outros dois companheiros, para 
as ilhas do Solor, onde a necessidade de missionários muito se 
fazia sentir. 

Como fizera S. Francisco Xavier, D. Jorge, «apenas che¬ 
gado a Malaca, cuidou logo em extirpar os inveterados abusos 
e excessivos vícios que 0 tempo, as riquezas e a variedade das 
gentes e costumes haviam introduzido naquela opulenta cidade 
e países circunvizinhos» (^). A vida honesta e crista que 
S. Francisco Xavier conseguira introduzir entre os habitantes, 
tinha sido abandonada, como empecilho nocivo e incomodo 
para 0 goso da riqueza mundana, pela maioria deles. Ç) , Teve 
0 virtuoso prelado de combater, com persistência, desmandos 
e imoralidades de ricos e pobres, de brancos e pretos, de fidal¬ 
gos e plebeus; e por isso mesmo 0 seu zelo evangélico, como 
é natural, acarretou-lhe ódios e dissabores, a que se juntaram 
outrtas tribulações nos últimos anos do seu governo. Um dos 
contratempos foi 0 aparecimento do sultão de Achem a 20 de 
Janeiro de 1570 em frente da cidade, cuja frota os portugueses 
destroçaram no Rio Formoso, sob 0 comando de Luís de Melo; 
decorridos, porém, cinco anos, a 5 de Outubro de 1576, volta 
0 mesmo, sultão, melhor armado c inesperadamente, coman¬ 
dando uma frota de duzentos e cinquenta barcos em que 
se transportavam vinte mil homens e duzentas peças de 
bronze. 

Desta vez era auxiliado militarmente pela rainha de Japara 
(Java); mas, apesar do valioso auxílio, nao conseguiu tomar 
a cidade, porque Tristão Vaz da Veiga, de viagem para as 
Molucas, obrigou com os seus navios os sitiantes à retirada. 

(^) História de Timor, por Francisco Leão Cabreira. 

(“) Tal era 0 movimento comercial que a Alfândega chegou a 
render, nos tempo áureos, para cima de cem mil cruzados. 
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Despendeu-se tanto na defesa da cidade que o tesouro público 
se esgotou, tendo os comerciantes de se despojar de tudo o 
que possuiam para fazer face às despesas públicas; e até o 
próprio bispo ficou em extrema pobreza pelos «muitos emprés¬ 
timos que fez dos seus aliás minguados recursos, para as urgên¬ 
cias da mesma cidade» (^). 

Às enormes dificuldades monetárias juntaram-se sérios 
estorvos à expansão da doutrina evangélica. «Des fenêtrcs de 
Malacca, on pouvait apercevoir la cote de Sumatra habitée 
par de farouches adversaires de Portugais; environnée denne- 
mís, la petite cité dut lutter souvent pour son existence et, 
bien loin de pouvoir servir de base à des grandes entreprises 
de conversion dans rindochine, elle se jugeait heureuse de 
servir de point d’appui aux missions des Moluques e du 
Japon» (^). É certo; os povos circunvizinhos, feridos notavel¬ 
mente nos seus interesses comerciais, com a ocupação de Ma- 
laca pelos portugueses, guerrearam-nos quanto puderam. De¬ 
pois sucedeu o desgraçado período filipino, com os consequentes 
desânimos, desonestidades e abandalhamentos vergonhosos dos 
que se consideravam sem pátria desde que um rei estrangeiro 
começou a governar a naçao portuguesa. 

Da péssima administração, cousa infalível nestas desgra¬ 
çadas circunstâncias, provieram dificuldades de vulto para o 
pagamento dos compromissos da Fazenda Nacional, começando 
a debandar algumas famílias portuguesas, em busca de maior 
tranquilidade e de mais fáceis meios de vida. Em 1581, a 
cidade de Malaca nao tinha semelhança com 0 que fora anos 
antes; contava apenas setenta ou oitenta famílias, incluindo 
os arrabaldes de Upeh, ao norte, e de Hilir, ao sul. As côngruas, 


(^) Diogo do Couto, D. X. C. 13, 

(^) Henri Bernard, S, J,, ap, Revtí0 d’HistoiTe des Missions, 1536. 


da mesma forma que os ordenados dos funcionários civis c 
militares, sofreram enormes atrasos, mais de um ano seguido, 
pelo que os missionários, seculares e regulares, sem recursos, 
lançaram mãos do comércio, que sempre desnorteia e perverte 
os sacerdotes. 

O bispo D. João Ribeiro Gaio, observando ao tomar posse 
do seu cargo a difícil situação do clero, teve de escrever ao 
Sumo Pontífice, pedindo obtivesse dos Poderes Públicos a 
reserva de determinadas rendas para satisfação das despesas 
eclesiásticas (^). Como na Metrópole se sofriam idênticos males, 
deixaram de embarcar em Lisboa, por alguns anos, as costu¬ 
madas e regulares levas de missionários para as diversas partes 
do Oriente; dos poucos que iam, Malaca raras vezes era con¬ 
templada. 

Desta oportunidade se aproveitaram os capuchos castelha¬ 
nos das Filipinas, fundando em 1579-1581 um convento junto 
da ermida da Madre de Deus, nos arredores da cidade, em 
que se instalaram, sob a chefia de frei João Baptista de Pezzaro, 
de nacionalidade italiana, mas naturalizado castelhano. For¬ 
mou este convento com 0 de Macau, desde 1582, a Custódia 
de S. Gregório. Auxiliaram os moradores da terra e, de modo 
particular, 0 comerciante português Aires Gonçalves de Mi¬ 
randa a construção do edifício; mas em breve se reconheceu 
que não convinha politicamente a existência de missionários 
estrangeiros nos nossos domínios do Oriente, porque os reis 
indígenas só deveriam tratar de tudo, mesmo de assuntos 
missionários, com portugueses. Muito contrariava isto os frades 
capuchos, porque todos os missionários de Castela estavam 


(^) Ofício de 7 de Janeiro de 1582, Posteriormente a situação não 
melhorou; pois Dom Gonçalo da Silva, pouco antes de retirar da dio¬ 
cese (1629), queixava-se amargamente a Filipe IV dos atrasos dos 
vencimentos do clero. 


«pasuadíi (jne Ics topiimcs dc Extrcmc-Oticnt n'atte„daieot 
pk qm des prdbteiiK dt TEvatigile pur.«Icvcr des ombres 
ou ils étaiait assis et matclict à sa lumière! II fallut juet. 
sim de desiilnsions cnetglques cics auiorités civik ou teT 
çenscs des Mippines poiir mettre uu tcmic à cette propaandá 
mseiisee» (). ^ ^ 

D. Filipe I, prevendo dificuldades , 1 c vulto, „áo hesitou 
em mandar substitiiit os fades astelltauos pr outros oottu 
gueses em .584, Com cae fim saira.n .le I.isbna em 1, dê 
Fcvetcito do mesmo ano vinte capuchos das Províncias da 
Ptedade e Attabida, sob a direcção de frei Diop ,|a Conceição 
que desembatearam em Malaca eii, 5 dc Òutuhto. Meseê 
antes, em Março, tinha o convento sido devado a Custódia 
pelo Getal, depeodente de ,S. To,ué, da I,„|ia 

e arates’”' ''“‘l"''” 

Ttise daqueles capuchos (icatam na ,ll(,cec e os restantes 
apitam pata Macau, entã,. já se.lc ,le bispado, a tim de 
substiptera também outros fades castelhanos tiuc ali se tinham 
estabelecido, como adiante se diní. 

Aos dois conventos existentes na cidade c .itrcilore, 0 dos 
dominicanos CO dos capuchos, juntou-se um outro, 0 dos fades 

Sj“'' j P““. Je iq,;», tciido sido 

«i^inos, que lhes serviu de igreja, enquanto tiáo puderam 

fa e fflo e especialmente em .57, tini.. seguido de Usboa 

p ta Malaca alguns destes religiosos, a ipiem ,81,a Majestade 


0 S™t jí Hàtme it, Ummi. do iij jí. 
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Mas os tempos nao comam propícios, em Malaca e países 
vizinhos, para a difusão do Evangelho. O rei de Sião, Ppra 
Naret, poderoso e figadal inimigo dos portugueses, nao só entra¬ 
vava a obra missionária nos seus territórios, mas atacava os reis de 
Pegu e Camboja, onde havia cristãos a cargo dos nossos padres, 
aos quais fazia cativos, destruindo-lhes as igrejas ao invadir as 
suas terras. Por sua vez o rei de Achem atacara Malaca em 1582 
e, quatro anos depois, 0 sultão de Johot aproximara-se da nossa 
cidade com cento e vinte velas e cinco mil homens. 

Este nosso inimigo pôde desembarcar e invadir tumultuària- 
mente 0 convento e a igreja dos frades capuchos, que se viram 
na dura necessidade de cooperar na defesa da cidade, de armas na 
mao, sobressaindo na luta frei Marcos, antigo militar. Pouco se 
demoraram os assaltantes, ao reconhecerem a impossibilidade 
de tomar a nossa fortaleza; mas 0 ataque causou avultados 
prejuízos de ordem material e moral, contribuindo muito para 
0 enfraquecimento do nosso poder no Oriente. «L’on arrivait 
a 1 epoque oú le Portugal, épuisé par rimmensité de son 
domaine colonial et attaqué par les ennemis du nom castcllan, 
pouvait à grand peine sauvegarder même Malaca, la clef de 
ses possessions d Extreme-Orient, sans cesse menacée par les 
confédérations des inalais musulmans» (^). 

Não foi apenas a imensidade da nossa expansão colonial 
a causa do declínio; na expedição de El-Rei D. Sebastião a 
Marrocos, em 1578, morrera a Hor da aristocracia portuguesa, 
os melhores soldados de terra e mar; c na Invencível Armada 
desapareceram, dez anos depois, os nossos melhores navios com 


(^) Les lies Philipfines, por Henri Bernard, 


0 convento dos capuchos foi saqueado e ocupado pelo inimigo 
imediatamente. 

Os missionários viram-se obrigados a deixar a catec|ucsc 
e 0 culto para se entregar à defesa das próprias vidas, de armas 
nas mãos, à semelhança do que noutras ocasiões já tinham 
feito. De um ofício do Vice-Rei da índia, de 3 de Janeiro 
de 1608, verifica-se que «os cónegos de Malaca vigiavam c 
pelejavam quando necessário», fazendo outro tanto os capu¬ 
chos: «nenhüa armada saio de Malaca, nenhua guerra sc fez, 
deffensiva ou offcnsiva, em que os frades desse convento sc 
nam achassem, para proveito do proximo» (*). 

Nos dois anos imediatos as privações tiveram dc ser enor¬ 
mes. Os jesuitas, que dirigiam então 0 Ho,spital Real, nada 
receberam para a sua manutenção c dos doentes; com 0 cabido 
e restante clero sucedera 0 mesmo. As igrejas destruídas pr 
motivos estratégicos ou pelo inimigo tiveram dc sc reconstruir 
apenas com madeira e folhas dc palmeiras, Foram, pois, consi¬ 
deráveis os prejuizos, se bem que não conseguissem tom.ir a 
cidade, desta vez. 

Em Malaca e seus suburbios funcionavam, anos depois do 
referido cerco, a Sé Catedral, com 0 respectivo cabido, seis 
igrejas paroquiais, quatro casas conventuais, um pequeno semi¬ 
nário para nativos, misericórdia e hospital. O convento domi¬ 
nicano tinha seis frades em 1609, 0 qual era «ordenado de t.il 
arte que uma das partes formava 0 claustro c a parede do 
dormitorio servia de baluarte à fortaleza, enquanto que 0 outro 
lado estava voltado para um rio muito fresco» (®). Em toda a 
diocese existiam neste tempo, segundo Diogo Couto (*'’), apro- 



(^) Vergel de PlenUs, pág. 311. 

O H. da Ordem de S. Dominm de frei Luís de Sousa. 
C) D. 71, 80. 2. 
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ximadameate trezentos mil cristãos, número que me ])uitcc ter 
cifra a mais. 

Certo é que, apesar dc todos esres graves transtornos, a 
cidade rcfcz-sc c tanto que Pyrard ainda a descrevia nos scí^uin- 
tes termos, cm princí|:)ios do século XVII; «1; .a mais rica c 
mercante dc toda a índia, após a dc Goa c Ormtiz, pela grande 
copia dc mercadorias íla China, Japão, Maluco c toda a .Sonda, 
que ali abicam; c contudo c ali nmi caro 0 passadio. Os liabi- 
tantes da terra são homens dc boa figura, liem apessoados c 
proporcionados cm sua estatura, que c mediana, c da mesma 
sorte as mulheres, .Sao dc cor morena c andam nus, da cintura 
pani cima; e dela para baixo tem roupas dc algodão c seda, das 
quais a que usam pela parte dc baixo não passa dos joelhos. 
Cingcm-sc dc um rico cinto c trazem punhais em riquíssimas 
bainhas. As miillicres trajam roupa dc seda e tim camisas mui 
curtas; usam os cabelos compridos c bem touc.idos com pedr,is 
preciosas e muitas florc.s entrelaçadas, São pela maior pane 
maometanos c todavia hoje há ali grande mimcro dc cristãos. 
O.S padres jesuitas tem ali um hclo colégio. Os ares deste, país 
sao maus, íntemperados c doentios; ,,, |X)ut:os são os estran¬ 
geiros que não cacm ali enfermos e raro é 0 fjue não morre; 
e ao mcno.s ficam-llics bons sinais, |X)R{Uc a mis cai 0 calieb 
e a outros vem molc,stia.s dc pdc». 

Pouco depois da visita dc Pyrard, segundo um tloctimeuto 
dc 1613, seguintes estalielccimcntos reli¬ 

giosos: dois hospitais, Santa Casa da Misericórdia, Igreja de 
N. Sd da Anunciação (Matriz), que servia de catedral', N. S.® 
da Visitação (da Misericórdia), N. S.® da Aminciada (tios 
jesuitas), S. Domingos (dtis dominicanos), e Santo Amónio 
(dos frades agostinhos). No lípc, ou rr,uu|ueira, arfeilorcs da 
cidade, existiam as paroquias de S, Tomé e Santo Estevão, 
ambas com dois mil e quinhentos cristios, No Ilrr, tanihém 
povoação dos arrabaldes, funcionava a parocjuia de N, S.* da 




Piedade, com mil e trezentos cristãos, e a Igreja da Madre de 
Deus, pertencente ao mosteiro dos frades capuchos, edificado 
num monte. Noutra povoação, Sabac, existia a igreja paroquial 
de S. Lourenço, com mil e quatrocentos cristãos. Mais distante, 
ficavam as três paróquias de S. Lázaro, N. S.* de Guadalupe 
e N. S.^ da Esperança, com dois mil c duzentos cristãos. Ao 
todo, sete mil e quatrocentos fieis, catorze igrejas, oito paróquias, 
duas capelas de hospitais, várias ermidas e oratórios, três con¬ 
ventos e 0 «colégio da Companhia de Jesus com suas escolas 
e universidades». 

Dentro dos muros da cidade vivíam então, entregues ao 
comércio ou ocupados em funçÕes do Estado, trezentos homens 
portugueses, casados, não se incluindo neste número os soldados 
da guarnição. 

Desde 0 referido cerco até 1629, reinou relativa tranquili¬ 
dade, de que se aproveitaram os nossos missionários para 0 
desenvolvimento dos serviços religiosos; mas nesse ano de 1629, 
a 6 de Julho, os Achens, em número de dezanove mil e com 
duzentos e sessenta barcos, aportaram em S. João de Iler e 
acometeram a cidade, que conseguiu salvar-se do inimigo em 
6 de Dezembro, mercê do heroismo do capitão Nuno Álvares 
Botelho e dos moradores da cidade e arredores, sem excepçao 
dos eclesiásticos, entre os quais sobressairam 0 capucho frei 
António da Conceição e 0 dominicano frei Donato, valentes e 
destemidos como os melhores soldados. 

Nesta época (entre 1629 e 1635), segundo 0 códice de 
Bocarro, a que nos temos referido por mais de uma vez, os 
conventos de Malaca eram habitados pelos seguintes frades: 
capuchos ou recolectos (Madre de Deus), doze religiosos; 
freires de Santo Agostinho, seis; dominicanos, dez. Pos padres 
jesuitas e dos padres seculares não se sabe 0 número, visto nao 
lhes fazer referência Bocarro, por lapso ou por lhe não terem 
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fornecido elementos; mas uns e outros talvez ultrapassassem 
0 número dos frades dos sobreditos conventos. 

Os padres jesuitas pertencentes a Malaca não viviam apenas 
na cidade ou arrabaldes, mas em outros países próximos, com 
residência ou semi-residência. Em Cambaia, por exemplo, onde 
alguns portugueses e muitos japoneses cristãos negociavam em 
benjoim, lacre, arroz e calamba, havia igreja confiada aos 
jesuitas; na costa de Champa, em cujos portos se entregavam 
também os portugueses ao comércio de pau preto, existia igual¬ 
mente um padre de Santo Inácio, cuidando da cristandade (^). 

A cidade de Malaca tinha neste tempo duzentos e cin¬ 
quenta casados portugueses, «gente de armas», possuidores de 
dois mil escravos, seus auxiliares nas guerras. Destes casados, 
viviam cento e cinquenta extra-muros, no outro lado do rio, 
onde chamavam a «Banda de Malaca», sítio muito fresco e 
mimoso, de boas árvores frutíferas e hortaliças. 

Escorraçados os Achens, seguiu-se novo período de paz e 
sossego que, por desgraça, teve pequena duração. Em Agosto de 
1640, bloqueava a cidade, por terra e mar, 0 almirante holan¬ 
dês Adriaan Antonissoon. Mal guarnecida a nossa fortaleza por 
incúria dos governantes e pela frouxidão patriótica dos soldados 


('■) A Fazenda Real abonava a todos estes missionários, as seguin¬ 
tes ordinárias: Bispo, oitocentos mil réis anuais; seis párocos, quarenta 
e dois mil réis; deão, idem; chantre, tesoureiro-mor, arcediago e mestre- 
-escola, trinta cada; cura da Sé, quinze; pai dos cristãos, vinte; doze 
cónegos, a doze mil reis cada; porteiro de maça, dez e oitocentos; 
tesoureiro da Sé, dez; organista, sete e duzentos; quatro moços de coro, 
quatro mil réis cada; fábrica da Sé, cem mil réis; guisamentos, cento e 
cinquenta; hospital, quinhentos cmzados; ao colégio dos jesuitas, 
seiscentos xerafins; ao convento dos dominicanos, quatrocentos e oitenta 
xerafins; ao dos capuchos, duzentos e sete xerafins; ajudas de custo 
para os dominicanos de Solor, cento e vinte xerafins; vencimentos ordi¬ 
nários dos dominicanos de Solor, dois mil e duzentos e cinquenta 
xerafins. 
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que se não queriam sacrificar pelos interesses de um rei intruso, 
foi relativamente fácil aos Holandeses tomá-la era 13 de Janeiro 
de 1641, dia cm que ainda se não conhecia era Malaca a res¬ 
tauração da independência de Portugal. 

E assim perdemos, para sempre, a chave dos nossos domí¬ 
nios no Extremo-Oriente. Não querendo estar às ordens dos 
delegados do rei castelhano, embora de nacionalidade portu¬ 
guesa, bastantes soldados nossos, mui experimentados nas lides 
guerreiras do Oriente, tinham-se alistado mercenàriamente nas 
hostes de diversos reinos próximos de Malaca, mesmo nos exér¬ 
citos dos que nao viviam em boas relações com os domínios 
portugueses, debilitando dessa forma 0 poder de Portugal. 
Aí por 1635, para nao nos referirmos a outros casos semelhan¬ 
tes, «muitos portugueses andam servindo ao rei de Arracão que, 
com ser inimigo do Estado, nem por isso deixam de 0 servir 
mais de seicentos portugueses» (^). 

Parte da população (20.000 almas) fugira para 0 interior 
e em Dezembro do ano precedente grassara terrível peste que 
vitimara milhares de habitantes. Ficando reduzidos a 3.000 os 
sobreviventes e havendo apenas sessenta combatentes portu¬ 
gueses, não restava senão entregar a fortaleza aos sitiantes. 
Na defesa da cidade, mais uma vez tiveram os missionrários de 
combater ao lado dos soldados portugueses, sobressaindo então- 
frei Lucas da Gruz, dominicano. 

APÓS O DOMÍNIO PORTUGUÊS 

Depois da vitória, proibiu 0 invasor 0 culto católico, pro¬ 
fanou algUns templos e demoliu outros; sem relutância, con¬ 
sentiu em Malaca 0 funcionamento de mesquitas de mouros 

G) Códice de António Bocarro, supra-citado. 
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e pagodes de gentios; mas nao tolerou as ígrejas católicas. 
Muitos cristãos tresmalharam-se, preferindo 0 exílio à apostasia, 
aconselhada e quase exigida pelos protestantes que, para os 
seduzir, chegaram a pregar em português. Por sua vez os nossos 
missionários tiveram ordem imediata de abandonar a terra e 
os católicos, que ficaram e manifestavam publicamente a sua 
crença, sofreram perseguições, a prisão e até a morte. Mulheres 
houve, a quem obrigaram a casar ou unir-se por mancebia com 
herejes; e os homens foram excluidos dos empregos, no intuito 
de os coagir à renegação da sua fé. 

Apesar de todas estas modalidades de perseguição, bastantes 
nativos permaneceram firmes e inabaláveis na sua crença cató¬ 
lica, reunindo-se «de tempos a tempos no interior dos bosques 
circunvizinhos, quer para celebrarem as suas festas principais, 
quer para se porem em contacto com um ou outro missionário 
português, que disfarçadamente conseguia iludir a vigilância 
das autoridades holandesas» (^). 

A maioria dos sacerdotes seculares e regulares retirou para 
Negapatão, Macassar, Timor e outros pontos do bispado, cuja 
sede passou a ser primeiro em Macassar, para onde foram os 
cónegos, e depois em Larantuca (Flores), de que trataremos 
no capítulo referente a Solor e Timor. Apenas dois jesuitas, os 
padres Estanislau Torrente e Diogo de Oliveira, se puderam 
ocultar, ora na cidade, ora nos campos, amparando caridosa¬ 
mente 0 resto do rebanho, no seu torturante infortúnio. 

Além destes missionários, coube também ao clero secular 
goano a glória de velar pela manutenção da fé católica na alma 
dos fiéis de Malaca e seus descendentes durante mais de cem 
anos; mas aqui, como em toda a parte, não tiveram cronistas 
a registar os seus bons serviços à Igreja. Ao tempo da perda de 


(') Bispo de Macau, tio B, Ecl. 357, de Dezembro de 1933. 


Malaca, estava a diocese sem bispo, havia três anos, e assim con¬ 
tinuou desgraçadamente até 1691, por motivo do rompimento 
das relações com a Santa Sé, a que ja fizemos referências, e ainda 
por outras dificuldades que sobrevieram. Nos anos subsequen¬ 
tes, pouca permanência tiveram os prelados nos seus lugares; 
muitos foram nomeados e poucos tomaram posse; e, se a toma¬ 
ram, depressa foram transferidos, para maior desdita da infeliz 
diocese de Malaca. 

A decadência de religião católica nesta velha conquista foi 
rápida; em 1702, apenas funcionava a igreja de S. Pedro, de 
Bunga-Raia, a cargo dos dominicanos de Goa; nas restantes 
terras da diocese a desgraça não assumiu, porém, tao graves 
proporções, conquanto tivesse diminuido 0 ardor missionário 
em todas as congregações. Decorreram os anos, sem as coisas 
melhorar; em 1772, na cidade de Malaca, «rintolerance 
hollandaise, beaucoup propice à TEglise romaine qu’elle ne 
letait à rislam, sopposait à la présence, dans cette ville, de 
tout catholíque, exception faite pour un ecclesiastiquc portugais 
qui exerçait son ministère parmi ses compatriotes catho- 
liques» f). Este padre português não disfrutava a liberdade 
de doutrinar os nativos; apenas exercia na igreja de N. S.* de 
Guadalupe 0 cargo de simples capelão dos portugueses da me¬ 
trópole e de Goa, ali residentes. So ocultamente socorria, quando 
lhe era possível, os humildes pescadores do Iler e outros. 

No intuito de remediar tão grande infortúnio, projectara 
El-Rei de Portugal, em 1726, a divisão do bispado em dois, 
com sedes em Siao e Timor, de acordo com 0 bispo Dom frei 
Manuel de Santo António; mas os tempos eram maus para 0 
Padroado Português desenvolver a sua acção 0. 

(^) Revite des Missions. 

_ (') Não era esta a primeira vez que se tentava a divisão do teni- 
todo diocesano em dois bispados; já em 1636, aproximadamente, 0 
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Quando os ingleses se apoderaram de Malaca (1795) e 
concederam aos católicos liberdade que até aí nao usufruiam, 
ainda seria ocasião oportuna para recuperar algo do perdido; 
mas, arrasados os muros da cidade, a maioria da população 
debandara, tornando-se humilde aldeia de pescadores, dos quais 
cerca de três mil eram católicos em 1822, ano em que eram 
dirigidos espiritualmente por dominicanos goeses. As autori¬ 
dades inglesas e as forças vivas da terra tinham-se fixado em 
Cingapura, onde também se estabeleceram, em 1820, dois 
padres da nossa Congregação da Missão, anos depois substi- 
tuidos por padres seculares, extintas as Ordens Religiosas em 
Portugal e seus domínios. 

A criação desse estabelecimento missionário em Cingapura, 
que não tardou em prosperar, deve-se ao lazarista padre Francisco 
da Silva Pinto e Maia; «foi ele 0 fundador da missão portuguesa 
naquela colónia dos Estreitos e, se nao fora ele, nunca ela teria 
existido, pois não só a serviu com 0 maior zelo, enquanto vivo, c 
lhe legou por morte a humilde capela, que outrora não tinha, à 
espera de poder construir uma igreja nas devidas proporções, 
casa anexa para residência dos missionários c um extenso terreno 
contíguo onde hoje assenta a bela igreja da missão; mas ainda 
defendeu com todo 0 ardor de um bom patriota os direitos do 
Padroado português que outros implacavelmente nos sofisma¬ 
vam e queriam a todo 0 transe ver completamente abolidos)) (^). 
Faleceu em 1850, nao tendo nunca pensado no abandono do 
seu lugar, apesar dos anos e achaques, 

A Santa Sé, receosa de que fossem votados ao abandono 
tão esperançosos países, adoptou as providências, de caracter 

dominicano frei Diogo Calado a tinha proposto, pouco Icalmente, à 
Propaganda Fide, em prejuízo do Padroado Português, como é evi¬ 
dente (Padre Cardon, lugar citado). 

(D Os Bens das Missões Portuguesas na China, pág. 5^. 
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provisório, julgadas convenientes: por Breve de 24 dc Abril ; 

de 1838, confiou a parte situada além do Gange ao Vigário 
Apostólico de Avá e Pegú, Mons. Frederico Cáo, com excepçao 
das igrejas que de facto dirigiam os nossos missionários — a 
de Malaca, com dois padres em 1841, e a de Cingapura, com 
um, apenas. No resto do bispado poucos mais sacerdotes tra¬ 
balhavam no mesmo ano, apenas uns cinco nas ilhas de Solor í 

e Timor, 

Por decreto de El-Rei de Portugal, de 23 de Dezembro 
de 1841, nomeava-se ainda para a «diocese de Malaca, Solor 
"è Timor» 0 Rev. Joao Xavier de Sousa Trindade, que nao 
logrou a confirmação da Santa Sé, cujos intentos eram, havia 
muito, fortalecer a Propagandá Fide. O Tratado do rei por¬ 
tuguês com 0 Sumo Pontífice, de 1857, ainda respeitou 0 
decrépito bispado de Malaca (com execpçao da ilha de Pinao), 
permitindo a' transferência da sua sede para Cingapura; mas 
as suas disposições nao tiveram execução e, como os cristãos 
do Padroado manifestaram desagrado em ficar sob a alçada 
dos Vigários Apostólicos da Propaganda Fide, a Santa Sé per¬ 
mitiu a dupla jurisdição, pelo que as nossas missÕes diocesanas 
ficaram dependentes do Arcebispo de Goa, à falta de Ordi¬ 
nário. . 

Anos depois, em 1886, outra Concordata com a Santa Sé 
extinguiu de vez 0 nosso bispado, anexando ao de Macau as 
igrejas de S. José de Cingapura e de S. Pedro de Malaca, a 
primeira com 1.200 cristãos e a segunda com 1.800 a esse 
tempo. Desaparecida a nossa diocese, apressou-se 0 Sumo Pon¬ 
tífice a elevar oVicariato a bispado (^), dependente da Propa¬ 
gada. «Ao restabelecer uma das mais veneráveis Sés do 
Oriente, 0 Chefe da Igreja Católica restituiu a velha cidade 


de Malaca à dignidade que ela havia alcançado pelo seu zelo 
na propagaçáo da Fé, quando os capitães e missionários portu¬ 
gueses iam à conquista de novas terras para nelas plantar a 
cruz de Cristo» (’■). 

Desta forma perdemos os direitos de padroado em Ton- 
quim, Pegu, Birmânia, Sião, Camboja e Cochinchina. 

Actualmcnte missionam na península dc Malaca os padres 
das missões estrangeiras de Paris, aos quaís estão confiadas as 
cristandades da nossa antiga diocese, e bem assim os salesianos, 
de Itália, uns e outros com pouco pessoal Regiões importantes 
existem, como 0 sultanato de Jobor, onde, há pouco, só traba¬ 
lhava um missionário. Apesar das acusações que nos têm feito 
os missionários estrangeiros, há mais de um século, e da liber¬ 
dade que disfrutam, a ocupação é deficiente e os resultados por 
eles obtidos não suplantam os nossos de quinhentos e de seis¬ 
centos, nem tao pouco os actuais das paróquias de Malaca e 
Cingapura. 

Volvido um século, pouco mais nos resta que a simpatia 
imorredoura dos descendentes dos primeiros cristãos c algumas 
frases da nossa língua no crioulo da terra, a que chamam fãfkr 
crisüo. Para eles ser cristão é ser português e vice-versa, «Algu¬ 
mas quadras amorosas, e outras, por lá ainda se ouvem, entoadas 
numa melopeia bem parecida com as que se ouvem por esse 
Portugal fora», como testemunha 0 missionário Bragança Pe¬ 
reira. Esse crioulo é 0 que serve, tanto nos actos mais solenes 
da vida, como nos conselhos dados pelas maes aos filhos no 
dia do casamento católico, e nos enterros, ao levantar 0 cadáver 
em casa e ao sepultá-lo no cemitério, Ainda actualmcnte na 
vasta península, mesmo ao norte, nos Estados de Negri Sem- 
bilan e Selangor, existem cristãos, aos milhares, que continuam, 


(‘') Çartáí Apostólica de 18 de Agosto dc 1888. 


(^) Rev, Padre Cardou, missionário apostólico, lugar citado. 











envaidecidos, a dizer-sc portugueses e raros anos passatn sem 
que de lá saiam representações ao bispo de Macau, solicitgndo- 
'Ihe sacerdotes da nossa nacionalidade, pedidos que não podem 
ser satisfeitos, por se tratar de territórios sob a jurisdição 
Propaganda Fide. 

Ate a queda do regime monárquico em Portugal, sempre 
0 aniversário do rei português foi entusiasticamente festeja<io 
na velba e histórica cidade de Malaca. É pouco, sem dúvida, 

0 que nos resta naquelas paragens; mas um século dominaram 
os Holandeses e nao conseguiram deixar tantos vestígios da sua 
Imgua e da sua religião, nem tanto afecto no coração dos nativos 
que governaram. 

ARRACÃO 

Ê possível que de Cochim fossem, no século XVI, à costa 
do Arracão, hoje província da Birmânia, alguns comerciantes 
portugueses. País rico, de extensos arrozais, que as chuvas 
periódicas e abundantes tornavam mui produtivos, estava desde 
recuados tempos em comunicação com a índia Ocidental, para 
onde exportava os seus produtos agrícolas. 

Sabe-se que antes de 1602 já comerciavam no porto de 
Chatigão alguns portugueses, entre os quais residiam doÍs mis¬ 
sionários jesuítas, cuja casa destruiram os arraconescs cm Mo- 
vembro do mesmo ano. Também há conhecimento de que 
em 1616 pisou terras de Arracão João Coelho, enviado por 
Fernao Peres de Andrade, quando nesse tempo demandava a 
famosa China, Coelho demorou-se em Chatigão, na fronteira 
do remarraconês, pelo menos até 1618, em que outros nossos 
compatriotas estiveram no mesmo porto. 

Dianga foi a terra do litoral que os portugueses preferiram. 

O rei indígena concedera-lhes este porto privativo, então quase 
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sem comércio, e dera-lhes outras vantagens que atrairam bom 
numero, durante muitos anos. Como outros reis dos países 
vizinhos, 0 de Arracão servia-se deles para defesa do reino, 
sobretudo para vigiar a fronteira com 0 Grão-Mogol, «porque 
estes aventureiros eram os mais formidavelmente combativos do 
Oriente; e 0 seu conhecimento das armas de fogo e dos canhões 
mais completo; e a sua polícia natural multo superior à das 
forças do Grao-Mogol» (’). 

Ao serviço do rei nativo, os portugueses faziam incursões 
frequentes nas terras inimigas, destruindo, saqueando e cati¬ 
vando os moradores encontrados. Cerca de três mil pessoas eram 
reduzidas deste modo, anualmente, à escravidão, segundo se 
calculava ao tempo, 

Porque enfraqueciam com estes fossados os inimigos do 
reino arraconês, 0 soberano permitiu-lhes a posse de terrenos 
e de escravos, 0 exercício do comércio e a conservação dos des¬ 
pojos das incursões, de alto valor bastas vezes. Na grande baía 
de Bengala temiam-nos deveras e com razão. A maioria deles 
sobressaía, na verdade, pela sua valentia; mas, pelos seus costti- 
mes, pouco honravam a nação portuguesa. Não causa isto sur¬ 
presa: eram desertores das nossas tropas Indianas e malaquesas, 
foragidos das cadeias civis e militares, aventureiros sem escrú¬ 
pulos de consciência. Em 1601, dispunham de cem velas, 30 
em Arracao, 10 em Chatlgao e 60 em Sundiva, A pirataria, a 
escravatura, 0 assassínio, a poligamia, a orgia não lhes re¬ 
pugnavam, com excepção de um ou outro. Em 1602, «passante 
de 2.500 homens, entre portugueses puros e mestiços, ...lá 
andam como dementados e perdidos, servindo vários reis, gen¬ 
tios e mouros» (^). 

E porque se entregavam a uma vida desonesta, criminosa, 

(^) Nd Terra da Grande Imagem, por Maurício de Collis. 

Relação Anml, às 160-^, 
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recusaram sempre autoridades administrativas e militares de 
nomeação de Goa ou Malaca e só excepcionalmente aceitaram 
ou pediram ouvidores, talvez com receio de cairem na anarquia. 
Como chefe militar, tinham um capitão, com inteira indepen¬ 
dência do nosso Governador da índia. Tais autoridades priva¬ 
tivas intitularam-se algumas vezes,, por seu alvedrio, príncipes 
e até reis das terras que governavam, como aconteceu com 
Domingos de Carvalho, capitão destemido, que tomou ao rei 
de Arracão, em 1602, auxiliado por Manuel de Matos, a ilha 
de Sundiva, no golfo de Bengala, ilha em que os jesuitas se 
estabeleceram também, por pouco tempo; e como sucedeu com 
Gonçalo Tibão, que em 1615-1616 esteve de posse da mesma 
ilha, 

Ao passar nestes sítios, em 1607, 0 célebre viajante do 
Oriente, Pyrard, informa sobre os portugueses que encontrou: 
«São como exilados... e não ousariam recolher às suas terras- 
da índia, pelo temor de serem castigados por delitos que aí 
têm cometido». 

Os nossos compatriotas, segundo vemos, nao podiam faci¬ 
litar com 0 seu procedimento a expansão do cristianismo naque¬ 
las regiões; por seu lado, os naturais do Arracão, considerado 
por eles a pátria sagrada de Buda, a quem se levantara uma 
estatua colossal, havia muitos séculos, também nao podiam 
ser boa matéria-prima para conversões. Aqueles tiravam toda 
a autoridade aos nossos pregadores e estes estavam fanatizados. 
Apesar destes obstáculos, ali serviram os missionários de Por¬ 
tuga^ tentando regenerar essa escória da sociedade portuguesa 
e ministrar as primeiras luzes do Evangelho aos nativos embru¬ 
tecidos. 

Possivelmente al^ns dominicanos e padres seculares de 
Malaca e da índia visitaram, com maior ou menor permanência, 
estes portos no século XYI, consoante fizeram noutros países 
proximos; todavia so encontrámos referência à construção de 


uma igreja em Dianga no ano de 1605, levada a cabo por dois 
dominicanos. Não seria decerto a primeira, e bem necessária 
se tornava por serem bastantes os portugueses ali residentes, 
europeus e mestiços, aproximadamente seiscentos em 1607. 

Estabelecidos os frades de Santo Agostinho em Ugolim 
(Bengala), no ano de 1577, começaram a sair também desta 
missão nos anos seguintes, para Arracão, os padres precisos, 
a principio com pouca demora e mais tarde com caracter per¬ 
manente. Mas em Junho de 1652, 0 Grão-Mogol ataca a pró.s- 
pera feitoria comercial de Ugolim com 150,000 homens; e os 
nossos, apenas 300, além de 10.000 cristãos indianos e mistos, 
dos quais apenas 1.500 eram combatentes, tiveram de aban¬ 
donar a terra em 24 de Setembro do mesmo ano. Os missio¬ 
nários^ agostinianos, do clero secular e jesuitas, viram-se na 
necessidade de deixar os seus estabelecimentos civilizadores, em 
que viviam desafogadamente. Os últimos, que haviam sido 
expulsos em 1603, pelo Magor das Missões de Bengala e 
regressado posteriormente, entesouravam já nesse tempo na sua 
casa nada menos de 190.000 peças de ouro, nao contando as 

barras do mesmo metal e de prata (*). 

Este inesperado contratempo prejudicou notavelmente as 
missões de Arracão, por ser a missão de Ugolim a fornecedora 
de pessoal para aqueles sítios, Nunca, porém, ficaram ao aban¬ 
dono completo os portugueses, seus descendentes, soldados 
asiaticos e escravaria, Raras vezes estiveram sem vigário, ou 
pároco. ° 

Distinguiu-se entre os missionários agostinianos do sé¬ 
culo XVII, frei Sebastião Manrique, natural da cidade do 
Porto. Conhecedor do Oriente, onde trabalhou quarenta anos, 
escreveu depois de 1643 «Viagens», publicadas pela 
primeira vez em 1669, obra muito interessante c apreciada, 

C) Na Tem da Grande /m«^m,,por Maurício Collis, pág. 239. 
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conquanto de fraco valor literário, por ser redigida em espanhol 
pretensioso e enfadonho. 

À sua chegada a Dianga (1629), ^‘'^^havam na pequena 
cidade e arredores uns setecentos portugueses, europeus e mes¬ 
tiços, que continuavam, no seu fidedigno testemunho, a ser 
«ios mas deiles, iiombres foragidos y de vida airada». Ainda 
prestavam serviços ao rei, como fronteiros e também como 
arquitectos em obras miiitares; a capital do reino, Mrauk-u, 
foi por eles fortificada neste tempo. 

Frei Manriqiie, hábil diplomata, conseguiu a amizade do 
monarca arraconês e a fundação de uma igreja na referida 
capital, tarefa particularmente difícil, a qual foi benzida em 
20 de Outubro de 1630. Também por sua iniciativa se levantou 
outra igreja em Angarracale, aldeia de pescadores próxima de 
Dianga, em cujas cercanias se estabeleceram alguns cristãos 
dispersos naquelas paragens. Em 1635, segundo 0 notável 
cronista António Bocarro, ainda muitos portugueses «andavam 
servindo 0 rei de Arracão que, com ser inimigo do Estado, 
nera por isso deixam de 0 servir mais de seiscentos portu¬ 
gueses». 

A perda da independência de Portugal em 1580 e a 
tomada de Malaca pelos Holandeses (1641), muito prejudi¬ 
caram as feitorias irregulares desta atensa baía, que um dia 
poderiam tornar-se oficiais; isto é, verdadeiras colónias, como 
Macau. Não menos sofreram as missões religiosas com aquelas 
despças. Todos os potentados souberam da nossa falta de 
navios, de armamento, munições, soldados e recursos pecuniá¬ 
rios; como lhes não passou despercebida a grave indisciplina 
entre quase todos os nossos patrícios que labutavam nas nossas 
colónias do Oriente, c Extremo-Oriente. 

Tanto bastou para a nossa influência e prestígio diminuírem 
sensivelmente, de ano para ano. Antes dos meados do sé¬ 
culo XVIII, informava 0 Arcebispo de Goa para a Metrópole: 
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«No reino de Arracão, pertencente aos mesmos agostinhos, 
não há, de presente, missionário algum, nem 0 tem havido 
desde quarenta anos a esta parte, como se afirma, depois que 
os ditos religiosos foram excluídos dele, E somente um religioso 
teatino, por nome Andre Vilini, que veio comigo do Reino, 
na mesma nau, há alguns anos, enttou neste reino; mas foi 
logo obrigado a sair, por ouvir que, com 0 exemplo dele, os 
ditos religiosos agostinhos iam ocupar a sua antiga missão» 
(Ofício de 7 de Dezembro de 1732). 

Com algumas intermitências, até 0 meado do século XVIII, 
frades da Ordem de Santo Agostinho assistiram, como vigários, 
aos portugueses, seus descendentes e serviçais, sem conversões 
dignas de registo entre os nativos. 

Neste tempo os Ingleses, esfaimados de possessões no 
Ultramar, foram-se apoderando de todos os portos da impor¬ 
tante baía de Bengala; e, como não havia autoridades adminis¬ 
trativas ou militares da Coroa de Portugal, que os desertores e 
foragidos sempre recusaram com obstinação, perdemos todos os 
estabelecimentos que os portugueses ocuparam particularmentc 
e que ainda^hoje poderíamos conservar, como a França Clian- 
dernagor, não obstante os desejos britânicos. 

Os Ingleses, informou Dom António de Noronha, bispo 
titular de Halicarnasse, em Memorial de 1772, «intrusaram-se 
com violência na posse (de Ghatigão, em 1759) e expulsaram 
ate os párocos das respectivas igrejas». E assim terminou a 
nossa acção missionária no reino de Arracão. 


SIÃO 

Depois da conquista de Malaca (1511), apressaram-se os 
portugueses, por determinação de Afonso de Albuquerque, a 
estabelecer relações com 0 próximo reino de Siao. Em 1517, 
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firmara-se Já um tratado de comércio com o soberano daquele 
país, para perpetuar o qual se erigiu um padráo no ponto mais 
alto de Ajutia, capital do reino. Desde então os nossos compa¬ 
triotas começaram a afluir, com pleno aprazimento do rei, que 
os considerava fomentadores da riqueza nacional e prestimosos 
aliados nas lutas com os inimigos. 

O Sião era tão apreciado pelos nossos comerciantes que o 
célebre Fernão Mendes Pinto, que ali esteve em 1545, lamenta 
na sua Ferepnaçk 0 pouco interesse que manifestávamos por 
este país: «quanto mais proveitoso, diz, nos fora tê-lo antes 
senhoriado que tudo quanto temos na índia e com muito menos 
custo do que até agora nos tem feito!» Explica a seguir: «Os 
habitadores destas povoações, além de serem gente muito fraca, 
não costumam ter armas defensivas, nem defesa alguma mais 
que tranqueiras de madeira». 

Em resultado da ida para este país de muitos soldados 
portugueses, goeses e malaqueses, constituiram-se depressa bas¬ 
tantes famílias cristãs, pelo seu casamento com mulheres indí¬ 
genas. Desta forma os missionários, que acompanharam desde 
os primeiros anos os nossos comerciantes, tornaram-se mais pre¬ 
cisos neste tempo, pelo que aumentaram de número; no entanto 
a sua acção era particularmente difícil, porque as questões fre¬ 
quentes com os povos circunvizinhos perturbavam a paz, impe¬ 
dindo a evangelizaçao. Mal terminava uma guerra, encon¬ 
trava-se logo pretexto para outra, pois os siameses, tendo nos 
portugueses optimos instrumentos para castigar ofensas antigas 
ou modernas e ainda para satisfazer ambiçÕes territoriais, deles 
se aproveitaram. Pouco se pôde, por isso mesmo, fazer nos 
primeiros anos, apesar da boa vontade dos nossos missionários, 
que até ao meado do século XVI foram frades diversos, idos de 
Malaca, e sacerdotes do clero secular. 

Na ultima metade do século de quinhentos,, em 1:556, 
tomaram os dominicanos à sua conta aquelas cristandades, resol¬ 



vidos a fornecê-las com regularidade dos sacerdotes necessários, 
sem 0 auxílio de qualquer outra corporação missionária. Tra¬ 
balharam quanto puderam estes frades na cristianização dos 
nativos, notabilizando-se entre eles frei Jorge da Mota, grande 
amigo do rei, Nos anos seguintes continuaram na sua tarefa, 
nem sempre fácil, sabendo-se ainda que em 1565 dois freires 
da Ordem de S. Domingos, Jerónimo da Cruz e Sebastião do 
Couto, enviados igualmente de Malaca, pregavam a doutrina 
cristã no reino; mas os portugueses já nao disfrutavam então 0 
prestígio de outrora, por motivo de intrigas dos mouros, inve¬ 
josos da sua situação preponderante. Os conflitos entre os 
muçulmanos e os portugueses eram quase diários e numa dessas 
brigas perdeu a vida, ferido por uma lança, 0 sobredito frei 
Jeronimo, ao pretender apaziguar os contendores. 

Outros frades dominicanos chegaram nos anos subsequen¬ 
tes, mas desde 15%» ^ tomada de Ajutia pelo Pegii, as 

dificuldades cresceram de tal maneira que os frades pregadores, 
salvos da morte, tiveram de abandonar a terra por alguns anos. 
Em 1572) por exemplo, sairam de Malaca para Sião alguns 
frades dominicanos que não conseguiram entrar no país; e, 
para maior infortúnio, ao aportarem noutras terras vizinhas, 
todos eles perderam a vida, «pela violência, ou da barbaridade, 
ou da peste», no dizer do A^ioló^io Domínico, Quando, 
cm 15 ^ 3 ’ chegou frei Jerónimo de Aguiar e, passado um 
ano, frei André do Espírito Santo, frade capucho, ambos do 
convento de Malaca, já 0 número dos cristãos estava reduzido 
a seis ou sete e bastante deturpada a crença dos que se diziam 
católicos, 

No entanto frei André do Espírito Santo, que ia na quali¬ 
dade de Vigário Geral do bispo de Malaca, pôde construir na 
cidade de Odia casa e igreja, com expressa autorização do rei 
e ainda com auxilio deste, sendo depois coadjuvado pelos freires 
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arrábidos André áe Santa Maria, António Santa Maria 
Madalena e Diogo da Conceição. 

Continuaram a ir de Malaca mais sacerdotes, entre eles os 
padres Fonseca, Maldonado e Afonso Xiraenes, mas a sua obra 
de recristianização encontrou obstáculos na guerra que o rei de 
Pegú de novo declarou a Siao em 1587, sofrendo todos eles o 
martírio em 1599-1600. Nao fizeram estes contratempos de¬ 
sistir os nossos missionários da evangelização do reino; e tanto 
assim que em 1602 já se erguia nova igreja em Ajutia, por 
esforço e dedicação do padre Melchior de Carvalho, nao obstante 
as enormes contrariedades resultantes do assalto dos holandeses 
no mesmo ano, que procuraram substituir pela violência os 
nossos comerciantes, 

0 vice-rei da índia interessava-se tanto pela obra missio¬ 
nária neste reino como pelo desenvolvimento do comércio; e, 
nesse sentido, entrou em negociações com o rei (1612), pre¬ 
judicadas logo pela chegada dos ingleses e mais tarde dos dina¬ 
marqueses (1621), uns e outros inimigos da £c católica e temí¬ 
veis rivais dos portugueses no comércio do Oriente. Embaraçou 
Igualmente a nossa expansão missionária, dando ocasião a diver¬ 
sos conflitos, que nunca servem para edificar, a chegada de 
íranciscanos espanhóis das Filipinas (1621). 

Em razão destes obstáailos e outros idênticos,- nao foi 
fecunda, como não podia ser, a acçao do activo padre António 
Cardim, missionário da Companhia de Jesus, que, com outros 
confrades, trabalhou no reino desde 1631. Apareceram tarde 
e a mas horas. Segundo 0 referido missionário, os jesuítas lími- 
tavam-se a sacramentar os portugueses, europeus e asiáticos, e 
seus descendentes e a baptizar os gentios imigrantes, naturais 
do Pegu e Cochinchina. Nem um só adulto puderam con¬ 
verter neste reino e igual inêxito experimentaram no próximo 
remo de Laos, por eles também visitado nessa ocasião. 
Descrevendo os trabalhos dos jesuítas no Siao, neste tempo, 
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relata 0 padre Antonio Franco, S. J.: «Os gentios, conforme 
dizem as Relações dos nossos Religiosos, sao os mais obtusos 
para as coisas do ceu e verdades do Evangelho, não por falta 
de percepção, mas por cegueira, como inata, nas suas idola¬ 
trias». Além deste defeito, nao existia na sua alma «apetite 
inato que os homens tem de saber.., fazem pouco caso das 
cousas curiosas, como pinturas, relógios, mapas c semelhantes 
curiosidades, de que outros gentios gostam, e com esta ocasião 
se lhes inculcam os mistérios da Fé» (^). 

Pelas razões expostas e ainda pela manifesta má vontade 
do rei, a Residência dos jesuítas já tinha sido abandonada 
em 1638; mas dois dominicanos voltaram ao país em i6z|,o, 
encontrando os cristãos «esquecidos e desvalidos», entre pagãos 
indígenas, mouros e protestantes europeus. Ao tempo, Portugal 
nada de importante podia fazer; todos os cuidados e dinheiro 
se empregavam na guerra da restauração e na expulsão dos 
Holandeses das varias Conquistas da América, África e Oriente. 
Era ^impossível prestar atenção à obra missionária de todo 0 
vastíssimo Padroado coin 0 carinho e amor de outros tempos. 

Entretanto apareceram no reino o.s carmelitas estrangeiros 
c a França, cobiçando 0 rendoso comércio do Sião, obteve da 
Santa Sé a criação de um Vícaríato Apostólico em 1651, con¬ 
fiado ao bispo titular de Berito, que no ano seguinte se fez 
acompanhar de clero francês. Apesar disso, 0 Padroado Por¬ 
tuguês mantinha-se no país, onde em 1662 trabalhavam seis 
padres portugueses, sendo dois dominicanos, dois íranciscanos 
e dois sacerdotes do clero secular, que cuidavam de cerca de 
dois mil católicos, muito amigos dc Portugal, e procuravam a 
conversão dos gentios. Tanto era 0 afecto dos nativos pelos 
portugueses que os padres franceses da Sociedade das Missões 

(^) Imagem da Virtude em Évora, pág. 486. 





Estrangeiras de Paris viram-se na necessidade de ensinar a nossa 
língua no seu pequeno seminário, já existente em 1662. Foi 
entre os descendentes dos cristãos baptizados pelos portugueses 
que os propagandistas recrutaram os melhores seminaristas, um 
dos quais, de nome Pinto e filho de português c siamesa, 
defendeu brilhantemente tese na Sorbonne em 1686. 

Se bem que a missão portuguesa não ficasse sob a jurisdição 
do Vigário Apostólico, 0 Padroado de EI-RcÍ de Portugal, desde 
a nomeação dessa entidade, estava fatalmente condenado ao 
desaparecimento, conquanto a Bula da criação do bispado dioce¬ 
sano estipulasse aactamente, que esse direito nao podia ser 
derrogado sem 0 consentimento do Padroeiro. O Sumo Pon¬ 
tífice 0 reconheceu em 14 de Dezembro de 1668 (^). Pepois 
de diversos conflitos, inevitáveis onde há dupla jurisdição, 0 
dominicano frei Luís Fragoso teve de deixar 0 país, obrigado 
pela Santa Sé. Dom frei António Brandão, arcebispo de Goa, 
em face dos acontecimentos, houve por bem conformar-se com 
0 Breve de 10 de Novembro de 1673, de Clemente X, embora 
não tivesse poderes para tanto. Desde então até 1681, os nossos 
missionários, jesuitas, dominicanos e franciscanos, receberam 
ordens do Vigário Apostólico e simultaneamente de Goa, situa¬ 
ção bem difícil, na verdade. 

Com mais recursos e ideias práticas que nós, a França 
enviou em 1687, por sugestão do Vigário Apostólico, 
Mons. Pallu, quinhentos soldados para proteger os seus comer¬ 
ciantes e fazer respeitar os seus missionários — os padres da 
Propaganda; nao obstante isso, bastantes negociantes e militares 
portugueses continuaram no reino. Os nossos soldados eram 
considerados os melhores guerreiros do mundo pelo soberano 
indígena, que ainda em 1686 conservava um português à testa 


(^) O Padroado do Orietiu, de Silva Rego, pág. 45. 


do seu exército. Foi por isso que os nossos padres continuaram 
também no país por todo 0 século XVII c XVíII, em regra um 
ou dois dominicanos, que eram párocos de oito ou nove famílias 
de origem portuguesa e doutrinavam alguns indígenas, poucos 
ao que parece. 

Ainda' no século XVIII por ali passaram os jesuitas, inves¬ 
tigando possibilidades de fixação no reino; lá esteve com esse 
objectivo, em 1725, 0 padre Francisco Pinto, missionário muito 
distinto, que exercera os cargos de Provincial do Japão e Reitor 
do Colégio de Macau. Nada pôde, porém, conseguir; os obstá¬ 
culos abundavam nesse tempo, mais que outrora, Até mesmo 
os padres franceses nao tardaram em convencer-se que a causa 
dos malogros havidos no apostolado dos anos anteriores à sua 
chegada, não era a escassez de qualidades apostólicas nos mis¬ 
sionários portugueses, mas as constantes lutas internas e as 
frequentes guerras com as nações vizinhas. Em 1688, já 0 
Vigário Apostólico Mons. Laneau sofria numa prisão torturas 
semelhantes às que muitos missionários nossos haviam padecido 
injustamente anos antes; e, mais tarde, cm 1779, todos os 
missionários católicos eram expulsos. 

Conforme dissemos, El-Rei de Portugal tentou, em 1726, 
a transferência para Sião da sede episcopal de Malaca, por con¬ 
siderar este reino 0 mais apto para 0 desenvolvimento do cris¬ 
tianismo, e em 1748 pediu à Santa Sé a criação de um bispado 
no país; mas era tarde para isso, dada a erecção do Vicariato 
Apostólico e as desordens internas, Em 1780 existiam apenas 
dois padres europeus, da Propaganda, Até a paróquia portu¬ 
guesa, ou missão, confiada aos dominicanos, acabou inteira- 
mente em 1790, bem contra a vontade dos cristãos, cujas 
reclamações não puderam ser atendidas pelo bispo Dom frei 
Manuel de S. Galdíno, que governava então a decrépita diocese 
de Malaca, 

O Vicariato Apostólico, desembaraçado do estorvo portu- 


guês, como os padres estrangeiros julgavam a nossa missão, não 
conseguiu melhores resultados, a partir desse tempo; e tanto 
isto e certo que em 1800 contava apenas dois mil e trezentos 
fieis, um vigário e dois missionários europeus e dois sacerdotes 
indígenas. Nada se lucrou com a nossa saida, sob 0 aspecto 
missionário, e pode-se afirmar que ninguém estava em melhores 
condiçoes para evangelizaçao do país que os portugueses, pelos 
quais os nativos nutriam tanta afeição que, mesmo após a queda 
da nossa influência missionária, política e comercial, tinham 0 
prazer de usar a língua portuguesa nos documentos diplomá¬ 
ticos. Ainda em 1833, quando os Estados Unidos da América 
celebraram um Tratado com 0 Siao, 0 rei deste país exigiu que 
ao original fosse anexada tradução em português, No mesmo 
ano, ainda os artilheiros de Bangkok se denominavam com 
orgulho, oficialmente, «artilheiros portugueses». 


CAMBOJA 

Ao contrário do que sucedeu com outras naçÕes da Indo¬ 
china, Afonso de Albuquerque nao estabeleceu relações comer¬ 
ciais com 0 remo de Camboja, após a tomada de Malaca, por 
motivo da anarquia política existente no país. Só pelo ano 
<le 1518, ao que parece, se decidiram alguns portugueses dos 
que comerciavam no próximo reino do Sião, a entrar no país; 
todavia a intranquilidade, proveniente das guerras civis, con- 
^ ' 5 > 5 ' “ ™ que os Mssos compj- 

Gimbojr''''™ “ paA 

Quando Fcrnao Mendes Pinto passou pelo reino (iMol 
etudo de possibilidades comerciais, nos portos de Maoni 
* Catunpam, havia |á relativa par e ordan. 


Como cm Sião, os primeiros missionários, que iam de visita 
ao reino de Camboja, pouca permanência tinham, à falta de 
segurança. Limitavam-se a acompanhar os negociantes de ben¬ 
joim e calamba, com os quais seguiam também alguns soldados 
armados cia fortaleza de Malaca, regressando todos eles, após 
as transacçÕes. 

Postcrlormcnte, em 1555, ® dominicano ele Malaca, frei 
Gaspar da Cruz, célebre pelas suas viagens no Extremo-Oriente, 
tentou 0 estabelecimento de uma missão religiosa permanente; 
mas, se bem que não cncontras.se oposição do rei Chand, foram 
pouco apreciáveis os resultaclo.s, em faz.ão de estar a gente da 
terra muito apegada às doutrinas de Buda, Brama c Conftício. 
0 snces.sor e filho de Chand, Prea Sota ou Apram, inteirado 
da valentia dos no.ssos soldados c do valor da nossa artilliarla, 
solicitou auxílios militares a Malaca para combater 0 Sião, reino 
tradicionalmentc inimigo de Camboja. Simultâncamcntc pediu 
ao governador da no.ssa fortaleza missionários para a doutri¬ 
nação do seu povo, sabedor como era dc que à nação portuguesa 
muito intere,s.sava a dilatação da fé dc Cri.sto. 

Era este um dos meios muito usados pelos poíenraclo.s do 
Ultramar para a captação da .simpatia dos poreugue.ses, mor¬ 
mente para obter socorro.s cm ocasioes de cíiEicuIdaclc.s ou satis¬ 
fazer ambições territoriais à custa dos paíse.s limítrofes. 

^ Certo é que dc MaLica .seguiram, em 1570, os dominicanos 
freires Lopo Cardoso c João Madeira, a fím dc se fixarem cm 
Lovcc, capital do reino. Pouco depois junmu-se aos dois outro 
confrade, frei Silvestre cie Azevedo, que muito deu que falar. 
Não tardou a construção de uma igreja para o.s portugueses e 
cristãos nativos, todo.s elc.s ainda em numero muito limitado, 
auxiliando nas despesas de edificação os nossos comerciante.? e 
até 0 próprio rei, que cedeu gratuicamente 0 terreno em local 
conveniente. Mas este morreu em breve c 0 sucessor não con¬ 
cedeu aos missionários quaisquer facilidades. ínteressava-o imi- 




camence o lucro do comércio c, em vez de auxílios na pregação, 
incumbiu frei Silvestre da venda aos portugueses de alguns 
prisioneiros de guerra cm seu poder; mas o Superior de Malaca. 
frade inteligente e consciencioso, logo que os cativos chegaram 
a nossa fortaleza, deixou-os fugir, mui deliberadamentc. 

O rei de Camboja, ao tomar conhecimento do facto, irrí- 
tou-se e condenou os missionários à morte nas trombas dos 
elefantes, pena comutada depois em prisão perpétua, por dili- 
pncias de um cristão nativo que gozava na corte de muita 
influencia. No cativeiro empregaram os dominicanos o tempo 
a doutrinar na lei de Cristo os inúmeros companheiros na des¬ 
graça, conseguindo o_ baptismo de 500 indivíduos de diversas 
raças do Extremo-Oriente. 

Conhecida a sua infeliz situação em Malaca, sairam do 
convento da nossa fortaleza dois dominicanos, frei Reinaldo dc 
Santa Mana e frei Gaspar do Salvador, com 0 evangélico intuito 
de conseguir a sua libertação. Baldado e nocivo esforço; as 
portas do cárcere abriram-se também para eles, como recom¬ 
pensa da sua obra de misericórdia. Conseguiram, porém, eva- 
dir-se ao fim de curto tempo, ficando na corte apenas 0 padre 


_ U4UC uas graças do rci que 0 cumulou de privi 

legios e honras, ou por lhe reconhecer, como homem, qualidade 
apreciáveis ou para se servir dele como instrumento da su; 
ambiçao. Tais distinções corromperam 0 dominicano em brevi 
tempo como viçosa flor de estufa conventual que estiola ac 
mais leve contacto com as brisas extra-claustrais. «Tornou-sc 
um príncipe entre os bárbaros e pôs de parte 0 mais essencial 
dever do seu estado, a prègaçaoi) 0, 

No convciitt, graclano de Mjlaa teptovaram a aceitação 
daqeeles ptmlegios, impondo-lhc o seu Superior, sob pena de 


(’) Revue de Histoire des Miisions. 
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desobediência e dc excomunhão, 0 regresso imediato. Frei Sil¬ 
vestre, compreendendo bem que 0 seu viver na Corte sc nao 
harmonizava com os seus votos, obedeceu c comunicou 0 facto 
ao rei; mas este fez-lhe saber que só autorizaria a saida da 
Corte quando lhe fossem restituídos os prisioneiros de guerra 
a que já aludimos. Como isto eta impossível, continuou onde 
se encontrava no desfrute da amizade do soberano, mas privado 
de sacramentos até a sua morte. 

Pelo mesmo tempo, outro português, mas da classe militar, 
se notabilizou no reino de Camboja pelas suas façanhas guer¬ 
reiras (’■). Chamava-se Diogo Veloso e nasceu na vila minhota 
de Amarante. Cerca do ano de 1582, já 0 nosso jovem patrício 
prestava serviço no exército cambojano, de camaradagem com 
outro aventureiro dc nacionalidade espanhola, Blaz Ruiz de 
Hernan Gonzales, também homem destemido. 

Veloso entrou em muitos combates contra os siameses, 
invasores do reino, e também nas guerras civis, mui frequentes 
nessa época. Demonstrou 0 seu valor militar, sobretudo 
em 1596, nas renhidas lutas contra 0 filho de um usurpador 
do trono de Camboja, que pretendia suceder ao pai após a sua 


(^) Das nossas conquistas do Oriente e Extremo Oriente e até 
mesmo dos nossos barcos, ao fundearem em portos estranhos, eva¬ 
diam-se, por vezes, soldados portugueses, atraídos por estipêndios van¬ 
tajosos, oferecidos por emissários dos reis nativos, que bera conheciam 
0 valor guerreiro dos portugueses, A evasão deu-se sobretudo após a 
união da coroa de Portugal à de Espanha, Por exemplo, em Arracao 
(actualmente território da Birmânia) havia pelo ano cie 1635 cerca de 
600 portugueses ocupados, poucos, no comércio e, em grande número, 
no serviço militar do rei indígena. Dianga era a cidade onde residiam 
mais desses mercenários, para os quais promovera em 1630 a cons¬ 
trução de uma igreja 0 fradè agostinho Sebastião Henrique, natural 
do Porto, na qual se douttinavam também nativos e escravos dos 
europeus. 
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morte. Com o seu inseparável companheiro espanhol, coman¬ 
dou as tropas do legítimo pretendente à coroa e, de tal maneira 
se houve, que aniquilou o exército inimigo, niorrendo na bata¬ 
lha 0 filho do usurpador. 

Pela notável façanha foi-lhe concedido o alto título de 
Cho-fa, príncipe real, e doada a fértil e vasta província de 
Ba-Phnoni, com o seu espaçoso e confortável palácio, feudo em 
que disfrutava poderes quase ilimitados e onde sem demora 
mandou levantar uma fortaleza para defesa do seu território. 
Muito considerado no reino, escolheu-o o monarca para seu 
conselheiro e assim pôde contrair matrimónio com uma senhora 
da família real, Pouco tempo gozou, porém, destas regalias e 
riquezas. Numa rebelião urdida por alguns influentes na capital, 
que eclodiu em 1598, Veloso perdeu a vida, de armas nas 
maos, tendo igual infortiínio 0 seu companheiro Bks. 

Pretenderam estes dois bravos guerreiros, nos anos em que 
usufruiram poder e prestígio, favorecer as missões católicas; 
mas 0 tempo foi deveras agitado e Inteiramente impróprio para 

“ do Padredo Petoguê. Uediu os 

missiotiTO de aciidlt a todas as necessidades, 

Havia muito que os fades cspanEois das Filipinas infavam 
qoe neste pais, como noutros da Indochina, nío se ptoLva 
^^amsmo com íaca po, esassea de missiondtl ^rtu- 
em quem tamtém nío reconheciam a devida comoe- 
tenc» pam o apostolado. Esperançados em melhores êxitos L 

a r lvíT“ ““ f®’ ’ <1' “«teiante da 

« naa„hdade, como faiam na Chioa, apa 

595 ’ 0 Camboja, dois dominicanos das Filipinas fteires 

AfeoIime„ezeD,ogoAd„atte,acompanUsL;itmáá 

Em vez de mais c melhores frutos na orèvam 

•nentar^ dissabores e desilusSes, R^m a M T 

D«,dos três anos, saiu de novo 


Alonso, dessa vez acompanhado de dois franciscanos, freires 
João Baptista e Diogo de Santa Maria; mas uma tempestade 
impediu-os de alcançar 0 Camboja. 

Pouco mais felizes foram os dominicanos freires Maldonado 
e Labastida, que no mesmo ano desembarcaram no reino, por 
ter eclodido uma rebelião que os forçou à fuga precipitada para 
bordo do seu navio. Os seus paramentos e vasos sagrados foram 
rasgados e profanados na praça pública, no meio de impropérios 
e algazarras. 

Apesar destes contratempos, chegaram em 1603 mais qua¬ 
tro dominicanos de Manila, sem nada de proveito conseguirem 
também sob 0 aspecto de evangelização, 

Mais tarde, em 1610, 0 rei de Camboja pediu também 
franciscanos a Malaca, pedido que teve renovação em 1612; 
«para lá partiu frei Gregório, frei António da Madalena e frei 
Damião de Torres e todos gastaram muitos anos nessa cultura. 
Por ordem dos Prelados se tornou 0 primeiro, frei António, a 
quem ignoramos 0 sobrenome, para Malaca; e, em seu lugar, 
foi enviado frei Jácome da Conceição pelos anos de 1612; e era 
custódio neste tempo frei André dos Anjos, que no convento 
de Macau teve noviciado e criação» (’^). 

A estes frades seguitam-se, em 1616, os padres da Com¬ 
panhia de Jesus, que reforçaram 0 seu pessoal nos anos seguin¬ 
tes, nomeadamente em 1629. Nao foram mais felizes nos seus 
trabalhos de cristianização que os frades de quem temos tratado. 

Após os jesuitas, tentaram a evangelização do povo cam- 
bojano os oratorianos de Goa, que em 1733 e 1745 ainda 
ocupavam a sua missão, sob a autoridade superior do bispo de 
Malaca, «mas com inexplicáveis trabalhos e contradições» Ç), 


(^) Boletim Edesiástíco de Macatt, cie Maio de 1941, pág. 951. 
G) Arquivo Histórico, V, IV, pág. 141. 








causados pelas «censuras fulminadas do dito Prelado (Vigário 
Apostólico da Cochinchina) contra eles, como perturbadores 
da pretendida Jurisdição». 

Desde iy24 residiam no Camboja capuchos italianos, cuja 
ida para este reino patrocinara o Senado de Macau, convicto 
de que desejavam cooperar na missionaçao com os sacerdotes 
do Padroado Português. Em breve, porém, mostraram que o 
seu objectivo era substituir os nossos missionários, logo que 
tivessem oportunidade para isso; daí as desavenças com os 
padres portugueses, a quem acusaram «de muitas faltas, levan¬ 
do-os como reus de lesa-majestade aos públicos tribunais e 
expondo-os ao perigo, náo só de serem logo desterrados, com 
uma marca de completa ignomínia, mas também sentenciados 
à morte, como rebeldes, alguns cristãos que seguiam o seu 
partido» (^). 

Por este motivo e pelas mesmas razoes que originaram o 
enfraquecimento da diocese de Malaca, as nossas missões foram 
decaindo com rapidez, bem com as da Propaganda Fidc, que 
bem fracos frutos colheram em todo o século XVIII; no entanto 
a a eiçao dos nativos a Portugal e aos seus missionários man¬ 
teve-se por bastante tempo, mesmo depois da retirada dos nossos 
padres. 

Tanto ifflé cm» que ainda cm 1850, volvido mais de ura 
«lo, um ddegado do tei ptocuron a missão pottuguesa de 
ingapm, a (im de pedir ao nossos missionários que fossem 
subsumir os padres franceses da Propaganda, mm quem pouco 
entre onuos motivos por lhes náo deixarem orar 

as Z V' “ F^iticasse a pagar 

uesçnvas eSngruas, 0 pedido „á„ foi .'dte, porque nem 

“ Sc 0 consenrma, nem Portugal dispunlu. de pessoal mis- 


(0 Im dos Ofícios do de Alorm. V,! 
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sionário suficiente para as principais necessidades nas colónias. 
As Ordens religiosas tinham sido extintas e o espírito missio¬ 
nário de outtora apagara-se, havia muito tempo. 


COCHINCHINA 

No século XVI, a Cochinchina abrangia os territórios que 
vão da China até Champa, ou seja o Tonquim com o norte e 
centro do actiial Anam. Ainda em 1634 formavam um só 
reino 0 Tonquim e a Cochinchina. Por esta razao é hoje impos¬ 
sível saber com precisão em que país da Indochina ocorreram 
alguns acontecimentos do passado. Aumenta a dificuldade a 
mudança dos nomes das cidades, rios e portos antigos que se 
tem dado através dos séculos, 

Este nome Cochinchina deriva de Kiao-che, nome chinês 
do país, cuja pronúncia pareceu aos nossos navegadores seme¬ 
lhante à de Cochim. Para distinguir esta nossa antiga cidade 
do Malabar daquele reino, os portugueses de quinhentos deno¬ 
minaram-no Cochim da China e, abreviadamente, Cochinchina. 
Por isso mesmo, António Bocarro, no notável códice a que 
muitas vezes nos referimos, escreveu Cochim-China, gtafia que 
se encontra noutros documentos, como na carta do Vice-Rei da 
índia ao Geral de Macau, de 4 de Maio de 1635, inserta no 
Boletim Eclesiástico de Mâcm, 449» P^S* 

Descobriu este país Duarte Pacheco Coelho em 1^16, 
sendo logo visitado pelos missionários de Malaca, do clero 
secular, franciscanos e agostinhos Mais tarde, depois 

(^) Notlcins Sumáriss, pelos niissionanos da Cochinchina, lyoo. 
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de 1569, existindo ja bastante clero na índia, foi este país 
olhado com mais atenção pelos conventos e Arcebispo de Goa, 
que lhe forneceram os suficientes sacerdotes, europeus e 
indianos. 

Apesar disso, em i 5 S 4 > ^^^ns frades castelhanos da Ordem 
de S. Francisco ali foram pregar a religião crista; mas, ao con- 
tráno do que esperavam, obtiveram mui fracos resultados, em 
razão das «difficultés provenant des hostilités endemiques entre 
iesjois de Tlndochine» (^). Os padres portugueses sairam 
então, mas deixando aqueles frades estrangeiros 0 país em 
1586, dois franciscanos portugueses de Malaca os foram substi¬ 
tuir no mesmo ano, esperançados em melhor êxito. Lá se man¬ 
tiveram enquanto lhes foi possível, sem se conhecer a sua obra, 
sabendo-se no entanto, que em 1610 para ali se mandaram 
outros frades menores. 

Ao lado deles traklWam, desde 1615, os padres jesoitas 
qne, persegm^s no JapSo, ali procuraram novo campo de aceáo. 
Os pdres Drogo de Carvalho c Francisco B„ssém\ ambos ao 
mviço do Padroeiro, )a tinham baptizado no fim daquele ano 
trezenos almas c edificado duas igrejas. Na'o haviaj porém, 
plena liberdade para a prègaçdo; ora tempos de bonança, ora 
de tmpestade, Em ,617 eram perseguidos e expulsos pata' 0 

sll ?Fé d r T á “““ F' 

pgaos aos missionários especialmenre a esterilidade dos cm- 

'l»™; “««do, os nossos 
H « nao abandonavam 0 pequeno lebanho, sempre assistido 

candosamente, de perto OU dc longe. ^ 

Jesus, com duas asm, e em .605 com quatro igreja^, q„e 
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os missionários tiveram de deixar no mesmo ano para se ocultar 
no país até 1631, em que apareceram de novo em público, na 
simples qualidade de capelães dos comerciantes portugueses. 
Neste tempo pagava-se ao Vigátio da Cochinchina pelos cofres 
da Fazenda de Malaca a côngrua de quarenta e dois mil réis 
anuais. No referido ano de 1631, 0 padre André Palmeiro 
começou por estudar a melhor maneira de conquistar as boas 
graças do rei e das autoridades locais. Nao conseguiu muito; 
no entanto, puderam os jesuítas cuidar da cristandade da ilha 
de Puto Camhi, situada na entrada do porto, c dali visitar 
outros cristãos da terra firme. 

Às dificuldades antiga.s, provenientes da desconfiança dos 
nativos, pela presença de ministros de religião nova e mui dife¬ 
rente da sua, juntaram-se — de,sde 1638—-bastantes intrigas 
dos holandeses, que se desejavam ver sós nos negócios da terra. 
Todos os nossos comerciantes e eclesiásticos tiveram dias amar¬ 
gos pela sua chegada; padres houve a quem nao faltaram 
espancamentos, pelo simples motivo de ministrarem os sacra¬ 
mentos a nativos. As igrejas foram profanadas, aeçao ruim que 
nunca sc praticara até esse tempo, e pcrscguiram-se os cristãos 
indígenas, dos quais alguns mostraram bem, pelo martírio, a 
firmeza da sua fé. 

Não desejando deixar ao abandono os que escaparam à 
morte no ano de 1640 c nos seguintes, iam os padres jesuítas, 
dc seis em seis meses, com 0$ nossos comerciantes, a cuidar das 
cristandades, então dc cerca dc 3.000 almas; mas em 1658 
surge nova dificuldade aos padres portugueses: —a nomeação 
do Vigário Apostólico, Mons. Motte Lamhcrt, bispo titular de 
Berito, feita pela Pfop.aganda Fide. Começou aqui a luta renhida 
contra 0 Padroado Português; «um je.suita estrangeiro (0 padre 
Alexandre Rhodes) é que deu 0 sinal de combate e acendeu 
nos padres seculares franceses, que depois fundaram a Sociedade 
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das Missões Estrangeiras de Paris, os fervores do apostolado 
Oriental» Ç), 

O resultado nao poderia ser outro que a divisão dos católicos 
à sua chegada e os consequentes conflitos, filhos da dupla 
jurisdição. Eram então cerca de 20.000 os católicos, quase 
todos educados e baptizados pelos missionários portugueses. 

Desejando 0 termo das discórdias, 0 ascebispo de Goa, 
Dom António Brandão, desistiu em 1675 dos direitos de 
Padroado, obedecendo sem discussão às determinações do Sumo 
Pontífice. Não ordenara a saida dos nossos missionários, ó certo; 
mas mandara que nenhuma oposição se fizesse ao estabeleci¬ 
mento dos propagandistas. Mas estes nao pouparam os jesuítas 
do Padroado Português. Em breve os padres Bartolomeu da 
Costa e José Candoni, S. J., eram suspensos das suas ordens 
sacras e coagidos a comparecer era Roma perante 0 Sumo 
Pontífice, acusados de delitos graves (^)., Chegados a Lisboa, 

0 Rei de Portugal, bem inteirado da sua inocência, defendeu-os 
com energia e 0 Sumo Pontífice concedeu 0 seu regresso à 
Cochinchina, onde 0 padre Costa faleceu em 1655 e Condoni 
em lyoi. 

Continuaram, pois, os jesuítas com as suas missÕes, onde 
ainda em 1714 prestaram bons serviços a Portugal, facilitando 
0 tratado de comércio com Macau, obra do padre Azevedo, S.}. 
Em 1720-1736 missionaram no país os padres Francisco Mo¬ 
reira, Francisco de Lima, Manuel Pinto e António Freire, 
honrando então Portugal com os seus estudos valiosos sobre a 
flora da Cochinchina 0 padre Joao Loureiro (1741). Tantas 
esperanças alimentavam os jesuitas na cristianização deste país 
c tão insignificante era a acção da Propaganda, que El-Rei de 


(^) Historia, âa Companhia de Jesus na Assistência em Portugal, 
pelg padre Francisco Rodrigues, T. 3, V. II. 

(“) Decreto da Propaganda Fide, de 29 de Janeiro de 1680. 
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Portugal solicitou da Santa Sé a criação de um bispado neste 
reino, em 1745, pedido que nao logrou deferimento, por mo¬ 
tivo da tenaz oposição do Vigário Apostólico da Propaganda 
Fide. Apesar disso, este Prelado não tinha ali, em 1748, senão 
três sacerdotes. 


TONQUIM 

Tonquim ou Anão eram um e 0 mesmo país (^), Não há 
conhecimento da pregação do Evangelho nesta nação antes 
de 1569; é todavia provável que tivesse visitas missionárias 
dos nossos padres de Malaca, desde a conquista desta cidade, 
como aconteceu com outras terras da Indochina, Sabe-se que no 
mencionado ano de 1569 e nos seguintes ali chegou a Boa- 
'Nova, levada por missionários portugueses de diferentes ordens 
religiosas e do clero secular, Deste último clero já ali pregavam, 
pelo ano de 1588, os padres Afonso da Costa e João Gonçalves 
de Sá, enviados pelo bispo de Macau, Anos depois, em 1596, 
havia frades de Santo Agostinho em Taifo e Tourane, seguin¬ 
do-se os jesuítas que, por iniciativa do padre Jerónimo Rodri¬ 
gues, Visitador das MissÕes do Oriente, foram de Macau e se 
instalaram em 1626, 

Extremamente desconfiados os reis do país, muitos entraves 
puseram ao doutrinamento dos seus súbditos, no receio de que 
se afeiçoassem em demasia aos estrangeiros; contudo os jesuitas, 
em sete anos, puderam baptizar mais de quarenta mil almas, 
sobressaindo nos trabalhos de evangelização os padres portu- 


Ç) Os jesuitas escreviam cm 1651: «Càita âniiua da cristandade 
do reino de Anam, vulgarmente chamado Tunquim», 
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gueses Gaspar do Amaral, António Carclim c Inácio da Costa, 
Deve-se ao primeiro a confecção de um dicionário da lingiia 
anamítica. 

Vítimas de intrigas, tiveram os padres da Companhia dc 
deixar as suas queridas cristandades em 163^ ^ novanicnte 
em 1645, ora acusados de conspiradores, ora dc demolidores 
dos costumes tradicionais, tais como a poligamia. Com as jicr- 
seguiçÕes diminuiram, como era natural, os fieis; mas, decor¬ 
ridos alguns anos, os próprios nativos convidaram os jesuitas a 
retomar os seus trabalhos apostólicos. Já ali se encontravam no 
ano de 1648, em que obtiveram copiosos c excelentes frutos da 
pregação, contando-se quinze mil cristãos nesse ano, que davam 
óptimas esperanças. 

Não tardou, porém, em aparecer a sempre nefasta dupla 
jurisdição, tristemente célebre pelos enormes danos causados à 
expansão do catolicismo em todos os reinos da Indochina. Foi 
este um dos primeiros países cobiçados pela Propaganda, que 
conseguiu sem dificuldade a criação de um Vicarlato A{K)srólico 
em 1659, aproveitando-se óa ocasião em que c.stavafn cortadas 
as relações políticas entre Portugal e a Santa Sé ('). Argu- 
mentou-se que 0 Tonquim estava fora da área do P.idroado 
Português, sendo por isso, no modo de ver dos inimigos do 
Padroado, campo livre para todas as mí.ssoes católicas estran¬ 
geiras; não era, porém, exacto, visto 0 bispado dc Goa abranger, 
nos primeiros tempos, a índia até a China; c a Diocese dc 
Malaca e Macau, constituídas com a parte oriental do mesmo 
bispado, passaram a ter os mesmos direitos ncs.ses tcrritóríos. 
Sena preferível alegamm a verdadeira impossibilidade da nação 
portuguesa prover tão extensas e populosas naçÕes dos ncccs- 



(') Ò primeiro Vigário, Mons. Francisco Pallu, chegou em 1664 
um ano depois da expulsão dos missionários portugueses, que iá cui¬ 
davam nesse tempo de cerca de 30.000 almas cristãs. 

sí 



sáríos sacerdotes ou promoverem uma concordata, como mais 
tarde se fez. 

Aos protestos do rei português, respondeu Mons. Cornaro, 
Núncio cm Lisboa, que 0 Vicarlato nao passava de providencia 
de caracter provisório; mas Portugal, não desistindo dos seus 
direitos, continuou a enviar jesuítas para ali, como se não exis¬ 
tisse 0 Vicariato Apostólico da Propaganda, Os conflitos não 
assumiram aqui 0 caracter grave de outros países; c, embora não 
houvesse perfeita harmonia, nem a conveniente distribuição dc 
pessoal pelos lugares mais necessitados dc doutrinação, uns c 
outros puderam imprimir certo desenvolvimento cristandades, 
de tal modo que em 1663 existiam duzentos e cinquenta esta¬ 
belecimentos mis.sionários (missões, igrejas, ermidas e postos 
de catequese), em que prestavam valiosa cooperação bastantes 
catequistas da terra, cujo recrutamento entre os cristãos ins¬ 
truídos nas verdades evangélicas nao era difícil. 

Este progresso foi visto com desagrado pelos governantes 
que, receosos da influência dos estrangeiros entre 0 povo, obri¬ 
garam os missionários a deixar as suas cri.standades. Dcpoi.s, 
«estando totalmente desamparada a missão dc Tonquim, por 
ter 0 rei lançado fora os no.ssos que lá havia, foi a ela, no ano 
de 1669,0 padre Baltasar da Rocha com outros da Companhia 
para tornar as cousas a seu primeiro estado. Ele c outro padre 
foram em trajo.s da Companhia para pedirem ficar no reino; 
c outros que iam disfarçados se meteram ocultamente na missão. 
Foram-lhes queimadas todas as cousas dc devoção c os man¬ 
daram voltar para Macau» ("■). 

Em 1673, mascarados dc comaciantes, entraram ali os 
padres Francisco Pimcntcl c Manuel Ferreira; mas, des¬ 
cobertos à chegada, carregaram-nos dc feros e fizeram-nos 

(*) Ano Sunto dn Comfmhk, pág. i 6 g, 
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de deixar com profunda mágoa a missão, à qual regressou, 
em 1717, com 0 padre Sebastião Duarte. 

Em 1721 dirigia a nossa missão 0 padre José Pereira, no 
meio de muitas contrariedades, que bastante concorreram para 
a morte dos padres Felix e Sebastiao em 1722 c no ano seguinte. 
Outro tanto sucedeu com os padres italianos, ao serviço do 
Padroado, João Massari e Francisco Bucareli, e aos portugeses 
Bartolomeu Álvares, Manuel de Abreu e Vicente da Cunha, 
todos tres martirizados em 2 de Janeiro de 1737. Na prisão 
sucuinbiu 0 padre Nogueira e, pouco, depois, na sua viagem 
de exílio, 0 padre Sequeira, vítima de emeis sofrimentos. 

As missões da Propaganda não obtinham melhores resul¬ 
tados; e tanto assim era que em 1722 apenas trabalhavam no 
reino três sacerdotes. Estes enormes contratempos não produ¬ 
ziram, porem, desalento na Companhia de Jesus, que sugeriu 
em 1745 ’ ^ 1 ^* Jo^o Vi 3 nomeaçao de frei Hilário de Jesus 
para 0 lugar de bispo de Tonquim, depois de entendimento 
com 0 Sumo Pontífice; mas, apesar disso, aquele frade de 
Santo Agostinho não logrou confirmação da Santa Sé, nem 
tão pouco frei Manuel de S. Galdino, eleito por equívoco, ao 
que parece, no principio do século XIX, por El-ReÍ de Portugal. 

Fracassaram ambas as tentativas, por nao desejar 0 Vaticano 
desagradar à França e à Espanha e ter intenção de entregar às 
«MissÕesEstrangeiras de Paris» todas as cristandades do país, 
dando assim execução ao Breve de 23 de Outubro de 1696, 
pelo qual declarou 0 Tonquim separado da jurisdição do bispado 
de Macau. Em carta confidencial, de 28 de Julho de 1749, 
dirigida ao Cardeal de Tencin, dizia Bento XIV, falando do 
assunto, que os missionários franceses não estariam dispostos a 
submeter-se ao governo dos nossos bispos. É que 0 Director do 
seminário das Missões Estrangeiras de Paris 0 aconselhara a nao 
anuir ao pedido do rei português, «comme contraire à la justice 
et à la dignité du Roi très-chretien et à celle de Ia nation fran- 
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de pimenta, benjoim, cânfora e mantimentos, principais pro¬ 
dutos da ilha;^ e, por sua vez, os missionários portugueses entre- 
gavam-se as lides do apostolado, pelo menos a partir de 1514, 
ano da fundaçao da feitoria cm Pacem e respectivo forte, cons¬ 
truído para dejesa dos nossos negociantes. Pouca foi a liberdade 
para a prègaçao antes de 1521, ano em que 0 rei indígena se 
VIU forçado a tornar-se tributário de Portugal; mas, mesmo 
depois desta data, os resultados da doutrinação foram diminutos, 
manifosmndo os samatrenses pouca aptidão, naquele tempo, 
para assimilar a lei evangélica. ‘ 

Em 1588, a guerra provocada pelos mouros, que viviam 
na ilha, havia muitos anos, causou a morte de vinte portugueses 
estabelecidos no litoral e impediu sensivelmente a acção missio¬ 
naria; mas em 1603 já tinham voltado a Samatra os nossos 
missionários, encontrando alí 0 martírio, neste ano, frei Gaspar 
da Assunção. Com algumas intermitências as missões conti¬ 
nuaram, com maior ou menor êxito, sobretudo em Achem, 
Maka°°^ ^ persistência dos capuchos do convento dé 

■ à ilha os teatinos, onde fundaram a 

missao de Baneul e construiram duas igrejas, ainda a seu cargo 

cm 1760, apesar do enfraquecimento da sua acção missionária 
no Oriente. 

# 

*' # 

A ilha de Jjiva, que os antigos escreviam Jáoa, mereceu 
também a atenção dos missionários portugueses. Logo que um 
dos seus reis inandou a Afonso de Albuquerque uma embai¬ 
xada, por ocasião da conquista de Malaca, tentaram os nossos 
padres introduzir ^entre os povos insulanos a doutrina crista; 
toi, porem, imposívcl, pelas razoes aduzidas em 1514, por Rui 
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ílc BfÍEo, cm pucas palavras: «São homens de pouca fiança, 
p3rí|iie querem sempre senhorear por suas fantasias; e posto 
que sejam nossos amigos, sempre é bom conhecer as suas ma- 

íihasíf. 

Havia então na ilha dois reinos importantes: o. de Sunda 

c ü dc Ajoa, cm que era notável o cultivo de arroz, cubebas, 
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feitoria. Não sendo fácil a ocupação de todo 0 território, unica 

forma dc liavcr segurança completa no meio daqueles povos, 

Mda pacíficos, escassos frutos se colheram, não faltando os 

«p:nhos na sementeira da doutrina evangélica. Ainda em i qSo 

dois jesuítas, ao tentarem a catequese, quando por ali passaram 
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moradores, imhuidos de doutrinas muçulmanas, havia i4ito 
tempo, 
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originária de Portugal, Não há muitos ano.s, cmpregaviun-sc 
algumas palavras da nossa língua e iisavam-se norac.s c apelidos 
portugueses, bastante deturpado.s na pronimcia c na c.scria. 

A ilha de Bornéo teve apenas curtas visitas missionárias nos 
primeiros tempos em que o.s portugueses jior ali comerciaram. 
Em 1688, a dois de Fevereiro. cstabcleceraiiHc nela o.s tcatiiios, 
com 0^ auxilio cio português Luís Franci.sco Coiitinho, rico 
comerciante da terra, que pela sua generosidade com estes mis¬ 
sionários, foi feito cavaleiro da Aurca Romana por ínoccncio XII, 
em 21 dc Dezembro dc 16c) i. A missão teve tamlicm a pro¬ 
tecção dos Governadores da índia, mormente dc D. Rotlriy;o 
da Costa. 


MOLUCAS E CELEBES 

As afamadas ilhas Molucas, conhecidas do.s antigos prw- 
gueses pelo nome pouco honroso de Mducãs ou siinplcsnicnie 
Mduco, que por isso me.smo nao usarei, foram dcscohcrt.is cni 
fins^tle 1511 ou princípios dc 1512 por Francisco Serrão, 
Simão Bisagiido e outros portugueses (^) . 

{^) «A.S ilhas Malucas são prhpriamenfc aquelas ejue dão 0 cravo, 
as quais são cinco, Tcrnatc (de onde saía a maioria do cravo), Tidorc, 
Montei (ou Motir), Maquien e Bachan (Batinn, dc Iiojc); mAro 
quer dizer cabeça de cousa grande, como se estas cinco ilhas «n .ilgtitij 
tempo fossem cabeça de algum império» (Hisíérk (ks Rflimn» tk 
Lompíinhia de Jesifs, de 1614). Alguns autores afirmam que a palavra 
deriva do arabc e significa arcino)*, 

^ Segundo João de Bairos c S. Francisco Xavier, nalgumas «las ilhas 
existiam vu cões. sendo 0 mais notável 0 <la ilha de Tmiate, que 
Antonio Galvao observou de perto cm 1538. ano em que aintla iançava 
c noite «cores c faiscas dc fogo c res-caldo cm torno, cobrindo muita 





Nos sete anos posteriores ao descobrimento receberam estas 
ilhas disersas visitas dos portugueses com objectivos comcrciaiSj 
csubclecendo.se logo relações de boa amizade com os chefes 
iMíj^nas, muito interessados nas transacções. Em 1513, já 0 
apitlo dc Malaca, Rui de Brito Patalim, mandava às Molucas 
íima armada com 0 fim de fazer carregamento de cravo. Dc 
Malaca escrevia em 1515 a El-Rei de Portugal. Jorge de Albu- 
^Ufftjiie, prestando as seguintes informaçdes sobre as ilhas do 
cravo: «Todos aqueles reis daquelas ilhas querem ser vassalos 
e \om Alteza e todos desejam que se façam fortalezas vossas 
M suas terras c todos escrevem a Vossa Alteza em malaio- 
m m mandei trasladar aqui de malaio em português e os mande! 
com os traslados; e assim outra carta dos honrados de Ambóino 

anorc do cravo e um pau da m^ma árvore e vai um trecado 
pra ossa Alteza, que vos manda El-Rei de Ternate com oue 

dizem, s'enccu duas batalhas- deseii mmVo ’ ^ ' 
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rais; habitavam nelas, havia umas dezenas dc anos, para nosso 
infortúnio, mouros javaneses e niacassares, entregues ao comér¬ 
cio das mesmas especiarias que nos íamos buscar. Bastaria a 
existência da religião islâmica na terra c dc mercadores de outros 
países para que a vida dos portugueses não fosse pacífica. 
Havia então dois sultanatos muito rivais, com sedes em Ternate 
c Tidore, o primeiro dos quais haliitado por muçulmanos, na 
sua maioria, e o segundo quase só por pagãos. Todos eles, 
maometanos ou não, ofereciam pouca confiança. 

No parecer de S. Francisco Xavier, emitido mais tarde, 
alguns habitantes eram «pérfidos c frequentemente deitavam 
veneno nas comidas e bchidas». Na sua carta dc ro de Maio 
de 1546, dirigida aos padres Joao da Beira c Paulo Camerino, 
informava também qne «gentios e mouros são mal dispostos, 
uns com os outros; os mouros pretendem ver os gentios fazer-se 
mouros ou tornar-se seus escravos». Todavia, na sua opinião, 
os nativos, incluindo os que se diziam mouros, mas ignoravam 
a Ici de Maoinct, todos se converteriam com facilidade, havendo 
missionários .suficientes e com zelo pela .salvaç.ão das almas. 

Eram bastante inclinados à guerra, soberbos, cruéis, menti¬ 
rosas, ingratos c indolentes. Tinham cor branca, cabelos cor¬ 
redios, olhos grandes c corpo robusto. As mulheres eram mais 
alvas que os homens e relativamentc formosas; c|u.indo come¬ 
tiam^ infidelidades obtinham fàcilmentc o perdão dos marido.? 
ultrajados. Menos indulgentes eram os nativos com os ladroes, 
aos quais rararaente concediam perdão dos furtos comecido.s, 
quer fossem naturais da terra, quer estrangeiros, 

As péssimas qualidades moraís dos indígena.s e a maligni¬ 
dade do clima faziam com que «nenhum homem limpo quisesse 
ir p.ira Maluco, aonde alem da tnclcnicncia dos ares e das largas 
e pcrigo.sas navegações, nao havia coinsa boa .senão o cravo» ('). 

(’) 0 Omiíe ConcjHistãdo, p.'íg. 358, V. I). 
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Eníre as doenças que dizimavam os europeus Lavia um béri-béri 
qiic começava por paralisar as maos e pés e terminava por 
sufocar o coração. 

Considerada colónia de desterro, os primeiros povoadores, 
com residência fixa, foram por assim dizer degredados, cristãos 
novos, judeus e indianos de castas e costumes inferiores; os 
portugueses de categoria social e moral só se demoravam o 
tempo necessário para o regresso, que era moroso. As viagens 
de ida e volta da índia às Molucas duravam cerca de dois anos, 
jwr motivo da variedade de monçoes. Foi esta longa demora e 
ainda outros negócios do Extremo-Oriente que levaram o 
governo português, no tempo de D. Sebastião, a pensar na 
dação de outro lugar de Vice-Rei na Ilha Formosa, pertencente 
à China, de que se desistiu por se temer talvez forte oposição 


aps 0 raaDcieamoito dos portiiraeses nas 
fa, snrgi» ááíidas entre Portugal e Espanha acerca do 
teo a posse das mesmas, pot se ignorat se ficavam ou náo 
r f 37 ° l^as de Cabo Verde, liuute marcado pelo 
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Os ptugneses ali residentes, no intuito de se livrarem 
dessHe outros compendotes e de se defenderem de possíveis 


numa das ilhas e deram começo à fortaleza de S. João 
Baptista de Ternatc, sobre cujos alicerces se celebrou missa em 
24 de Junho de 1522. Os trabalhos foram confiados aos capitão 
Aiitonio de Brito, chegado em fins de Abril daquele ano, com 
seis velas (^). 

Não se enganaram. Em 1526 chegava realmcnte uma nau 
castelhana, em busca das preciosas e.speciarias, que 0 capitão 
das Molucas, D. Garcia Henrique, fez ir a pique perto de 
Tidore; mas os castelhanos persistitam, edificando fortaleza 
em 1529, nesta mesma ilha Entretanto as discussões con¬ 
tinuavam, entre a Espanha c Portugal, sobre 0 direito à posse 
das ilhas, resolvendo-se por fim que as Molucas eram pertença 
daquele pais (1529), El-Rei D, João I, não sq re.signantlo, 
porem, com a perda de tão ricas terras, comprou a Carlo.s V 
os seus direitos pela elevada soma de trezentos c cinquenta niií 
cruzados. 

A este tempo ja os nossos missionários pregavam a doutrina 
cristã nas ilhas, sem receio da sua insalubridade c dos dcfeico.s 
dos nativos. Parece que desde 1522, pelo menos, existia com 
caracter permanente, na fortaleza de Ternatc, um Vigário, do 
clero seailar; mas e certo que 0 havia já cm i ^qo. Quatro anos 
depois, outros sacerdotes do mesmo clero, João' Dias, Simão Vaz 


A uP fortaleza por nós levantada im illias; cm 

Ambóino construiu-se outra em 1562 e, depois dela, mais «cinco em 
diver^s lugares, desfazendo-se sempre as primeiras, que todas eram de 
madeira, até que Sancho de Vasconcclo.s edificou uma de pedra 
cm 1576». ^ 


i conquista torain António dc 

Brito (1522); D. Garcia Henrique (1525); D. Jorge dc Menew 
(1-5-1527): Gonçalo Pereira (Outubro de 1530); Tristao de Ataide 
CS 33 'i 534 )>, Antomo Galvão (1530-1540); Jorge dc Castro (1543); 
dcIsVf ^^544-1546); Bernardino dc Sousa (Dezembro 






e Francisco Alvares, baptizaram o chefe indígena da ilha dc 
Moro, conin nome dc D. João, e toda a população da capital, 
de nome Mamóia; mas os mouros residentes não levaram a 
em a cristianização do povo indígena e no ano seguinte (K ^ c;) 
0 padre Simao Vaz, «sacerdote apostólico», era azagaiado por 
nativos, a instigação daqueles inimigos de Portugal. Pagava 
ta vez as cujpas de homens de baixa moral, como o capitão das 
Ilhas, ^Tnstao de Ataide, que para ali se enviavam à maneira 
de exilio, por escassez de homens honestos e hábeis. O padre 
vares pode fugir; mas na retirada, perseguido pelos inimigos 
estes atingiram-no, com dezassete cutiladas. * 

Enquanto isto sucedia na ilha de Moro, ó novo rei de 
ernate, Tabanja, filho do que acolhera os portugueses na ilha 
era enviado a Goa pelo capitão Tristao de Ataide sob 

pnsao, por «certa suspeita». Acompanharam-no sua 4 e 
^pns iidalgos indígenas,: mouros. O Governador da índia, 

atmÍAr ■' Tr '■ f° ° 

D. Manuel Ao pjMr cm Makca, adoeceu gravemente na 
nossa Fortaleza e fez testamento, na presença da mSe e’dos 
I a ^s companheiros, legando o reino ao monarca pottuguês 
Uvado esse documento pam Ternate. o capitão da 1 L mm u 
F- »lene, em nome do rei de Pormgal, i reino rana“" 

. ' t 

f » 

EI-Rei de Portagal, devidamaite informado do que se nas- 
r ' '“7 gostas consequê^ias, nomeou «ra o cr.o 
^otnador Amdmo Galváo, fiB.„ do notãvel ctoLra d 2 

^alvao, cuja escolha foi na verdade muito acerhds r/am f 
posteriores suficientemente dcmonsttaram. Mais com os bens 
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herdados do seu pai que com o dinheiro da Fazenda Piiblica, 
equipara dois navios em que embarcou na índia, em 1536, com 
rumo a estas ilhas. Seguindo a orientação de Albuquerque, fez-se 
acompan lar, segundo Gaspar Correia, de algumas «mulheres, 
para la casarem, e pedras de atafona e serras e machados e ferro 
e aço e todas as cousas de que houve informação que havia de 
haver mister em Maluco». Pretendia-se desta forma evitar os 
perniciosos contactos entre os europeus e os nativos, de inferiores 
qualidades morais, como referimos, e levar aos indígenas instrm 
mentos de trabalho. ° 

_ Conhecido já como homem de muita honestidade c rectidão, 
toi Antonio Galvão recebido com enorme entusiasmo e com 
todas as honras em Ternate. Conduziram-no sob 0 pálio até a 
igrqa da forta eza, em imponente procissão, em que tomaram 
parte os moradores brancos e numerosos nativos, uns e outros 
ansiosos pela chegada de pessoa competente para lhes fazer 
justiça, tantos foram os desmandos dos seus antecessores, entre 
eles 0 tristemente célebre capitão Ataide. Com as primeiras 
ptovidencias serenaram os ânimos, na verdade; mas os reis das 
diversas ilhas, ja cheios de rancor e preparados para a vingança 
das muitas prepotências dc que tinham sido vítimas ante do 
seu desembarque, _nao desistiram do projecto de acometer a 
nossa praça. Efectivamentc trezentos mil homens e duzentos 
barcos atacaram em breve os nove navios portugueses, guarne¬ 
cidos apenas por cento e setenta soldados brancos e duzentos e 
cinquenta asiáticos. Não se chegou, porém, a ferir a batalha 
naval, porque os^nativos pretendiam apenas atemorizar os por¬ 
tugueses e obfigá-los à rendição sem combate; vendo António 

Calvao disposto a bater-se com valentia, retiraram apressada¬ 
mente. ^ 

, Na fuga, os nossos navios perseguiram os barcos inimigos 

n a capital, sem grande custo, a 21 dc 

Uezembro de 1537. Tentaram os mouros, por mais dc uma 

^9 
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\t’. ã «sícíia; préni Galvao, cauteloso c valente, ficou sempre 
n --.i n:ii luuis, o sjiic forçou o rei de Tidore a pedir a paz, 
’!;:i:r.ií;uc:fnda desse modo a force coligação formada contra os 

p'rru|:i£5e:ç. 

Dí jxsií de remediar, com toda a equidade, diversos erros de 
Araüíe c de estabelecer a harmonia cm Ternate, constantemente 
irtarlsada pelos adeptos do rei nativo deposto e pelos merca- 
íferfs de especiarias, que nao queriam respeitar o Regimento 
íCimercisi de El-Rei, ordenou António Galvao o castizo dos 
rapai?, corsários e cambais, que eram o terror das populações 
irmiímas, Encarregou do comando da frota, que llies havia de 
apkívsr 0 merecida castigo, ao padre Vinagre, Vigário da nossa 
iiftilea.piue conseguiu desbaratar a do inimigo na ilha de 
Cre^pi (‘). 

Esqueceu, pr momentos, este clérigo os preceitos canó- 
meos, jiira empunhar a espada de guerreiro, em vez da cruz 
tieapjstolo, à semelhança dos freires das Ordens monás- 
íico-nitlitares da Idade-Media; no entanto nao usou de cruel- 
tlMc com 05 vencidos, antes Kcom tanto amor e brandura que 
mo » obrigou »s cristãos a serem de verdade, mas ainda forçou 
a mm gentios a irem pedir o baptismo, com grandes exte¬ 
riores de vontade livre c não forçada, que ele consolou e bapti- 
eecitando enquanto af andou, com muita caridade, o 
OIIC® èt vcf, ladeira prelado c de muito bom cristão». Tal 
adquiriu entre os nativos que os sequazes do islamismo, 
rmsôs de perder terreno, o assassinaram na ilha de Moro, onde 

èwriffí? ‘1^“ 0 papel 

Ars:: F América; 

ria ^ “ f*"" lai 
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havia baptizado muitas almas de gentios, que S. Francisco 
Xavier ainda encontrou, com grata surpresa, ao passar por ali 
de visita em 1546. 

* 

# # 

Por este tempo a luz do Evangelho iluminara também outras 

ilhas próximas e distantes, por diligências de outros missionários 
portugueses, se bem que poucos fossem então para as necessi¬ 
dades sempre crescentes, 

Pelo que respeita h ilhas Celebes, descobertas era 1536 
por ]oâo Fogaça, enviado pelo capitão das Molucas, António 
Galvão, a sua cristianização foi em breve tentada, «Ouvindo 
António Galvão as novas desta terra, folgou muito, assim por 
se alargar nela a Fé de Cristo, como para os portugueses fazerem 
seu proveito; e logo ordenou de mandar lá um cavaleiro cha¬ 
mado Francisco de Castro, casado, homem muito para isso, a 
quem deu um regimento que assentasse amizade com os reis 
daquelas terras e trabalhasse por se tornarem cristãos, para 0 
que lhe deu muitas peças, que lhes desse de presentes e que 
mdo fosse pof bem. E, despachado Francisco de Castro, partiu 
de Ternate em Maio e aos 26 de Junho chegou a uma ilha das 
Celebes, chamada Chedigao... cujo rei e povo eram gentios c 
assentou logo amizade com El-Rei, vendo-se no mar, c ambos 
se sangraram nos braços e um bebeu 0 sangue do outro e daí 
a poucos dias se fez El-ReÍ cristão» (’•). 

Francisco de Castro, voltando das Celebes às Molucas, 
((trouxe muitos filhos daqueles que se tornaram cristãos, pata 
lhes ser ensinada a doutrina cristã e a nossa língua, 0 que 
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António Galváo fazia com grande aiidado e os criava como 

íiibs3> (*). 

Os missionários tinham por vezes a coadjuvá-los, o que era 
mui preciso, os próprios cristãos nativos; e assim aconteceu com 
dois daqueles jovens, da nobreza de Macassar, que estiveram 
em Ternate, onde adquiriram as primeiras noções da doutrina 
cristã e receberam o baptismo, Voltando à sua pátria, em 1537, 
íizeram-se eles próprios pregadores, por escassez de missioná¬ 
rios. 

Certo é que conseguiram doutrinar alguns dos seus compa¬ 
triotas, levandoos a nossa Fortaleza de Ternate para receberem 
0 primeiro sacramento da Igreja. E tanto esse seu zelo sensibi¬ 
lizou a alma crente de António Galvão que, no regresso daqueles 
}ovcns. enviou em sua companhia dois sacerdotes para evange¬ 
lizarem 0 povo das Celebes. 

Aconteceu, prem, que uma violenta tempestade arremes¬ 
sou 0 barco para a illia de Mindanau; e eles, apoveitando a 
oprtunidade, catequizaram os seus naturais, como lhes foi 
pssível, c baptizaram 0 rei e sua família. 

Depis. passando a outras ilhas, as de Saligano, Batuano, 
imilarano e Camismo, encontraram também a boa vontade dos 
indígenas e ministraram igualmente 0 baptismo a muitos deles, 
que 0 solicitaram. 

^tónio CalvSo rc»me mm m ™ W, os labores 
d s faolrrmenros e evangdBaçáo, a,q«o escrceu o cargo 

de capitao das Molucas; ° 

«No mm m ie 538 mandou AníSnIo GaIva'o, que 

d* Francisco de Gstto, com Regimento ouc fizesse 
enstaos Hesse, f»r ser da^ns daqudas palres teque! 

(*) Castanheáa, obra atada, 
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rido para isso, e o mesmo António Galvao ter muito.s feíto, isto 
é, das dos célebres Macassares, Amboinos, Moros, Moratáios e 
outras diversas partes. Chegado Francisco de Ca.stro ti ilha ele 
Mindanau e outras que descobriu, acima delas, tomaram seis 
reis a água do baptismo, com mulheres, filhos, vas.salos; e os 
mais deles mandou António GaMão pôr o nome de Joao, em 
memória do terceiro que em Portugal reinava, tanto trazia na 
sua)) 

Frustrado o regresso dos jovens cristãos a Maca.s,9ar, resolveu 
Galvão demorá-los em Ternate. a fim cie lhes ser ministrada 
mais sólida educação religiosa, para o que os internou, com 
outros pequenos indígenas, em casa e.special, dando as.sini 
começo a um pequeno seminário, entregue aos missionário.s da 
ilha, ao tempo padres do clero secular e frades sem vida em 
comum, ao que parece. Nao se conhecem o,s resultados de,sta 
casa de educação, a cuja imitação se fez a de S. Paulo, dc Goa; 
apenas se .sabe que, com a salda de António Galvão, em 1540, 
não pôde ela funcionar por muitos anos; os .succs.sore.s não pos¬ 
suíam os nobres predicados do «Apóstolo das MQluca.s)), título 
bem justo e honroso por que foi conhecido e que nenhum outro 
Capitão ou Governador ultramarino mereceu como clc. 

Dos padres que acompanharam Galvião restava ura, dez 
anos depois da sua chegada; as terríveis docnça.s irusulanas, a 
que ja aludimos, coagiram uns à retirada c ceifaram implcdo- 
samente a vida cie outros, Até 0 honrado c activo «Apóstolo», 
que herdou boa fortuna do seu pai, regressou à Metrópole, tao 
doente c pobre que teve de viver 17 anos inteiros no ho.spital dc 
Todos os Santos cie Lisboa, esquecido de todos, mesmo dc 
Sua Majestade! Nem sequer houve quem pagasse os z.ooo 
cruzados de dívidas que contraíra. 

De vez em quando, neste tempo, chegavam às ilhas 

(^) Edição do Visconde de Lagoa, pág. 256. 
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sacerdotes, alguns dos quais pouco se demoravani, sobre- 
saindo entre eles, pelas suas excelentes qualidades, o padre 
Vicente Viegas, do clero secular, «persona muy religiosa», 
no parecer autorizado de S, Francisco Xavier. Era licenceado 
cm cânones e foi Administrador Eclesiástico de Malaca, de 
onde saiu em 1544 para visitar os cristãos das Molucas, 
«aportando no porto de Maclioquique, de Macassar, onde 
teve bom acolhimento por parte do rei local e do de Supa; 
e logo deram licença ao dito padre para edificar sua igreja no 
dito porto de Machoquique; e 0 padre Vicente Viegas com os 
portugueses começaram a fundar a ermida de S. Rafael no mês 
de Fevereiro de 1545. Onde depois daqueles reis de Macho¬ 
quique e Supa estarem bem doutrinados e catequizados bapti- 
zaram com solenidade D. Joao Tubinanga, rei de Supa, e a 
rainha D. Arcângela de LInta, com todos os seus filhos e mor¬ 
mente D. Helena Vassiva. E mais D. Manuel de Linta, com 
Coda a sua família real, porque para este baptismo se abalaram 
do sertão de Supa e Linta para 0 porto de Machoquique e se 
recolherem nos palácios reais do seu primo Lapituo, rei de 
Machoquique, e Tamalina, rainha, catecúmenos, no dito ano 
de 1545». 

Parece,' porém, haver lapso neste ano de 1 545, visto afirmar 
S, Francisco Xavier, em carta de 27 de janeiro do mesmo ano, 
terem-se realizado os baptismos cerca de oito meses antes: 
«En otra tierra muy lexos desta donde ando, quasi qunientas 
léguas, se hizieton, aurá ocho meses, tres grandes senorcs 
xpianos, con mucha otra gente. Mandaron aquellos seniores ás 
las formlczas dei Rey de Portugal á demandar personas reli¬ 
giosas, para que los ensenasen y doctrinasen en la ley de DIos, 
pues hasta ora auian biuido como brutos animales, que daqui 
adelante querrian biuir como hombres, conesciendo y serviendo 
à Dios; y si los capitanes de las fortalezas dei Rey de Portugal 
proueyron de clérigos para hazer aquel sancto ministério». 


Esses baptismos comoveram de tal modo 0 coração de Xavier 
que chegou a tomar a resolução de ir visitar no mesmo ano 
de 1545 as prometedoras cristandades de Macassar, em com¬ 
panhia do novo auxiliar Joao de Eiró que, impressionado com 
a pregação daquele missionário, deixou 0 comércio e a vida 
militar do Oriente para se dedicar à evangelização. 

Em carta de Negapatão, datada de 7 de Abril de i545> 
comunicava 0 Padre Mestre Francisco; «e se for caso que Deus 
Nosso Senhor queira servir de mim, indo eu às ilhas de Ma¬ 
cassar, onde agora novamente se fizeram cristãos e mandou 0 
rei daquelas ilhas a Malaca por padres e nao sei os padres que 
de lá foram, para que lhes ensinassem a nossa Fé e lei: se for 
caso que eu me determine de ir lá, por todo 0 mês de Maio, 
mandarei patamar a Goa ao Senhor Governador». 

Um mês decorrido, em carta enviada de S. Tomé de Me- 
liapor a 8 de Maio de 1545, escrevia para Goa aos seus con¬ 
frades: «Ao Senhor Governador escrevo para que me mande 
uma Provisão para 0 Capitão de Malaca que me dê embarcação 
e mdo 0 necessário para ir às ilhas de Macassar». Mas, depois 
de esperar monção durante três meses em Malaca para ali ir, 
desistiu da viagem às Celebes, «por não serem as novas de lá 
tão boas como pensávamos» (^). 

H que sobreveio um escândalo, que deixou mal colocado 0 
activo padre Viegas: —um dos tripulantes, Joao de Hercdia, 
raptou, para futuro casamento, em Malaca, que na verdade sc 
efectuou, a sobredita D, Helena, por quem se apaixonara viva¬ 
mente; no entanto os novos cristãos, «por graça de Deus nao 
perderam a fé católica, antes se conservaram cristãos até morrer, 
defendendo sempre a ermida de S. Rafael, com as santas ima¬ 
gens e cruzes por muito tempo, enquanto viveram» Ç), 


(^) Carta de Malaca, em 16 de Dezembro de 1545. 
(^) Godinho de Herédia, 1613. 
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Cato e que, por este motivo ou por outro, nío pudaam 

ze anos. Nas ilhas rigorosamente chamadas Molucas e outtas 
ranhas cnfiaqucceu também neste tempo a assistência missio 
m„„„s recem-bapnaados e quase ptalisou a Joutrinapo dos 

# 
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A Temate chegou em Julho do mesmo ano, demorando-se 
dois meses, e na ilha de Moro, onde também havia cristandade, 
permaneceu três meses. Na nossa Fortaleza de Ternate, já 
existia, a esse tempo, Santa Casa dc Misericórdia e a Confraria 
do S.S. Sacramento, que muito lucraram com as restituições 
resultantes das pregações do padre Xavier. 

Tão bons frutos colheu da sua doutrinação que alimentou 
esperanças de converter toda a população a Jesus Cristo, excepto 
a da ilha de Rosalca, cujos moradores se recusou a baptizar, por 
ainda conservarem o nefando costume de devorar os vencidos 
de guerra e de trocarem os pais para lhes servirem de iguaria 
nos dias festivos, Apesar de muito bárbaros, foram os habitantes 
de Moro os que maís lhe mereceram simpatia. 

Entre os baptizados, sobressaía a viúva de um rei de Ternate, 
a qual tinha o nome gentílico de Neachile Pocaraga e recebeu 
no sacramento o de Isabel. Era já mulher de idade bastante 
avançada c sempre se mostrou dedicada aos portugueses, desde 
0 tempo de Francisco Serrao. 

Desconhecendo as línguas indígenas, S. Francisco Xavier 
teve de ensinar a doutrina crista em malaio, muito conhecido 
dos nativos, em razao da constante e antiga convivência com 
comerciantes dc Java c outras ilhas circunvizinhas. Nesse idioma 
escreveu o Credo, a Confissão, o Padre-Nosso, a Salve-Rainha, 
os Dez Mandamentos da Lei de Deus e os Artigos da Fé, que 
fazia decorar aos meninos de boa memória, os quais, por sua 
vez, ensinavam outros indígenas. 

Mas, desejoso de levar a doutrina evangélica a onde mais 
fosse preciso, o Divino Imfmente regressou a Malaca, dei¬ 
xando as ilhas queridas das Molucas que, no seu parecer, «me¬ 
lhor se chamariam da divina esperança», encarregando cate¬ 
quistas da terra de velar pelos cristãos, até a chegada de outros 
missionários da Companhia de Jesus (Abril de 1546) , 

Deixara as Molucas bem impressionado e confiante num 




tatijR) r!»nlio daquelas cristandades; c tanto que se apressou 
a íJcrcver ao Reitor do Colégio de Goa, ordenando-lhe o envio 
iirgenís de jesuitas para as missÕes insulanas: «A Maluco, em 
companliia de João da Beira, mandareis algumas pessoas para 
li pútttm fazer fruto; e trabalhai de mandardes Joao da Beira 
ífentcüte, p()!S nas partes de Maluco há agora disposição para 
atríscíníar a nojsa Santa Fé; e por conseguinte todos os anos 
iví-*!s cjid,iao de prover as partes de Maluco do necessário; e 
K- que la mandardes nao sejam senão muito provadas 
c ae miüta experiência». 

^ N.UJ tardaram felizniente os padres inacianos, embarcando 
í à mifimça, impresáiinaJos com as infotmaçSes do 
..lac-Mssttc Francisco, segundo as ijuais iise bouvesse no 
u„.a Gsa cb Nossa Companllia. grande seria o número 
C..S .jurersüts,i, não sendo aii, na sua opinião, «necessárias 
1 !KS, se nao virtndc e conseànciaii, para se conseguir bom êxito. 
a«jue no oiuietcn letras y talento pata set de la Compania 

vXtij f P” » tuuicten 

P™ l»'»' y ™ir con esta gente» 
jímb Xaviet desembateou em Malaca, de regtes» das 

jiLt/rn “ m'*' “ confrades, os 

0 anto missionário intcrcssava-se a valrr 
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ajudasse com todo o carinho os missionários das Molucas, 
«porque estes sao os que levam a cruz, deveras». 

# 

» # 

Chegada a primeira misscão dos jesuitas ao arquipélago, 
dispersaram-se os seus membros pelas várias ilhas para melhor 
poderem prestar socorro às cristandades, ficando o padre Nuno, 
chefe local, em Ambóino, e o padre Joao em Tcrnatc. O pri¬ 
meiro entregou-se com invulgar ardor c entusiasmo à multipli¬ 
cação de fieis, baptizando cm pouco mais de um ano para cirna 
de duas mil almas, cora as quais formou mais povoaçoes cristas 
cm Ambóino, aglomerados estes que já eram cerca dc trinta 
em 1545, nas diversas ilhas. 

O zelo e actividade do padre Nuno irritou os muçulmanos, 
a quem desagradava profundamence n.ão só a difusão do cris¬ 
tianismo, mas ainda 0 desenvolvimento do comércio português; 
instigaram por isso os gentios nativos a queimar-lhe a humilde 
residência e a envenená-lo «com peçonha lenta e vagarosa» 
(1549). 

Enquanto estas contrariedades surgiam nas Molucas, 
S. Francisco Xavier, embora longe, continuava a interessar-se 
pelo bom resultado da pregação dos seus confrades, a quem 
recomendava em 21 de Julho de 1549: «Escrever-me-eis muito 
particularmente, 0 Euto que lá fazeis e .se 0 filho dc El-Rei .se 
fez cristão e se os cristãos de Moro se tornaram a nó.s e de como 
estão aquelas ilhas e da di.spo.sição que há nelas para sc conver¬ 
terem à nossa Santa Fé c El-Rei 0 favor c ajuda que dá. 
Escrever-me-eis a Malaca tudo miudamente para que .saiba o 
que de vós outros hei-dc fazer, sc lá nao fazeis fruto; c, .sc lá 
se fizer fruto, escrever-me-eis sc será bem mandar mais irmãos 
a Maluco». 
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Í:íí! várias ilhas progrediu o cristianismo neste tempo, nao 
clvíaiíte os contratcmps num ou noutro sítio. A eles faz refe- 
rèítia 0 paèe Sebastião Gonçalves, jesuíta, na sua obra tantas 
ví,f£s citada, nos seguintes termos; «Florescia a cristandade de 
Maiíico !!o ano de 1553, principalmente na ilha de Moro; 
ciT, üs lugares de cristãos, em diversas partes espalhados, vinte 
c nove e 0 míniero dos fieis trinta e cinco mil, dos quais já se 
c*:)nk'?;.ivaEn muitos; guardavam as festas e castidade conjugal 
tii Icí evangélica e todos bem instruídos e contentes na Fé, não 
SitííCiitt em tempo de paz, nias também sendo perseguidos pelos 
K!s mouros de Geiloio, de Ternate, de Tidore, de Bacham, tao 
harí^afos e cruéis tiranos contra a cristandade que os chama 0 
mártir Afonso de Castro, os Décios, os Diocleclanos, os 
* ^.iHínmos. os Licmios de Moro; e, com muita razão, porque 
íUi) lizeram aqueles em sua proporção na Batechina menos que 
tm promcm do Império romano, por apagar de todo a 
h- c (I norne de Jesus Cristo, A muitos dos cristãos, naturais de 
Ato. atormentaram e mataram sé porque não deixaram de ser 

’ “ l”- F «PF cinco mos, nío foi possível 
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os jesuítas para estas ilbas, onde se estabeleciam, à custa de 
constantes perigos, desprezando convites dos soberanos de nações 
civilizadas. Com os objectivos de proteger estes novos cristãos 
e^ remover algumas dificuldades que se opunham à difusão da 
fe, houve poi bem D, Joao III criar aqui, a semelhança do que 
SC fez na índia, como referimos, 0 cargo de fai dos oristSos, 
com 0 vencimento anual de ^ofooo réis, lugar que era de,sem» 
penhado por ura dos jesuítas, é possível que tivesse sido su¬ 
gestão de S. Francisco Xavier, 

Em 1555 foi cooperar na obra dc cristianização daquelas 
gentes 0 padre Afonso de Ca,stro, de quem acima falamos, 
com mais dois sacerdotes da Companhia de Jesus; três ano.s 
depois, 0 padre Francisco Vieira com três irmãos auxiliares e 0 
citado Nicolau Nunes, já ordenado de presbítero; c em 1561 
mais cinco sacerdotes c um auxiliar. ^ 

Pouco tempo viveu 0 padre Castro; raivosos o.s mouros com 
a sua actividade cristianizadora, em 1558. «puscram-no sus¬ 
penso num cepo forcado que muito 0 atormentava c desta ma¬ 
neira esteve cinco dias ao sol c ao sereno da noute»; e, ao cabo 
de yinte dias, «foi martirizado, dando-lhe um mouro tão grancie 
cutilada pelas costas que 0 escalou; c outro mouro llie levou 
dc um golpe a cabeça fora dos ombros». Eram possíveis estes 
crimes, por serem as ilhas muitas, constantes as rivalidades c 
1™) e deficiente a nossa ocupação mí- 


nn. «jrawl ne,çi:c tempo 0 conflito entre 0 rei de Ter- 

natc e 0 de Bacham. Casara este com uma jovem filha daquele e, como 
pai se recusara .a cmrcgardha no tempo combinado, ra C 
h ando-a para a sua ilha, onde ela momm apti poucos dias. O Jjcrano 
e Ternate declarou sem demora guerra ao dc Bacham; mas eí S 
Lãn* q»e por convicção sincera, baptizou-sc, com um 

m no, desta forma obteve a protecção dos portugueses que fe.sttjaram 









;\Ig'.£iii3s vaes aconteceu serem os capitães os causadores 
.;iiífns, corn as suas provocações e ambição desenfreada, 
sis pfõprsos indígenas cristãos com injustiças. Temos o 
iíç.e: út coníessar cjiie nem sempre a nomeação dos governa- 
i -r; » ií,i5 ilhas era feito com o acerco devido. «Mostram-se em 
jTãntm (os capitães) inimigosdos cristãos e dos minís- 
íícv ivie^asticcis e dos ^ue entendem na cristandade e favor 
u .,c.yínnndo-Cí5, vexando-os e abatendo-os publicamente 
...'i «.} ta, mouros e cristãos da terra e portugueses; e daqui 

t|!.í tiS íísísfis tomam atrevimento contra os mesmos; e os 
c tarijxmca respeito à doutrina e aos ministros dela; 
t tales perdem o que devem à fé e lei de Deus» f). 
í r,;,;; rí-xs excessos das autoridades e o desejo de imprimir 
à cristianização daqueles povos insu- 
l,; h-f ™ ' 557 ' <!' 'I«at a Vigatatia 

- ■..■-'...as, desde os priméos tempos, a Ptovíncia 
: ™ ^OS, com» m Etiáda; 
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tempo, missionavam nestas ilhas quatro Saiccrdotc.s da Gmipa- 
nhia de Jesus, com cinco irmãos religiosos, e alguns padres 
seculares, cujo numero se ignora. Existiam ainda |)or este temp, 
não obstante as enormes contraricdatles, algumas esperanças dc 
futuro risonho: «A cristandade dc Maluco e Ambóino procedia 
tao bem e com tanto fervor que julgavam os padres (jesuítas), 
que la andavam, nao haver então outra ciue lhe levasse van- 

tage.;„o Tolo 0 podre Diogo de 

que muito doente, acudia contudo às obrigações do seu ofício 
düigentemente. O padre Nicolau Nunes se ocupava na ilha de 
Maratai, residia^ de ordinário na principal |>ovoação cliamada 
Sequita. O irmao António Gonçalves se ocii|)ava na povoação 
Kau (Ilha de Moro).., ao padre Fernaruio Alvares cabia a ilha 
de Bachao.. de gente mais polida c domestica que a de 
oro» (). Em 1^63 0 referido padre Magalhães baptÍ2;av.i 
nas Ulebes 0 rei dc Manado c dc Siau c mais novecentos 
mrieis, 0 que bastante animou os padres jesuitas, 

Em todas as ilhas deste sector missionário cliegoii a haver 
setenta mil indígenas haptizados, niimcro assaz elevado para 
tao poucos missionários (^). Mas os tempos que vieram dtqkiis 

() Hist, dos Rdiij. dít Cotnpitnhiií, pág, qpo, 

™ “ ilP.®’""’.''" ™''“ 'i» ■‘'«Iw mjíor rá« 

w poi, em .íí,., ,|,a „ c„,„|„ 

fc dc v.mjs naçiics à, <,„i 

oumí“Mr a ||0ÍS,1 ,.anu lli, »l,„iivn«. 

à.in# ° •’ <™ii itiu P|»BS, ou Num 

Gume, por outro iiomc, de ipic p! se saliem setterma IL.i, Je 

repartida em jjiiatro rtinoaMiam, Mi»l, O,.,,™. Noto, lò m 

* 0 ;:?:::r ” -ií 

pelas cswlas,',! s ,„ai ■11“,'»™» "» 

tntre niis,^ porque ,, 1 ™ Jj j 

quantas sao nda as pmtas ,1o, ddo, e as que liam a pllm, cm ò 




íÍ!«M fiáo foram mais propícios à expansão da fé que outros 
sriííriQrcs, de que já falamos. Pouco resultado, com efeito, se 
JsKií d;i Administração Eclesiástica, instituída nas ilhas, contri- 
huilido p.ira isso a intranquilidade que continuou a haver; e 
tsnía ch ioi que os jesuítas deixaram este campo de apostolado 
iíííiie Sjéj a 1570, segundo oRev.Cardon, missionário apostó- 
L;o. Acouccceu ainda que neste último ano 0 capitao Mesquita 
spunliaíoii traiçoeiramente e sem motivo suficiente 0 sultão de 
líTuare (zS dc fevereiro), faltando a um juramento sobre 0 
crime que originou a guerra santa dos muçulmanos 
aiwra nos^e bastante concorreu para as dificuldades que se 
ccíi'...f3rani a acção plitica e ao apostolado nos anos próximos. 

cm 1572, Baab Ulah, filho do sultão assassinado, 
cx|Hii»a, emjçpresália, os prtugueses da ilba,,o que foi 0 
síHCiíi íia decadência do poder português nas Molucas. Mais de 
ítma nm mtivos baptizados passaram ao islamismo em breve 

T“ VT. í «‘M» 

4.W/, do P.“ Guerreiro. 
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O número dos padres jesuítas, que tantas esperanças ali¬ 
mentaram sobre 0 futuro destas cristandades, foi diminuindo 
de ano para ano até a perda da independência de Portugal 
em 1580. Não tinham pessoal para tantas missões a seu cargo 
no Ultramar português e desanimou-os a constante falta de 
sossego. Unida a coroa de Portugal à de Castela, os jesuitas 
chegaram a pedir missionários a Madrid e às Filipinas, assim 
como uma expedição militar de mil soldados para abater a arro- 
gancia, cada vez maior, dos mouros da terra; mas de Manila 
apenas enviaram fracos socorros em 1582 e 1585, insuficientes 
os primeiros para 0 objeccivo que se visava c indisciplinados os 
últimos. 

Prevcndo-.se uma rebelião, 0 superior da nossa MissSo, 
padre Marta, antigo soldado, foi pessoalmente a Goa pedir 
auxílios milüaires urgentes, mas só conseguiu, a custo, três 
pequenos barcos (i 59 °)> 9^’*^ ci^tto nao bastavam. Por fim 
rcsolveram-se em Manila, três anos depois, a enviar uma boa 
esquadra; porem na viagem, para maior desdita, os tripulantes 
chineses assassinaram, a traiçao, 0 comandante, com 0 fim de 
SC apoderar do armamento e outros valores (26 de Outubro). 
Ficaram, assim, as missões sem a necessária defesa, nem pessoal 
sufiaente para cuidar das cristandades. Por mais que os mis¬ 
sionários instassem por outros cooperadores, nunca puderam 
obte-los, nem sequer os pedreiros precisos, muitas vezes requi¬ 
sitados para a substituição das igrejas de madeira por outras de 
pedra. 

^ E se isto nao era possível, como se poderia fundar 0 semi¬ 
nário^ em que, havia anos, se pensava e de que se tratou no 
Concílio de Goa? 

% 
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Drvo reíiistar (jue nao era a pouca vontade dos Superiores 
tia Conip^iniiia de Jesus a causa desta penúria de pessoal; era a 
cflsipkra impossibilidade de atender as requisições que de toda 
a parte lhes chegavam. É o que se infere das seguintes palavras, 
íSíTiüs em 15S7 pelo referido padre Marta: «O desejo de sc 
cspal.har (a Companhia de Jesus) por todo 0 Mundo e de querer 
dí5vo!)rir novos países para evangelizar é 0 motivo de se per- 
dfrem outros já descobertos». 

ásani acontecia, na verdade, com as Molucas, onde 
em 1550 só existiam quatro jesuitas, cuidando de dois mil 
ctíSíios cm Tidotc, Labua, Amboino, Oma, Oliacer e Rossalau. 
Nos anos seguintes a situação não melhorou, embora os missio- 
sános fossem já seis e um auxiliar em 1601. 

Os missionários chamavam «miserável 0 estado a que che- 
gsii aquele tio desejado e nomeado Maluco, assim por nunca 
lhe .itabar de vir aquele socorro de gente, tantos anos bá pedido, 
couto também e muito mais principalmente por causa dos novos 
navegantes que, desde Holanda e Gelanda e outras partes oci- 
dciirais vêm descobrir estas ilhas de drogas, e tão afamadas em 
razao delas, e impedir juntamente 0 trato e 0 comércio tao 
antiga que os Portugueses nelas têm» (^). 

Fia csa larência de miMnírios ijue levou, talvez, os 
l«.tt,ta«o,da,,llma,ent.raseparaçá^ 

“f r n Tf à Província 

misis ib Mokas nao teve apenas origem na falta de pessoal 

7 , , “ ‘'“‘•'"í <1' capite; mas ainda no 

Jcpl.ta..l desnorteamento de alguns p,dr« da Companhia de 


1603, a 20, V. 

() áe |« Mum iÁmboine, de Wessels. 
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Jesus que siibstituiram, por vezes, a evangelização pelos tenta¬ 
dores negocios de especiarias — 0 ouro da terra , 


* 

* ,# 


Os mouros,^ ao observar tudo 0 que se passava, enchíam-se 
de alento c uniam-se, cada vez mais, para nos prejudicar de 
todos os modos; e, como um mal raras vezes vem so, junta- 
ram-se em breve as investidas dos Holandeses, tão nocivas aos 
interesses materiais de Portugal como às missões religiosas, 
A 10 de Maio de 1599 escrevia 0 padre Masonio, S. J., que 
os javaneses auxiliavam os mouros das ilhas contra os Portu¬ 
gueses e que^dois barcos do holandês Van Wuarwick, que ele 
supunha inglês, comerciavam dcstemiclamente na costa de Hito 


(0 O rendoso comércio ultramarino tentava todas as cks.Ms sociais, 
do 

«Dc índios SC nos pegou 
Tratar e mercadoria; 

De antes se não costumou; 

Por baixeza sc havia. 

Em alteza se tornou,» 

ThnVi? naturalmcntc nos Padres de Santo 

Angola, como dissemos, com inteira verdade, na ExpmSo da Fé m 

Mal”! ^ académico padre Francisco 

Koclrigiits na Flutom da Companhia de Jesus, T. III, V. II náp az/t 

c 246, sc bem que me tivesse estribado no parecer da Mesa’da Cont! 

sem 0 declarar, na pagina 277, do mesmo livm, depois cie citar nas 
paginas antecedentes outros documentos que se conformara inteira- 
mente com aqueles em que nos baseamos. 
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e outros dois cni Banda. No ano seguinte outro navio do 
liolatuiês Steven van der Hagen tentou apoderar-se da fortaleza 
de Aaibóino, sem o conseguir; porque os cristãos nativos, ao 
tcíip uns 16.000 nas ilhas, se conservavam fieis, combatendo 
dcciíeadamente ao lado dos portugueses. 

Para a defesa das Molucas, tao ameaçadas, saiu de Goa, 
cm IO de Aíaio de 1601, uma esquadra constituida por 
2] n.ivios, tripulados por 3.300 homens; mas as tempesta¬ 
des, em que eram férteis aqueles mares, e um encontro com 
os Holandeses perco de Sonda dizimaram-na, nada de pro¬ 
veitoso conseguindo 0 seu comandante André Furtado de 
?sícndonç.i, apesar da sua valentia e do auxílio vindo das Fili¬ 
pinas. A nossa situação agravou-se ainda mais, comunicando 
de Tidore, cm 17 de Maio de 1603,0 missionário padre Luís 
Fernandes que nenhumas esperanças alimentava de se conser¬ 
varem as Molucas, desgraça que atribuia a um castigo de Deus 
por motivo do perjúrio do capitão da nossa Fortaleza, assassi¬ 
nando 0 sultão de Ternate, Hairoun. 


Com etejto, desde 1604 tudo piorava de dia para dia e 
em 1605 aproteram nove barcos do mesmo Hagen que nas 
alturas das Flores tinham aprisionado um pequeno navio por¬ 
tuguês, em que seguia a bordo, com destino a Tidore, 0 novo 
governador d.as Molucas. Estes navios neerlandeses fundearam 
a 21 de Fevereiro na ampla baía de Ambéino e, dois dias 
depis, encregava-sc-lhes a nossa fortaleza, sem opor qualquer 
resistência, com enorme espanto do inimigo, que ignorava a 
des^^açada situaçao dos Portugueses. Os Hokndeses, ajun- 
fâml^se ao rct de Ternate, nosso inimigo, atacaram a fortaleza 

de lidorc, que tomaram (Maio de 1605). 

Miluc s kva imimiçáo pelo impdimato Ja, amada, 
fe Wandcio rebelJc., teamcndand^lhc a teatautaçáo L 




antigas c esperançosas missões. Era já tarde, como vimos; 
encontrava-se extinto 0 fogo patriótico na alma dos que tinham 
a incumbência de lutar pela defesa das ilhas, cuja posse tanto 
ouro custara à Fazenda Real. Para a maioria dos nossos compa¬ 
triotas daquele tempo tanto importava que as ilhas estivessem 
sob 0 poder da Holanda como do rei castelhano. Sendo ambos 
estrangeiros, raciocinavam como 0 jumento c os ladroes da 
fábula. Contentavam-se em que 0 inimigo lhes permitisse tra¬ 
ficar cm paz e sossego, após a rendição, como prometera; mas 
a promessa não se cumpriu. Cerca de quarenta famílias portu¬ 
guesas tiveram de procurar refugio cm Solor e Malaca, bem 
como os missionários. Protestantes fanáticos, os Holandeses des- 
truifam ou profanaram imediatamente as igrejas católicas e 
proibiram com 0 máximo rigor as reuniões dos católicos nativos, 
que então seriam aproximadamente dezasseis mil. 

Alguns dos indígenas baptizados aceitaram a doutrina cal- 
vinista; mas nunca os missionários holandeses obtiveram resul¬ 
tados semelhantes aos dos missionários portugueses. «Les 
Neerlandais y avaient trouvé à leur arrivée des communautés 
florissantes organisées par Ics Portugais. Ils les avaient priscs 
sous leur proteccion, parce qu’ils trouvaient en elles des alliécs 
contre les autres habitants, musiilraans ou paíens, très hostiles 
aux étrangers. Satisfaits d etre soutenus contre letirs ennemis, 
lhes chrétiens indigènes accepterent aisément la direction des 
ministres calvinistes, cependant leur nombre progressa peu, 
quoique Tisolement des íles et leur soumission complete aux 
autorités néerlandaises facilitassent beaucoup Fevangelisa- 
tion» (^). 

Chegara, pois, ao seu fim, nas Molucas, a nossa obra mis- 

(’■) Histoire de UExfãnsion Colonide des Psttfles Empéens 
—Nêerlmde et Dãnemark-^i^xi, por Charles cie Lannoy ct Herinad 
Van der Linden, pág. 334. 





slonáriü que, a despeito de alguns erros, era breve foi apreciada | 

com justiça; o próprio Van der Hagen, bem insuspeito, afi^ | 

mava em 1617, depois de recolher entre os nativos informações J 

seguras, «Ces babitants, hommes simples, nont que louanges i 

pour les missionaires portugais. A leur avis, c etaient des ! 

hommes pieux, autant quon peut Ictre, apportant dans leur i 

kbeur tout le soint possible à instruire les amboinais et ceux [ { 

des outres íles; ne se lessant jamais de patcourir ces iles en tous i 

scns, village par villagc; quon nc trouvait jamais en état ; 

d ebriété, et qu'il ne fallait pas aller que rir dans des parties de | 

danse ou las banquets; quon ne voyait pas à cbeval courir les 
bois, commes des singes; mais qui ne s’employent à rien d’autrc 
qu a s’acquitter de leur fonction spirituellc, à instruire les gens, 
à visiter et rcconforter les malades, à secourlr les indigents dans 
leur détresse, leur donnant une part de ce qu’ils possedaient , j 

eux-memes; Et ils vous racontent ces faits de façon si vivante, 
qu ils semblaient les voir encore se passer sous leurs yeux» 

Mandou 0 Vice-Rei da índia, sem demora, uma armada I 

sob 0 comando de André Furtado de Mendonça; mas este \ 

apenas conseguiu castigar os mouros de Ambóino. Ternatc, em I 

pder do inimigo, havia trinta e quatro anos, nao pôde ser ' i 

atacada, por escassez de munições e mantimentos. .1 

De Manila outra armada* sob 0 comando de Pedro da í 

Cunha, com soldados castelhanos, portugueses e filipinos, 1 

acometeu Ternate, desapossando os Holandeses em Abril de j 

1606; mas, decorridos dois anos, voltaram os Neerlandeses, : ? 

mais fortes, e ocuparam a ilha de Maquien, mui produtora de 

cravo, e outras sucessivamente nos anos seguintes. 

Parece, porém, que os padres jesuítas não abandonaram ( 

totalmente as ilhas no meio destes enormes obstáculos, como ' 



C) Hwtow í/í /tf pig 202, 


se infere do seguinte documento: ((Da Residência dos religiosos 
da Companhia, nas partes de Maluco, cujos cristandades lhes 
estão entregues, se espera resultar muito fruto, pelo que vos hei 
por mui encarregado ordenardes que se lhes acuda com pontua¬ 
lidade com esmola que para esse efeito lhes mando dar, como 
também mandei escrever nas naus do ano passado, de maneira 
que a falta não seja ocasião de as desampararem, 0 que lhes 
encomendarás muito, animando-os a prosseguir nelas e no ser¬ 
viço de Deus c Meu, como deles se espera» (^). 

Em 1635, ainda os mesmos congreganistas nao tinham 
deixado, de vez, as Molucas, segundo se infere do tantas vezes 
citado Códice de António Bocarro, embora fossem grandes os 
obstáculos no prosseguimento da sua obra civilizadora. 

Perderam-se inteiramente todos os sacrifícios dos missioná¬ 
rios portugueses? —Não. Ainda hoje, segundo Cabaton (®), 
os alfures de Ambóino possuem um grau de civilização mais 
elevado e desfrutam mais conforto e bem-estar que os seus 
vizinhos, consequências indubitáveis da civilização que Portugal 
lhes levou. 

* 

# t 

Estes contratempos das Molucas fizeram voltar as atenções 
para as Celehes, que nunca se abandonaram completamente 
nos anos anteriores (®). Em 1620 0 príncipe Carrain Patin 
Galoã, tio do imperaílor Sumbanco e seu primeiro ministro, 

(D Ofício de Sua Majestade ao Vice-Rei, em 28 de Novembro 
de 1609, no Livro das Monpes. 

(“) Les Indes Neerlaridaises, pág. 344). 

(D Sabe-se que em 1596 lá pregavam dois frades, António dos 
Reis, Bernardino de Marvao e Cosme da Anunciação, de espada pen¬ 
dente, como era de uso entre os homens de categoria naqu(de tempo. 
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mandou pedir ao Bispo de Malaca lhe enviasse um sacerdote 
jesuita para o instruir nas verdades da fé crista, pois nao estava 
contente, ao que dizia, com a sua religião; mas o pedido nao 
fora satisfeito com a necessária urgência e quando lá chegou 
com esse fira o padre Manuel de Azevedo, em 1630, já 0 
fidalgo nativo se havia convertido ao islamismo. Mais tarde, 
depois dos Holandeses tomarem Malaca, muitos Portugueses 
emigraram dali para Macassar, por saberem que teriam a estima 
do citado Carrain, ha muitos anos considerado nosso amigo, 
De Macau foram outros negociantes, quando acabou 0 
comercio com 0 Japao e as Filipinas. Bem acolhidos, apressa- 
tam-se a edificar igreja, com inteiro desagrado dos mouros 
residenms, que mo tardaram em incendiá-la. Resolveram então 


, i -- -CULHÜ 

construir outra fora da capital, Sambopo, no lugar de Borrobos, 
onde sem demora se formou importante povoação e uma fre¬ 
guesia, provida pelo Arcebispo de Goa, à falta do Prelado de 
Malaca, em sacerdote do clero secular, com 0 título le Vigário. 

Tantas esperanças se alimentaram com 0 rápido progresso 
desta missão católica que, após a queda da fortaleza de Malaca 
e expulsão dos seus missionários, julgaram acertado os cónegos 
da catedral transferir para aqui. com caracter provisório, a sede 
da nossa diocese. 0 desembargador e lente da Universidade de 
Coimbra, Dr.^Manuel Rodrigues Leitão, que depois professou 
na Congregação do Oratório, escrevia em 1676 no seu notável 
Tmado Analítico, ^ que já fiz referencia: «O bispado de 
Ma aca abraça reinos dilatados e ainda que aquela cidade se 
perdeu M ano de 1641, passou 0 Cabido a Macassá, a uma 
povoaçao de portugueses, que há naquela ilha, c fizeram os 
capitulares assento na matriz». 

Até mesmo os missionários da Companliia de lesus cobi- 


ptam s nova e ptometedota cristandade, pelo que aparecaam 
^1646 dois Mcetdotes inacianos pata a fundação de uma 
Rradenaa, Em breve se deram eoníÜBs com o Vigário; e os 


jesuitas, não podendo, por então, conseguir 0 que pretendiam, 
resolveram retirar; mas no ano seguinte chegaram outros dois 
padres da Companhia, após a saida do Vigário. 

Eram nesse tempo (1650) aproximadamente 3.000 os 
cristãos da ilha; mas, dez anos depois, os nossos comerciantes 
e militares, então uns 2.000, brancos e mestiços, tiveram de 
deixar a terra, porque uma expedição, enviada pelos Holandeses, 
venceu os nossos barcos, fundeados no porto, e 0 rei da terra, 
por exigência dos vencedores, a que não podia resistir, expulsou 
os portugueses. 

BISPOS DIOCESANOS 

D. Frei Jorge de Santa Luzia, dominicano (1558-1576). 

D. João Ribeiro Gaio, ?, (1578-1601). 

D. Frei Cristóvão de Lisboa, jerónimo (1604-1610). 

D. Gonçalo da Silva, ?, (1610-1635). 

D. Frei António do Rosário, dominicano (1637). 

D. Frei António da Paz, beneditino (1671). 

D. Frei António de Santa Teresa, franciscano (1684- 
-1692). 

D. Frei Manuel de Santo António, dominicano (1701- 

D. Frei Miguel de Bulhões, dominicano (1745-1747). 

D. Frei Gerardo de S. José, dominicano (1747-1759). 

D. Frei Alexandre da Sacra Família, franciscano (1781- 

-'784)- 

D. Frei Francisco de S. Dâmaso Guimarães, ?, (1804- 
1815). 
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Progresso da Cristandade — Tempos funestos — i?e- 
constituição das antigas Cristandades — Hegemonia de 
Timor ~ Desordens ~ Os Capitães — Â Derrocada — 
Eevivmência missionária— Novos contratempos 


D epois da conquista de Malaca, António de Abteu, 
destemido companheiro de Afonso de Albuquerque, 
saiu com três galeras, costeando as ilhas de Samatra e 
Java, em demanda das Molucas, de que pretendia tomar posse. 
Fundearam esses barcos na ilha de Solor (1509-1515) Ç), 
A bordo iam também alguns missionários,'sendo os documen¬ 
tos omissos acerca da ordem religiosa a que pertenciam c é 
difícil conjecturá-lo, visto embarcarem para 0 Oriente naquele 
tempo padres seculares, franciscanos, trinos, lóios, domini¬ 
canos e agostinhos, 

O que se pode afirmar é que os missionários eram cntao, 
por via de regra, sacerdotes de ardente espírito apostólico e 

(^) Do Arquipélago de Solor faziam parte, segundo os cronistas 
dominicanos, as ilhas de Ende, também chamada das Flores (cuja 
capital era Larantuca), Crama, Solor, Levoleba, Levotolo, Queidao, 
Galiau, Malua, Timor, Simau, Savo Grande e Savo Pequeno. Não eram 
muitos ricas em produtos valiosos de exportação; mas eram-no em 
mantimentos e frutas, mercê da fertilidade dos terrenos. A ilha de 
Ende produzia, no entanto, bastante canela e Timor muito sândalo. 
Durante longos anos, Solor foi «estalagem e refúgio dos carregadores 
de sândalo» e pouco mais. 
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de exemplar conduta, sacri£icando-se pela salvaçao dos infiéis, 
supremo objectivo dos nossos empreendimentos marítimos. 
Os perigos a qiie se expunham nao convidavam homens de 
fé apagada nem de fraco ânimo. 

Durante a primeira metade do século de quinhentos pouca 
permanência tiveram os nossos missionários nas ilhas de Solor; 
as multas conquistas e descobrimentos dos Portugueses no vasto 
Oriente tornaram impossível a fundação de missões cm todas 
elas, ficando naturalmente para último lugar as terras de co¬ 
mércio menos rendoso e onde corria perigo a vida dos brancos, 
à falta dos necessários meios de defesa, 

Ignora-se o ano do estabelecimento dos nossos missionários 
com 0 intuito de longa permanência; mas sabe-se que em 
1557 Já as cristandades da ilha de Solor tinham certa impor¬ 
tância; pelo que, quatro anos depois, mereciam carinhosa aten¬ 
ção do primeiro bispo de Malaca, frei Jorge de S.‘'‘ Luzia, da 
Ordem Dominicana, Enviou-lhes este prelado em 1561 ou 
1562, como Visitador, frei António da Cruz, em companhia 
dos freires Simao das Chagas e Aleixo, ambos da Ordem de 
S, Domingos, os quais lam reforçar 0 minguado pessoal ali 
existente. 

Observando as necessidades espirituais dos nativos c as 
suas razoáveis qualidades morais, nao se limitara 0 Visitador 
a inspecclonar; colocara-se de alma e coração à frente dos res¬ 
tantes freires, dando inicio a um período de actividade que se 
tornou ^bastante notável pelas felizes consequências religiosas 
e patrióticas. «Depois da sua entrada baptizaram 0 chefe da 
ilha de Solor, chamado Songue de Patc e, à sua imitação, 
mummvel gentihsmo e também na ilha de Ende, que dista 
de Solor trinta léguas» Q. 


de 1713^ «odew dá Entrada dos Religiosos de S. Domingos, 


0 que era 0 povo destas ilhas, à nossa chegada, di-lo 
António Bocarro no seu célebre códice seiscentista: «Todos 
este,s naturais, tirando só alguns poucos mouros, eram gentios; 
e, posto que gente mui bárbara, que não tinha lição de cousa 
alguma, nem ainda por tradição sabiam nada do passado, nem 
tinham rei ou senhor a quem obedecessem... recebiam a santa 
fé católica e mostravam guardá-la, sendo que sempre os en¬ 
freava e obrigava muito a isso 0 temor da nossa fortaleza». 

Um missionário dominicano, que melhor os conhecia, 
relatava: «He a gente das terras de Solor & de suas Chris- 
tandades ordinariamente candida & simples ou rude; porem 
tam affeiçoada &í facil de receber 0 sancto Baptismo que, 
cxcepto algúas terras de Mouros, que sao muito poucos e de 
pequena força; mas das demais pede Padres e temem muito 
os Christãos quando lhe vem qualquer força; assi como nao 
fazem caso delles, se lha nao vem. 

E não me alargo muito em dizer que nao bastao para esta 
tanta gentilidade húa Prouincia de Frades; nem ha em todo 0 
Estado da índia Christandades donde mais depressa & com 
menos difficuldades (pondose nisto a deuida ordé) se possão 
aquirir para Deos monarquias de almas, que destas. 

Porque onde de oums partes Isso se impede & difficulta, 
nestas se requere &í facilita, que sem duuida parece que quer 
Deos estas terras, aonde não so mandou os seus Pregadores 
in fines Orhis tem, et usqu âd ultimü tem; mas atè com 
marauilhas do ceo, que nem os mesmos inimigos negão, 
Ôí com 0 sangue dos mariyrcs as tem regado»... 

«Somente a gente, entre todas estas cousas, foi ser tão 
preguiçosa & mal considerada (também os Christãos) que 
como se nao nacessem para trabalhar com as demais gentes 
do mundo, ally nem trabalhar querem, ne cultivar as terras 
(excepto os que pello alto das montanhas viuem, a que chamão 
gunos, que he 0 mesmo nome dos montes) nem pescar, nem 






seruir, nem buscar vida, 6 í este be o trabalho todo dos cjue 
vivem em Solot falta de seruiço, pata o que se ha mister gente 
de fora, porque a da terra, nem aproueitar se sabe, nem enri¬ 
quecer, nem lograr, nem querer o que tem. Toda a sua vida 
& emprego he guerras, armas, vaidades, fidalguias, ir à cassa, 
recrearse, a todo o mais, irem aigus (poucos) ganhar algum 
quartel a Thimor», 

«E, como nao querem trabalhar, e são por isto os mais 
delles mui pobres, nenhum o quer parecer, nem pedem esmola, 
ainda que estalem a fome, se nao he algum que já lho nao 
da do mundo. Todavia o que lhe dão agradecem a seu 
modo» (^). 

Não houve, pois, dificuldade de vulto para baptizar o 
povo, sendo já cinquenta mil os cristãos em 1567, segundo 
frei João dos Santos na «Etiópia Oriental», Mas este sucesso, 
aqui como nouttas terras, desagradou aos mouros e Javaneses 
que ali negociavam, por sentirem próximo 0 termo da sua 
influencia política no arquipélago, mui grande, e dos seus 
negocios. Os portugueses, carregados os navios, regressavam 
na sua maioria, a Maíaca ou à índia, deixando os padres entre¬ 
gues a tarefa da cristianização dos nativos. Não havía autori¬ 
dade civil ou militar. 

Durante a ausência de navios nos portos, os mouros, 
javaneses e outros povos intrigavam-nos com os indígenas, 
seguros da impunidade; pelo que se reconheceu em breve a 
necessidade de nos prepararmos para a defesa. Construíu-se, 
pois, em 1566, uma fortaleza à beira mar, na Ilha de Solor, 
de que se.encarregou o Superior da Missão, frei António da 
Cmz, auxiliado pecuniãriamente pelo Vice-Rei da índia, Ma- 

(D Retiíçm Smárías de dguns seruiços que fizeram a Deus e a 
estes reinos os Religiosos domlhicos nas partes da índia Oriental nestes 
^'nos pToxitrios pdssàdos, 


nuel de Sousa Coutinbo. Obra bastante «formosa e forte», 
de pedta e cal, possuía cinco baluartes, residência para defen¬ 
sores e comerciantes, igreja dedicada a N. S.^ da Piedade e 
colégio para educação de meninos da terra. Havia então uns 
dois mil portugueses nas ilhas. Era aqui a missão central dos 
frades pregadores, a casa-mãe das sucursais existentes nas ilhas 
das Flores, Sica e Paga, e das que posteriormente se funda¬ 
ram nas ilhas de Levoleba, Adunara c Servite. 

Da índia foram para ali soldados, a fim dc constituir a 
guarnição da fortaleza, cujo chefe militar era um capitão, da 
escolha dos frades dominicanos, a quem estava sujeito e de 
cujas mãos recebia os vencimentos. Na Ilha de Ende levanta 
frei Simão outra fortaleza com idêntico fim, na qual colocou, 
como capitão, Pero de Carvalhais. 

Além das ermidas espalhadas pelas diversas ilhas de que 
falámos, existiam, em 1570, três igrejas em Solor, funcionando 
já no mesmo ano a Santa Casa da Misericórdia para socorro 
dos desvalidos e dos enfermos, à maneira do que então se fazia 
em quase todas as povoações portuguesas do Ultramar, de certa 
importância. 


PROGRESSO DA CRISTANDADE 

De Lisboa, índia e Maíaca continuaram a partir com regu¬ 
laridade para 0 arquipélago de Solor missionários dominicanos 
para assistir às novas cristandades cujo aumento era sensível. 
Tão notável foi 0 desenvolvimento da cristandade desde 1570 
que Sua Majestade se congratulava, anos depois, com 0 Více- 
-Rei da índia nos seguintes termos: «Tive particular conten¬ 
tamento de saber a grande conversão que é feita nas ilhas de 
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Solor, por meio doí religiosos de S. Domingos» (^). Para 
manifestar essa satisfação e facilitar a obra missionária, tao 
prometedora, elevou El-Rei em 1585 de oitenta para cem 
pardaus a côngrua anual de cada frade dominicano, Os pri¬ 
meiros vencimentos haviam sido concedidos, ao que parece, 
pelo Vice-Rei da índia em 1578, 

As missões nao tinham, porém, dotações para obras de 
construção ou reparação e outras despesas, vivendo ((já de 
esmolas, já de resíduos dos missionários» (^); apesar disso 
a prosperidade, sob 0 aspecto de evangelização, era, como refe¬ 
rimos, notável e animadora. Nem se podiam esperar outros 
efeitos da pregação zelosa e intensa de missionários seleccio- 
nados entre 0 escol dos conventos metropolitanos da Ordem 
de S. Domingos, «Nao resta duvida que os dominicanos eram 
frades cultos, activos e corajosos. Sob 0 olhar velado e triste, 
escondiam um perfeito conhecimento do mundo e dos ho¬ 
mens». Não se limitavam ao ensino do catecismo e ao baptismo 
dos pvos infiéis, instruíam-nos nas letras em escolas primá¬ 
rias e no colégio interno da fortaleza, que, pelo menos em 
1596, )a tinha aulas de latim, primeiro passo na preparação 
dos indígenas para 0 sacerdócio. 

_ De Solor passaram os dominicanos para outras ilhas pró- 
xmas na^ ultima metade do século de quinhentos, onde até 
então faziam apenas visitas de curta duração. A de Timor 
denominat^a a princípio de Santa Cruz, e conhecida dos por¬ 
tugueses desde 1514, pouco mais ou menos, deve ter sido 
Visitada pouco depois deste ano 
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Os povos desta ilha, ao tempo, como posteriormente, esta¬ 
vam divididos em muitos e pequenos reinos, ou regulados, 
cm regra inimigos uns dos outros, pelo que as guerras eram 
constantes, não só por motivo de dominação de terras, mas 
por avidez de bens alheios, particulares. Foi este 0 motivo 
por que edificaram as povoações em sítios altos, para se forti¬ 
ficar e defender em ocasiões de perigos, usando nas lutas 0 
alfange (espada curta c larga), 0 arco e a lança. 

O seu alimento era a carne de búfalos, em abundância 
na ilha, que comiam mal assada sobre as brasas; e a bebida 
mais usada era a tuaca. O vestuário, muito simples nos homens; 
um pequeno pano em volta dos rins. No cimo da cabeça ata¬ 
vam com um fio 0 cabelo, que é corredio, segurando-o e 
adornando-o com um pente de bambíí e com flores nos dias 
festivos. Das orelhas pendiam arrecadas; colares, no pescoço; 
no braço esquerdo e nos tornezelos, algumas manilhas de 
metal, marfim ou palmeira; e, abaixo dos joelhos, crinas de 
animais, caindo sobre as pernas. Os ricos e os reis colocavam 
ao pescoço lâminas de ouro; e na testa meia lua do mesmo 
metal. 

Por sua vez, as mulheres cobriam-se com um pano da 
cintura até 0 meio da perna, sendo pobres; e, quando abasta¬ 
das, ainda com outro pano em cima dos ombros, de modo a 
cobrir-lhes bonestamente os peitos. Enfeitavam-se com mani¬ 
lhas cm ambos os braços c desenhavam tatuagens artísticas, 
à maneira das mouras africanas, nos ombros, desde as falangetas 
até 0 cotovelo e desde os tornozelos até os joelhos. 

Pelo ano de 1550 é quase certo que se pregava 0 Evangelho 
aos timorenses; e, seis anos depois, já a messe animava 0 


He ylha de cafres». O sândalo, principal artigo de comércio naquele 
tempo, era uma planta, cuja raiz servia para perfumar os pagodes do 
Oriente, como 0 incenso. 

lOÍ 


7 


coração apostólico óo missionário frei António Taveiro., A este 
frade se refere no ano de 1569 0 notável missionário-viajante 
do Oriente frei Gaspar da Cruz, nos seguintes termos: «tem 
feito um frade de São Domingos passante de cinco mil cristãos 
na ilha de Timor, donde vem 0 sândalo; e na ilha de Ende 
também cem feito muitos». Missionou na povoação de Ba- 
tepiito, reino de Amarace, pelo menos, 

Nos reinos de Sica e de Ende (ilha das Flores) excede¬ 
ram a expectativa os frutos da pregação, contando-se em 1556, 
nos mesmos reinos e outras ilhas adjacentes, dezoito igrejas 
e ermidas, possivelmente modestas, e muitos alunos no colégio 
de Latantuca, principal povoaçao europeia das Flores. Menor 
exito se obteve, porem, nas ilhas de Gabrao, Lomblii e Savei, 
por motivos que os documentos nao revelam. 


Dos trabalhos realizados pelos freires de Sao Domingos 
em ^ Timor, nos primeiros anos da evangelização, há escassas 
notícias, sabendo-se apenas que 0 referido frei António Taveiro, 
dominicano, baptizou em Cupão, como referimos, cerca de 
cinco mil indígenas e que nesse tempo se depararam sérias 
dificuldades aos pregadores. As questões antigas entre os régu¬ 
los avivaram-se com a chegada dos portugueses, pertendendo 
todos eles aproveitar-se da nossa força militar, se bem que 
pequena, para satisfazer ambições territoriais antigas e exercer 
vinganças nos reinados vizinbos. Seriam estes desentendimen¬ 
tos a causa do pouco resultado da missionação nalguns anos. 

Houve quem solicitasse 0 baptismo — os factos posterio¬ 
res 0 demonstraram-para obter a protecção dos brancos, 
iipenas; e, como os chefes litigantes eram por vezes baptizados, 
os frades viram-se era embaraços para a solução das demandas 
en te eles. Por isso e ainda por motivo dos ataques dos java- 

eses cmacassares, os dominicanos tivem necessidade dc 

0 tificaçoes. Nem assim mesmo evitaram os perigos; em diver- 
pelos inimigos extL os freires 
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Antonio Pestana, Simao da Montanha, Francisco Calasse, 
Joao Travassos e Belchior Jerónimo de Mascarenhas, 

Por seu lado, as doenças dizimavam os domínicos, que tão 
necessários eram nas ilhas de Solor e Timor, Não se sabia, 
como hoje, a maneira de tratar essas enfermidades, desconhe¬ 
cidas na Europa. Certo é que de sessenta e quatro missionários 
da Ordem de São Domingos que serviram nas ilhas até 0 ano 
de 1606 quinze foram vítimas da insalubridade do clima e 
uma boa parte viu-se na necessidade de regressar à Indía ou 
a Metropole, em busca de melhores ares e de repouso e trata¬ 
mento. 

Não obstante os estorvos que se lhes depararam, a sua 
obra missionaria no mesmo ano de 1606 era já apreciável, 
como se infere da existência das seguintes igrejas e cristan¬ 
dades: N. 5 .“ da Piedade, dentro da fortaleza de Solor, 
com dois mil cristãos; S. João Baptista, na mesma ilha e na 
povoação principal do rei indígena; S. Joao Evangelista na 
Lamaqueira (Solor), com dois mil cristãos; Madre de Deus, 
no Guno (Solor), com três mil; Espírito Santo, em Carmã, 
ilha de Lamala, com três mil e trezentos; S. Lourenço, em 
Lavunana, ponta dc Servite, Ilhà Grande (Ende ou Flores), 
mil; N. Senhora, cm Larantuca, Ilha Grande, adiante de 
Lavunana,,mil; N. S." da Esperança, em Baibalo, Ilha Grande, 
mil, igreja de Paga, 3 uma légua de Sica, com mais de mil; 
N. 5 .“ da Assunção, em Quena, com poucos cristãos; S. Pedro 
Mártir, no porto de Lena, com muitos; S. Domingos, no 
Ende, dentro da fortaleza, edificada por frei Simão Pacheco 
na povoação dos Numbas, com cinco baluartes; S.^" Mariâ 
Madalena, na povoação de Chataboro; e S.** Catarina de 
Sena, em Curelalos, da mesma ilha. Estas cristandades do 
Ende eram as mais florescentes, orçando por oito mil os cris¬ 
tãos, que eram considerados como «bons, leais e amigos dos 
padres e portugueses» por frei João dos Santos. 


TEMPOS FUNESTOS 


Nas ilhas de Solor, sentiram-se como em todo o ultçimar 
português, os perniciosos efeitos da inferioridade moral de 
alguns colonos, das riquezas dos primeiros tempos e da perda 
da independência de Portugal. O Governador Leao Cabreira 
regista no seu interessante manuscrito quanto fora funesto na 
colónia 0 domínio de Castela: «Mantiveram-se, pois, as ilhas 
de Solor e Timor sem alterações, dignas de memória, ...até 
a inMiz perda do senhor rei Dom Sebastião, em África, no 
desditoso ano de 1578... diminuiu sensivelmente a navegação 
dos portugueses nas plagas orientais e enfraqueceu nelas suas 
ja mui diminuídas forças. Com este lamentável e visível aba¬ 
timento cresceu a petulância dos nossos velhos inimigos e sc 
criaram novos». Assim aconteceu, com efeito. 

Decadência na navegação, desguarnecimento das fortale¬ 
zas, abatimento nos eyíritos, debilidade patriótica, abanda- 
Ihamento, desmoralização sob vários aspectos, eis 0 que pro¬ 
duziram as cadeias filipinas, aqui e em toda a parte. As missões 
religiosas não foram decerto as instituições menos prejudicadas, 
escrevendo Sua Majestade ao Vice-Rei da índia em 1605 as 
seguintes palavras, bem reveladoras do começo da decadência: 
«A mesma diminuição sou informado que há na cristandade 
das ilhas de Solor e Timor... que estão a cargo dos religiosos 
de S. Domingos, por falta de Ministros de zelo e por se ocupa- 
rein mais nas temporalidades que nas matérias da sua obri¬ 
gação». EI-Rei via-se na necessidade de chamar de novo a 
atençao do Vice-Rei, anos depois: «O bispo de Malaca me 
escreveu que as cristandades de Solor c Ende, que os padres 
fundaram, por terem poucos portugueses 
na sua Religião e estarem nas ditas cristandades religiosos filhos 
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da índia e mestiços que, de ordinário, têm pouco zelo, estão 
muito perto de se perderem, havendo nelas, nos tempos passa¬ 
dos, muitas igrejas» (^). 

Ao irreparável infortúnio da perda da independência jun¬ 
tou-se, como bem se observa das transcritas palavras, 0 da 
substituição dos frades do Reino, mais activos e cultos, pelos 
indianos c mestiços, educados no convento dominicano de 
Goa, moles, sem 0 verdadeiro espírito apostólico e quase sem¬ 
pre escolhidos entre os de inferiores predicados, quando se 
tratava do fornecimento das missões da Oceania ou da África 
Oriental, ^ 

Aconteceu que nos fins do século XVI as pestes alas¬ 
traram na Metrópole e dizimaram sensivelmente a população. 
As congregações religiosas nao sofreram menos baixas que 
as restantes classes, antes ao contrário; a aglomeração nos 
conventos e a assistência aos enfermos e indigentes facilitaram 
0 contágio. 

Por seu turno, 0 esforço ingente empregado nos Descobri¬ 
mentos e Conquistas de Alem-Mar reduziu a grei portuguesa; 
uns no mar, vitimas de naufrágios ou de piratarias, e outros 
em terra nas pelejas com os inimigos de diversas nações c 
raças. Alcacer-Quibir, so por si, foi desastre irreparável; e nao 
foi a unica desgraça, No território metropolitano não vivia 
um milhão de almas. Portugal decaía. 

Nestas circunstâncias, como era possível irem da Metró¬ 
pole evangelizadores bastantes e competentes? 

Por falta destes, os régulos de Mena e Luca, que haviam 
sido^baptizados pelos freires de S. Domingos, deixaram a fé 
crista, entregando-se às práticas gentílicas; e também por des¬ 
cuido dos que havia, no testemunho do cosmógrafo e explo- 
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(^) Oficio de II de Dezembro de 1609. 




saber, quao necessário lhe era que sempre o capitão fosse a bene¬ 
plácito dos padres e dependente deles, como nestas partes se há 
mister, naojieram elas ao que vimos; mas, como os capitães de 
ordinário vêm a seu proveito e se escusam de não ter com que 
prover as fortalezas e o que levam para elas são veniagas c 
nao gente nem armas nem munições nem ainda quatro solda¬ 
dos com que se amparem; e sobre isto se fazem absolutos cm 
partes^ remotas, nem lhes dá dos conselhos dos padres, daí á 
que tem por lá acontecido grandes males, antigos e novos, de 
que sempre nascem monstros, ora de ignorância, ora de inte¬ 
resses, ora de descuidos e de outras cousas que perturbam tudo, 
sem quedos padres possam acudir mais que com lágrimas; 

0 qim nao fora se os capitães foram dependentes deles» ('). 

l^omada a fortificação pelos holandeses, arrasaram estes 
sem demora a igreja matriz e parte da Misericórdia (a outra 
parte reservaram-na para estrebaria) e aprisionaram os frades 
qüe nao conseguiram fugir. Na ilha de Solor apenas «Deus 
L “í^servação dos fióis, frei Agos¬ 

tinho da Madalena», a quem depois se foram reunir outros; 
mas alguns nativos apóstatas assassinaram-nos, levando as suas 
cabeças ensanguentadas aos holandeses, que os haviam açulado 
contra os portugueses. 

^ Dos iodípas <jue abandonaram a (í destacaram-se, pelo 
nnmeto, os de Lmalhas Lam,,„eiras e Coralos; porém, nas 
ilhas de Timor, Ende, Ctone e Savo Grande a perseverança 
dos enstaos excedeu a expecativa. Os missionários e outros 
ptugueses p puderam escapar ás aueldades dos invasores 
0 dos renegados se^iram para diversas partes, sobretudo para 
Urantnca, de que fizeram apitai; mas em .630 apenas exis- 
tiam quatro dominicanos em todas as ilhas. 


RECONSTITUIÇÃO DAS ANTIGAS 
CRISTANDADES 


Conhecida em Goa a desgraça, partiu dali, como Visita- 
dor, em 9 de Março do mesmo ano de 1630, frei Miguel 
Rangel, a quem nos já referimos, com mais onze dominica¬ 
nos, todos estes naturais da índia Portuguesa. Após a chegada 
a Solor, em 12 de Abril, frei Miguel colocou dois no reino de 
Ende, para servirem as igrejas de S. Domingos e S.*" Maria 
Madalena, um em Boiabáo (Larantuca), um em S.*"' Luzia, de 
Sica, um junto da Corte de Larantuca, um na igreja de N. S.® 
dos Remédios, um em Patao (Solor) e Pamancaio e os restan¬ 
tes na casa-mor de Larantuca. Nao esqueceu então a ilha de 
Timor, sendo edificada a igreja de Silaban, a poente de BatUt- 
gadé, por esforços dos dominicanos recenchegados. A estes se 
deve igualmente a reconstituição das antigas cristandades, tanto 
quanto foi possível, e a reedificação de algumas igrejas, com 
0 auxílio dos povos afectos à religião cristã. 

O Visitadot frei Miguel Rangel, observando bs bons resul¬ 
tados da nova tentativa missionária, escreveu de lá, cheio de 
júbilo e animação: «Nao há em todo 0 Estado da índia cris¬ 
tandades donde mais depressa e com menos dificuldades se 
possam adquirir para Deus monarquias de almas que destas». 
Um exagero, sem dúvida: talvez tivesse razão quanto à faci¬ 
lidade em baptizar os nativos; estes, porém, «sempre foram 
fecundos em ingratidão e volubilidade», na opinião autorizada 
do Governador de Timor, Leao Cabreira, e no parecer de 
todos os que bem conhecem 0 carácter da maioria dos habi¬ 
tantes das ilhas de que nos estamos ocupando. 

Infelizmente a inconstância nao era defeito apenas destes 
insulares; desde 0 Brasil à Oceânia era coisa bastante vulgar. 
O padre António Vieira chamava aos ameríndios no sé¬ 
culo XVII, cm sermão pregado no Maranhão, «estátuas de 



murta que, cm levantando a mao e a tesoura o Jardineiro, logo 
perdem a nova figura e tornam à bruteza antiga e natural e a 
ser mato, como dantes eram». 

Ao mesmo tempo que distribuía os seus missionários pelos 
povos insulanos,^ frei Miguel reparava a antiga fortaleza, em 
que ficavam então quarenta soldados permanentes e nove peças 
de artilharia, levdas de Malaca, afora os soldados nativos que, 
em horas de perigo, os ajudavam na defesa dos inimigos. Em 
1633 já “ta fortaleza posmía mais seis peças, vinte mosquetes 
grandes e um engenho de pólvora, mercê das porfiadas diligên¬ 
cias de frei Rangel, que criara amor à terra e nela permanecera 
durante sete anos. Bem necessário foi esse zelo na defesa das 
ilhas; porque os holandeses continuaram a infestar os mares 
do arquipélago, em busca do sândalo da ilha de Timor, prin¬ 
cipalmente. ^ 

É de admirar como os dominicanos encontraram recursos 
para tantas e tao importantes obras de defesa, pois em 1633 
0 Governo de Malaca apenas abonava a cada missionário duas 
tangas diarias, a tímlo de viático, quando por ali passavam 
para Solor, e aos quinze que então residiam nas missões daque¬ 
las i^as a importância de cento e cinquenta xerafins anuais. 

Timor, embora afastada de Solor, nao deixou de experi¬ 
mentar os^, horrores da invasão dos calvinistas. Tomada por 
estes Cupão, acmal capital dos seus territórios na ilha, náo 
poderia reinar muita paz na parte ocupada pelos portugueses. 
Dah incitavam com efeim os régulos, nossos vassalos, à rebe- 
lao contra Portugal, a fim de se apoderarem de toda a ilha 
Nesse intuito levaram 0 régulo de Cupão, a troco de grossas 
dadivas, a aliar-se aos de Mavi e de Amanense para nos expul¬ 
sar; mas a derrota que lhes infligiu frei Jordão de S, Domin- 
gos, a testa dos ^timorenses fieis a Portugal, forçou aqueles 
chetes indígenas à submissão, ficando assim frustrados os pla¬ 
nos dos neerlandeses. ^ 
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Mas esta constante preocupação militar c os serviços admi¬ 
nistrativos da Colónia, dos quais fazia parte naquele tempo 0 
comércio de certo artigos, roubavam aos dominicanos 0 tempo 
indispensável ao maior de todos os seus deveres, a catequese, 
perturbando ao mesmo tempo a disciplina eclesiástica, tanto mais 
què se tratava de indivíduos assaz propensos à lassidão e, como 
frades, muito susceptíveis de quedas morais, quando em con¬ 
tacto permanente com 0 mundo tentador. Sob 0 aspecto patrió¬ 
tico, foi sem dúvida valiosa a obra dos doze frades dominicar 
nos; mas, sob 0 ponto de vista religioso, não foi 0 que podia 
e devia ser. Nas vinte igrejas que lhes,estavam confiadas «cul- 
tivavara-se mal e pouco as almas, porque os religiosos trata¬ 
vam das suas conveniências» (materiais), consoante informa¬ 
ção do Vice-rei da índia em 13 de Dezembro de 1637. 

Como foram os dominicanos que tomaram posse efectiva 
das ilhas, que as defenderam em ocasioes de grave perigo e 
que pacificaram e civilizaram os nativos, tanto quanto pude¬ 
ram, nunca levaram a bem que outrem as governasse com 
inteira independência. Daí as questões frequentes com os capi¬ 
tães, as quais, além de fazerem perder tempo precioso, escan¬ 
dalizavam os educandos. É certo que pediram em 1575 a 
El-rei um capitão para 0 governo temporal, 0 qual foi nomeado, 
pela primeira vez, cm 1586; mas desejavam, como vimos, que 
semsse sob as suas ordens em tudo, a que ele se não prestava, 
mormente desde que Sua Majestade privou os dominicanos da 
sua apresentação (1617). 

HEGEMONIA DE TIMOR 

Ao invés do que sucedera na maioria dos domínios portu¬ 
gueses de Além-Mar, cm que a acção missionária continuou 
a enfraquecer depois da Restauração da independência de Por- 
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tiigal, na Ílha de Timor houve apreciável ressurgimento nas 
aistandades. 

Perdida a nossa praça de Malaca, escoIheu-se Larantuca 
para sede do bispado (16.^1); mas os Prelados nao tiveram ali 
residência permanente, em primeiro lugar por motivo do rom¬ 
pimento de relações 'com a Santa-Sé, que originou a vacatura 
da diocese durante meio século, e depois por causa das incur¬ 
sões dos holandeses. Timor, a ilha do apreciado e valioso sân¬ 
dalo, começou neste tempo a ser 0 centro da actividade mis¬ 
sionária. Como 0 reino de Mena, a oeste de Ocussi, tivesse 
sofrido devastações das hostes do rei de Tolo (Macassar), que 
levou cativos 4,000 timorenses, frei António de S. Jacinto, 
comissário dominicano em Solor, saiu de Larantuca (1641) 
com mais dois frades da sua Ordem e oitenta mosqueteiros, 
a fim de prestar socorro à célebre rainha de Mena, que então 
governava aquele reino. Ao chegar ali, os invasores, temendo 
0 desembarque dos portugueses c a consequente punição, 
tinham ja retirado (^). No entanto a rainha apreciou de tal 
modo 0 pronto auxílio dos dominicanos que resolveu aceitar 
0 baptismo (24 de Junho do mesmo ano^, 0 qual obstinada- 
mente recusara durante tres anos. 

Desde então foi um rosário de triunfos. Cheio de prestí¬ 
gio, frei António de S. Jacinto percorreu sem demora, com 
outros missionários, toda a ilha, sem qualquer oposição dos 
nativos e até com visível aprazimento de alguns. Para levar a 
cabo a obra de cristianização que projectara, deixou em Mena 


p P® Janeiro de 1640, os tnacassares tinham assaltado Solor; 
os habitantes de Larantuca refugiaram-se nas montanhas, pelo que 
puderam os invasores incendiar a povoação e desacatar as imagens nas 
Igrejas, sem oposição de ninguém; mas, em certa altura, frei Manuel 
da Kcssurreiçaojai ao seu encontro com tropa e obriga-os a retirada, 
seguindo para Timor. 
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dois confrades, ura em Manubao e dois em Lífau, cujos reis 
se baptizaram, espalhando os restantes pelos diferentes pequenos 
reinos da ilha. No de Lifau (enclave português de OcUssi) 
fundou-se logo uma povoação portuguesa, a primeira capital 
de Timor, defendida por um forte desde 1660, porto que se 
abandonou mais tarde, à falta das condições estratégicas que 
se encontraram em Dili. 

O entusiasmo dos nativos pela recepção do baptismo che¬ 
gou a toda a parte neste tempo, pelo que eram insuficientes 
os vinte missionários para as necessidades dos povos insulanos; 
até 0 rei de Serviao, figadal inimigo dos portugueses, solicitou 
com humildade, verdadeira ou fingida, a água lustral, após a 
memorável derrota que lhe infligiram os reis afectos aos por¬ 
tugueses. Deve confessar-se que nao era apenas 0 interesse 
material que levava ao baptismo os naturais; ade facto 0 
Timorense, animista em religião, converte-se com relativa 
facilidade, 0 que se não dá nos outros pontos da minha vasta 
diocese, particularmente na China. Povo primitivo, embora 
não se possa considerar como selvagem, por já ter passado do 
período do nomadismo para o de fixação a terra e ja se ter 
constituido em sociedade, se bem que imperfeita, os habitantes 
desta ilha, dum modo geral, não sentem nenhuma repugnân¬ 
cia, por motivos nascidos da sua própria religião, em abraçar 
0 cristianismo. Por outro lado, mais sujeitos estão a esquecer-se 
das práticas religiosas, se acaso lhes falta uma assídua assis¬ 
tência por parte dos missionários» f). 

Verdade é que todos os reis baptizados se tornaram ime¬ 
diatamente vassalos portugueses, comprometendo-se, por docu¬ 
mento escrito, ao fornecimento de géneros e dos soldados pre¬ 
cisos para a defesa e a não consentir a entrada de estrangeiros 


( 1 ) Relatório de 1934 do Bispo diocesano. 
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na ilha. Até o aludido rei dc Servião, considerado imperador 
de vários reinos do oeste, como o de Belos o era a leste da 
ilha, se mostrou sempre muito leal aos portugueses. Pode dizer¬ 
-se que esses termos de vassalagem, ainda há pouco existen¬ 
tes nos arquivos metropolitanos, e a permanência ininterrupta 
dos dominicanos foram, sem dúvida, as únicas razões do início 
c da consolidação da nossa soberania em Timor. 

Depois a acção missionária experimentou certo abatimento; 
c, por isso, quando por lá passou, em 1671, o capucho do con¬ 
vento de Malaca, frei Agostinho de S. Pascal, a maior parte 
da ilha já estava .em poder de pequenos reis insubmissos, ocupa¬ 
dos em constante guerra uns com os outros e, por vezes, com 
os portugueses. Para esta anarquia não pouco concorriam as 
intrigas dos holandeses e mouros malaios, que iam com fre¬ 
quência aos portos insulanos comprar 0 magnífico sândalo, a 
cera e 0 ouro. 

O estado das cristandades, nestas circunstâncias, não podia 
ser muito animador e de tal forma era que 0 referido padre 
Pascal solicitou do Governador do bispado de Macau remédio 
para a triste situação de Timor e Laranmca, terras em que sé 
encontrava bastante «adulterada a lei de Deus, desprezados os 
mandamentos santos de nossa santa Madre Igreja e todos os 
outros bons costumes» «’■), 


DESORDENS 

No século 5 (VIII a ilha de Timor foi vítima de desvarios 
idênticos aos que se sofriam na Metrópole c nas restantes pos¬ 


Q) Sinica Prancisem, III, págs. 388/95. 


sessões ultramarinas. A indisciplina e a imoralidade invadiram 
todas as classes, sem excepçao da eclesiástica. O papel militar 
e as operações comerciais nao só continuaram a «roubar tempo 
precioso», necessário à doutrinação dos povos, mas tornaram 
os frades ambiciosos e altivos. Já se não prègava com 0 indispen¬ 
sável exemplo de uma vida sem mancha, moldada nos ensina¬ 
mentos de Cristo, 

Devemos esclarecer que no princípio os dominicanos rece¬ 
biam pela alfândega de Malaca cento e cinquenta cruzados 
em artigos comerciais, cada um, além de uma pipa de vinho 
para a celebração das missas; perdida, porém, esta colónia, 
deixou esse vencimento de lhes ser abonado, «obrigando-os 
a baixar à terra os olhos que mística e fervorosamente 
fixavam, de ordinário, no firmamento». Das devassas tiradas 
nas ilhas, depois de 1722, «pelo espólio que se achou a três 
missionários de Sao Domingos, consta que depois de se haver 
extorquido grande parte pelos exactores desta diligência e de se 
terem cometido outros descaminhos com que os particulares cui¬ 
daram de se aproveitar do que puderam extrair dos ditos bens, 
0 restante, deles que se pôde vender em hasta pública montou 
ainda enfim a 28$529$8oo| (slc), que são setenta e um mil 
cruzados fortes» Q. 

Como consequência, os nativos não os amavam já, temen¬ 
do-os somente, ao contrário do que acontecia nos primeiros 
tempos. Por seu lado, os brancos e indianos da classe civil, 
lesados nos seus interesses comerciais e invejosos da sua prospe¬ 
ridade material, desacreditavam-nos, exagerando os seus defeitos 
e abandonando os deveres cristãos com escândalo dos indígenas. 
Concorria ainda para a falta de respeito que se observava nos 
timorenses a circunstância de serem quase todos os dominicanos 


(D InsmiçÕes do Conde de Sarzedas ao Governador de Solor e 
Timor, em 1811. 
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naturais da índia, havia mais de um século, sem excepçao do 
superior hierárquico, Visitador ou Comissário da Ordem de 
São Domingos. Naquele tempo, mais que hoje, os insulanos só 
consideravam homens superiores os indivíduos brancos, custan¬ 
do-lhes obedecer a quem tivesse, como êles, cor escura. 

Por seu turno, os Capitães Gerais, categoria existente 
desde 1701, nao viviam em melhor harmonia com os domini¬ 
canos, por se julgarem uns e outros com direito ao exclusivo 
comercial e ao poder administrativo e militar na ilha, os pri¬ 
meiros como legítimos representantes de El-Rei e os segundos 
por terem sido, conforme referimos, os pacificadores de Timor. 

Mas não eram só os dominicanos goeses os únicos a cobiçar 
a plenitude do mando nas ilhas; um bispo diocesano. Dom Frei 
Manuel de Santo António, também dominicano, apesar de 
humilde e exemplar frade do convento de Malaca, antes de 
sagrado, não se libertou dessa brotoeja, mui contagiosa, ao que 
se observa. Em 1713 0 Vice-Rei da índia refere que Dom Frei 
Manuel esquecia «as obrigações de Prelado, querendo só exer¬ 
citar as de general e de político, tentação em que caem muitos 
Religiosos». 

Anos depois, residindo ainda em Timor, 0 sobredito Pre¬ 
lado viu-se obrigado a sair da ilha para Solor (1719), por 
desentendimentos com 0 Goevrnador F. de Melo e Castro. 
Levada a questão para Goa, 0 Vice-Rei da índia não deu razão 
ao Prelado; pois, em ofício de 23 de Janeiro de 1722, dirigido 
a Sua Majestade, informa que no seu tempo não houve «Gover¬ 
nador algum naquelas ilhas com quem se conservasse (em paz), 
por querer mostrar aos timores e a todos os mais moradores 
delas, é e deve ser em tudo 0 primeiro» (^), 

As consequências do seu feitio de ditador foram 0 que era 


(D Solor e Timor, de Faria de Morais, pág. aiq. 



inevitável: em fins de 1723 0 Governador Albuquerque Coelho 
convidou 0 Prelado ao embarque para Goa, «sem matalotagem 
alguma», apenas dois pequenos sacos de arroz e uns frangos e 
leitões para as cinquenta e nove pessoas que 0 acompanhavam 
como familiares (comitiva grandiosa!) 

Podemos agora comentar, servindo-nos de palavras alheias, 
precisas e autorizadas: tudo corria mal na pequena colónia por¬ 
tuguesa «porque a política corrompe a Igreja, quer quando a 
faz, quer quando a sofre, e para todos é útil que as cousas e 
pessoas sagradas as toquem 0 menos possível mãos profanas 
e 0 menos possível também as agitem sentimentos, interesses 
ou paixões terrenas. Considero perigoso que 0 Estado adquira 
a consciência de tal poder que lhe permita violentar 0 céu; e 
ipalmeme fora da razão qiie a Igreja, partindo da superioridade 
do interesse espiritual, busque alargar a sua acção até influir no 
que 0 próprio Evangelho pretendeu confiar a César» (Dr. Oli¬ 
veira Salazar, discurso na Assembleia Nacional, em 25 de 
Maio de 1940) (^). 

Devemos, porém, registar aqui que os Capitães enviados 
de Goa eram, por vezes, de baixo estofo moral, pelo que não 
receavam cometer os mais graves delitos, como autoridades e 
como cidadãos, provocando a revolta de todos os homens de 
consciência bem formada. «Quer os Governos, quer os colonos, 
não se impunham pela autoridade moral. A ausência desta 
força, a única em todos os tempos respeitada, deu motivo a uma 
interferência, cada vez mais premente, por parte dos domini¬ 
canos, nos negócios próprios do Estado» (Q. Todos os males 

(D Depois da tomada de Malaca, alguns bispos desta' diocese 
portuguesa viveram em Timor e Solor, por exemplo 0 citado Dom Frei 
Manuel de Santo António, Dom Frei António de Castro e Dom Frei 
Gerardo de São José, todos na primeira metade do século XVIII. 

(D Subsídios fará a História de Timor, por Faria de Morais. 
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existentes os atribuíam os Capitães aos frades, com razão umas 
vezes e sem ela outras; cntao, como ainda hojè, nalgumas cir- 
cuncriçoes administrativas do interior, os maus funcionários 
veem sempre com desagrado a presença de pessoas honestas, 
que podem testemunhar injustiças e imoralidades de toda a 
espécie. 

Tantas foram as queixas que se pensou neste tempo na 
substituição total ou parcial dos religiosos de S. Domingos por 
jesuitas, sem dúvida de maior valor intelectual e moral. E nao 
era esta a primeira vez; já em 1625 os jesuitas de Goa, infor¬ 
mados de que 0 campo se mostrava fecundo para a germinação 
da semente evangélica e que os lavradores eram inábeis para 
0 cultivo, se dispuseram a instalar-se nas ilhas, com intuitos 
de tomar conta gradualmente da cristianização de todos os 
nativos; mas os dominicanos tiveram conhecimento disso c 
opuseram-se com aquela tenacidade própria de canarins. E tais 
foram as questões entre eles, em Goa, que El-Rei de Portugal, 
conhecedor do conflito, incumbiu 0 Vice-Rei da índia de os 
apaziguar ('). Os padres de Santo Inácio, volvido um século, 
receberam convite, pela segunda vez, para tomar conta da ilha 
de Solor e adjacentes, deixando-se aos dominicanos apenas a de 
Timor (); mas estes reclamaram de novo, escudados em direi¬ 
tos seculares, e 0 projecto não foi avante. 

Os oratorianos de Goa foram igualmente chamados a 
cooperar na obra missionária das ilhas, por Ordens Régias 
de 1723 e 1726, que nao foram cumpridas, ou por oposição 
dos^ dominicanos ou por escassez de pessoal daquela congre¬ 
gação. Não 0 pudemos averiguar. Não havia quem não julgasse 
urgente a substituição dos dominicanos goenses por outros 


( 1 ) Mesi da Consciência e Ordens. L. N. aO, páe a 
G) Carta Régia de 25 de Março de 1722. 
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missionários de melhor conduta moral, valor intelectual e de 
mais zelo. O próprio Dom Frei Manuel de Santo António, seu 
confrade e seu superior hierárquico, era de parecer, em carta 
de 24 de Julho de 1718 para Sua Majestade, que à gente de 
Timor «melhor lhe fora que nunca tais missionários (os que 
então ali viviam) viessem para esta ilha»; que não julgava 
acertado mandarem-se missionários da índia, de outras congre¬ 
gações, mas «só clérigos; porque estes com 0 medo que têm 
dos bispos, quando nao ,sejam bons para si, como tais se mos¬ 
tram e trabalham de fazer a sua obrigação, como ainda depois 
de uma ausência larga que tenho feito desta minha diocese; 
vindo para ela, achei que todos procederam bem e trabalharam 
no seu ofício; e 0 que maior mal fazem aos ditos Religiosos são 
alguns privilégios que tiveram em algum tempo, os quais estão 
já derrogados e outros não se entendem no sentido que eles 
querem» (^). 

Reconhecendo-se, porém, a urgente necessidade de dar novo 
Impulso aos trabalhos missionários, tentaram-se outras provi¬ 
dências, como a desmerabração da decrépita diocese de Malaca 
das ilhas de Solor e Timor (1726), formando estas novo bis¬ 
pado; mas 0 projecto, embora tivesse a aprovação do bispo 
diocesano. Dom Frei Manuel de Santo António, também nao 
foi avante. Os tempos nao corriam propícios para empreendi¬ 
mentos desta natureza. Limitaram-se os poderes públicos a 
transferir de Larantuca para Lifau (Ocussi) a capital do Governo 
Eclesiástico (1745), com residência obrigatória do bispo de 
Malaca nesta povoação, providência pràticamente inútil, por¬ 
quanto dos três bispos que a diocese de Malaca ainda teve, 
depois disso, apenas um visitou as ilhas. 

Também nao deu resultados apreciáveis a fundação de seml- 


(') Solor e Timor, de Faria de Morais, pág. 199. 





nários para educaçao de sacerdotes indígenas. Em (decreto 
de 8 de Outubro) ordenou-se a criação do de Ocussi e em i y/^y 
a do de Manatuo (22 de Julho), sendo escolhidos em iy38 
para a sua direcção os oratorianos, que chegaram a partir da 
índia; mas parece que os dois congregados tiveram mau acolhi¬ 
mento dos dominicanos, pois a Congregação mandou-os recolher 
a Goa em 1745. Encarregaram-se, por isso, da educação dos 
jovens seminaristas, a contar de 1747, os próprios dominicanos 
da ilha, para 0 que lhes foi concedido 0 subsidio de quatrocentos 
alqueires de cereais e du2entos e cinquenta mil róis em dinheiro, 
pagos pelas fintas reais. 

Nem todos os indígenas podiam ingressar no seminário, 
naquele tempo; apenas se recrutavam entre os «sujeitos de 
melhor nascimento». Não nos consta que algum dos edu¬ 
candos concluísse 0 curso, parecendo que a nova instituição teve 
curta duração e nenhum rendimento, 0 que não surpreende, 
por serem maus os^tempos para empresas de tal ordem. Aléni 
disso 0 ambiente não era favorável para 0 cultivo de vocaçoes; 
faltavam famílias cristãs, praticantes, verdadeiramente piedosas! 
as únicas onde se podem encontrar candidatos convenientes 
para 0 sacerdócio. Por outro lado, os dominicanos não levavam 
de Goa bagagem intelectual suficiente para 0 desempenho dos 
cargos de ensino nem tinham outras qualidades exigidas em 
educadores. Era impossível funcionar proveitosamente um semi¬ 
nário numa terra onde, «exceptuando duas, todas as igrejas não 
tinham portas, nem paramentos, dizendo-se missa apenas aos 
domingos e dias santos com pouca decência... sem estações 
outrinais, nem praticas espirituais, nem uso de catecismos na 
própria língua da terra» (^), 


r Novo, de lyaa-ivro, ao 

Governador do bispado de Malaca e Vigário de Timor. ^ 


As mesmas razões que obstaram ao funcionamento dos 
seminários de Timor impediram igualmente os bons resultados 
da escola criada no convento de S, Domingos de Macau para 
a educação de cinco alunos destinados às missões de Timor (^). 
A decadência das Ordens monásticas era uma triste realidade, 
tanto na Metrópole como nas colónias, tornando impossível a 
efectuaçao de bons planos, por mais necessários que fossem. 
A tal ponto chegava 0 declínio em Timor que no meado do 
século dezoito, quando ainda funcionavam em Goa e na Metró¬ 
pole todos os conventos, estavam já abandonadas as igrejas de 
S, Joao Baptista de Guegue, N. S.'^ da Piedade de Larantuca, 
S. Lourenço de Louvarião, S. António de Baibalo e Santiago 
de Coas, e quase ao abandono as três paróquias de Sica, Paga 
e Ende, apenas visitadas pelos missionários na quaresma. 

Os dezassete frades domínicos, então existentes em Timor, 
tinham ao seu cuidado apenas as seguintes igrejas: N. S.'‘ do 
Rosário de Musse; Santo António, de Mena; N. S.®' do Pópulo, 
de Vaimute; S, Domingos, de Luca; Espírito Santo, de Mana- 
tuto; 5 .^“ Catarina, de Samoro; Santos Fabião e Sebastião, de 
Viqueque; N. S.’^ do Rosário, de Manubao; Santiago, de Hera; 
N. S.*' do Rosário, de Ade; N. S.^ da Piedade, de Animata; 
N. S.* dos Remédios, de Dili; S. Tomás, de Batugadé; S. Dor 
mingos Soriano, de Batamião; S.*^ Luzia, de Mucabau; e N. S.'‘ 
do Rosário, de Luca. 

Estava, pois, limitada a acção missionária à ilha de Timor, 
se exceptuarmos algumas visitas missionárias às ilhas próximas. 
Não seria ainda minguado nem estéril este campo de actividade 
apostólica se ele fosse arado com esmero e carinho, para que 
os frutos brotassem copiosos, como outrora; mas, por desgraça, 

0 zelo evangélico encontrava-se quase extinto nas almas dos 


(^) Aviso Régio de 16 de Junho de 1814. 
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dominicanos, demonstfando-o à saciedade o vergonhoso estado 
I das igrejas que continuavam, como anos antes, «sem asseio, de 

matéria mais vil que se costumam fazer as casas da terra, 
j algumas sem ornato algum e ainda sem portas que as defendam 

. da entrada de cavalos e outros animais, sem ter o altar a forma 

* conveniente)) (^). 

E, quando as casas de oraçao se encontram neste triste 
estado, as almas dos missionários nao devem oferecer melhor 
I aspecto aos olhos de Deus, nem as suas pessoas, diante dos 

homens, sao dignas de muito respeito. Que assim acontecia 
, provam-no cabalraente as instruções constantes da pastoral de 

f Dom Gerardo, expedida no mesmo ano, após a sua visita ao 

reino de Belos. 


OS CAPITÃES 




Seria flagrante injustiça atribuir todas as culpas das desor¬ 
dens e da decandência missionária aos frades de S. Domingos, 
saídos do convento de Goa; aos capitães das Ilhas cabe também, 
sem a menor dúvida, boa parte das responsabilidades. Esteve 
quase sempre o poder civil confiado a homens de limitada com¬ 
petência e de pouca probidade, por o cargo não ser muito 
apetecido, em razao dos pequenos rendimentos, das Imperti¬ 
nências dos frades, da distancia e da insalubridade. Por vezes, 
0 Vice-Rei da índia via-se na dura necessidade de confirmar no 
Importante cargo autênticos avenmreiros que invadiam o poder 
por seu alvedrio. E de tais autoridades nao se podia esperar, 
de certo, senão prepotências, sendo as vítimas, cm regra, os 

(^) Dom Frei Gerardo, bispo de Malaca, em 17^2. 
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dominicanos, bastas vezes odiados por disporem de influência 
junto dos reis indígenas e por possuirem bastante riqueza, 
adquirida no comércio, que mais ou menos sempre exerceram, 
infelizmente. 

O dinheiro do seu recheado cofre foi causa de inúmeras 
discórdias e cobiças, como nao duvida afirmar 0 próprio 
Vigário Geral dos domínicos, frei Manuel He S. Tomás, no 
relatório de 20 de Janeiro de 1786: «Tendo tido aquele 
cofre grandes somas, nunca estas se conservam e chegam a dis¬ 
tribuir segundo a sua aplicação (às despesas das missões), por 
culpa dos governadores seculares que de Goa têm ido governar 
aqueles reinos (de Timor). Pois, em sabendo que no dito cofre 
há tal quantia que lhes faça conta, logo ameaças e invectivas 
fazem com que os Comissários e mais religiosos lhes deem por 
força 0 que nao conseguem por vontade, obrigando-se a pagar 
aquelas quantias antes da sua retirada; porém sucede sempre 
pelo contrário, como a experiência me tem mostrado era qua¬ 
renta anos que tenho de assistência em Goa». 

Assim procedeu, como consta do mesmo relatório, 0 gover- 
naJor Pedro Rego, demasiadamente ptegido pelo Marquês de 
Alorna, de quem foi ajudante; e outros, como António José 
Teles e Dionísio Gonçalves Galvão, morreram no exercício dos 
cargos, sem nada poderem restituir. Pior ainda procedeu Cae¬ 
tano Telo de Meneses, caiiarim, que «chegou a tirar pela 
força (1776) 0 pecúlio que tinham os religiosos, oprimindo-os 
e castigando-os gravrsslmamente em prisões... e nao só roubou 
0 cofre da Religião e tudo 0 que os missionários tinham, mas 
também os cofres de Sua Majestade, a vida e fazenda de muitos 
Inocentes, a quem mandou matar, atanazados, sendo ele, só, 
0 juiz, 0 escrivão, e 0 ministro que proferia as sentenças», pelo 
que foi mais tarde condenado ao pagamento de dez mil pardaus 
à Fazenda Pública e a degredo de dez anos em África. 

As consequências de tais excessos eram conflitos com os 





missionários, revoltas dos nativos contra o primeiro magistrado 
da Colonia e maior apego dos frades aos negócios para readqui¬ 
rirem 0 perdido e garantir a sua manutenção, visto terem ficado 
sem vencimentos do Estado, após a perda de Malaca, como 
ja referimos, Todos estes males se podem atribuir, disse mui 
acertadamente um Governador (^), «à pouca escolha que na 
capital da índia sempre se fez de pessoas para virem aqui servir, 
isto tanto ^ no civil, como no militar e mòrmente no eclesiás¬ 
tico». Foi assim mesmo; e o insuspeito bispo de Macau 
Dom Frei Manuel de S. Galdino, abundando nas mesmas 
ideias, nao hesitou também em escrever estas claras e justas 
palavras em 1803: «Timor é 0 degredo dos degredados de 
Goa e veio a sê-lo também dos religiosos de S. Domingos, com 
a diferença que estes degredados vao a missionar e paro¬ 
quiar» (^), Dois anos depois, 0 mesmo Prelado confirma 0 que 
dissera: «Dos conventos de Goa nao saem para as missões senão 
os religiosos de quem os superiores querem desfazer-se.» (®) 
E os freires indisciplinados no convento de Goa, mòrmente 
desde 0 século XVIII, eram em número apreciável. O positi- 
, vismo e o^indiferentismo que medravam em toda a Europa 
chegaram à católica índia Portuguesa, fazendo estragos até 
mesmo dentro dos espessos muros conventuais. Desta forma, 
com civis, militares e eclesiásticos de conduta desedificante, 
não era de estranhar que os nativos se desmoralizassem, ou não 
deixassem os costumes bárbaros, e até mesmo que neles se não 
apagasse 0 antigo espírito belicoso e a sede de predomínio. 

Em lyiq ja se ligara a maioria dos reis para escorraçar das 
ilhas todos os portugueses da Metrópole ou da índia; todavia 
50 puderam causar sérios receios em 1724, ano em que se 

(^) Ofício de 10 de Outubro de iSav, 

(^) Panorma, V, XIV. 

(^) Mitm do Orknte, pág. 336. 
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revoltaram quase todos os coronéis e reis da ilha, assassinando 
dois dominicanos, freires Manuel Rodrigues e Manuel Vieira, 
além de outros portugueses que pagaram com a vida erros e 
injustiças da escumalha de Goa, ida para aquela Colónia. Quei¬ 
maram-se igrejas, despedaçaram-se cruzes e profanaram-se vasos 
e paramentos sagrados, «fazendo-se muitas horrorosas barba¬ 
ridades». 

Decorridos mais seis anos, em 1731-1732, por se não ter 
aproveitando devidamente a dura lição do passado, eclodiu nova 
rebelião, tão extensa que 0 nosso domínio chegou a ser efec- 
tivo apenas dentro dos estreitos muros de Lifau! Apesar dos 
esforços de frei Manuel do Pilar, então a pessoa de maior pres¬ 
tígio na ilha, os portugueses tiveram de sofrer perigoso cerco, 
pelo lado de terra, e transigir com algumas exigências dos reis 
indígenas, Mais grave foi ainda 0 assédio de Lifau em 1769 
que forçou 0 citado Governador Telo de Meneses a incendiar 
c abandonar a povoação e fortaleza (11 de Agosto), retirando 
para Díli, onde fundou a capital da Colónia. A estes aconteci¬ 
mentos não eram estranhos os Holandeses, então velhos e ran¬ 
corosos inimigos de Portugal no Oriente, que instigavam c 
favoreciam, quanto lhes era possível, os indígenas contra as 
autoridades portuguesas de Timor, civis e eclesiásticas. 

Abandonada a antiga capital da ilha e enquanto os portu¬ 
gueses se instalavam na nova cidade, a situação tornou-se ver¬ 
dadeiramente grave, tanto ou mais que durante os cercos de 
Lifau, Os dominicanos tiveram de deixar, coagidos, as suas 
igrejas, que os revoltosos profanaram, praticando desacatos 
nunca presenciados até então na Colónia. Desde essa época, 
apesar da vassalagem prestada por quarenta e um pequenos reis, 
os Portugueses viveram sempre «perturbados com as inquie¬ 
tações e oposiçoes do holandês, sempre rebelde e inimigo capitai 
de todo 0 cristianismo, que, fortalecido na cabeça da ilha, em 
um lugar chamado Cupão, não deixa de ocupar todo 0 tempo 
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que pde nas suas cavilosas pretensões» A obra missio¬ 
nária, já tão decadente nos anos antecedentes, como vimos, 
enfraqueceu ainda mais, a ponto de só haver em toda a ilha 
no ano de 1781 oito dominicanos, de qualidades medíocres. 


A DERROCADA 



Como dissemos acima, todo 0 século de setecentos foÍ um 
período de torpor missionário na ilha de Timor, à semelhança 
do que então sucedia em todo 0 Ultramar português. Os pri¬ 
meiros lustros do que se seguiu foram ainda, sem a menor 
duvida, mais calamitosos. Em i8oq estavam nas ilhas oito 
religiosos e em 18 ii existia apenas um missionário, 0 Gover¬ 
nador eclesiástico, frade dominicano de Goa! A necessidade 
de missionários fazia sentir-se na Colónia, como se verifica das 
Instruções dadas ao Governador e Capitão Geral de Solor e 
Timor pelo Conde de Sarzedas, em 28 de Abril de 1811: 
«Vossa Merce se devera servir do Ministério dos mesmos mis¬ 
sionários para trazer os reis e povos ao partido real, pois eles têm 
na sua mão os meios da religião e persuadirão os mais fortes c 
eficazes para esse fim, como por vezes aí se tem praticado.» 

Observa-se nestas palavras do Vice-Rei da índia que, neste 
tempo, ja não era a salvaçao das almas dos gentios 0 objectivo 
dos governantes; mas apenas a manutenção do domínio político. 
Autoridades e missionários sofriam de profunda crise religiosa. 
Nao foi, prtanto, apenas, como afirmam com frequência escri¬ 


C) Relatório de frei Manuel Tomás. 

0 Caixa N.« 20,4.» Rep. do Cons. Ultr. do Arquivo Colonial. 
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tores pouco documentados, a lei de Aguiar que os extinguiu; 
morreram lentamente, minados de profunda anemia secular, 
perfeitamente curável, mas incurada. Após a extinção legal, con¬ 
tinuaram ao serviço dois egressos da ordem de S. Domingos, 
Gregório da Virgem Maria Barreto, Vigário da Vara, e Joao 
de Santa Teresa Martins, aquele natural de Timor e este de 
Macau, ambos do antigo convento dominicano de Goa (1838). 

Os liberais não quiseram melhorar a angustiosa situação das 
missões, coactos pela maçonaria anti-crista, nem isso lhes era 
fácil, se 0 tentassem, porque bons missionários, do clero secular 
ou regular, nao se improvisam. 

Quem neste tempo reconheceu primeiro 0 perigo da 
falta de missionários na ilha foram naturalmcnte os Gover¬ 
nadores, pelo contacto com as realidades e pela observação do 
regresso dos povos à barbaria primitiva, circunstância muito 
de ponderar sob 0 aspecto político. O problema religioso, em 
si, a poucos interessava nesse desgraçado tempo de ateísmo 
prático. Apesar de deixarem pouco gratas recordações alguns 
dos últimos dominicanos goeses, da Colónia reclamavam-se 
padres que, mesmo de inferior qualidade, prestariam melhores 
serviços a Portugal que as autoridades civis c militares de El-Rei 
naquela desvairada época. 

Um dos governadores, Francisco Pina Rolo, muito preo¬ 
cupado por ver um único padre na Colónia em 185a, já cheio 
de anos, solicitava ao Ministro da Marinha lhe enviasse, sem 
demora, alguns missionários; pois, dizia, «fazem mais firme e 
sólida a obediência das ilhas»; e ainda porque «os maiores quei¬ 
xumes que os régulos têm contra 0 Governo é por nao lhes 
terem, há muito tempo, mandado padres» (’■). No ano seguinte, 
0 mesmo magistrado expunha de novo, nos seguintes termos, 


(^) Arquivo Colonial, C. N.° 2, Diversos. 
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a deplorável situação de Timor: «Nao temos professores para 
0 ensino da mocidade; quando aqui cheguei, os rapazes apren¬ 
diam a ler em cadernos de papel, de sorte que quando lhes 
mostrei um alfabeto não conheciam as letras. Dei-lhes alguns 
que tinha trazido de propósito de Macau e vão aprendendo 
a ler. Nao ha homem capaz para o ensino; precisamos muito 
que 0 Governo nos mandasse para cá alguns. Com a morte 
dum pdre, está hoje esta Província reduzida a um único sacer¬ 
dote, ja cansado. Nos Reinos, os oficiais baptizam e enterram; 
V. Ex. poderia talvez dar ordem ao Governador Geral da índia 
para mandar alguns padres a Macau, para depois seguirem 
viagem para aqui; os padres servem de muito, contêm os povos, 
que os.respeitam. Ternos quarenta e tantos reinos com cristãos, 
sem um padre para la mandar a moralizar aquela gente que, 
mesmo depois de baptizada, não vendo padres, torna-se idó¬ 
latra.» Q. 

Em 1856 0 Governador da Colónia informa: «as igrejas 
de todos os Presídios, sem um padre; e toda a imensa cristan¬ 
dade deste povo vive sem casamento nem baptismo». Do 
mesmo ano a^ 1863 apenas um ou dois sacerdotes canarins ser¬ 
viam em Díli e Manatuto; eram quantos havia para todos os 
reinos de Timor. O resultado não podia deixar de ser senão a 
rebeldia nos diversos reinos. Desde 1861 a 1870 teve 0 Gover¬ 
nador de mandar colunas de tropas a pacificar os reinos de 
Lado, Cova, Laga, Ermera, Boibau, Maubara, Maubisse. Alas 
e Liquiça. 

Nas restantes ilhas de Solor nem se pensava, sequer; 
os Governadores, completamente livres das pem fradescas, 
havia mais de trinta anos, não conseguiam fazê-las voltar à 
Goroa Portuguesa e, pelo Tratado de 20 de Abril de 1859 

O Caixa N.“ 3 do Cons. Ultramarino. 
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com a Holanda, desistíamos do direito à sua posse, assim como 
de parte da Ilha de Timor. Assim pagava 0 Governo liberal da 
Metrópole a dívida contraída pelo Governador daquelas nossas 
ilhas, em 1851, com 0 das ilhas holandesas. Perdemo-las depois 
de dois séculos de soberania, mas nunca nos indígenas se extin¬ 
guiu 0 respeito e a simpatia pelos portugueses, nem tão-pouco 0 
afecto à nossa língua; e tanto isto é certo que na ilha de Ende 
«ainda hoje, depois de quase um século de domínio holandês, 
muitas palavras da língua nativa sao portuguesas» 

Em Larantuca, de que temos falado, continuam os cató¬ 
licos a orar na língua de Camões, embora os frades do Verbo 
Divino se tenham esforçado por substituir 0 português pelo 
malaio, em uso no Vicariato das Flores. Nestas ilhas «a coroa¬ 
ção dos régulos (rajahs) é feita em português e ainda usam 
bastões com as armas portuguesas, que consideram relíquias 
sagradas, como tive ocasião de observar pessoalmente» (®). 
O actual rei indígena de Sica, Dom Tomás da Silva, educado 
na Europa, apesar de ser súbdito holandês, gloria-se de usar 
nome português. No acto da sua coroação, os súbditos, seguindo 
a tradição, saudaram-no entusiástica e solenemente com estas 
palavras portuguesas: «Viva El-Rei Nosso Senhor, Dom Tomás 
da Silva». O português, que os nossos missionários ensinaram 
aos seus antepassados, é ainda a língua amada e, no seu parecer, 
a mais nobre do mundo.. 

Desde 1855, àt pertencer à diocese de 

Malaca para ficar sujeita ao metropolita de Goa até 7 de Julho 
de 1874, em que se encorporou, de facto, na de Macau, con¬ 
forme Letras Apostólicas de 15 de Junho do mesmo ano. 


(^) Boletim Eclesiástico de Macau, Nov, de 1938. 

(^) Tenente-coronel Garcês de Lencastre, Boletim da Sociedade 
de Geografia, N." 3 e 4, de 1931. 


129 






REVIVISCÊNCIA MISSIONÁRIA 


Deve-se aos beneméritos padres seculares de Sernache do 
Bonjardim o início de nova era de progresso cristão na ilha dc 
Timor. Em 1875 foi 0 padre António de Medeiros, filho do 
colégio missionário de Sernache, proceder ao estudo, na quali¬ 
dade de Visitador, dos meios eficazes para acudir às cristan¬ 
dades, ou antes, aos descendentes dos antigos cristãos da ilha, 
em vista de todo 0 povo timorense estar «completamente aban¬ 
donado à superstição pagã», na justa e cxacta expressão do 
bispo diocesano desse tempo. Inteirado este prelado, pelo seu 
relatório, das necessidades espirituais da Colónia, nomeou-o logo 
Superior e Vigário Geral da ilha, dando-lhe por auxiliares sete 
padres do Real Colégio das Missões de Sernache, a fim dc 
iniciar os trabalhos de recristianizaçao (Abril de 1877). 

Havia então ali apenas três padres seculares índios, cujos 
predicados eram semelhantes aos dos que os precederam, pelo 
que se não aproveitaram na tarefa encetada. «Por desgraça, esta¬ 
vam mui longe de corresponder à sua nobre missão, levando uma 
vida altamente repreensível. Havia igrejas, mas em todas elas 
reinava 0 desalinho, a falta de asseio e a imundície, sendo ainda 
para notar que, a excepçao da de Díli, que era de alvenaria, 
consistiam em barracões de madeira tosca cobertos de folhas de 
palmeira. Havia também cristãos, mas abandonados inteira¬ 
mente aos costumes barbaros e gentílicos, nao se notando dife¬ 
rença alguma entre 0 viver deles e 0 dos pagãos. Enfim, havia 
altares, mas inquinados por mil paixões abjectas; havia cris¬ 
tãos, mas paganizados; havia lugares destinados ao culto, mas 
profanados.» (^) 


(^) Oí Bens das Missóes Portttgmas na China, pág. 163. 
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Para acudir a diversos povos, distribuiram-se os referidos 
sacerdotes da Metróple por várias regiões da ilha, sendo 0 
Padre Francisco Xavier de Melo encarregado da pregação em 
Ocussi e Noimuti; 0 padre Carlos Baptista, em Díli; 0 padre 
José António Pires, em Batugadé; 0 padre Manuel Maria 
Alves da Silva, em Manatuto, Lacló, Lalcia, Vemasse e Carui; 
0 padre Sebastião Aparício da Silva, em Lacliita, Luca, Vique- 
que e Alas e 0 padre Francisco Pedro Gonçalves, cm Bidau 
e Hera. Todos estes missionários provaram bem quão excelente 
fora a educação recebida no Real Colégio das Missões Ultra¬ 
marinas. O padre Manuel José Branco foi em breve transferido 
para Moçambique. 

Tanto zelo e actividade de.senvolvcram os sobreditos mis¬ 
sionários, com auxílio do honrado c inteligente Governador 
Hugo dc Lacerda, que no fim do ano já funcionavam com toda 
a regularidade as cinco mi.ssoes de Díli, Batugadé, Ocussi, 
Manatuto e Lacluta. Com a ida, cm 1878, dos padres João 
Gomes Ferreira, Joaquim Inácio e Anaclcto Garcês, todos do 
Seminário dc Sernache, pode chegar a outros reinos da ilha, 
com resultados assás animadores, a doutrina crista que deu novo 
alento e vida aos povos timorenses. 

Não obstante a rançosa má-vontade do Governador que 
sucedera a Hugo dc Lacerda, de nome Augusto Cardoso de 
Carvalho, de qualidades idênticas às dos do século anterior, 
pôde ir avante a moderna e inteligente obra mi.ssisonária dos 
novos evangelizadores, cm que muito se distinguiu 0 padre 
Medeiros, sacerdote persistente, culto e viruio.so, Em primeiro 
lugar elaborou-se um regulamento .sobre deveres c faculdades 
dos missionários, cm que se nao olvidou 0 indispensável estudo 
das línguas indgcnas (15 dialectos, dos quais 0 mais c,spalhado 
é 0 Tetura), 0 eiísino primário c a educação da mulher, meios 
eficazes para conduzir os povos a Cristo, 

Devem-se aos supra-citados padres Sebastião Aparício c 







Manuel M. A. da Silva os primeiros ensaios sobre Tetum e 
Gdloli, os dialectos mais falados na ilha (^). 

Acabaram imediatamente em Timor os baptismos de gen¬ 
tios sem a necessária preparaçáo, tanto do agrado e dos hábitos 
dos antigos congreganistas; terminaram as rezas maquinais de 
gente ignorante e 
facilidades na administração de outros sacramentos a quem 
deles era indigno. Em suma, pôs-se de lado tudo o que era 
espectaculoso e hipócrita, procurando-se apenas formar almas 
sinceramente cristãs. 

Preparava-se primeiro, com todo o cuidado e esmero, a 
tara em que se havia de lançar a hoa semente; media-se caute¬ 
losamente 0 passo para se poder caminhar com inteira segu¬ 
rança e com a certeza de chegar ao fim. Nessa sábia orientação, 
ao lado da igreja da missão levantou-se a escola, não só para 
régulos e príncipes, como em tempos idos, mas para todos, 
nobres e plebeus, ricos e pobres, de uma maneira verdadeira¬ 
mente cristã. Não havia missionário que não fosse simultanea¬ 
mente professor primário, para que as inteligências atrofiadas, 
durante séculos seguidos, se abrissem convenientemente de 
forma a compreender melhor a sublimidade da doutrina evan- 


supersticiosa; e desapareceram as excessivas 


As igrejas arruinadas e impróprias reconstruiram-se e tor¬ 
naram-se decentes, pelo devido respeito a Deus; adquiríu-se 
vasto terreno para a criação e selecção do gado bovino; edifi- 
catam-se residências higiénicas e tanto quanto possível confor- 


(T Se em todas as colonlas seguissem a orientação do padre 
Medeiros e dos seus cooperadores, com persistência e continuidade, a 
obra missionaria dos padres de Sernache teria sido extraordinariamente 
notável; mas, por infortúnio, so foi seguida no Congo e Moçambique 
por Dom Antonio Barroso e, anos depois, por Dom F. Ferreira da 
Silva nesta última Colónia. 
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taveis, SC bem que modestas; fundou-se um sanatório em Darc, 
onde os missionários iam procurar 0 necessário repouso e 0 resta¬ 
belecimento da saúde; conseguiu-se que as principais famílias 
indígenas internassem os seus filhos no colégio de Lahane; 
c até a educação da mulher indígena, nunca lembrada na 
Colonia nos tempos passados, mereceu a atenção do Vigário 
Geral, que conseguiu a ida de Irmãs Canossianas, a quem em 
breve se confiaram dois internatos do sexo feminino, nos quais 
se dava tarmbém educação a alunas externas (1878). Com 
este notável melhoramento era já possível aos jovens timo- 
renses, educados pelos nossos sacerdotes, encontrar esposas 
capazes de dirigir 0 seu lar cristão. 

Não bastando a instrução religiosa c literária para 0 sexo 
masculino, resolveu-se a fundação do posto agrícola de Darc, 
em que recebiam lições práticas de lavoura jovens indígenas, 
mormente filhos dos chefes nativos. Depois, eleito bispo de 
Macau 0 incansável padre Medeiros, continuaram as missões 
de Timor a ter 0 carinho deste grande Missionário e Prelado, 
durante doze anos, que nelas foi expirar, após vinte e quatro 
de fatigante e frutuoso apostolado (1897). Deu continuação 
à sua obra civilizadora 0 padre João Gomes Ferreira, como 
Superior das missões da ilha desde 1881 (mais tarde bispo de 
Cochim), ao qual se devem as instalações de oficinas-escolas 
de carpinteiro, sapateiro, alfaiate, serralheiro, oleiro c uma 
fábrica de sabão. 

Todos estes empreendimentos se puderam levar a cabo 
com diminutos auxílios pecuniários da Fazenda Pública; 0 que 
fazia surgir c prosperar tudo cm Timor era 0 raro tino admi¬ 
nistrativo dos missionários, as suas invulgares faculdades de 
trabalho e 0 seu enorme amor e zelo pela civilização dos 
nativos. Nem sequer os vencimentos pessoais eram razoáveis 
nesse tempo; confessou-o 0 próprio Vigário Geral, padre 
Gomes, grande missionário e «homem verdadeiramente evan- 
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gélico, de grandíssimo prestígio, de respeito profundo e 
superiormente ilustrado)) (^), nas seguintes palavras: «sou 
forçado a dizer que estas côngruas nao colocam os missionários 
ao abrigo de muitas privações)) (®). 

E todavia nao se entregaram ao comércio, como os antigos 
frades, nem acharam pretexto para cruzar apaticamente os bra¬ 
ços perante as dificuldades, à maneira dos clérigos indianos; 
pelo contrário, sempre encontraram meios lícitos para resolver 
os obstáculos emergentes e nunca lhes faltou tempo para todos 
os trabalhos úteis à civilização dos indígenas, sem exceptuar 
os intelectuais, como a versão de catecismos e livros de piedade 
c a confecção de dicionários nas línguas Tetum e Galoli. 

A obra evangelizadora dos padres de Sernache revelou-se 
neste tempo mais perfeita e eficiente que a dos próprios jesuí¬ 
tas, anos depois, só superior nos internatos; fora deste sector, 
aqueles padres seculares excederam-nos, sem a menor dúvida, 
nas múltiplas lides missionárias. Chega-se a esta conclusão por 
■ via documental e pelo testemunho de quem assistiu aos factos. 

Tão completa era a sua acção missionária que o bem insus¬ 
peito Barros Gomes, Ministro dos Estrangeiros, amigo dedicado 
dos congreganistas e seu defensor acérrimo, dizia na Câmara dos 
Deputados relativamente aos padres de Sernache, em serviço 
na Colónia; «Partindo para o Ultramar, na ideia de ali se demo¬ 
rarem 0 tempo prescrito nos Estatutos, viram passar anos e nao 
vendo quem os substituísse e não querendo desamparar a vinha 
que haviam plantado, ali se conservaram por amor de Cristo 
c da Patria, confortados no primeiro c quase esquecidos pela 
segunda)). 


(^) Mimstro dos Negócios Estrangeiros, na Câmara dos Depu¬ 
tados, em sessão de 5 de Maio de 1887.^ 

(^) Amis das Missões, V. I, pág. 81. 


Missionários dotados desses excelentes predicados não 
podiam com efeito deixar de desfrutar muito prestígio entre 
os povos insulanos e tão elevado ele foi que alguns nativos, 
os de Lamequitos, por exemplo, considerados até então com¬ 
pletamente rebeldes à civilização e à soberania portuguesa, 
aceitaram a doutrina evangélica e prestaram submissão às auto¬ 
ridades administrativas da Colónia. 

A esse elevado prestígio deveu a vida 0 secretário do 
Governo, alferes Ferreira, refugiado, após 0 assassínio do 
Governador Alfredo Maia, na missão de Lahane, onde 0 defen¬ 
deu heroicamente das iras dos amotinados 0 referido padre 
João Gomes Ferreira. 

Na «Memória sobre a Diocese de Macau)), de 1896, ela¬ 
borada pelos jesuitas, lêem-se as seguintes frases, bem justas, 
acerca dos trabalhos dos aludidos padres seculares: «Aos cui¬ 
dados dos missionários de Sernache, favorecidos pelo Governo 
e sempre unidos ao seu Superior de Díli, seguindo um mesmo 
plano de instrução e evangelização, se devem os templos decen¬ 
tes que se veem nas principais cristandades, Manatuto, Bau- 
cau, Batugadé, Maubara, etc. e são hoje honra da Cruz do 
Calvário e dos que ensinaram a conhecê-la e venerá-la)). 

Posteriormente, a submissão do régulo Manufai (1897), 
devida à diplomacia do padre António Antunes, e bem assim 
a rebelião de 1912, demonstraram à saciedade que a acção 
dos padres de Sernache foi de notável proveito, sob os pontos 
de vista religioso e patriótico, Basta para 0 demonstrar que 
nesta última revolta dos indígenas só entraram reinos priva¬ 
dos de sacerdotes e apenas combateram ao lado dos portugue¬ 
ses povos que tinham assistência missionária. Esta circunstân¬ 
cia é, na verdade, bem significativa, bem eloquente. 



NOVOS CONTRATEMPOS 


Nos últimos anos do século XIX e começos do seguinte, 
tendo os trabalhos missionários bastante expansao e exigindo 
as cristandades maior numero de sacerdotes, reconheceu-se a 
necessidade de dividir a ilha em dois Vicariatos, um com as 
missões do Norte e outro com as missÕes do Sul (1897). 
Para trabalhar ao lado dos padres seculares foram, em 1899, 
quatro Jesuítas, sob a direcção experimentada do padre Sebas¬ 
tião Aparicio, antigo aluno do Seminário de Sernache e mis¬ 
sionário da ilha, que ingressara na Companhia de Jesus, anos 
antes. 

Os novos e hábeis cooperadores instalaram cm breve 
cm Soibada, sede do Vicariato do Sul, um internato de meni¬ 
nos, com oficinas de carpinteiro e pedreiro, c um observatório. 
A certa distancia, fundou-se um colégio de meninas, confiado 
as Irmãs Canossianas, e mais tarde seis postos missionários, 
dirigidos superiormente pelos Padres de S.*“ Inácio, Quando, 
porem, estas instituições começavam a produzir bons e copio¬ 
sos frutos, surge a infeliz expulsão dos jesuítas e das Irmas 
Religiosas, a quando da proclamação da República em Portugal. 

Se 0 prejuízo foi enorme com a saida dos oito missionários 
da Companhia de Jesus (padres e irmãos leigos), todos de 
nacionalidade portuguesa, não foi menor 0 dano resultante 
da retirada das boas Irmãs Educadoras, por ficarem quase ao 
desamparo trezentas meninas dos seus colégios. Nesta Colónia, 
como nas restantes do Império, irrompeu furiosamente a ani¬ 
mosidade das novas autoridades administrativas, desejosas de 
manifestar ideias anti-cristãs, com fins políticos e interesseiros. 
Os gentios observaram sem custo essa atiuide e afastaram-sc 
dos nossos missionários, perdendo 0 respeito e 0 entusiasmo 
que os alentava. A seguir, a revolta de 1912 foi novo contra¬ 


tempo para a obra missionária; nela se viram os padres, mais 
uma vez, na necessidade de, como nos tempos idos, «pegar 
em armas ou dirigir as operações das tropas combatentes» (Q. 

Sós nas missões, os padres seculares, então catorze, a custo 
puderam cuidar, no futuro, de todas as cristandades; por¬ 
quanto, para maior desdita, deixara de funcionar 0 Seminário 
das Missões de Sernache, transformado em Instituto de Mis¬ 
sões laicas. Valeram nesta conjuntura os padres seculares do 
seminário episcopal de Macau, fornecidos com a regularidade 
possível. A chegada dos salesianos, em 1927, para a direcção 
da Escola de Artes e Ofícios, animou os missionários e cristãos 
indígenas; mas os grandes especialistas em ensino profissional 
pouco se demoraram, infelizmente, não sabendo sofrer as 
pequenas contrariedades que surgiram, à semelhança do que 
também fizeram em Moçambique em 1913. Estes congre- 
ganistas, como flores de estufa, têm mostrado pouca resis¬ 
tência em tempos agrestes, regressando com extrema facilidade 
ã Casa-Mãe, para esta lhes dar novo campo de acção onde os 
ventos soprem com mais suavidade. 

Nos anos subsequentes a idade c a doença inutilizaram 
os últimos padres de Sernache; c, se nao foram os do Seminário 
de Macau e as Irmas Canossianas, regressadas aos seus queri¬ 
dos postos em iqzq, as missões de Timor estariam depressa 
em completo abandono, conforme sucedera no limiar do 
século XIX. Com estes zelosos e proficientes missionários c 
irmãs religiosas tornou-se possível a conservação das antigas 
missões de Manatuto, Soibada, Ocussi e Alas e as sucursais 
de Díli, Laleia, Lacló, Vemasse, Baucau, Barique, Luca, 
Lacluta, Laclubar, Maubara, Liquiçá, Fatu-Maci, Ermara e 
Suno. Nelas funcionaram, até à invasão japonesa, quatro inter- 

(1) Provisão do Bispo de Macau, dc 26 de Abril de 1912. 


^37 





nacos e sete externatos do sexo masculino, para ensino primá¬ 
rio, secundário c profissional, e três internatos e quatro exter¬ 
natos do sexo feminino, ao todo quarenta e uma escolas, com 
cerca de três mil alunos. 

^ Desde 13 de Outubro de 1936, até a referida invasão, 
existiu em Soibada um pequeno seminário, com a frequência 
de onze a dezasseis alunos. Em 1939, dos 464.000 habitantes 
eram câtolicos 28.000, confiados a vinte missionários e a 
dezassete Irmas Canossianas. Poucos ficis? Sem dúvidaj mas 
e preciso ter-se em conta 0 passado terrível do timorensc. 
O primitivo habitante da ilha, se bem que dotado de caracteres 
físicos mais perfeitos do que os do selvagem dos sertões afri¬ 
canos, ficava-lhe todavia inferior em qualidades morais. Eram 
incompreensíveis e impenetráveis, como nenhum outro indígena 
colonial; impassíveis perante os maiores infortúnios, próprios 
ou alheios; refractários ao trabalho, à economia e ao progresso 
moral e material; e destituídos de amor à propriedade e à 
família. Entre os seus defeitos sobressaía a invulgar propensão 
para 0 homicídio, matando quase com tanta facilidade 0 ini¬ 
migo comò 0 amigo ou indiferente, por grande ou pequeno 
motivo, com ira ou serenidade. A catana acompanhava-o sem¬ 
pre, nao apenas para 0 corte dos arbustos, mas também para 
0 decepamento da cabeça do próximo (^). 

Poucos resultados das lides missionarias? Nfao é desse 
parecer 0 antigo bispo diocesano, Dom José da Costa Nunes, 
que ainda ha pouco escrevia: «Eu julgo que era Timor nunca 
se deu um movimento de conversões tão consciente e tao 
desinteressado, como 0 que hoje se está produzindo, sobretudo 


() No ano 00^1538 ainda oitenta por cento dos processos da 
Comarca eram de indígenas, julgados por crimes de homicídio consu¬ 
mado ou frustrado, ofensas corporais graves e roubos violentos, 
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cm certas regiões. Se 0 soubéssemos aproveitar, acudindo com 
padres, religiosos, professores e catequistas aos lugares que os 
reclamam, a obra civilizadora de Timor não levaria muitos 
anos, se não a concluir-se, a tomar aquele desenvolvimento que 
pronuncia sempre uma nova época na história da evolução de 
um povo... As regiões consideradas mais civilizadas, as que 
de nós mais se aproximam e mais afeiçoadas são a Portugal, 
aquelas onde mais espalhada está a nossa língua e alguns dos 
nossos usos e costumes, são precisamente as que mais influência 
sofreram do missionário e maior número de cristãos contam. 
Quem anda pelo interior da ilha de Timor e vê um indígena 
de modos mais civilizados e 0 ouve falar a nossa língua, não 
precisa perguntar-lhe se é cristão e onde aprendeu português. 
A resposta, noventa e nove vezes por cento, virá confirmar 
esta verdade: 0 nativo, mais ou menos europeizado, é católico 
e estudou nas nossas escolas. 

Bem sei que não têm faltado experiências tendentes a 
provar que a acção escolar das missões é deficiente e errada. 
Naufragaram e sempre naufragarão, à falta de uma base sólida. 
Educar um um timorense não é 0 mesmo que educar uma 
criança europeia. Entre nós a obra educativa começa sobre os 
joelhos maternos; em Timor tal nao sucede. A criança vai 
crescendo ao sabor da natureza, sem ninguém que a corrija 
ou contrarie. Está-se a ver 0 resultado. Ora ensinar tais crianças, 
sem lhes afeiçoar a alma — só a religião 0 pode fazer — pode 
ser mesmo um perigo, porque é fornecer-lhes armas que mais 
tarde serão utilizadas pelos seus'maus instintos, jamais contra¬ 
riados. 

É por isso que nas nossas escolas, a par da instrução, se 
ministra uma educação com base religiosa. É por isso que lá 
se reza, saltando por cima da crítica de pedagogos improvi¬ 
sados. É por isso que as nossas escolas, materialmente modestas, 
muitas delas, não receiam confronto e, sobretudo, têm a cons- 
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ciência de estar a fazer obra construtiva, sob o ponto de vista 
educativo, religioso, civilizador e nacional» (^). 

Assim 0 compreendeu também, recentemente, o Gover¬ 
nador sr. tenente-coronel Álvaro de Fontoura: «Se Portugal 
deve aos missionários católicos uma importantíssima parcela nos 
sacrifícios que foram necessários à sua obra de expansão ultra¬ 
marina, essa dívida, em relação à nossa longínqua Colónia, 
avulta de uma forma sumamente honrosa para aqueles dedi¬ 
cados apóstolos da nossa Fé» (^). 

Por Bula de 4 de Setembro de 1940, baseada no «Acordo 
Missionário)), de 7 de Maio do mesmo ano, erigiu-se em 
diocese a colónia de Timor, ficando sufragânea do Metropolita 
de Goa. Nao foi dotada de Cabido, bem dispensável, visto 
poderem os consultores diocesanos substituir os membros capi¬ 
tulares. 

O bispado timorense, cuja erecção se deve sobretudo ao 
zelo e esforços de Dom José da Costa Nunes, antigo bispo de 
Macau e hoje Patriarca das índias Orientais, já teria incutido 
decerto bastante alento às missões insulanas e apressaria sem 
dúvida a civilização dos naturais, se nao tem surgido a irrvasão 
japonesa. 

Por sua' vez, 0 Diploma Legislativo n.® 154, de 19 de 
Novembro de 193^» segundo 0 qual 0 ensino dos naturais é 
exclusivamente confiado às missÕes católicas, em condições 
reveladoras de senso prático e perfeito conhecimento da men¬ 
talidade dos indígenas, facilitará certaraente a obra civilizadora 
na Colónia. 

Deixa no referido Diploma 0 ensino primário de ser apenas 
literário para se tornar também agrícola, devendo com esse 
ôbjectivo serem internados muitos alunos, para se conseguir 


(D Relatório de 12 de Janeiro de 1934 
(^) O Tubdho dos Indígenas de Timor, pág. 55. 


maior assiduidade, vigilância, disciplina e aproveitamento. 
A instrução primária limita-se, mui justificadamente, ao ensino 
de leitura, escrita e um pouco de aritmética, história e geografia. 

Eram somente estes conhecimentos que 0 prelado diocesano 
julgava também suficientes: «Em matéria de letras, queria 
que se ensinasse 0 indígena a ler, escrever e falar um pouco de 
português, a formar uma ideia do que é a nossa pátria, a fazer 
as quatro operações e a pouco mais. O resto suprimia-o sem 
piedade. O que nao suprimia era 0 ensino profissional, párti- 
cularmente 0 ensino agrícola, mas sob uma forma prática e 
mesmo rudimentar)). 

No internato, ao aluno que revelar aptidões para algum 
ofício, ser-lhe-á ensinado, tendo sempre em vista 0 desenvol¬ 
vimento e aperfeiçoamento das indústrias regionais. Para isto, 
e obrigatorio, por essa lei, a colaboração dos serviços técnicos 
oficiais. 

Procura-se no mesmo Diploma dirigir a maioria dos alunos 
para a vida agrícola, em que no futuro poderão angariar recur¬ 
sos para 0 sustento das suas famílias, em viver modesto, talvez, 
mas são e garantido. 

Visando a satisfação de outras necessidades da Colónia, 
criou-se também, por aquele notável Diploma, 0 ensino pri¬ 
mário complementar, destinado aos que no internato derem 
provas de maior competência intelectual, ensino que será minis¬ 
trado, por enquanto, apenas em Díli e na escola de formação 
de catequistas c regentes de postos escolares, em que será 
igualmente obrigatório 0 ensino agrícola, prático. 

No orçamento da Colónia e dos corpos administrativos 
inscrever-se-ão as verbas necessárias, que serão entregues direc- 
tamente às missões, para a aquisição de ferramentas e materiais 
indispensáveis no ensino agrícola e profissional. 

Desta forma, se espera «que os alunos saídos sejam a base 
mais prometedora da transformação gradual da vida indígena 




e 0 germe de aldeias cristãs de pequenos proprietário rurais 
indígenas e até uma das garantias mais seguras de fixação e 
expansão na Colónia da nacionalidade portuguesa» (^). 

Mas a invasão nipónica fez perder a esperança de, em 
futuro muito breve, se colherem frutos razoáveis na tarefa civi- 
lizadora dos timorenses. A ocupação pelo inimigo, por tanto 
tempo, desmoralizou os habitantes, que foram testemunhas 
de muitos e graves crimes. 

Dispersaram-se os católicos; uns morreram de privações e 
outros de violências. Destruiram-se igrejas, residências e escolas. 
Abandonaram-se fazendas e famílias. 

Alguns missionários foram assassinados e os restantes, sem 
excepção das Irmas " " ‘ 

esperança de melhores dias e de regresso às suas ocupações. 

^ Agora, sem clero (pouco mais de uma dezena), sem semi¬ 
nário nem candidatos ao sacerdócio, sem catedral, dinamitada 
pelos japoneses, sem cristandades organizadas e disciplina¬ 
das, sem recursos materiais suficientes, por escassez de receitas 
orçamentais, a diocese timorense, instituída em tempos normais 
com meios^ de vida pouco seguros, nao tem condições para 
progredir rapidamente. 

Temos em hente de nós, ao que parece, novo período de 
decadência missionária na desditosa ilha. 

Só uma Congregação Religiosa, portuguesa, animada de 
boa vontade e coragem para deixar algumas instituições metro¬ 
politanas a seu cargo, poderia remediar presentemente a triste 
e difícil situação de Timor, 


() O Trabalho dos Indígenas de Timor, pelo Governador Enge¬ 
nheiro Álvaro da Fontoura. 


Religiosas, refugiaram-se na Austrália, na 
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Corpra(pès missionárias — Criação da Diocese _ 

Obstáculos à espansâo ãa Fé — Gmndezas e misérias 
—Mosteiro de Santa Clara—Direitos de Padroado 
— Crise económica e moral — Desaparecimento das 
Ordens Rdigiosas Providências tardias — Bispos 
diocesanos 


D esde o descobrimento da índia se empenhava El-Rei 
de Portugal pela chegada dos nossos navegadores à 
famigerada China, da qual pouco se conhecia na 
Europa. No Regimento dado a Diogo Lopes de Sequeira em 
13 de Fevereiro de 1508, ordenava D. Manuel I que, depois 
de assentar padrao em Malaca, se informasse sobre 0 viver 
dos chineses: «Preguntarees pollos chins e de que parte veem 
e de cam lomge, e se teem feitores ou cassas em Mallaca ou 
em outra alguúa terra, e se ssam homeens fracos, se guerreiros, 
e se teem armas ou artelharias», etc. (^). 

Em obediência a outras ordens régias, chegou no tempo 
de Afonso de Albuquerque ao porto de Tamao (1513) um 
junco, em que embarcara Jorge Álvares, e em 1516 fundeava 
na foz do rio de Cantão Rafael Perestrelo, com dez portugueses. 
Foram as informações prestadas por estes dois arrojados mari¬ 
nheiros que determinaram uma embaixada, enviada à China 
pelo rei de Portugal, sob 0 comando de Fernão Peres de 


(^) Álgms Documentos da Torre do Tombo, pág. 195. 




Andiade, qiie desembarcou na ilha de Tamanlabuá a 15 de 
Agosto de 1517. Como embaixador do monarca português, 
la Tomé Pires, que seguiu para Pequim, com 0 objectivo de 
obter do imperador permissão para 0 estabelecimento de feitoria 
comercial no referido porto de Tamao. Nao foi feliz 0 repre¬ 
sentante do nosso rei; este e doze dos seus companheiros, em 
vez de obterem 0 que pretendiam, foram presos, morrendo cinco 
no cárcere, cheios de privações e desgostos, entre eles Tomé 
Pires. Mais tarde desterraram as autoridades chinesas os que 
escaparam a morte, talvez para serem mensageiros do triste 


acontecimento e do atraso dos chins. 


Apesar deste malogro, continuaram as operações comer¬ 
ciais com 0 Celeste Império, mediante 0 simples consentimento 
dos mandarins locais, operaçoes que consistiam na permuta de 
ouro, especiarias das Molucas e marfim, levados pelos nossos 
comerciantes, por sedas, porcelanas, charões, etc. Em 1542, 
ou talvez antes, puderam os portugueses estabelecer-se, com 
aprovação da autoridade da terra, no porto de Ning-PÓ, tam¬ 
bém conhecido por Lim-Pó e Liam-Po (Província de Tche- 
qui-ang), ^ 

É possível que os nossos missionários estivessem em Tamão 
antes de 1542, mas nao encontrámos referências senão ao padre 
Mergulhão, capelão dos nossos navios, que morreu em combate 
quando os chineses atacaram os portugueses em Cantão no ano 
de 1521. Certo é que cm Liam-Pé houve, desde os primeiros 
anos, sacerdotes portugueses que bem necessários eram, porque 
as famílias portuguesas em breve atingiram 0 número de tre- 
z:entas (a maioria constituída por metropolitanos e asiáticas 
cristãs) e os católicos de todas as raças e cores orçavam por mil 
duzentos. As instituições de caridade então criadas. Miseri¬ 
córdia e dois Hospitais, que não costumavam funcionar nesse 
tempo sem sacerdotes, indicam igualmente que não só 0 cura ou 
Vigario da feitoria existia, mas ainda talvez outros presbíteros. 



Da permanência de missionários em Chin-cheu, onde 
viveram mais de quinhentos portugueses de 1542 a 1549, 
umas vezes em boa harmonia c outras em conflitos com os 
chineses, sempre exigentes, gananciosos e desconfiados, nada 
hoje se sabe também, pelo desaparecimento de todos os 
documentos oficiais na tomada de Malaca pelos holandeses. 

A pregação do Evangelho junto dos chins, neste tempo, 
era de escassos frutos, por ignorância da sua língua c por falta 
de liberdade fora das povoações comerciais. Além disto os man¬ 
darins, apegados às tradições multi-seculares, não viam com 
agrado, antes de má vontade, a difusão de uma doutrina nova, 
de origem estrangeira e pregada por homens que eles consi¬ 
deravam perigosos e, em tudo, inferiores aos da sua raça. 
Depois, as más acções do auditor Lançarote Pereira, cm Liam-Pó 
(1544), e as de Aires Botelho, em Chin-Cheu (1548), prati¬ 
cadas contra as expressas determinações de El-Rei de Portugal, 
excitaram 0 mau humor dos chins contra nós, concorrendo 
de certo para 0 cerceamento da liberdade necessária para a 
catequização dos nativos e para justificar a alcunha, dada aos 
europeus, de «Fancui», homens do diabo. 

Os primeiros sacerdotes foram enviados de Malaca, centro 
da actividade religiosa no Extremo-Oriente, e por último da 
índia Portuguesa. Entre os missionários da segunda metade 
do século de quinhentos que foram à China, não podemos 
deixar no silêncio S. Francisco Xavier, que, em Agosto de 1552, 
desembarcou em San-Chau, ou Sanchao, com 0 intuito de 
penetrar na afamada China e levar a Boa-Nova ao seu povo. 
Não 0 conseguiu; Deus chamou-o à sua presença pouco depois 
do desembarque. 

Em 1553, passaram os nossos comerciantes à próxima e 
pequena península de Macau, da ilha de Hianchan, cedida 
quatro anos depois a Portugal, em recompensa de termos punido 
0 temível pirata Chan-si-Iau. Refere Cardim que 0 primeiro 
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desembarque teve por objectivo o assoalhamento de mercadorias 
molhadas numa tempestade. Simples abrigo de piratas e de 
pescadores em certas épocas do ano, a referida península estava 
em regra despovoada. Os primeiros portugueses chamaram-lhe 
Amagau e ali se instalaram em modestas choupanas de juncos, 
à falta de melhores habitações, substituindo-as mais tarde por 
casas de madeira e alvenaria. 

Em breve se estabeleceram os missionários sob a direcção 
de um Vigário, da nomeaçao do Bispo de Goa, idos talvez de 
Lampacau, porto de escala entre Malaca e Japao, Desde então, 
tornou-se Macau, de ano para ano, o maior foco de irradiação 
evangélica do Extremo-Oriente ('■). Os frutos espirituais na 
pregaçao aos infiéis das varias terras da China, onde os Portu¬ 
gueses se entregavam ao comércio, eram ainda pouco anima¬ 
dores neste tempo. Nem frei Gaspar de Cruz, dominicano, 
que entrou em Cantão em 1556, nem quaisquer outros con- 
gteganistas ou padres seculares fizeram conversões dignas de 
registo. O mesmo se pode dizer dos resultados das visitas 
momentâneas de S. Francisco Xavier em Novembro de 1552 
e do padre Belchior, S, J., chegado em 1555 ã ilha de 
Lampacau, em que pregou aos portugueses ali residentes e a 
seus serviçais. 

Em 1^62, ano da chegada dos jcsuitas Padres Francisco 
Peres e Manuel Teixeira a Macau, ainda a conversão dos 
infleis, livres, era de pequena importância; limitavam-se, por 
assim dizer, os baptismos aos milhares de escravos possuídos 
pelos portugueses e aos filhos destes, em regra de mãe asiática. 
«Quanto aos homes (informava 0 jesuita padre Joao Baptista 
do Monte, em 1562) desta terra, idest, chins, achamo-los muy 

() Em Lampacau, pequena ilha, houve feitoria e igreja portu¬ 
guesas desde 1555, pelo menos, vivendo nela cerca de quatrocentos 
portugueses nesse tempo. (Códice da Bihl. da Ajuda, 49-IV-55, pág. p). 
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alheos de nossa Santa fe, porq athe aguora nhu fruito fizemos 
nelles». No ano seguinte havia na «Cidade do Nome de 
Deus», como já então se intitulava, novecentos portugueses, 
«afora muitos Cristãos da terra» e nada menos de mil escravos 
de diversas raças e cores, «cõ os quaaes se fazia muito 
fruito» (Q. Cinco anos volvidos, segundo 0 mesmo Códice, 
contavam-se já seis mil cristãos e duas igrejas, «uma dos clé¬ 
rigos e outra da Companhia». 

A população aumentava, mercê dos enormes lucros obtidos 
no comércio; «muitos portugueses de Malaca e outros que de 
varios infortúnios perseguidos andavam por vários portos dis¬ 
persos se agregaram e concorreram a Macau, com ânimo cons¬ 
tante de fazerem nesta colónia sua habitação, que gostosamente 
lhes permitiram os que já neste continente se achavam» (Q. 
E tudo isto se fez sem interferência do Estado, pois nem sequer 
tiveram autoridade civil ou militar de nomeação régia até 
1568 (®); mas tão somente «homens bons» (à maneira do 
que se fizera em muitas terras da Metrópole na Idade Média) 
que julgavam as questões entre os moradores. 

Adquiriram-sc fortunas fabulosas na primeira e segunda 
décadas após a fundação da colónia de Macau, resumindo frei 
José de Jesus Maria a forma de as conseguir nas seguintes 
palavras: «Avultaram-se em cabedais estes moradores, com¬ 
prando navios, em que tiveram próspera fortuna pelos negócios 
e mercancias, extraindo principalmente do Japão conveniências 
grandes e dando também já aos chinas interesses, pois com 

(^) Historia dos Religiosos da Comfanhia de Jesus, de i6iq. 

(^) Ãsia Smica e Jafónica, de frei José de Jesus María. 

(^) Desde 1568 a 1623 governou a Colónia, como «Capitão da 
Terra», interino, 0 «Capitão-Mor da Viagem ao Japão», viagem que 
tinha a duração de cerca de um ano, parte do qual passado em Macau, 
á espera de monção. 
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permissão dos mandarins iam à cidade Cantão, capital desta 
Província e por mar só distante trinta léguas, às suas feiras» (^). 
Afirma-se que Macau recebia anualmente cerca de três milhões 
de libras nos negocios com o Extremo-Oriente. 

CORPORAÇÕES MISSIONARIAS 

De que Ordens Religiosas eram os sacerdotes que primeiro 
chegaram a China, nos começos do século de quinhentos, é 
impossível hoje sabê-lo; as referências dos cronistas civis sao 
ligeiras e^deficientes; mas, para eles, como para nós, o ponto 
essencial e serem portugueses e católicos, que na verdade eram. 
Em Macau, conforme^ sucedeu nas outras possessões ultrama¬ 
rinas, os primeiros missionários foram, segundo temos dito, 
írades avulsos, de diferentes congregações, e clérigos ou padres 
seculares, que trabalhavam, uns e outros, na obra missionária, 
sob a jurisdição do bispo diocesano. Nenhum frade nesse tempo 
recorria aos seus privilégios para agir sem a direcção do Ordi¬ 
nário ou do seu representante. 

De todas as corporações religiosas, a primeira que estabe¬ 
leceu comunidade em Macau e que mais se notabilizou pelo 
numero e qualidades missionárias dos seus membros foi indis¬ 
cutivelmente a Companhia de Jesus. O jesuita P.' F. Peres, 
a quem acima nos referimos, procedeu à instalação de Resh 
denaa em^ humilde casa, junto da ermida de Santo António 
(1505). a qual chegaram, alguns anos mais tarde, outros 
sacerdotes da Companhia, por servir de hospício aos que se 
dirigiam ao Japão. Com os olhos no Império chinês, procuraram 
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sem demora relacionar-se com as autoridades de Cantão; mas 
nas suas visitas àquela importante cidade apenas observaram, 
com verdadeira mágoa, que a oposição dos mandarins, por 
vontade própria ou por sugestão do Imperador, era cada vez 
mais clara e firme. 

Tiveram, poÍs, os jesuítas de se limitar à pregação em 
Macau, por alguns anos, até que chegassem melhores dias. 
Não foi tempo perdido 0 da demora na (cCidade do Nome dc 
Deus», pois 0 aproveitaram para a aquisição de conhecirhentos 
da língua e costumes da China, que mais tarde lhes haviam 
de ser bastante vantajosos, e para doutrinar os moradores, 
muitos dos quais eram chineses. E tantas esperanças havia em 
Lisboa na sua acção futura que El-Rei dotou a Residência, em 
que havia escola primária (1574), com mil cruzados de renda, 
elevada em 1579 a dois mil Os dez jesuitas então existentes 
aplicavam a sua actividade sobretudo na educação dos sessenta 
alunos internos, destinados às missões do Japão, pelas quais 
Sua Majestade muito se interessava também, mercê das óptL 
mas informações sobre as qualidades dos japoneses. Alguns 
resultados se obtiveram nesta tentativa, mormente desde 1594, 
ano em que foi elevada a Colégio a Residência (’■). 

No Colégio de S. Paulo funcionavam aulas de Instrução 
Primária, Gramática Portuguesa e Latina, Física, Astronomia, 
Filosofia e Teologia, e nele se conferia 0 honroso grau do 
((Mestre em Artes», com a solenidade em uso na Europa, a 
(isse tempo. Este notável estabelecimento de instrução contri¬ 
buiu, mais que nenhum outro, para tornar Macau a terra mais 

(^) O edifício do Colégio de S. Paulo foÍ construído em 1594, 
ao lado da igreja do mesmo nome, edificada em 1575-1585 e melhorada 
com um majestoso frontispício em 1602. Nestas obras, como na edifi¬ 
cação da Fortaleza do Monte, a cargo dos jesuitas, trabalharam muitos 
operários japoneses que tinham emigrado para Macau e ilha da Lapa, 
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metccedon da denommaçao de «Cidade do Santo Nome de 

^bia, ,do da Enrop p« as missSes da China e do Japío, 
para O que havia em 1602 trinta Religiosos. ^ 

maior écimcia da catequese, inttoduairam os padres de Samo 
'““ “ Macau a tipografia, sendo pssívei a impte^áo d“ 
primeitos Ivros de otaçoes em 1590 e a do «De trium resum 
japmcatuni^ legatis», do padre Andtí de Sande, em , ,9,.^ 
logredia, assim, a obra missionária e eduetiva dos padres 
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Faria e Sousa, possuía em 1640 elevados rendimentos, pelo 
que podia socorrer com oito a nove mil xerafins os dois hospi¬ 
tais, tres paróquias, quatro conventos, 0 mosteiro de freiras c 
amda as cristandades da China, Camboja e Siao (') Alem 
dessa prestimosa instituição de caridade, deve-lhe ainda Macau 
a criaçao da Leprosaria de S. Lázaro, do Hospital de S. Rafael 
(1568), em que se admitiam nao só cristãos, mas infiéis, e 
de um asilo para enjeitados, estabelecimentos que prestaram 
assinalados serviços aos desprotegidos da fortuna, enchendo de 
prestigio os missionários que neles aplicavam a sua actividade 
e a naçao portuguesa que os subsidiava pela sua Fazenda. 

A segunda corporação missionária que funcionou em 
Macau, organizada, foi^ a dos capuchos espanhóis, idos para 
a nossa colonia das Filipinas, sob a chefia de frei Pedro Alfaro, 
depois da permanência de seis meses em Cantão (1579), como 
referiremos. Eram apenas três frades. Recebeu-os com muita 
satisfaço 0 padre secular André Coutinho, sacerdote virtuoso, 
e também 0 bispo^Dom Belchior, com os restantes jesuitas; 
mas outro tanto não sucedeu com as autoridades civis; toma¬ 
ram-nos como espias e vigiaram-nos com cuidado. 

Em 1580 terminaram os freires capuchos a construção de 
um modesto convento nos arrabaldes da cidade para albergue 
de dez frades, 0 máximo, casa que dedicaram a Nossa Senhora 
dos Anjos. O povo de Macau auxiliou-os na construção do 
edifício e sustentou-os com suas esmolàs, de bom grado, por 
serem pobres e de vida austera. Anos depois, em 1587, pude¬ 
ram também edificar em outeiro próximo pequena ermida des¬ 
tinada de modo especial ao culto de Nosas Senhora do Rosário, 
de que ja havia então muita devoção em todo 0 mundo católico. 
Incumbiram-se também dos serviços da Leprosaria de S. Lázaro. 

_ ('■)^ Nos fins do século XVII, «possuía em giro mais de eo.ooo 
taeis» e tinha por Provedor ora 0 Bispo, ora 0 Capitão-Mor. 






a que Já fizemos tcferêncla, o que lhes granjeou ainda maior 
simpatia. 

À falta de pessoal, admitiram logo no primeiro ano três 
noviços, e no ano seguinte chamaram de Manila mais dois reli¬ 
giosos da sua Ordem, ja convencidos de que lhes nao faltariam 
meios para se manter na colonia portuguesa. Os moradores 
foram, com efeito, de bastante generosidade com estes frades, 
por verem neles sacerdotes exemplares, verdadeiramente cum¬ 
pridores do sagrado voto de pobreza. 

Como acabamos de referir, às autoridades administrativas 
nao agradou, porem, a existência de uma congregação depen¬ 
dente das Filipinas, no receio de que favorecessem o comércio 
entre Manila e a China, já muito rendoso nesse tempo e com 
indícios de o ser ainda mais em futuro nao distante. Ordenou, 
pois, 0 Vice-Rei da índia, em 1582, se tornasse 0 convento 
capucho de Macau independente do das Filipinas. 

Efcctivaraente, frei Jerónimo de Burgos, comissário pro¬ 
vincial, remlveu, em Agosto de 1582, a criaçáo da Custódia de 
S. Gregório da China, formada pelos conventos de Macau c 
Malaca; mas os capuchos das Filipinas discordaram de tal reso¬ 
lução, apresentando as suas reclamações ao Geral Gonzaga 
que, depois de consultar El-Rei D. Filipe II, ordenou a subor¬ 
dinação do convento de Macau à Custódia de Manila. 

Entretanto chegam a nossa Colónia capuchos portugueses, 
de acordo com El-Rei D. Filipe, os quais ficaram vivendo em 
comunidade com os seus confrades castelhanos; mas 0 povo, 
desconfiado das intenções dos freires espanhóis, assaltou 0 
humilde convento em ii de Agosto de 1585, coagindo os 
nove frades de Espanha ao embarque imediato para Manila. 
Por sua vez, 0 Capltao Geral de Macau deu posse no dia 
seguinte aos capuchos portugueses «com a maior solenidade e 
concurso, com aparato festivo e universal regozijo, em nome 
do Vice-Rei da índia, que era 0 único que 0 havia mandado». 


Mas os capuchos das Filipinas nao desistiram do seu pro- 
posito de ter casa na nossa Colónia e os tempos eram-lhes 
propícios, por governar 0 seu rei em Portugal, Na verdade, 
os capuchos castelhanos já habitavam de novo 0 convento de 
Macau um ano depois; e só em 12 de Julho de 1588 ficou 
de vez liberto dos estrangeiros, que apenas em trânsito para a 
China passavam pela nossa Colónia ou quando, perseguidos, 
regressavam às colónias espanholas (^). 

Depois dos capuchos de Castela, chegou em 1584 a Maçau 
um agostinho da mesma nacionalidade, que não teve, como 
era de esperar, bom acolhimento, pelo que houve de retirar em 
breve da nossa Colónia; mas regressou dois anos depois, remo¬ 
vidas todas as dificuldades, fundando um convento dedicado 
a Nossa Senhora da Graça. Certo é que sucedeu com os freires 
gracianos 0 mesmo que com os frades capuchos; em 1589, 
era-lhes dada ordem para deixarem Macau, determinação que 
não cumpriram, só retirando em 1596, por imposição de El-Rei 
p. Filipe. Substituiram-nos no seu convento frades agostinhos, 
idos de Portugal. 

Por último, fixam-sc os dominicanos espanhóis em Macau 
(1587P tomando conta, autorizados pelo Vigário Episcopal, 
da ermida de Nossa Senhora do Rosário, cuja fundação se deviá 
aos capuchos, como referimos. Ficaram, pois, na pequena 
cidade nada menos de quatro Ordens Religiosas. No ano 
seguinte, chegam ainda os dominicanos portugueses, conforme 
diremos adiante. 

Pelo exposto, se observa fàcilmcnte que, para os serviços 


Q) O que se^ lhes proibiu, por mais de uma vez, foi seguirem 
para a China por via diferente da de Lisboa ou Goa e a entrada por 
outro porto do Extremo-Oriente que nao fosse Macau, Assim se detet'» 
minou nos Alvarás dos Vice-Reis da índia, de 1582,1624,1683 e 1689, 
Confirmado este por Sua Majestade em 14 de Março de 1690. 
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religiosos de europeus e asiáticos, o clero secular e regular de 
nacionalidade portuguesa era mais que o necessário, só havendo 
explicação pata a permanência de tão elevado número de ecle¬ 
siásticos na esperança de se abrirem convenientemente as portas 
da China à expansão do Evangelho. 


CRIAÇÃO DO BISPADO 


As esperanças da entrada no Império Chinês para a cris- 
trianização do seu povo, que vinham do meado do século XVI, 
concorreram muito para a criação do bispado de Santa Maria 
de Macau, erecto por Bula de Gregório XVIII, de 23 de 
Janeiro de 1576, e que ficou abrangendo «toda a China, 
Japão, ilha de Macau e demais ilhas e terras adjacentes», 
até então pertencentes à diocese portuguesa de Malaca, como 
antes desta à de Goa. 

Cornpeua ao Rei de Portugal, por si ou por outra entidade, 
fixar os limites da nova diocese nas outras «ilhas e terras adja¬ 
centes, cotn suas fortalezas, vilas localidades, territórios c dis¬ 
tritos». Não obstante 0 que se encontra escrito em diversas 
publicações, 0 Ordinário sempre pôde usar 0 título de Bispo 
de Macau e não da China, se bem que pudesse fazer uso de 
um e outro, sem contrariar a letra da Bula pontifícia. Com 
efeito, neste documento encontram-se estas palavras suficiente- 
«Damos ao dito lugar de Macau 0 nome, título 
e honra de cidade, para louvor de Deus Omnipotente e da sua 
gloriosíssima Mãe, a Virgem Maria, e para glória de toda a 
Igreja Militante e exaltação da Fé; e elevamo-la a cidade que 
tera 0 nome de Macau, na qual erigimos a dita igreja dc 
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Scf mui bem da China, que fica perto, e passar a Macau nas 
monções em breves dias, cada vez que cumprir» (^). 

Arios depois apresentava o Vice-Rei novo motivo para a 
anexaçÕo desta diocese à de Malaca: — o facto de haver fre¬ 
quentes discordias,^ nascidas da escolha dos governadores do 
bispado na ausência do bispo; alvitrava que «em caso que 
ossa Majestade haja por bem que o dito bispado se proveja, 
lembro que deve ser cm clérigo; porque, sendo Religioso, logo 
se bandea aos seus e se movem dissençÕes que em terras tâo 
alongadas tem os inconvenientes que se deixam entender». 

Tais conflitos, porém, em vez de justificar a supressão do 
bispado, indicavam antes a necessidade de estar sempre provido 
0 argo. Se houvesse um bispo após a morte de Dom Leonardo 
não teriam possivelmente surgido graves questões, como a 
de 1606-1607, entre um frade agostinho, um jesuita e um 
franciscano, desordem que dividiu a cidade em duas facções, 
que muito se digladiaram, com reprovável escândalo de fieis 
e pagãos. 

Se 0 projecto da extinção da Diocese fosse avante, como se 
pretendia, Macau nao teria a gloria de ser durante longos anos 
a Roma do Extremo-Oriente e muito menos ainda a de ser 0 
maior centro-^de irradiação evangélica para a China, Japão, 
Indochina, Siao, Camboja e Tonquim. 

Ao contrario do que acontecera com outros bispados ultra¬ 
marinos,, a diocese de Macau nao foi logo dotada de cabido, 
se bem que a Bula da erecção 0 determinasse expressamentcí 
«com a previa c suficiente dotação estabeleça (0 Rei de Por¬ 
tugal), 0 mais depressa possível, na mencionada igreja e cidade 
na referida diocese, dependente da mesma igreja, tantas 
dignidades, canonicatos e prebendas e os restantes benefícios 


eclesiásticos, com cura ou sem cura de almas, que julgar conve¬ 
nientes 0 sobredito bispo para 0 culto divino». 

Parece, todavia, que 0 Ordinário não julgou de interesse 
urgente a organização de tal corporação, sem que da demora 
resultassem, na verdade, quaisquer danos para a dilatação da 
Fé entre os infiéis ou para os cristãos citadinos. O cargo de 
«Pai,dos Cristãos», existente na Colónia, era mais proveitoso 
que uma dezena de cónegos (^). 

Em regra os Cónegos nao prestigiaram a nossa obra missio¬ 
nária, nem concorreram para 0 seu incremento. O rápido des¬ 
perdício dos fundos criados por Dom João de Casal, organizador 
do Cabido em 1710, é prova cabal de que ainda era cedo para 
0 instituir (^). 

Após a criação do bispado, a população da cidade tomou 
muito incremento, pelo que houve necessidade de nova paró¬ 
quia nos fins do século XVI, para funcionar ao lado da que Já 
se fundara em 1568. Existiam já muitas famílias cristãs, for¬ 
madas de Portugueses, Indianos, Chineses e Japoneses; por¬ 
quanto os nossos compatriotas, sem excepção dos abastados c 
cultos, uniam-se facilmente pelo matrimónio às mulheres asiá¬ 
ticas e até os dámios do Japão davam de boa vontade suas 

(’^) Como na índia, era 0 protector dos cristãos nativos, cargo 
mui semelhante ao de «Pai dos Enjeitados», que nesse tempo cuidava, 
em diversas povoações da Metrópole, das crianças abandonadas, pro^ 
curando-lhes boas amas e vigiando 0 tratamento que estas lhes davam 
até os sete anos de idade. 

(^) Ficou constituído por cinco dignidades, deão, chantre, tesou- 
reifo-mor, arcediago e mestre-escola, t por seis cónegos, dois tesoureiros, 
dois beneficiados ou meios cónegos, dois terçanários e oito capelães, 
quadro este que mais tarde foi reduzido a três dignidades e oito cónegos, 
Para os lugares do cabido preferiam-se, por ordem de D. Joao V, de 
15 de Março de 1712, «os naturais da terra aos que 0 não forem, sendo 
idóneos». 
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filhas a negoaames que anualmente ali iam, mas com tesi- 
(Jencia habitual em Macau. Desde icoc n f ‘ 

cidade tida como uma das mais opulentas do ExuLoloriram 
o ufiuo és Vugsns ao Ufio, dependente do Vice-Rei da 
üom Melcluor, format o «Senado da Omata», que sá em 

Desde 0 pnncípio do século XVH, continuava o Coiéoio 

sISTir. ‘’“T ^Tr 

«senta e dois membros da Companhia de Jesus ttinta e um 

telaçao^com os estudantesi ta de TeoWia, 8 de Casos de 
onsciencia, 5 de Filosofia e 3 de Humanidades, nío con- 
««Jo os que se imtmíam pata fins nío eclesiástico;. 

_ OS resultados obtidos neste tempo fala o padre Guerreiro 

rS2rt^ 

pm mdos os reinos, fcltotí^re 

conversão da gentilidade, Q. “ 

_ Mais tarde, em .6,5, i„(ormava-se para a Eutooa- «0 
egia de Macau i seminário das duas Missões cLna í* 

-fi.csep„demdisporparaasditasMjesr:qÍi:;: 


() Relação Anual, Lisboa, 1607, 


muito, para sempre estarem prestes missionários que vao suce¬ 
dendo aos que na China e Japao vao faltando» (^). 

De ordinário, residiam então no Colégio quarenta a cin¬ 
quenta jesuitas; mas, a contar de 1616, albergou mais os 
seguintes Religiosos da Companhia, pertencentes à Província 
do Japão, de onde sairam por motivo de perseguições: 
em 1616, 67; em 1617, 83; em 1618, 41; em 1615, 45; 

em 1620, 21; em 1621, 60; em 1622, 59; em 1623, 72; 

em 1624, 60; em 1625, 52; em 1626, 44; em 1627, 53; 

em 1628, 55; em 1629, 36; em 1630, 38; em 1631, 68; 

cm 1632, 53; em 1633, 48; era 1634, 46; em 1635, 

cm 1636, 79; em 1637, 84; em 1638, 63; em 1639, 67. 

Sustentaram-se à custa da Província do Japao, fazendo uma 
despesa de 45 taels até 1623 e daí por diante 55 taels Q. 

OBSTÁCULOS À EXPANSÃO DA FÉ 

A perda da independência de Portugal foi tao nociva na 
Colónia aos interesses materiais como aos espirituais. Se bem 
que as actividades económicas e eclesiásticas se não confun¬ 
dissem no Oriente, após a união das Coroas de Portugal e 
Espanha, mal conheceram os capuchos das Filipinas que 0 seu 
rei se apoderara da nossa pátria, encheram com brevidade 0 seu 
convento de religiosos espanhóis, sendo já 20 em 1584. Os 
dominicanos de Espanha, por sua vez, procederam de igual 
modo, se bem que a cidade tivesse ao tempo clero mais que 
suficiente para as necessidades. Estabeleceram-se estes era 


O BíW. íía 49-V-5, pág. 156. 

C) Bihl. da Ajuda, 49-IV-66, pág. 43. 
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Chineses nao reconheceriam outros europeus, ocultou-se-lhes a 
união das duas Coroas c a nossa Colónia de Macau, embora 
prestasse oficialmente obediência a D. Filipe, teve de ser com 
siderada em tudo, durante o domínio fílipino, como possessão 
portuguesa, pelo que nunca se arreou a nossa bandeira. 0 bispo 
Dom Leonardo assim o fizera ver a D. Filipe, demonstrando- 
-Ihe com sólidos argumentos que a China e outros países cir¬ 
cunvizinhos não estavam cora a disposição de tratar cora cas¬ 
telhanos. Evitarara-se desta forma complicações graves e pre¬ 
textos para cercos, como o de 1573, e outros vexames em que 
os mandarins eram useiros e vezeiros, com o fim manifesto de 
nos extorquir somas elevadas. 

Os Holandeses, contudo, tendo-nos como súbditos de Cas¬ 
tela, aproveitaram 0 ensejo para nos tratar como inimigos, 
acometendo a nossa rica e florescente cidade, ((então com mais 
de 700 famílias portuguesas», no ano de 1601. 

Da primeira vez, a 27 de Outubro de 1601, 0 holandês 
Jacob Van Neck passou em frente de Macau, que nao conhe¬ 
cia, vindo de Ternate, com dois navios. Pelo estilo das edifi¬ 
cações compreendeu que era povoação habitada por europeus; 
no entanto, mandou proceder a um reconhecimento, encarre¬ 
gando desse serviço vinte marinheiros com dois barcos. Nlo 
foram felizes no empreendimento. Os moradores consideraram- 
-nos corsários, sem grave injustiça, decapitando-os, com 
excepção de três deles, 

Desde então, os navios holandeses não cessaram de molestar 
Macau, fazendo demorar ou impedir completamente as nossas 
comunicações com 0 Japão, Malaca c Goa. Todas as vezes que 
podiam apresavam os barcos portugueses, em represália e com 
intuitos de rapina. 

Depois de se ter perdido num naufrágio uma nau do 
comando de Nuno de Mendonça, que regressava do Japão 
com mais de quatrocentos mil cruzados, em prata, acometeram 
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OS mares indianos, Nestas duras necessidades não tivemos 
quaisquer auxílios dos Chineses, antes nos criaram outras, proi¬ 
bindo nalgumas ocasiões o abastecimento da nossa cidade. 

A ultima investida dos Holandeses — a de 1622—pôs 
em enorme risco a nossa Colónia, por virem então fortemente 
armados:—-17 navios próprios e q ingleses, com 800 ho¬ 
mens de desembarque. Na defesa da cidade intervieram os 
jesuitas, que se viram na necessidade de abandonar 0 Colégio 
de S. Paulo e de se instalar na Fortaleza do Monte, de onde 
bombardearam, eles próprios, os assaltantes calvinistas (24 de 
Junho). Apesar dos Flamengos estarem melhor armados, a 
vitória coube, como por milagre, aos Portugueses, deixando os 
sitiantes 600 mortos. A vitória foi considerada como 0 Lepanto 
Oriental e com certa razao, porque a nossa derrota seria então 
a ruma do catolicismo no Extremo-Orientc. 

Aproveitando a lição, os moradores cuidaram em breve do 
indispensável melhoramento das fortificações da cidade, na 
Guia, Monte, S, Francisco e Barra, era que se colocaram 
200 peças de canhão. Assim defendida a terra, continuou 0 
aumento da população, contando-se pouco depois 40.000 almas 
cristãs, incluídos os escravos e os 8,000 soldados da guarnição. 
Levantaram-se confortáveis moradias e fundaram-se muitas e 
importantes casas comerciais, em que se transaccionava ouro, 
prata, seda, pedras preciosas, sândalo, especiarias e perfumes, 
vindos do Japao, China, Sião, Tonquim, Cochinchina, Cam¬ 
boja, Macassar, Timor, Solor, etc. 

Esta opulência e a indisciplina oriunda da perda da inde¬ 
pendência de Portugal deram origem a chegada de aventureiros 
sem escrúpulos e a desonestidade dos funcionários civis e mili¬ 
tares. O ambiente, até então relativamente moralizado, não 
tardou em corromper-sc em demasia, apesar de já haver Gover¬ 
nador próprio — 0 Capitão da Terra —, sem qualquer depen- 
dencia do Capitao das Viagens ao Japão, desde 1623. A abun- 
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0 arcebispo de Goa nao concordava com a jurisdição de 
Dom Diogo, em Macau; mas El-Rei de Portugal tinha parecer 
contrário, segundo se verifica do seu ofício de 28 de Março 
de 1629. 

Agravaram depois a situação as dificuldades económicas 
da Colonia, resultantes das despesas extraordinárias com a 
defesa e da suspensão das Vkgens do Jafao, fonte das prin¬ 
cipais receitas, que só se restabeleceram em 1631 e por curto 
tempo. Não obstante estas contrariedades, levaram-se a cabo 
algumas obras religiosas durante a primeira metade do século 
de seiscentos, sendo possível a edificação da igreja de S. Lou- 
renço (1618), a ermida de N." Senhora da Guia, N." Senhora 
da Penha, a cargo dos agostinhos (1622), 0 seminário anexo 
ao Colégio de S. Paulo (1630) e 0 Mosteiro de Santa Clara 
(1633-1634). Até a Santa Casa de Misericórdia $c desen¬ 
volveu, subindo os irmãos «nobres e mecânicos além do número 
de trezentos que, por seu compromisso, podem ser, até 0 
número de seiscentos, como tem a Misericórdia desta cidade 
de Lisboa» (^). 

0 pessoal missionário era mais que 0 necessário, abun¬ 
dando sobretudo 0 da Companhia de Jesus por terem reti¬ 
rado do Japão muitos padres. No convento dos capuchos 
habitavam 15 frades e no dos dominicanos, 12; além 
deles havia ainda os agostinhos, em número desconhecido 
e padres seculares, europeus e asiáticos. Todos viviam com certo 
desafogo e sem grandes canseiras, dada a generosidade do povo 
e da Fazenda Pública, mormente quando os negócios rendiam. 

A prosperidade voltara à Colónia, mercê do restabelecimento, 
pouco duradouro, do comércio com 0 Japao, onde iam neste 
tempo «4 patachos carregados de sedas de várias sortes e em 



(^) Alvará de 18 de Janeiro de 1644. 
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10 ou 12 dias de viagem, à ida, e 8 ou lo à vinda, com 
detença no Japão um mês, pouco mais ou menos» (^). 

GRANDEZAS E MISÉRIAS 

Macau era ao tempo, segundo Bocarro, «uma das mais 
nobres cidades do Oriente, por seu rico e nobilíssimo trato 
para todas as partes, de toda a sorte de riquezas e cousas 
preciosas on grande abundância e de mais número de casados 
c mais ricos que nenhuns que haja neste Estado» (índia). 
Os ^casados, a maioria com mulheres asiáticas, contavam-se 
então aproximadamente 850, todos portugueses, cada um dos 
quais possuía cerca de 6 escravos, devidamente armados, para 
prestarem auxílio na defesa da Colónia em ocasioes de perigo, 
bastante frequentes. 

Alem destes chefes de família, outros tantos existiam ainda, 
pouco mais ou menos, nativos e chineses cristãos, também 
armados com as respectivas espingardas e lanças, e muitos 
solteiros e casados entregues ao comércio e navegação com os 
países circunvizinhos, alguns deles «de grossos cabedais, de 
mais de 50.000 xerafins». Segundo um relatório do Senado, 
dingido em 1640 a El-Rei de Portugal, «os casados chçgam 
a 600; os filhos, que podem tomar armas, pouco mais ou 

0 ^ consistia em seda, ouro e pau da China, que se 
ttocava no Japao por prata, cobre, cânfora, charão e dourados. A seda, 
Imda de Cantao, era 0 mais rendoso artigo comercial Uma sá viagem, 

TSàTrr' q^^‘no-000 eram para salários e despesas imprevL 

nS ° «^5.000 para Sua Majestade. 

Navios houve que carregaram no Japão 400.000 cruzados de prata. 
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«^cnos; a gente da terra, entre casados e soldados, mais de 500; 

escravos, 5.000; de sorte que 0 computo mais certo faz no 
campo 2.000 boas armas de fogo» (^). 

Wawm Wns c riqueza, também não escas- 

uma fundição das melhores que há no mundo,^assim de 
b 0112c, que anngamcnte tinha, como de ferro, que o Conde 

funj“? “>!>« 

fundindo artilhara para todo este Estado (da índia), cm preço 

miii acomodado (“), ^ ^ ^ 

Nos últimos anos do domínio filipino, a perda do comércio 
com 0 Japao (1639) onginou novo declínio nas receitas de 
Macau. Nos moradores, «ociosos, porque desprezadores de todo 
0 oficio mecânico, transferindo-se pouco a pouco a prata aos 
chinas, que tem muita diversa indústria e em mdo servem, 
toram entrando os vícios para maior ruina, praticando-se las¬ 
cívias. roubos, traições, jogos, bebedeiras, rixas, bulhas, mortes, 
trapaças e outros semelhantes vícios», que se enraizaram, con¬ 
tinuando por muito tempo. Pelo ano de 1646 eram ainda 
importantes as dissençÕcs na cidade, em que por vezes corria 
sangue de portugueses, feridos por compatriotas. Macau já não 
mcmcia 0 honroso título «do Santo Nome de Deus», dos pri¬ 
meiros tempos. ■ 

Observando a decadência e a desarmonia entre os nossos, 
os mandarins chineses, aproveitaram mais uma vez 0 ensejo 
para extorquir «algumas somas de dinheiro com velhacosos e 
enganosos pretextos, fazendo a alguns moradores falsos e alei¬ 
vosos crimes», 

0 mal contagiou taitibcm alguns eclesiásticos; aí pot 1641 
aWm grave questáo eiwe 0 Govemadot do Bispado e os 


(*) Boletim Eclesiástico de Mem, N." 448. 
(®) Codicc de BoCsUto supracitado. 



Padres da Companhia, por motivo destes abrirem a prisáío e 
darem abrigo a um clérigo, a quem aquela autoridade punira. 
A contenda «causou aos cristãos e gentios o mais horrível 
escândalo, vendo fixadas nas portas das igrejas acomunhoes 
do Comissário (do Santo Ofício, que era um padre da Com-i 
panhia), contra o Prelado e logo outras do Prelado contra o 
Comissário)) Q). Os padres seculares, franciscanos, dominica¬ 
nos e agostinhos colocaram-se ao lado do Governador eclesiás¬ 
tico e 0 Capitão Geral a favor dos jesuitas, formando os mora¬ 
dores civis c militares dois partidos que chegaram a bater-se 
pelas armas, «em termos de uma guerra civib). Até os escravos, 
notando a indisciplina dos senhores e o seu enfraquecimento, 
julgaram ocasião oportuna para revolta contra os brancos, 
tomando de surpresa uma das fortalezas da cidade. Foi então 
que os cristãos mais fervorosos da cidade se reuniram na Câmara 
para solicitar dos governantes autorização para tomarem como 
padroeira da Colónia Santa Catarina de Sena, a fim de, pof 
seu intermédio, obterem do Céu «muita paz, união e concórdia 
e 0 que mais conveniente fosse para aumento e conservação 
desta República». 

Aos referidos males juntou-se ainda a perniciosa vacância 
do bispado durante meio século, dando origem a actos de indis¬ 
ciplina, que não chegariam a ter gravidade se existisse um 
prelado competente a dirigir o clero e a punir com justiça os 
delinquentes no desabrochar das questões; desde 1640 a 1692 
esteve a diocese privada de Ordinário por motivo do rompi¬ 
mento de relações entre Portugal e a Santa Sé, prlmeiramcnte, 
e por sugestão da Propaganda Fide nos últimos anos. Pretendia 
esta congregação 0 afastamento de todos os missionários do 
Padroado das nossas missões da China para nelas introduzir 

(0 Âsia Sinica e Jãpónica, de frei José de Jesus Maria, Cap. VI. 
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os seus; mas 0 Padroeiro, informado dos excessos, viu-se na 
necessidade de ordenar a prisão dos missionários que nao seguis¬ 
sem por intermédio de Goa e 0 seu reembarque para a 
Europa (^). Era uma violência, sem dúvida; mas uma defesa 
de certo modo explicável em face das disposições bem claras 
da Bula da criação da diocese, acima transcritas. 

Em Macau, como noutras terras do Padroado do Oriente, 
«apareceram missionários doutras nacionalidades, trazidos sem 
dúvida pelo mesmo espírito de zelo na propaganda evangélica. 
Sucedeu, porém, que achando dificuldades de vária ordem em 
se fixarem nos territórios onde a acção colonial portuguesa 
menos se fazia sentir, ou nao se sentindo dispostos a arcar com 
essas dificuldades, quiseram apropriar-se das cristandades já 
formadas por nós, umas vezes, e outras levantaram igrejas ao 
lado das nossas, 0 que na prática não podia deixar de provocar 
graves conflitos de jurisdição e lutas entre os católicos do 
Padroado c os da Propaganda» (^), 

As consequências de taís desmandos, de que nunca desis¬ 
tiram, foram na verdade as que se esperavam: — 0 enfraque¬ 
cimento da nossa acção missionária na parte chinesa da diocese 
e a criação de circunscrições eclesiásticas da Propaganda no 
Celeste Império, ficando 0 bispado de Macau, em 1696, redu¬ 
zido à nossa pequena Colónia, com as ilhas adjacentes, e às 
províncias de Guang-Tung e Cuang-Si (Breve de 23 de Oum- 
bro). Até mesmo 0 Tonquim foi entregue à Propaganda Fide 
pelo mesmo diploma pontifício. 

A invasão foi de tal modo injusta que, apresentadas recla¬ 
mações à Santa Sé, ordenou Clemente Xí, em 19 de Outubro 
de 1701, «fosse proibido aos Vigários Apostólicos vizinhos de 

0 ) Alvará do Vice-Rei, de 30 de Abril de 1689. 

0 ) Bispo de Macau, Dom José da Costa Nunes, Boletim ia 
Diocese, Setembro de 1935. 



SC imiscuifcm na administfaçao das Províncias de Cantão e 
Cuang-Si, sujeitas à jurisdição do Senhor Bispo de Macau; 
fflas cada um deles deveria restringir-se ao limite da Província 
que lhes foi confiada pelas Cartas em forma de Breve de 
Inocêncio XII». 


MOSTEIRO DE SANTA CLARA 

Teve início esta instituição religiosa em 1633, como refe¬ 
rimos, com seis freiras Clarissas da Província de Toledo, idas 
de Manila para Macau. Não foram chamadas pelas nossas 
autoridades civis ou eclesiásticas, nem pelo povo macaense; 
ofereceram-se como 0 demonstram as seguintes palavras: 
«tinhão pedido por sy e por cartas dos seus superiores q. ella 
(a nossa Colonia) as tomasse debaixo da sua protecção e 
amparo» e lhes atribuísse esmola suficiente para sua susten¬ 
tação (^). 

O seu desembarque na Colónia realizou-se cm q, de 
Novembro do mesmo ano. Não desagradou a sua chegada, 
antes ao^ contrario, a gente da terra; encheu mesmo de júbilo 
as macaístas, muitas delas propensas nesse. tempo à clausura. 
A simpatia de muitos moradores por estas Religiosas era devida 
a «nao poderem herdar e se haverem de sustentar de esmolas, 
pelo q. 0 V. Rcy da índia. Conde de Linhares, tendo respeito 
a dita pobreza e nao herdarem, foi de parecer se aceitassem 
nesta Cidade». Povo crente, sem excepção dos Governantes, 
ao admiti-las, a cidade teve em consideração a «utilidade das 



C) Termo lavrado na Câmara de Macau em 16 de Dezembro 
de 1633. 
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filhas de homens honrados c pobres», cujo sustento a Fazenda 
Real subsidiou com a importância de 40.000 réis e a Câmara 
com 60 pardaus (150 rupias), elevando-se a 100.000 réis 
a primeira quantia, em 1637, enquanto durassem as obras de 
ampliação, a que ja então se procedia. Posteriormente tomou-se 
a resolução de consignar ao mosteiro ^4 por cento dos direitos 
das fazendas entradas no porto, percentagem esta que passou 
a I por cento em 1683, motivo de ter diminuído sensi¬ 
velmente a navegação. 

A Camara impos ao mosteiro a obrigação de receber «cada 
cinco anos por freira sem dote a uma filha de um cidadão», 
a qual, como era bem de ver, deveria possuir os necessários 
predicados. Determinou também a Câmara que nao poderiam 
a li ingressar mais de quarenta mulheres, que entrariam sem 
dote e sem direito a herdar bens dos seus pais, ,sob pena de se 
lhes tirar 0 subsídio. 

Ate a Restauraçao da independência de Portugal puderam 
as religiosas castelhanas viver tranquilamente na Colónia; mas, 
elevado ao trono D. Joao IV, exigiu 0 Vice-Rei da índia, 
cm 1644, a substituição das três existentes (as outras tinham 
ja falecido) por freiras de nacionalidade portuguesa, à maneira 
do que se fizera com os frades espanhóis. 

Não causa surpresa a resolução do Vice-Rei; a presença 
destas Religiosas na nossa Colónia, naquele tempo, era deve¬ 
ras melindrosa, pois muitos comerciantes e sobretudo as nossas 
autoridades locais nutriam má-vontade contra tudo 0 que era 
castelhano, sentimento que vinha da dura opressão dos 60 anos 
de cativeiro e que se exacerbara no ano anterior por motivo 

de um grave acontecimento ocorrido na cidade. 

' Aconteceu que 0 Governador das Filipinâs, desejoso de se 
assenhorear de Macau, cujo comércio suscitava infrenes cobi¬ 
ças, enviou em 1Ó43 ® Colónia um navio com tropas, 
coiriandadas pelo general D. João Cláudio Verastegui, com 0 



objectivo de a sujeitar à Coroa de Castela. Por desgraça, bas¬ 
tantes dos moradores se deixaram subornar e revoltaram-se, 
com 0 auxílio das referidas tropas de Manila. À revolta aderi¬ 
ram soldados portugueses e até frades dominicanos, francis- 
canos e agostinhos dos conventos da cidade. Os revoltosos 
chegaram a apoderar-se de três baluartes; mas, quando 0 Capi¬ 
tão Geral de Macau começou a bombardeá-los da fortaleza 
de S. Paulo, intervieram os padres jesuítas e convenceram os 
insubordinados a abandonar a luta fratricida e anti-patriótica. 

No decorrer de anos as clarissas, talvez forçadas pelas cir¬ 
cunstâncias, ou mesmo pelos camaristas, deixaram de cumprir 
as cláusulas respeitantes ao número de internadas e à aceitação 
de dotes c heranças (sempre tentadores, mesmo para quem faz 
voto de pobreza). A transgressão deu origem a protestos e 
reclamações dos habitantes, que 0 Vice-Rei da índia, Conde 
de Linhares (i 666-1668), houve por bem atender, ordenando 
SC não recebessem mais freiras que 0 Regulamento permitia. 
Parece que tal ordem não teve rigoroso cumprimento, poÍs 
D. Rodrigo da Costa estabelecia em 1687 penas para os Verea¬ 
dores da Câmara que deixassem transgredir a Lei; mas, nem 
mesmo assim foi acatada a determinação. A Câmara não admi¬ 
tia ninguém na forma usual, é certo; mas as filhas dos mora¬ 
dores, as irmãs e as cunhadas fugiam para ali, sem pedir licença 
a alguém, a não ser à Madre Superiora, a quem se nao podiam 
aplicar castigos, dados os seus privilégios eclesiásticos. 

Resolveram então os Vereadores aplicar a multa de 500 
pardáos àqueles a quem estavam confiadas as pessoas fugidas 
e proibi-los de pagarem os respectivos dotes; «ordenamos a todo 
0 morador, de qualquer qualidade que seja, que não recolha 
filha ou parenta, nem mulher de sua obrigação no dito con¬ 
vento, sob pena de pagar 500 pardaus para 0 Presídio desta 
cidade e ir para a índia preso em ferros, a dar conta ao Senhor 
Covernador; outrossim ordenamos que, havendo moradores 
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que de sua casa lhes fuja para o dito convento filha ou parente 
ou mulher de sua obrigação, no tal caso nao dará dote da 
sujeita que fugir para ser religiosa e, se o contrário fizer, 
incorrerá nas mesmas penas referidas» 

Tres objectivos se tinham em vista: evitar o empobreci¬ 
mento das famílias de Macau, reservar mulheres para casa¬ 
mentos e facilitar a admissão de senhoras desamparadas e 
pobres, em vez das abastadas. Apesar de tudo isto houve em 
1692 necessidade de obrigar as clarissas a «receber dentro do 
seu convento, cada cinco anos, uma filha de um cidadão», 
sem dote. A exigência não era excessiva, dados os enormes 
recursos do instituto nesse tempo. 

Da leitura dos documentos coetâneos infere-se que 0 mos¬ 
teiro das clarissas, que professavam a primeira regra de S. Fran¬ 
cisco, funcionava mais como recolhimento e asilo do sexo femi¬ 
nino que como estabelecimento de instrução ou missinário, 0 
que e lamentável. Faltava assim quem preparasse conveniente¬ 
mente esposas para os jovens que no colégio de S. Paulo rece¬ 
biam sóhda educação e quem cuidasse das cristãs indígenas 
nas missões. 

^ O convento desviava, contudo, muitas senhoras da vida 
imoral, internando-as e dando-lhes exemplos de honestidade 
austeridade: «penitências, bons costumes e singular obser¬ 
vância da Regra». 

Em^ 17^,6 preocupava-se de novo 0 Senado com 0 excesso 
de religmsas e com a reduzida população feminina da cidade, 
então ja em franca decadência. Aconselhavam os Vereadores 
a Sua Majestade «que é muito conveniente à conservação desta 
Terra não estarem mais religiosas no Convento de Santa Clara, 

0 qual tem tomado a si todas as filhas dos homens abastados 

C) Edital da Câmara de Macau, de 27 de Setembro de 1687. 
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da Terra, algumas com dotes de quinze mil cruzados. Por 
este caminho, afirmavam, «ficará a Terra sem famílias» e sem 
recursos para viver, porque «as religiosas se engrossaram era 
cabedais, ficaram ricas, ou já fosse com as consignações do 
Senado, ou com os dotes de várias donzelas ricas» (^). 

No princípio do século XIX 0 corportamento das reli¬ 
giosas continuava irrepreensível; mas os seus rendimentos, 
outrora em abundância, estavam sensivelmente reduzidos, em 
razão do declínio do comércio da terra e também por motivo 
de má administração. Já nao havia tanta generosidade nos 
moradores nem tanta honestidade nos administradores dos seus 
bens, sendo difícil encontrar homens de consciência naquele 
meio arruinado e corrupto, 

Depois veio a extinção das ordens religiosas em Portugal 
e seus domínios; 0 mosteiro de S.*" Clara albergava então 
trinta e quatro senhoras, que ainda mais seriam se 0 edifício 
pudesse comportar maior número e as receitas as pudessem 
sustentar, dada a grande tendência das asiáticas para a vida 
recolhida, despreocupada e devota do claustro. 

Outras Religiosas, as Filhas de Caridade, ou Irmas de 
S. Vicente de Paulo, todas de nacionalidade estrangeira, desem¬ 
barcaram em Macau a 21 de Junho de 1848, em número de 
onze. Uma falecera na longa viagem, feita pela América e 
Oceania. Deve-se ao bispo diocesano D. Jerónimo da Mata 0 
seu chamamento para a nossa Colónia e a sua instalação num 
Orfanato, primeiramente, e no extinto convento de Santo 
Agostinho, depois. 

Decorrido apenas um mês, outra Irmã perdeu a vida, 
contando sessenta anos de idade. 

Pouco tempo se demoraram era Macau. O dcscontenta- 

(0 Arquivo das Colónias, V, 2 e 3. 
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mento dos lazaristas franceses com o seu confrade Dom Jeró- 
nimo, por causa do que eles chamavam indevidamente cisma, 
e de modo especial as queixas formuladas em 1850 contra 0 
I relado pelo padre chinês, também lazarista. José Ly, inimigo 
do Padroado, levaram 0 Superior Geral a transferi-las para 0 
porto de Nim-po em 1852, por intermédio do seu delegado, 
0 padre Poussou, primeiro assistente da Congregação. 

Em 1876 foi este mosteiro cedido ao Recolhimento de 
Santa Rosa de Uma, fundado alguns anos antes; mas em 1889 
voltaram aos seus claustros outras freiras — as Irmas Canossia- 
nas. Depois, em 1903, chegaram as Missionárias de Maria, 
que se conservam até hoje, excepto no período que decorreu 
de 1910 a 1932, por motivo da implantação da Repiiblica em 
1 ortugal e seus domínios de Além-Mar. 


direitos do padroado 


A questão teológica acerca da tolerância de certos usos dos 
neófitos chineses, discutida com mais azedume desde 1691, 
absorveu as atenções do clero de Macau durante mais de vinte 
anos com dano do seu prestígio e dos serviços religiosos. De um 
lado estavam os jesuitas, defensores da tolerância desses ritos; 
c de outro os agostinhos, franciscanos e dominicanos, adversá¬ 
rios de tais praticai Dessa grave questão trataremos no capí¬ 
tulo referente à China, registando aqui apenas os factos que se 
tolacionam com os direitos do Padroado Português na nossa 
Colonia. 

Por diversas vezes se consultou a Santa Sé e algumas ins¬ 
truções deu 0 Sumo Pontífice sobre 0 magno assunto cm dis¬ 
cussão; no entanto, as divergências continuaram acesas entre 


aquelas Ordens religiosas. Tais contendas, pouco edificantes, 
conjugadas com a indisciplina dos moradores de Macau e cora 
a diminuição das forças militares, deram pretexto e coragem 
aos mandarins chineses para nos agravarem frequentes vezes 
e até para escarnecerem piiblicamente das nossas crenças, como 
sucedeu na Semana Santa de 1702, quando a comovente e 
tradicional procissão do enterro percorria a cidade. Os congre- 
ganistas tinham perdido a consideração de bastantes europeus 
e asiáticos, concorrendo para isso a enorme percentagem de 
professos naturais do Oriente, muito propensos a polémicas 
e à chicana, que sempre diminuem 0 respeito público. 

Inteirada a Santa-Sé do que se passava, resolveu, no louvá¬ 
vel inmito de acalmar os ânimos, mandar à China, como Visi- 
tador Apostólico e com poderes de Legado a latere, Mons. Car¬ 
los Maillard de Tournon, Patriarca de Antioquia, frade agosti- 
nho, de talento e energia, mas novo, altivo c bastante impru¬ 
dente e, assim, inapto para usar dos altos poderes de que ia 
investido. Desempenhava então 0 cargo de Bispo de Macau, 
Dom João do Casal, também frade agostinho. Tanto este Pre¬ 
lado como 0 Governador da Colónia preparavam-se para uma 
recepção condigna a Mons. Tournon e para 0 auxiliar na sua 
espinhosa missão, a fim de começar um período de paz c harmo¬ 
nia na Colónia c nas missões da diocese. Instruções neste sen¬ 
tido se receberam na índia, dadas por Sua Majestade; mas 
Dom Carlos recusou a recepção, preferindo desembarcar na 
próxima Ilha Verde (4 de Abril de 1705), onde as nossas 
autoridades eclesiásticas e civis lhe foram apresentar respeitosos 
cumprimentos de boas vindas. 

Nessa ocasião 0 Visitador entregou ao Bispo diocesano 0 
Breve de Clemente XI, de 30 de Julho de 1702, do qual cons¬ 
tava a sua jurisdição sobre todos os civis, neófitos e missionários 
da China, onde havia cristandades da diocese de Macau e dos 
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a inteira execução daquelas ordens, mas só na de ^ de Junho, 
dia em que todos se comprometeram a cumpri-las e a fazer a 
necessária publicação nas respectivas igrejas. Nao admira a 
existência de divergências na primeira das reuniões, pois até 
entre os jesuitas havia, então e depois, partidários de Dom Car¬ 
los,^ salientando-se entre eles o padre António da Silva, missio¬ 
nário da China, a quem o Visitador tentou fazer, por esse ser¬ 
viço, bispo de Nanquim. 

Expulso da China pelo Imperador, Mons. Carlos de Tour- 
non procurou abrigo no convento dos agostinhos de Macau, 
como já tinham feito tantos missionários perseguidos no Impé¬ 
rio,^ que so na nossa cidade encontravam agasalho e protecção 
e so por intermedio das nossas autoridades e comerciantes con¬ 
seguiam relacionar-se com os mandarins. Portugal e os seus 
bispos ultramarinos so faziam oposição aos missinários estran¬ 
geiros quando eles se colocavam fora da Lei. O próprio Dom 
Joáo do Casal, tão maltratado pelos propagandistas, c um 
exemplo do espirito hospitaleiro dos portugueses de Macau. 
Não só^ recebia com carinho os padres de outra nacionalidade, 
mas ate se prontificava, dc boa vontade, à sagração de todos 
os Vigários Apostólicos da Propaganda que lho solicitavam: 
em 1696 sagrou Mons. Ciceri; cm 1723, Mons, Sebastião de 
Foronda e em 1730, Mons. Pedro Sanz. Não sucedeu assim 
com D, Carlos pelo seu estranho procedimento, à chegada da 
Europa, e ainda pela sua falta de respeito ao Padroado. O Go¬ 
vernador da Colónia, conquanto lhe permitisse a permanência 
na cidade, intimou-o, em cumprimento de ordens superiores e 
em conformidade com as instruções do Primaz do Oriente, a não 
exercer qualquer jurisdição episcopal, determinação que não 
acatou, pelo que a sua residência ficou guardada por soldados c 
proibida ao público a entrada no convento onde estava e na 
respectiva igreja, Não obstante, chegou a sagrar ali, clandesti¬ 
namente, bispo in fartihus 0 padre Claude de Visdelau, adver- 
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permitido o regresso a Macau em 1721. Em tndo isto teve 
sempre 0 Governador 0 apoio do Vice-Rei da índia c 0 de Sua 
Majestade, que haviam ordenado a defesa enérgica do Padroado 
contra quaisquer inimigos. 

Com todas estas desavenças a vida na cidade tornou-sc 
insuportável, porque às questões de natureza eclesiástica junta¬ 
ram-se outras de ordem política entre 0 Senado e 0 Governador, 
Capitão General. Nestas lutas envolveram-se infelizmente 
jesuítas, dominicanos e agostinhos que gastavam os ócios dessa 
maneira, em prejuízo do serviço das missões que se encontra¬ 
vam sem pessoal, ao abandono. Os padres da Companhia 
cometeram então a imprudência de recolher dois senadores no 
Colégio de S. Paulo, ao abrigo das suas imunidades, consen¬ 
tindo-lhes que ali exercessem as suas funções, contra a vontade 
do Governador, Diogo Teixeira (1710). As represálias nao 
se fizeram esperar: a tropa cercou 0 colégio (de 17 de Maio 
a 2 de Junho), exigindo a entrega dos Senadores; e, se nao 
foi bombardeado pela fortaleza do Monte, deve-se isso à inter¬ 
venção rápida e prestigiosa de Dom João do Casal. 

Sucede neste tempo que a Santa Sé eleva ao cardinalato 
Mons. de Tournon, e 0 Governador, por consideração com a 
alta dignidade da Igreja, ordena a retirada da força, que guar¬ 
dava a sua moradia, concedendo-lhe inteira liberdade, que 
pouco tempo desfrutou, por falecer em 8 de Junho de 1710. 
Não foram só os conflitos e desgostos que 0 vitimaram; havia 
muito SC encontrava doente. Na China, tivera de procurar 
alívios numas termas (Maio-Junho de 1706), que 0 nao melho¬ 
raram; e, por isso mesmo, foi conduzido ao trono do Imperador 
cm palanquim. 

Segmram-se nove anos em que não ocorreram factos dignos 
de menção, a não ser as graves provocações dos chins em 1717, 
com 0 hm de proibirem 0 comércio na nossa cidade, violência 
que teriam talvez praticado se não foram os bons serviços e 
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prestígio de Dom Joao do Casal e dos jesuítas Joao Moura c 
íosé Ferreira. 


Mas a Santa Sé, que se colocara naturalmente ao lado de 
Mons. Tournou e repreendera o Bispo diocesano da sua atitude, 
não desistira de dar solução à velha questão dos ritos chineses, 
instada pelos missionários da Propaganda Fide que se esfor¬ 
çavam pela derrota dos jesuítas do Padroado e por diminuir a 
sua influência na China. Nom‘eou, pois, novo Legado Apos¬ 
tólico, 0 Patriarca de Alexandria, Pom António Melchior 
Mezabarba (29 de Setembro de 1719). Tinha-se, porém, 
reconhecido em Roma que fora crasso erro desprezar a Nação 
portuguesa e olvidar os seus legítimos direitos; e por isso 0 
novo delegado do Sumo Pontífice, antes da partida para 0 
Oriente, julgou conveniente passar por Lisboa, a pedir as com¬ 
petentes credenciais ao Padroeiro, Chegou em 19 de Janeiro 
de 1720, acompanhado de 22 frades de diferentes • congrega¬ 
ções que iam para 0 Extremo Oriente. Dom João V recebeu-o 
com a costumada grandeza, ordenando luzido cortejo para 0 
conduzir ao Paço da Ribeira. Tao imponente ele foi que Dom 
António, apesar de costumado às pompas do Vaticano, ficou 
surpreendido com as magnificências reais. 

Estas recepções festivas em Lisboa, como posteriormente 
em Macau, não significavam suborno da alta figura da Igreja: 
eram pfaxes da época c apanágio da gente de algo naquele 
tempo das mm dos quintos. Prova-o bem a bizarra hospeda¬ 
gem que lhe proporcionou 0 Vice-Rei do Brasil que nada tinha 
a esperar do delegado pontifício no território da sua jurisdição; 
promoveu 0 seu alojamento numa casa «das mais sumptuosas e 
paramentadas da cidade, onde foi saudado por toda a nobreza, 
pessoas de distinção e cargos eclesiásticos e seculares» e onde foí 


mimoseado com lautos banquetes de «um brilho difícil dc 
igualar» Ç). 

De Portugal saiu 0 Patriarca em 27 ^0 Março, a bordo de 
nait portuguesa, em viagem para 0 Oriente. Antes do embarque 
assentara-se e esclarecera-se bem que a sua jurisdição se limi¬ 
taria à China e não a qualquer outro território dos domínios 
portugueses; e, como de um e de outro lado houve boa fé e se 
cumpriram os deveres, a paz e 0 bom entendimento sobrevieram 
às lamentáveis discórdias. 

De regresso a Portugal, três anos depois, Dom António 
Mezabarba teve de novo recepção honrosa e em Macau fací- 
litou-se, quanto possível, a acção dos missionários da Propa¬ 
ganda que se não mostravam orgulhosos, nem menosprezavam 
a nação que mais trabalhou pela dilatação da Fé no Oriente. 
Puderam esses congreganistas fundar então (1732) na nossa 
cidade — refugio dos perseguidos — a sua Procuradoria, que 
muito concorreu para 0 bom êxito dos trabalhos missionários na 
China. 


CRISE ECONÓMICA E MORAL 

Macau decaía neste tempo a olhos vistos, como nunca até 
então; 0 comércio diminuía, enquanto a população portuguesa 
mingoava, e 0 poder militar não inspirava receios aos nossos 
inimigos. Conhecedores desta decadência, os Chineses fizeram 
passar as nossas autoridades pela maior das vergonhas: nomea¬ 
ram em 1736 um mandarim para tratar dos interesses de 
Macau, onde mais tarde chegou a fixar residência (1800). 


(D Vasco Fernandes César, pelo Conde de Sabugosa, pág. 33. 
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Os estrangeiros, mormente os Ingleses e Arménios, mandavam 
os seus barcos a Cantão, com manifesto prejuizo de Portugal. 
À falta de negocio rendoso, os comerciantes portugueses come¬ 
çaram a debandar, de modo que em 1746 nao havia mais que 
cinquenta habitantes da nossa nacionalidade, muitos deles com 
fracos recursos: «está a terra muito falta de portugueses e, dos 
que há moradores, a maior parte sao viageiros, que sempre 
andam no maD)... «Macau vai caminhando a sua total ruina 
por vários caminhos e os principais são a falta de justiça e abun- 
dancia de pecados». E nao podia ser de modo diference, dada 
a baixa qualidade dos poucos que residiam. 

Anos depois, ainda «0 Senado da Câmara daquele impor¬ 
tante Domínio (era) composto, na maior parte, de degredados 
que ali se refugiaram, ou de outros semelhantes a eles, todos 
ignorantíssimos em matéria de governo e sem outras vistas mais 
do que as^de procurarem a sua fortuna por meio da navegação 
e do comercio; so cuidam em fazer menos cruel a tirania dos 
mandarins, com humilhações servis, com dádivas que constant^ 
mente lhes oferecem, talvez extorquidas da Real Fazenda» ('). 

Pela mesma razão 0 numero de cristãos decrescia pavorosa- 
mente, como era natural; na nossa Colónia, com uma população 
e vinte e dois mil Chineses em 1777, «todos os cristãos, assim 
ve^os como moços^e crianças de peito, pretos e brancos, de um 
e de outro sexo, nao chegavam a seis mil e muito fracos», no 
testemunho autorizado do bispo diocesano, Dom Alexandre 
uuimaraes(). 


as dezasseis igrejas seguintes- Ma- 
N.^ Senil 

Rosáno (dos ; domimcanos), Misericórdia, S. Loureiço. N.“ Senh 


A crise moral prolongou-se c agravou-se nos anos subse¬ 
quentes, conseguindo transpor os venerandos portões dos con- 
ventos, pnncipalmente os de Santo Agostinho, onde se deram 
factos lamentáveis em 1764 (^). A corrupção da Colónia apa¬ 
vorava 0 virtuoso Prelado e todos os homens honestos; abun¬ 
davam os a couces, estabelecidos por estrangeiros ao abrigo das 
suas imunidades, as mancebias, os incestos, os adultérios, che¬ 
gando-se a vileza de alugar as próprias mulheres a indivíduos 
ricos e devassos. Oficiais do exército mereciam a classificação 
de «infames proxenetas em negócios prostibulares». Não se 
podia^descer mais. Miséria moral, que 0 santo bispo pretendeu 
em vao extinguir, e pobreza material, a que só em parte a Santa 
Casa da Misericórdia deu remédio. Ainda então era esta insti¬ 
tuição de caridade «muito profícua ao comum da terra, susten¬ 
tando muitos expostos, um hospital de leprosos e outro de gente 
pobre, alem de outras esmolas que reparte por pessoas necessi¬ 
tadas e também pelo que respeita ao Senado, a quem tem 

do SocQiTO, N.*^ Senhora da Graça (dos agostinhos), N.» Senhora da 
Penha, N. Senhora da Porciuncula (dos franciscanos), N.’' Senhora 
do Amparo (dos catecumenos), N.“ Senhora da Esperança (Hospital), 
N.“ Senhora da Guia, N.*' Senhora do Bom Porto (Fortaleza), st 
nhora da Conceição (das clanssas), S. Josó, Santo António e Bom Jesus. 

As necessidades espirituais da terra nao justificavam, no parecer 
de alguns missionános de então, a existência de tantos templos, opinião 
que se assemelhava à de S. Francisco Xavier, bem expressa no se^inte 
ttecho da carta ao padre-mestre Belchior, da índia, datada de 3 de Abril 
de 1552: «Acerqua das rendas dese colégio fareis como se gastem mais 
em templos espirituaes que não materiaes. Os templos materiaes que 
se nao podem escusar se não que são necessários aqueles somente 0 
tareis. Todo 0 mais serão templos espirituaes por isso mamdey que 
tomases meninos^da terra e os ensínases em pequenos pera que quamdo 
fore gramdes fasao fruito». (Colecçao Pombalina, da Biblioteca Nacio¬ 
nal de Lisboa). 

(*) Boletim Eclesiástico de Macaa, n.“ 448, pag. 16. 




aciiclido com dinheiros na ocasião de apertos, em que se acha 
todo exausto, e os necessitasse para gastos indispensáveis» (’■). 

Os jesuítas, aproveitando neste tempo a tranquilidade pro¬ 
veniente da hábil diplomacia e espírito de justiça de Dom Antó¬ 
nio Mezabarba, decidiram reorganizar os seus estabelecimentos 
de ensino. Para isso, dividiram em 1752 a população escolar, 
ficando 0 Colégio de S. Paulo reservado aos alunos destinados 
à Província do Japão, pelo que lhe chamavam 0 «Seminário 
dos Mártires»; e 0 Colégio de S. José, então fundado, para 
os que, após a ordenação, iriam missionar , na China. Esta reor¬ 
ganização de serviços, que seria vantajosa noutra época, poucos 
resultados chegou a dar, pela ocorrência de graves aconteci¬ 
mentos em Portugal, como veremos. 


DESAPARECIMENTO DAS ORDENS RELIGIOSAS 


Para complemento das calamidades do século XVIII, decre¬ 
tou 0 marques de Pombal a expulsão dos jesuítas, executada 
cm Macau em 5 de Julho de 1762, por ordem do Conde de 
Ega, Vice-Rei da índia. O Governador e Capitão General, 
Antonio de Mendonça Corte-Real, acompanhando outros fun¬ 
cionários civis, oficiais e soldados, batera á porta do Colégio de 
S. Jose pelas tres horas da manha. Chamado 0 Reitor, pgdrc 
Luís de Sequeira, foi-lhe dada ordem de prisão, bem como aos 
religiosos, ao todo treze (nove sacerdotes e quatro irmãos). 
Um dos padres e um dos auxiliares eram italianos; dois irmãos, 
Chineses e os restantes Portu^eses. No Colégio de S. Paulo 
existiam, além do padre provincial, Franciso da Costa, quatro 


sacerdotes, dos quais metade eram Alemães, e três irmãos auxi¬ 
liares; ao tempo, encontravam-se aí hospedados três padres 
jesuítas da Missão Francesa da China, que tiveram 0 infeliz 
destino dos confrades portugueses. 

Encerraram-nos, todos, no convento de S. Domingos, 
bem custodiados, dia e noite, por bastantes soldados que 
lhes não permitiam a menor comunicação com 0 exterior. 
A 5 de Novembro embarcaram-nos, alta noite, entre uma 
escolta de militares, no navio «S, Luís», onde lhes reservaram 
espaço muito acanhado e cheio de insectos. Quatro meses 
aí passaram, com proibição de desembarque nos portos onde 
0 barco parasse. O padre Luís de Sequeira não resistiu 
muito tempo às incomodidades, falecendo na costa do Malabar; 
na travessia de Goa para a Metrópole, sucedeu 0 mesmo ao 
padre Miguel Vieira e ao sacerdote francês, Nenvialle. 

, Chegados os padres jesuitas a Goa em 22 de Março 
de 1763, como a viagem só pudesse recomeçar um ano depois, 
encarceraram-nos no Forte de Mormugão, incomunicáveis. Da 
índia à Baía foi-lhes permitido celebrar, ao contrário do que 
sucedera até então. No Brasil demoraram dois meses, chegando 
ao Tejo a 16 de Ouutbro de 1764. Dois dias depois, ciavam 
entrada na fortaleza de S. João da Barra os dezoito membros 
da Companhia de Jesus. Nas estreitas, nauseabundas e teno- 
brosas masmorras desta prisão passaram longo tempo, mal ali¬ 
mentados e vestidos e até privados dos seus livros e de altar. 

As consequências não puderam deixar de ser funestas: uns 
ficaram paralíticos, outros ensurdeceram. Nenhum ali usufruiu ■ 
saude razoável, 0 que não surpreende, conhecidas as condições 
da sua permanência em ambiente tão nocivo. Alguns dos 
estrangeiros, defendidos pelos representantes dos seus países, 
obtiveram a liberdade mais cedo, em 1766 e 1767; mas os 
restantes, que não morreram, só a conseguiram ao cabo de 
13 anos, em Março de 1777, depois da queda do tirano que 

íS/ 






ordenara o seu encarceramento. Nesta e noutras prisões dc 
Portugal estiveram presos 221 jesuítas, aproximadamente; 
alguns, porem, escaparam às torturas, exilando-se, a tempo e 
horas, em países estrangeiros. 

Mas voltemos a Macau, onde os seus cobiçados bens, pré¬ 
dios urbanos, «casas de grangearia e comércio», foram entregues 
ao Leal Senado que os vendeu, com excepção das igrejas e seus 
anexos, confiados ao bispo diocesano. Até a Ilha Verde, proprie¬ 
dade da Companhia, foi posta em praça, adquirindo-a em 1828 
0 padre Joaquim José Leite, lazarista, para nao ficar em maos 
estrangeiras contra os interesses da soberania portuguesa, 
ü Colégio de^S. Paulo, sumptuoso edifício, construído em 
IÒÔ2, baixou a categoria de quartel de soldados até cair em 
minas, 0 que não tardou. Os seus alunos, sessenta dos quais 
eram internos, ficaratn quase ao abandono, porque os conventos, 
em acentuado declínio, nao estavam em condições de tomar 
conta das aulas de Gramática, Latim, Astronomia, Filosofia e 
1 Êologia, que os jesuítas regiam com a tradicional proficiência. 
Os dn Semmario de S. José, fundado poucos anos antes da 
cxtmçao da Companhia de Jesus para a educação de missionários 
pata a China (porque 0 de S, Paulo fornecia pessoal para 0 
Japao), tiveram sorte igual. «Assim se fechou, para nunca 
tnais se abrir, esse Colégio de S. Paulo, donde saíram e por 
onde passaram tantos homens que, por seu saber, virtudes c 
trabalhos apostolicos, conquistaram para a civilização e para 
a naçao fidelíssima, que era seu instrumento providencial, tanta 
gbria e^ prestigio que, ainda hoje, volvidos séculos, causam 
admiraçao universal» (^). 

_ A «ecupo do Breve dc Clemente XIV, relativo à supres- 
>ao da Companha de Jesna em todo o Mundo, não teve melhor 


(^) iOj Bens das Missões da China, 5. 


execução que 0 decreto pombalino. O Prelado desse tempo, 
para bajulação do tirano que 0 elevara imcrccidamente ao epis¬ 
copado, afixou em 1774 nos lugares públicos, em português 
e chinês, uma infeliz pastoral sobre 0 assunto, denunciadora 
de carência de qualidades episcopais de quem a subscreveu. 
Em vez da caridade, tão recomendada pelo Sumo Pontífice no 
sobredito Breve, apenas provocou 0 escândalo. 

Com a saída dos jesuítas, a instrução sofreu consideravel¬ 
mente, por não terem competência para 0 ensino os frades dos 
conventos. Houve necessidade de recorrer às Filipinas para se 
obter um mestre de Teologia! As missões diocesanas muito 
sofreram também; poucos anos depois, nas de Cantão e 
Quian-si havia apenas um missionário português, metropoli¬ 
tano, e dois velhos padres chineses, ex-jesuitas. Em 1784, com 
a perseguição das autoridades chinesas, este pouco pessoal 
desapareceu por completo. Em 1793, as nossas missões «se 
acham na última decadência e desamparo por falta de missio¬ 
nários ou antes por falta de fundos com que se possam sus¬ 
tentar; porque os que havia, como estavam na administração 
dos Padres da Companhia, tiveram a mesma aplicação que os 
seus bens e se extingiuram com eles». À míngua de missio¬ 
nários, a gente do distrito de Quian-si abandonara a religião 
cristã. Quanto a candidatos ao sacerdócio, a desgraça era idên¬ 
tica; não só escasseavam educadores competentes, mas até 
mesmo vocações: «depois de estarem no dito seminário (dc 
Macau) quatro ou cinco anos, comendo, bebendo, vestindo e 
calçando à custa de Sua Majestade, no fim destes anos, quando 
se acham instruídos, dizem uns que não têm vocação para 
serem missionários... e outros diferentes pretextos procuram» 
para sair (Q. 

(^) Macau sofria neste tempo de males semelhantes aos das 
outras dioceses asiáticas; e as razões apresentava-as, sem rodeios, 0 
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Em breve se viu na Metrópole que a diocese de Macau, 
como as da China, muito sofreria com a supressão da Com¬ 
panhia de Jesus. Em 1783, 0 Ministro de Eí-Rci de Portugal 
pedia com empenho ao Bispo de Pequim, D. Alexandre de 
Gouveia, quando este prelado saiu de Lisboa, que ao chegar a 
Macau, onde então nao havia Bispo, promovesse sem perda de 
tempo a fundaçao de um Seminário nos antigos Colégios de 
S. Jose ou de S, Paulo para eclesiásticos e seculares, aprovei¬ 
tando para 0 corpo docente os antigos missionários jesuitas da 
China, aos quais a tirania de Pombal nao pôde expulsar do 
Império. Lembrava muito particularmente 0 padre Espinha 
para professor e sugeria a ida de jovens das missÕes portuguesas 
da China e de canarins da Colonia da índia para 0 Seminário, 

bispo Dom Galdino, em relatorío a Sua Alteza: «Nos princípios das 
^nqmstas aiidaram logo os portugueses em fazer muitos conventos 
de religiosos para que estes convertessem muitos infiéis ao cristianismo, 

0 que era útil para 0 próprio Estado; correu a cousa muito bem 
enquanto yieratn da Europa religiosos escolhidos; com 0 tempo, de 
lortugal so enviaram os Provinciais os que lá não podiam sofrer, ou 
uns recrutas de moços, sem esuidos e até sem costumes, frades que, a 
virem, deviam vir soldados; as religiões relaxaram-se e ficaram de pouca 
uüMade; as missões, encarregadas a sujeitos pouco hábeis, decaíram. 
Uda religião teve distnto assinado para missionar e 0 que no princípio 
se estabeleceu, a fim de evitar contestações, foi causa" pelo éutso do 
empo, de se impedir os bispos de enviar missionários aos lugares onde 
a tavam. Tempo houve em que, da Europa, nem de incapazes vinham 
reb^osos para as missões; chegou-se a angariar, para povoar os con- 

ainda assim nas missões há 

tóo 2 - T Goa não saem para as missões 

rpo 


Para 0 custeio das despesas de seis ou oito seminaristas com 
que devia começar, autorizava a aplicação dos rendimentos do 
Colégio de S. José e, sendo insuficientes para isso, 0 pagamento 
pela Real Fazenda. 

No seu parecer, 0 principal ensino a ministrar aos semina¬ 
ristas, além da religião e da prédica, deveria ser 0 da língua 
chinesa, julgando ainda de toda a necessidade 0 ensino de 
Matemática, Pintura, Relojoaria e outras artes de apreço na 
China. 

No ano seguinte (1784), por expressa recomendação do 
mesmo Ministro e de acordo com 0 Arcebispo de Goa, par¬ 
tiram da índia, com 0 objectivo de irem dar início ao semi¬ 
nário, dois lazaristas, que chegaram a Macau em 28 de Julho. 
As aulas foram inauguradas em i de Outubro no Colégio dc 
S. José, considerado como «Seminário Episcopal de Pequim». 

Com os antigos frades não se podia contar; eram em pe¬ 
queno número, estavam cansados e velhos e nada de útil pode¬ 
riam fazer. O Relatório, enviado ao Governo da Metrópole no 
início do século XIX pelo bispo Dom Frei Manuel de Sao Gal- 
dino, franciscano, é suficiente para 0 demonstrar; dele se vê que 
tanto 0 convento dominicano, cora doÍs frades apenas, como 0 
dos agostinianos e franciscanos, eram instituições de fraco prés¬ 
timo, ao tempo, por escassez de pessoal missionário, mesmo 
do de medíocre qualidade. Tão inúteis considerava aquele Pre¬ 
lado essas casas conventuais que propunha a sua transformação 
em asilos para orfãos e viuvas. O mal tinha raizes fundas; já 
outro Prelado, Dom Alexandre Guimarães, se lastimara, em 
Pastoral de Janeiro de 1777, de se nao encontrar nos conventos 
citadinos um único religioso com capacidade suficiente para 
Icccionar Teologia no Seminário, pelo que se viu na necessidade 
de contratar um dominicano espanhol para esse serviço, 0 que 
não honrava muito a «Roma do Extremo Oriente». 

A complicar a situação, já deveras inquietante, aparecem 







os ingleses em Macau com intuitos políticos (1802, 1807 
1808), Sob 0 pretexto de nos defender, sem que aWm lhes 
solicitasse auxílio, desembarcaram tropas no nosso porto- e se 
nao fora 0 elevado pestígio do Bispo de Pequim, Dom Álc- 
xandre de Gouveia junto dp Imperador, que forçou os soldados 
britânicos a rpirada, deixaria talvez de ser colónia portusuesa 
a península de Macau, para se tornar inglesa. 

Em 1803, fora da colónia de Macau, somente dois padres 
macaenses e doE chineses do Padroado serviam no terEtório 
diocesano. Em Quian-si, com cinco mil cristãos, e em Chan-si 
mm dez mj, mUhava desde ,790 um sd mra„„írio,’ 
As nossas Odens Religiosas, vítimas da acção corrosiva da 
tWia posiuvista c da propaganda protestante, estavam em 
drampsiçao, pelo ipe nao dispunham de pessoal para lhes 

, Em ,809,^ edsdam na Colónia trinta padres seculares, 
alguns deles chineses, dez capuchos, tris agostinianos, um ftan- 

rr' laaaristas, apenas quatro ou cinco, 

mas de suhido vdor moral e intelectual, continuavam no semi- 
de S Jose,^ frequentado em ,8.5 p„r oito chins, dois 
m os e dezasseis macaisras, e em .83, por sete chins, dois 
maniW portugueses e treze macaistas. Fora da Colóma ezi^ 
«am então, na area da diocese, apenas dois padres, não podendo 

d fc da China; «se fosse descohetro, ejtcitatia cruéis perse- 
gniçoes», por set um pWe de Porí„p/, A Província de 
Qraan-s, abandonou a fó cristã, pelo deimpato em que ficou 
e pelas violências sofridas, / ™ que ticou 

que m dol”™''“ ' '“F. basta saber-se 

rfuT/“‘‘^‘“O iomalLo polí’ 
d»;» Se meí ” ^ 

. q ’ ® Eades de Santo Agostinho 


faziam aparecer cm 1824 a Gazeta de Macau,, absolutista (^), 
serviços de menor utilidade, sem dúvida, que 0 da conversão 
dos infiéis, seu grande dever, de que nada cuidavam então. 

* 

# * 

As lutas políticas desnortearam 0 clero regular e secular 
da Colónia. De um lado, os absolutistas, a cujo partido per¬ 
tencia 0 bispo, Dom Frei Francisco Chacim, da Ordem de 
São Francisco, quase todo 0 cabido e clero secular; e do outro, 
os liberais da terra, em que enfileiraram quase todos os congte- 
ganistas, sem excepção dos lazaristas, 0 que muito admita, por 
serem os únicos Regulares ainda sãos, nesse tempo. 

Das questões resultaram a fuga precipitada e a suspensão 
do exercício das ordens sacras dos padre Leite e Maia, lazaristas, 
do dominicano frei Gonçalo do Amatante e do arcediago da 
Sé, Alexandre Pereira. Sú com a morte, em 31 de Janeiro 
dc 1828, de Dom Frei Cbacim, que foi também Governador 
mterino da Colónia e Presidente do Conselho do Governo, 
neste agitado tempo, se regularizou a situação desairosa daqueles 
sacerdotes. 

Razão tinha 0 padre lazafista Totrete para escrever, à sua 
chegada a Macau em 1829, que os nossos missionários estavam 
indisciplinados, tendo alguns participado nas demonstrações 


(^) Não surpreende a atitude dos agosüntanos; a sua Ordem 
encontrava-se, ao tempo, tanto ou mais decadente que as restantes 
congregações. A admissão do notável escritor, frei Agostinho de 
Macedo, criança insuportável na família e noviço incorrigível, assim 
como a sua permanência na Ordem por largos anos, nao obstante a sua 
soberba e os muitos delitos contra a Regra, provam suficientemente que 
os conventos gracianos se afastavam nesse tempo do alto fim para que 
foram instituídos pelo seu santo fundador. 
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políticas, pelo que perderam «nao somente qualquer cousa ele 
espírito do seu estado, mas ainda uma parte da consideração 
pública de que gozavam anteriormente» (^). 

Os funcionários civis e militares procediam ainda pior; por 
pouco se não perdeu a soberania portuguesa na Colónia; pois 
os políticos graduados, sem atenção aos perigos que daí pode¬ 
riam advir, solicitaram aos mandarins chineses intervenção a 
seu favor, na cega ambição de mando, 

Apesar daquelas imprudências dos Padres de S. Vícente de 
Paulo, quem imprimia algum impulso à obra missionária, alem 
dos bons lazaristas, eram os sete padres seculares, chineses, a 
cujo cuidado estavam cm 1834 as seguintes cristandades; 
Chunte, com 1.250 fieis; Hainan, com 855; Cíian-Chcu, 
com 750; Chao-Quim, com 730; Nam-Hai, com 1.S50; e 
Nam-Cheu,^ com 655. Esse impulso seria ainda mais vigoroso 
se 0 seminário de Macau, reorganizado por Carta Régia dc 
13 de Fevereiro de 1800, com 0 objectivo único da cámçh 
c instrução eclesiástica do clero dos bispados dc Macau, Pequim 
e Nanquim, nao fosse desviado do seu fim; «por nímío zelo, 
desde 0 principio, foi 0 seminário aberto ao ensino público dos 
naturais_ de Macau e de fora da Colúnia, com tanto acesso 
que mais parece haver sido crccto para estes do que para m 
lonos das missões do Impúrio». Havia, com efeito, auCper- 
eitamente inuteis para a educação dos saninaristas c que, do 

Nao peam, ^ ^ Seminário de 

T à Princea 

g e ui omava; «Como aos soberanos se deve falar a ver- 
ocasião para pSr aos p& de Vos» mZ 


kCmgrei^io i Uhm, T, IIJ, pig, 


Sereníssima que nao obstante haver sido fundado este Real 
Colégio dc S. José dc Macau somente para educação e ensino 
dos alunos chinas, a Crongregaçao da Missão, que tem por 
instituto ser útil h almas sem deixar dc 0 ser à sociedade c à 
Pátria, vendo que nao havia cm toda esta cidade estabeleci¬ 
mento público para educação da mocidade dela, a qual nem 
a língua portuguesa falava, mas sim 0 corrupto, desagradável 
c quase ininteligível vasconso da terra, espontânea e gratuita- 
mente abriu as portas deste Colégio à mocidade do país, a qual 
dele tem aprendido c aprende nao só as primeiras Icrras, mas 
as gramáticas— portuguesa, sínica, latina, inglesa c francesa 
— c, alem da Retórica, Lógica, Filosofia e Teologia p.ira os 
eclesiásticos, sc ensina Aritmética. Álgebra e Geometria, com 
muita vantagem dos que sc destinam à arte dc navegação — 
única artéria que sustenta esta cidade». 

Certo c que a sua fama chegou longe c foi considerado 0 
mcllior colégio do Extremo-Oriente, pelo que alguns jovens 
dc vários países aii sc foram instruir, designadamente das Fili¬ 
pinas, interessando-os muito 0 curso teórico de navegação, cm 
funcionamento desde a retirada dc Pequim do Bispo eleito. 

Mas esta instrução pertencia indiibitàvelmentc ao Governo 
da Colónia cm estabelecimento especial e não ao Seminário 
diocesano. Via bem 0 problema 0 lazarista padre Nicolau Borja, 
mais tarde bispo de Macau, ao escrever cm 1830 ao seu Supe¬ 
rior Geral; «E incontestável, é cousa dcmonstr.ida pela expe¬ 
riência que as missões não podem manter-se sem missionários 
europeus; mas é igualmcnte certo que os padres seculares indí¬ 
genas são necessários. Como já tenho escrito, c preesio que os 
padres chineses façam parte de uma corporação religiosa; assim 
fizeram os jc.suitas e mais tarde os nossos confrades fran¬ 
ceses» (‘) A educação dc sacerdotes devia, piis, abmrvcr toda 

(‘) MmMiS áâ Canpfgaçk iâ Missm, T, IlI, p%. 13. 







a atenção do Reitor do Seminário, embora com prejuízo da 
instrução dos moradores da Colónia e das terras próximas. 

# 

# * 


Quando a lei do «Mata-Frades» se começou a pôr em 
execução na Colónia (ip de Setembro de 1835), ainda exis¬ 
tiam na verdade os antigos conventos, fundados nos séculos 
anteriores; mas quase nao havia frades a expulsar, em tão 
pequeno número eles eram. Contavam-se apenas três domini¬ 
canos, quatro capuchos e dois agostinhos, que melhor se cha¬ 
mariam asilados; ao todo, nove Religiosos viviam na denomi¬ 
nada «Roma do Extremo Oriente», em que, segundo uma 
Memória antiga, existiram mais conventos e igrejas que era 
qualquer outra cidade de idêntica superfície e população: «em 
nenhuma parte do Mundo, proporção atendida, havia tão 
grande numero de templos e conventos». Nao faltavam, porém, 
Religiosas; 0 mosteiro de Santa Clara albergava então trinta 
e quatro senhoras, que ainda mais seriam se 0 edifício pudesse 
comportar maior numero e as receitas as pudessem sustentar, 
dada a grande tendência das asiáticas para a vida recolhida, 
despreocupada e devota do claustro. 

Aos frades egressos abonou-se, como pensão, nos termos 
da Ici, quinze taeis mensais; mas alguns desses Religiosos não 
saíram da cidade, ficaram nas mesmas condições dos padres 
seculares, isto e, sem vida em comum. Esforçaram-se os laza- 


nstas por não ser considerados regulares, 0 que não consc- 
piiram porque na verdade 0 eram; no entanto, após a disso¬ 
lução das Congregações em Macau (1836), continuaram nos 
aos upes, também sem viba em comom, até .853, ano em 
que faleceu 0 ultimo destes bons religiosos. 

Serapte se mosttatam estes congteganistas missionários 


exemplares, activos e zelosos no serviço de Deus; e tanto que 
a Santa Se e o Governo Português o reconheceram por diversas 
vezes, elevando ao episcopado, no curto período em que traba¬ 
lharam no Extremo Oriente, nada menos de oito dos seus vinte 
c quatro missionários. Por seu turno, o Imperador da China 
provou a elevada consideração em que os tinha, dando a quatro 
deles as honras de mandarins. 

Na diocese de Macau o principal serviço dos lazaristas foi 
no seminário, que «puseram nos devidos termos», no teste¬ 
munho do bispo diocesano Dom Galdino, em carta dirigida 
a Sua Alteza. Sobressaiu entre os missionários de S. Vicente 
de Paulo, em serviço no Extremo-Oriente, o padre Joaquim 
Afonso Gonçalves, missionário desde 1813, a quem se devem 
notabilíssimos trabalhos linguísticos, pelos quais foi considerado 
0 mais importante sinólogo do século XIX. 

Um dos missionários lazaristas, 0 Bispo Dom Jerónimo da 
Mata, foi em vida, e ainda depois da morte, tratado com fla¬ 
grante injustiça, até mesmo pelos próprios confrades de nacio¬ 
nalidade francesa. Influenciados pelos propagandistas ou basea¬ 
dos na muito parcial Histórk do Scisma Vortugms, de M. Bu.s- 
siére, os seus confrades estrangeiros não viram com agrado que 0 
referido Prelado defende.sse os direitos de Portugal, se bem que 
inteiramente legítimos à face da lei eclesiástica. 

«Tudo parecia anunciar, diziam os lazaristas franceses, 0 
avanço da obra de Deus, .sob a protecção do zelo do bispo de 
Macau, quando a desgraçada questão do Padroado de Portugal 
vem mergulhar Macau no .abismo da desolação do scisma» QJ, 

Ora aconteceu que a Santa Sé «fez das duas Províncias de 
Cantão e Cuang-si um Vicariato Apostólico, confiado ao Semi¬ 
nário das Mis.sões Estrangeiras e desmembrado, assim, da juris- 

(^) Memoires de la Congregation de la Mission~La Chine, 
T. III, Paris, 1512, pág. 246. 
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dição do Bispo de Macau» (^). Dom Jerónimo queixa-se, com 
toda a razão, ao ver cerceada a sua jurisdição contra as expressas 
determinações da Bula da erecçao do bispado; e, em carta de 
i6 de Setembro de 1840, explica ao Superior Geral da sua 
Congregação os inconvenientes que disso resultariam: «Então 
é necessário que aqui, onde ainda estamos em paz, se veja altar 
contra altar, como se vê agora em todas as índias com grande 
escândalo dos povos e em grande detrimento da religião?!» 

Dispensou, pois, na sua diocese 0 serviço de alguns missio¬ 
nários que não respeitavam os direitos do Padroeiro e dirigiu, 
cm 1850, aos seus diocesanos uma pastoral em termos enér¬ 
gicos, mas correctos e justos, considerada «peça escandalosa» 
pelas referidas Memoires. Nessa Pastoral lê-se (traduzimos do 
francês, quase literalmente) que 0 seu coração ttasborda de 
amargura, por ter sido despojado pela Propaganda, não apenas 
da sua jurisdição legítima, sem alguma falta da sua parte, mas 
ainda por 0 terem vilipendiado, tornando independentes do seu 
poder de Ordinário pessoas de uma hierarquia inferior e usando 
de violência que não podia esperar senão de infiéis e pagãos. 

As Memoires classificam estes termos de absurdos, em 
visto de «não ter sido despojado do seu título 0 bispo de 
Macau; somente os limites da sua diocese se restringiram ao 
território português e Portugal nada tinha a ver com a juris¬ 
dição espiritual que se estendia aos pagãos sujeitos ao Imperador 
da China». 

^ Ora «tas considerações revelam crassa ignorância ou lamen¬ 
tável má fé. Basta atender a estas palavras da Bula de Gre- 
gório XIII, de 23 de Janeiro de 1575; 

«...com a plenitude do poder c com a autoridade referida 
também concedemos e confiamos para sempre ã mesma igreja, 



(^) Idem, pág. 249. 
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assun erecta e constituída, 0 dito lugar de Macau, promovido 
a cidade, como foi dito, toda a nação da China e as ditas ilhas 
0 Japão e de Macau, com as outras ilhas e terras adjacentes»... 
«Decretando que 0 direito de Padroado e 0 de apresentar desta 
forma compete a Sebastião e ao rei que ao tempo existir, por 
meras dotações e fundações; e que esse direito nao pode ser 
derrogado por qualquer razão, ainda mesmo pela Santa Sé, 
nem julgar-se derrogado, a não ser que para isto haja consenti¬ 
mento expresso do próprio Sebastião, ou do rei que ao tempo 
existir; e, se^de outra forma for derrogado, de qualquer modo, 
tal derrogação com as suas consequências nao terá nenhuma 
torça, eficacia ou importância». 

Não foi, portanto, Dom Jerónimo quem praticou actos 
absurdos; os inimigos do Padroado é que prevaricaram, por 
infringirem a sobredita Bula, que 0 Sumo Pontífice concluiu 
cona estas palavras, dirigidas a quem ousasse transgredi-la: «Se, 
alguém, porém, presumir atentá-lo, saiba que incorre na indi¬ 
gnação de Deus Omnipotente e dos Beatos Pedro e Paulo, seus 
apostolos». 

Honesta e legalmente so um caminho havia a trilhar: 0 de 
uma convenção^com Portugal, que não tardou em realizar-se, 
visto que a nação portuguesa tinha inegavelmente a Lei a seu 
favor e 0 Santo Padre defendia 0 interesse supremo da dilatação 
do reino de Deus (^). 

Só uma lamentável e incompreensível cegueira podia encon- 


(^) Hoje, quem pretender avaliar com exactidao os «erros de 
conduta de Mr. Mata», na defesa do Padroado, encontrará os neces¬ 
sários esclarecimentos nos preciosos livros Mam e a sua Diocese, II, 
1940, pág. 408 e seg., do padre Manuel Teixeira, e Pelo Clero de 
- Niceno de Figueiredo. Na Expan¬ 

são da Fe, no Oriente, resumimos a questão referente às ordenações 
realizadas por Dom Jorónimo na índia. 






trar no procedimento de Dom Jerónimo da Mata acçÕes mere¬ 
cedoras de serem classificadas de scismáticas ou simplesmente 
maldosas. «Prelado verdadeiramente zeloso e apostólico... 
patriota dos mais ardentes e hábil político, guiando através de 
mil escolhos a nau da Colónia em tempos os mais críticos da 
sua história, de consciência extremamente delicada até ao escrú¬ 
pulo de prejudicar a sua saude, reconhecendo e emendando 
logo qualquer erro ou imprudência que lhe houvesse escapado, 
0 bispo Mata tem jus à eterna gratidão da Colónia e da Diocese 
de Macau, pelo muito que nesta cidade fez a bem da Religião 
c da Pátria» Q. 


PROVIDÊNCIAS TARDIAS 


Em i8q.i trabalhavam na decadente diocese de Macau 
apenas vinte e cinco sacerdotes, a maioria deles naturais da 
Glonia e da China. Foi esta escassez de pessoal que levou 
Dom lerónimo da Mata, bispo diocesano desde 1846 a 1859. 
a chamar os padres jesuitas que pouca demora tiveram, infeliz- 
mente, por oposição dos «liberais», A sua cooperação era, no 
entanto, de muita necessidade, pois em 1851 apenas existiam 
no mterior da China um missionário português e cinco ou seis 
padres indígenas na província de Cantão 

Este e outros mos produziram graves danos: estando ao 
abandono as missões do nosso bispado situadas na China, os 
missionários estrangeiros invadiram Cantão e Cuang-sí em 

0 Maca» ff XHá supra-dtada, 
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1850,^ formando uma Prefeitura Apostólica, nao obstante a 
oposição de Portugal.^ Ficou, assim, limitada a nossa Diocese 
unicamente ao teititorio português, uma insignificância, se 
bem que por pouco tempo. Com efeito, pela Concordata 
de 1857 entre Portugal e a Santa Sé reservou-se-lhe, além da 
península de Macau, a província chinesa de Cantão e a ilha 
de Hainam (^), que de direito lhe pertenciam, a que se acres¬ 
centou em 1874 Heung-Shan e 0 Timor português, 

O pessoal missionário continuou a rarear e 0 que existia 

. ^ (0 Em 1633 mandarim, que depois se baptizou com 0 nome 
cristão de Paulo Wong, dirigiu-se a Macau, a fim de solicitar a criação 
de uma missão nesta ilha, era que já pensava, havia anos, 0 Visltador 
padre André Palmelro. Deferida a petição, seguiu para ali, com 0 Irmão 
chmes Domingo Mendes, 0 padre Peiho Marques que, por ordem 
daquele Visitador da Companhia de Jesus, foi substituído, meses depois, 
pelo padre Bento de Matos, a quem acompanhou 0 Irmão leigo refe- 
ndo. Instalaram-se na^ cidade de Keng-Chau-Fu, capital da Ilha, onde 
se baptizaram no primeiro ^ano trezentos e trinta e cinco neófitos, 
bm 1636 constituíam a missão as quatro cristandades da aludida cidade 
e ainda as de Sao-Sao e Leu-vai-kual, cada uma com a respectiva Igraja. 
Aldeias houve cujos habitantes se converteram na totalidade ao cristia¬ 
nismo. Tão elevado^ número de cristãos descontentou os bonzos, que 
naovcram perseguições contra os missionários e seus adeptos, caiu-' 
mando-os e vexando-os de todos os modos, pelo que 0 padre Matos 
teve de deixar a ilha, onde apenas ficou um catequista nativo a velar 
pelos cristãos. Em 1643 0 Visitador Padre Manuel Dias ordenou 0 
regresso do padre Matos a Hainam, em que permaneceu, sozinho, três 
anos, ao fim dos quais lhe deram um companheiro e no ano seguinte 
mais dois, os paelres João Nunes e Miguel Boim. Decorridos dez anos, 
missionavam na ilha outros dois missionários portuguees, cujo csfôrto 
evangelizador foi de escasso fruto, à falta de tranquilidade na terra; 
mas os padres da Companhia de Jesus não desistiram diante das contra- 
nedades e, depois de onze anos de permanência, ali perdeu a vida 0 
padre Manuel Teles. Formaram-se então Prefeituras Apostólicas da 
ropaginda Fide, ficando os missionários do Padroado Português im¬ 
possibilitados de exercer a sua actividade até 1875. 
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não tinha a necessária preparação, circunstância bem pouco 
favorável ao bom êxito das nossas reclamações junto da Santa 
Sé sobre o Padroado. O seminário funcionava em deploráveis 
condições, sem o pessoal necessário, apenas com professores de 
primeiras letras, inglês, português e latim, 

Se não fossem os padres seculares do Colégio das Missões 
de Sernaclie do Bonjardim, chegados a Macau em 1859, 0 
seminário de S. José teria de ser encerrado, não à mingua de 
alunos nas aulas, mas de mestres competentes. Os dois pri¬ 
meiros padres de Sernache prestaram tão notáveis serviços como 
professores que 0 Governador do Bispado e Reitor do Seminário, 
padre Lourenço de Gouveia, informava 0 Ministro do Ultramar 
de que, por seu esforço, zelo e competência, «0 movimento e 
progresso eclesiástico tem sido muito além da espectativa», 
pedindo por isso, no mesmo ano, a El-Rei D. Luís lhe enviasse, 
quanto antes, mais alguns padres do mencionado Colégio das 
Missões. E com efeito mais sacerdotes de Sernache seguiram 
de Lisboa nos anos seguintes, distinguindo-se notavelmente no 
professorado e nos cargos administrativos do seminário de 
S. Jo.sé os padres António Joaquim de Medeiros (1872-1875) 
e João Gomes Ferreira (1875-1881), que mais tarde ascen¬ 
deram ao episcopado, 0 padre Sebastião Maria Aparício da 
Silva (1875), padre Manuel Maria Alves da Silva (1875- 
-1877) e 0 cónego Francisco Pedro Gonçalves (1883-1891). 

Enquanto se tratava da educação de jovens missionários 
para os abandonados territórios da diocese, cuidava-se Igual¬ 
mente da instrução dos moradores da cidade, sem excepção do 
sexo feminino, para 0 qual se Instalou um colégio, sob a direcção 
das Irmãs Canossianas, inaugurado a 15 de Março de 1864. 

Começou então a devotada, enérgica e sábia orientação do 
grande Bispo Dom António de Medeiros (1885-1897), que 
melhorou notavelmente os serviços, «reformando e restaurando 
tudo 0 que era digno de reforma, elevando 0 seu seminário e 
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Diocese a um esplendor tal que parece ter sido então a idade 
áurea deste bispado» (^). 

Os resultados foram, na verdade, magníficos no tempo 
deste virtuoso e activo Prelado; porque, além dos seus méritos 
intelectuais e morais, nunca pensou em servir-se da mitra de 
Macau para a ascenção a Sés de maior rendimento pecuniário, 
de mais altas honras ou de maior conforto; pelo contrário, só 
«esperava em Deus da sua transferência se nao realizar nunca, 
por ser sua firme vontade não abandonar a diocese que uma * 
vez lhe foi confiada» Ç). E assim aconteceu, com efeito, para 
seu completo aprazimento e felicidade da Diocese. 

Depois, consoante as disposições da Concordata de 1886, 
à nossa diocese confiaram-se a Província de Cantão e ilhas 
adjacentes (excepto Hong-Kong) e as cristandades de Malaca 
e Cingapura, que se encontravam provisoriamente sob a juris¬ 
dição do arcebispo de Goa; mas Cantão, a que nos ligam multas 
recordações, nunca passou, como devia, da Propaganda Fide 
para 0 Padroado Português, apesar dos esforços de alguns dos 
bispos de Macau (“). O importante distrito de Heung-Shan 
e algumas ilhas do distrito de San-ui, nas vizinhanças de 
Macau, continuaram a pertencer ao nosso bispado macaense, 
em conformidade com as Letras Apostólicas Universis Orbis 
Ecdesiis, de 15 de Junho de 1874. Sem dúvida pequeníssimo 


(^) Boletim Elesiástico de Macau, de Abril de 1941. 

(“) Portaria de 15 de Março de 1889. 
f'’) Nas cristandades de Cingapura e Malaca há aproximada¬ 
mente .seis mil almas cristãs, a maioria das quais homens do comércio 
e funcionários públicos. O colégio de Cingapura, do sexo masculino, 
tinha ha pouco uma frequência de setecentos alunos e 0 do feminino 
quinhentos. Em Malaca, 0 do sexo feminino era frequentado, antes da 
guerra mundial, por cerca de duzentas meninas. Os edifícios escolares 
são modelares e modernos e os bens imóveis valem milhares de contos. 
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território diocesano, era relação com o que outrora fora; no 
encanto é ainda superior, em superfície e população, de fieis e 
infiéis, à Mettópole portuguesa. 

Era 1908 sofreu a nossa diocese novas modificações, com 
a troca da ilha de Hainão, do Padroado, pela Prefeitura de Shíu- 
Hing, também do Padroado, mas, a esse tempo, na posse das 
Missões Estrangeiras de Paris. Compreende, pois, actualmente, 
0 bispado de Macau a península do mesmo nome, com as ilhas 
de Taipa e Coluane, 0 distrito de Heung-Shan, com algumas 
ilhas a oeste do distrito de San-Mi, a Prefeitura de Shiu-Hing, 
berço das missões da China, e 0 Vicariato de Malaca, territó¬ 
rios estes que têm cerca de sete milhões de habitantes, em que- 
trabalham aproximadamente trinta missionários, na maioria 
padres seculares, ordenados no seminário diocesano, que há 
muitos anos funciona como os melhores de Metrópole. 

Desde 1903 as Missionárias de Maria dirigem um Colé¬ 
gio de meninas c, desde 1906, os salesianos um orfanotrÓfío. 
E, assim, Macau que tem a imorredoura glória de ser 0 esta¬ 
belecimento missionário de mais antiga existência na velha 
China c de ter dado ate hoje à Igreja católica duzentos Vica- 
riatos. Prefeituras e Bispados, continua ainda a cooperar efi¬ 
cientemente na ardua e sublime tarefa da cristianização do 
Oriente. 

Pode afirmar-se com inteira verdade e com júbilo, que 0 
renascimento missionário cm toda a diocese, iniciado pelo ano 
de 1870 e continuado com bom zelo até hoje, é um facto mui 
consolador, não obstante as múltiplas contrariedades que têm 
surgido ante a acção denodada e inteligente dos derradeiros 
Prelados. 

^ Em 1939 ®isdam na Diocese vinte mil católicos, sessenta 
c cinco sacerdotes, quinze irmãos auxiliares, cento e doze irmãs 
fchgiosas, oitocentos catecúmenos e setenta seminaristas, reaíi- 
zando-se no mesmo ano dois mil e trezentos baptismos. 

20if. 


BISPOS DIOCESANOS 


D. Frei Leonardo de Sá, da Ordem de Cristo (1581- 

"i597)‘ 

D. Frei João da Piedade, dominicano (1594-1623). 

D. Diogo Correia Valente, jesuita (1631-1633). 

D. Frei Bento de Cristo, franciscano (1640-1643). 

D. Filipe Marino, jesuita (1671-1676). 

D. João do Casal, agostinho (1690-1735). 

D. Frei Eugênio Trigueiros, agostinho (1735-1741). 

D. Frei Flilário de Santa Rosa, franciscano (1742-1752). 
D. Bartoloraeu Manuel Mendes dos Reís, secular (1752- 
-177a). 

D. Alexandre da Silva Pedrosa Guimarães, secular (1772- 
-1889). 

D. Frei Marcelino José da Silva, da Ordem de Aviz 
(1780-1802). 

D. Frei Manuel deS. Galdino, franciscano (1803-1804). 
D. Frei Francisco de N. S. da Luz Chacim, franciscano 
(1802-1828). 

D. Nicolau Rodrigues Pereira de Borja, lazarista (1841- 

->845)- 

D. Jerónimo José da Mata, lazarista (1844-1862). 

D. Manuel Bernardo de Sousa Enes, secular (1874- 

D. António Joaquim de Medeiros, secular (1884-1896). 
D. José Manuel de Carvalho, secular (1897-1902). 

D. João Paulino de Azevedo e Castro, secular (1902- 
-1918). 

D. José da Costa Nunes, secular (1920-1941). 
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CHIM 

As portas da cidadela —is primeiras missks — 
Cristandades esperancpsas — Novos colaboradores — 
Circunscri(^des eclesiásticas--A questão dos ritos chi¬ 
neses—Novas cristandades —Fruto de erros come¬ 
tidos — Os hazaristas — Resultados da supressão das 
Ordens Religiosas—Bispos diocesanos 


S EGUNDO as tradições da Caldeia e da Arménia, o 
apóstolo S. Tomé chegara a pregar o Evangelho no 
Império da China, onde deixara alguns discípulos nati¬ 
vos na continuação do doutrinamento do povo. Ebedjesus, natu¬ 
ral da Síria e autor do Efitome Canonum, refere que, pelos anos 
de 411 a 415, havia ali um metropolita e as inscrições achadas 
em 1625 em Si-ngan-fu mostram que nos séculos VII e VIII 
possuía 0 clero siriano e persa algumas igrejas no grande 
Império. 

Há vago conhecimento de uma missão constituída por 
quatro dominicanos e três franciscanos, sob a chefia de frei João 
de Plan-Carpin, enviada à China em 1246 por Inocêncio IV, 
Cinco anos depois, S. Luís, rei de França, encarregava frei Gui¬ 
lherme de Rubruqtiis de ser portador de um presente para 0 
imperador Mon-kou, por este retribuído em 1255. Quando 
Marco Polo, célebre navegador veneziano, visitou 0 Celeste 
Império (1275)) onde permaneceu dezassete anos, ainda ali 
encontrou vestígios do culto nestoriano. 


207 






Em 1294, entrou na corte de Pequim, tendo sido en¬ 
viado de Roma pelo Sumo Pontífice era 1290, frei João do 
Monte Corvino que mandou construir na cidade três igrejas 
e baptizou milhares de chineses. Este êxito fora, em parte, 
devido aos seus muitos conhecimentos da língua chinesa 
e à tolerância do imperador Kublai e sucessores. Conseguiu 
converter 0 príncipe Jorge, governador de Tenduc, já adepto 
do nestorianismo, que por sua vez levou ao catolicismo boa 
parte do seu povo, para 0 qual edificou formosa Igreja. Por 
infelicidade, 0 príncipe pouco tempo viveu, tendo os seus 
irmãos, após 0 falecimento, coagido os católicos a voltar à 
igreja nestorlana, de que aqueles nunca se tinham afastado. 
Náo obstante este contratempo, 0 apostolado de frei Joao deu 
esperanças, e tantas que Sua Santidade resolveu a sua promoção 
a Arcebispo de Pequim, em i3oy, e a nomeação de bispos 
sufragâneos, das Ordens de S. Domingos e S. Francisco, para 
outras terras chinesas. Chamavam-se Gerardo, Peregrino e 
André de Peruse, fixando-se 0 primeiro em Fu-quien, ao que 
parece, e coadjuvando 0 segundo e terceiro 0 mesmo Arce¬ 
bispo, a princípio. 

Com as guerras do meado do século XIV c 0 termo da 
dinastia mongólica de luan,, desapareceu 0 catolicismo por com¬ 
pleto; e, desde então, 0 Extremo Oriente só ficou ^cessível aos 
muçulmanos. O ultimo bispo morreu em 1362. 

Chegados os Pormgueses à índia, prepararam-se logo para 
0 descobrimento do caminho marítimo da famigerada China 

0 «Grão Cataio)) —- celebrado por Marco Polo, de cuja civi¬ 
lização milenária, populosidade, enorme superfície e recursos 
económicos se falava na Europa com grande admiração, mas 
pequeno conhecimento, 

Enviou El-Rei D. Manuel, em 1508, uma armada, sob 
0 comando de Diogo Lopes de Sequeira, com 0 objectivo de 
continuar os descobrimentos para além da índia e com a espe- 
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ciai incumbência de investigar a importância da China. No Re¬ 
gimento dado ao mesmo Diogo de Sequeira ordenara, por isso, 
0 nosso rei: «Perguntareis pelos chins e de que parte vêm e de 
quão longe e de «|uanto em quanto vêm a Malaca ou aos 
lugares em que tratam e as mercadorias que trazem e quantas 
naus deles vêm cada ano e pelas feições das suas naus e se 
tornam no ano era que vêm e se têm feitores ou casas cm 
Malaca ou em alguma terra e se são mercadores ricos e se são 
homens fracos, se guerreiros e se têm armas ou artilharia e que 
vestidos trazem e se são grandes homens, de corpos, e toda a 
outra informação deles, e se são cristãos, se gentios ou se é 
grande terra a sua e se têm mais de um rei entre eles e se vivem 
entre eles mouros ou outra alguma gente que não viva na sua 
lei ou crença e, se não são cristãos, em que crêem, ou a que 
adoram, e que costumes guardam e para que parte se estende 
a sua terra e com quem confinam.» 

Sequeira não pôde continuar a viagem para além de 
Malaca, mas obteve decerto algumas informações; pois em 
1513 Rui de Brito Patalim enviou de Malaca à China, com 
carga de pimenta, um junco de El-Rei de Portugal, em que 
seguiam dois Portugueses, nas qualidades de feitor e escrivão, 
um dos quais Jorge Álvares. Com este barco dos Portugueses 
seguiram ainda mais outros cinco, enviados pelo Bandara de 
Malaca. Comerciaram na ilha de Tamão. No, ano seguinte, 
ou talvez em 1515, 0 referido Álvares, capitão de Afonso de 
Albuquerque, ainda negociava na mesma ilha de Tamão ou 
Tamau (vizinha da de Sanchão), a que também demos 0 nome 
de Veniaga e que actualmentc se chama Tan-men. Nela se 
estabeleceu uma feitoria, com expressa autorização do Impe¬ 
rador, em 1517. 

Nessa mesma ilha levantou, em 1515, 0 costumado padrão 
das navegações, em que se esculpiram as armas reais e a data 
do descobrimento, Rafael Perestrelo que, num junco em que: 







seguiam dez Portugueses, chegou à foz do rio de Cantão, no 
ano seguinte. 

Em 1517 entrou no mesmo porto uma esquadra portu¬ 
guesa, constituída por quatro navios artilhados e outros tantos 
juncos, sob 0 comando de Fernao Peres de Andrade, enviada 
de Cochim pelo Governador da índia. Nela seguiu Tomé 
Pires, escrivão da Feitoria de Malaca, na qualidade de embai¬ 
xador de El-Rei de Portugal, que de Cantão partiu para a 
Corte, a fim de ser recebido pelo Imperador, 0 «Filho do 
Céu» (1520) Q. 

Na Corte nao teve a boa recepção esperada, antes ao con¬ 
trário; os europeus eram considerados como perigosos trans¬ 
gressores das leis chinesas e como pretendentes à soberania da 
China pela conquista, pois tinham uma profecia, segundo a 
qual seriam vencidos por homens de grandes barbas, nariz 
enorme e olhos de gato. Foram, pois, recusados os valiosos 
presentes de que era portador e forçado a regressar, em 22 de 
Maio, a Cantão, onde as autoridades imperiais, cumprindo 
ordens superiores, 0 meteram numa prisão, em que morreu, 
vítima de torturas e desgostos. Agravaram a situação as desor¬ 
dens no reinado do Imperador Wu-tsung (20 de Abril 
de 1521). Os restantes Portugueses sofreram igualmente maus 
tratos, pouco lhes valendo 0 heroismo e as armas diante de 
muitos milhares de chins, enfurecidos e raivosos (1522). 

(^) Pretendia-se ura tratado comercial, poÍs em breve se reconhe¬ 
cera abundarem no pais artigos de exportação, de valor. Bocarro, no 
segiindo quartel do século XVII, informou que, nos anos de boa pro¬ 
dução, se colhiam anualmente trinta e seis a trinta e sete mil picos de 
seda (cada pico, um quintal e quatro arráteis), dos quais doze mil se 
destinavam a exportação. As especiarias, conduzidas das Molucas pelos 
portugueses, eram bem vendidas em Cantão. O pau da China, tão 
apreciado no |apão, ,0 azougue, 0 vermelhão, 0 açúcar, 0 ouro, a prata, 
as louças,^ 0 almiscar, as^ pedras preciosas, as pérolas e aljôfares eram 
outros artigos de comércio. 
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Estes sérios contratempos obstaram naturalmente à fixação 
dos comerciantes de Portugal, que só puderam fundar, em 1540 
ou 1541, modesta feitoria em Liam-pó ou Nim-pó; pouco 
depois, em 1542, outra em Cliin-cheu, no norte da China; 
e em 1549 em Sanclião e Lampacau. A primeira foi arrasada 
pelos chins dois ou tres anos após a fundação, tendo igual 
sorte a de Chin-cheu, para 0 que contribuiram, com os seus 
reprováveis desmandos, Simão cie Andrade, Lançarote Pereira 
e Aires Botelho. Apesar destas dificuldades, nunca os nossos 
comerciantes deixaram de fazer negócio no litoral chinês, com 
maior ou menor desetivolvimento e proveito. 

A fama da grande e opulenta China havia muito que 
tinha chegado à índia Portuguesa, onde se nutriam fagueiras 
esperanças de os seus portos virem a ser os melhores do 
Exticmo-Orientc para transaeçoes comerciais. Julgava-se que 
0 Império chinês seria campo ubérrimo para a germinação da 
semente evangélica. Fíavia também informações de serem os 
chins gente liberal, pacifica, inteligente, amiga da justiça c 
por isso mesmo de mui fácil evangelização. 

Por estas razoes e ainda por se reconhecer de urgência liber¬ 
tar alguns Portugueses cativos no Império, desde 0 assalto dos 
chineses a Liam-pó em 1542, resolveu 0 Vice-Rei da índia 
enviar à China uma embaixada, cujos membros principais 
seriam 0 Padre-Mestre Francisco Xavier, que regressava do 
Japão a Goa, e 0 rico e generoso comerciante Diogo Pereira, 
amigo dedicado do santo apóstolo, 

O primeiro levava a incumbência de abrir caminho à «lei 
c fé de Jesus Cristo, a qual êlc (Imperador da China), se bem 
a conhecesse, a anteporia, sem suas dúvidas, às quinze pro¬ 
víncias e grandes tesouros do seu Império» (^). 

Diogo Pereira teria outro papel a desempenhar: «deixar 

(T Carta de S. Francisco Xavier a D. João III. 
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bem assentadas e seguras as pazes entre os Estados de Vossa 
Alteza è a deste maior rei da Asia». 

Em Malaca o padre Xavier encontrou, porém, oposição 
tenaz e injusta, sob todos os aspectos, do capitão da fortaleza, 
D. Alvaro de Ataíde, e teve de embarcar em condiçoes bem 
diferentes e nada favoráveis. 

Chegado ao porto chinês de Sanchão (San-cheu), em 
Outubro de 1552, 0 Padre-Mestre Xavier preparou-se logo 
para a entrada em Cantão, «desamarrado de todo 0 favor 
humano, com a esperança que algum mouro (ou) gentio 0 
levasse à Terra Firme da China». Por infelicidade, 0 Divino 
Imfâcknte adoeceu a 20 de Novembro de 1552 e a 3 do mês 
seguinte houve por bem Deus chamá-lo à sua presença para 
0 recompensar de tantos trabalhos e sacrifícios pela salvação 
das almas em todo 0 Oriente. 

Se S. Francisco Xavier nao falecesse naquele ano, teria 
de certo chegado a Cantão, mais cedo ou mais tarde; mas 
nesta cidade pouco ou nada poderia conseguir, a fiao ser por 
milagre de Deus. Factos posteriores provaram à .saciedade que 
humanamente teria então sido impossível a evangelização no 
Império chinês. 

Frustrada a tentativa, regressaria pouco depois à Metró¬ 
pole, para onde Santo Inácio de Loiola 0 chamava em 28 de 
Junho de 1553, a fim de desempenhar cargo de importância 
na Companhia: «Y mas digo que, mirando el maior servicio 
de Dios, Senor y ajudas de las animas en esas regiones y cuanto 
depende de Portugal el bien delias, me he determinado á man- 
daros, en virtud de santa obediencia, que entre tantos caminos 
tomeis este de Portugal con la primera oportunidad de bien 
passage; y asi os Io mando en nombre de Cristo Nuestro Senor 
aun que sea para tornar presto á la índia. Y porque detener 
por el bien de las índias, direos las razons que á esto mucven 
por aca, mirando asi mesmo el bien delias».. 


212 


«Venido a Portugal, estareis á obediencia dei Rey, para 

NTestro° sTnorf ^ 

Desempenharia talvez 0 alto cargo de Superior da Com- 
panlua de Jesus em Portugal ou pelo menos 0 de Procurador 
das Missoes junto do Governo de Sua Majestade. Estando na 
cap tal do Remo, acilmente prestaria ao soberano «informacion 
cier a y entera dc las cosas mdias» e recrutaria melhor 0 pessoal 
que convinM nas missÕes ultramarinas. O padre Lucena julga 
que Santo Inacio desejaria fazer-se substituir no elevado cargo 
dc Preposito da Companhia de Jesus, 0 que parece não con¬ 
formar-se com a letra da sua referida carta de 28 de Junho 
de 1553. 


ÀS PORTAS DA CIDADELA 

Depois de S, Francisco Xavier, estiveram em Cantão, cidade 
mui populosa e rica, a cujo porto afluíam milhares de juncos 
para 0 comercio dc porcelanas, cânfora, cofre, pedra-hume e 
pau da China, os padres jesuitas Mclchior Nunes Barreto c 
Estêvão de Gois, cm Julho de 1555, frei Gaspar da Cruz, 
dominicano, no ano seguinte, os padres Francisco Peres (1563 
£1565), J. Baptista Ribeiro e Pedro Boaventura (1568) c 
Dom Mclchior Carneiro (1576), todos da Companhia de 
Jesus, que nenhum fruto apreciável obtiveram na evangelização 
dos chins. Outro tanto aconteceu com os agostinhos Martim 
de Herrada e jerónimo Marim, em 1565, e com os quatro fran- 
ciscanos espanhóis que ali permaneceram, em 1579, durante 
meio ano, de onde retiraram por serem «desprezados dos chi¬ 
nas». Foram os Portugueses de Macau que, condoídos da sua 
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desgraça, «com grande cortesia e caridade os trouxeram para a 
sua cidade, aonde edificaram um convento»^(). 

As causas desses inêxitos residiam nao so na tenaz e viva 
oposição das autoridades, mui desconfiadas por motivo das inva¬ 
sões dos japoneses na costa de Shangai (i 554 > ^ 55 ^ ^ ^ 5 ^ 3 )/ 
mas ainda nos defeitos seculares dos chineses (^). Os habi¬ 
tantes da China, se bem que dotados, na opinião do padre 
Melchior Barreto, do «mais singular engenho de mãos, que 
me parece que nao há nação de maior») entregavam-se em 
excesso aos prazeres da mesa e às bebidas alcoólicas c eram ver¬ 
dadeiros escravos da sensualidade. 

Com a opinião dos jesuítas condiz a dos franciscanos: 
«... dão-se (os Chineses ricos) a todos os regalos que um enten¬ 
dimento humano pode pensar, por terem nisso posta a sua 
felicidade, fazendo-o com tanto extremo que não deve haver 
no mundo gente que nisto lhe chegue. Porque, além de anda¬ 
rem sempre em andas riquíssimas e aos ombros de homens e 
cobertos de seda c ouro e outras jóias, são dados a banquetes 
c comidas e a tantas diversidades de guisados, quantas o seu 
apetite lhes quer pedir. Espanta muito que, sendo as mulheres 
deste reino castíssimas e recolhidas, tanto como as que mais 
0 são, os homens são muito viciosos e especialmente os senhores 
e governadores; e, como a nossa Fé repreende o excesso dc 
todas estas cousas com tanta aspereza e terror, creio que nao 
deixará de ser grande impedimento à entrada do Evan¬ 
gelho» (^). 

Em 1579, Dom Melchior Carneiro avisava os franciscanos 

(^) Anais Jas Bibliotecas e Arquivos, Volume XV, trecho de um 
códice, existente no arquivo da Cúria da Companhia de Jesus em Roma. 

C) Em 1578 com dificuldade permitiam a Ida dos europeus a 
Gantao urna so vez por ano e com a condição dc se demorarem apenas 
três meses, 

(’) Frei Martlnlío de Loiola, no fim do século XVI. 


das Filipinas que desembarcaram em Cantao com intuitos de 
penetrar no Império: nao se fiem em Chineses, que têm por 
norma, depois de obter alguma cousa, «ver se podem apanhar 
mais e não olham senão para a prata, esquecidos de toda a 
lealdade, assim para com Deus como para com os homens»... 
«São muito maliciosos estes chinas e é muito necessário in 
ã^ilibus usar de artes com eles e embora isto não seja tão 
necessário na pregação do Santo Evangelho, todavia é necessário 
usar de muita descrição com eles». 

Alem disso nao sentiam amor pela verdade e conservavam 
demasiado apego as tradições, 0 que sobremaneira estorvava 
a adesao de suas almas as doutrinas cristãs. Não lhes faltavam, 
sem duvida, dotes intelectuais, nem tão pouco ardente curio¬ 
sidade de saber e discutir, embora fossem inferiores ao que 
eles se julgavam: —os primeiros do Mundo. Ainda nos 
meados do século XVII observava 0 padre Rhodes que os chins 
iam as suas pregações enquanto tinham objecçÕes a opor às 
doutrinas católicas; mas, convencidos ou vencidos pelos argu¬ 
mentos dos missionários, deixavam logo de comparecer. 

Outro grande missionário da mesma época, 0 padre Gabriel 
dc Magalhães, que serviu ininterruptamente no interior da 
China aproximadamente quarenta anos, testemunhou: «Têm 
0 espírito tão vivo e tao bem orientado que entendem facil¬ 
mente, nos livros que os nossos padres têm composto, as subtis 
c difíceis questões de Matemática, Filofosia e Teologia. Talvez 
isto custe a crer, mas posso asseverar que nao há nada mais 
certo; pois conheci alguns letrados cristãos e mesmo gentios 
que compreendiam, por eles mesmos, como se verificava pelos 
seus discursos, os problemas dc Deus e da Trindade, que 
tinham lido na i.® parte de S. Tomás, traduzida pelo padre 
Bóglio» (^). 

(') Nomelle Relation de la Chine, Paris, 1688, pág. 108. 






E, se a resistência moral era neles fraca, a física nao a 
excedia; o chinês, «pela tenuidade do mesmo alimento, ordi¬ 
nariamente mole e franzino, facilmente se chega a fatigar», 
de modo que «nenhum chim faz tanto serviço em seis dias 
quanto um Português em dois na sua fazenda» (^). 

No entanto a China misteriosa, cidadela impernicàvcl- 
mente fechada aos estrangeiros, atraía os missionários, como 
nenhum outro país do Oriente, na época de que estamos tra¬ 
tando. É que, ao lado dos defeitos morais, floresciam quali¬ 
dades apreciáveis, entre elas o elevado apreço pelos sábios c 
pelas ciências, para cujo estudo já possuíam bons livros im¬ 
pressos, havia séculos, com formas de bronze, desconhecidas 
na Europa, 

Os homens instruídos eram na verdade os mais con.side- 
rados na corte imperial, sobretudo os que se distinguiam pelos 
seus conhecimentos de Matemática, Astronomia, Belas-Artes 
e Jurisprudência, ocupando os militares na sociedade chinc.sa o 
segundo lugar e os artífices o terceiro. Muita gente da plebe, 
lavradores e pescadores, sabia ler e escrever. 

Por sua vez, os aspectos fisiogeográficos e as paisagens cul¬ 
turais seduziam os nossos comerciantes e missionário.s; pois a 
China era então «povoada de bosques, e grandes pinhais e 
arvoredos e soutos e laranjais e campinas de trigos, arrozais, 
milhos, painços, cevadas, centeios, legumes, linhos e algodoes», 
segundo informações de Fernão Mendes Pinto. 

Deslumbravam também os nossos compatriotas as popu¬ 
losas e extensas cidades do Império, em que brilhavam magní¬ 
ficos palácios, decorados com artísticas e valiosas mobílias, 
«leitos de pta e dorvis de brocado» e «baixelas ricas com 
todo 0. serviço de peças de ouro». 


(') Ásk Sinica, de frei José de Jesus Maria, arrábldo. 


Tudo isto «mukva natalmente o desejo de penetrist 
no pais, a em da sede de negácios e de novos conhecimentos, da 
patte dos leigos, e da ambição de muitas almas pata Cristo, da 
patte dos missionários. Potém a oposição dos chins continuava; 
m 157S, pesaroso, mas confiante, ainda 0 Vigário Getal do 
Oriente e Visitador da Companhia de Jesus, padre Alexandre 
Vahgnano, contemplando de uma janela do Colégio de Maau 
0 ne uloso terntorio da China, e^lamava: Áh, rochedo, 
rochedo, quando te abrirás!» 


AS PRIMEIRAS MISSÕES 

Persistindo na santa ideia de levar a todo 0 Império chinês 
a luz do Evangelho, enviou a Companhia de Jesus, em 1579, 
0 padre Miguel Ruggleri, que chegou em Junho a Macau, 
unica porta de acesso^ <à China. No ano seguinte (1580) entrou 
cm Cantao, onde pôde travar relações com os mandarins por 
mtermedio dos comerciantes portugueses. «En effet, à partir 
des dermers mois de 1580, les gens de Canton supprimèrent 
beaucoup des entraves apportées jusque lá aux rclations com- 
merciales, en autorisant les Portugais á venir librement se 
pourvoir cbez cux, et le jéssuite italien Ruggieri fut Tiin des 
prcmiers à bénéficier de cette tolérance inattendue pour nouer 
des rclations amicales avec les mandarins chinois» (^). 

Para encontrar bom acolhimento, que nao teria como ita- 
iano, Ruggieri intitulou-se capelao ou delegado dos Portu- 
peses; e,^ desta maneira, pôde all entregar-se com relativa 
facilidade à catequização de alguns chins e à indispensável 


(0 Les lies Philippms> por Henri Bernarcl, S. J, 
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aprendizagem da língua cativa e da doutrina dc Confucio, 
conhecimentos de absoluta necessidade para o bom exito do 

apostolado na China. _ _ 

Náo surpreende este empenho dos jesuítas em aprender 

aquela religiío e o chinês; S. Francisco Xavier dnha sabido por 
informações seguras, antes de aportar na China, quanto era 
preciso, para que o labor fosse fecundo, entenderem-se os mis¬ 
sionários com os povos a evangelizar. Escrevendo de Cingapura, 
na sua viagem para o Japáo, dizia ao Reitor do Colégio de 
Goa: náo mandeis nenhum padre que nao seja letrado para o 
Japáo nem para a China; e o irmão que mandardes, quando 
náo houver padre, seja quem tenha engenho para aprender a 
língua» (^). 

Preparando o futuro, levantou-se na nossa colónia de 
Macau, em 1580, modesta capela para catecúmenos chineses, 
junco da ermida de Santo António, que seriam os primeiros 
auxiliares da penetração evangélica no grande Império asiático. 
Da cidade de Cantao saía 0 padre Ruggieri, todas as vezes 
possíveis, a visitar os distritos próximos, entre eles Shiu-bing, 
residência do Vice-Rei chinês, em companhia do padre Pásslo, 
como ele da Companhia de Jesus, e ambos ao serviço do Pa¬ 
droeiro Português. 

Por prudência, nas visitas missionárias, os dois sacerdotes 
náo se entregavam abertamente ao ensino da doutrina crista; 
limimvam-se, por assim dizer, à observaçaó da forma dc agir 
no futuro, problema assás difícil, sem a menor dúvida. 

Entretanto chega novo colaborador, 0 padre Rici, que tanto 
SC notabilizou nos anos subsequentes, como teremos ocasiáo dc 
ver. Havia sido estudante de Filosofia no Colévio Romano e dc 
Teologia nos Colégios de Coimbra e Goa (i5y7-i582). Neste 


(*) E ainda há hoje quem despreze esse conheàmentol 
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ultimo ano, a requisição do citado Visitador das Missões jesuítas 
do Oriente, Valignano, embarcou Rici em Goa, cm companhia 
do padre Jorge de Carvalho, com rumo a Macau, onde teve 
curta demora. 

Na China, desde a retirada do padre Ruggieri para a 
Europa, em 1588, foi prestimoso companheiro de Rici 0 padre 
António de Almeida, de quem adiante falaremos. Com 0 
auxílio valioso das nossas autoridades e comerciantes, entre 
estes Gaspar Viegas, rico e generoso, chegou Rici (Setembro 
de 1583) junto do mencionado Vice-Rei de Shiu-bing, que 
0 acolheu de bom grado, bem como a seus companheiros. 
Foi aqui que se estabeleceu a primeira missão do Padroado 
Português na China. 

Com os chins nao se podia então contar para 0 elevado 
custeio das despesas missionárias e 0 padre Longobardi explica 
a razáo, anos depois: ((na,o se pode nem se deve nestes começos 
arranjar esmolas, porque os chineses imaginariam que nós, 
estando a morrer dc fome na nossa terra, viemos para esta tetra 
sua farta» (^). 

Para a boa recepção dos missionários muito concorreram 
as visitas anteriores dos padres a quem nos referimos e a 
oferta de um relógio enviado com esse fim pelo Vice-Provincial 
de Goa, padre Vicente Roiz. Por bater horas, depois de períodos 
certos de tempo, foi objecto de grande admiraçao e muito con¬ 
correu para aplanar dificuldades. 

Os sagMtis eram indispensáveis na China quando se tinha 
alguma petensáo, justa ou injusta, nas repartições do Império 
Chinês. Náo os dispensavam nem as mais baixas, nem as maís 
altas autoridades da nação. Quase um século depois, ainda 0 
missionário jesuita Christien Herdtricht escrevia a este respeito: 

Q) Carta ao Provincial da Companhia de Jesus em Portugal. 





«C’est une chose si necessalre dans la Chine que, sans cela, 
il est prcsque impossible dy prêcher TEvangile avec succès». 

O padre Rici orientalizou-se quanto pôde: apresentou-sc 
na China vestido tal qual um bonzo e mais tarde como man¬ 
darim, adoptando um nome chinês. |á estava informado de 
quanto os chins desconfiavam dos europeus e nao queria levan¬ 
tar suspeitas. Outro tanto fizeram os seus confrades. Usaram 
rabicho, pendente da cabeça, e barba crescida. Quanto ao ves- 
tuano, informava, em 1604, 0 padre Longobardi: «Como 
andávamos vestidos cm hábitos de bonzos, que sao os seus 
sacerdotes, os quais nesta terra, contra 0 estilo cie todas as 
outras nações do Mundo, sao tidos em baixíssima e vilíssima 
conta, ficávamos nós no mesmo foro que eles e por Isso nao 
éramos respeitados nem estimados; porém, de sete ou oito 
anos a esta parte que tomámos 0 traje de letrados, em os quais 
na China esta toda a honra e riqueza dela, começámos a levantar 
cabeça,e ganhar reputação» •(^). 

Tais usos obtiveram, sem qualquer dificuldade, apro¬ 
vação do bispo do Japão, Dom Luís de Cerqueira, do Visítador 
do Oriente, Valignano, e mais tarde do Padre Geral da 
Companhia de Jesus e do Sumo Pontífice. Dizendo-se um 
letrado Q, vestiu-se de seda, como os sábios do Império, c 
relacionou-se sobretudo com homens instruídos, por nao verem 
com agrado as autoridades chinesas a sua convivência com as 
classes populares Q. 


(0 Ânud, pág. V. 

(') New tempo, como léculo! depois, só tinhjtti admiração lU 
Qm M missionanos possmdotcs de boas conhecimentos de matemá- 

riz..r;£ra“ er 

{■) Cm de 1633, esaerá Bocatra; ,Os chins são homís de muv 
enteodaento e caem logo na congmend. d.s tezõS,“ as^ J 
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Desta maneira, 0 padre Rici só nas academias e nos 
salões da aristocracia pôde apresentar a doutrina crista, nao 
claramente, a princípio, como religião, mas como sistema moral 
e alta ciência, comparando-a a tudo 0 que havia de mais per¬ 
feito nas doutrinas chinesas. Tinha como certo que, após a 
conversão dos sábiòs do Império, depressa se seguiria a do 
povo inculto. E tanto lhe bastava. 

Para desempenhar convenientemente a sua difícil missão, 
aprendeu de boa vontade , e sem demora a língua da naçao, 
estudou a literatura e a doutrina de Confiicio que admitiu, cm 
parte, por considerar alguns dos preceitos mais de natureza civil 
que religiosa. Nessa orientação, permitiu aos neófitos certos 
costumes tradicionais, sem cxcepçao do culto dos mortos, con¬ 
seguindo assim abrandar a inveterada fobia contra os estran¬ 
geiros. O Vice-Rei dc Shiu-liing, cada vez mais seu amigo, 
concedeu-lhe terreno para edificações, podendo-se inaugurar 
festivamente, catorze meses depois, uma Residência com a res¬ 
pectiva capela, a que assistiu 0 padre Francisco Cabral, na 
qualidade de Superior Geral das Missões da China e Reitor 
do Colégio de Macau. 

Devendo os homens cultos da China constituir a base da 
futura cristandade, entregou-se 0 padre Rici, exímio matemá¬ 
tico, ao ensino das ciências e especialmente da Astronomia, 
tanto da afeição das classes ilustradas do país. Desenhou mapas, 
construiu relógios solares, esferas celestes e globos, compôs 
livros filosóficos e traduziu para chinês 0 catecismo e alguns 
folhetos de propaganda religiosa. Em 1584, já sc imprimiram 
em Shiu-hing, nos prelos da missão, uma rudimentar expli¬ 
cação do Decálogo na língua chinesa, da sua autoria, c alguns 

mais estimado entre clles hc 0 mayor lettrado nas suas lettras, posto 
que todo 0 seu falar pera convenceré c persuadire he por comparações, 
como tambem falão todos os naturais deste Oriente», 
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cpiíküiGs ílo padre Ruggicri, também de propaganda evan- 
gc;;.\í, tütre eles a «Verdadeira relação da santa doutfinaw^ 
pr.üGí.ro catecismo chinês, em forma de diálogo. 

Não nasceram rapidamente grandes e vigorosas cristan- 
iLitles, como acontecera na índia nos primeiros tempos, cons- 
ítmcis |«r gente inculta e de condição humilde; os fieis eram, 
erntrario, em pequeno número neste tempo, apenas qua- 
rír.ta cm 1584, mas todos eles saídos das classes fidalgas e 
uísíniítlis. Poucas as excepções; todavia 0 ptimeito chinês a 
rafitf 0 baptismo foi um pobre, encontrado ao abandono, 
gcntciído ile atroz sofrimento, na via pública. O padre Ruggieri 
aurmlurao pt alguns dias e falou-lhe da doutrina crista, 
e||Tuai:!iciite do valor do primeiro sacramento da Igreja, que 
e.e pnii ames dc hilecer. Os primeiros baptismos solenes,’ com 
wía pampa, realizados no Império, tiveram lugar no men- 
cionaao ano dc 1584 e ministrou-os 0 referido Superior da 
u.a Chma, padre Francisco Cabral. São ratos os baptis¬ 
mos neste tmp; mm pr falta de quem deseje tomar nossa 
MíAa lei e receber 0 baptismo, mas porque convém ir a^ora 
«vagar c com muita prudência e consideração, pata fu^ar 

fcs Udum Ü kposmo, tanto mais o desejam e vêm a ele 

cuni maipf sede e vontade» Q. 

G.m a écijaila <lc outras missionários em ic8c lul™, 

-aJ„aC„o.HnadeJesusto™ 

.n ependentes de Macau, pelo que aiou uma Vice-Pto- 
’ ® 1"' nomado ctóe o padte Duatte de Sande 
álliru ““ 0 de RaW do Colégio 

O pèc Ríd. ^ pfopno, 0 primeiro dos quais foi 



n de Amador Rebelo, 
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Desde 1586 a pregação do Evangelho no Celeste Império 
ficou exclusivo dos padres jesuítas, por determinação do Vice- 
-Rei da índia, Duarte de Meneses, com a concordância de 
D. Filipe 11 , que proibiu os religiosos das Filipinas, em 9 dc 
Agosto de 1589, de passarem à China. 

Nutriam-se boas esperanças de um futuro brilhante para 
0 catolicismo no vasto Império Chinês e tantas elas eram que 
0 missionário Sande, observando a simpatia dos nativos pelos 
sacerdotes católicos e a óptima disposição das autoridades, 
sugeriu ao citado Visitador do Oriente, padre Valignano, 0 
envio de uma embaixada do Sumo Pontífice ao Imperador, 
com 0 que concordou. Incumbiu-se de tratar do assunto 0 
padre Ruggieri, quando em 1588 foi a Roma, por via Lisboa, 
em busca de alívios para a sua saúde, já multo abalada. 

El-Rei de Portugal não discordaria e certamente auxiliaria 
cm tudo que pudesse concorrer para 0 aumento da cristandade 
chinesa, de cujo progresso estava informado, segundo se veri¬ 
fica das suas palavras: «e recebi contentamento do fruto que 
mc escreveis que fazem os religiosos da Companhia naque¬ 
las províncias da China» (^). Eram então quatro os missioná¬ 
rios a ocupar-se da evangelização no Império Chinês. 

Um acontecimento político veío, porém, desfazer todos os 
planos: 0 Vice-Rei chinês, amigo das missões, foi substituído 
por outro que, ao tomar posse do cargo, ordenou logo a con¬ 
fiscação da Residência missionária e a expulsão dos padres Rici 
e Almeida para Cantão (1589). Nao causa surpresa e demissão 
do primeiro e a determinação do segundo; desde 1583 a 1591 
os Eleuths por um lado e os Bírmaneses e Tibetanos por outro 
invadiam as fronteiras, exasperando 0 patriotismo dos chins. 

Os missionários, que primeiramente se tinham vestido de 
bonzos, notando agora que nao eram bem recebidos pelos 


(^) Carta ao Vice-Rei da índia, de 1589. 
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homens de elevada categoria, julgaram conveniente, como dis¬ 
semos acima, envergar o faustoso hábito de seda dos letrado^ 
duns, deixando de se barbear e de usar tonsura. Com a devida 
autorização, abstiveram-se também de unçÕes nos sacramentos 
e (Ic ajgumas cerimónias litúrgicas, com o receio de má inter¬ 
pretação dos infiéis. Desta maneira encontraram mais facili¬ 
dades no aererao da suas espinhosas funções missionárias, 
coJiendo apreciáveis fnitos do seu apostolado em diversas terras, 
sokctaàm missãa de N,im-chcung, em cae trabalhavam os 
fJdre oao Soeiro (desde 1595) = J* «ocha. Davam igual- 
menteesperanças as Residências de Nanoaim e Chao- 
tdteoa, neste tempo ('), ^ 

Nesta ultima mstandande os fieis etam, cm tSoí, cerca 
e durentos todos praticantes, sobressaindo entre eles os mem- 
JsStla famik «de um mandarim mai grave», de nome Jorge, 
q » mesmo ano resolveu farer uma igreja em frente do seu 

de Smn C® A™ ” “ 1 °“" ^ 

U l, ““ catecismo, de 

oseristis '•'“Wd» por todos 

Causava admitaç,™ e prazer aos missionários 0 zelo com 

h slr“’ e da Eairarir 

hasendo quem se oferecesse pata fazer a ar 

como nos tempos apostálicos, ^ 


(*l 'íPcía deni 


«1» à MissSo, onJe pe„ ' “ “'“‘''■f'Casa perten- 
-"mionirio, J »u por algum tempo, alguns 

f’ mas ouMs crisundades dh emlTa' 
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0 padre um grande número de jejiinantes, uns de toda a vida, 
outros de três meses do ano, os quais, como faziam profissão 
de penitentes e de se aparelharem para a outra vida, foram os 
primeiros que vieram ouvir a pregação da nova lei, ficando 
muito satisfeitos e consolados com a doutrina dela e alguns sc 
baptizaram logo, trazendo c entregando os seus pagodes, que 
é 0 sinal maior que podem dar de se fazer cristãos do cotação, 
pela grande devoção que, sendo gentios, lhes têm» (^). 

# 

# # 

O problema da doutrinação da mulliet chinesa muito 
preocupou, a princípio, os nossos missionários. É que viviam 
no lar doméstico como em clausura de freiras, sem qualquer 
comunicação com o sexo masculino, mesmo da família, a não 
ser parentesco muito próximo. Cobriam o ro.sto e se, por qual¬ 
quer necessidade, tinham dc falar com algum homem em 
casa, faziam-no por dctrcis da porta ou de uma cortina. Sc 
tivessem de deixar a casa, eram transportadas çm cadeirinhas 
devidamente fechadas, de modo a nao serem vistas pelos tran¬ 
seuntes. 

Com tais usos como seria possível cateqiúzá-las e cunv 
prirem, após o baptismo, os preceitos da Igreja? 

Nos dois primeiros anos do século XVÍI desaparecai essa 
preocupação dos missionários, com sua inteira satisfação. Foi 
nesta missão de Chaucheu, próxima de Cantão, onde as auto¬ 
ridades concediam bastante liberdade c até protecção aos mis¬ 
sionários, que SC conseguiu, pela primeira vez, doutrinar algu¬ 
mas senhoras. Os cristãos da terra, muito praticantes, instavam 


(D Relação Ánml, de 1603, íí* 




corn os missionários para lhes baptizarem as suas esposas, maes, 
fiiljas 011 irmãs. Como elas deviam conhecer os rudimentos da 
lei evangélica, os padres encarregaram-nos de as ensinar; e, 
qtiando já havia algumas convenientemente instruídas para o 
baptismo, da mesma família ou de outras das suas relações 
c vizinhança, os pais, esposos ou irmãos reuniam-nas numa 
sala espaçosa, bem ornamentada, em que colocavam um cru¬ 
cifixo sobre um altar provisório. 

Chamado o sacerdote, examinava-as, sem se deslocarem 
dos seus lugares. Os resultados obtidos excederam a' cspecta- 
tiva; os homens cristãos incumbidos dessa catequese, conse- 
gmrani ministrar-lhes todos os conhecimentos da doutrina 
ctistã, que aprenderam com os missionários, com muita per¬ 
feição. Os padres admiravam-se nao só da sua boa compreensão, 
mas ainda ((do ânimo e confiança que mostravam, nao estra¬ 
nhando serem vistas e examinadas de homens estrangeiros, 
coiM. para mulheres da China, mais nova e estranha do que 
SC |»de encarecer» (^). ^ 

Cora as mulliaes pcttencaites a famílias cristãs, outras de 
toes gcncios estudaram também ms suas casas o cataismo c 
os pa res as bapoaatam, mas com o apresso consentimento 

eus mandos, ,ue o davam «com muita diligência e mo^ 

”rT “ *es seguirem , lei 

^ . n elas ordinariamente, com seu bom ampH os vêm 

tK|X)!s a converter». ^ k 

Foi este progresso da fó cristã que levou o Visitador 
pmo. tste noviciado dos )esuitas, fundado 
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cm Nam-Cheung, teve por primeiros noviços quatro Chineses, 
naturais de Macau, c por primeiro director o padre Jerónimo 
Rodrigues. Parece que os resultados dos primeiros anos nao 
corresponderam à espectativa, pois o Superior das Missões da 
China, padre Manuel Dias, com a autoridade e experiência que 
lhe davam cinquenta anos de apostolado no Oriente, cm cargos 
de importância, escrevia, em 1637, ao Geral que os Chineses 
«eram ainda tao novos na Fc que, na sua opinião, nao seria 
prudente de lhes confiar a reputação da Companhia, a obser¬ 
vância dos votos e a administração dos Sacramentos». 


CRISTANDADES ESPERANÇOSAS 

Nesta obra de evangelização na China, Portugal nunca 
abandonou os padres da Companhia de Jesus; protegeu-os .sem¬ 
pre c de modo especial quando, disfarçados ou escondidos, 
amparavam os cristãos e quando se viam obrigados a procurar 
refúgio cm Cantão ou em Macau, à espera de melhores dias 
para recomeçar a perigosa e árdua tarefa. Reconheciam-no os 
próprios missionários estrangeiros, membros •,,da Companhia, 
que, enquadrados com os nossos, trabalhavam no Império; em 
4 de Novembro de 1598,0 jesuita padre Longobardi, Italiano, 
manlfestava-o nos seguintes termos; «Deus seja louvado, temos 
tudo 0 que necessitamos, graças aos nossos amantíssimos padres 
dc M.acau, os quais fazem grandíssimas diligências para pro¬ 
curar-nos as necessárias provisões que eles nos enviam todos os 
anos por meio dos mercadores portugueses que vêm à feira de 
Cantão» Q. 


(^) Carta ao Assistente da Província cie Portugal. 



Sempre os padres de Santo Inácio, «Portugueses c Italianos, 
se estreitaram na mais admiável caridade fraternal, auxiliando-se 
mimiamente na tao sublime empresa da conversão da China, 
empresa que, tendo começado em Macau, se estendeu a 
Sliiu-hing e dali até a capital do Império, como árvore frondosa 
que, enraizada na Colonia portuguesa, desenvolveu os seus 
ramos sobre toda a China» Q. 

No mesmo ano de 1558 0 padre Rici, sempre activo e 
esperançado, tomou 0 rumo de Pequim, em companhia do 
padre Gatâneo e dos irmãos auxiliares Fernandes e Manuel 
Pereira. O seu objectivo principal era a obtenção de licença 
escrita do Imperador para a pregação do Evangelho; «preten¬ 
deram sempre os nossos padres, desde 0 Padre-Mestre Francisco, 
de benMventurada meméria, até hoje, dar princípio à conversão 
da Chma por via de licença do seu rei e cabeça» (^). Se con¬ 
seguisse a címja fundaria nova missão nessa grande e opulenta 
cidade, mas oram pouco felizes; injustamente, tomaram-nos 
como espias dos Japoneses que, em 1592, tinham invadido a 
Coreia, mb 0 comando de um católico, e obrigaram-nos ao 
ZT' aproveitaram a ocasião para fundar 

antes do Império Nela ficaram a prestar serviço os padres 

LazaroCatãneoe João da Rocha. os paates 

fofmi VoÍ XXXlIUasfr^' da China, em artigo la 

0 PadreFemãoGuerrei;,]^^^,^^^^ ,5 
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instrumentos de que Deus se serviu para a formação das cris¬ 
tandades da rica e populosa cidade de Nanquim, em que tanto 
trabalharam os padres Rici e João da Rocha (este baptizou, 
cm 1602-1603, cie 70 pessoas), com 0 valioso auxílio 
do padre Manuel Dias, reitor do Colégio de Macau, sempre 
incansável em angariar na nossa Colónia, entre as autoridade.s 
c comerciantes, em regra abastados, os meíos de levar avante 
aquela grande e difícil empresa. Espelhos, instrumentos músi¬ 
cos, quadros, imagens, relógios, estofos, mapas, eram os objcctos 
mais apreciados pelos nobres; c deles se serviu 0 padre Rici 
quando em Maio de 1601, acompanhado do padre Cristóvão 
Pantoia c do irmão Sebastião Fernandes, visitou de novo 
Pequim, onde teve bom acolhimento do Imperador, Man- 
Lique, e pode fundar nova missão, Alguns dos cateciímcros 
eram mandarins, bacharéis, fidalgos e parentes do rei. 

Aqueles presentes, a ciência vasta do padre Rici c a sua 
hábil diplomacia grangearam-lhe tanta simpatia que foi auto¬ 
rizado a residir em Pequim com os seus dedicados companheiros 
e contemplado pelo Imperador com um subsídio em géneros, 
primeiramente, e em dinheiro mais tarde. 

Mas 0 padre Manuel Dias, animado com os re.sultados da 
messe, nao se limitou ao envio regular de dinheiro e artigos 
valiosos, próprios para donativos a pessoas de alta categoria 
social; deixou a vida mais tranquila de Macau e foi, ele próprio, 
ajudar com 0 seu esforço os missionários, seus confrades, nessa 
labuta, custosa e cheia de perigos, servindo na missão de Nam- 
cheung, na qual teve por auxiliar 0 irmão leigo, Pascoal Men¬ 
des e onde já havia, em 1605, duzentos cristãos. 

Previa-se futuro brilhante na evangelização dos diins; 0 
que muito preocupava era a escassez de mÍssionário.s; 0 Colégio 
de Macau nao poderia bastar para 0 fornecimento regular das 
missões do Japao e da China. Em 1603, reconheciam os jesuítas 
a necessidade imperiosa da fundação de alguns colcgios-scmi- 
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rsárlos no interior para a educação de meninos chineses, filhos 
de cristãos, nos quais tinham melhores esperanças que nos 
japoneses, pr haver nos naturais da China maior propensão 
para as letras que, mais que as armas, elevavam os homens na 
Kícicdadc. 

As vantagens resultantes da fundação desses institutos 
ícriani, na opinião do padre Guerreiro, baseada nas Armua dos 
missionários da China: a educação dos jovens chineses nos 
princípios evangélicos e o seu afastamento das escolas gentias, 
onde corriam perigo de perversão; a simpatia dos pais desses 
moços, que decerto muito agradeceriam a quem lhes educasse 
os filhos c lhos «mandasse para casa, feitos homens e letrados»; 
0 recrutamento de membros indígenas para a Companhia de 
Jesus entre os alunos de vocação; a possibilidade de um dia 
virem a ser mandarins os estudantes que nao seguissem a vida 
religiosa, os quais se tornariam no futuro protectores das misr 
sões c funcionários do Estado mais sabedores, rectos e bondosos; 
c 35 boas graças do Imperador, que observaria sem custo a supe¬ 
rioridade intelectual e moral desses altos servidores do Império. 

Gorar.i-se, prem, o projecto dos missionários, por motivo 
da tomada, pelos Holandeses, em i6o^, da nossa nau que 
navegava da China para Makca e da que estava prestes a sair 
de Micau para o Japão. Os moradores da nossa Colónia, com 
aijo bm auxílio se contava — porque o prometeram e eram 
vâhosissimos os carregamentos — «ficaram todos mais em 
e»do de pedir esmola que de a poder dar». É que tinham 
adquirido fiadas as mercadorias para as transacçÕes com os 
Japneses e não encontravam forma de as pagar. 

A Compnhia de Jesus, que também perdera carga de 

is fcniçoes aos smmms inaígenas c ,té do envio de seis 
M«onar»s jm , CUa limiando-se a mandar apenas três, 
com 0 amdlio dc «alguns devotos motadotes de Macau, movidos 
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com 0 fruto que viam se ia já começando a colher». À chegada 
destes ficaram no Império três padres e um irmão auxiliar em 
cada uma das quatro missÕes existentes (Pequim, Nanquim, 
Nancham, capital de QuiansI, e Cliaucheu). Sete padres eram 
portugueses, quatro Italianos e um espanhol; dos auxiliares um 
era português e três chineses. 

Em toda a China existiam ao tempo mais de mil fieis, pelo 
que se tornou possível a fundação, a que já nos referimos, do 
primeiro noviciado para sacerdotes e auxiliares nativos, absolu- 
tamerite indispensáveis num país que sempre viu com invul¬ 
gares desconfiança e antipatia todos os estrangeiros. Houve, 
contudo, como acima dissemos, todo o cuidado na admissão de 
chins na Companhia, exigindo-se-lhes oito a dez anos de provas. 

Desde os últimos anos do século XVI, começou o baptismo 
a ministrar-se nalgumas terras com maior solenidade. Reunidos 
os neófitos, levantavam-se aparatosos altares, em que se acen¬ 
diam muitas velas, cantavam-se louvores a Deus e fazia-se a 
pregação sobre o primeiro Sacramento da Igreja. Depois de 
baptizados, as cerimónias continuavam, conduzindo-se cada 
um dos novos cristãos a sua casa, com a possível pompa c, 
por vezes, com acompanhamento de música, o que entusias¬ 
mava as populações, tradicionalmente ávidas de festas e diver¬ 
timentos. 

1 


Devia ter deixado o Mundo bastante satisfeito, em i6io, 
0 padre Rici; não por ter sido rodeado, durante as últimas horas 
da sua vida, pelas pessoas mais distintas da capital chinesa, mas 
principalmente por deixar cristandades mui prometedoras em 
varias províncias do Império. Para a consecução de tão feliz 
êxito, concorreram muito os seus nove livros ou folhetos sobre 
a religião católica, em que colaborou «um grande letrado, que 









aqui há, mandarim mui bem entendido e amigo nosso». Neles 
vffsou a existência de Deus, os preceitos do Decálogo, rudi¬ 
mentos de moral crista, aros filosóficos dos chins, idolatria, 
jejum, etc. 

Granjearam profunda estima e enorme prestígio ao padre 
Rici outros livros sobre Geometria, Mnemotécnica, Elementos 
do Mundo, Língua Chinesa, Astronomia, Aritmética e Música 
e bem assim o seu mapa-mundi, que mereceu várias edições, 
as esfaas celestes, astrolábios e relógios de sol, objectos estes 
que causaram admiraçáo entre os sábios do Império, já quase 
todos seus amigos pessoais. Rici contava: «porque além das 
cousas sobrenaturais e divinas, ficam muito admirados das 
naturais que lhes ensinamos, como sao do céu se dividir cm 
dez orbes; da terra estar no meio da máquina deste mundo e 
ser redonda e pr riba e por baixo e por toda a parte habitada, 
cousas pr eles nunca ouvidas; dos eclipses do sol e da lua; 
da variftlade que há, era divasas partes, de noites e dias e da 
cansa desta diversidade, que nasce da diversidade do caminho 
que 0 sol pio zodíaco vai fazendo, da qual se causa serem 
que os dias, em umas partes, e as noutes maiores ou menores 
que an outras de 24 horas, até chegarem algumas delas a ser 
pr seis meses contínuos, noite ou dia; e mostrei-lhes todas 
estas cousas naturais muito claramente, como também serem 
os elementos quatro e haver fogo debaixo da esfera da lua, 
com que SC jhes declara acilmente as causas dos cometas e 

° com tana clareza, fiam 

i “Ic- 

“ ■1>|' aio mneoriavam Los os com 
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admirados; c nao menos se espantam dos globos c mapas que 
fazemos, pondo-lhes, como em uma palma da mão, diante 
toda a redondeza da terra, com todos os reinos dela, e gra¬ 
duando não somente de Norte a Sul, mas de Leste a Oeste; 
com que facilmente se dá tazao c se resolvem infinitas questões, 
nas quais todas estavam com tão grandes enganos e erros; por 
onde, tendo primeiro aos estrangeiros todos por homens de tao 
pouco saber que nenhum caso faziam deles, agora confessam 
que se enganavam e que eles são os que nada sabem cm com¬ 
paração dos nossos; e cora declaração tão clara destas e outras 
cousas naturais, imos também com eles alcançam do grande 
crédito, para os mover a crer as cousas sobrenaturais de nossa 
santa Fé que lhes dissemos» (^), 

Por sua vez 0 padre Manuel Dias, companheiro de Rici, 
informava: «Sobretudo nos mapas e livros que estampámos 
da nossa Matemática c pelas muitas novidades nesta matéria, 
até hoje desconhecidas na China e por nós ensinadas, nos dão 
0 maior crédito em assuntos matemáticos e nos guardam res¬ 
peito extraordinário. O que, porém, mais impressiona os Chi¬ 
neses, por ser cousa nunca ouvida entre eles, desde que há 
memória, é 0 terem vindo à China estrangeiros que lhes possam 
ser mestres cm todas as ciências com tao grande superioridade». 

As despesas com a impressão dos livros e mapas não 
preocupavam os missionários, «pois os mesmos mandarins, 
grandes e poderosos da corte, sc lhes estão oferecendo (1604- 
-1605) com muita instância para imprimirem à sua aista os 
livros e tratados que fazem, e assim se poderem espalhar pelo 
reino; de modo que escassamente lhes sai livro das maos que 
logo não seja impresso pelos mesmos mandarins letrados e 
ornados por eles com proémios muito elegantes c honrosos» (®). 

(^) Rekçh Émd, do padre Guerreiro, Lisboa, 1607, pág. 69. 

(D Relação Âmd, pág. 66). 





Após 0 falecimento do incansável e douto padre Rid 
3s missões continuaram a desenvolver-se, havendo, em 1612, 
na China, mil e setecentos fieis, distribuídos pelas Residências 
de Siii-cliaii, Nam-Cheung, Nanquim, Pequim e Chang-hai. 
Sobretudo em Nanquim, por esta época, eram numerosas as 
conversões, tanto entre as classes da aristocracia como entre os 
camponeses. Muitos destes novos crentes, cheios de fé viva, 
entregavam-se à prática das mais sublimes virtudes cristas, mo¬ 
tivo de intensa consolação para os seus educadores. Era 0 fruto 
sazonado das lides bem penosas de dezoito jesuitas inteligentes, 
cultos c zelosos que até então tinham missionado no Celeste 
império sob os auspícios do Padroeiro Português. Em 1615, 
contavam-se cinco mil católicos ou treze mil, segundo alguns 
autores, por incluírem possivelmente os neófitos. Entre esses 
novos cristãos sobressaiam cinco Vice-Reis do Império, trezentos 
e vinte e um letrados e treze mandarins. 

Pan maior facilidade nos traballios da expansão da fé, o 
Geral dos jesuitas Aquaviva ordenou a separação das missões 
da Clima da Província do Japão (1615); e, com 0 mesmo 
mcoito, autorizou Sua Santidade, por um Breve, do mesmo 
ano, 0 emprego do chinês na celebração dos mistérios divinos 
e na reciação do breviário (que não chegou, porém, a set 
expedido) c pctmitiu a ttaduçáo dos Livros Santos na língua 
naaonal e a celebrapo da missa com a cabeça coberta. Algums 
destas contesmes nao se faaam na Santa Sé desde a evange- 
^0 na Eslayonia pelos Santos Grilo e Metédio. tal 0 dijo 

^ 5 umo Pontífice de chamar a Cristo 0 Império Chinês (>. 

... ' 

\ ) Com enorme contcntamefirn t-lno mi...* > • 
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O incremento óo catolicismo encheu, porém, óe inveja os 
defensores das tradições antigas da naçao chinesa; intrigaram 
e caluniaram vilmente os missionários e cristãos nativos cm 
diversas tetras do Império, no intuito de expulsar os primeiros 
e tornar antipáticos os segundos. O cruel procedimento dos 
espanhóis nas Filipinas, em 1602, trucidando impiedosamente 
milhares de Chineses ali residentes, tornara mais Indesejáveis os 
europeus. Convenceram-se de que estes pretendiam apoderar-se 
da China; mas nem os missionários nem os Portugueses pensa¬ 
vam na conquista, que era mesmo impossível: «porque, ainda 
que a gente de sua natureza é fraca e pouco belicosa, e para lhe 
fazer guerra houvera justa causa, conforme porém à experiência 
que têm da China os que nela andam, há tantos anos, cousa 
de sonho fora cuidar que, por via de armas, nem a China se 
poderia conquistar nem prègar-se nela 0 sagrado Evangelho, 
Porque, quando 0 valor da gente faltasse, a muItídao dos sol¬ 
dados e 0 poder das armadas que nela há e 0 governo com que 
tudo se governa é tal que bastara para se poder defender a mui 
grande poder do mundo. E é certo que se agora era alguma 
maneira se tentasse fazer-lhes qualquer sombra de guerra, com 
qualquer pretexto que fosse, como desejam alguns mal Infor¬ 
mados, e mais levados por seu interesse particular e cobiça que 
por zelo do hem comum, nem do serviço de Deus e de Sua 
Majestade, e ou fosse por via dos portugueses, pela parte da 
índia Oriental, ou dos espanhóis, pelas Filipinas, além de nem 
uns nem outros poderem fazer cousa de proveito, nem de dura, 
e de por isso se perder de todo aquele comércio temporal, 
também 0 que está ganhado por parte do sagrado Evangelho 
sem dúvida de todo se perdecla; nem poderia 0 diabo achar 

yadas pelos padres, dccoberta imii vantajosa, pois era deveras penosa a 
importação dc Macau do necessário para a celebração do Santo Sacri¬ 
fício. 
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invenção mais eficaz que esta, pata de todo outra vez tornar 
a fadiar a porta daquele reino à pregação da Fé, que agora, 
pela misericórdia de Deus, está tão aberta» (^). 

Em Nanquim, o mandarim Chen-quio acusou (1615) os 
padres católicos de pregarem uma religião inimiga de Confócio 
c de conspirarem ocultamente a favor dos europeus, a fim de 
se apoderarem do Império, à maneira do que fizeram na índia, 
Kíaiaca e Filipinas. A calúnia tomou corpo dia a dia e as auto¬ 
ridades de Nanquim, embora pouco convencidas do delito, 
mas desejosas de apaziguar os reclamantes, prenderam os jesuítas 
cm 20 de Agosto de 1616 e obrigaram-nos à retirada. Outro 
mato aconteceu em Pequim um ano depois, pelo que multo 
se desorganizaram as missões, à falta de chefes que orientassem 
os crentes, 

Bastantes esforços envidaram os Drs. Paulo Siu e Long no 
sentido de defender os nossos missionários das falsas acusações, 
mas nada puderam conseguir; os que se não ocultaram devi- 
damente foram açoutados, cuspidos, encerrados em prisões e por 
imi transportados em pequenas jaulas de madeira, como feras, 
para Cantao c daqui para Macau, oásis cristão do Extremo- 
•Onente e pmvidencial refúgio em tempos adversos. O padre 
Alv,m Semedo por exempb, depois de ctuelmente espaLdo 

& tmpo da,ornada daquela cidade para Canáo (16,7^ 




cau, sem temer os graves perigos. Desta maneira, embora com 
pouca ou nenhuma liberdade, existiam era i6i8 alguns jesuítas 
em Chan-si, Chen-si e Fuquien, onde administravam com toda 
a prudência os santos sacramentos aos fieis, bem necessitados 
de amparo. As dificuldades eram tantas, que vinte e dois 
jesuítas (dez portugueses, cinco belgas, quatro alemães e três 
castelhanos), embateados em Lisboa, em i6i8, na nau Bom 
Jesus, com destino ao Oriente, só alguns se puderam empregar 
na evangelização dos chins, mais tarde (^), Em 1621 já 0 
padre Manuel Dias (Junior) e outros sacerdotes da Companhia 
de Jesus tinham entrado em Pequim a confortar os cristãos 
nativos e, quatro anos depois, já outros missionários puderam 
fundar ostensivamente um seminário na missão de Han-chan, 
cm que tanto se esforçaram pelo aumento da fé crista os padres 
Rodrigo de Figueiredo e João Frols, 

Enquanto se envidavam estes esforços pela cristianização 
dos chins, ordenava El-Rei de Portugal ao Vice-Rei da índia 
os protegesse quanto pudesse dos escravistas, por não ser povo 
atrasado, merecedor da escravidão (^). 

De vez em quando, nesta 011 naquela terra, renovavam-se 
as perseguições, da responsabilidade de um 011 outro influente 
local, inimigo dos europeus; mas os missionários não perdiam 
iiitciramente 0 tempo nessas ocasioes; se não podiam fugir para 
outra região, aproveitavam-se do seu isolamento para se dedi¬ 
carem com mais afinco ao estudo da língua nativa e à confecção 
de livros científicos e de propaganda religiosa. 

Tornaram-se notáveis os trabalhos do padre Semedo, autor 
da hkção da ^rofagãfao da Fé no reino da China e Ilhas 


í‘) RdsçSo Amd, (lo P.“ Femín r • r •, 

P»g.65v. Guerreiro. Lisboa, 1Õ07. 
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^ (*) Nesta leva seguiam, pela primeira vez, padres espanhóis, atito- 
nzados por Filipe III, a instâncias do missionário Trigault. 

(D Lei de 19 de Fevcreko de 1624. 



ãdjãcmtes e dos primeiros dicionários português-chinês e chinês- 
-prtuguês; as obras do padre Francisco Furtado, que traduziu 
ílo latim para chinês o livro De Mundo et Ccelo, de Aristóteles, 
cm seis volumes, c a Lógica e Metafísica do Curso Conimbri- 
cense, em dez volumes, trabalhos editados em Han-Chan nos 
anos dc 1623 e 1631 pelo Dr. Leung; e ainda as do padre 
Manuel Dias, Vice-Provincial desde 1626, hábil astrónomo, 
a quem se devem doze livros na língua chinesa sobre a doutrina 
cristã (evangelhos, devoções piedosas e erros dos budistas). 

Foi este último missionário e 0 seu companheiro padre 
Rocha que instruiram, pela primeira vez, os chins na arte dc 
fabricar peças de artilharia, serviço muito apreciado pelo Impe¬ 
rador, quando os manchus forçaram as muralhas chinesas 
em 1629. Por isco mesmo, as perseguições terminaram e con- 
senriiMe 0 regresso dos missionários expulsos que ainda se 
encontravam na China. A eles se deve também a reforma do 
calendário chinês, iniciada em 1630, que muitas canseiras deu 
aos pdres da Companhia de Jesus, mas também invulgar 
prestígio, 

NOVOS COLABORADORES 


Durante meio século tiveram os padres jesuitas sobre os 
seus ombros a pesada tarefa da evangelização do povo chinês. 
Nunca 0 Rei de Portugal se opusera, até 1580, a que a Com¬ 
panhia de Jesus enviasse para 0 Império sacerdotes naturais de 
vanos países europeus, excepto castelhanos, desde que se inte¬ 
grassem nas missões do Padroado Português; e a mesma orien- 
fâÇao seguiram os macianos portugueses que na China desem- 
Kajm cargos de mando. Em 1637 0 padre Manuel Dias, 
Wr, pedia «atecidnmente aoGaal lha enviaaac ao monos 
“nacionalidade, mas de preferência 


OS possuidores de conhecimentos de Pintura, Matemática c 
Astronomia. 

Se durante os primeiros cinquenta anos alguns padres 
seculares e frades do nosso Padroado doutrinaram em terras do 
litoral chinês foi obra de pequena importância, tanto pelo 
número de evangelizadores e meios empregados, como pelos 
resultados obtidos, Mas em 1573 dois frades agostinhos, espa¬ 
nhóis, Martinho de Herrada e Jerónimo Marin, com dois 
oficiais, partem das Filipinas com 0 fim de obter licença para 
0 estabelecimento de uma feitoria e de uma missão religiosai 
em Fuquien. Chegaram em Julho; houve, porém, suspeitas de 
serem espiões e, nao podendo alcançar a necessária autorização 
do Imperador, tiveram de regressar em iq de Setembro, para 
se entregarem à catequízaç.ão dos indígenas das Filipinas. 

Depois dos frades agostinianos, um freire capucho, Pedro 
Alfaro, com outros companheiros da Ordem, sai dc Manila, 
em 18 de Maio de 1579, e chega a Cantão em Junho. Após 
muitos enganos e cheios de desalento, como acima referimos, 
conseguem entrar em Macau em Novembro do mesmo ano. 

Em 1582, frei Jerónimo de Burgos, com outros confrades 
da ordem franciscana, quis estabelecer-se na China; mas tanto 
em Fuquien como em Cantão encontrou, em vez de facilidades, 
apenas explorações dos chineses e torturas sem fim. Quatro 
anos depois, frei Inrtcio de Loiola, também frade menor, é 
igualmcnte considerado cspi.ão do governador das Filipinas c só 
se livrou das perseguições com a sua retirada para Macau, auxi¬ 
liado pelos portugueses da nossa Colónia. 

Os maus êxitos dos padres castelhanos nao impediu outros 
frades de tentarem nos anos subsequentes a penetração na 
famosa e opulenta China que os deslumbrava, havia muitos 
anos. Agostinhos e franciscanos das Filipinas pediam a El-Rei 
D. Filipe, em 1587, autorizasse a sua passagem de Macau para 
0 Celeste Império, a que se opunha uma Provisão do Vice-Rei 





da índia, D. Duarte de Meneses, e um Breve de Gregório XIII, 
de 28 de Janeiro de 1585, segundo 0 qual só era permitido 
ingresso na China por via de Lisboa e Goa. 

_ Informavam aqueles Religiosos a Sua Majestade nao exis¬ 
tirem os grandes perigos propalados pelos padres jesuítas, noi 
intuito de ficarem sós em campo: «para dizer a verdade, nao há 
nada disto, porque já por experiência temos 0 contrário»... 
«nao se escandalizam os chins das demais Ordens, como somos 
nos; e quaisquer que fossem seriam recebidos se os deixassem 
pouco a pouco trabalhar com eles», 


JNao eram, porem, exactas estas informações dos frades cas¬ 
telhanos, como a sequência dos factos se encarregou de demons¬ 
trar cabalmente e 0 padre espanhol Alonso Sanchez, S. J., mis- 
sioriario das Filipinas que esteve em Macau, 0 testemunhou 
então nestas singelas e bem claras palavras: «cada vez que veem 
que vamos la, ficam com mais suspeitas dos portugueses, põem- 
'lhes mais espias e em maior aperto, chegando até a tirar-lhes 
os abastecimentos e sobrecarregam-nos com muitos tributos e 
direitos». Acrescentava ainda 0 referido padre Sanchez sobre 
as tentativas de estabelecimento dos nossos compatriotas na 
thina: «ha quarenta anos ali sofrem os agravos dos chins e 
Focuram a eritrada; e vamos nós de outra nação e de províncias 
alheias-e de mais castelhanos — com fumos de concluir 0 
que eles nao tem podido»! 

Era, pois, Jc pareocr este jesula castelhano, missionário das 
hlipmas, se fcesse a conquista da China pelas atmas, pata o 
que bastatiam, na sua arrojada opiniáo e das autoridades de 
Mamia, que patrocinavam o projecB, la.ooo soldados, 6.000 
laponeses e outtos tantos indígenas filipinos e ainda a colabora¬ 
ção dos portugueses do Extremo Oriente. Tal conquista, dizia 0 
■ anebez, seria 0 maior empreendimento evangelizador de 
Bdos os tempos, pois se criariam no Império ctínés, além de 
numerosas escolas, universidades e ordens monástico-militares, 
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como as dc Malta e Santiago, um patriateado e diversos arce¬ 
bispados. 

Certo é que as narrativas excessivamente optimistas dos con- 
greganistas estrangeiros conduziram religiosos de quatro or¬ 
dens a Macau, onde na penúltima década do século XVI aguar¬ 
davam com ansiedade a sua entrada na China. Mas El-Rei, 
baseado em informações mais exactas, oriundas de Macau e das 
Filipinas, houve por bem proibir em 9 de Agosto de 1589 a 
ida de religiosos de Manila para 0 Império chinês. É que havia 
cm Goa notícias sepras de que os frades espanhóis nao iam 
apenas com fins missionários, mas também comerciais, O go¬ 
vernador das Filipinas, de Sande, escrevia na verdade ao citado 
frci Alfaro «se lembrasse sempre de que, apesar de Religioso, 
era de nacionalidade castelhana, vassalo e enviado para estas 
regiões pelo Rei de Castela e de Leão, Dom Filipe, Nosso 
Senhor»^ Manila mantinha esperanças de conquista e sobretudo 
de relações comerciais imediatas com a China; e os frades, 
por sua vez, pretendiam a conquista espiritual, 

Em 1589, frei João de Castro e um confrade de nome 
Benevides viram-se forçados a regressar às Filipinas, depois de 
espancados pelos Chineses em Haitin; em 1594, os freires 
Gandulo e João de Castro apenas conseguem alimentos e boas 
palavras em Fuquien; e em 1625, estabeleceram-se os domini¬ 
canos na Ilha Formosa, onde os comerciantes holandeses já nego¬ 
ciavam desde 1619, passando em 1639 para a encantadora 
China. 

Foram os frades de Espanha quem, pela primeira vez, se 
insurgiu clara e públicamente contra a permissão dos ritos chi¬ 
neses aos cristãos nativos, divergência que foi causa de gravís¬ 
simos transtornos na obra difícil da catequizaçao dos chins. 
Os frades julgavam os ritos contaminados de superstição pagã 
e que a maioria dos chineses lhes ligavam 0 sentido de um 
culto religioso. Os jesuítas não se tinham desinteressado da 
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questão até aí; já no tempo do padre Rici ela fora discutida, 
mas com a necessária prudência. Aprovavam o método de Ricci 
0 Visitador das Missões, padre Valignano, e o missionário padre 
Pasio, além doutros. Entre os membros da Companhia de Jesus, 
foi 0 padre Nicolau Longobardi, sucessor do padre Ricci no 
cargo de Superior das Missões da China, quem mais oposição 
fez, a princípio. O missionário jesuíta português, padre Joao 
Rodrigues, atacou também as instruções sobre os ritos do padre 
Ricci, cm opúsculo publicado em Macau no ano de i6i8. 

Depois, em 1621, 0 padre Jeronimo Rodrigues, Visitador 
das Missões jesuítas do Extremo Oriente, promoveu a reunião 
de sete dos mais antigos e competentes missionários da China 
para 0 estudo atencioso do problema, sem dúvida bastante-com¬ 
plexo; e em 1628 0 padre Palmeiro presidiu a nova reunião de 
onze missionários, em que se combateu a opinião do padre 
Longobardi contraria a permissão dos ritos chineses, como já 
referimos; mas, apesar de haver jesuítas de diferentes naciona¬ 
lidades (portugueses, italianos, alemães, flamengos e polacos), 
disaitiii-se sempre com evangélica serenidade, em busca dâ 
vcrdiidc, sem escandalo, nem azedume nos corações. Perfeita- 
mente 0 contrario do que fizeram os frades. 

As discussões e a chegada de ,uma frota dinamarquesa, cm 
1630, a Cantão e de outra inglesa, em 1637, irritaram as auto¬ 
ridades chinesas e deram em breve motivo ou pretexto a perse¬ 
guição dos catolicos nativos e à expulsão de todos os missio¬ 
nários (jesuítas, dominicanos e franciscanos) para a nossa cidade 
de Macau cm 1638; mas os primeiros, mercê da sua alta 
mf uencia, adquirida por serviços de carácter civil prestados ao 
Celeste Império conseguiram ocultar-se nas aldeias escusas, 
com dmnea dc algumas autoridades locais, e recomeçar, em 
» Jourrmaçao dos «aturais, usando nisr» toda a pm- 

Mas mesmas ratões, foram infelites, «este tempo, os dois 


desembarques cm Fu-quien de alguns dominicanos das Filipi¬ 
nas, a quem 0 padre Manuel Dias teve de agasalhar na nossa 
colónia dc Macau. 

Em 1639, ™tnain-se já boas esperanças acerca do futuro 
da evangelização, pelo que informava frei Francisco de Esca¬ 
lona «se anima.9sem todos os Religiosos pata it àquela conver¬ 
são; pois havia cidade, das medianas, da China, que necessitava 
duas vezes mais eclesiásticos para ministros do que todos os que 
havia naquela cidade de Macau e até cm Manila». 

Mas a invasao dos taitaros que, havia anos, assolavam a 
China, tornou-se potente obstáculo ao progresso das missões 
católicas e enorme calamidade para a nação chinesa. Cidades, 
vilas e aldeias foram destruídas por bandos dc guerreiros e sal- 
teadbre^s; assassinaram-se pessoas pacíficas; e esgotaram-se as 
subsistências, a ponto de morrerem milhares de chins à fome 
c se chegar ao canibalismo. Lima libra de arroz chegou a ven- 
der-se por um nuarco de prata. 

Este enorme contratempo, de que resultaram dificuldades 
de comunicações, e talvez ainda as divergências entre os mem¬ 
bros da Companhia de Jesus, levaram os jesuítas à divisão da 
yice-Provincia da China (1641) em duas partes, a do Sul e a 
do^ Norte, uma confiada ao padre Francisco Furtado e consti¬ 
tuída por Pequim, Chan-si (a cristandade mais florescente, 
então), Chantong, Cheii-si, Honan e Setchoan; e outra entre¬ 
gue aos cuidados do padre Aicni e composta por Nanquim, 
Fu-quien, Hou-cuang, Tche-qiiiang, Cuang-si e Coang. 

Exisriam, então, cm onze Províncias do Império, quinze 
Residenejas da Companhia de Jesus, com 23 missionários e qua¬ 
tro irmãos macaístas. Pouco valeu, porém, a providência 
tomada, por se ter agravado a situação política no Império, com 
a queda da dinastia dos Mings em 1643, após inúmeras «cala¬ 
midades e misérias», na expressão da AnnM dos padres dc 
Santo Inácio. 









Neste tempo a Santa Sé resolveu etigir, com independência 
do Padroado Português, algumas dioceses na China, inteirar 
mente subordinadas à Congregação da Propaganda Fide. Opos- 
'se energicamente o Rei de Portugal, em defesa dos seus direitos 
antigos e legítimos, constantes de Bulas e Breves pontifícios, 
pelo que a mesma Propaganda se limitou então à nomeação de 
simples bispos titulares, em vez de bispos residenciais. Pràti- 
camente, pouca diferença havia. O primeiro dos bispos íh ^ar- 
Úm foi 0 citado franciscano frei António de Santa Maria, já 
no exercício do seu cargo em 1643; mas a sua nomeação nao 
significava a existencia de elevado numero de frades menores 
na China, necessitados de chefe de tao alta categoria, pois havia, 
em 1649, apenas três freires de S. Francisco em Pequim c 
Fmquien. O que se pretendia era somente aproveitar 0 ensejo 
do rompimento de relações entre a Santa Sé e Portugal para, 
à vontade, se introduzirem missionários estrangeiros onde os 
nossos ja tinham desbravado 0 terreno. 

Aconselhou i Propaganda a proceder dessa maneira o jesuíta 
do Padroado Português padre Alexandre de Rhodes, francês, 
que por muitas vezes estivera na nossa Colónia de Macau. 
«O pdte de Rhodes missionário jesuíta no Tonuuim, para 
remediar este estado^e coisas, vem à Europa propor ao sL 

a o onofice, Inoccncio X, a instlmição de Vigários Aposta- 
licos, sem a apresentaçao de Portugal» (^). ^ ^ 

Mais tarde, outro padre jesuíta, 0 missionário Verbiest, 

A Propaganda auxiha ambos, namralmeute, noLeus planos. 


(*) Mmòms da 
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Em 1658,0 Sumo Pontífice Alexandre VII nomeia três padres 
franceses Vigários Apostólicos: F. Palu, para 0 Tonquim e cinco 
províncias do Sudoeste da China; Lamotte Lambert, para qua¬ 
tro províncias meridionais; e Cotolendi para Nanquim, três 
províncias do Norte e Coreia, Para fornecer de clero estes 
Vicariatos ciia-sc então cm Paris, igualmente por conselho 
do padie de Rhodes, a Sociedade das Missões Estrangeiras, 
com um seminário, tudo generosamente subsidiado pelo mo¬ 
narca francês. 

O nosso Rei Dom João IV, conquanto assoberbado com 
grandes dificuldades, provenientes do difícil escorraçamento dos 
castelhanos do governo da Nação, pode olhar com alguma aten¬ 
ção {xira as nossas missões chinesas. Pediu ao Geral da Com¬ 
panhia de^ Jesus 0 envio dc, pelo menos, setenta missionários 
para 0 Oriente, comprometcuclo-se ao abono de passagens gra¬ 
tuitas nos nossos navios. Apenas conseguiu a partida de de¬ 
zoito, nos anos de 1654 c 1655, dos quais dezasseis eram de 
nacionalidade francesa; a maioria destes conseguiram entrar na 
China. 

Mas a Propaganda Fide, valendo-se do rompimento das 
relações de Portugal com a Santa Sc, obteve sem qualquer custo 
0 que, havia muito, tentava. Ao tempo, os dominicanos eram 
apenas quatro ou cinco; mas em 1665 já cuidavam de vinte 
igrejas e capelas e possuíam onze Residências, Os jesuítas con¬ 
tinuavam, no entanto, a constituir a grande maioria dos missio¬ 
nários do Império, havendo 26 em 1643. Sete anos depois, cm 
1650, pertenciam às suas missões cinco sextos dos cristãos 
nativos (cerca de 150.000) c em 1663-1664 já existiam trinta 
missionários da Companhia de Jesus (seis eram franceses, quatro 
castelhanos, quatro sicilianos, quatro flamengos, trê.s italianos, 
dois alemães e dois .sahoiano.s), que exerciam a sua actividade 
.sobretudo em Pequim, Nanquim, Singafii, Quiancheu, Hoai- 
gan, Xamhoi e Cinanfu. 




Os trutos da messe eram abundantes; de 1650 a 1667 
baptizaram os padres da Companhia cerca de 105.000 infiéis; 
os dominicanos, de 1650 a 1664, 3-400; 0 franciscanos, de 
1633 a 1660, 3.500; os primeiros tinham quarenta e uma 
Residências e cento e cinquenta e nove igrejas e capelas, os 
segundos, onze Residências e uma igreja, e os terceiros, três 
Residências e uma igreja. Para este notável êxito contribuiu 
muito 0 padre Simão da Cunha, Visitador da China e do Japão, 
que obteve do Imperador em 1659 algumas vantagens, entre 
elas a permissão da entrada na China de todos os padres que 
chegassem a Macau e 0 transporte gratuito dos que fossem 
matemáticos. O Imperador Chun-tje, que reinou desde 1646 
a 1662, favoreceu a expansão evangélica, pelo que desfrutaram 
os missionários notável influência na Corte imperial. Tanta ela 
era que 0 Imperador ofereceu 0 terreno para a edificação de 
uma espaçosa igreja em Pequim, no ano de 1650, dedicada à 
Imaculada Conceição, contribuindo, além disso, com 0 subsídio 
de 10.000 taéis, quantia bastante elevada (’■). 

Com a morte do Imperador Chun-tje, era 1662, reacende¬ 
ram-se as perseguições e prenderam-se vinte missionários, levan¬ 
do-os aos tribunais como criminosos. O próprio missionário 
Schall, muito apreciado na Corte, foi condenado à morte, mas 
perdoado por intercessão da Imperatriz. A maioria dos padres 
foi coagida ao exílio para Cantao. Durante a ausência dos mis¬ 
sionários, valeu às cristandades, tanto quanto pôde, 0 padre 
chinês Gregório Lopes, dominicano, posteriormente nomeado 
Vigário Apostólico de Nanquim (1679), com 0 título de bispo 
de Basileia. Em 1671 0 Imperador consente 0 regresso dos mis¬ 
sionários às suas missões. 



I 
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Além dos missionários já referidos, trabalhavam na China 
desde 1679 lazadstas franceses. O país tentava os congre- 
ganistas europeus; Pequim, segundo informações do padre Bel¬ 
chior Nunes, era já nesse tempo uma das maravilhas do mundo, 
Htao grande que em sete dias, indo em direitura, se nao podia 
passat)), estando cercada de tres tnuros, dentro dos quais se 
produzia 0 necessário para 0 sustento dos reis (^). De vez em 
quando deflagravam, porém, perseguições, como em 1664, ano 
em que os missionários tiveram de deixar Pequim e marchar, 
presos, para a cidade de Cantao, donde 0 padre Intorceta, ita¬ 
liano, partiu para a Europa a narrar 0 infeliz acontecimento, 
depois de mandar ir de Macau um religioso para 0 substituir no 
cárcere. 

Bartolomeu Espinosa, descrevendo esta perseguição na sua 
curiosa «Relação do estado político e espiritual do Império da 
China», de 1665, conta: «Foram também tão vários os modos 
c 5 que fizeram guerra, humas vezes oculta, outra manifesta, 
huns por palaura, outros por estcrito, huns em campo razo, 
outros por traiçoens & emboscadas... argumeto certo de quam 
altas e dilatadas raizes tenha lançado a lei de Christo por estas 
partes, pois em as arrancar se mostrou tam empenhado 0 poder, 
a vilência & a porfia de tam vasto & poderoso Império». 

Depois de carregados de cadeias, insultados, cuspidos e 
espancados, conduziram-nos aos cárceres, em que permanece¬ 
ram até 0 dia do desterro para Cantao. Enquanto estas desgra¬ 
ças aconteciam em terra chinesa, outras análogas sucediam nos 
mares; a peste, as tempestades e as piratarias causavam inúrae- 


(‘) Destmiu-a um incêndio em 1775 e logo reedificada com 0 
auxilio do Imperador Kien-long. 
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I (^) Códice de Coimbra, N." 75. 
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fas vítimas entre os missionários saídos da Europa para as mis¬ 
sões. Pode avaliar-se a perda de vidas, sabendo-se que, desde 
1580 a 1712, morreram nas viagens 127 jesuítas, tendo che¬ 
gado ao Império no mesmo período, sem grave dano, ape¬ 
nas 249, 

Por este tempo, os três notáveis missionários da China, 
padres Gabriel de Magalhães, Ludovico Buglio e Fernando 
Verbiest propuseram ao seu Superior entre outros os seguintes 
«pontos pella concervaçam e augmento desta Christandade»: 
Escolher chins para sacerdotes e catequistas, dada a grande dis¬ 
tância da Europa e as dificuldades da entrada no Império; recru¬ 
tar esses chins tanto entre os que habitavam dentro como fora da 
nação, por exemplo em Macau e nas Filipinas; dispensá-los da 
aprendizagem da língua latina, para que tinham pouca habili¬ 
dade, bastando que fossem letrados; procurar pimo q^uoque 
tmfore de fazer ordenar os Irmãos estudantes aptos para 0 
sacerdócio; traduzir para a língua sínica algumas das principais 
missas do missal, as do Comum dos Santos e as dos Defuntos, 
«0 Manual do Japão, em forma mais breve pata administrar os 
sacramentos, alguma Summa Brevita dos Casos de consciência, 
que são próprios dessa missões» e também 0 Breviário Romano, 
em parte; custear as despesas com estes sacerdotes e catequistas 
com os rendimentos da Vice-Província, enquanto os cristãos não 
0 pudessem fazer; enviar um ou dois padres a Manila tratar da 
fundação de um seminário; e desistir-se nesse tempo de entrar 
na China clandestinaraente, pelo mal que isso podia causar aos 
que lá estavam (\). 

Desde 1665 a 1671, as missões ficaram ao abandono c 
apostas às vinganças e ao vandalismo dos chins infiéis, exci¬ 
tados pelos bonzos fanáticos e rancorosos. Só um padre doirii- 

(^) Cotlice n.° 723 do Fundo Geral da Bibl. Nacional de Lisboat, 


2. 


nicano, Gregório Lopes, educado no convento de Manila, foi 
respeitado, por ser nativo; e de tal maneira animou e amparou 
os cristãos neste difícil transe que a Santa Sé 0 elegeu bispo 
titular de Basileia (1674). Deve-se, porém, confessar que a sua 
obra foi possível, porque os jesuítas haviam já publicado mais 
de cem volumes de propaganda religiosa, que foram outros 
tantos mestres dos chineses, na ausência dos missionários. Os 
catequistas, servlndo-se deles, continuaram a instruir nao so os 
cristãos da terra, mas também os infiéis. 

CIRCUNSCRIÇÕES ECLESIÁSTICAS 

Serenados um pouco os ânimos dos perseguidores, pude¬ 
ram alguns jesuítas, e só eles, regressar nesta ocasião ao Celeste 
Império, não como pregadores da religião cristã, mas como sim¬ 
ples professores e homens de ciência. 

Reconhecera-se logo a sua falta em serviços de muita impor¬ 
tância e não havia nativos para os substituir devidamente. 
Estava na lembrança de todos a maneira notável como se desem¬ 
penharam na reforma do calendário (1629-1638), na Direcção 
da Repartição de Astronomia (desde 1657), na publicação de 
bastantes e valiosos livros de natureza científica, mormente 
sobre física c matemática, e no fabrico de aparelhos astronó¬ 
micos, espingardas, pólvora e canhões de montanha. 

Em 1671, modificou-se favoravelmente a situação, Enviara 
0 Rei de Portugal, em 1668, uma Embaixada, sob a chefia de 
Dom Manuel de Saldanha, ao Imperador Can-hi que a rece¬ 
bera com manifesto agrado em 1670. Serviu de secretário c 
capelão da mesma Embaixada 0 hábil sacerdote da Companhia 
de Jesus, Francisco Pimentel. Com 0 auxílio vajioso dos jesuítas 
da China conseguiu 0 nosso Embaixador, em 1671, nao só a 
tranquilidade para a nossa colónia de Macau, mas a libertação 



de vinte e dois missionários que em Cantão a aguardavam com 
ansiedade desde i66q. Considerada a religião católica como boa 
e santa, já se puderam realizar na China, em 1671, cerca de 
20.000 baptismos de pagãos. 

Por estes motivos os padres jesuitas nao chegavam para as 
necessidades das suas cristandades, tendo um so missionário de 
cuidar de 80.000 fiéis; foi por isso que se facilitou neste tempo 
a entrada de sacerdotes chineses na Companhia de Jesus, sa¬ 
bendo os ordinandos apenas ler 0 latim, língua que os nativos 
com dificuldade aprendiam. O primeiro admitido tinha 0 nome 
de Manuel de Sequeira (1671). 

Aproveitou-se desta liberdade de propaganda evangélica 
0 governo francês que começou a minar, por meio dos seus 
missionários, os alicerces do Padroado Português na China, 
Foi 0 padre jesuíta Fernando Verbiest, ao serviço do nosso Pa¬ 
droado, quem sugeriu a Luís XIV a criação de uma missão 
francesa em Pequim, conquanto tivesse manifestado ao Rei de 
Portugal, em carta de 7 de Setembro de 1678, a sua admiração 
pelos serviços prestados pela naçao portuguesa na introdução e 
desenvolvimento dos cristianismo na China. 

O Rei de França organizou, assim, uma missão especial 
de membros da Companhia de Jesus, matemáticos, sob a chefia 
do padre Fontaney. Embarcaram em 1685 e chegaram em 
Fevereiro de 1688. A luta contra a missão portuguesa nao tar¬ 
dou, 0 que não surpreendeu, pois a missão francesa seguiu 
«en apparence pour compléter les rechcrches de 1 ’Academie des 
Sciences; en réalité pour lutter contre les prétentíons du Portu¬ 
gal qui voulait maintenir Ia Bulle Papale de 1493, lui donnant 
la moitié du monde» (^). 

O padre Neuvialle explicou, ao tempo, numa Memória, 
«que la Mission française, fondée par Louis XIV, était entièrc- 


(^) Histoire de U Chine, de George S. Morane. 


I ment indépendante de la province du Japon et de k vice-pro- 

vince de Chine, quelle faisait un corps séparé, qui avait ses 
I sujets, ses supérieurs, ses maisons, ses revenus à part, qu’elle 

j était sous la protection du Roi très chrétien... et que si trois 

I d’entre eux demeuraient à Macao, chéz les Pères de St-Paui, 

1 c’étalt à raison du banissement de lagrément de Sa Majeste 

j très fidèle, le roi don Jean, qui le leur avait permís par lettres 

I expresses». s 

I O Rei de Portugal compreendeu bem os perigos que daí 

podiam advir para os seus direitos e para tranquilidade das mis¬ 
sões chinesas. Ordenou, por isso, ao Vice-Rei da índia que 
obstasse quanto possível à passagem desses missionários para a 
- China; mas a determinação era de difícil se não impossível 

i execução, porque «em Macau estava ordem do Geral da Com¬ 

panhia (de Jesus), em virtude da santa obediência, para que 
nenhum Religioso (jesuíta) passasse à China, sem primeiro 
fazer juramento de obediência aos missionários franceses da 
Propaganda; e que, obedecendo a ela, ficaram em Macau uns 
Religiosos que iam para a China, porque não quiseram fazer 
0 juramento» (^). O Geral da Companhia, feito com a Propa¬ 
ganda e com 0 governo francês, contrariava abertamente 0 
' Padroado. 

Alvitrou, por isso, 0 Vice-Rei da índia Portuguesa um 
entendimento com 0 Sumo Pontífice, na convicção de que os 
missionários franceses não desistiriam das suas pretensões, do 
que resultariam contendas e a ruma das nossas missões no 
Império. «Se 0 remédio de tanto dano, dizia, não vier de Roma 
a Portugal e de Portugal passar a índia, antes de decorrerem os 
: tempos, se hão-de ver totalmente expulsos daquele império uns 

e outros missionários, e ficara com isto a China tao fechada aos 


(') Mãcm e a sm Diocese, Yol. II, pág. I 5 ^- 
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semeadores do Evangelho como hoje, e há tantos anos, se acha 
0 Japão». 

O Rei português apresentava reclamações, com energia por 
vezes, defendendo os seus direitos; mas Alexandre VIII, sem 
prejuízo das missões da Propaganda, limitou-se à criação de duas 
dioceses do Padroado, com sedes em Pequim e Nanquim (Bulas 
de IO de Abril de 1690), que na verdade eram suficientes para 
as nossas possibilidades nesse tempo. 

Já em 1615 os padres jesuítas do Padroado pediam um 
bispo para uma daquelas cidades, pelo menos. 

O primeiro daqueles bispados abrangia os territórios de 
Tche-li, Chang-tong, Chan-si, Chen-si, Honan, Mandchuria, 
Coreia e Tartária, construindo-se a respectiva catedral em 1694, 
que foi reedificada em 1774 e concluída catorze anos depois; 
e 0 segundo compreendia Quiam-nan, Fii-quien, Huquam, 
Queicheu, Honam e ilhas adjacentes. À diocese de Macau, de 
que foram desmembrados os referidos bispados, ainda ficaram 
pertencendo, de direito, as restantes regiões da China; mas já 
nelas funcionavam outtas jurisdições independentes, de forma 
irregular. 

Em 1696 0 nosso bispado de Pequim, por determinação da 
Santa Sé, ficou apenas com Tche-li, Chan-tum, e Leao-tum, 
Coreia e Tartaria; e 0 de Nanquim com Quiam-nan e Honam, 
declarando 0 Sumo Pontífice, em carta do mesmo ano, enviada 
a Nunciatura de Lisboa, para conhecimento do nosso rei, que as 
províncias tiradas às nossas dioceses para constituir nove Vica- 
riatos Apostólicos, só a título provisório se confiavam à Propa¬ 
ganda Fide. Esses Vicariatos eram: Fuqmen, entregue a 
Mons. Maigrot, bispo titular de Canon, das missÕes estran¬ 
geiras de Paris; Tcheqmng, a Mons. Alcala, dominicano; 
Qukn-si, a Mons. Bcnavent, bispo de Ascalon, eremita de 
Santo Agostinho; Huqmm, a Mons. Leonissa, franciscano; 
Chan-si, a Mons. Ponates, jesuíta; Setchoen, a Mons. Lyonne, 
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bispo de Rosália, das citadas missões estrangeiras; e Couitcho», 
a Mons. Turcotl jesuíta. 

Não vingaram, porém, todas estas circunscrições eclesiás¬ 
ticas da Propaganda; no fim do século XVIIÍ, em consequência 
da escassez de pessoal, que também afectava as missões estran¬ 
geiras, e das perseguições do costume, só funcionavam 0 pri¬ 
meiro, 0 quinto e 0 sexto. 

Conforme acordo com a Santa Sé, as primeiras nomeações 
para as duas novas dioceses portuguesas recaíram em dois bispos 
titulares que a Propaganda já tinha na China, Dom frei Ber¬ 
nardo de la Chiesa, franciscano, que ficou no de Pequim, e 
Dom Gregório Ló, ou Lopes, dominicano chinês, no de Nan¬ 
quim, mas com a prévia apresentação do Rei de Portugal. 
O primeiro bispo de Pequim só tomou posse do cargo era 1706, 
ficando com residência em Chan-tum, a oito dias da capital; 
e 0 de Nanquim faleceu antes da chegada das suas letras apos¬ 
tólicas. Desta forma, tudo corria propício à Propaganda Fide 
c tudo contribuía para 0 enfraquecimento do Padroado que se 
desejava extinguir no Império. Tais propósitos, manifestados 
inúmeras vezes, sem pejo, originaram contendas em que se 
envolveram dominicanos e franciscanos, de um lado, e jesuítas 
do outro. Agravou ainda a questão 0 facto de nao existir unani¬ 
midade de vistas entre os próprios jesuítas, que também con¬ 
correu para a criação das duas Vice-Provincias na China, uma 
constituída pelas missões portuguesas e outra pelas francesas. 

A QUESTÃO DOS RITOS CHINESES 

Os dominicanos e franciscanos que de Manila seguiram 
para a China discordaram, como referimos, da transigência dos 
jesuitas com certos usos tradicionais dos chins, alegando que tal 
procedimento implicava necessariamente a aprovação da dou- 
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trina religiosa de Confúcio. Os bispos de Manila c Zebut (Fili¬ 
pinas) levantaram a questão em Roma, a instâncias dos missio¬ 
nários castelhanos em serviço na China; e os jesuitas franceses, 
da China, apoiavam-nos, para combater o Padroado e minar a 
influência de Portugal. De questão religiosa passou a política. 

Colocou-se evidentemente ao lado dos frades reclamantes 
a Propaganda da Fide, conseguindo a publicação de um decreto 
pontifício (1645), pelo qual se proibiram aos católicos e missio¬ 
nários, até estudo posterior, as cerimónias em honra dos mortos 
e de Confúcio. Demorando muito a resolução do assunto, os 
jesuítas, consultaram, por seu lado, a Sagrada Congregação do 
Santo Ofício, que declarou poderem tolerar-se as honras pres¬ 
tadas a Confúcio e os usos respeitantes aos mortos, por parece¬ 
rem de carácter civil (^). Não surpreendem estas divergências; 
é que 0 confucionismo, desde a sua origem, tinha mais 0 aspecto 
de sistema filosófico que de religião. Confúcio foi, por assim 
dizer, ateu; mais atenção prestou ao céu que a Deus; mais 0 
preocupou a moral social que a religiosa. 

Certo é que, se nao foram estas funestíssimas questões entre 
os diversos congreganistas, ter-se-iam evitado perseguições e rea¬ 
lizado neste tempo trabalhos proveitosos de evangelização, 
mercê da manifesta simpatia do Imperador, Can-hi ou Kang-hi, 
pelos nossos missionários: «porém, onde manifestou mais espe¬ 
cial afecto que tinha aos jesuítas de Pequim foi na paternal 
benevolência com que suprimiu e atalhou a dissensão que 
então principiava entre eles, por serem alguns vindos por França 
e outros por Portugal» (^). Essa afeição do Imperador pelos 
jesuítas deu à cristandade bastante sossego por algum tempo, 
devendo-sc de modo especial esta paz ao elevado prestígio des¬ 
frutado pelo padre Tomás Pereira, sacerdote de magnífica con- 

(D Deaeto de 1656, de Alexandre VII. 

C) CmisU de TissHãri, Vol I, pág, 24 


duta moral e rara aptidão para «fazer instrumentos, compor sol- 
fas e perícia nas matemáticas, faculdade a que os chins s,ío mui 
inclinados». De tanta estima gozava na corte este sacerdote ixir- 
tuguês que 0 transportavam à presença do Imperador, por sua 
ordem, aos ombros dos nativos; era um dos seus conselheiros e 
muitas vezes companheiro nas visitas às províncias do Império, 
incluindo a Tartárla. 

Segundo Bouvet, este Imperador afirmava que, «avaliando 
a religião cristã pelas suas máximas e pelo seu progresso m 
China, não duvidava que ela se tornasse um dia a religião 
dominante» 

Em 1692, 0 Imperador, Kang-FIl, ordenando a exeaição 
do édito de 22 de Março que reconhecia a santidade da religião 
cristã, determinara aos Governadores das Províncias: «Recebei 
com submissão este édito Imperial e, logo que chegue às vossas 
mãos, lede-o atentamente, respeitai-o e não falteis ao seu cum¬ 
primento; mandai fazer cópias e enviai-as a todos os governos 
das cidades e avisai-nos de tudo 0 que tiverdes feitmn Nao 
queria, decerto, que fosse letra morta, segundo se verifica des¬ 
tas palavras. 

Ao abrigo dessa lei, entregaram-sc os jesuítas do Padroado 
Português com maior actividade à evangelização, sobressaindo 
então 0 padre Francisco Pinto que, depois da conversão de mil 
e quinhentos infiéis em Ching-ting (i 696-1697)^ e de muitos 
outros em Song-quiang e Ho-nam, fixou residência na ilha de 
Tchong-ming, onde 0 número de cristãos aumentou considera¬ 
velmente, bem como nas ilhas circunvizinhas. Em 1703 pôde 
edificar-se em Pequim a terceira igreja portugue.sa, a de S. José 
(Tung-Tang). 

( 1 ) Notices Biographiqm et Btbliogr&fhiqm, do padre Pfister, 
T.I, pág. XXIV. 
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Tudo corria bein; mas a célebre questão dos ritos pertur¬ 
bava a paz e os jesuítas franceses da China —■ padres de cultura 
— escolhidos^ com atenção pelos ministros de Luís XIV para 
pugnar com cxito pelos interesses comerciais da França, assola- 
pavam sem rebuço a influência dos seus confrades portugueses. 
Desde 1693 ^ 74 ^ controvérsias, por vezes hem azedas, 
roubaram a serenidade aos espíritos e desedificaram fiéis c 
infleis. As questões sohre os ritos — verdadeiras lutas de predo¬ 
mínio entre propagandistas e padroadistas - «furent plus pré- 
judiciables au succès de la propagation de la foi que les písé- 
cutionw, segundo as Memoires de k Congrégâtion de U Mis- 
sm (T. I, pãg. 34). 

Maigrot, da Sociedade das Missões Estrangeiras de Paris 
contestou em longa exposição de mil e quinhentas páginas as 
asserções dos padres da Companhia sobre os ritos, contestação 
que deu origem a nova comissão, nomeada cm Roma para 
estudar 0 debatido e complicado assunto; os seus membros nao 
chegaram, porem, a acordo, do mesmo modo que os missio¬ 
nários das varias congregações em serviço na China 

Eni .700 a Santa Sé conhmmcnto da atóneia da 
uma pMclamaçao publia, na qual o Imperador dedarava a sua 
conrotdancia com 0 parecer dos jesuítas sobre o carácter civil e 
pokco dos nms. Nao obstante esta proclamação imperial, Cle¬ 
mente XI, sobre mformaçao do Santo Ofício que esmdara de 
novo a questão, proibiu em 1704 0 uso dos nomes «Tieni, e 
«Chan-u» para designar Deus; a prática das oblações a Con- 
bcio, nas luas novas e cheias, na posse dos altos cargos e na 
ícep^o de graus; e bem assim as caimánias fúnebres dos ante- 
t-assados. Coiuenuu apenas 0 Sumo Pontífice a «presença mate- 
mlj dos catolicos a esses actos, no ca» de necessidade e não 

2^6 



havendo perigo de perversão, Foi portador do decreto, em 1705, 
Mons. Carlos de Tournon, Patriarca de Antioquia que, como 
Legado Pontifício, ia tratar da sua execução e estudar os assun¬ 
tos relativos ao uso dos quadros ou tabelas dos progenitores 
defuntos, à concordância dos princípios filosóficos dos chins 
com as doutrinas cristãs e ao valor moral do célebre livro 
«le-Quing». 

O que se passou em Macau, à sua chegada, já atrás 0 refe¬ 
rimos, quando tratámos desta colónia portuguesa. A 2 de No¬ 
vembro já se encontrava em Nanquim e a q. de Dezembro em 
Pequim. O Imperador mandou apresentar-lhe cumprimentos, 
ordenando se lhe fornecesse da sua despensa imperial tudo 0 
necessário para a sua sustentação e dos seus familiares, Além 
disto, mimoseou-o com bons passeios e lautos banquetes, ofe¬ 
receu-lhe 0 próprio médico para 0 tratar e enviou ao Santo 
Padre ricos presentes, por intermédio do jesuíta padre Bouvet, 
era duas artísticas cestas, que continham pérolas, colchas bor¬ 
dadas, peles zibelinas, sedas preciosas, etc. 

Na China impôs Mons. Tournon imediatamente aos cris¬ 
tãos 0 abandono das cerimónias em honra de Confúcio e dos 
antepassados, que os jesuítas consideravam taleráveis, à face da 
doutrina católica; mas 0 Imperador, descontente com tal deter¬ 
minação, ordenou a expulsão para Macau dos sacerdotes que 
obedeciam a Mons. Tournon, entre eles Maigrot, só permitindo 
os trabalhos de evangelização aos que estivessem munidos da 
competente autorização oficial. O próprio Legado Pontifício 
foi convidado em 26 de Agosto de 1707 a deixar Pequim e a 
retirar para Macau, com ordens para ficar sob prisão nesta 
Colónia. Desejando esclarecer a Santa Sé, 0 Imperador enviou a 
Roma dois jesuítas que nada conseguiram; a Santa Sé aprovava 
inteiramente a acção do Patriarca e tanto que 0 elevou ao cardi- 
nalato quando sofria 0 exílio em Macau (1707). «Conhece-se 
0 motivo (testemunha 0 abade Sala, que 0 acompanhara) , pelo 
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qual 0 Legado Apostólico foi exilado pelo Imperador para 
Macau. Foi por se ter oposto com zelo todo evangélico à supers¬ 
tição dos ritos chineses, não somente de viva voz, na presença 
dos mandarins de Pequim, mas ainda por escrito em instruções 
particulares transmitidas aos missionários» (^). 

Surgiram então animosidades em várias terras do Império 
contra os cristãos; mas, no meio das violências exercidas pelos 
governantes locais, os jesuitas desfrutaram certa protecção, por 
contemporizarem com os usos dos seus avós, por serem muito 
instruídos e terem prestado valiosos serviços ao país, como o 
levantamento da carta geográfica da China (1707-1717) e a 
regência de aulas de ciências físicas e matemáticas. No grande 
mapa por eles elaborado se moldaram todos os dos anos subse¬ 
quentes. Não podiam, contudo, os padres da Companhia de 
Jesus introduzir no Império tantos missionários quantos eram 
precisos; dos treze padres portugueses chegados à nossa colónia 
de Macau, em 1710, e destinados às missões da China, só um a 
parte ali pôde ir evangelizar. 

Essa situação vantajosa dos missionários do Padroado sus¬ 
citou invejas e deu origem a acusações falsas ou exageradas junto 
da Santa Sé contra os padres portugueses da Companhia de 
Jesus que, com razão, protestavam energicamente por inter¬ 
médio dos seus procuradores em Roma. Agravando-se assim a 
questão, 0 Imperador submeteu-a, em 1717, aos tribunais do 
ImpAio, nove dos quais votaram pela expulsão de todos os 
missionários, com a qual ele concordou. 

Expulsos os sacerdotes cristãos, destruiram-se umas igrejas 
c fecharam-se outras, proibindo-se 0 culto católico aos fiéis c 
coagindo-se muitos deles a apostasia. Só ocultamente se prati¬ 
cava a religião católica na China, onde não poucos cristãos nati¬ 
vos sossohraram então, por motivo de violências. 

(*) Memórias da Congregação da Missão. T. I, pág. 149. 


Foi neste tempo que Sua Santidade enviou à China 
Mons. Mezabarba, Patriarca de Alexandria, como Visitador 
Apostolico (1720), ao qual serviu de intérprete 0 padre José 
Pereira, S. J. Mestrando-se logo partidário.da abolição dos ritos, 
0 Imperador recebeu-o com pouco agrado, chegando a ameaçá-lo 
com a expulsão; porém, mais acomodatício que Mons. Tour- 
non, transigiu um tanto, fazendo algumas concessões sobre ceri¬ 
mónias fúnebres em carta de 1721, dirigida de Macau aos 
missionários da China, 0 que acalmou os ânimos irritados e 
contribuiu para que 0 Imperador concedesse um pouco mais 
de liberdade aos fiéis, que se contavam então por cerca de 
cento e vinte mil Ç -). No entanto, a protecção aos indígenas 
cristãos não era geral em toda a vasta China. Numas provín¬ 
cias do Império, bastante tolerância e noutras perseguições, 
consoante 0 critério dos mandarins ou vice-reis. 

Desde a morte de Cang-hi, em 1723, que dispensou va¬ 
liosa protecção aos missionários católicos, estes nunca mais goza¬ 
ram de liberdade suficiente, O próprio filho do Imperador 
amigo das cristandades as perseguiu durante 0 seu reinado 
(1723-1726) e os sucessores ou se mostraram indiferentes ou 
fracos, se não adversos. As autoridades regionais deram largas 
à sua aversão pelos missionários e católicos chineses; em 1724, 
0 próprio padre Tomás Pereira, com mais trinta e oito sacer¬ 
dotes, viram-se carregados de ferros e obrigados à saída para 
Cantão c daqui para 0 refúgio providencial — a colónia dc 


(^) Neste tempo 0 Imperador desejava a amizade do Rei de Por¬ 
tugal e tanto que lhe enviou um presente no valor de trezentos mil 
cruzados (1721), que D, João V agradeceu era 1725 cora outro, tam¬ 
bém valioso, e que consistia em mesas de mármore e mosaico, lustres, 
joias e tabaco, acondicionados em cabas de veludo, bordadas de prata 
e ouro. Foi portador do rico presente 0 padre António de Magalhães, 
muito amigo do Imperador Cang-Hi, 0 qual acompanhou Mons. Meza¬ 
barba na sua viagem de regresso à Europa. 






Macau. Destfuirara-se trezentos santuários cristãos, igrejas, 
ermidas e oratórios públicos. Cerca dc 300.000 adeptos do 
catolicismo foram privados de importantes direitos e obriga¬ 
dos, por lei, à renúncia da fe crista. Aos pagaos proibiu-se 
abraçá-la. Tolerou-se contudo a permanência cm Pequim de 
vinte e três missionários, dos quais seis eram jesuítas portu¬ 
gueses, oito franceses e três alemaes, um propagandista e um 
lazarista. Entre os padres portugueses havia um da particular 
estima do Imperador íong-tcheng, 0 padre André Pereira, 
acessor do Tribunal das Matemáticas durante quinze anos e 
muito admirado pela sua ciência, doçura de caracter e conhe¬ 
cimentos perfeitos de chinês, 

Regressando de Lisboa 0 padre António de Magalhães 
com 0 embaixador de Portugal, Dom Alexandre Metelo de 
Sousa^ Meneses, 0 novo Imperador recebeu-o com algumas 
atenções (24 de Novembro de 1726); todavia não concedeu 
aos missionários catolicos a liberdade precisa, pelo que se nao 
puderam aproveitar os nove sacerdotes que consigo embarca¬ 
ram na Europa, com destino às missões da China, tao necessi¬ 
tadas dos seus serviços. 

De ano para anos as raisas pioravam; e, em 1732, qua.se se 
generalizou a perseguição; deitaram-se por terra cerca de tre¬ 
zentas igrejas, capelas e postos missionários, expulsamm-se 
mais de cem sacerdotes e martirizaram-se inúmeros cristãos. 
Macau, como sempre, abrigou os perseguidos, sem excepção 
dos estrangeiros que guerreavam abertamente 0 Padroado 
U governo francês, que os protegia no ataque aos nossos direi¬ 
tos, temeu neste tempo que os naturais de França ficassem ao 
abandono, impossibilitados de se recolher na nossa Colónia, pelo 
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rad.r ttck, pdido que teve rápido deferimento e era desne- 
«ano, pr,, retem a, autoridades de Macau acolhido todoa 
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Os dois Bispos portugueses da Cbina, Dom Manuel de 
jesus Maria, do Bispado de Nanquim, e Dom Francisco da 
Purificação, do de Pequim, puderam evadir-se com a protecção 
dos fiéis cristãos; mas, em 1735, encerraram-se mais três igrejas 
de Pequim. Afrouxou, porém, nos anos seguintes 0 ódio c 
a cobiça nalgumas terras, podendo ministrar-se algunías cen¬ 
tenas de baptismos, com muita prudência, no entanto. O padre 
Luís de Sequeira, por exemplo, baptizou, em Hu-Coang, 600 
infiéis no ano de 1740, no que foi auxiliado por catequistas 
indígenas, indispensáveis na evangelização, aos quais susten¬ 
tava com recursos idos da Europa. 

Era Janeiro de 1743, 0 Bispo de Macau, Dom frei Hilário 
de Santa Rosa, dava conhecimento ao Cardeal Mota de que 
a perseguição recrudescia, com muitas «vexações e tormentos». 
Uns sofreram 0 martírio e outros «andavam fugitivos por 
montes e cavernas», impossibilitadas as almas generosas de 
lhes dar abrigo, por isso ser punido com 0 garrote e expulsão 
para a Tartária. 

A estes males juntaram-se ainda, para maior calamidade, 
as divergências entre 0 Bispo de Nanquim, Dom frei Fran¬ 
cisco Viterbo, e os padres de Santo Inácio por causa de ques¬ 
tões litúrgicas relativas à administração do baptismo. Nao se 
conformando com as ordens do santo prelado, os jesuítas conti¬ 
nuaram na sua teimosia com tais desatenções que levaram 0 
antístete a pensar atentamente na retirada, «sacudindo, como 
Cristo manda, as sandálias na despedida». 

Os ânimos dos chins exaltaram-se sobretudo quando ch^ 
gou ao conhecimento dos governantes que 0 Sumo Pontífice 
anulara as concessões de Mons. Mezabarba por Bula de 11 de 
Julho dc 1742. Eclodiram por esse motivo revoltas contra os 
missionários em todas as províncias, com maior ou menor 
violência (1745-1748), em que sofreram cruel martírio padres 
de diversas congregações e até um Vigário Apostólico. 
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Em 1746, penavam nos cárceres públicos de Chincheu 
um Vigário Apostólico e quatro dominicanos,- estando refu¬ 
giados na colónia de Macau diversos padres franceses, caste¬ 
lhanos e italianos, e outro Vigário Apostólico. Apesar disso, 
os missionários estrangeiros continuavam a maldizer de Macau, 
dos portugueses e do Padroado, em paga dos favores recebidos. 
No ano seguinte náo reinava mais tranquilidade no Império 
chinês, conforme se verifica destas palavras de Dom Píilário 
de Santa Rosa, dirigidas ao Cardeal Mota: «continua a perse¬ 
guição com força; têm-se retirado para Macau alguns missio¬ 
nários, depois de largos exames, vexações e tormentos)). 

Os iconoclastas chineses nao cessaram, na sua fúria diabó¬ 
lica, de destruir imagens, rasgar e queimar paramentos ecle¬ 
siásticos, ao mesmo tempo que saqueavam as residências dos 
aistãos e mdo 0 que de valor encontravam nas igrejas é cape¬ 
las, pilhagem que era 0 móbil principal dos perseguidores. 
Cristandades quase inteiras ficaram privadas nao só dos seus 
bens materiais, mas da recepção dos sacramentos, com enorme 
mágoa de muitas almas crentes. Bastantes cristãos, no entanto, 
menos tocados da graça de Deus, caíram infelizmente na apos¬ 
tasia, havendo mesmo, entre os das classes elevadas, quem se 
revoltasse abertamente, em completo desespero contra as de¬ 
cisões pontifícias. Confiscaram-se aproximadamente cem igre¬ 
jas c ermidas; mas, apesar dc tudo, em 1748 ainda se con¬ 
servavam nojmpério cerca de quarenta jesuítas, quatro frades 
capchos, três franciscanos da Observância, um dominicano 
chines, um agostinho e um carmelita descalço. No mesmo 
ano de 1748. sofreram 0 martírio os padres António José Hen- 
nques e Domingos Pinheiro, com incríveis torturas. 

Líiratecklioven, apresen¬ 
tado pot El-Ra de Potnigal, em 1752, e sagrado em 1755, 

^«a, dois anos depois, ao mesmo monarca que as cristan¬ 
dades sob a soa |umdiçao tinham sido devasadas pelo tufão 
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das perseguições; que, privados dos seus pastores, os rebanhos 
andavam ^errantes e dispersos; que o que havia escapado das 
perseguições dos anos anteriores se encontrava pilhado e per¬ 
dido; que muito se esforçava por visitar os fiéis perseguidos, 
a fim de mitigar, quanto possível, as suas angústias e fazer 
regressar a Igreja os que, esmagados pelos tormentos, come¬ 
teram actos contra a fe crista; que os chineses católicos, muito 
amedrontados, nao ousavam recebe-lo em suas casas, pelo que 
não encontrava na vasta província de Kian-nan onde repousar 
a cabeça; que por estas razões se vira na dura necessidade de 
procurar abrigo na província de Ho-nan, igualmente sob a sua 
jurisdição; mas também neste distrito lhe nao era permitida a 
permanência, de modo que, havia dois anos, o seu viver con¬ 
sistia na fuga de um lugar para outro. 

Poucos anos antes, em 1753, entravam nas prisões da 
China os missionários de Nanquim, padres Vicgas, Dinis Fer¬ 
reira, José Araújo, Pires e José da vSilva, em companhia de 
muitos cristãos nativos, prisioneiros que 0 padre Félix da Rocha, 
missionário de Ho-quien e acessor do Tribunal das Matemá¬ 
ticas, conseguiu pôr em liberdade em 1755. Fora impossível 
ao Imperador recusar a satisfação deste pedido do padre Rocha, 
por este lhe ter prestado serviços valiosos de topografia no Tur- 
questão, pequeno Tibet, etc. 

A Embaixada de Pacheco Sampaio, chegada cm i dc 
Maio de 1753, nenhum resultado dera, de importância, sc 
bem que tivesse recepção honrosa. Com a chegada de onze 
missionários portugueses e italianos, em 1754, a situação tam¬ 
bém não melhorou; só de noite se podia cuidar da evangeli¬ 
zação; de dia vivia-se, por assim dizer, em rigorosa clausura, 
em casas mui modestas e quartos acanhados, Vinte e dois 
mandarins católicos e muitos chineses de diferentes categorias 
sociais foram acusados de seguir religião proibida no Império. 

Não obstante a falta de liberdade, socorriam-se quanto 
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possível as cfistandades, algumas das quais aumentavam, única 
mnsolação dos perseguidos. E nao eram mais vastas e cruéis 
as perseguições, por ser do conhecimento dos mandarins fun¬ 
cionarem era Pequim com clara tolerância do Imperador quatro 
florescentes igrejas católicas, constituídas por numerosos cris¬ 
tãos, bem como as de Hou-koang, também muito notáveis 
pelo seu número elevado de fiéis e fervor religioso. Só era 
1772 houve esperanças de melhores dias, que bastantes missio¬ 
nários do Padroado e da Propaganda aguardavam, cheios dc 
ansiedade, na nossa colónia de Macau. Por desdita nunca 
cheiram. 

NOVAS CALAMIDADES 


Para maior infortúnio das cristandades chinesas, já tSo 
torturadas pr perseguições sucessivas, decretara-se em Portu¬ 
gal a extinção de todos os institutos pertencentes à Companhia 
de Jesus na Metrópole e nos domínios de Além-Mar. Com a 
violência ficaram as missões da China privadas desses víveifos 
de missionários, fornecedores de magnífico pessoal, do melhor 
que tinham. Se muito perdeu a evangelização da China com 
a tirania pmbalina, Portugal nada ganhou, sob 0 aspecto polí¬ 
tico e comercial, antes ao contrário. Ê que os jesuítas portu- 
peses honravam-nos de forma notável e, com a sua influencia 
junto dos pderes públicos da China, muito beneficiara e 
poderia ainda vir a beneficiar no futuro, a naçao portuguesa. 
Prestigiaram a Portugal não só como missionários, mas como 
homens de vasta cultura. Como farmacêuticos e como médicos, 
^brcssairam^na corte imperial Miguel Vieira, Manuel dc 
Matos, Anoorao Gomes e João de Loureito, desempenhando 
^ultaneamente «s seus cargos edesdsticos. Como matemá¬ 
ticos e asttonoems, tomaram-se edebtes os padres Anténio 

26^ 


Tomas, Felix da Rocha, Jose de Espinha, José Bernardo de 
Almeida e André Rodrigues, que exerceram 0 alto cargo de 
Presidente do Tribunal das Matemáticas em Pequim, lugat 
que, desde 1645 até à extinção da Companhia, foi ocupado 
por padres da Missão Portuguesa. O papel do Presidente con¬ 
sistia em rever os cálculos dos astrónomos chineses e corrigi- 
-los, quando necessário. 

Tais ocupações profanas exercidas pelos padres jesuítas na 
corte e bem assim os tímlos nobiliárquicos que, pelo exercício 
dessas funções, lhes eram dados, nao os desviavam sensivel¬ 
mente do labor apostólico, nem lhes faziam perder a piedade. 
O padre José Bernardo de Almeida, erudito sinólogo, mate¬ 
mático, médico e farmacêutico na capital chinesa, «achava 
sempre 0 tempo necessário para a contemplação e comunica¬ 
ções íntimas com Deus; comovia vê-lo no meÍo de tantos tra¬ 
balhos unir perfeitamente os deveres de Marta e de Maria» (^). 
Com os restantes sucedia outro tanto. 

As observações astronómicas realizadas no Observatório da 
Casa de S. José de Pequim; os livros em chinês; as memó¬ 
rias descritivas sobre 0 Império; os trabalhos topográficos c os 
estudos linguísticos, etnográficos e históricos dos nossos missio¬ 
nários muito contribuiram para 0 conhecimento da civilização 
chinesa, para 0 avanço das ciências e para 0 prestígio do nome 
português no Extremo-Oriente. 

Na pfóxima colónia de Macau, onde 0 Colégio da Com¬ 
panhia de Jesus prestava tantos e tão valiosos serviços aos 
missionários da China, a lei de Pombal foi posta em execução 
em Julho de 1762. Da China, território estrangeiro, não 
podia, é certo, 0 ditador português expulsar os jesuítas; mas, 
faltando-lhes as casas de Poraigal e colónias, fornecedoras dc 


(^) Carta do padre Cipolla, de i de Dezembro Úe 1773. 




missionários, as nossas missões da China ficavam ifremedia- 
velmente perJiJnsC), 

Mas, anos depois, em 1773, a supressão da Companhia 
em todo 0 mundo por Clemente XIV, sob pressão de algumas 
nações europeias, completou a desgraça das cristandades chi¬ 
nesas, Havia então 151 padres e onze auxiliares jesuítas, de 
todas as nacionalidades. Chegou a notícia em 5 de Agosto 
de 1774, ^odficada por Dom Alexandre, bispo de Macau, 
por intermédio do padre Espinha, S. J., seu Vigário Geral, 
que tomou conta da administração da diocese de Pequim. 

Dividiram-se então os jesuítas em duas facções, recusando- 
'Se os de nacionalidade francesa a tomar conhecimento da 
notificação, por julgarem 0 bispo de Macau sem competência 
legal para a promulgação da lei pontifícia; e só 0 tomaram 
quando 0 carmelita descalço, frei José dc Santa Tereza, Vigá¬ 
rio Geral do Bispo de Nanquim, Mons. Laimbeckhoven, 
a publicou (13 de Novembro de 1775). 

Mas os conflitos não terminaram com a publicação da lei 
relativa a extinção da Companhia, antes se agravaram nos anos 
subsequentes. A administração dos bens dos jesuítas c a sagra¬ 
ção episcopal, pelos propagandistas, do agostiniano D. João 
Damasceno Salusti, sem Bulas e sem apresentação do Padroeiro, 
foram os principais motivos das discórdias. Apenas sete do.s 
vinte missionários de Pequim 0 reconheceram como Ordinário. 

Dom Joao Salusti, descontente, fulminou com interditos 
c mais censuras os jesuítas e outros missionários, com evidente 


() Impossibilitado de escorraçar da China os padres jesuítas, 0 
marques de Pombal satisfez 0 seu ódio jacobino, promovendo a tra¬ 
dução para chines da famigerada Dedução Cronológica e Analítica, 
CUJO assunto muito desejava fosse conhecido do Imperador c mandarins. 
Da versão encamgou 0 frade agostinho, espanhol, frei Juan Rodriguez, 
missionano no Impeno, que reduziu e alterou profundamente, ao que 
parece, aquela obra. ■ ^ 
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escândalo e confusão dos fiéis. Às discórdias chegaram a cha¬ 
mar cisma. Houvp recursos para 0 Imperador da China, para 
Roma, onde a Propaganda se colocou ao lado de D. Salusti, 
e para a Metropolita de Goa que, por sua vez, não concordou 
com a sagração de D. Joao Salusti e levantou censuras. Ao novo 
bispo de Pequim mandou no entanto 0 Arcebispo de Goa 
prestar obediência, quando chegaram as respectivas Bulas. 

As dissensões só terminaram com a morte de D. Joao 
Damasceno, em 16 de Setembro de 1781, c com a nomeação 
do seu sucessor D. Alexandre de Gouveia, do clero secular, 
cuja posse .se realizou em 18 de Janeiro de 1784. A escolha 
para 0 díficil cargo foi acertada, com efeito; era «um bispo 
tal qual as circunstâncias reclamavam: sábio, zeloso, discreto, 
imparcial», no testemunho do notável e santo jesuíta, padre 
Francisco Bourgeois, em carta da China, de 1785. A chegada 
dos lazaristas também favoreceu a paz 

Deram pouca tranquilidade aos últimos padres inacianos 
os embaraços causados pelo partido do padre Ventavon contra 
0 seu legítimo superior, 0 padre Bourgeois, e as referidas ques¬ 
tões; todavia não abandonaram os seus postos com rapidez 
e precipitação. Conservaram-sc porque 0 Imperador se opusera 
A saída ele alguns e para esperar que outros obreiros da Vinha 
do Senhor os substituis.sem nos seus cargos. Mas a morte foi 
os ceifando impledosaménte e 0 derradeiro Vicc-Provincial da 
China, 0 padre José de Espinha, faleceu em Pequim em 1778. 
Tinha exercido, como vimos, 0 cargo de Presidente do Tribunal 
das Matemáticas, a que também pertenciam os padres Félix 
da Rocha, André Rodrigues e Bernardo de Almeida. Em 
1791 só viviam três padres portugueses: estes dois últimos 
c Inácio Francisco. Eram quatro os franceses, no mesmo ano. 
Dos simples missionários jesuítas 0 derradeiro a falecer foi 0 
podre José Bernardo de Almeida, em Pequim, a 12 de Novem¬ 
bro dc 1805. 
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Apesar dos maus tempos que corriam ainda se experimen¬ 
tavam algumas consolações espirituais. Basta citar o 
penetração do cristianismo na Coreia, que ja conhecera a dou¬ 
trina cristã em 1592, levada pelos missionários portugueses 
do Japão. Indo uns deputados desse país, vassalo «da China, 
pagar a Pequim 0 costumado tributo anual, ndciumnm ali 
por simples curiosidade 0 livro do padre Rici «Verdadeiros 
princípios sobre Deus», que leram com atençao e espalharam 
pelos letrados do seu país, alguns dos quais se convenceram 
da verdade do cristianismo. Um deles recebeu o baptismo das 
mãos do nosso bispo Dom Alexandre de Gouveia (1783), 
ficando com 0 nome de Pedro Seung-Houn; c, após o regresso 
a sua patria, tornou-se fervoroso apóstolo de Cristo, coadju¬ 
vado por um amigo dedicado, Piequi-Hi. 

Iniciou-se então a vida cristã entre eles: o ctiniprimento 
do preceito dominical, do jejum, da abstinência, etc. Na impos¬ 
sibilidade de terem sacerdotes, estabeleceram ingèniiamente 
uma hierarquia, tal qual viram em Pequim e nos livros cató¬ 
licos do padre Rici, criando sacerdotes c um bispo, que pre¬ 
gavam, celebravam missa e ouviam confissões. Mas, inteirados 
de que não podiam ir tão longe no seu fervor religioso, acata¬ 
ram prontamente, com humildade evangélica, as advertências 
de Dom Alexandre. A fé intensa e sincera das suas almas 
mostraram-na bem cinco desses novos cristãos, sofrendo 0 mar¬ 
tírio quando os quiseram obrigar a actos religiosos da sua antiga 
crença. So em 1794 pode ir de Pequim um sacerdote chinês 
para dmgir os quatro mil cristãos existentes então, padre que 

Igualmente deu a vida pela fé cristã (1801). 

Esta aistandade, copquanto abandonada desde 1801, ainda 
^sevmva em 1826, ano em que foi visitada por :dois sacer¬ 
dotes. No ano seçiinte os cristãos coreanos sugeriam 0 envio 
j uma embarcação ptuguesa aos seus porcos, com missio¬ 
nários, sugestão que )a tinha sido feita, dez anos antes, 
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êxito, ao Bispo de Pequim, com residência em Macau nesse 
tempo. As comunicações com os nossos missionários da China 
faziara-se «por ocasião dos deputados que 0 Rei da Coreia 
manda todos os anos a Pequim, para receber do Imperador 0 
calendário» (’^). 

No parecer do sensato governador da diocese de Macau, 
padre António Jorge Nogueira, expresso no seu relatório de 
2 de Dezembro de 1788, a solução do problema missionário 
seria a organização duma forte corporação missionária para 0 
apostolado da China, com superior hierárquico próprio, cons¬ 
tituída por sacerdotes regulares e seculares, idos da Metrópole, 
já presbíteros, e com suficientes noções de teologia moral e 
dogmática. A corporação teria casas (hospícios-colégios) em 
Lisboa e Macau e um seminário no interior da China, «longe 
do escândalo dos europeus», para educação de nativos, que só 
seriam ordenados após os trinta e cinco anos de idade e depois 
de boas provas como catequistas, Todos estes padres se ocupa¬ 
riam exclusivamente da cristianização dos naturais e do ensino 
nos seminários. Competiria ao Superior da corporação a colo¬ 
cação do pessoal em determinadas missões, seminários e hospí¬ 
cios; mas nos serviços de evangelização os missionários «teriam 
total dependência do bispo cm cujo território trabalharem e 
poderá este, logo que 0 missionário lhe faltar à obediência, 
alegar privilégios ou formar qualquer contestação que perturbe 
0 sossêgo da missão, despedi-lo». 

Quanto a recursos para essa obra cristianizadora, existiam 
já os suficientes: «0 Bispo de Pequim tem fundo com que 
pode suprir as suas despesas e as do Bispo de Nanquim». 
Para que eles chegassem, bastaria a inteira e livre administra¬ 
ção dos bens pela corporação, «sem dependência dos Gover- 


(’) Compêndio Histórico, citado, pág. 39. 
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nadorcs, nem de ministros régios». Alvitrava ainda o referido 
padre Noguejra que os bispos da China, sem excepçao dos 
de Macau, só fossem recrutados entre os missionários, por só 
eles terem conhecimento perfeito dos assuntos. 

FRUTO DE ERROS COMETIDOS 

Extinta a Companhia de Jesus, a Rainha de Portugal, 
anos depois, convida todas as Ordens Religiosas da Metró^ 
fwle ao envio de missionários para substituição dos padres ina- 
aanos. Raros frades se ofereceram; já se extinguira o espírito 
de apostolado de outrora. As Congregaçóes atravessavam pro¬ 
funda e lamentável crise nessa época, como temos dito bastas 
vezes e numerosos factos o demonstraram. 

Como solução de carácter provisório, poder-se-iam reenviar 
da Europa os jesuítas que a tirania de Pombal arremessara 
í>ara ^masmorras de São Julia'o da Barra ou os que viviam 
eto Italia, à maneira de padres seculares, consoante o alvitre 
acertado do referido padre Almeida. Reunir-se-iam aos que 
ficaram no Império chinês que, apesar de maltratados pelo 
governo português, continuavam a considerar-se filhos de 
Portuga , conforme testemunhava em 1783 0 nosso Ministro 
Dom^Martinho de Melo e Castro: «têm mostrado, pela sua 
constancia e comportamento, 0 seu zêlo e fidelidade à Coroa 
de lortugal, de quem sao vassalos, não havendo razão alguma 
para que Sua Majestade deixe de se servir deles». Mas prefe- 
riu-se deixar, quase ao abandono, importantíssimas missóes 
que honravam a nossa pátria e custaram enormes sacrifícios 
aos missionários portuguesa A fobia jesuítica ainda não tinha 
desaparecido na Metrópole. 

Após a HtinçSo da Companhia de Jesus, os «nflitos entte 
os m.ss,o„a„os de diversas procedências agravaram, como refrv 
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rimos, 0 mal existente e puseram em sério risco 0 Padroado 
Português. «Na China (conta em 1783 0 Ministro da Coroa 
de Portugal, D. Martinho de Melo e Castro ao Bispo D. Ale¬ 
xandre de Gouveia) 0 tivêramos ultimamente perdido, e na 
Mitra de Pequim, se se houvesse conservado por mais tempo 
0 Bispo Salusti, predecessor de V. Ex.*, 0 qual sendo nomeado 
por Sua Majestade para aquela Mitra, a instâncias e rogos 
da Corte de Roma, as demonstrações de reconhecimento que 
teve com a Corte de Portugal foram procurar com todo 0 ardor 
a extinção dos poucos missionários portugueses que ainda ali 
se conservaram e conservam; querer apoderar-se de todos os 
bens e rendas que ali existem e que Sua Majestade manda 
reservar a benefício daquela Missão; e ultimamente, se pu¬ 
desse, extirpar dela 0 nome português, para edificar sobre a 
sua ruina 0 Império da Propaganda. O benefício, porém, que 
esta Corte tirou de semelhante comportamento foi a demons¬ 
trativa certeza dos gravíssimos inconvenientes que resultavam 
ao Real Padroado de se conferirem as Mitras ou Prelazias a 
estrangeiros, mui particularmente a Propagandistas, porque 
isto é 0 mesmo que meter as ovelhas na boca dos lobos ou 
os cordeiros nas garras dos leÕes». 

Era tanta a penúria de clero português como a desarmonia 
entre os cangreganistas das diversas ordens; havia, é certo, 
padres chineses que algum serviço prestavam nas missÕes do 
Padroado Português; eram todavia insuficientes para as neces¬ 
sidades e, além disso, não Inspiravam inteira confiança, como 
teólogos, a muitos dos seus compatriotas e só trabalhavam 
devidamente sob a direcção e vigilância de sacerdotes europeus, 
talvez em razão da sua deficiente preparação para 0 sacerdócio. 
Testemunha 0 padre D’ 011 iers, em carta de 15 de Outubro 
de 1780, que mòrmente no que respeitava à confissão sacra¬ 
mental, os cristãos chineses procuravam de preferência padres 
europeus, mais instruídos em Teologia. 







De Pequim, o bispo diocesano Dom Alexandre de Gou¬ 
veia, do clao secular, escrevia em i8 de Janeiro de 1784, 
depois da sua posse da Mitra, ao Superior da Congregação da 
Missão em Portugal, nos seguintes termos: «O estado do 
cristianismo, no Império da China, é estado de proscrição desde 
0 ano de 1725, em que as obstinadas disputas entre os missio¬ 
nários das ditas Ordens foram causa da proibição do exercício 
público da religião crista. Pelos importantes serviços que os 
missionários tinham feito ao Imperador no Tribunal das Mate¬ 
máticas, lhes foi permitido ficassem em Pequim com suas 
igrejas publicas e exercício da religião, 0 que até agora se 
conserva, havendo nesta corte um grande número cie cristãos 
que professam 0 cristianismo sem obstáculos. Já não e assim 
nas Províncias, onde não há senão ocultas capelas, para se nao 
exporem ao perigo de serem apanhados. pelas justiças gentí¬ 
licas, as quais, ainda que sabem dos missionários, nao querem 
contudo que preguem a Santa Fé com publicidade. O mesmo 
Imperador, que sabe haver nas .Províncias uma infinidade de 
cristãos dissimula e nada obra contra estes e os missionários, 
se não quando. Incitado pelos Ministros e Vice-Reis das Pro¬ 
víncias, suspeita alguns fins» (^). 

OS LAZARISTAS 



Não causa surpresa que, no crepúsculo do século XVIII, 
fosse lastimosa a situação das missões na China. De Macau, 
eni 23 de Janeiro de 1788, informava ura lazarista do semi- 
nano: «A Santa Religião na China presentemente goza duma 


(0 A Détaçao h Pé, do Padre Joaquim Alves Coireta. 



grande paz. As conversões, por conseguinte, são em maior 
número; 0 que falta são operários. Já se estabeleceram seis 
ou sete seminários neste Império; porém, sem embargo disso, 
0 maior número das cristandades estão sem sacerdote. Muitas 
não viram missionários desde dez, vinte e trinta anos; mas, 
ainda assim, não perdera a esperança. Correm a Pequim, aco¬ 
dem a diversos Vigários Apostólicos, descem a Macau; mas 
estes não tendo para as próprias missões, como podem acudir 
às outras?» O mesmo missionário, 0 padre Vila, relatava cm 
20 de Março do ano seguinte: «Às missões de Nanquim c 
outras Províncias há muitos anos que nao foram enviados 
missionários e na de São José de Pequim há um único cnropeii, 
quase inábil por sua velhice. A Catedral de Pequim tem três 
europeus, um dos quais é 0 Sr. Bispo, que à sombra dos euro¬ 
peus tem ordenado alguns naturais, que vao conservando e 
dilatando a religião católica na vasta província de Pctchcli 
(Pequim); e mandou um missionário para a Coreia» (^). 

Em Pequim, com cerca de po.ooo católicos, 0 bispo estava 
com efeito gasto e velho, nas vizinhanças da morte, e nas 
mesmas ciramstâncias se encontravam os dois padres de mais 
prestígio; era Nanquim, com 30.000 almas cristas, não exis¬ 
tia bispo diocesano, havia muitos anos, e apenas três padres 
chineses, de pouco instrução. 

Pedira e conseguira em 1784 0 referido prelado Dom Ale¬ 
xandre, de entendimento com a Rainha de Portugal, que os 
lazaristas portugueses se encarregassem do seminário de Macau, 
para educação de clero chinês, destinado às nossas missões de 
Pequim c Nanquim; mas, quanto ao serviço missionário da 
China, só cm 1801 puderam os Padres de S. Vicente de Paulo 
tomar «se peado cncatgo. Em 14 dc Maio do mesmo ano 


(*) Compêndio Histérico, pág. 19. 






tomaram pssc da casa e igreja de S, José os padres José Nunes 
Ribeiro e Domingos José Ferreira, conforme a Carta Régia de 
12 de Maio de 1797, na qual se determinou («jue a igreja 
prtuguesa de S, José, da Corte de Pequim, fosse dada aos 
Padres Portugueses da Congregação da Missão <que do Real 
Seminário de São José de Macau fossem enviados para a referida 
Corte de^ Pequim, pra residirem nela independentemente, 
ficando somente sujeitos aos Reverendo bispo daquela cidade, 
sem reconhecerem outro algum Superior». A posse foi dada 
pelo padreJose Bernardo de Almeida, da Companhia de Jesus, 
único jesuíta portu^cs então existente. Lá encontraram tam- 
bm os nossos lazaristas ao serviço da Propaganda, outros con¬ 
frades estrangeiros, trabalhando na China desde 1699. 

A recepção foi solene e no meio de indizível júbilo do 
padre Jose Bernardo e dos 2.000 cristãos daquela zona da 
cidade. O padre Ribeiro, ao referir-se aos seus antecessores, faz 
inteira justiça — cousa rara em congreganistas que substituem 
outros— a obra realizada pelos jesuítas portugueses, «que ali 
consumiram suas forças e empregaram sua vida em zelar a saí- 
vaçao de seus prúxmios [...) e tanto trabalharam em abono da 
Religião, gloria de Deus. bem das almas e honra da naçao 
prtugucsa)). ^ 

0 pdtes da Congtegaçáo da Missão Portuguesa recouhe- 
sem dcmon, a necessidade de preparar na missão, com 

clr ' í r ““ “ 

^url » »= «tiecri™, 

^rajtiram em 1804 cinco alunos aternos, que sd puderam 
n»n,r dois anos depiis, Nesre mesmo ano cLm S” 
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períentes na difícil educação do povo do Império. Instruídos, 
dedicados, activos, zelosos c de comportamento irrepreensível, 
os padres de Sao Vicente de Paulo depressa se adaptaram ao 
novo e árduo labor, prestando durante meio século trabalhos 
apostólicos verdadeiramente notáveis e merecedores dos maiores 
encomios. Tao admirável êxito foi possível porque os lazaristas 
nunca deixaram de seguir os ensinamentos do santo fundador 
da sua ordem; além de outros predicados, possuíam a rara 
virtude de se considerarem, sem sofismas, simples sacerdotes 
auxiliares dos bispos diocesanos, cuja aeçao nao pensavam per¬ 
turbar de qualquer maneira, clara ou velada, quer esses prelados 
fossem quer nao da sua corporação. 

Na corte imperial desfrutaram tanto prestígio como os pa¬ 
dres jesuítas, pelo que também foram elevados ao mandarinato 
em poucas décadas os seguintes sacerdotes da Congregação, que 
eram membros do Tribunal das Matemáticas: Joaquim Ferreira 
Domingos, José Nunes Ribeiro, Caetano Pires Pereira e Verís¬ 
simo Monteiro Serra, os dois primeiros dos quais desempe¬ 
nharam 0 cargo de Presidente. Por sua vez a Santa Sé e o 
governo português, conhecedores dos seus elevados méritos, 
escolheram entre os vinte e quatro missionários que serviram 
na China e Macau nada menos de sete bispos; Caetano Pires 
Pereira, de Nanquim; Nicolau Rodrigues Pereira de Bórja, de 
Macau; Veríssimo Monteiro Serra, de Pequim; José Joaquim 
Pereira de Miranda, de Macau e Nanquim; Joaquim de Sousa 
Saraiva, de Nanquim; Jorónimo José da Mata, de Macau; 
João de França Castro e Moura, de Pequim. Alguns não che¬ 
garam a ter a confirmação da Santa Sé e apenas a apresentação 
do Padroeiro, o Rei de Portugal; mas nao por falta de requisitos 
dos nomeados. Além destes, foi eleito depois da sua morte, que 
se desconhecia, para a diocese de Nanquim, o padre Eusébio 
Carvalho Gomes da Silva, professor do seminário da índia. 

Também nao faltaram dissabores aos lazaristas no agitado 
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temp em que evangelizaram na China e Macau; porque as 
autoridades do Império nunca deixaram de se opor à sua aeçao. 
Pouco depois da sua chegada, continuaram os maus tratos, com 
maior ou menor violência, numa ou noutra província chinesa, 
Em 1805 as autoridades tornaram-se mais rigorosas com os 
missionários e cristãos; até 0 trânsito dos catequistas chineses 
a-a proibido, sempre que os funcionários do Império os recev- 
nheciam como tais. 

Originou a perseguição neste tempo a apreensão de um 
mapa geográfico, executado pelo padre Adeodato, italiano, ao 
serviço das missões da Propaganda Fide, no qual desenhou 
cm caracteres europeus e chineses uma província da China, 
cujas regiões distribuía a Portugal, França, Itália, etc. Os ini¬ 
migos dos missionários acusaram-nos logo de terem lun arsenal 
para uma revolta, pelo que assaltaram as suas residências e 0 
Observatório, em busca de armamento. O padre Ribeira foi 
chamado aos Tribunais, onde pagou pesada multa, por ter pas¬ 
sado pela sua missão 0 mapa, quando se enviava para a Europa. 

Os missionários viviam como prisioneiros, com guarda à 
porta das suas casas, onde não podiam enttar chineses. Um 
dareto imperial niandara lançar às chamas todos os imipressos 
sobre religião cristã. Com as nossas missões sucedeu 0 mesmo 
que as francesas: umas e outras tiveram de se sujeitar, «mesmo 
de noite a frequentes visitas domiciliárias, que forçaram os no.s- 
sos conWes a fechar por algum tempo o imernato do semi- 
mrm Proibm-se a todo o mropeu a saída do seu estabeki- 
m qualquer que fosse o motivo, sem a estulta de dois satd- 

vea^tótíZ!!' ” ' 

frente barracas para vinte soldados, de forma que os europeus 

rPeoS“ Putlicaram-se 

afixaram.se leueires mais ou 
m 0* europeus e para a nossa santa teUgiáo, 
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rebuscíiram-se c proihiram-se, cm altos pregões, os livros religio¬ 
sos impressos em chines, queimaram-se todas as estampas que 
se puderam encontrar, etc. (‘) 

Os lazaristas franceses tiveram de deixar as missões em 
1819 e transferir 0 seu semimírio para Macau. 

No meio destas conttariedades 0 padre Caetano Pereira 
Pires, eleito bispo de Nanquim, no mesmo ano da sua che¬ 
gada (i8oq), so foi sagrado na catedral de Pequim cm 1806. 
Inipossibilitado de sair da capital do Império, após a sagração, 
ficou como administrador deste bispado por morte cie Dom Joa- 
(]uim de Sousa Saraiva, ocorrida em 6 de Janeira de 1818, em 
Macau, onde foi sagrado em 1805, coadjutor cie D, Alc- 
xanclro Gouveia, e donde também iiao pôde sair para Pequim, 
por motivo das perseguições. Dom Caetano nunca tomou posse 
do Bispado de Nanquim até 0 seu falecimento — cm 2 de 
Novembio de 18^8. Dom Alexandre de Gouveia faleceu era 
Pccjuim, em 6 de Julho de 1808, sem poder ver ao seu lado 0 
bis{K) coadjutor, e em Nanquim perdia a vida 0 Vigário Geral 
Miranda de Oliveira (1828). 

Como se vô, os chefes eclesiásticos perdiam a vida c nao 
podiam chegar às suas Sés, à falta dc liberdade. Com os simples 
missionarias sucedia coisa semelhante; por mais que quisessem, 
cra-lhcs impossível ir socorrer as cristandades, ao desamparo. 
Sendo neccs,sáfios nas nossas missões pelo menos cinquenta 
padres, segundo escreveu Monsenhor Joaquim Saraiva, apenas 
SC contavam, em 1805, quatro padres portugueses, lazaristas, 
na nossa Igreja de Sh José ele Pequim; outros tantos lazaristas 
cm Petang; c tres cx-jcsuttas. Ao serviço da Propaganda esm- 
varn então dois agostinhos descalços e dois padres da congre¬ 
gação ele S. João Baptísra. 


(D Mémoim de U Congrê^tttion de k Mmon — U Chine, 
T. in. pág, 533. 
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Aumentando a desgraça, um incêndio devora, em 1S12, 
parte da casa de Sao José (Tong-Tang), situada no lado orien¬ 
tal de Pequim. Como a lei chinesa punia os donos, as autori¬ 
dades expulsaram os nossos missionários, por esse facto, da parte 
que se salvou, a qual demoliram, assim como a igreja contígua, 
a mais rica e formosa da capital chinesa. Os missonários tiveram 
de passar para a antiga residência do sul da cídade, junto da 
catedral (Nang-Tang). 

Em Nanquim as coisas não corriam melhor. Doin Cae¬ 
tano Pires, impossibilitado de sair de Pequim, como refcrimo.s, 
teve de confiar 0 governo da diocese, sem bi.spo efectivo havia 
mais de cinquenta anos, aos viganos gerais, Joao de França 
Castro e Moura, José Henriques e Miranda de Oliveira. 

Suprimidas as congregações religiosas em Portugal, os 
lazaristas portugueses de Nanquim, vendo que nSo tinham 
quem os ajudasse na assistência às cristandades nem quem os 
substituísse quando morressem, chamaram em seu auxílio os 
confrades franceses, com a aprovação da Propaganda, dada dc 
bom grado (11 de Janeiro de 1837). Em i de Outubro de 
1838 nomeou 0 prelado seu Vigário Geral ao missionário ita¬ 
liano Luís de Besi. 


Em 1826, 0 padre Veríssimo Serra, querendo obter d' 
Imperador licença para a entrada de outros missionários, qu 
esperavam em Macau, teve de sair contra a sua vontade di 
equim para a nossa Colonia, O seu confrade padre José Niinc 
Kibeiro, minado de desgostos por este inesperado acontecimenu 
c outtos^ anteriores, morre subitamente alguns dias depoí; 
(14 de NoveinHo do mesmo ano). Deste modo, fícava, sé 
cm Pequim 0 bispo de Nanquim, Dom Caetano Pires, até í 
sna morte em 1838, como referimos. Não lhe faltaram dis,sa. 
bores_ nos uldmos anos da sua vida e até alguns falsos dsmoí 

momdaram „o ,na„„ d, ,e apofar do, bm, da, mffiÓc. 
~ tócoldade, e pot 1» longo tempo se depararam 
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ao.s nossos lazaristas que julgaram prudente alienar os bens 
das no.ssa.s missões, constantes de propriedades urbanas, alfaias 
religiosas, mobiliária, livros e instrumentas matemáticos, no 
valor aproximado dc 66 .üoo|oqo réi.s, quantia elevada naquele 
tempo. Havia a convicção em todos os ini.ssionários de que o 
governo chinês os confiscaria com urgência, se os não ven- 
de.ssem. 

A nossa diocese cie Pequim era abastada, possuindo o ren¬ 
dimento anual dc 8,000 cruzados, dos bciis deixados pelos 
jesuítas. A de Nanquim só nos últimos anos da sua existência 
teve alguns recursos. A resolução da venda foi tomada depois 
da perseguição de 1805 pelo bispo eleito de Pequim, de acordo 
com 0 de Nanquim, na intenção de c*ni|ircgarcra 0 produto em 
benefício das missões da China, fora do ím|xírio, como dc facto 
aconteceu. íun 1834 Caetano Pires «toma todas as pre¬ 
cauções para tjiic, depois da sua morte, os bens não caiam nas 
mãos tios mandarins». Aos bons ofícios do Embaixador da 
Riís.sia em Pequim se deve 0 .salvamento do qvic os lazaristas 
não puderam alienar antes da rctiratla. Aquele diplomata enviou 
para .S. Peccr.sburgo, via Sibéria, B.ooolooo, depois eiurcgues 
ao nosso governo. 

Com 0 produto dii venda desses bens adquirirara-.sc, dc.sde 
iBjo, ein Macau e Singapura, lugares dc maior segurança, 
alguns prédios urbanos, para fundo das nossas missões, proprie¬ 
dades que, aind.a há poucos anos, se avaliavam cm mais de dois 
milliões de pataeas. Com parte destes mesmos bens sc fundou 
também 0 primeiro seminário das missões cm Portugal, 0 dc 
Bombarral. 

.Segundo a inédita «História de Macau», manuscrito do 
Arquivo Histórico Colonial (pág, afiH), 0 número dos 
missionários c cristãos, cm 1810, era: na diocese dc Macau, 

1 bispo, q patlres da corte e 7.000 cristãos; n.i de Namjuim, 

1 ínspt, f) padres tia cone e 30.000 fiéis; e na de Pequim, 



I bispo e 40.000 católicos. Vinte anos depois, contavam-,sc 
pouco mais de 50.000 cristãos. 

Além destas dioceses, existiaín ainda sete Vicariatos apos¬ 
tólicos no Império. Em 1814 as perseguições eram sangrentas 
e, quatro anos depois, em 1818, já eram em menor número 
os padres europeus, porque as autoridades os não toleravam e 0 
espírito missionário havia enfraquecido na Metrópole; em 
Nanquim, no mesmo ano, apenas seis padres nativos, do clero 
secular, assistiam às cristandades; e, quatro anos volvidos, só 
um padre europeu missionava em Pequim, Dom Caetano Pires 
Pereira, bispo de Nanquim, a quem estavam confiadas as nos¬ 
sas duas dioceses. Em 1831 destacava-se a Coreia do nosso bis¬ 
pado de Pequim. 

RESULTADOS DA SUPRESSÃO DAS ORDENS 
RELIGIOSAS 


Para agravamento do mal, decretou-se em Lisboa a extinção 
de todas as ordens religiosas; embora estas já fossem de redu¬ 
zido valor, sob 0 aspecto missionário, algum prejuízo resultou 
indiscutivelmente dessa determinação do governo liberal. Pre¬ 
tenderam os lazaristas nessa ocasião ser tidos como simples 
padres seculares, para escapar ao tufão demagógico; mas infeliz- 
mente nao conseguiram 0 seu intento: dois anos após a pro¬ 
mulgação da lei de Aguiar (1836) foi também dissolvida a sua 
congrcgaçaj com grave e irreparável dano do Padroado Por¬ 
tuguês na China Corporação nova. cheia de vida, apresentava 
vigon como nenhuma ouua. A exemplo do que fizeram os 
pate jesuítas, ms lazaristas nao abandonaram os seus postos 
angelizaçao; mas as consequências, conquanto mais tar- 


derrocada sc 0 clero secular, quase todo indígena, neste tempo, 
não prestasse amparo as principais instituições religiosas, 

A morte de Dom Caetano Pires (1838) ocultou-se por 
alguns dias para que alguns valores se retirassem a tempo e se 
con,sumissem as Santas Espécies. O seu Vigário Geral, Padre 
Castro, não podia apresentar-se às autoridades como adminis¬ 
trador de,sses bens, por ter entrado em Pequim secretamente. 

Depois do falecimento do bispo de Nanquim, D. Caetano, 
que estava incumbido, como referimos, dos dois bispados da 
Cdiina, sucedcii-lhe cm ambas as dioceses, como administra¬ 
dor, 0 referido padre João de Castro e Moura; porém a Propa- 
gand:i,_quc e.sperava 0 ensejo, criou (1840) novos Vicariatos 
apo.stolicos no território diocesano de Nanquim, aniquilando 
dessa forma 0 nos.so bi.spatlo. Por sua vez, a diocese de Pequim, 
com 0 falecimento do mesmo prelado, que a dirigia, entrou, 
pode dizer-se, lui agonia. Esta diocese em que havia 50.000 
almas ciástãs em 1803, tinha apenas neste ano, consoante 
inlorinação do bisjio^ dioce.sano, Dom frei Alexandre de Gou¬ 
veia, dois nii.ssionarios de nacionalidade portuguesa, em .ser¬ 
viço na Sé c mmáok lazaristas de Portugal; e Nanquim, com 
30.000^alnin.s, somente quatro padres chineses do Padroado 
Português, .sob a jurisdição do citado bispo dc Pequim que 
então administrava a diocese, sem Ordinário próprio desde 
1787. _ 

Mai.s tarde, em 1838, das no.ssas três igrejas da capital chi- 
nc,sa .só .se conservava dc pé a dc Nossa Seníiora (catedral), mas 
com as porras bem tapadas a pedra e cal, por ordem imperial. 
No entanto proibiu 0 Imperador sc destruísse, como outras, ou 
aplicasse a fim diverso. Os chineses inifiéi.s receavam, por 
.supenstição, de.struí-la. 

Decorreram anos e 0 governo liberal da Metrópole tentou 
dar remédio ao mal, nomeando, por decreto de 25 de Novem¬ 
bro de 1841, 0 padre João de Castro e Moura para 0 bispado 
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de Pequim e o padre José Joaquim Pereira de Miranda para o 
de Nanquim (decreto de 28 de Novembro de 1842): era, 
porém, tarde —muito tarde —para fazer vingar os nossos 
direitos junto da Santa Sé, mal impressionada com a extinção 
da Ordens religiosas em Portugal que impediria 0 provimetito 
das missões do Padroado Português na China. 0 Sumo Pon¬ 
tífice nunca mais confirmou os bispos eleitos pelo Padroeiro. 

A Santa Sé pretendia nomear Dom João de Castro somente 
bispo titular de Claudiópolis, 0 que equivaleria a baixar a nossa 
diocese de Pequim à categoria de simples Vicariato Apostólico, 
cxtinguindo-a, Recusou, pois, tal nomeação e a consagração; 
mas continuou no bispado, como administrador. O motivo da 
recusa (dizia-o, sem rodeios, em carta de 20 de Março de 
1846) provinha de «a Santa Sé querer, inteiramente contra as 
convenções, destruir 0 direito de Padroado dos Reis de Por¬ 
tugal» (^). Homem inteligente e congreganlsta virtuoso, sem¬ 
pre procedeu com dignidade nesta questão; «depois dc se ter 
mostrado fiel português, recusando-sé a comprometer 0 direito 
de padroado, pela aceitação de um Vicariato Apostólico, não 
se ocupou mais que em se mostrar bom missionário» (*), 

O Sumo Pontífice, porém, por decreto de 26 dc Abril dc 
1846, ordena-lhe que ou aceite a sua nomeação de bispo /« pur- 
tibus^ ou abandone a administração da diocese portuguesa. 
«Não podendo eu exercer as funções de Administrador, diz 
Castro e Moura, em carta dc i de Novembro de 1847, parto 
sem demora para Macau». E assim fez. De Macau saiu, anos 
depoM, para Portugal, indo servir liumildemente a Igreja no 
Colegto de S. Fiel, Beira Baixa. 

^ Desta forma, depois de séculos de trabalho.s insanos, 
«deixavamos campo desempedido ã Propaganda Fide. Deixa¬ 
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vamos assim aos missonário.s doutras nações uns quatro mil cris¬ 
tãos cm Pequim e quase outros tanto.s cm Nanquim» (‘). 

Em 30 dc Maio de 1856, por Breve dc Sua Santidade, 
dividia-se a diocese de Nanquim em três Vicariatos Apostó¬ 
licos, ofcrecid().s logo aos lazaristas franceses, aos Padres das 
Missões Estrangeiras dc Paris e aos jesuítas. Isto antes do Tra¬ 
tado com a Santa S'é, realizado em zi de Fevereiro do ano 
seguinte. 

Assim acabaram as nossas dioceses de Pequim c Nanquim, 
na primeira das quais foram providos nove bispo.s (desde 1696 
a 1830) c oito na,segunda (1709 a 1838). No entanto pode¬ 
riam .subsistir ambos os bispados, até mesmo sem os auxílios 
materiais do Estado português, visto 0 de Pequim possuir um 
fundo de mais dc oitenta contos, quantia considerável, ao 
tem{)o, cm prédios urbanos, sitos na capital chine.sa, Macau 
c Singapura; c 0 dc Nanquim cerca dc trinta contos, em prédios 
na cidade dc Macau. 

Para mais, havia sacerdotes indígenas, educados em Macau, 
que se {Kitlcriam eneatregar da maioria dos serviços eclesiásticos, 
até a clicgada dc inclliorcs dias. Em 1851, na diocese de 
Pequim, entre os sacerdotes existentes, contavam-se ainda nove 
padre.s seculares sino-portuguescs, cujos apelidos eram Matos, 
.Serra, Pina, Cruz, Melo, Si Alves c Almada (“). 

Os governos portugueses de então, eivados dc liberalismo 
ateu, como por vezes tenho dito, não defenderam os direitos do 
Padroeiro, como lhes cabia, nem mesmo dispunham de auto¬ 
ridade para o fazer, cm razão dc terem extinguido todas as 
congregações religiosas, viveiros de tjuase todo 0 pessoal das 
missões do Império chinê.s. 

Foram os cristãos nativos, aqui como noutros países do 


{*) A Ddatsçm da Fé n$ Impêriú Pom^rn, de J. A. Cbrrm. 
(*) Kme des Missms, Março dc 1938. 
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Oriente, quem mais pugnou, de alma e coração, por esses 
direitos com inúmeras representações ao Rei de Portugal, a soli¬ 
citar padres portugueses, que sempre preferiram aos da Propa¬ 
ganda. Ninguém os atendeu convenientemente; e, por fim, 
eioborou-se a Concordata com a Santa Sé, de 1857, que dc 
direito suprimiu os dois bispados portugueses do império chinês. 

Da China, só a Província de Cantão e as ilhas adjacentes, 
exccpniando a ilha de Hong-Kong, ficaram a pertencer, pelas 
disposições concordatárias, ao Padroado Português, como ter¬ 
ritórios da diocese de Macau, continuando a ilha de Heung-sliaii 
e algumas ilhas do distrito de San-ui, nas proximidades de 
Macau, na posse do nosso bispado, conforme foi determinado 
nas Letras Apostólicas Universis Orhis Ecclesiis, de 15 dc 
funho de 1874. 0 disposto na Concordata de 1857, rela¬ 

tivamente a província de Cantao, ainda se nao cumpriu até hoje. 

Tres anos depois da primeira daquelas Concordatas, 0 
general Montaubon conseguia a abertura da nossa catedral de 
Pequim, cujas portas ainda estavam empedradas, e entregava-a 
a missão francesa. Estava concluída a obra missionária dos por¬ 
tugueses na China, que foi inegavelmente muito notável, sob 
varios aspectos. 


. JCLUIOS uuiyu ciLc perioao de prosperidade 
e dc glona pta 0 cmtianisrao, muitos e importantes tmbalhos 
científicos, litetatios e artísticos foram levados a cabo pelos nos- 
» mtsstonartosí controvérsias religiosas, ttatados de teologia, 
f mhT ' catequísticas, de tÍo- 

=.Tít“s:";“T.r- 


(■) 0 eínu. ic 4 Ch,«„btia„d, Liv. IV, cap. IH. 




h foram o.s do nos.so Padroado os mais notávei.s. 

Ninguém dccctto teria feito mais e melhor naquela época, 
dadas a.s enormes e múltiplas dificuldades que a todo 0 mo¬ 
mento surgiam. As desconfianças das autondade.s sobre os 
intuitos dos missionários, que ainda hoje perduram, se bem 
que cm menor grau, 0 apego do.s chins às doutrinas de Con- 
fácio, a sua proverbial indiferança pela mentira ou pela ver¬ 
dade, a excessiva .solidariedade entre cies, 0 hábito inveterado 
da intriga e a falta de csc:rúj)ul.ü.s no emprego da calúnia, foram 
os principai.s obstáculos à expansão da Ici crista na China. 

Devemos ainda adicionar aos defeitos citados, bastante vul¬ 
gares no povo chinês, 0 .seu injustificado orgullio de homens 
supet-civilizados, que faxia considerar os restantes do mundo 
como gente inferior, bárbara, «sem polícia, aitc e enten- 
(limento3>, uo dixer do padre Lucena (’). 

Dc.si;lc 0 princípio do século XIX começaram a haver boas 
c.spcranças sobre a educação dos cliiiicscs para 0 sacerdócio. 


(') História da vida do fadre hancisco Xavier, pág. 371), O mis¬ 
sionário padre João Martin Moyc, das MÍs,s«fs Ilstrangeiras, depois dc 
estudo cuidadoso dos co,sttimt;,s da China, dizia em t com algum 
exagero, que t),s chins naquele tempo pas,savain a vida inteira a desper¬ 
diçar 0 tempo, tjuc eram tímido,s, incapazes dc empreender e executar 
alguma cousa para glória de Deus, pouco sensatos, imprudentes, super¬ 
ficiais no estudo c destituído,s de iniciativa. «11 faut presser les Chinois 
conirae des enfant.s, sans cela rien. les faire mettre à genoux, Ics fairc 
prier, etc.». (Rme des Mimms. N." i, de 1937). O bispo eleito 
Dont Veríssimo Monteiro da Serra, missionário lazari,st'3, referindo-se 
aos .sacerdotes chineses, desse tempo, era de parcetT que toilos eles pre¬ 
cisavam dc «ser admitidos, nrdenatlos, dirlgido.s c governados por pre¬ 
lados e missionários europeus, que o.s instmissem, animassem e conser¬ 
vassem na pureza da dmitrinasf. í', que não tínliam po5,siveImente 
recebido educação completa, por motivo da imperiosa neces.sidade dc 
sacerdotes nas cristandades. 
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Em carta clc 1834, contava 0 lazarista francês padre Torrete ao 
seu Procurador Geral: «0 nosso noviciado (de 13 noviços) 
continua perfeitamente bem. Quanto mais observo, tanto mais 
me persuado que é possível fazer dos chineses bons missionários, 
completamente aptos para espalhar 0 bem». 

No ano seguinte, outro lazarista, 0 padre Joao Perboyre, 
informava também: «Os Jovens chineses do seminário de 
Macau edificam-me muito... O bom espírito e 0 fervor que 
reinam no nosso seminário chinês (de Macau) fizeram saborear 
de novo a nossos corações tudo 0 que tínhamos sentido de 
felicidade no de Paris. Aqui, com lá, a simplicidade e a pie¬ 
dade, a modéstia e a doçura, a humildade e a caridade criaram 
um paraiso terrestre que importa ter habitado para se ter dêle 
uma ideia. Os nossos jovens chineses dáo-nos grandes espe¬ 
ranças para as nossas missões. Em dois ou três anos, cinco ou 
seis poderão ser ordenados padres, quatro estão sob 0 ponto de 
vista de fazer os votos e muitos outros bons sujeitos poderão, 
quando se quiser, substitui-los no seminário». Até mesmo 
aprendiam com relativa facilidade 0 latim, pelo qual tanta 
relutância sentiam nos tempos passados: «é um prazer ouvi-los 
fazer em latim as suas conferências e as süas repetições de 
oração... falam bem (em latim), como não 0 faría a maior 
parte dos alunos dos seminários da Europa» (^). 

Últimamente. modificaram-se as cousas de modo sensível. 
Agora 0 confucionismo já não seduz as multidões, como nos 
séculos passados: pouco mais que os filósofos c poetas lhe pres¬ 
tam atenção respeitosa. A maioria dos intelectuais estuda com 
vontade e simpatia, por vezes, as doutrinas estranhas; e 0 povo, 
observando-o, ouve as prédicas religiosas dos missionários cató¬ 
licos sem 0 medo de outrora e até com agrado. Por isto mesmo 



(^) Boletim Eclesikico de Mam. à, Abril de 1941, 
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a Igreja Católica já possuía, era 1932, no Celeste Império, 
cento e dezoito circunscrições eclesiásticas, sendo uma diocese 
(Macau), setenta e cinco Vicariatos Apostólicos, trinta Pre¬ 
feituras e doze MissÕes Independentes, com 2.624.000 fieis. 
Destas instituições estavam confiadas vinte e sete aos missio¬ 
nários franceses, vinte e três aos italianos, dezoito aos chineses, 
catorze aos alemães, onze aos espanhóis, nove aos americanos, 
sete aos belgas, três aos canadianos, duas aos holandeses, duas 
aos portugueses (0 bispado de Macau e a Prefeitura de Shiu- 
hing), duas aos irlandeses e uma aos suíços. 

Há pouco contavam-se setecentos padres estrangeiros, mil 
seiscentos e sessenta sacerdotes indígenas, quatro mil e duzentos 
seminaristas e cinco mil e cento e cinquenta religiosas, três 
mil e trezentas e dezanove das quais eram chinesas. 

BISPOS DIOCESANOS 

Pequim: 

D. Frei Bernardino de la Chiesa, franciscano (1706). 
D. Frei Francisco da Purificação, agostinho (1724)^ 

D. Policarpo de Sousa, jesuíta (1738). 

D. João Damasceno Salusti, agostinho (1750). 

D. Frei Alexandre de Gouveia, secular (1782-1808). 
D. Joaquim de Sousa Saraiva, lazarista (1808-1818). 

Nanquim: 

D. Alexandre Cícero, jesuita (1693-1703). 

D. António Pais Godinho, ? 

D. Frei Manuel de Jesus Maria, franciscano (1721- 

-' 739 )’ 
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D. Frei Francisco de Santa Rosa Viterbo, franciscano 
(1742-1750). 

D. Godofredo Laimbeckhoven, jesuíta (1752-1787). 

D. Eusébio Luciano de Carvalho Gomes da Silva, laza- 
rista (1789'1790). 

D. Caetano Pires Pereira, lazarista (1804-1838). 



JAPÃO 


Primórdios da Evangelizai^ão — Virtudes radais — 
Defeitos dos Japoneses-'-Progresso missionário^Nan- 
gasâqui, centro de irradiaqáo evangélica — Ohras de 
Assistência — Bispado de Funai — Nobreza cristã —• 
Embaixada a Roma—• Expulsão dos missionários — 
Mais cooperadores e mais dificuldades — Clero japonês 
— Rivalidade entre portugueses e castelhanos — Sofri¬ 
mentos e consólacpes espirituais — Dias nefastos — 
Novas tribula(^des — Atrocidades e manifestaípes de fé 
ardente—Mártires da fé cristã— Últimos esforços dos 
portugueses. 


D esde 1511, peio menos, tinham os portugueses notí¬ 
cias seguras da importância do Japão sob o ponto de 
vista comercial. Documentos do século XVI aistentes 


nos arquivos nipónicos fazem, porém, referências à chegada de 
europeus ao arquipélago entre 1530 e 1534, possivelmente 


alguns dos portugueses que, a partir do referido ano de 1511, 


se entregavam ao comércio em Tamão e noutros portos da 


China. 


Em 1542, chegam às ilhas do Sol Nascente, António da 
Mota, Francisco Zeimoto e António Peixoto, arremessados para 
aquelas ilhas por um tufão, quando seguiam num junco de 
Sião para Liampó, na China (^), Segundo 0 japonês Tsuboi, 
a chegada destes portugueses realizou-se em 23 de Setembro 
de 1543. 


(^) Tmtado, dc António Galvão, pág. 75. 




Fernão Mendes Pinto, na Perepnaçh escrita pelo ano 
de 1570 e publicada em 1614, declara terem sido clc próprio, 
Diogo Zeimoto c Cristóvão Borralha os primeiros porcuípcses 
a pisar solo japonês, no porto de Tanegashima (Cangoxima), 
em ano que não indica com a devida clareza, mas que deve ser 
0 de 1542 ou 1543, 

A indumentária dos nossos patrícios, os seus palácios flu¬ 
tuantes, como denominaram às nossas naus os japoneses, as 
armas de fogo e os apetitosos artigos de comercio que levavaín 
foram causa de enorme sensação em todas as classes scKÓais. 

Até 1549 continuaram as transacções comerciais com os 
prtugueses nos portos de Satsuma, Pirando (ffirado) e Buugo, 
todos na ilha de Kiu-Shiu, mas sem regularidade; só cm 1550 
mereceram as afamadas ilhas de Zipango (como lhes chamara 
Marco Polo, que delas só teve conhecimento pr informações) 
especial atenção dos nossos comerciantes do Extremo Oriente. 

Começaram então as importantíssimas «Viagens ao JapHo)», 
principalmente para 0 porto de Nangasáqui, desde 1568, 
nomeando anualmente os Vice-Reis da liidia Portuguesa Capi¬ 
tães-Mores para esse fim (^). 


(^) Dois manuscritos da Biblioteca da Ajuda (N/'* 49-IV-56 c 
49-iy-66) indicam como «primeira capitao-mor 0 padre Ftanci.sco 
Xavier, da Companhia de Jesus» (1549)» ® tiio é certo; a sua 
missão era, indubitavelmente, mais elevada, como teremos ocasião de 
apor adiante. 


iNospos subsequentes apresentam aqueles manuscTÍtos os seguin¬ 
tes Capitães-mores das «Viagens» e anos da sua realização: 

Em 1550 foi D. Fernando de Meneses ao porto de Chimabara, 
num junco, e Duarte da Gama ao de Pirando, numa nau; em 155Í 
ou 1552, Manuel Preto ao de lamangana (lamanguài?), num junco; 
em 1553, Duarte da Gama (2.» vez); em 1554, Pfandsco Palha, ao 
de Bungo; em 1555 Diogo Vaz de Amgão, ao dc Firando; cm *556. 
a Francisco Pa Ja de Mascarenhas, ao de Bungo; em 1557, Franmco 
Marans, ao de Firando, numa nau; era 1558, Leonel dc Sousa, ao dc 
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Iniciado 0 comércio regular com 0 Dá Nifon, (Granóe 
Japão), iam o.s iio.ssos navios dos portos da índia, Malaca e 
China, com carregamento de seda fina e em bruto, levada 
principalmente do Império chinês, pimenta, pólvora, armas, 
qiuulro.s, ctc., para as transacções com os japoneses. 

A falta de concorrência comercial da China e da Coreia, 
que nao viviam em boas relações com 0 Japao, permitia a 
colheita dc lucros fabulosos, pelo menos 100 por cento, segundo 
C. R. Boxer, notável orientalista. 

Para 0 muito interesse dos portugueses pelo Japão contri¬ 
buiram também a abundância de prata no país, a existência 

Firando, e Guilherme Pereira, ao de Bungo; em 1559, Rui Barreto, 
numa n,iu, ao de Firando. 

luu 1560 foi Matias de Mendonça, com dois juncos, ao de Bungo 
e Sutsutna; em 1561, Aires Botelho c Fernando de Sousa, ao de Firando, 
omlc mataram 0 último com 14 portugueses; em 1562, Pero Barreto 
Rnlim, ao dc locoxura ou locuxitira, porto de D. Baitolomeii, no Estado 
dc Vomiira (Omura); em 1563, D. Pedro da Guerra, ao de locoxura; 
em 1564, D. Pedro de Almeida, ao clc Firando; em 1565, D. João 
Pereira, ao de Fucunda (0 mesmo que locoxura?), do Estado de 
Vomtira; cm 1566, Simao dc Mendonça, ao de Fucunda (1.“' vez); 
em J567, Trístão Vaz da Veiga (1.“ vez), ao de Cochinoeçu, Arima; 
cm 1368, D. António de Sousa; em 1569, Manuel Travassos (arribou). 

íim 1570 foi Manuel Travassos (2.* vez); em 1571, Tristão Vaz 
da Veiga (2.“ vez), ao de Nangasáqui, tendo saído de Fucunda pela 
tomada do Estado de Vomura; cm 1572, D. João de Almeida, ao de 
Nangasáqui; em 1573, D. António de Vilhena, que se perdeu defronte 
dc Anguna, do reino dc Satsuma; em 1574, Simao de Mendonça 
(2.* vez) e António Feio, num junco; em 1575, Vasco Pereira, a 
Nang.isáqui; cin 1576, Domingos Monteiro (if' vez); em 1577, idera, 
2,* vez; cm 1578, idem, 3.* vez; em 1579, Leonel de Brito, ao de 
Cochinoeçu. 

Em 1580 foi Miguel da Gama, ao de Nangasáqui; em 1581, Inácio 
de Lima, ao dc Nangasáqui, e Bartolomeu Vaz, num junco; cm 1582, 
António Garces, ao de Cochinoeçu, c André Feio, num junco que sc 
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dc algum cobre, a caça (veados, lebres, perdizes, pombos, 
codornízes), os’magníficos produtos agrícolas para alimentação 
de europeus, como trigo, milho, cevada e arroz, as boas frutas 
(peras, romãs, castanhas), as terras montanhosas, o clima fresco 
e saudável e a vegetação exuberante e variada, em que não 
faltava o pinheiro. 

Era sobretudo no porto de Sacai, situado na foz do rio 
Hino-Gava, ilha de Hondshiu, que mais metais preciosos 
afluíam nos primeiros anos, consoante informação de S. Fran¬ 
cisco Xavier, pouco depois da sua chegada: «porque em Sacai, 
que í 0 principal porto do Japão, duas Jornadas por terra dc 

perdeu; em 1583, Aires Gonçalves de Miranda, ao dc Nangasáqui; 
em 1584, idem, 2.“ vez; em 1585, Francisco Pais, ao dc Nangasáqui; 
em 1586, Domingos Monteiro, ao de Firando (4.“ vez); em 1587 não 
houve viagem; em 1588, Jerónimo Pereira, ao de Nangasáqui; em 1589, 
Henrique da Costa (era Irmão da Companhia cie Jesus), num junco. 

Em 1590 foi ao Japão António da Costa; em 1591, Rodrigo dc 
Melo Pereira, ao porto de Nangasáqui; em 1592, nao houve viagem; 
em 1593, Gaspar Pinto da Rocha, ao de Nangasáqui; era 1594, não 
houve viagem; em 1595, Manuel de Miranda, ao de Nangasáqui; 
^ 1596, Rui Mendes de Figueiredo, ao de Nangasáqui; cm 1598, 
uno de Mendonça, com dois juncos, perdendo-se 0 maior em que ia; 
«n 1599, náo houve viagem. 

Em ifioo (oi Ss illias jiponesas Horácio Verae (í), por D. Paulo 
* l omigal; em i6oi, não houve viagem; cm 1602, D. Paulo do Pot- 
wgal; en. 1603, não houve viagem, tomando os holandeses a nau de 
Gonçalo Rodngues de Sousa na barra de Macau, onando estava prestes 

'605. Nnno da Costa; 

Em j6ra, náo houve viagem; em 1611, idem; em 1612 Pero 
Ma^ G.0, ao_de Nangasãqui; em ,6, , hlf le" 

m iSid, Io»o Sertão da Cunha; em 1615, Matdm da Cunha' em 1&6 
» We vagem; em ,6,,. Lopo Saienro de Carvalk; ^ rts 
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A COMPANHIA DE JESUS 
Imm Jn/iiltsi 

I H(i ffifio df liitm) na 
tirimie * Nangatili/iii. m 
IMÍgífí, "0111 easa de /'«(• 
viif/lr" iioio ma da Mise- 
fiajrdia e um /liispdiil; 
f na ma (umaedi «is w- 
,v(í(Aii iíw e muitaí iRrejas; 
Jadii vai iiuíicadO' can o 
.liRiiat i-' , , , 

;A Na líihide de Anoia, 
um (jdéRio e m Semi- 
iidm, e 110 wi timo nele 
liesiitfiifiaa t mmias 

li;rejti'i' 

.1 Na fíiMi' de Ornara, 
ain CiiliRia, e nos sem da- 
mliián tiiieii Itesid/naas 
e muitas Ipiejiis^ 
í, Na (idade de i muidn, 
iwi OaieRia, duas Hesi' 
diiiciiK e miiiM* ÍRiejaS, 
,‘i, Nas ilhas de tiolo. duas 
UesidMas, Nus sidw- 
difiis iRreJas imha-se 
lumiilRada o í,'onri/iit de 
iíreiilij, 

EA, lim Amama, duas Uf’ 
Uidincàn (ÍRrejas 
h N(t rema de Stit(ama. 
mi ("Jade de HaiiRoana, 
Uesidemias t í;(lfJiií 

H. No leíKi de liaiiRa. 
uma ItesuUnda •' iRiejai, 
‘I Na lema de I íuro. »m 
(iitade de tfta. um CiAf 
rtri, 0 na MUI iiiemiíi) dn 
Neihtfntiai e mailai 
iRtejai 

td No reoiíi de iliiiiisi, 

Íaa ndade de iJnd/ui. um 
tódegai. Ijii hiuai. uma 
tasa d» Otiwíddo: e no 
■ lea t/lma tinia keiidfii 
0 muiiiis iR/ejiis 
' II Na de l 'l'iH'‘i'iRi>, 


uma Uesidlhüs t algumas 
Ipeias- 

U, Na reiiw de fíujím. 
na (idade de OflfHM. um 
Cidigia, daas Heiidéneias 
e dlvenat Igreias 
Id. Nareiim deüdtujím. 
na ridiide de íaeata, um 
CiiUrí», Ms ResidMas 
i várias Igrejas. 

} 4 . No rema de Nangala, 
niieidadedeXimmoxegm, 
uma HesidNiíiu í líJumiiJ 
Igrejin, 

1,1 No reina de Suvn, na 
l■iflíHle de lívmgikhi, 
uma IlesidOuia e várias 
lurejas. . 

IN No reínii de Aqm, mi 
{‘idade de lirimma, uma 
Nesidkeia e Igteias. 

It N» reina de fUleliu, 
Idiejas, 

l,i. No reina de llijim, 

k. ^Na reino de /'iirima. 
uma Hesídineitt e Imjas, 
Stí. Na reina de feiino- 
edni, na (idade de (mm, 
uma liesMiicta, e aiilrn 
mi (idade da Sarai 
Na rema de IjavacHÍ, 
Igd-jits. 

Nu reino de filma- 
siru, na tidade lapilai 
de AfciiiO, ii'« e 

iiirhi Nendántííi, e nu ti- 
Ilude de linimi, inilrit 
keudiiiiia í Igtejas, 
d-l, Na reiHii de Tiimliir, 


Igrejas, 

21 , No reino de Uomí, na 
cidade de Anxiiqiii. iimn 
KesiiKneia e um 'Semi- 
nária. 

2 . 1 . No reino de Vocasa, 
Igrejas. 

'jtl. No reino de leeliijem. 
Igrejas. 

21 , No reino de Canga, 
na (Idade Caiiasava. luna 
tíesiilineid e Igrejas. 

28 , Nu reino de Noio, 
Igrejas. 

29 , No reiiin de Mino, na 
cidade de fiiitla- nmn KH' 
sidéncia e Igrejas, 

.IO. No reino de Voari, na 
cidade de Qaijosu, iifna 
fiesíil/ncia e Igrejas. 

31 . No reino de Surunga, 
(dele do Imperador Dai/u, 
uma Residência e Igrejas. 

32 . No reino de Musaxi, 
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carta do ikPkO, ^ 
f cuidadosãnienle elaborada pelo ^ 
R. P, Antônio Francisco Carillm da 
k Companhia de Jesus, para os seus j 
^^^,OIOS JAPONESES ^ 



em leiuto, cifíe do Impe¬ 
rador Xngim. uma Resi¬ 
dência e Igrejas. 

, 11 . No reino de Qiima- 
(ilni, uma Residêmca e 
Igrejas. 

,% No reino de Samiqui, 
Igrejas. 

,ls. Nu reino de 
Igrejas. 

,te. Nu reino de Igo, nu 
(idade de Dongo. ama Re¬ 
sidência e Igrejas. Nas 
outros reinos, principal- 
mente nos de Pí).v«, Dean 
e leio fúra do Japáe, 
esláp espalhados muitos t 
cristãos, sobretudo iigiirn f 
neste tempo da penemipio 
que comefou em tm 
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,S fv.í» ApMiaU do Japda. desembar- 

«ü em Caaiottima «« II de agòsto de 1519 , 


O Japão èstá dividido em 66 Províncias 
ou Reinos, notados com a letra P. Em 
todos êles se dilatou a Fé Católica pelo 
trabalho e indústria dos Religiosos da 
Companhia de Jesus. O número dos cris¬ 
tãos ascende a muitas centenas de mi¬ 
lhares. Em diversos tempos teve a Com¬ 
panhia de Jesus no Japão seis Colégios, 
três Residências maiores ou três Colégios 
começados, duas Casas de Provação, ses¬ 
senta e quatro Residências e dois Semi- 
mários. É grandíssimo o número dos que 
'sofreram a morte por Jesus Cristo, 
SUL 








Milhai lialiajias ^ ^ 
Lêguos^ poeiuguem 


l.égaai japonesas 
ISIT.IW.YHCIIES 






CAIflM Dl) JAPIO, PUDIJCADA 1'ELA PIIIMBIBA VfS! BI W« 

ikprtidtniés dn iiMst^a dai ratmis que fizeram o.i Padres da Companhia de Jestisr, por Fermh Gimeira, Coiinbm, 193(1 


[xv e xví 







Meaco (Quioto), prazendo a Deus se fará uma feitoria (de 
El'Rei de Portugal), de muito proveito temporal; porque este 
porto de Sacai é o mais rico do Japão, onde acode a maior soma 
de prata e ouro do reino» (^). 

O conforto do lar japonês encantou de igual modo os nossos 
patrícios. A nobreza habitava moradias de alvenaria, de pedras 
bem talhadas, colocadas umas sobre outras sem ligação de arga¬ 
massa, ou em confortáveis residências de madeira, bastante cm 
uso nas ilhas, pela frequência dos terramotos, então como agora; 
mas umas e outras eram de agradável aspecto, muito decoradas, 
higiénicas, com lindas pinturas e douramentos nas paredes e 


António de Oliveira Morais, com quatto naus; em 1619, Jerónimo de 
Macedo de Carvalho, com oito naus, 

Em i6zo, foi 0 mesmo Macedo de Carvalho, com seis navios; 
em 1621, Lopo Sarmento de Carvalho; em 1622, não houve viagem; 
em 1623, Domingos Cardoso de Melo, com oito navios; em 1624, 
Agostinho Lobo, com cinco navios; em 1625, idem, idera; em 1626, 
Luís Pais Pacheco, com seis navios; em 1627, nao houve viagem, indo 
apenas um navio de aviso; em 1628, António Monteiro, com cinco 
navios; em 1629, António de Oliveira Aranha, com dois navios. 

Em 1630, não houve viagem e foi D. Gonçalo da Silva com recado 
da cidade; em 1631, Lourenço de Liz Velho; em 1632, Lopo Sarmento 
dc Carvalho, com dois navios, um dos quais se perdeu; era 1633, idem, 
idem; em 1634, idem, com cinco navios, três dos quais arribaram e um 
se perdeu; em 1635, não houve viagem; em 1636, D. Gonçalo da 
Silveira {2} vez); em 1637, D. Francisco de Castelo Branco, tendo-se 
invernado lá; em 1638, D. João Pereira, com dois navios; em 1639, 
Vasco Palha de Almeida, com «quatro navios, um se perdeu, um 
arribou c tornaram os dois navios com as fazendas carreadas e 0 
comércio perdido». Alguns dos referidos capitães fizeram as viagens por 
conta de outrem. 

(') Ainda em 1634, informava António Bocarro sobre 0 valor das 
riquezas do Japão: «muitas minas de prata e cobre estio emanando 
estes dois metais, há muitos anos, sem nunca esgotarem nem se sentir 
diminuição». 
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tetos. Objectos de xarao, vasos de formosas e aromáticas flores, 
armas de guerra preciosas e artísticas, tapetes finos c gaitida.s 
esteiras embelezavam as varandas e salas, inteligentcmcnte 
arrumadas por maos delicadas de franzinas e airosas senhoras, 
bonecas animadas que estonteavam os nossos comerciantes com 
a sua alegria natural, com os interessantíssimos vestidos de seda, 
bordados a prata e ouro, em desenhos graciosos, e com os seus 
valiosos colares de pérolas e fartas cabeleiras caídas dos ombros 
elegantes. 

Dentro dessas habitações, envolvidas por deliciosos jardins, 
tratados com carinho e gosto notáveis, nao faltavam, nos dias 
festivos, a música e o canto, nem tão pouco autos c represem 
taçÕes, muito do agrado das classes nobres. 

Acrescia ainda que a gente da aristocracia japonesa era 
muito delicada cora os estranhos, de honestidade nos negócios 
e possuidora de rara inclinação para as letras c artes, c de 
ardente desejo de aperfeiçoamento moral. 

Apesar disso, muito divergiam dos nossos certos usos japo- 
neses; segundo o Visitador padre Alexandre Valignaiio, nas 
informações prestadas ao Geral da Companhia em 1583, «os 
japÕes são diversos nos costumes das mais naçÕes, qiic parece 
andaram estudando em como se haviam desviar de todas: e até 
nos sentidos naturais nos são tao contrários que aborrecera c 
desprezam aquilo de que nós mais gostamos; e, pelo contrário, 

0 que eles mais estimam nós 0 não podemos meter na boca. 
A cor branca, que entre nós é alegre e festiva, entre eles é luto 
e tristeza e folgam muito com 0 preto e corado. 

As nossas músicas de vozes e instrumentos lhes ferem as 
orelhas e gostam sumamente das suas músicas, que realnicnte 
nos atormentam os ouvidos. Não podem sofrer 0 cheiro do 
incenso, benjoim e outras cousas semelhantes. Nós, por cortezia, 
tiramos 0 chapéu e nos levantamos em pé: eles, pelo contrário, 


lançam fora as chinelas e sentam-se: e receber os hóspedes em 
pé seria suma descortezia. 

Nós folgamos de ter os cabelos louros e os dentes brancos, 
eles os tingem de preto. Nós cavalgamos com 0 pé esquerdo, 
eles com 0 direito. PÕem as trempes no fogo com os pés para 
cima e 0 círculo para baixo. Julgam por cousa pestilencial aos 
enfermos galinhas, frangos, doces e quase tudo que nós lhes 
damos: e dão-lhes, por cousa proveitosa, pcíxe salgado e fresco, 
limos, caramujos e outras cousas amargosas e salgadas; e acham 
por experiência que lhes fazem proveito. 

Nunca tiram sangue (nunca fazem sangrias) e as purgas 
que dão sao todas mui cheirosas e suaves, no que nos levam 
muita vantagem, sendo as nossas mui asquerosas e pestilen¬ 
ciais. (...) E as iguarias sao tais c guisadas por tal arte que 
nada se conformam com as da Europa, nem quanto à substância 
nem quanto ao sabor. (...) Sentam-se sobre os pés com os 
joelhos no chão, cousa que para eles é descanso e para nós 
mortificação, até nos costumarmos com 0 tempo. Fazem pouca 
conta das nossas joias e pedraria e por uma panela ou boiao de 
barro para 0 uso do seu chá, se feita por algum Insigne oficiai 
antigo, darão muitos mil cruzados, sendo a nosso respeito cousas 
de riso c de nenhum valor» (^). 

PRIMÓRDIOS DA EVANGELIZAÇÃO 


Foram os primeiros comerciantes portugueses do Japão quem 
deu em Goa notícias mui lisonjeiras sobre as óptimas qualidades 
dos habitantes. Tais Informações, conjugadas cora algumas con- 


(*) D() Oriente Conquist4do n Jesus Cristo, pelo padre Francisco 
de Sous.1, de 1710. 



trariedades na evangelização da índia, onde sc lhe depararam 
nações de fraco carácter, viciosas e sem franqueza, decidiram 
0 Padre-Mestre Francisco Xavier a ir pregar a doutrina evangC" 
lica aos japoneses. «Vou para o japao (escrevia); lá, ao menos, 
não encontrarei muçulmanos, nem judeus; só pagãos, curioso-s 
de novidades acerca de Deus e da Natureza. L.á, ao qiie mc 
parece, os ttativos são capazes de perpetuar, por si mesmos, os 
benefícios que os da Companhia (de Jesus) lhes prestarem». 

Por isso mesmo, ébrio dc santo optimismo, opôs enérgica 
resistência a todos os que o afastavam do embarque para terra 
tão longínqua e perigosa, «Os ventos aí são temíveis, contava, 
os escolhos numerosos e muitos barcos aí perecem; mas os 
ventos e os escolhos não podem nada contra a vontade cic Deus. 
Há por lá muitos e tão cruéis piratas que, antes de lhc.s ílarcm 
a morte, despedaçam ferozmente aqueles que lhes vêm ãs mão,s, 
sobretudo os portugueses. Há certamente muito que temer; 
mas não tem o Senhor também o comando destes piratas? 
Os perigos, as fadigas, os sustos [...] eu os conto por nada. 
Ás criaturas nao têm poder nem liberdade para além dos limites 
que Ibes foram assinalados pelo Criador» (‘). 

Facilitaram a realização do seu empreendimento o.s portu¬ 
gueses de Malaca, Jorge Álvares c Álvaro Vaz, que dc boa 
vontade relacionaram o grande apóstolo do Oriente com o rico 
japonês, de nome Angerô (lagito), homicida repeso, natural 
de Satsuma e morador naquela cidade portuguesa, havia pouco 
tempo, a quem o primeiro já tinha ministrado nidiracntos da 
doutrina cristã Ç). 


(*) Educaçio Missionária, por Frei M. Silvestri, 0 . F. M, 

Ç) Os nossos comerõantes, no testemunho valioso do ilustre padre 
Cardim, mui conhecedor do Oriente, eram na primeira metade d« 
século XVI cristãos praticantes e de espírito missionário, o que fazia 
admirar 0 rei ou daimio de Bungo, ainda pagão: «os portuguesa;.'!, liuas 
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Por seu turno, 0 Capitão da nossa Fortaleza, D. Pedro da 
Silva da Gama, forneceu-lhe tudo 0 que se tornava indispensável 
para a viagem que projectava 0 Padre-Mestre: dinheiro, ali¬ 
mentos e ainda trinta medidas da melhor pimenta (magnífica 
moeda no Extremo-Oriente), destinadas às despesas com a 
construção da primeira capela católica no Império japonês. 

Aquela autoridade portuguesa protegia generosamente 0 
apóstolo não apenas por iniciativa e vontade próprias, mas por 
expressas determinações do nosso Vice-Rei da índia e de Sua 
Majestade El-Rei de Portugal, D. João III, «principal e verda¬ 
deiro protector de toda a Companhia de Jesus, assim em amor, 
como em obras», no interessante dizer do Padre-Mestre Fran¬ 
cisco Xavier, em carta dirigida ao mesmo soberano. 

Não julgou conveniente 0 santo missionário embarcar logo 
para 0 Japão; voltou a Goa (1548), em companhia do men¬ 
cionado japonês Angerô, a quem continuou a instruir zelosa¬ 
mente na língua portuguesa e sobretudo nas verdades cristãs, 
bem como ao seu irmão e criado, que também foram consigo 
à índia portuguesa. Os progressos de Angerô no Colégio de 
Goa maríivilharam todos; em seis meses, referiu 0 padre Fróis, 
pôde «aprender a ler e escrever português e havia muito poucos 
alunos na Casa que mostrassem mais aptidão do que ele». 

Assim instruídos os três japoneses, receberam 0 santo 
baptismo na nossa capital da índia, ministrado com regozijo e 
a maior solenidade pelo bispo diocesano, D. João de Albu¬ 
querque. 

A 20 de Janeiro de. 1549, escrevia S. Francisco Xavier ao 


vezes pela manhaa, outras á noute, com as contas nas mãos & cora as 
horas de Nossa Senhora se encomenclauao a Deos & á Virgé santis- 
sima». 0 raesmo rei «espantava-se grandemente que homens, engol¬ 
fados na mercancia & embaraçados com negocios mundanos, com tudo 
andassem tam lembrados da Religião e solícitos da sua consciência». 
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Padre-Mestre Simao, Pfoviiicial da Companhia de Jesus em 
Portugal: «Pela muita informação que tenho de uma ilha do 
Japão, que está além da China duzentas léguas ou mais, por ser 
gente de muito juizo e curiosa de saber, assim nas cousas de 
Deus como nas outras cousas dc ciência, segundo me dao infor¬ 
mação os portugueses, que daquelas partes vieram, c tamhcm 
uns homens japoes que o ano passado vieram dc Malaca comigo 
e se fizeram cristãos no colégio de Santa Fé de Goa |...| 
determino, este Abril que vem, de ir ao Japão com um padre, 
por nome Cosme da Torres (o qual vos escreve mui larga¬ 
mente), por me parecer que naquelas partes se há-de acrescentar 
muito nossa Fé». 

Com efeito, decorridos poucos meses, o padre Francisco 
Xavier, o referido padre Cosme, os auxiliares Joao Fernandes 
e Domingos Dias, um chinês, um malahar e os três mencio¬ 
nados japoneses embarcavam em Malaca, com destino ao Japão 
(24 de Junho de 1549), num junco dc pirata chinês, à falta 
de navio português, Passaram pelos portos de Cantão e Chin- 
cheu, com rumo à baía de Cangoxima, em Satsuma, onde 
chegaram a 15 de Agosto do mesmo ano. 

Em terra, 0 capitao-mor das «Viagens ao Japao», Duarte 
da Gama, recomendou-os convenientemente m daimios, «que 
são como condes ou marqueses» dos tempos medievais, isto c, 
os principais senhores feudais do Império. 

As primeiras pregações realizaram-se entre os parentes e 
amigos de Angerô (Paulo da Santa Fé, nome cristão), que nos 
primeiros tempos prestou excelentes serviços, como intérprete 
e guia dos missionários recém-chegados. Sem mostrar 0 menor 
cansaço, Angerô pregava de dia e de noite aos seus patrícios, 
sempre curiosos de ouvir doutrina nova. Viu-se, porém, na 
necessidade de sair de novo da sua pátria, por lhe lembrarem 
muitas vezes os bonzos a falta cometida outrora, ou talvez por 
saudades do viver passado, pois morreu, seis meses depois da 

9S 


retirada de S, Francisco Xavier, numa razia efectuada nas costas 
marítimas da China, segundo Wenceslaii dc Morais (^). 

S. Francisco Xavier, que recebera de Angerô as primeiras 
lições da língua nativa (^) durante a viagem da índia para 0 
Japão, compreendeu logo quanto convinha a pregação em ver¬ 
náculo; mas O.S seus conhecimentos do japonês eram insufi¬ 
cientes para isso. Em Novembro do ano da chegada escrevia a 
este respeito; «Prazerá a Deus Nosso Senhor dar-nos língua, 
para lhes poder falar cousas dc Deus, porque então faremos 
muito fruto com sua ajuda, graça e favor. Agora somos entre 
eles como umas estátuas, porque falam e praticam de nós muitas 
cousas e nós outros, por não entender a língua, nos cala¬ 
mos» (■'’). 

Não $e opôs 0 dáimio de Cangoxima à evangelização do 
povo nos primeiros dias; mas, como os missionários arrastassem 
consigo multidões e houvesse já, pot isso mesmo, descontentes 
na terra, nao tardou essa autoridade em mudar de parecer, por 
conselho dos bonzos (padres budistas), alarmados também com 
0 êxito inesperado da propaganda. Proibiu, pois, as conversões 
ao cristianismo cm todo 0 território da sua jurisdição, pelo que 
os missionários se viram na necessidade dc retirar para Firando 
(Hirado), centro do comércio português nas ilhas nipónicas, 
a cem léguas, deixando a nascente cristandade entregue aos 
cuidados dc Paulo da Santa Fé, cujo zelo em breve se apagou, 
como vimos. 

Em Firando, onde estavam fundeados dois navios de Por¬ 
tugal, os nossos comerciantes, nomeadamente 0 célebre Fernão 

(') Relmce da História do Jafâo. 

(“*) A língua japones.! nao apresenta qualquer semelhança com a 
chinesa ou qualquer outra língua da Á.sia. A escrita, porém, segundo 
a tradição, foi levada da Qircia para as ilhas cm 284 da era cristã, 

(■■’) Carta dc Cangoxima, de 5 de Novembro dc 1549. 
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Mendes Pinto, apresentaram os missionários à respectiva auto¬ 
ridade, 0 dairaio Matsuura Tacanobu, que lhes concedeu, sem 
relutância visível, a necessária licença para a evangelização do 
povo (1550). E não só isso: aqueles comerciantes auxiliaram- 
mos com importantes quantias, permitindo-lhes custear as des¬ 
pesas dos primeiros tempos (^). Muitos nativos receberam em 
breve 0 baptismo, pelo que houve necessidade de edificar cm 
breve tempo uma igreja para a oração em comum e adminis¬ 
tração dos sacramentos, de que ficou encarregado 0 padre 
Cosme, que em 155^ já falava razoavelmente 0 japonês, no 
testemunho de S. Francisco Xavier. 

Após curta permanência, dirigiu-se (1550) S. Francisco 
Xavier a Meaco (Qioto), capital do Império japonês até 1868, 
em companhia do auxiliar João Fernandes. Ia com 0 objectivo 
de implorar autorização do Imperador (Dairi ou Micado) para 
a obra cristã, já iniciada com bons augúrios, na convicção de 
que ele governava de facto 0 Império, 0 que nao era certo, pois 
não pasava de figura representativa, sem opulência nem poder 
bastante, 

Na sua viagem, muito demorada e peno,p, por ter sido 
realizada no tempo de chuvas e nevadas, nao encontrou bom 
acolhimento das autoridades, especialmente em lamanguclu. 
Depois de fadigas, fome, frio e sede, encontrou apedrejamentos 
e insultos, 0 que sofreu com ânimo sereno e resignação evan¬ 
gélica, pelo «grande fogo de amor que tinha em o serviço de 
Deus», no testemunho do padre Cosme (®). 

Enquanto isto sucedia ao Padre-Mestre Francisco, outro 

(^) Fernão Mendes Pinto, que em 1530 voltou ao Japão, resolveu 
em 1554 ingressar na Companhia de Jesus, levando consigo enorme 
fortuna. Pouco tempo, porém, esteve na Companhia, da qual saiu 
em 1557, sendo ainda noviço. 

C) Carta de 29 de Setembro cie 1551. 


tanto acontecia aos restantes missionários, cujo menor sofrimento 
consistia em serem «muito importunados com visitas e per¬ 
guntas em todas as horas do dia e parte da noute e chamados 
a casa de pessoas principais, de que nao se podiam escusar» . 

Dentro da capital japonesa, onde encao reinava a desor¬ 
dem, as sentinelas do palacio real julgaram doido 0 santo mis¬ 
sionário. Não admira, pois, que 0 chamado chefe da nação, 
assim como os principais fidalgos da Corte, recusassem a 
audiência solicitada (Janeiro de 1551). Talvez 0 insucesso 
tivesse origem na apresentação hastante humilde do Padre- 
-Mestre, vestido com a modesta roupeta da Companhia de 
Jesus, ou por nao ser portador de valiosos presentes (“). 

Mal acolhido, regressou a Firando, onde tinham chegado 
bons presentes, oferecidos pelo nosso Vice-Rei da índia e pelo 
Governador de Malaca para a obra da catequese; graças a eles, 
teve boa recepção do daimio de lamanguchi, que muito apre¬ 
ciou os relógios e cravos com que foi mimoseado. Recrutou-sc 
então para 0 serviço missionário um auxiliar japonês, de óptimas 
qualidades morais, de nome Lourenço, que prestou até a sua 
morte, ocorrida em 1592, auxílio inegualável. Na mesma terra 
fundou 0 padre Xavier a primeira Residência da Companhia dc 
Jesus no Japao, para 0 que se adaptaram uina casas particulares, 
cedidas pelo daimio. A capela desta Residência foi dedicada a 
Nossa Senhora da Piedade. 

Em Funai, porto em que fundeara,' pouco antes, 0 navio 
do capitão das «Viagens ao Japao», Duarte da Gama, alcançou 

(^) Carta de S. Francisco Xavier, de 19 de Janeiro de 1552. 

(®) A protecção do Imperador pouco lhe valeria, na verdade, por 
já não existirem no Japão os poderosos soberanos dc outrora. Havia 
mais de ttês séculos que 0 poder estava, por sasira dizer, nos Daimios, 
senhores feudais, de territórios mais ou menos extensos, que disfrutavam 
os poderes administrativo, militar e judicial. 





S. Francisco Xavier coda a liberdade para a pregação e recebeu 
avultadas somas dos nossos comerciantes para as despesas mis¬ 
sionárias. O rei ou senhor de Bungo, a que pertencia Funai 
(hoje Oita), bom pagão, dispensou a Xavier bom acolhimento, 
para o que muito concorreram os portugueses ali entregues aos 
negócios: «os mais nobres portugueses o foram escudeirando 
diante, com grande pompa e aparato de majestade, fazendo-se 
cada um criado e escudeiro do santo padre; e em todos se viam 
ao pescoço ricos e grossos colares de ouro e pedraria; nos cha¬ 
péus se levantavam bosques de plumas e penachos de varias 
cores, presos aos transelins; camafeus de diamantes e rubis; 
vestiam todos, à portuguesa, ricas e várias sedas, telas c bro¬ 
cados. Nem esta formosa companhia marchava com as maos 
vaslas, porque levavam as peças de uso de qualquer Prelado, 
como do uso do santo, que era sacerdote do Grande Deus, 
Este levava um báculo ou bordão, marchetado de marfim; este 
as chinelas de veludo; aquele um chapéu como de um Prelado, 
com grande cordÕes; aquele o Breviário envolto em véu de finís¬ 
sima seda e outras peças que a devoção de cada um lhe minis- 



De vez em quando, numa ou noutra região, surgiam difi¬ 
culdades, é certo; nao obstante isso, o numero de cristãos 
aumentava em toda a parte onde havia doutrinação. Dois meses 
depis da chegada dos padres, tinham recebido o baptismo 
passante de quinhentos japoneses e, decorrido um ano, já se 
contavam aproximadamente três mil em Cangoxima, Fitando, 
Satsuma, lamanguchi, Sacai e Meaco. 

A retirada do Japão do santo apóstolo, em 22 de Novembro 
de 1551, não significava, de modo algum, desalento (^). Saía 

(^) Embarcou para Goa, de onde regressou à China, Em sua com¬ 
panhia seguiu para a referida cidade indiana um emissário âo datmio 
de Bungo, portador de uma caita e de um presente para 0 nosso 



do Império com 0 propósito de ir iniciar a cristianização da 
China, por ter verificado nas discussões com os homens cultos 
e com os bonzos japoneses que os filósofos e literatos chineses, 
antigos e modernos, os orientavam espiritualmente. Em carta 
de 29 de Janeiro de 1552, assim 0 explicava 0 Padre-Mestre: 
«porque, sabendo os Japoes que os chins recebem a lei de Deus, 
hão-de perder mais perco os erros que têm nas suas seitasM. 

Na sua opinião, se os sábios da China abraçassem 0 cristia¬ 
nismo, não tardariam os japoneses em seguir-lhes 0 exemplo. 
Bastas vezes lhe perguntaram homens doutos como é que, sendo 
0 catolicismo a religião verdadeira, nao chegara ainda ao Império 
chinês, a mais civilizada nação do mundo, exceptuando 0 Japão, 
no seu parecer. 

VIRTUDES RACIAIS 

Segundo os eruditos, é a raça japonesa 0 resultado do cru¬ 
zamento de imigrantes saídos do continente fronteiro (Corda 
e China) com outros idos das ilhas do Pacífico, sobretudo das 
Filipinas. Estes invasores, gente aguerrida e vigorosa, excedendo 
em numero os aborígenes, reduziram-nos em breve á escra¬ 
vidão e exterminaram-nos como puderam. Em regra, eram de 
côr de cobre, poucos havendo de pele branca; a estatura me¬ 
diana; e os caracteres fisionómicos mais perfeitos que os dos 
chineses. 

A religião primitiva dos primeiros habitantes foi 0 shinto, 
crença sem código de doutrina c de moral e por isso mesmo 

Vice-Rei, enviado que regressou etn 1552 com um missionário e dois 
auxiliares, a quem adiante nos referiremos. 


303 



inferior. Consistia, por assim dizer, no culto dos Cmis (ante¬ 
passados), aos quais os adeptos atribuíam poder sobrenatural e 
responsabilizavam por todo o bem e mal existente na terra, 
e na adoração das pedras, montes e árvores. Segundo o sbin- 
toismo, morrer é confundir-se com a Natureza. Nao há vida 
de Além-túmulo. 

Depois, cora as imigrações, apareceu o velho budismo, que 
SC desenvolveu notavelmente nos fins do século VI da era 
cristã e obteve o reconhecimento oficial dos governantes, depois 
de adoptar alguns princípios do shinto, 

Da Asia, nos séculos subsequentes, chegaram em bom 
número ao Japão professores, literatos, artistas e sacerdotes 
budistas e operários especializados que contribuiram para a 
elevação do nível cultural dos insulanos de alta linhagem e 
pata 0 apreço do valor pessoal no país, onde só se tinha em 
consideração, até esse tempo, o direito hereditário. 

Cultivaram-se as ciências, as letras e as artes: a poesia, a 
pintura, a história, a arquitectura, a representação dramática, 
a escultura, a decoração e a música mereceram bastante carinho 
aos nobres do Império nipónico, sem excepçao das mulheres, 
algumas das quais se notabilizaram nas letras, como Murasaqui 
Xiquibu e Sei Xonagon, cujas produçoes nao ficaram inferiores 
as dos esnitores europeus da época. Quando os portugueses 
chegaram, ja os japoneses usavam papel, havia quatro séculos, 
e tmham livros impressos, à maneira dos chineses, desde 1206. 
Não havia sábios, mas essa cultura humanizou sensivelmente 
as classes superiores e também as inferiores da sociedade 
japonesa. 

Não causa por isso muita surpresa 0 número elevado de 
baptismos ministrados em tão limitado tempo. Vendo nos nossos 
missionários qualidades superiores, ilustração, caridade, abne- 
gaçao e vida austera, os japoneses, que têm 0 dom da obser¬ 
vação, a mata ambição do aperfeiçoamento próprio e a faculdade 


de apreender 0 espírito das pessoas com a maior das facilidades, 
escutaram com visível prazer os ensinamentos e seguiram os 
conselhos sem relutância. 

Em todo 0 Padroado Português do Ultramar nao se haviam 
deparado indígenas dotados dos excelentes predicados dos japo¬ 
neses; c tanto que S. Francisco Xavier considerava os primeiros 
cristãos as delícias da sua alma, escrevendo, muito animado, 
pouco depois do desembarque nas ilhas, que os naturais «fol¬ 
gavam muito de ouvir as cousas de Deus». E acrescentava: 
«A gente que até agora temos conversado é a melhor que até 
agora está descoberta e me parece que, entre gente infiel, não 
se achará outra que ganhe aos japoes. É gente de mui boa 
conversação, geralmente boa e não maliciosa; gente de honra 
muito a maravilha e estimam mais a honra que nenhuma outra 
cousa; é gente pobre, em geral; e 3 pobreza, entre os fidalgos 
e os que 0 nao são, nao a têm por afronta... de maneira que 
mais estimam a honra que as riquezas... São homens que nunca 
jogam... juram pouco... muita parte da gente sabe ler e 
escrever... terra de poucos ladrões... gente muito desejosa de 
saber... nunca vi gente tao fiel acerca de futar» (’■). 

Não se enganava 0 santo missionário. O futuro demonstrou 
bem a sua aptidão para receber e conservar na alma a doutrina 
evangélica. Nenhum povo compreendeu, como este, a sublimi¬ 
dade da Fé cristã e prova-o a sua elevada afeiçao aos sacramentos 
da Penitência e Eucaristia. 

Contavam os nossos missionários que a alegria lhes trans¬ 
parecia quase sempre no semblante; usavam de lealdade nos 
negócios; paciência na adversidade; e resignação perante as 
contrariedades, a fome, a sede, 0 frio, 0 calor, a fadiga. Era 
notável a sobriedade com que se alimentavam; e, «com este 


(D Carta de Cangochima, de 5 de Novembro de 15/1,9. 
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regime, diz Xavier, a população vive admiravelmente e os velhos 
são numerosos)). Não se alimentavam de leite, cpicijos c doces, 
nem bebiam água fria; com o chá matavam a sede. Susten¬ 
tavam-se, por assim dizer, de legumes, peixes c mariscos; carne, 
pouca. Dormiam pouco e raras vezes recorriam a medicamentos 
nas enfermidades. 

A sua sensibilidade moral, em circunstancias graves, sur- 
prendia os missionários: «os japoneses conta o padre Guer¬ 
reiro na Relação Anml de 1609 —sam tam aprimorados que 
têm por grande deshonra padecer ou morrer algum innocente 
pella culpa que elles comctterani)). E conta um caso que bem 
0 demonstra. 

Existia entre eles tanto respeito pelos nobre,s que a fatali¬ 
dade acometesse, como desprezo pelos mercadores, ainda que 
notavelmente abastados, por estes terem como norma faltar à 
verdade e lesar 0 próximo. Havia entre as classes superiores 
acentuada afeição pela ciência c eles próprios se consideravam, 
bem aageradamente, c certo, os homens maís civilizados do 
mundo; e, se 0 não eram em tudo, costumes tínham, na ver¬ 
dade, era que se avantajavam aos dc qualquer outra nação. 
Raros eram os habitantes que sc entregavam à mendicidade e 
ainda mais raras as autoridades que se deixavam .subornar, etn- 
bora algumas vencessem pequenos ordenados do tesouro piii)lico. 

A vida militar era para os japoneses a mais honrosa neste 
mundo; das seguintes palavras de uma carta do padre Co.sme 
se verifica esse entranhado amor pelas coisas bélicas: «Ikcs 
japÕes são de altos corações e-confiados nas armas; os man¬ 
cebos, dos treze anos para cima, logo trazem treçados e punhais, 
sem nunca os tirarem, e são grandes frecheiros. São homens 
que a todas as gentes do mundo têm em pouco. Por sua gran¬ 
díssima severidade, governam a república em grandíssima p.iz, 
sem haver neles licenceados nem bacharéis, nem procuradores 
nem escrivães, nem alcaides; nem há demandas, que é coi.sa 
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muito para espantar, Tanto matam por furtar um real como 
mil reais» ('). Não havia, por assim dizer, cárceres; a maior 
parte dos delitos eram punidos pelos chefes de família, sem 
qualquer recunso para as autoridades públicas. Desta forma, 
os pais eram, além de respeitados, muito temidos. 

Mais tarde, outro missionário, 0 padre Sebastião Gonçal¬ 
ves, dos fins do século XVI, deixou escrito acerca do seu 
respeito pelos bens alheios que, embora honroso, sob certo 
a.specto, chegava ao excesso: «A coisa maís abominável que 
há na gente de Goto é a do furto; tanto por uma pera, por 
pecego e por uma agulha, mata 0 pai, 0 filho e 0 marido a 
mulher, sem nenhuma piedade; porque cada ura cm sua casa 
é senhor e pode matar os que mantém)) (‘‘). E porque os 
ladroc.s rareavam, nao havia fechaduras nem chaves nesse 
tempo e ainda hoje cm muitas terras. Bastaria esta santa aver¬ 
são ao furto—-raro e nobilíssimo predicado-™para 0 povo 
japonês ^ter jus à simpatia de todos os homens dc bem e à 
admiração da.s almas bem formadas. 

Quanto às suas maneiras gentis c dotes intelectuais, infor¬ 
mava também 0 sobredito padre Co.sme de Torres, em carta 
dc 1551: «Estes japÕes são mais aparelhados para que cm 
eles ,se plante a nossa santa fé que toda a gente do mundo: 
são discretos,^ quanto se pode cuidar; govcrnam-sc pela razão, 
tanto ou mais que os espanhóis, Sao curio.sos dc saber, mais 
que quantas gentes eu tenho conhecido, e de praticar de que 
maneira salvarão suas almas c servirão a quem os criou; em 
todo 0 descoberto não há homens da sua maneira; têm muita 
linda conversação, que parece que todos eles se criaram cm 
paços de grandes senhores; os cumprimentos que têm uns 
com os outros e impossível poder-se escrever; murmuram pouco 


(‘) Carta dc 29 dc íulho dc 1551. 

(^) História dos Ré^hsos da Compnhk de Jesits, pág, 390. 
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dos seus próximos e a nenhum têm inveja. Não sao jogadores, 
porque assim matam por jogar, como por furtar; por passa¬ 
tempo têm ocupar-se em armas, nas quais sao muito dextros 
ou em fazer copras (coplas?); e os mais dos fidalgos se ocupam 
nestes exercícios». 

A delicadeza infinita com o próximo, até mesmo entre 
os humildes e incultos habitantes dos lugarejos afastados 
dos centros populacionais, confundia deveras os europeus. 
Afirma-o o notável escritor padre João de Lucena, baseado 
em documentos fidedignos existentes nos arquivos da Com¬ 
panhia de Jesus, de que era membro e dos mais ilustres: 
«Nem os lavradores e criados no campo são entre eles tão 
rudes e sáfaros como entre nós (portugueses); antes todos, 
no bom ensino e polícia, parecem homens da corte...» «No 
entendimento, que é tudo no homem, não lhes fazem vanta¬ 
gens (aos japoneses) os melhores da Europa...» «E, assim, c 
em todos (os japoneses) o espírito animoso, o engenho esperto, 
0 juizo reponsado.» A cortezia japonesa de outras eras não 
desapareceu ainda no Império, apesar do contacto perigoso com 
gente de pouca delicadeza, que se diz civilizada. Quando 
Rojestvenski, almirante da esquadra russa derrotada cm Maio 
de 1905 no Mar Amarelo pelo almirante japonês Togo, foi 
feito prisioneiro e levado ferido para 0 hospital, teve a visita 
atenciosa, horas depois, do vencedor. 

Ainda ha pouco estrangeiros de sentimentos nobres fica¬ 
vam confusos perante os requintes de gentileza que observavam 
por toda a parte. Parece que os japoneses adivinhavam os seus 
desejos (excepto se os consideravam espiões) para os satisfazer 
com naturalidade e prontidão. 

Para nacionais e estranhos nao existiam nem existem na 
língua nipónica os termos injuriosos dos ocidentais e até as 
ordens dadas pelos superiores aos subordinados revestem sem¬ 
pre forma delicada, dc modo a nao humilhá-los nem a tornar 


mais pesada a sua cruz. Testemunhara alguns turistas que 
nem mesmo as meretrizes se servem de palavrões ou gestos 
obscenos, tão frequentes em muitas europeias que se dizem 
civilizadas e honestas. 

Já nos séculos XVI e XVII mostravam possuir magníficas 
qualidades artísticas, bem reveladas nos desenhos variados dos 
biombos, na escola de pintura, fundada pelos jesuítas para 
lhes aproveitar 0 engenho, e nos trabalhos de decoração executa¬ 
dos pelos alunos dessa escola na igreja de S. Paulo, em Macau. 

Em 1605 0 padre Fernão Guerreiro, referindo-se àquela 
escola de pintura, de Nangasáqui, escreveu: «Nesta cidade 
estão os colegiais que atendem à pintura e em forma de semi¬ 
nário vivem em uma casa apartada, da qual têm cuidado dois 
dos nossos. Um destes veio de Roma, há alguns anos, e é agora 
sacerdote; e tais discípulos fez na arte que as igrejas do Japão 
estão ornadas com retábulos tao ricos e excelentes que real¬ 
mente se podem comparar com os da Europa. Com estas c 
outras imagens, estampadas em grande quantidade e repar¬ 
tidas pelos cristãos, se acrescenta grandemente nestes reinos a 
devoção e piedade crista. Por indústria do mesmo padre se 
fizeram diversos órgãos e instrumentos músicos para as princi¬ 
pais igrejas e muitos relógios de rodas, alguns deles muí 
curiosos, que mostram 0 curso do sol e da lua, com que não 
somente se servem em nossas casas c se dá gosto e admiração 
aos j apões que a elas concorrem, mas também se dão de pre¬ 
sente a alguns senhores japões e ao mesmo Daifusama, que 
estranhamente gostam deles, E alguns oficiais japões os fazem 
agora já tão bons que ganham de comer com este ofício c 
nos descarregam de muitas importunações» (^). 

Abominavam a avareza, a blasfémia e a murmuração, 

(•■J Relação Anual, de 1605, fl. 9 v, 
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procurando sempre a higiene da alma, como também a do 
corpo. Banhavam-se diariamente c algumas vezes niais que 
isso. As casas e as camas, mesmo as dos pobres, as varandas, 
os pátios, quintais e jardins mantinham-se sempre cm rigoroso 
aceio; nos paços dos fidalgos c reis a limpeza m 'quase 
excessiva. 

_ E, por possuirem esses raros c belos predicados, liavia nos 
missionários as melhores esperanças de os trazerem a Cristo 
e a certeza da firmeza da sua fé. Um dos padres. Cosme de 
Torres, rejubilava em 1555 » procedimento dos conver¬ 

tidos, que «iam crescendo em virtudes, que bem parecem 
plantas novasw. Nao eram, como nalguns países indianos, os 
negocios, os empregos e os auxdios militares ('|iic os levavam 
para 0 catolecismo; era 0 clesejo vivo, forte, sincero dc perfeição 
mord, Nao os movia 0 interesse material, ao apnrximarem-se 
da pia baptismal; pois ate mesmo os cristãos pobres «se susten¬ 
tavam do que por suas m.ãos ganhavam, não esper.mdo nada 
da Igreja», que também pouco possuia, como eles. I:'.stas infor¬ 
mações do padre Baltasar Gago condizem perfeitanumtc com 
as do padre Cosme, conforme se verifica da sua carm de Hungo, 
datada de i de Novembro de 1559: «quando se convertem, 
diz, são contínuos a ouvir; fazem-se tão brandos c tão tratáveis 
a disciplina e doutrina que não lhes falta senão chegá-los .1 
uma mesa e a uma congregação». 

_ Com a inteligente orientação dos j«uít.is, os novos mstáos 
nao so ganhavam amor a Cristo, mas também notável afeição 
a l ortugal que dcsmteressadamentc os mandara educar: ((cra 0 
amor tanto que os cristãos tinham aos portugueses que, quando 

entravam em casa de um cristão, entravam cm ciisa dc su.i 
mae» ( ). 
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Decorriam os anos c 0 entusiasmo dos padres jesuítas nao 
resfriava, antes sc mantinha, como bem 0 mostram diversas 
cartas enviadas posteriormente para a Europa. Os meninos da 
catequese, diz-se numa delas, «são de grandíssimas habilidades, 
porque nao há nenhum entre eles, ainda os que escassamente 
sabem falar, que em oito meses nao saiba toda a doutrina em 
sua língua» (’). Todas estas crianças iam livremente e nunca 
violentadas pelos pais ou atraídas por dádivas; porque nem 
os pais os constrangiam a qualquer coisa, me.smo iítil, nem 
as missões possuiarn recursos para custear essas despesas. 

Deve ainda notar-se qiic os jesuítas eram exigentes no 
cumprimento dos deveres cristãos; não deixavam de recomendar 
aos convertidos, embora de recente data, as rigorosas disci¬ 
plinas eclesiásticas em iiso entre os bons católicos da Europa, 
nesse tempo: Em todas as sextas-feiras do ano e inòrmcnte na 
semana santa, diante cio crucifixo c durante a procissão de 
Quinta-Feira Maior, «nenhum deles ficava com roupas nas 
costas: começavam uma disciplina mui fervente que durava toda 
a ida e vinda da procissão» (^). Como penitência pelos pecados 
cometidos e no desejo de adquirir maior perfeição moral e obter 
maior graça de Deus nas tentações, vergastavam-se de boa mente 
com correias dc couro flexível, até 0 sangue rebentar dos seus 
corpos, Aludia a estas práticas penitenciais, em 1564, 0 sacer¬ 
dote italiano do Padroado Português, padre João Baptista: 
«Agora darei conta a V. R. de que maneira os cristãos desta 


(‘) Carta do irmão auxiliar João Fmiandcs, dc Bungo, de 8 dc 
Outubro de 1561. 

(•■) Carta do irmão joão Fernandes, dc Bungo, de 8 de Outubro 
dc 1561. 
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terra sao dados à oração e penitência. Em verdade lhe digo que 
vi cousas que nunca vi na Europa... todas as sextas-feiras da 
quaresma se ajuntam todos os que cabem nesta igreja c, depois 
de uma pregação da paixão e de um colóquio que sc lhes fax 
diante de um devoto crucifixo, tomam uma tão notável disci¬ 
plina, apagadas as candeias, que eu nunca cuidei de ver nem 
ouvir cousa semelhante; porque a primeira vez que os ouvi 
fiquei atónito e fora de mim» (^). 

Era tal a ânsia de se ilustrarem no conhecimetito das ver¬ 
dades eternas que, a toda a hora, apresentavam humildemente 
varias objecções, «com um engenho vercladeiramentc surpreen- 
dente» (j, Desta forma, a fé cristã lançava fundas raizes nas 
almas: «não se querem fazer cristãos, acrescenta o padre Vilela 
em 1571) se não por disputa; e, depois que 0 são, ainda que 
percam a fazenda e os matem, não tornam atrás». A frequência 
a confissão e a comunhão, os jejuns, a humildade, 0 espírito dc 
apostolado e a obediência às determinações dos missionários 
demonstraram bem que a crença era robusta, intensa e firme; 
e. por isso mesmo, se desembaraçavam completamente do.s 
cosmmes gentílicos, quando se convertiam, até 0 ponto de, 
muitos deles, sofrerem 0 martrio, como adiante se verá, sem 
queixumes e ate com manifesto júbilo. 

exemplo frisante do ardor da sua fé e da firmeza do .seu 
caracter a alegria manifestada nos martírios. Em 1597, por 
exemplo, um jovem japonês, menino de coro, ao chegar ao 
local em que se erguia a cruz onde seria pregado, bateu as 
palmas descontentamento e exclamou radiante; «Paraiso! 
laraiso!» Outro japonês, ao assistir à chamada dos alistados 


Outubro “““a'' r”-* “ joao vaico, cie Koma, cm 9 dc 

T , Jerommo de Jesus, capucho português, em serviço no 
Japao no fim do século XVI. ^ ^ 


para 0 martírio, vendo que nao comparecia um conterrâneo 
homónimo, apresentou-se e foi crucificado, como se fora 0 pró¬ 
prio. Mais ainda: quando um cortejo de mártires passava nas 
ruas de Nangasaqui, dois cristãos nativos, que não figuravam 
na lista dos condenados à morte, enfileiraram, por sua iniciativa 
e cheios de júbilo, com os seus irmãos em Jesus Cristo. 

As mulheres, mòrmente as da aristocracia, eram modelos 
de honestidade: esposas fieis, magníficas mães e admiráveis 
donas de casa. Muitas cristãs preservaram corpo e alma da 
luxúria pagã e dos brutos instintos. Raríssimas vezes cometiam 
0 adultério, tanto as plebeias como as fidalgas, mesmo as que 
SC conservavam no paganismo, embora tivessem gozado de 
excessiva liberdade no estado de solteiras. A infidelidade aos 
maridos, nos tempos antigos, como nos modernos, foi sempre 
considerada crime grave. 

Fi, por terem estes excelentes dotes, inúmeras senhoras 
japoneses convertidas ao cristianismo, durante quase um século, 
foram verdadeiros anjos dos lares, almas piedosas, santas, heroi¬ 
cas. Nem na índia, nem na Pérsia, nem na China, apesar do 
seu estado de civilização semelhante, sc depararam aos nossos 
missionário,s c.spíritos de tanta nobreza e dignidade. 


DEFEITOS DOS JAPONESES 


Não eram, contudo, dotados apenas de bons predicados os 
nativos do Japão; tinham, como não podia deixar dc ser, entre 
eles, costiinKs inteiramente contrários à doutrina evangélica, 
a qual desconheciam por completo antes da chegada dos por¬ 
tugueses. Ainda mantinham, 0 que nao causa espanto nenhum, 
a e,scravidão, e de tal modo cruel que os senhores podiam 





matar, à menor falta e sem receio de qualquer penalidade, os 
desditosos escravos que lhes pertenciam. Muitas vezes, o simples 
facto desses desgraçados receberem o baptismo ou ouvirem a 
pregação foi o suficiente para a aplicação da pena capital. 

Até mesmo as condições de vida dos plebeus eram ainda 
bem duras; o irmão auxiliar Gonçalo Fernandes exp5e-o com 
suficiente clareza nestes termos: «Nesta terra têm os fidalgos 
morgados, como em Portugal, se não que ficam os seus vassalos 
como os escravos; e se um lhes alevanta os olhos, matanvno sem 
por isso terem pena alguma)). Os vassalos, que ainda escavam 
em grau superior ao dos escravos propriamente ditos, tinham 
por principal dever contribuir para a guerra, não só com as 
próprias pessoas, quando validas, mas com armamento, géneros 
alimentícios e dinheiro. Poucos direitos possuíam c, se o seu 
senhor era privado do feudo, também eles ficavam na miséria. 
Em regra, os que se dedicavam à agricultura recebiam dos 
nobres, como remuneração, apenas um terço das colheitas. 

Ao lado da opulência existia a mais confrangedora miséria: 
havia palacios soberbos, de mobílias preciosas e magníficos 
jardins, mas escasseavam cabanas para abrigo de muita gente 
que dormia ao relento sobre a terra dura; banquetes sardanapá- 
licos, a toda a hora, mas caiam diariamente, mortos de fome, 
pelas ruas citadinas e pelas veredas dos campos, muitas crian¬ 
ças e adultos. Mães pobres e doentes recorriam ao infanticídio, 
a mingua de alimento para sustentar os filhos. 

Os excessos na bebida (vinho de arroz), a falta de caridade 
com os enfermos c agonisantes e a devassidão de homens e 
mulheres do povo gentílico tornavam igualmente as almas dos 
nauvos terreno difícil para a cultura das virtudes cristãs. Para 
maior desgraça estavam também bastante espalhados, segundo 
b. Francisco Xavier, cm carta de 5 de Novembro de 1549, os 
«vicios que sao contra a natureza)). Entre os péssimos costumes 
«ha um, conta Bocarro, que lhes desdoura os outros, de não 
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estimarem a virgindade das mulheres, antes, quando casando 
as acham virgens, lho lançam em rosto de que até então não 
acharam quem as quisesse» (^). 

As mulheres solteiras, então e ainda há pouco, gozavam 
por isso de liberdade excessiva e eram muito impudicas e quase 
destituídas de pudor. Recorriam, sem escrúpulo e com a maior 
das facilidades, ao aborto e não receavam tomar banhos públicos 
na presença e de mistura com homens conhecidos e desconhe¬ 
cidos. A prostituição é, ainda hoje, modo de vida que não 
desonra as jovens que amanhã hão-de ser esposas. 

O repúdio das esposas era outro estorvo de importância; 
porque, acostumados à mudança frequente de mulheres, não 
se sentiam com força para 0 cumprimento da sublime lei crista 
do casamento indissolúvel. Por causa destes e outros costumes 
impuros tornou-se muito mais difícil aos missinários conseguir 
dos convertidos a castidade que a observação de outros preceitos, 
como 0 jejum, a abstinência das carnes nos dias proibidos, 0 
descanso dominical, etc. Quando 0 Visitador das missões, 
Valignano, esteve no Japão (1581), muitos fidalgos japoneses 
lhe disseram que se fariam cristãos se os dispensasse do 6.“ Man¬ 
damento da Lei de Deus. 

Por outro lado, as 12 ou 13 seitas existentes no arquipé¬ 
lago, com os seus bonzos, que disfrutavam desde 0 século VI, 
em que foi introduzido 0 budismo, bastante prestígio no Japão, 
guerreavam quanto podiam os missionários, em razão destes 
porem em risco a sua antiga influência. Servindo-se habilmente 
dos seus correligionários de maior fanatismo, acusavam os nossos 
paèes de albetgarem demónios no cotpo e de comaem gente; 
e, «para que a isto se dê crédito, conta 0 padre Vilela, lançam- 
-nos panos ensanguentados à porta». 


3^5 


(^) Códice de Évora, já citado. 



Em cada estrangeiro viam um espião, sobretudo as autori¬ 
dades japonesas, desconfiança que muito prejudicou a acção 
dos missionários. 

O orgulho desmedido das classes dirigentes e ricas constituía 
outro impedimento à difusão da fé. Como vimos, o padre Cosmc 
observou em breve que «sao homens que a codas as gentes do 
mundo têm em pouco», fazendo dos estrangeiros «zombaria 
còm a boca e com as mãos, para os humilhar» e julgando «não 
haver outra gente no mundo de mais saber e de mais honra 
que eles», Muitos japoneses consideravam os europeus, a que 
chamavam «Nambam» (bárbaros do Sul), «a mais abominável 
gente que há no mundo», tratando-os pior que a negros, com 
injúrias e palavras torpes. 

Não eram ideias novas; já os gregos e romanos conside¬ 
ravam os outros países como gente sem história e inteirameiite 
barbaros. «Os japoes, narra o padre Luís Fróis, pelo pouco 
comércio que sempre tiveram com nações estranhas, pela sua 
cosmografia e matematica, têm dividido o globo pelo Mundo 
em tres partes: Japão, China e Siao; porque, até agora, parece 
que não tiveram notícia de outra gente; e posto que seus ritos, 
cultos e leis lhes vieram do Siao e da China, a todos se pre¬ 
ferem e a qualquer outra naçao desprezam, por terem cie si 
esta opinião que são, em polícia e saber natural, o método 
e a regra de todas as outras nações» (^), Tinham mesmo a 
presunção de que eram uma raça divina. 

Hoje, porem, todos os que têm observado com atenção a 
capacidade dos japoneses são de parecer que a sua inteligência, 
se bem que elevada, não chega a ser, sob certos aspectos, igual 
a dos ocidentais: menos poder criador e menos lucidez na com¬ 
preensão dos problemas filosólficos. 

(^) Carta de 20 de Fevereiro de 1566. 



* 

* * 


Enquanto 0 povo se mostrava de ordinário mui submisso 
e disciplinado, os ricos e nobres, senhores ou não de feudos, 
revelavam espírito subversivo, soberba, ambição insaciável de 
terras, desdem pelos desgraçados da plebe, cobiça desmedida 
de mando político, pelo que só pensavam, por assim dizer, nas 
cousas respeitantes à arte bélica. 


guerras e, por esta causa, não havia mais que manterem-se 
pobremente» (^). São numerosos os testemunhos do século de 


quinhentos sobre a sua paixão pela guerra, a começar pelo de 
Fernão Mendes Pinto, que em breve observou 0 que acabámos 
de dizer: «E por aqy se saberá que gente esta he & quão 
inclinada, por natureza, ao exerccio militar, no qual se deleita 
mais que todas as outras nações que agora se sabem» (®). 

Esta paixão militar já tinha existência secular, como refe¬ 
rimos. Os guerreiros profissionais constituiram em tempos mui 
recuados uma classe privilegiada; e, como só a arte bélica dis¬ 
tinguia os homens e lhes garantia importantes vantagens mate¬ 
riais, número elevado de mancebos se adestravam no manejo 
das armas. Com 0 tempo e com a educação familiar e religiosa 
(as doutrinas do shintoismo e do budismo), todo 0 insulano, 
por assim dizer, adquiriu entranhado gosto pelas armas de 


guerra. 

Desta maneira tornou-se um povo em que abundavam 
homens dotados de bravura, perseverança, resignação perante 
a desventura, crueldade, indiferença pela morte e ambição insa- 


(') Carta do p.idrc Vilela, de 4 de Fevereiro de 1571. 
(“) Peregrimção, cdiç.ão do 1914, pág. 161, 
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ciável. Experiraentavam-se os fios das espadas nos corpos dos 
justiçados, que retalhavam em postas, sem repugnância. 

Nos anos anteriores à chegada dos portugueses, viveu «o 
país do sol nascente» em completa anarquia. Os senhores feu¬ 
dais, desde o crepúsculo do século XII, adquiriram poderes e 
bens excessivos, com manifesto dano da autoridade imperial c 
do povo, Todos queriam o predomínio no arquipélago, guer- 
reando-se mútua e ferozmente sob qualquer pretexto. Foi tal 
a desordem que durante cinquenta e cinco anos existiram dois 
imperadores, o do norte e o do sul. As lutas fazíam-se quei¬ 
mando e destruindo de vários modos tudo o que havia dc útil 
ou necessário. O país, como nao podia deixar de ser, empo¬ 
breceu notavelmente. Só a miséria reinava. 

Desorganizada assim a sociedade niponica, a fome c as 
pilhagens sobrevieram em toda a parte e as doenças dizimaram 
a população. A própria Corte sentiu, por vezes, a penúria; 
não houve recursos para custear as despesas com o enterro dc 
um imperador, tendo de se adiar por alguns meses. Faltando 
que roubar nas ilhas japonesas, muitos naturais se fizeram 
piratas, exercendo a sua aeçao nas costas da Coreia e da Chin.!, 
principalmente. 

Aos doze anos começavam os rapazes o exercício das armas 
(alfanges, punhais, arcos e flechas), que nunca mais deixavam, 
0 que os tomava muito ágeis, intrépidos e extremamente aman¬ 
tes de gloria. Tanta era a sua inclinação para as cousas bélicas 
que com 0 maior prazer se sujeitavam a serviços duros e pro¬ 
longados para defesa das cidades. Um exemplo: dos cento e 
vinte mil homens que em 1586 trabalhavam nas escavações 
dos fossos de Meaco e Osaca, grande número deles eram «os 
principais senhores de todo 0 Japão» ('). O padre Baltasar 


(^) Algm CãfitHlos, de Amador Rebelo, de 1588, 


Gago, missionário do Japão, dizia com graça, bem reveladora 
da vocação militar dos naturais, que estes se criavam, desde os 
dez anos, ((Com a espada e dormem com ela». 

Foi assim, com esta educação militar, que se tornou po;;- 
sível a organização de uma expedição à Coreia, em 1592, com¬ 
posta de 200.000 homens, «0 maior exército enviado através 
dos mares antes da Guerra Sul-Africana», segundo Ingram 
Bryam, na ?equm História do Jafão. Tal educação contribuiu 
também para os tornar sanguinários uns com os outros e muito 
mais com os estrangeiros. Ainda em 1861 «nenhum senhor 
saía fora dc sua casa ou do seu distrito que não fosse acompa¬ 
nhado de gente armada, para poder repelir os ataques dos seus 
inimigos políticos ou particulares» (^). 

Outras cartas dos missionários católicos, expedidas para a 
Europa no século XVI, das quais transcrevemos alguns trechos, 
são igualmcntc elucidativas. «As muitas guerras, que esta gente 
continuamcntc traz entre si, c um grande estorvo para a leÍ dc 
Deus SC manifestar: qiic se isto não tiveram, creio, segundo 
tenho visto e sabido, da mesma terra (de Bungo), se fariam 
muitos cristãos, porque, ainda com tudo isto, se fazem 
muitos» (*). Por sua vez 0 padre Luís Fróis acrescenta sete 
anos mais tarde: «Há nesta terra contínuas guerras entre os 
senhores; porque, como nao temem Deus e cada um quer ser 
cabeça... logo se alevantam contra os' seus senhores» (“). Desde 
a chegada dos missionários às ilhas, inúmeras referencias se 
encontram nos seus relatórios a rebeliões, ora de fidalgos entre 
si, ora do.s mesmos contra 0 Cabucama. 


(‘) Viagem da Corueta Dom João I à Capital do Japão, no ano 
de iJlíio, por l'elician() António Marques Pwtira, pág. 64. 

(“) Carta do padre Cosnic, dc 1557. 

(") Carta de n dc Outubro dc 15Ú4. 







* 
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Logo após a saída de S, Francisco Xavier do japao, se deram 
revoltas, em que morreram senhores dc terras, dando origem 
à retirada dos missionários e ao tresraalhamcnto dos cristãos 
nativos. Em 1556-1557 insubordinaram-sc alguns senhores 
contra 0 soberano, incendiando lamanguchi, cidade de dez mil 
fogos, muitos deles sequazes da religião crista. Ardeu tudo c 
no incêndio desapareceu inteiramente a povoação, por motivo 
das casas serem de madeira, as mais usadas e convenientes por 
causa dos «tufÕes, que sao uns ventos, nunca tais sc viram; 
treme mui a miude a terra; porem nao causa cm eles admi¬ 
ração» (^). 

Em 1595 travavam-se em volta de Bungo muitos com¬ 
bates, de que resultou a anarquia em muitas terras corcunvi- 
zinbas, onde os bonzos e outros inimigos do cristiani.srao per¬ 
seguiam os cristãos, aprovcitando-sc do ensejo. Decorridos tiois 
anos, em 1561, era cercada Meaco por .qo.ooo homens, du¬ 
rando as lutas cerca de um ano. Em 1565, dos 66 reinos 
existentes no Japão poucos viviam em relativa paz e ao ano 
seguinte matavam os revoltosos 0 Cabucama, sua mae, irmão 
e mulher, ordenando logo 0 cabecilha Dajondono 0 assassínio 
dos missionários católicos, que tiveram de se ocultar até a .sua 
morte, ocorrida em breve num batalha ferida junto dos muros 
de Sacai. 

Em 1568 0 senhor de Voati cai sobre Meaco com 60.000 
homens, defendendo a candidatura de um irmão do Cabucama. 
No ano seguinte 70.000 soldados, sob 0 comando de um 
revoltado de lamanguchi, batiam-se com 80.000 do rei de 


(^) Padre Luís Fróis, carta de 20 de Fevereiro de 1565, 


Bungo, que ficaram vitoriosos em 1570. Escrevia 0 padre 
Fróis, no ano seguinte, que se nao podiam contar «os alevan- 
tanientos, guerias, mortes e mudança de estado, sucedidas num 
auo), Poucos nm decoteidos, em ,586, 0 Japão náo tinha já, 
segundo o mesmo padre Fróis, «reino algum; porque se alevan- 
taram os governadores e cada um tomou para si o que pôde». 
O Cambacodono (Hideyoshi) era senhor de grande parte do 
Império e, «para não criarem raizes», transferia a todo o mo¬ 
mento para outras terras os fidalgos ou senhores feudais». 

Foi este ambiente que criou nos japoneses a arte de espio¬ 
nagem, na qual ainda hoje excedem qualquer outro povo do 
Oriente e talvez do Ocidente. Em 1594, 0 frade castelhano 
trei Sao I edro Baptista informava que os japoneses «conheciam 
de maneira espantosa as cousas das Filipinas; nao lhes faltava 
mais que saber os pensamentos da gente c mesmo estes os 
adivinhavam». Antes de 1629, já enviavam à Europa espiões 
com 0 fim de se inteirarem da atens.ão, riqueza, força militar 
e religião de Portugal e Espanha (^). 

As revoltas tornaram-se assim um hábito doentio c tam¬ 
bém modo de vida de muitos homens válidos, assassinando-sc 
0 próximo por motivos fúteis e até por diversão. Por estas 
razoes eram ao tempo as espadas a mais valiosa moeda do 
Japao, havendo-as com 0 valor de milhares de cruzados, quando 
artísticas. As espingardas foram de tal modo apreciadas que, 
tendo Diogo Zeimoto oferecido uma ao daimio da ilha dc 
Tanegashima, a quem também instruiu sobre 0 fabrico de pól¬ 
vora, havia ja, em 1556, no Japão, segundo Fernao Mende.s 
Pmeo, para cima de 300.000. 

Como consequência das desordens, multiplicavam-se os 


(’) IktSas da Compnhia de Jesus, ele 1649, notas de Luciano 
Lordciro. 
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bandos de salteadores, cujos crimes ficavam impunes, e a paixão 
pelas lutas desenvolvia-se enormemente no espírito dos nipoes, 
que se envaideciam de morrer em combates com homens da 
mesma raça, conquanto de diferente região ou província. 

Havia pouco amor à vida própria em todas as classes c 
sexos. Para o demonstrar, quanto a mulheres, bastará dizer 
como, nos primórdios do século XVII, procedeu uma das mais 
nobres e piedosas senhoras cristas que havia no Japão, 

Um fidalgo gentio de Tango, chamado Nangavoca Jocun- 
dono, acompanhou o shogun Daifusama na guerra ao .senhor 
de Cantó. Ao partir, incumbiu um fidalgo da terra e outros 
amigos de defender durante a ausência D. Grácia, sua esposa, 
senhora que era, na opinião dos missionários, «espelho c raro 
exemplo de virtude». Na hipótese de haver perigo grave para 
a sua honra, enquanto durasse a campanha, Nangavoca deu 
poder aos amigos de a matarem antes disso c de se suicidarem 
também eles, imediatamente. 

Aconteceu, na verdade, que os inimigos do Daifusama e 
de Jucondono apareceram sem demora e exigiram a entrega dc 
D. Grácia aos que a defendiam, como refem. A recusa não se 
fez esperar e os assaltantes prepararam-sc para cercar a C3,sa 
daquela senhora. Avisada do que se passava e inteirada do 
perigo iminente, D. Grácia ordena às criadas o abandono rápido 
da sua residência, para lhes poupar a vida. Entra no seu oratório, 
acende as velas, reza e espera a morte. Chegados os amigos do 
esposo, ajoelha-se de novo e «ela mesma com suas maos dc-S- 
cobriu 0 pescoço e lhe foi cortada a cabeça de um golpcn (^). 

Os executores das ordens de Jucondono cobrem-na ime- 
diatamente com um manto de seda e, sem perder tempo, 
passam a uma sala contígua, onde retalham os ventres com as 



V) ReUiío de 1603, f*' ^9^- 
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espadas e pócm fogo a pólvora, prèviamcnte preparada para 0 
incêndio dos paços, que em breves momentos se transformaram 
em cinzas. 

* 

# # 

O suicídio cra virtude no Japão, como bem 0 prova 0 
seguinte uso, ainda não extinto, que chamam hara-km: têm 
«estes japoneses um costume bárbaro de se matarem assim 
com muita facilidade c inteireza por qualquer pundonor, ou 
cousa que 0 pareça, fazendo grande ostentação de meterem cm 
si as catanas e irem rasgando seus próprios ossos, até que, 
eitos cm petlaço.s, acabara» (‘). Era 0 que, por exemplo, se 
dava cora 0 indivíduo insubordinado contra 0 rei, 0 qual, ven¬ 
cido e convidado a ir a presença do vencedor, sempre comparecia 
screnamente, tomando a rc.spon,sabilidade das suas acções, con¬ 
forme nos conta 0 padre Gaspar Vilela: «O traidor responde 
que, .SC Sua Alteza quiser, ele mesmo se matará; e, se El-Rei 
diz que sim, tem-no por grande honra e veste-se dos melhores 
vestidos que tem e toma uma adaga e metc-a desde 0 peito ate 
abaixo da barriga e torna, em cruz, dc um lado ao outro, cor¬ 
tando a baitiga, e assim morre. Os que desta maneira morrem 
nao ficam infamados por traidores c ficam-lhes os morgados e 
casas, como dantes, Tudo isto sao ardis do demónio para que, 
matando-se, lhes dê mais tormentos 110 inferno. 

E se El-Rei responde ao traidor que não se mate, que elc 
0 mandara matar, recebido este recado, se faz 0 traidor prestes, 
com todos os seus criados e amigos e filhos com armas cm sua 
casa, para pelejar, c EI-Rci manda um senhor que tem cargo 
daquilo, que c como capitão e regedor da cidade, com a gente 


(') Cóílicc ele Amónio Boc.irro, do alvor do sóculo XVII. 



que lhe parece que bastará e vai matar ao tal senhor; c a mais 
gente da cidade está olhando a peleja que acometem os trai¬ 
dores na casa onde estáo ou em terreiro; e vêm as frechadas e 
depois, chegando'Se, vêm as lançadas e no fim vem a espatla; 
e assim morre o traidor com todos os seus criados, filhos e 
família, e queimando-lhe a casa e toda a memória daquela 
geração fica apagada» (^). 

O corajoso, mas bárbaro, costume, bem revelador íle cruel¬ 
dade que nada nobilita, sem lição proveitosa c sem consequên¬ 
cias benéficas para o indivíduo ou para a sociedade, foi descrito, 
anos depois, com outras circunstâncias; «dois géneros dc castigo 
há em Japão, com que se castigam c matam os malfeitores, 
um que se não dá senão a gente vil c baixa, que é Icvarcm-nos 
amarrados com cordas e com baraço e pregam pelas ruas 
da, cidade com muita ignomínia e desonra, até o lugar onde os 
hão-de crucificar e justiçar; outro, que somente se dá a gente 
iiobre e que professa milícia, que é, cercando-Iiie a casa, de 
modo que não possa fugir, dizerem-lhe que corte a barriga 
diante de duas ou tres pessoas principais que lhe levam o recado 
da parte do senhor que o manda matar e a quem ele encomenda 
a execução desta justiça, a qual oirdinàriamente se nao faz desta 
maneira senão por caso de traição. Recebido o recado, lava o 
delinquente ó corpo, perfuma-se com Aquila, desatam e soltam 
0 cabelo, que por detrás trazem atado, despe-se da cinta para 
riba e, estendo em pé sobre uma esteira ou colchão, dos que 
usam os japões, cortam a barriga em cruz com a poiita da 
a aga, e isto com muito esforço e serenidade no rosto, como 
cousa Mue nada se lhes da, antes que nela ganham honra e 
nome. O que feito logo em continente, uma pessoa das mais 
principais da família do padecente, e dele mais amada e que 



O Carta de Fitando, de 9 de Outubro de 1557, 
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ele mesmo para isso nomeia, lhe corta a cabeça par.i que não 
pene. E, sc algum por fraqueza de ânimo não ou.sa cortar a 
barriga, por si mesmo, e é necessário que lha cortem os exe- 
cutore.s da justiça, é cousa de grande desonra e infâmia» (’). 

Às mulheres nobres, mesmo às cristãs, também não repu¬ 
gnava 0 manejo das armas dc guerra. Nos fins do século XVI, 
dois tonas das ilhas de Amacusa. D. João, católico, e 0 de 
Cliiqui, ainda gentio nessa ocasião, rebclaram-sc contra 0 
Cambacodono, liste incumbiu de os submeter pelas armas 
a 1). Agostinho, de quem falaremos, e a 1 oratiosiique, senhor 
ele parte dc Fingo, que juntaram, para isso, os seus soldados 
aos de Arinia e Vomura. 

No decorrer da luta, os soldados e a principal gente do 
Amacusa julgaram prudente recolher-se na fortaleza de Fondo, 
em breve .acometida pelos adversários. Combateii-sc com rijeza, 
inclinando-se sensivelmente a vitória para os atacantes, depois 
destes perfurarem as nuirallias. 

fíF.stando, pois, as cousas neste estado c já reduzidas a 
extremo perigo, as mullicrcs que estavam metidas naquela for¬ 
taleza fizeram lima cousa maravilhosa e que ficará cm Japão 
por muitos tempos por egrégia e digna de louvor e admiração; 
c 0 caso foi que as mulheres do capitão I). Atultc e D. Jorge 
e suas filhas e noras c outras mulheres nohres e fidalgas, vendo 
já os maridos e parentes, uns muito feridos c cansados c outios 
mortos e qiu: a causa não tinha hutnananientc remédio, mas 
(pic se havia dc averiguar pelas armas, ajuntaram-se como tre¬ 
zentas mulheres e, propondo-se-llies diante dos olhos a urgência 
do perigo^ cm que estavam, esquecidas da natural fr;i(|ueza c 
piisilanimidade feminina, como outras valorosas Amazonas, se 
determinaram todas juntas intentar 0 sucesso da batallia c resistir 
do intimo das suas forças aos inimigos e p.ara este efeito de sc 


(') AV/rf(viij Amd, ilti |)aili(‘ iTOiãij Cíiictriirri, Lisbria, 1609, 






armar c muito intrépida e valorosamentc tomar a dianteira a 
seus filhos e maridos, já cansados e feridos, e pelejarem até 
morrerem ou alcançarem a vitoria dos inimigos. 

E, assim, estando já quasi todas confessadas, assim donzelas 
como casadas e viúvas, para irem mais expeditas e desemba¬ 
raçadas, cortaram todas os seus cabelos e, com decência levan¬ 
tando as fraldas dos seus compridos vestidos, quanto era neces¬ 
sário, para lhes nao fazerem impedimento, umas se armaram 
com alguns corpos de armas, segundo se lhes ofereciam ocasiao, 
e muitas com capacetes, lançando seus rosários de contas e reli¬ 
cários ao pescoço e, esquecidas do amor materno, por ficarem 
a muitas delas seus filhinhos de mama e outros meninos pelas 
casas chorando, que se desfaziam em lágrimas, mas todas juntas, 
invocando o Santíssimo Nome de Jesus, se foram ligeiramente 
e com mui valoroso âmmo para o lugar onde o encontro era 
mais forte e pelejaram tao varonil e esforçadamente, para 
defender aos inimigos a entrada da parede arrombada, qiie 
fizeram neles mui grande estrago e se pôs, por seu valor, a 
vitoria em muita perplexidade, de maneira que ficaram as cavas 
quase entulhadas de gente que elas mataram por aquela parte. 

Mas, como a gente de Toranosuque era muita e nao podiam 
sofrer tao grande afronta, como era se, tendo eles quase vencidos 
os homens, ficassem agora vencidos de suas mulheres, carre¬ 
garam de tal maneira e com tao furioso ímpeto por aquela parte 
que trezentas que eram não ficaram mais que duas vivas c 
essas ainda bem feridas; e, assim, todas a ferro foram mortas 
e estendidas por aquele chao. De maneira que os próprios ini¬ 
migos diziam depois que a gente de Amacusa nao eram 
omens, pois as mulheres pelejavam mais esforçadamente do 
que 0 poderão fazer mui robustos e esforçados soldados» ('). 

da BMÍoITaIS.' '"f"' 
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PROGRESSO MISSIONÁRIO 

À retirada de S. Francisco Xavier do Japão, ficou com a 
direcção da nova e prometedora cristandade nipónica, 0 padre 
Cosme de Torres, cuja residência ordinária passou a ser, pouco 
depois, em Funai, porto de Bungo, onde as naus portuguesas 
costumavam fundear para proceder a transacçÕes comerciais. 

Para 0 auxiliar na árdua lide da evangelização, chega 
em 1552 0 padre Baltasar Gago e 0 irmão auxiliar da Com¬ 
panhia de Jesus, Duarte Silva, e em 1553 0 irmão Pedro de 
Alcáçova, agora, como no futuro, escolhidos 110 Colégio de Goa 
com todo 0 escrúpulo, cm obediência às normas seguidas na 
índia, desde 0 tempo de S. Francisco Xavier, que na sua carta 
de Cingapura, datada de 21 de Julho de 1552, recomendava 
ou antes ordenava: «E olhai hem que nap mandeis nenhum 
padre, que não seja letrado, para 0 Japao, nem para a China; 
e 0 Irmão que mandardes, quando não houver padre, seja quem 
tenha engenho pra aprender a língua». O Padre-Mestre viu 
bem que os missionários tinham de lidar com um povo bastante 
inteligente e com alguns homens cultos, sedentos dc instrução. 

Com 0 objectivo de observar os primeiros trabalhos do apos¬ 
tolado e avaliar as mais urgentes necessidades das missões japo¬ 
nesas, cuja fama chegara à nossa índia, foi de visita ao país do 
Sol Nascente, em 1556, de onde regressou no mesmo ano a 
Goa, 0 missionário da Companhia dc Jesus, padre Melchior 
Nunes. Não foram, de cerco, desfavoráveis as suas informações 
c muito deveriam influir no envio de mais pessoal missionário, 
de valor moral e intelectual. 

Bem necessários se tornavam esses novos coopcratlores, por 
se multiplicarem de dia para dia os cristãos nativos e ser cada 
vez maior a oposição dos bonzos, que se esforçavam por con¬ 
vencer os naturais de que os nossas padres eram autênticos cri¬ 
minosos, fugidos dos seus países, merecedores de apedrejamento. 


327 







Valeram já neste tempo, como armas de defesa e de com¬ 
bate, os folhetos em japonês, publicados e espalhados com pro¬ 
fusão pelos missionários. Estes compreenderam bem, assim 
como S. Francisco Xavier, a necessidade absoluta do conheci¬ 
mento da língua indígena, nao havendo quem tivesse parecer 
diferente do padre Melchior, manifestado com a maior clareza 
em carta de Malaca, de 3 de Dezembro de 1554: «Os que 
himos pera Japão hauemos de ter grande cuidado de saber 
mui bê a lingua, porque he grande meo pera assi nos, como 
outros padres que vierem de Portugal pera 0 Japão, podermo.s 
muito frutificar». 

As dificuldades da aprendizagem do japonês eram, 
porém, enormes; e tantas que mais tarde 0 célebre Visitador 
Valignano afirmava, com algum exagero, que 0 trabalho de 
estudar 0 japonês, em que se consumiam longos anos, «não .sc 
podia sofrer senão por pura caridade e mandado de obediência». 
Apesar disso, os missionários venceram esses obstáculos, com¬ 
pondo logo no princípio opúsculos de propaganda evangélica, 
com 0 auxilio de japoneses conhecedores da nossa língua. 
Etti 1552, 0 irmão auxiliar João Fernandes falava Já com tanta 
facilidade a língua que fazia admirar os naturais; e também já 
pregava em japonês em 15551 embora com menor perfeição, 

0 irmão Duarte Silva. 

Os folhetos de propaganda, a que aludimos, continham os 
princípios elementares da religião cristã, a vida abreviada de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 0 calendário das festas mais impor¬ 
tante da Igreja, as Ladainhas de Todos os Santos e algumas 
oraçoes. Um dos primeiros «tratava da criação do mundo c de 
todos os mistérios da vida de Cristo», conforme carta de 

rancisco Xavier, escrita de Cochim a 25 de Janeiro de 1552. 

Alem dos livros de natureza religiosa, outros se prepararam 
depois, como a «Am e. Vocàulkm da língua, com que ajudou 
os missionários», 0 citado irmão Duarte Silva e, pouco depois, 
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0 irmão João Fernandes. Esta Am, anterior a 1564, foi ela¬ 
borada, segundo 0 padre Fróis, «com suas conjugações, preté¬ 
ritos, sintaxe e mais regras necessárias, com dois vocabulários 
por ordem do alfabeto, um que começa cm português e outro 
na mesma língua» (japonesa) (^). Sabendo ler e escrever 
muitos nobres, os escritos dos missionários podiam chegar a 
muitos e distantes lugares onde não eram possíveis as pre¬ 
gações. 

Foi assim que frutificaram prodigiosamente os trabalhos 
dos evangelizadores nas diversas províncias do Império. 
Em 1553 havia em lamanguchi, onde 0 rei ou daimio favo¬ 
recia a pregaçao, cerca de 1.500 fieis e «tao bons que me 
metiam em confusão, quando andava entre eles», no humilde 
dizer do irmão auxiliar Pedro dc Alcáçova: em Firando, cidade 
dc Bungo, 200: c em Cangoxima «bom número dc cristãos, 
sem terem ninguém que os ensine», à falta dc sacerdotes. 

Valeu aos missionários a chegada de 2 padres no 
ano seguinte. Vilela e Melchior, 5 irm.ãos auxiliares e ainda 
5 «meninos de doutrina», idos dc Goa. Estes últimos foram 
enviados com 0 objectivo de «aprender a língua, oficiar os 
divinos ofícios c exercltar-sc nas virtudes e no estudo». 

Dois anos depois, já existiam na referida cidade de Firando, 
onde sobressaíam as cristandades dc D. António, de quem 


(*) Os^ missionários tinham no Japiuj uma tipografia, com 
caraett-res móveis, latinos _e japoneses. Levou-a da Iiiiropa a Embaixada, 
a que nos refenremos. I*'oi este 0 primeiro prelo visto no Império, tendo 
funcionado, desde 159I) no colégio de Canztica, onde sc imprimiu uma 
vida dos Santos, e passado no ano seguinte para Amaensa e em 151)8 
para Nangiisáqui. Foi nesta cidade; cpie em ifoq se imprimiu a célebre 
«Arte da língua do Japiío, Ctímpo.sta jielo [ladre João R(KÍrigues, por¬ 
tuguês, da Companhia dc Jesus, divitiida em três paitesti, obra que 0 
autop que cra intérprete dos europeus Junto do .xogun, refundiu c 
publicou dc novo cm 1620, com título diverso, 
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adiante falaremos, cerca de 500 fieis; em lamangiicht, 2,000; 
c em Bungo, 1.500. Em 1557, oito religiosos da Companhia 
de Jesus se ocupavam da conversão nas ilhas nipónicas e no ano 
seguinte contavam-se em Pirando, onde já três pagodes sc 
haviam transformado em igrejas católicas, 1.300 cristãos. No 
ano de 1558 funda 0 padre Gago, com dois auxiliares, a mi,ssão 
de Pacata. 

Em 1560, 0 padre Vilela iniciou em Meaco os seus tra¬ 
balhos missionários, podendo edificar modesta jgreja, alguns 
meses depois, que foi aberta ao público a 8 de Setembro e 
dedicada a Nossa Senhora do Nascimento. Pelo mesmo tempo 
começou em Sacai a evangelização, de que ficou incumbido 0 
padre Luís Próis e 0 irmão Lourenço. 

Os missionários e auxiliares, que em 1559"!561 eram 
apenas nove, dos quais seis irmãos leigos Ç), aumentaram um 
pouco nos anos subsequentes, podendo cuidar das seguintes 
missões em 1561: !.“■ a de Bungo, com muitos e bons cristãos, 
alguns deles homens letrados e de categoria social; 2.“ a de 
Cutarai, a 9 léguas de Bungo, com 200 fieis e uma boa igreja, 
mas sem sacerdote residente; 3."^ a de Pirando, com 2.000 fieis 
e 8 povoações cristãs com as respectivas igrejas, .sobre,ssaindo a 
cristandade da ilha de Taquixima, de D, António, com 500 
catolicos; a de Pacata, rica cidade, a 20 léguas de Pirando; 

5. a de Gangoxima, a 60 léguas de Bungo, sem sacerdote ne.ste 
ano, 6. a de^ lamanguchi, a 30 léguas de Bungo, também 
sem missionário, por motivo de guerra; 7.“ a de Meaco, a 
150 léguas de Bungo, com um padre; 8.‘ a de Sacai, cídade 
populosa e comercial, a poucas léguas de Meaco, também sem 
sacerdote, ao tempo. 



«tava a maioria dos padres da Com- 
patihiajc Jesus, embarcados para 0 Oriente e Extremo Oriente: cerca 
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No mesmo ano de 1561 já existiam para os novos cristãos 
os seguintes templos; um em Meaco, assim como em Sacai c 
lamanguchi (reconstruído depois dos incêndios), cinco em 
Fitando, um em Cutami e outro em Bungo. Em Cangoxima, 
diz 0 irmão J. Fernandes: «não há igreja material, mas há 
espiritualidade, ainda que pequena». Certo é que as conversões 
animavam muito e mais se não poderia esperar com tao pouco 
pessaal e com tantas contrariedades, entre elas a intranquilidade 
do país, «as guerras que os japoes continimmente tem», que 
eram para os missionários um verdadeiro exercício «no caminho 
da cruz, onde estava toda a sua glória e bem-aventurança», 
coAÍorme se exprime 0 mencionado irmão J. Fernandes. 

Na ilha de Iquisuqui contavam-se, cm 1563, aproximada- 
irénte 700 cristãos, residentes nas três aldeias de Quaçu, 
Qiiqui e Plira, já todas com igrejas e sem qualquer habitante 
pigão, excepto a segunda delas. Como desde os primeiros 
tempos SC fizera no Congo, os jesuítas levantavam nalgumas 
pvoaçÕes altas cruzes de madeira, quando nao cra possível a 
elificação de igrejas; à sua protcctora sombra se fazia a prè- 
gação, se ministravam os sacramentos e celebrava 0 santo sacri¬ 
fício nas vi.sitas periódicas dos mis.sionános e em sua volta sc 
teuniam diariamente os novos cristãos para a oração em comum. 

* 

* # 

Na doutrinação dos gentios, segundo 0 padre Fróis, em 
jua carta de 6 de Março de 1 565, começavam os missionários 
por lhes ensinar que existe ura criador do mundo, que este teve 
princípio, ao contrário dos que os japoneses creem; que 0 sol 
e a lua, por eles adorados, não são seres vivos e muito menos 
deuses; c que a alma, depois de sc apartar do corpo, na morte, 
viverá eternamente. Compreendidas estas cousas, demonstra- 
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vam 41 ies a falsidade de cada uma das seitas do Japao e a seguir 
explicavam-lhes a cfiaçao do mundo, a queda de Satanaz, a 
pecado de Adao, a vinda de Cristo à terra, sua paixíío, morte, 
ressurreição e ascensão, os mistérios da cruz, o juizo final, ai 
penas do inferno e a glória do céu. Explicavam-se também aos 
educandos, com especial cuidado, os mandamentos da lei de 
Deus e os da Igreja Católica, assim com o valor e necessilade 
do baptismo. 

Os padres jesuitas, exultando de júbilo, com razao, pios 
copiosos e magníficos resultados obtidos no seu apostolído, 
congratularam-se com El-Rei de Portugal, D. Sebastião, cue 
em 1564 enviava valioso presente, com carta autógrafa, \o 
senhor de Omura, D. Bartolomeu, a quem adiante nos refci- 
remos, ^ felicitando-o pela sua conversão ao cristianisnu. 

O baptismo deste fidalgo foi 0 início das conversões da nobreia 
nipónica. 


Embora lentamente, 0 pessoal da Companhia aumcr.- 
tava, sendo sete os auxiliares em 1566 e outros tanto- 
os sacerdotes, «afora muitos japoes, que são como irmãos», 
pessoal que aercia então 0 seu árduo labor nos seguínteí 
lugares: os padres Cosme e João Baptista no porto dc Cocíw 
noeçu, do senhorm de Arima, reino de Figém; Luís Fróis em 
:>acai: _Melchior Figueiredo em Bungo, casa principal, ajudado 
por dois irmaos; Baltasar da Costa, com um irmão, em Pirando 
onde altm senhores japoneses seguiam já 0 cristianismo; e c 
padre Vilela, que deixara Meaco, visitava muitas e divensai 
«todade, sm próprio, pois „«te ano, segundo 

m do Japao, com maiot ou menor número de adeptos, 
trabalhavam^* diaioria, tanto missionários como comerciantes, 

nura e cie Arima, seus amigos enstaos, 
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com arcabuzes c várias armas dc fogo; ensinaram Otomo, dc 
Bungo, e oiitro.s a fundir canhões e em 157^ fortificaram 
Nangasaqui e Cuchinocçii, tendo sustentado Omura e Arima 
contra os seus inimigos» ('). 

Em 1568, a situação das cristandades era a seguinte; a 
missão de Meaco já funcionava de novo, mas apenas japoneses 
cri.stãos podiam então doutrinar 0 povo, regressando 0 missio¬ 
nário só no ano seguinte; em Sacai colhia-se bastante fruto, 
pelo que se pensava na construção de uma igreja para os cris¬ 
tãos; em lamangmchi, onde havia proibição de entrada dc padres 
portugueses, cuidavam da cristandade os auxiliares japoneses; 
em Bungo de.scncadeavam-sc revoltas que impediam a acção do 
padre Melciiior Figueiredo que ali se encontrava; em l.l,siiqui, 
a messe^ era copiosa, devido aos cuidados do irraao Guilherme; 
cm Chimahara, reino dc Chicungo, eram então os cristãos 
considerados as melhores «flores cíe todas estas partes», nao 
obstante a apostasia do senhor cia terra, um irmão dc D, Barco- 
lomeu; cm Cochinocçu, do reino dc Arima, toda a povoação 
era ja crista, umas 1.200 pessoas; cm Chlcjiii, ilha governada 
por dois senhores, um dos quais cristão, a Igreja progredia; 
cm Gangoxima «s cristão.s perseveravam, conquanto estivessem 
privados dc pastor; em Nangasaqui, nas terras de D. Barto¬ 
lomeu, a missão distingiiia-sc pela existência dc muitos e bons 
cristãos, tanto na cidade como nos arredores; no porto de 
em Vomiira 0 padre Cosme de Torres conseguia muitas con¬ 
versões, não obstante a intranquilidade; na ilha cie Goto 0 
padre Alexandre Vilarrégío, com 0 irmão Gonçalves, obtinha 
frutos animadores; em Eirando, tanto ao padre Baltasar da Costa 
como ao irmao Aires Sancho, nao faltavam duros trabalhos c 


(*) Subsídios fm a Histórm dos pom^ma no Japm, por C. R, 
Boxcí. 










inquietações por motivo cias muitas igrejas a seu cargo c das 
discórdias políticas entre os habitantes. 

Ao tempo, exerciam a sua actividade no arquipélago japonês 
os seguintes sacerdotes: Cosme de Torres (falecido em 2 cic 
Outubro de 1570, com 71 anos de idade e 21 de bom serviço 
missionário), Vilela, Fróis, Melchior de Figueiredo, Joao 
Baptista, Alexandre e Baltasar da Costa; e os irmãos Guilherme, 
Gonçalves, Sanches, Almeida e Vaz. Nos serviços de aposto¬ 
lado auxiliavam também com boa vontade e saber os catequistas 
nativos, chamados «dogicos)), e os «jisiacos», esmoleres cristão.s, 
sem os quais impossível seria levar a cabo tão grande obra 
evangelizadora. Entre todas as cristandades sobressaía a dc 
Nangasaqui, que de simples e modesta aldeia de pobres pesca¬ 
dores se tornou em breve importante povoação. 

NANGASAQUI, CENTRO DE IRRADIAÇÃO 
EVANGÉLICA 



Da cidade Je Nangasaqui itradiou a lei divina pata todos 
os cantos o Império. Depois da chegada dos portugueses ao 
atqnipelago, muitos imios pretendetam o exclusivo do comér¬ 
cio connosco nos seus pottos. Um deles, o de Hltado, roído dc 
mveja dos elevados lucros auferidos pelo senhor de Omum, 

D loãnP^ 1 ’tta no mar, e, alcançando o nosso compatriota 
D; oao Perena, bravo marmheuo e rico comerciante do Oriente 

Sir 

qne Jdeu P''» almirante Catadmo, 

® do rival e vendo que isso desenvolveria ó 



seu comercio com as naus lusitanas, ofereceu à Companhia dc 
Jesus, congregação a que pertenciam os nossos raissiona'rios em 
.serviço no Japão, 0 porto de locuxiura ou Fucuncla, com isenção 
dc direitos para os navios portugueses. 

Jubiloso com a oferta, fixara-se 0 padre Melchior de Figuei¬ 
redo nesta terra, a fim dc socorrer os portugueses e asiáticos 
cristãos que aqui viriam comerciar e, simnltâneamente, cate¬ 
quizar os naturais do pequeno aglomerado c das terras circun¬ 
vizinhas. 

Reconheceu-se, porem, cm breve tempo, que 0 porto 
escolhido cra indecente, na expressão do padre Fróis (Q, e que 
estavam ali as nos,sas nau.s «arriscadas a diversos perigos)); por 
cat motivo re,solveu 0 referido padre Melchior, dc acordo com 
0 padre Torres, seu superior, e com D. Bartolomeu, procurar 
lugar mais seguro na mesma costa, no que teve 0 auxílio técnico 
dc um piloto e outros marinheiros portugueses. 

vSem demora, em 1567 oii 1568, c.stolhia-se para e.s.se efeito 
c com muito acerco, a baía de Nangasaqui, onde as naus por¬ 
tuguesas poderiam demorar-se sem perigo.s e onde os cristãos 
residiriam tranquilamente. Este porto foi coni.sdcrado pelos 
navegantes portugueses um dos mais cspaço.sos c seguros do 
Mundo. 

Segundo 0 padre Cardim, distinto missionário do Japão, 
D, Bartolomai «deu 0 lugar de Nangasaqui à igreja do mesmo 
lugar, com todos os seus arrabaldes; acre.scentou-lhe outros 
tributos, postos nas alfândegas das naus que entravam no porto; 
e fez isco só para que os cristãos vexados c de.sterrados tivc.sscm 
ali guarida e remédio para viverem com comodidade; nem 
deixou dc ter sucesso 0 conselho do piedo.so rei (démio), 
prque aquele lugar cre.sccu brevemente tanro, em número de 

(*) Manuscrito da Biblioteca ib Ajuda, n.'' qy-ÍV-g^j. 
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cidadãos e em riqueza, que veio a ser cidade nobilíssima, de um 
pobre e humilde lugar que dantes era». Além de Nangasaqui, 
D. Bartolomeu doou às missões a aldeia de Mogi, e D. Pro- 
ta'sio, de Arima, a de Uracami, cujos rendimentos orçavam por 
800 cruzados anualmente. 

Em 1569 começaram a fixar-se na nova e prometedora 
povoação «os cristãos que andavam com suas famílias às costas, 
morando à sombra da nau» portuguesa, pelos portos onde ia 
fundear. Instalados os nossos missionários da forma que lhes 
foi possível, começaram logo os trabalhos de catequese e urba¬ 
nização, sob a direcção do padre Melchior. Afora os cristãos que 
viviam do comercio português, ali se estabeleceram gostosa¬ 
mente «muitos desterrados de diversas partes j uns que seus 
senhores lançaram fora, ou eles se tinham ido, por nao quererem 
retroceder (^); e outros que, por causa das guerras, andavam 
aongados das suas patrias, por ficarem destruídas; uns destes 
eram de Chimabara, outros de Chiqui, Goto, Pirando, íaman- 
guchi. Pacata e de diversos reinos do Japão». 

Nao tardou a edificação da igreja local. Aquele missionário 
cuidou durante seis anos nao só da cristandade da povoação 
nascente, mas da catequizaçao das terras limítrofes, incluindo 
a capital dos domímos de D. Bartolomeu. Com 0 valioso auxílio 
deste senhor cristão, destemido protector da obra missionária 
dos portugueses no Japão, em breve se converteram alguns 
nobres das povoaçoes de Susta, Cure e Sonugui (fortaleza), 
a a a doutrinação dos catecúmenos dos arrabald^ de Nanga- 

deLirTr do padre Vilela, outra igreja, 

Todos os Santos, talvez a primeira de extraiiros. 

Aconteceu que as terras de D. Bartolomeu foram invadidas 


l- enstaos, ap„brio-oí e i 
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pelos seus inimigos em 1573, pelo que tiveram os cristãos de 
Nangasaqui tle se refugiar nos montes das proximidades, para 
onde levaram 0 sacrácio e 0 retábulo de Nossa Senhora em 
solene procissão. Sabedor da fuga. D, Bartolomeu enviou 
secremmente um mensageiro a Nangasaqui, avisando os cristãos 
de que ainda resistia ao invasor dentro da sua fortaleza, ao 
contrário do que constara, c lhes pedia, bem como aos tonos 
das terras próximas, defendessem a cidade, quanto pudes¬ 
sem, bem como as povoações em volta; pois que, fazendo assim, 
se poderia readquirir 0 perdido. 

Para a boa execução deste pedido, equivalente a uma ordem, 
reuniu 0 padre os cristãos, resolvendo-sc então fortificar quanto 
possível Nangasaqui; fazendo uma tranqueira de madeira c 
cortando uma língua de tetra, ficou depois a povoação, que é 
agora Nangasaqui,,em fortaleza; e, ordenada a tranqueira, logo 
recorreram aos montes, aonde tinham escondido 0 sacrário e 
retábulo de Nossa Senhora e com grande festa e alegria 0 trou¬ 
xeram às costas, fazendo dele a sua Arca dc Testamento, em 
que puseram toda a sua esperança; e, colocando-a no altar, 
tornaram a concertar a igreja; e, com isto, mulheres, meninos, 
fato e famílias dos cristãos sc tornaram a recolher; e traba- 
Ihava-sc com todas as forças, ainda que mui dissimuladamente, 
de dia e de noute, em fortificar a tranqueira para os males que 
esperavam». Certo é que ainda se combateu cm redor da 
povoação; mas 0 inimigo nao a tomou c D. Bartolomeu venceu, 
por fim, os seus adversários. 

Por sua vez, 0 superior das missões de Chimo, padre Gaspar 
Coelho, ajuda c aconselha os cristãos da cidade a «que fizessem 
forte 0 porto dc Nangasaqui», dados os perigos constantes que 
ameaçavam a povoação, católica c rica, acrescentando 0 padre 
Fróis, na sua História do Japão (segunda parte, capítulo XIX), 
«ser necessário, para a conservação da cristandade e das terras, 
que eles (os missionários) sc metam em semelhantes negócios 
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para defenderem das maos dos lobos suas pobres e fracas ove¬ 
lhas». 

A fortificação, como a planearam, era uma realidade 
em 1579. Sobre os altos fortes tremulava a bandeira das qui¬ 
nas, bem visível num quadro quinhentista existente até 1860 
numa sala do Senado da nossa Colónia de Macau, segunda 
C. R. Boxer, notável orientalista e bom amigo dos portugueses. 

Decorreram os anos e 0 desenvolvimento populacional foi 
de tal ordem que em 1583 ja habitavam a cidade de Nanga- 
saqui nada menos de trinta mil almas, na sua maioria católicos, 

Tudo correu favoravelmente, com poucos obstáculos, até 
1587. Neste ano, porem, os daimios cristãos tiveram dc 
reconhecer, como muitos outros gentios, a ditadura do $bo^m 
Hideyoshi, ^Gom notável prejuizo dos seus poderes feudais; c 
aos missionários foi imposta a expulsão do Império pelo mesmo 
tirano, pelo que se viram forçados ao abandono das missões, 
em busca de refúgio ou do exílio, com excepçao de um ou dois 
que ícaram em Nangasaqui como simples capelães do.s portu¬ 
gueses e dos mtos, ou mestiços. Hideyoshi mandou tomar 
posse do governo de Nangasaqui e das referidas aldeias, desapa¬ 
recendo deste modo os nossos importantes privilégios m cidade, 
onde nos tivemos de contentar, de futuro, com uma simples 


, a., uusids antigas e valiosas regalias; 

mas durante alguns anos disfrutaram os missionários e comer^ 
ciante portugijeses relativo sossego e liberdade. Em 1601 os 

0 Dadre°r a cinco mil, segundo 

aleullol T contribuiram 

a», “*'“?**“ = “ serventuários pt^ 

Ma que ate .60. po«u,m„s „„ J,pí„, ,tri navm. com 



varandas cm volta, conforme o uso do país, mais de duzentos 
palmos de comprimento e com cera dc latgura. Apesar de 
comportar muito povo e haver mais três igrejas na cidade, aos 
domingos enchia-se três e quatro vezes. Em 1Ó04-1605 era 
governada «Nangasaqui por quatro cidadãos cristãos, naturais 
da mesma cerra, mas em nome dc Cubo (Shogun), senhor do 
Japão, cuja é a cidade», como informa 0 padre Guerreiro, 
S. J. Para as instituições religiosas da cidade c para as seis 
missões sucursais existentes no distrito (Isafai, Fiicafuri, Congá, 
Viacami, Vehimé e Fiidugamá, cm terras de vários senhores, 
tres dos quais gentios, mas cm boa amizade com os nossos 
missionários), havia, em 1606, 27 sacerdotes e 34 auxiliares. 
Era então «cidade mui grande c mui formosa q cada vez vai 
crescendo mais, por razão do trato da Nau da China e de outros 
navios que a ela vêm... Como nesta cidade reside 0 bispo (“) 
e esta 0 principal Colégio c Casa da Companhia, de todos 
aqueles reinos, floresce aqui a cristandade, 0 culto divino, a 
celebração dos ofícios eclesiásticos com tanta solenidade c apa¬ 
rato como na mais pia c religiosa cidade da cristandade da 
Europa» f). 

_ Concedcra-sc, como referimos, alguma liberdade que per¬ 
mitiu 0 funcionamento regular do colégio, noviciado, santa casa 
cia Misericórdia, cinco próquias, hospital e duas confrarias 
(dc Jesus e de Nossa Senhora); mas cr.im já bem diferentes os 
resultados da acção mi.ssionária e menores os reditos dos negó¬ 
cios. 

Em face de.sca situaç.ão, julgaram acertado o.s portugueses, 
após reunião, efcctuada cm Nangasaqui no ano de 1617, que 

(‘) Rekção Anml, dc 1607, pág. 4, 

(''') A Diocese tle Fvmai, no J.-ipão, foi criada, como veremos, em 
19 dc Fevereiro de 1588; mas Funai, cidade de Biingo, que tínha então 
8.000 habitantes, nunca foi. de kto, sde do bispado. 

f'’) Maçm Anml. de 1609, pág. 4, v. 
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0 capicao das «Viagens ao Japao», Logo Sarmento de Carvalho, 
militar de invulgar prestígio pelo seu Iieroismo na luta com 
os navios holandeses em Macau, se dirigisse à corte de Meaco 
a solicitar do sho^nn a construção de uma Alfândega, que seria 
edifício espaçoso, suficiente para depósito de mercadorias c 
habitação dos missionários. Nada se conseguiu, porém, do que 
pretendíamos; sem custo permitia o ditador a continuação dos 
negocios com os portugueses; mas a questão missionária não 
melhorou com esta diligência. 

Em todo 0 Império, o que perturbava sèriamente a expansão 
evangélica, desde 1560, pouco mais ou menos, era 0 movi¬ 
mento que então surgira, por ambição e também com a finali- 
ade comç:eensivel da unificação política do arquipélago e da 
centralizado da administraçao, a testa do qual se encontrava 
0 generalíssimo Nabunaga, fidalgo japonês, que foi um hábil 
polinco e guerreiro valente. Adversário do budismo, mas fer- 
ren 0 s^ intois^ favoreceu, contudo, os nossos missionários c 
os amos nativos, concedendo bastante liberdade para a prè- 
gaçao e alguns termnos para a edificação de igrejas e ermidas. 

^ s nossos pa res chegaram a acalentar fagueiras esperanças de 
0 mnvener ao catolicismo. A protecção dispensada às missões 
T ™ção de que, se assim nao proce- 

dois reinne ... ' 1 P ^ conquista de trinta e 

i^dorJ «P« «vir a um 

P” Aníónio Fn»Ípíg“* ^“«10. de Êam, 




Até este tempo, como referimos, existiam no Japão duas 
altas individualidades políticas — o Imperador, figura vene- 
lada, mas decorativa, que tinha a sua residência na cidade dc 
Quioto, onde vivia sem mando nem rendimentos de grande 
importância, e o Shogun, generalíssimo do exército, cargo here¬ 
ditário, que era de facto o chefe da nação. Afora estas autori¬ 
dades, 0 poder residia em bastantes senhores feudais, os dámios, 
qua.se sempre rivais uns dos outros, do que resultava uma 
endemica guerra civil no arquipélago. Por seu lado os digni¬ 
tários dos mosteiros budistas, descendentes de famílias nobres, 
usufruiam também enorme influência política no Império. 

OBRAS DE ASSISTÊNCIA 

Como dissemos, havia no Japão fomes frequentes, moti¬ 
vadas pela exiguidade da superfície cultívável (17 %), pck 
densidade da população e pelas constantes lutas entre os nobres, 
guerras que desviavam os homens válidos das proveitosas lides 
campestres c dc outras dc utilidade pública. Dessas lutas, amal¬ 
diçoadas por Deus, provinham ainda, no Japão como em toda 
a patte e cm todos os tempos, outros crimes de gravidade, entre 
eles 0 cruel a,ssassinio de crianças recém-nascidas do sexo femi¬ 
nino, consideradas criaturas inúteis e até nocivas, por sc não 
prestarem para serviços de guerra e só consumirem alimentos 
necessários aos combatentes. Concorria ainda para isso a velha 
.superstição de que uma mãe não podia amamentar 0 filho de 
outra, nem criá-lo com leite de vaca 

(’) As doutrinas rcIigiosa.s t!o,s inficls influíam também no bárbaro 
procedimento, por colocarem a mulher era plano muito inferior ao do 
homem e reputarem^ enorme desgraça 0 nascimento de uma filha, 
mormente .se era 0 primeiro fnito do casamento. 

a»' 






Compungido da sorte desses infelizes seres, o irmão auxiliar 
das Missões, Gonçalo Fernandes, escrevia em i de Dezembro 
de 1560; «Têm os gentios por costume, em tempo cie fome, 
se uma mulher pare, tomam 0 filho e levara-no à praía e põem- 
-lhe uma pedra por cima; que venha a maré e 0 leve; e dao 
por razão que para que hao-de criar a quem não tem que lhe 
dar de comer». Além deste horroroso processo de se desemba¬ 
raçarem de filhos que Deus lhes dera, adoptavam ainda outro 
mais rápido e não menos desumano: «pÕem-lhes 0 pé no pescoço 
e matam-nos, especialmente as filhas» (^). 

Perante estes infames costumes, nao poderiam ficar indife¬ 
rentes os nossos missionários; por dever de caridade, comba¬ 
teram-nos nas prédicas, primeiramente; e, como isso nao fosse 
suficiente, julgaram de necessidade encarar de frente 0 pro¬ 
blema, protegendo decididamente essas desditosas crianças de 
ambos os sexos. Dando aos pais e ao povo gentio exemplos de 
e evado amor cristão, começaram por colocar às portas das igrejas 
uma caixa onde os fiéis lançariam a esmola que quisessem para 
os po ^res, e, na casa da missão, uma vasilha para os donativos 
em generos. Em dias determinados dtistribuía-se tudo pelo.s 
necessitados com inteira justiça, a cristãos e gentios. 

bm 1555 Andaram em Cutami, a nove léguas dc 
ijo, um^ asi o-creche para as desafortunadas raenina.s 
ondenadas a morte por seus pais, «pelo trabalho de criar 
ou pela pobreza», instituição que se levou a efeito com 

hom^corarf^^O^*^'” poftugueses e japoneses dc 

btrando, era mu,to prospero. Sobressaiu pela generosidade 
- nosso compatriota Luís de Almeida, rico JercianÍ 1 




Japao, que ofereceu para esta simpatica obra a iniportantc 
quantia de três mil cruzados (^). 

Sessenta anos depois ainda os missionários cuidavam zelo- 
samente destes infortunados meninos, «fazendo-os pôr em casa 
de^ alguns j:ristãos para se criarem, procurando havê-los das 
próprias mães, antes que os matem» ("). 

Depois da creche, crÍou-se sem demora ura hospital para 
adultos cm Funai (hoje Oita), que em 1557 já possuía duas 
enfermatias espaçosas e separadas, uma para doenças comuns 
e outra para moléstias contagiosas, como a sífilis, e mòrmente 
para leprosos, que os gentios impiedosamente abandonavam, 

() Ei;i natural dc Lisboa c descendente de cristãos novos, Neste 
tempo contaria cerca tlc trinta anos dc idade. Calculava..sc a sua fortuna 
cm 9,000 cruzados. Entregava-.se ao comércio, do qual tirava, como 
todos as nossos negociantes, lucros elevados. In.sm,ído pelo padre Bal¬ 
tazar Gago, ^ missionário no Japão, nas verdades cat()lica.s, que mal 
conhecia, solicitou c obteve do padre Cosme de Torres a sua admissão 
na Companhia (je Jesus, como innao leigo (1555). Homem dc rara 
iniciativa e tenacidade, de scntiment'o.s nobres, foi valioso elemento nos 
complexos trabalhos evangélicos do Japão. Gbc-lhe a glória de ser 0 
primeiro a levar a Boa-Nova às ilhas dc Goto (1556), Chiqui (1566), 
Amaernsa (1569), Aquisuqui e Omura, obtendo magníficos resultados 
da .sua pregação, sobretudo na segunda c terceira das referidas terras. 
«Fm sempre de grande edificação, mui amigo da oração, pronto na 
obdiencia, Não deixava passar ocasiões cm que se pudesse mortificar; 
ardia cm desejo dc se propagar a lei de Nosso Senlior; edificou rauka.s 
Igrejas; dcstniíu grande número de pagode.s, em cujos lugares levantou 
truzes. Ordenara-se em Macau no alio de 1580 e pouco vivera depois 
da ordenação cie presbítero, falecendo cm Amacusa três ano.s depois, 
«com extraordinário sentimento dos cristãos, que no tempo da doença 
nao sabiam anartar-se dele, vindo-lhc beijar os pés e as mãos, à cama 
onde estava; os quais 0 padre, pir já não poder falar, consolava cora 
alcjjre scmljlantc, em forma que parecia levá-los consigo «0 coração». 
(Codice da Ajuda, qg-Vl-S, pág. 127, v.), 

(®) Rdnçâo Anual, dc ifkiq, fl. 178, 
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Compungido da sorte desses infelizes seres, o irmão auxiliar 
das Missões, Gonçalo Fernandes, escrevia em i de Dezembro 
de 1560: «Têm os gentios por costume, em tempo de fome, 
se uma mulher pare, tomam 0 filho e levam-no à praia e põem- 
-Ihe uma pedra por cima; que venha a maré e 0 leve; e dão 
pr razão que para que hao-de criar a quem não tem que lhe 
dar de comer». Além deste horroroso processo de se desemba¬ 
raçarem de filhos que Deus lhes dera, adoptavam ainda outro 
mais rápido e não menos desumano: «pÕem-lhes 0 pé no pescoço 
e matam-nos, especialmente as filhas» (’^). 

Perante estes infames costumes, não poderiam ficar indife¬ 
rentes os nossos missionários; por dever de caridade, comba¬ 
teram-nos nas prédicas, primeiramente; e, como isso nao fosse 
suficiente, julgaram de necessidade encarar de frente 0 pro¬ 
blema, protegendo decididamente essas desditosas crianças de 
ambos os sexos. Dando aos pais e ao povo gentio exemplos de 
elevado amor cristão, começaram por colocar às portas das igrejas 
uma caixa onde os fiéis lançariam a esmola que quisessem para 
os pbres; e, na casa da missão, uma vasilha para os donativos 
cm géneros. Em dias determinados dtistribuía-se tudo pelos 
neces.sitados com inteira justiça, a cristãos e gentios. 

Em 1555 fundaram em Cutami, a nove léguas de 
Bungo, um asilo-creche para as desafortunadas meninas 
condenadas à morte por seus pais, «pelo trabalho de criar 
ou pela pobreza», instituição que se levou a efeito coni 
0 auxilio pecuniário de alguns portugueses e japoneses de 
bom coração. O comércio das nossas naus, sobretudo em 
Firando, era muito próspero. Sobressaiu pela generosidade 
0 nosso compatriota Luís de Almeida, rico çomerciante no 


(0 Carta do padre Luís Ftóls, de 20 de Fevereiro de 1565. 


Japão, que ofereceu para esta simpática obra a importante 
quantia de três mil cruzados (^). 

Sessenta anos depois ainda os missionários cuidavam zelo¬ 
samente destes infortunados meninos, «fazendo-os pôr em casa 
de ^alguns cristãos para se criarem, procurando havê-los das 
próprias mães, antes que os matem» Q. 

Depois da creche, criou-se sem demora um hospital para 
adultos em Funai (hoje Gita), que em 1557 já possuía duas 
enfermarias espaçosas e separadas, uma para doenças comuns 
e outra para moléstias contagiosas, como a sífilis, e mòrmcnte 
para leprosos, que os gentios impiedosamente abandonavam, 


(^) Erà natural de Lisboa e descendente de cristãos novos. Neste 
tempo contaria cerca de trinta anos de idade. Calculava-se a sua fortuna 
era 9,000 cruzados. Entregava-se ao comércio, dó qual tirava, como 
todos os nossos negociantes, lucros elevados. Instruído pelo padre Bal¬ 
tazar Gago, missionário no Japão, nas verdades católicas, que mal 
conhecia, solicitou e obteve do padre Cosme de Torres a sua admissão 
na Companhia de Jesus, como irmão leigo (1555), Homem de rara 
iniciativa e tenacidade, de sentimentos nobres, foi valioso elemento nos 
complexos trabalhos evangélicos do Japão. Cabe-llie a glória de ser 0 
primeiro a levar a Boa-Nova às ilhas de Goto (1556), Chiquí (1566), 
Àmacusa (15^)1 Aquisuqui e Omura, obtendo magníficos resultados 
da sua pregação, sobretudo na segunda e terceira das referidas terras. 
«Foi sempre de grande edificação, mui amigo da oração, pronto na 
obediência. Nao deixava passar ocasioes em que se pudesse mortificar; 
ardia em desejo ele se propagar a lei de Nosso Senhor; edificou muitas 
igrejas; destruiu grande número de pagodes, em cujos lugares levantou 
cruzes. Ordenara-se cm Macau no ano de 1580 e puco vivera depois 
da ordenação de presbítero, falecendo em Amacusa três anos depois, 
«com extraordinário sentimento dos cristãos, que no tempo da doença 
não sabiam apartar-se dele, vindo-lhe beijar os pés e as mãos, à cama 
onde estava; os quais 0 padre, por já não poder falar, consolava com 
alegre semblante, em forma que parecia levá-los consigo no coração». 
(Códice da Ajuda, qp-Vl-S, pág. 127, v.), 

(®) Relação Anual, de 1603, fl. 178. 
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«como feridos do céu)). Nao procediam assim os missionários 
para captar a simpatia do povo, que estranhava se perdesse 
tempo com quem convinha morresse cm breve, nem as boas 
graças dos nobres, que tinham ((por cousa suja e baixa mis- 
turar-se com os pobres»; mas por impulso de consciência e em 
cumprimento de uma obra de misericórdia. 

A caridade com os lázaros, muito abundantes no arquipé¬ 
lago, nunca esfriou e ainda em 1602 existia em Veimé (Nan- 
gasáqiii) um hospital dos jesuitas para os albergar; outro em 
Osaca, cujas despesas custeava D. Agostinho, a quem adiante 
nos referiremos; e outro em Sacai, fundado, a pedido dos padres, 
pelo pai do mesmo D. Agostinho e conservado pelo filho 
D. Bento, que lhe sucedeu no governo da cidade. Aos missio¬ 
nários doía 0 coração de ver estes desgraçados pelos caminhos 
mostrando as chagas e mendigando, em completo abandono da 
família. 

E 0 seu exemplo frutificou. Citamos um caso dos princípios 
do século XVII: D, Justo, fidalgo cristão, esposo de D. Tecla, 
filha do rei de Bungo, D. Francisco, foi acometido pela lepra, 
que 0 tornou repelente à vista e, além disso, irascível, áspero 
e ingrato. À grave doença juntou-se ainda a pobreza do casal. 
O próprio irmão do doente a aconselhou a entregá-lo a criados 
ou a consentir que 0 acabassem de matar, como era uso 110 
Japão. Mas D. Tecla nunca aceitou tais conselhos; pelo con¬ 
trário, servIu-o sempre e tratou-o com as suas próprias mãos, 
cheia de paciência e de humildade crista, durante dezoito anos. 
Não conseguiu curar-lhe as chagas corpóreas, é certo; mas sarou- 
"Ihe as da alma, tornando-o, nos últimos tempos, paciente, 
resignailo, agradecido e piedoso, à sua semelhança. 

JDirigiu as primeiras Instituições de caridade 0 referido 
irmão Luís de Almeida, que para a medicina tinha ((especial 
dom», substitutindo-o nos seus impedimentos os médicos japo¬ 


neses Paulo e Tomé, ambos cristãos. Os curativos, todos gra¬ 
tuitos, não se faziam somente dentro das enfermarias; havia 
muitos tratamentos externos em casa dos pacientes, para lhes 
poupar os Incómodos da deslocação, feitos por missionários e 
enfermeiros indígenas, que chegavam a ir até quatro léguas de 
distância, levando-lhes, além de medicamentos, 0 carinho evan¬ 
gélico e a esmola para matar a fome, quando pobres. 

Sobressaía entre esses caridosos enfermeiros Indígenas 0 
médico a quem acabamos de nos referir, de nome Paulo, ((um 
homem virtuoso e letrado, entre eles grande físico e de outras 
partes que N. Senhor lhe comunicou. Este os ia curar pela 
terra dentro, com ervas e outras mesinhas multas, que fazia 
de ervas, e juntamente lhes levava dinheiro da caixa da Igreja, 
onde os cristãos lançavam suas esmolas, de que tinham dois 
cristãos as chaves, e este Paulo 0 repartia com os pobres e 
viuvas, 0 qual era mancebo de 24 anos e tinha feito os votos 
e recebido por Irmão da Companhia» (^). Estes curativos, feitos 
com caridade e saber, granjearam naturalmente à benemérita 
instituição justificada fama. De terras longínquas vinham 
nativos, cheios de achaques, procurar lenitivo para as suas 
dores e, para muitos, 0 tempo não foi perdido. 

Consistiam os tratamentos em operações cirúrgicas, san¬ 
grias, revulsivos, cáusticos, bálsamos e tisanas, em que empre¬ 
gavam substâncias vegetais, provenientes do Japão, China, 
índia, Portugal, etc. Obtinham-se resultados maravilhosos, 
sobretudo na cura de abcessos c tumores, mesmo antigos. 
O padre Vilela, em carta de 28 de Outubro de 1557, contava, 
cheio de satisfação: ((No esprital que temos se ciirao feridas e 
postemas de dez e vinte annos; e se dam sãos em 15 dias». 
Por motivo das lutas civis no Império, 0 movimento nas enfer- 

(‘) Carta do padre Vilela, de Firando, de 29 de Outubro de 1557. 








marias, em certas ocasiões, era enorme pela afluência de sol¬ 
dados feridos com armas de guerra. 

Tao notáveis serviços prestou o hospital missionário ao povo 
japonês que o rei de Bungo, agradecido, resolveu subsidiá-lo, 
por sua iniciativa, com o rendimento de uma boa propriedade 
sua. O público, por sua vez, lembrava-se dos pobres enfermos: 
cm 1555 teve 0 hospital de esmolas três mil cruzados, sobres¬ 
saindo entre os benfeitores um fidalgo japonês, de nome 
D. Justino, cristão, que, não satisfeito em entregar todos os 
seus bens para os pobres, se fez enfermeiro, com sua mulher. 

* * 

Aumentadas as receitas hospitalares com os donativos, cons¬ 
tituiu-se logo, para a sua administração, uma irmandade, ja em 
funcionamento em 1558 e que, segundo 0 Regimento, era 
composta de 12 cristãos nativos, a dois dos quais competia a 
gerência em cada ano. Descrevendo a administração dos bens 
desta confraria, explicava 0 padre Gago: «Para isto há uma 
caixa e irmãos da Misericórdia que recolhem as esmolas que 
lhes dão; e, cada domingo, depois da missa, se abre e se dá 
conta do gasto e se lança em receita 0 que se acha; e estes 
mordomos, que servem, têm cuidado de visitar os doentes, e os 
dos montes, a duas e tres léguas; e, quando é muito pobre, 
da-se-lhe também alguma esmola da Caixa da Misericórdia». 
Era nada mais nem menos que as beneméritas Santas Casas, 
rondadas em todo 0 Portugal e em muitas colónias portuguesas 
de Alem-Mat, para socorro dos pobres e doentes. 

^ A assistência nao se limitava às necessidades corporais, ia-se 
ate as espirituais, como na Metrópole, procurando-se afastar da 
vida escandalosa os que se encontravam nesse infeliz estado, por 


meio do conselho paternal e evangélico dos mordomos ou do 
missionário e pela remoção de quaisquer dificuldades existentes. 
Os moribundos nunca eram abandonados e sempre se cuidava 
do araoitalhamento e funerais decentes dos que não tinham 
rneios para isso. 

Quando da eleição dos mordomos, havia reunião na igreja 
e, depois de uma pregação sobre os méritos que advinham do 
exercício dos cargos, fazia-se oração ao Espírito Santo, rogando 
graças para bem eleger. Terminada esta súplica, declarava cada 
um dos eleitores ao sacerdote os nomes dos que julgava idóneos 
para os cargos, 0 que ele escrevia, contando depois os votos. 
Mais tarde, 0 número de irmãos chegou a ser de 120. 

Segundo uma petição dirigida a El-Rei de Portugal em 
14 de Março de 1613, os membros da Misericórdia esforça- 
' vam-se, quanto podiam, por «imitar as que estão nos reinos de 
Portugal, em todas as obras de misericórdia e guardar 0 Com¬ 
promisso que a Misericórdia da cidade de Macau lhes mandou, 
muitos anos havia)). Nos primeiros tempos, viveu exclusiva¬ 
mente da generosidade dos europeus e mativos, como já disse¬ 
mos; mas El-Rei de Portugal, informado da sua notável acção 
beneficente, nao só aprovou os estatutos, mas colocou-a sob a 
sua protecção, por Carta Régia de 22 de Fevereiro de 1616. 

O hospital era 0 local onde melhor se podia praticar a 
caridade; porque, desde 1559, afluiam aos curativos, além de 
outros doentes, inúmeros desgraçados, «comidos de câncer e 
afistulados)), no testemunho do padre Gago. Os seus processos 
de tratamento maravilhavam muito os nativos, que não tinham 
certas «maneiras de cura, principalmente a de cirurgia e destes 
males dão-no por mal incurável e nenhum há que acabe de 
sarar dos que tenho visto e as nossas mesinhas pela bondade 
do Senhor é maravilhoso como obram neles. E de maneira que 
de 15 e 20 anos de doenças em 30 e 40 dias vao sãos: e destes 
muitas pessoas; e assim vêm curar-se a este hospital de 50 e 
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6o léguas e soa já a nova pelo Meaco. Foram os doentes em' 
tanto crescimento, e vao, C[ue ja foi necessário fazer-se uma 
grande casa, com suas camaras para os doentes e esta para gente 
limpa, a qual se fez de esmolas do hospital e custaria cento c 
trinta cruzados, acabada. Vêm-se curar fidalgos e bonzos, dos 
principais da terra. Sao curados este verão destas doenças pas¬ 
sante de 6o pessoas. Muitos se fazem cristãos, depois de síos !i 

e terem feito entendimento das cousas que se lhes prega j e áão 
somente os que foram enfermos, mas os pais, mulheres e filhos; : ; 3 

e creia V. R. que é para estes japões uma pregação contínua l' 

esta obra destas duas casas em que se curam. Muito consolado n 

fora de haver um ou dois irmãos que, em mentes o Senhor me li 

da vida, aprendessem esta arte de curar, conjuntamente apren- ;f 

derem a língua, para que ficasse esta obra começada com se 
contiiiuar. Moços ha ja em casa que entendem alguma cousa, 
mas são moços, a quem os japÕes nao têm em conta; mas para 
esta obra eram necessários irmãos de meia idade. 0 Senhor, 

que foi servido começá-lo, dará quem o levante, como eu tenho 
por certo» (^), 

Verifica-se deste documento que funcionava no hospital 
escola de enfermeiros e cirurgiões, a primeira que se criou no 
Japao. Como acima dissemos, os japoneses já tinham bons 
conhecimentos de medicina e Paulo, cristão, era um dos mais 
notáveis; mas este mesmo «a cirurgia que usa, escreve o padre 
Gago,_ é à nossa maneira, como ordena o irmão Luís de 
Almeida». Em breve tempo, «com a ciência de surgia do 

Ir. Luís de Almeida e com a caridade do Ir. João Fernandes 

C O Ir. Duarte Silva, muita nobreza se vinha curar ao Hos- 

pital»0. n 


() Carta do ittnao Luis de Almeida, de Í559. 
() Biblioteca da Ajuda, IV, 5^, pág. 12, 


t * I 

Mas, se 0 hospital e a Misericórdia foram trombetas sonoras 
e contribuiram para as conversões de alguns gentios ao catoli¬ 
cismo, como informa 0 irmão Almeida, também concorreram 
para o aíastamento dos nobres da prègaçáo evançlica; porque 
os curados eram, por via de regra, gente miserável e os das i 

classes altas, em geral soberbos, tinham desprezo pela nossa 
religião, por «ser lei somente de chagados e doentes e final¬ 
mente de gence baixa e desprezada» (^). Devemos, porém, escla¬ 
recer que aos doentes nunca se dava 0 baptismo «se não depois f 

de sãos; se perseveram em ouvir as pregações, e sabendo prl- ^ 

meiro as oraçÕes, se fazem; porque há alguns que se querem 
fazer cristãos, com lhes parecer que por isso serão melhor 
curados» (^). :| 

Neste ano de 1559, 0 serviço de enfermagem era já j 

enorme, mal podendo os sete enfermeiros dar conta do tra- j 

balho, se bem que fossem feitos curativos todas as manhãs e | 

todas as tardes. Os tratamentos eram sempre gratuitos, tanto , 

«para os cristãos como para os gentios que os vêm pedir, sem 
por isso se receber estipêndio algum», e de tal fama gozavam 
«que, dizem os japões, assim cristãos como gentios, que nao 
há outras mezinhas senão as dos padres de Chencico», 

Em 1562, agasalhavam os nossos padres mais de cem 
doentes e eram inúmeros os que iam à consulta externa; c, 
enquanto a tranquilidade do país 0 permitiu, os infelizes encon¬ 
traram sempre no hospital todo 0 socorro de que necessitavam. 

Ainda no princípio do século XVII escrevia um padre da 


(^) Carta do Padre Carrião, de 1578. 

(“) Irmão Luís de Almeida, carta de Bungo, de 20 de Novembro 
dc 1559. 
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Companhia de Jesus: «A obra do hospital de Bungo era imi 
sino que soava por todo o Japao, pelo que foi necessário acres¬ 
centar (em 1559) 0 edifício com diversos repartimentos, con¬ 
forme as qualidades das pessoas que se vinham curar, acudindo 
de ,40 e 50 léguas bonzos e fidalgos e toda a sorte de gente, 
c doenças de 15 e 20 anos se curavam em 20 c 30 dias. 
Os portugueses ajudavam a sustentar esta casa e também os 
cristãos; El-Rei de Bungo tinha dado obra de 300 cruzados de 
renda; a qual dependia da paz e quietação do reino» (^). E não 
foi a Misericórdia de Bungo a única instituição deste género 
criada np Japão; outras se fundaram ainda, como a de Chima- 
bara (Arima), já existente em 1585, a de Nangasáqui c a de 
Meaco. Todas estas instituições acabaram por motivo das per¬ 
seguições. Em 1620 destruiram-nas todas ou quase todas, 
segundo Naogiro Muracumi. 

Era tanto 0 auxílio de Portugal às obras de caridade e dc 
evangelização que 0 padre Alonso Sanchez, missionário caste¬ 
lhano de Manila, dizia com justiça, no século XVI, que 0 
progresso do cristianismo no Japão era em boa parte devido 
«aos Reis de Portugal, que enviaram à sua custa os padres da 
Companhia de Jesus; estes receberam auxílio das frotas, dc 
muitos capitães e soldados, que sofreram inúmeros trabalhos 
para ai os conduzir e, em seguida, eles (jesuitas) eram ajudados 
por numerosas esmolas dos portugueses» (^). 

E, na verdade, assim acontecia: das receitas dc Malaca 



que as necessidades das missões os reclamavam. Em 1574, as 
rendas da Companhia de Jesus já eram de i .000 cruzados, no 
Japão. 

A caridade dos missionários estendeu-se ainda a outros 
infelizes japoneses — os escravos; nao só pregaram com zelo 
aos seus possuidores cristãos a grave obrigação de os tratarenr 
como homens, mas solicitaram também de El-Rei dc Portugal 
proibisse a escravatura aos nossos comerciantes nos portos do 
Japão, alegando a superioridade intelectual e invulgar aptidão 
dos nativos para assimilar a civilização europeia e a doutrina 
evangélica; c Sua Majestade, considerando muito justas as 
razões aduzidas pelos missionários, houve por bem proibir aos 
portugueses, por Alvará dc 20 de Setembro de 1570 e Provisão 
dc 17 de Abril do ano seguinte, a compra e 0 embarque de 
japoneses para qualquer das nossas conquistas ou país de infiéis. 

Não sei SC chegaram a ser realidade outras instituições de 
caridade dc que há escassas notícias nos documentos dos 
séculos XVI e XVn. 

Ê certo que os nossos missionários projcctaram, pelo menos, 
a criação dc três montepios para defender os japoneses cristãos 
das grandes usuras dos getitios, ura cm Meaco, outro em 
Chimo c ainda outro em Bungo. Para obter os necessário.s 
capitais, escreveram ao Arcebispo dc Évora, D. Teodósio, 
dizcndo-lhc serem precisos cinco mil cruzados para fundo de 
cada um deles. 

Também .se projcctaram asilos «para homens nobres e 
pobres, de que há cm Japão muitos, que vivera desterrados 
e fora de suas casas pelas contínuas guerras de Japao», 
cuja sustentação calculavam em quinhentos cruzados anuais, 
cada ura. 

Parccc-nos, poretn, que para qualquer das duas citadas obras 
ele beneficência mmea houve os recursos indispensáveis, À falta 
dos citados asilos, os missionários, quando as suas psses 0 não 






permitiam, recorriam aos cristãos abastados das terras onde 
remava a tranquilidade para receberem em suas casas ou ao 
seu serviço os que a política reduzia à miséria. 

BISPADO DE FUNAI 

Por motivo das morosas e difíceis comunicações com a 
ndia, deixaram as missÕes do Japão de fazer parte da Diocese 
e oa em 1557’ ficarem pertencendo à de Malaca, insti¬ 
tuída neste ano. Em 1566 a Santa Sé, informada do desenvolvi¬ 
mento das cristandades e da possibilidade de maior expansão, 
encarregara da administração eclesiástica das missões da China 
e do Japao a D. André de Oviedo, que se escusou. Depois, 0 
Bispo ntulat de Nicm, D. Melchiot Cameito, desempenhou 
0 ca,^ m Macau até 158,, ano da chegada a esta colónia 
do primeiro bispo diocesano de Macau. 

Desde 1570 progredia notavelmente a população crista do 
arquipélago, havendo já no ano seguinte estes católicos: 


Em Meaco e Sacai ... ^ 

» lamanguchi .... 

..- 1.000 

)) rucunda, Fomachi e Tenguma 1.200 

y.,, 2.000 

» Lhimabara .. 

» Bungo . 

r. ^ .. 5-000 

» rirando. Ó .. 

" Nangasaqm ..... ^ _ 

» Goto .... 

r 1 • .. ^'Ooo 

» Gochinocçu ....... ... 

p ^ ... 3.000 

» batsuma 




Espalhados pelas diversas ilhas e reinos do Japao, conta¬ 
vam-se ainda mais uns 5.000 cristãos e existiam 40 igrejas; 
enquanto não era possível a construção de templos, levanta- 
vam-se cruzeiros. Seis anos depois, só em Meaco havia passante 
de 20.000 almas baptizadas. Em 1578 serviam os fiéis os 
seguintes sacerdotes e irmãos auxiliares; Em Meaco, 2 padres 
e 3 irmãos; em Facata, respectivamente, 2 e i; em Fingo, 
3 e i; em Gochinocçu (Ariraa), i e i; nas Terras de D. Bar- 
tolomeu, 3 e 3; em Firando,2 sacerdotes; em Satsuma, i auxi¬ 
liar; em Funai, 4 e 13; em Usúqui (Bungo), 2 e 6; em serviço 
por diversas terras, 2 sacerdotes e i auxiliar. Total: 21 padres 
e 30 irmãos, dos quais 7 eram japoneses. 

Em 1580, ano em que existiam 61 religiosos da Com¬ 
panhia de Jesus, sendo 28 sacerdotes, baptizaram-se em Funai 
cerca de 50.000 infiéis e em Vozuqui 30.000, apesar da intran¬ 
quilidade que em quase todas as ilhas reinava, havia sete ou 
oito anos (Nabunaga já se tinha apoderado neste tempo de 
40 reinos), e das muitas acusações que contra os missionários 
e cristãos se formulavam, em que 0 ditador não acreditava. 
No ano seguinte ministraram-se nas ilhas 12.000 baptismos. 

Aí por 1581 viviam em todo 0 Império japonês aproxima¬ 
damente 150.000 almas baptizadas, no testemunho do Visi- 
tador da Companhia de Jesus, Valignano. Entre os católicos 
sobressaíam os importantes senhores de Bungo, Arima e Tosa, 
em quem havia grandes esperanças para a difusão do cristia¬ 
nismo no futuro. Os cristãos nativos estavam assim distribuídos: 
em Chimo (Arima, Vomura, Firando, Amacusa, Goto e 
Chiqui), aproximadamente 115.000; em Bungo, 10.000; e 
em Meaco, 25.000, incluindo os de Goquinai e lamanguchi. 
Existiam então para estes fiéis umas 200 igrejas e ermidas. 

Em 1582 já funcionavam com visível proveito espiritual os 
seguintes estabelecimentos missionários; 

Cíísas frincifms: Omura (na Fortaleza), Nangasáqui, 
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Afima (na Fortaleza), Amacusa, Firando, Facata, Satsuma, 
Sacai, Mino, Meaco e Funai. 

Residências: Arie (na Fortaleza), Nocçu, Hiu, Nacai e 
Tacasúqui (na Fortaleza). 

Seminários: Arima e Anzuquiama. 

Noviciado: Usuqui. 

As despesas com estes institutos missionários eram custeadas 
com os mil cruzados pagos pela nossa Fortaleza de Malaca 
(rendimentos da Alfândega) e mais mil saídos dos réditos das 
aldeias do norte de Goa, importâncias estas que foram ordenadas 
por El-Rei D. Sebastião; e com os lucros resultantes do negocio 
da seda, importada da China, «a qual em Japão se vendia toda 
em um corpo com a dos mercadores e rendia cinco para seis mil 
cruzados por ano» f). Parece que este comércio se fazia com 
autorizaçao do Sumo Pontífice, do Rei de Portugal c do Vice-Rei 
da índia, no dizer dos Jesuitas. As despesas com as missSes 
niponicas eram, com efeito, elevadas; em 1583 orçavam por 
dcz_ mil cruzados anualmente. Mesmo as missões dos jesuitas da 
China receberam, até 1635, subsídio dado pela Vice-Província 
do Japao, talvez parte do lucro no comércio das sedas 

Bem necessárias eram aquelas dotaçoes. por haver neste 
tempo a cargo da Companhia, além dos oitenta religiosos 
(pte e auxiliares), cerca de 400 alunos, catequistas e ser- 

, ® -sSS, os ctbtáo, do arquipó- 

iote D?™ 

Cardim „ ' tspozatam-se, segundo o padre 

Catdm, mais dc 500.000 aW Tal ««a Le-se enf boa 
P c a simpatia que 0 Cambacodono manifestava então pelos 

fa^er po, qm.se toda a parte sem receio de hostílid^cs 

O Manuscrito da Ajuda, 49-4.55. 


qualquer autoridade ou perseguição dos inimigos da Fc de 
Cristo. 

Para tantas e numerosas cristandades tornaram-se precisos 
mais missionários, que vinham chegando à maneira que era 
possível. Em 1577 desembarcaram em Nangasáqui 6 padres 
e outros tantos auxiliares, que foram distribuídos por Omura, 
Facata, Satsuma, Funai e Vozuquí; no ano seguinte mais 6. 
Em 1586 trabalhavam nas missões do Japão 113 religiosos da 
Companhia, sendo 40 sacerdotes e 73 irmãos auxiliares 
(44 japoneses). Neste ano, porém, a 24 de Julho, começaram 
perseguições do Cambacodono, que obrigaram os missionários 
a esconder-se cm diversas terras de senhores cristãos. Anos 
depois, segundo Amador Rebelo Ç), contando sacerdotes, ir¬ 
mãos auxiliares e catequistas, europeus e asiáticos, filiados na 
Companhia, a título provisório ou definitivo, existia nas 24 
ca.sas e postps missionários do Japão 0 elevado número de 280 
membros, índice seguro de acentuado progresso. 

Apesar disso, era ainda insuficiente 0 pessoal e, para reme¬ 
diar 0 mal, criaram os jesuitas, em 1580, 0 seminário de Aric, 
Arima, e no ano seguinte 0 de Anzuquiama (ficava a 8 léguas 
de Meaco e foi transferido, em 1584, para Tacasuqui), come¬ 
çando 0 primeiro com 16 alunos e 0 segundo, dirigido peio 
padre Organtino, com 25, todos recrutados nas classes nobres. 
Ás primeiras cadeiras criadas foram as de japonês e português, 
como preparativos para a dc latim. Admitiram estes jovens 
nativos para servirem a igreja japonesa de diferentes modos, 
«parte deles entrando na mesma Companhia, parte fazendo-sc 
clérigos seculares e parte servindo em outros ministérios neces¬ 
sários a esta nova cristandade, conforme a vocação c talen¬ 
tos» (^). 


(^) Al^ms Cafimlos, etc., dc 1588, 

(“) Carta do padre lourcnço Mexía, dc 1580. 








Nos adultos não pensavam sequer os padres de Santo Inácio 
para o sacerdócio, «porque os japoes, desde pequenos, se criam 
em grandes dissoluções e vícios»; mas aproveitaram-nos inteli¬ 
gentemente para outros fins. Alguns homens, mesmo do povo, 
de jo e 70 anos de idade, internavam-nos numa casa de pro¬ 
vação em Usuqui, para se aperfeiçoarem nas virtudes cristas, 
obtendo magníficos resultados; porque, «desde pequenos são 
mui bem ensinados e corteses e acostumados e afeiçoados ao 
trabalho e a ma vida; como começam a ter conhecimento de 
Deus verdadeiro, procedera nas virtudes tao bem que não sc 
pode mais desejar». 


* 

* * 


Enquanto nao era possível a formação de padres indígenas, 
conhecedores da língua da terra e dos seus costumes, tinham 
os nossos missionários de lançar mão de folhetos e livros em 
japonês que pudessem ir onde eles nao podiam chegar. Para isso 

tr "Tr t ccfcimento, do Li. genuino 
).pones, do Koye lmg„a uada nos Imos religiosos dos bonzos, 

dos trabalhos 1, tétanos a qne já fizemos referência, outros se 

confeccionaram, informando cm icõi a este J 
Gaspar VileI. .W já mu 

Í»pol llgum tade^X^Tb* P” 

pata consolação dos cristão, T ^ 

(cm 1565), ’ 1“' » «“a mao feito» 

indígm * srpoTOtaiS™*'Í“ “ Ja língua 

g nao se pouparam a esforços os jesuitas, Sabendo bem 
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que aos menino,s c mais fácil a aprendizagem dos idloma.s 
estrangeiro.s, os missionários ((Cscolheram(no Seminário dc Goa) 
cinco dos mais dispostos a aprender a língua japonesa, a fim 
de servirem dc interpretes aos padres novos que depois passassem 
ao Japão», enviiuuio-os com o padre Gaspar Vilela em 1554. 
Contava, cm 10 de Dezembro dc 1579, ® padre Francisco 
Carrião que ,sc criou para esse fim, 110 Japão, uma escola fre¬ 
quentada por religiosos da Companhia dc Jesus: «Fez-sc assim 
mesmo um .seminário dos nossos, cm que estão agora 15 ou 
16 e.s'c()larcs, aprendendo a língua natural da terra e aprovei¬ 
tando em dois anos tanto que, dos padres que cá vieram ncste.s 
tres anos, niultos agora confessam c dos irmãos estão muitos 
ao diante, que ,se entendem muito bem com os japoes c pode¬ 
riam confc,ssar, sc tivessem ordens, e ainda ajudarem mai.s; 
mas, para ijue melhor sc aproveitem, vão estuiando a língua 
ate agora, com mais diligencia e mais fervor do que nunca 
estudaram». Facilitaram este estudo e a catequese ura vocabu¬ 
lário de japonês, um catecismo c.spccial para irmão,s auxiliares 
c diversos tratados sobre religião, dc que já se serviam com 
milito proveito em 1582. 

Com todo,s estes elementos a doutrinação produzia melhores 
frutos, progredindo 0 niímcro c a qualidade dos nativos evan¬ 
gelizados. Tais esperanças davam as cristandades que El-ReÍ dc 
Portugal, ordenou, mais uma vez, ao Vice-Rei da índia prote¬ 
ges,« quanto pudesse as missões: «e porque tenho entendido 0 
muito fruto que naquelas partes se faz na conversão delas, vos 
encomendo favoreçai,s c ajudeis os ministro,s que andam nesta 
obra de tanto serviço dc Deus c meu (^). 

Foi esse desenvolvimento da Vicc-Província do Japão que 
levou 0 padre Alexandre Valignano, Visítador do Oriente, a 


(^) Ofício de 1589. 
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dividi-la em três circunscrições missionárias para melhor admi¬ 
nistração e maior eficiência das lides apostólicas: — Biingo, 
Chimo e Meaco (^). 

À primeira ficaram a pertencer o Coíegio de Funai, o Novi¬ 
ciado de Usúqui e a Residência de Nocçu; à segunda os esta¬ 
belecimentos missionários de Omura,. Nangasáqui, Arima, 
Amacusa, Firando, Facata, Satsuma e Arie; e à terceira, o 
Colégio da capital do Império, os Seminários de Anzuquiama 
c Tacasúqui e os pequenos Colégios ou Residências de Sacai e 
Mino. 

Para melhor compreensão, o padre Fernao Guerreiro, S. J., 
esclarece que «as Residências têm esta diferença, que sao subor¬ 
dinadas aos Colégios ou Casas Reitoriais, e os que nelas vivem 
sao em tudo sujeitos aos reitores dos Colégios, a que cstao 
anexas, e em tudo o que fazem se governam pela ordem c 
direcção dos mesmos reitores. E em cercos tempos do ano vêm 
estar alguns dias nos Colégios, para darem conta a seus supe¬ 
riores, assim do sucesso das suas ocupaçoes com o próximo, como 
também das suas consciências; e. para com os exercícios de 


(‘) Vahgmno, hábil diplomata, saiu de Goa em 1587, sendo por¬ 
tador de uma caita do Vice-Rei D. Duarte de Meneses, em que se 
pedia protecção para os missionários portugueses no Império. No ano 

qualidade dc embaixador do mesmo Vio-Rei. Foi portador do pedido 

rdh»”' “‘” 1 ° T P“ “ I»P“. 

a hm de comerciar, na forma dos anos anteriores. . 

A chegada do embaixador causou invukar sensacan noí 

quh prl ue 0 T"" 
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devoção e espirituais, se renovarem em espírito e cobrarem 
novas forças para tornarem a continuar suas ocupações do grande 
serviço de Deus, em qiic gastam a vida» (^). 

Nao tardou em reconhecer-se insuficiente para as necessi¬ 
dades da Igreja japonesa, a simples divisão nas três referidas 
circunscrições. Já, em 1564, El-Rei de Portugal escrevia ao Ge¬ 
ral cia Companhia de Jesus, «pedindo com muita instância lhe 
conceda padres da Companhia para Bispos c Pastores daquelas 
almas» (dos japoneses); mas a solução do assunto, por então, 
limitou-se à nomeação do bispo titular de Nícela, D. Melchior 
Carneiro, coadjutor do Patriarca da Etiópia, para Adminis¬ 
trador das Missões da China c Japão. 

Sua Majestade não se contenta com essa .simples Adminis¬ 
tração; cm 1577 instava El-Rei, D. Sebastião, pela urgente 
nomeação de um bi.spo para as cristandade.^ nipóntcas, mani¬ 
festando a opinião de que devería seguir para a Diocese «sem 
aparato nem fausto, antes como um Bispo da primitiva Igreja», 
Em 1587 chegou Sua Majestade a escolher 0 notável filósofo 
jesuíta Pedro da Fonseca para exercer 0 cargo; mas este 
recusoii-o, alegando ter 60 anos de idade e pouca saúde. 
Os padres jesuitas do Japão nao julgavam vantajosa a criação 
do bispado para que tudo corre.ssc bera, bastaria, no seu 
parecer, a existência de ura Superior Geral das Missões do Japao 
c de um Visitador quando houvesse necessidade dc inspec- 
ção ('). 


(*) Relação Amd, LLsboa, 1603, fl. 4 v, 

(“) Os Siipdqre.s foram, de facto, os verdadeiras Ordinários, 
mesmo depois de criada a Diocese, exceptuado 0 tempo de D. Luís 
de Cerqueira. Desde 1549 a 1633, serviram os seguitires: 

S. Francisco Xavier, dc 1549'a 1551 (Superior). 

Padre Cosme dc Torres, de 1551 a 1570 (Superior). 

Padre Franci.sco Cabral, de 1570 e 1581 (Superior), 

Padre Gaspar Cneihn, dc 1581 a 1590 (Vicc-Provincial). 
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Valignano escrevia em Agosto de 1580 ao Arcebispo de 
Évora, dizendo não ser ainda oportuna a ida de um bispo resi¬ 
dencial para 0 Japão pelos seguintes motivos: porque aos 
senhores das terra, onde existiam cristandades, nao agradaria, 
decerto, a jurisdição de um missionário de alta categoria nos seus 
domínios; por sua vez os fiéis nao aceitariam facilmente, por 
serem de índole diferente da dos povos da Europa, «palavra 
pesada, nem castigo nenhum; e, assim, mal os poderá guiar seu 
Prelado, não podendo com eles exercitar castigo, nem jurisdição 
alguma»; porque lhe seria precisa grande renda, com a qual 
teria de fazer face a enormes despesas de representação, como 
subsidiar igrejas pobres, oferecer «infindos presentes a senhores 
aistãos e gentios, a uns para que favoreçam e a outros para que 
nao contrariem a conversão; porque 0 povo do Japao depende 
tanto dos seus senhores que se nao pode fazer nada sem 0 favor 
deles»; e finalmente que, se um bispo fosse naquela ocasião,' 
em breve regressaria a Macau ou à índia. 

Numa reunião dos missionários do Império, efectuada cm 
Dezembro de 1581, sob a presidência do mesmo Visitador, 
Valignano, foi este de parecer, depois de ouvir vinte e seis 


Padre Pedro Gomes, de 1590 a 1600 (Vice-Pravincial) 

Padre Fnnasco Passio, de 1600 a 1611 (Vice-Províncial). 

Valentim Carvalho, de i6n a 1617 (Provindal do Japão c 

cah!)" “lo íap» 

.cuí ‘ ^ 

Mato da a,um. de ,626 a .633 (P„vÍKÍal do Japa'- e 

(Ódice da Biblioteca da Ajuda, 49, rV, 55, pig, 5,3 


padres, «que por nenhum caso convém vir ao Japão bispo uni¬ 
versal ou particular, nem da Companhia nem dos de fora, e 
nao somente isso; mas que de nenhum, modo convém que o 
bispo de Macau se meta com os japoes, nem os visite por sÍ, 
nem por algum dos seus clérigos»... «por agora nao estão 
capazes, em nenhuma maneira, de jurisdição e governo de 
bispo»... «primeiro se hão-de fazer clérigos naturais, os quais, 
vivendo algum tempo debaixo da doutrina da Companhia, darao 
mostras do que serão depois; e poderá ver-se então se convém 
fazer bispo algum deles, ou vir continuando com os bispos 
estrangeiros que tenham experiência do Japão; porque de 
homens de tanta capacidade, como são os japoes, bem se pode 
esperar que, instruídos nos seminários, em virtudes e letras, 
sairão capazes para serem Religiosos, Sacerdotes e Bispos» (^). 

Certo é que a criação do bispado foi avante, por esforços 
do nosso soberano, tendo-o o Sumo Pontífice desmembrado da 
vasta Diocese de Macau em iq dc Fevereiro de 1588. A sede 


(^) Ajuda (manu,scríto 49-IV-55). 

^ Não era, mais tarde, da mesma opinião 0 bispo diocesano que por 
mais tempo serviu no Japão, D. Luís de Cerqueira. Nas suas Lembran¬ 
ças, deixadas quando sain de Nanga.sáqui, cm 1606, para uma viagem, 
que se rejputava perigosa, recomendou, no caso de ali falecer, se pedisse 
ao Arcebispo de, Goa, Metropolita do Japão, que «procure com Sua 
Majestade que, 0 mais prestes que for possível, se proveja de Pastor 
esta Igreja que, como é nova, tem necessidade de assistência de Prelado. 
E porque da união do Bispo com os Religiosos da Companhia, que são 
os ministros desta Igreja, entendo, diante de Deus, depende grande 
parte a conservação, aumento, paz e quietação desta cristandade; nao 
posso também deixar dc pedir a Sua Senhoria que faça com Sua Majes¬ 
tade que, por ora, se eleja Pastor desta Igreja algum padre da Com¬ 
panhia c pessoa de quem se po.ssa esperar procurará esta união. E 0 
me-smo desejo sc escreva, da minha parte, ao Padre Geral da mesma 
Companhia». (Códice 49-V-5 da Biblioteca da Ajuda, pág. 524), 
Creio que era este prelado quem via bem a questão, 





ficou em Funai, capital e principal cídude de Bungo, de 8.000 
habitantes, e abrangia, nos termos do Breve Pontifício, todas 
as Ilhas do Arquipélago, pertencendo ao Rei de Portugal 0 
direito de padroado, irrevogável sem 0 seu expresso consenti¬ 
mento, nquâcum(j:ue rãtione âerogari non fosse, necj^ue dero-^ 
gâtum censem. Do mesmo modo que sucedia com as ordinárias 
do Colégio da Companhia de Jesus, a côngrua episcopal de 
2.000 cruzados anuais ficou, por ordem de Sua Majestade 
0 Rei de Portugal, a cargo da rendosa Alfândega de Malaca 
e, posteriormente, à conta das rendas de Salcetc (índia). 

Se bem que muitas fossem as conversões (500.000 de 
1545 a 1590), em hora infeliz nasceu esta Diocese que dcciareo 
não teria sido criada se 0 Sumo Pontífice fosse conhecedor do 
que ancontecia no Japão desde 24 de Julho de 1587. Noutro 
lugar lhe faremos referência, mas os motivos eram difaentes 
dos apresentados pelos jesuitas e por Valignano. 

# 

* * 

Enquanto esses acontecimentos se desenrolavam no Império, 

0 primeiro bispo nomeado pelo Padroeiro Português para a dio¬ 
cese de Funai, D, Sebastião de Morais, em cuja sagraçiio em 
Lisboa gastou a Fazenda Péblica 3.400 cruzados, padecia pela 
fe de Cristo, na sua longa e penosíssima viagem de Lisboa para 
0 bispado, morrendo a bordo, de uma epidemia, perto da ilha 
de Moçambique (1589), 

Pouco poderia ter feito no Japío o infeliz Pedado, se di 
aportasse; porque os daimios cristão 
foram, pouco depois, para a gue 
de 1592 a 1598, com numerosos 
evangélica. Além disso 0 Shogún 
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i, sustentáculos das missões, 
ta da Coreia, que durou 
vassalos que seguiam a leí 
restringiu os seus poderes 


feudais, impedindo-os de proteger devidamente a dilatação do 
cristianismo. 

Pouco mais ditoso foi 0 sucessor. D, Pedro Martins; na 
sua ida da Metrópole para Goa (1585), como .simples Provin¬ 
cial da Companhia de Je.sus na índia, naufragou 0 navio em 
que viajava, hem próximo do local cm que falecera 0 seu ante¬ 
cessor. Conseguindo alcançar a terra, entre 0 rio Zambeze c a 
ilha de Moçambique, os cafres despojaram-no de tudo, assim 
como aos restantes companheiros no infortúnio, deixando-o 
sem vestuário e fazendo-o cativo, até que pôde scr fe.sgatado. 
Os preco.s procediam aii como os niouro.s de Marrocos quando 
0 padre I’edro Martins, dcpoi.s lii.spo, caira cm siia.s mãos s.icrí- 
legas, anos antes, na batalha de Alcácer-Quibir, onde acompa¬ 
nhara El-Rci 1 ). Sebastião, de quem fora capelão particular. 

Nomeado bispo de Funai, após a sua chegada a Goa, em¬ 
barcou para 0 Japão, onde chegou a 14 de Ago,sto de 1596. 
A entrada na diocc.se não reve.stiu nenhuma imponência, foi 
quase incógnita, para nao incendiar as perseguições do Tai- 
cosania, j.á menos violentas, conquanto não houvesse ainda a 
necessária liberdade nalgumas terras, como Mcaco e Nanga- 
sáqui. Pouco depois, agravava-se, porém, a situação das cris¬ 
tandades, a ponto dc alguns religiosas .serem crucificado.s pelas 
autoridades japnesas, entre os qiiai.s três japoncsc.s, membros 
da Companhia de Jesus (5 dc Fevereiro dc 1597). Concorrera 
para» recrudescimento das violências as fanfarronadas durn cas 
telliano da nau ,V. Pilife, a que adiante nos referiremos. E dc ral 
modo piorou 0 estado da igreja japonesa que D. Pedro Martins, 
ouvido um conselho mi.ssionário, teve dc retirar cm Oiitubro 
ou Novembro de 1597 para a índia. Minado dc pro{undo.s 
desgo.stos, {xir lhe não .ser possível pastorear 0 relianho, falacu 
na viagem, poucas léguas antes da nossa colónia dc Malaca 
(13 de Fevereiro de 1598). 

Para 0 substituir cscolheti-se, com accrio, D. Luís de Ccr- 
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queira, que desembarcou no Japão em 5 de Agosto de 1598, 
isto é, alguns meses antes da morte do Taicosama, já então 
enfermo e sem esperanças de viver por muito tempo (faleceu 
em 16 de Setembro deste ano). 

Durante 0 governo deste Prelado, reinou alguma tranqui¬ 
lidade em quase todo 0 Japão. Descncadearain-se nalgumas 
terras perseguições contra os missionários e cristãos nativos, c 
certo; mas nao por determinação do imperador ou do Shogm. 
Eram vinganças de tonos, insatisfeitos, ou desespero dos bonzo.s 
pelo progresso do cristianismo. 

À chegada de D. Luís, foram dc parecer os senhores cristãos 
e os missionários que nao exercesse 0 seu cargo episcopal em 
publico; no entanto dirigiu os trabalhos «e com seu bom modo 
e trato ia ganhando as vontades de todos», segundo afirma 
nesse tempo 0 padre Guerreiro. Mas, por motivo de conjuras 
no Império, viu-se forçado a residir durante um ano na ilha de 
Chiqui e mais de setenta cristãos deram a vida pela Fe enquanto 
governou a sua diocese. 

Gozou de invulgar prestigio entre os cristãos, cujos inte¬ 
resses sempre defendeu com energia e boa vontade. Nunca lhe 
faltou coragem nem tempo para combater a escravatura dos 
nativos, etnbora infiéis, fazendo cumprir tanto quanto lhe foi 
possível a lei portuguesa que a proibiu no Japão. 

Nos tempos de fome, que grassou no arquipélago por mai.s 
de uma vez durante a sua permanência, a caridade de D, Luís 
nao teve limites, favorecendo tanto os cristãos como os pagãos 

f ‘"‘T' “ '™“- 

ormente aos das classes nobres, Em Nangasáqui sede eois- 

copal. de facto, «faziam-se todas as solenidades da Igreja cító 
hca com tanto asseio, perfeição p 

P Ç ^ devoção que muitos gentios, 


que ali concorriam aos seus contratos, só dc as ver sc conver¬ 
tiam», segundo 0 padre Franco (^). 

A visita deste Prelado ao mbmma ou slwgun, ticapitão 
universal de toda a milícia», realizada com vestes episcopais 
em 1606, na qual serviu de intérprete 0 padre João Rodrigues, 
amigo de Icyasu c muito conbccedor da língua japonesa, criou- 
'lhe ambiente mui favorável para 0 governo do bispado. Pôde 
efcctuar sem obstáculos de importância a visita pastoral a Goto, 
onde teve recepção magnífica do tono gentio, que lhe deu 
licença para a funtlação de uma Residência missionária, e onde 
crismou cerca dc três mil cristãos. 

As suas qualidades morais contribuiram para amansar 0 
ditador e outros altos funcionários do Império e facilitaram a 
edificação tie ura paço episcopal em Nangasáqui c a reparação 
e construção dc igrejas em diversos lugares. Ate foi possível a 
fundação de residências missionárias nas cortes dos sbogms, 
pai e fillio, em Stminga e ledo, 

Mereceii-llic especial atenção a educação dc clero indígena; 
experimentou talvez 0 maior jiibilo da sua vida episcopal quando 
deu ordens de presbítero a sete japoneses e ordens menores a 
cinco. Confiava que 0 Japão pudesse «.sustentar, ao diante, 
depois de sc arreigar na fc c devoção, seus sacerdotes naturais, 
que se forem ordenando», ficando assim solucionado 0 inquie- 
tanre prolileina da escassez de pessoal. 

Apesar de os missionários, então em .serviço no Im|)órÍo, 
estarem «inteiramente alquebrados pela velhice c bastantes 
terem falecido cheios dc dias e merecimento», desde a .sua 
chegada até 0 Ealccimento, ocorrido cm 16 dc Fevereiro 
de i6iq, receberam 0 baptismo, segundo 0 padre Cardim, 
153.000 almas, das quais 40.00 em 1599, 30.000 era 1600 
e 7.000 cm i6n. 

(') Imfrm ila Virttíde no Coté^io de Évora, p.ág. 474. 





((Parece gue com este bom Prelado, diz o padre António 
Franco, entrou a bonança em Japao e com ele se acabou». 
Os jesuitas convenceram-se então que a presença do bispo resi¬ 
dencial ei'a de grande proveito e nao estorvo para a difusão 
da (^). 

Seguiu-se a D. Luís de Cerqueira, D. Diogo Correia 
Valente, que nao passou de Macau, 'de onde governou, como 
pôde, a atribulada (liocese até o seu falecimento ( 1633 ). Depois 
deste Prelado, ((nas sedes vacantes que houve nesta Igreja, 
foram seus Governadores e Administradores os seupcriores da 
Companhia em Japão», conforme 0 Breve de Paulo V, que 
começa Sufer sfecuk militántís Ecclesiae, de 1613 (^), Nao 
chegaram a ser sagrados os padres Diogo Luís, eleito em 1641, 
e Andre Fernandes, em 1645. Todos os escolhidos pertenceram 
à Companhia de Jesus. 

NOBREZA CRISTÃ 

Nas misso'es do Japão, como nas da China, Molucas, 
Angola e costa da Guiné, a norma evangelizadora dos jesuitas 
era de cima para baixo: em primeiro lugar a conversão dos 
chetes para estes arrastarem os subordinados ao baptismo, pelo 
exemplo ou autoridade. ^ 

No século XVI bnsantes japoneses ic famílias nobres e 
■ «mHs acataram, de boa vontade, a doutrina crista' prègada 
^05 nossos misnonanos, Senhores feudais, de maiores ou 
enotes tcrritonos, pata ou dmios t smmis (guerreiros 
P '*«), bonzos, parentes dos reis, funcionário ategoti- 

*.o(.aa,sdoo.ém,ro.dererraemar,dei™,eom?o5a 



(‘) Rek^ão Anui de 1605, fl. 8, v 

(T Biblioteca da Ajucia, 49-IV-66,’pág. 7,. 


ou parte da família, a crença tradicional, convictos da supe¬ 
rioridade da lei cristã e desejosos de maior perfeição moral. 
Em 1604 e 1605 converteram-se cerca de 10,000 pessoas da 
nobreza nipónica. 

Só por cxcepção alguns desses fidalgos aderiram ao cristia¬ 
nismo, movidos por simples interesse material; nobres houve, 
contudo, poucos, que se serviram do baptismo para conquistar 
as boas graças dos portugueses que muito os podiam beneficiar 
comercialmente e fornecer-lhes material de guerra europeu. 

A adesão à fé católica, em regra, prejudicava-os; era até 
preciso bastante heroismo para tomarem essa resolução, porque 
((tanto que um se faz cristão nao fica reputado por homem e 
é tão instigado dos amigos, perseguido pelos pdrentes, bonzos, 
se os tem, que se não forem mui ajudados na graça e fortificados 
na fé, correm grande risco de retrocederem» (^). leyasu proibira 
os grandes senhores de se baptizarem, proibição que nunca 
fora revogada. 

Certo é que os japoneses de categoria social, convertidos à 
fé cristã, concorreram poderosamente para 0 desenvolvimento 
das cristandades. Pirando, onde em 1566 já havia três ou quatro 
fidalgos cristãos, é disto um exemplo frisante, Como cea nobreza 
era, sem contradição, a parte mais estimável do estado secular 
e não havia lugar no mundo, em que fosse mais reverenciada 
que no Japao», os soldados e os lavradores plebeus, em tudo 
dependentes dos respectivos senhores, de quem recebiam ter¬ 
renos para cultivo e outros meios de vida, procediam sempre 
de forma a captar-lhes inteiramente a simpatia. Algumas vezes 
estas classes humildes eram por isso levadas ao baptismo por 
conveniências materiais; mas, depois, com a catequização, con¬ 
venciam-se da superioridade da doutrina evangélica, inclinados 
como eram, eles também, à perfeição moral. 

(^) Padre Luís Fróis, carta de 5 de Maio de 1571. 
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Sacai, a i6 léguas de Meaco, c governador da praça militar 
de Imori. Ministrou-lhe o baptismo o padre Vilela, em 1561, 
recebendo também 0 mesmo sacramento sua esposa, um filho 
de 14 anos, Vicente, e uma filha, a quem deram 0 nome de 
Mónica e que mais tarde se notabilizou pela sua fé ardente e 
heroica. Os missionários consideravam-no «coluna dos cristãos», 
pela protecção dispensada a todos estes. 

Após 0 baptismo, D. Sancho preparou sem demora no seu 
palácio uma capela para cumprimento dos deveres religiosos da 
família e dos primeiros cristãos da terra, entre eles 14 militares, 
seus subordinados. Posteriormente promoveu ainda a construção 
de uma igreja em Sanga, sua terra natal, onde também os. 
cristãos se multiplicaram maravilhosamente. Depois desta igreja 
ainda auxiliou a edificação de outras. 

Anos depois da sua conversão, existiam nas terras de sua 
jurisdição e na sobredita praça 80.000 cristãos, dois dos quais 
tinham sido bonzos notáveis pela sua instrução. Ele próprio 
cooperou directamente na expansão da lei evangélica. 

D. Sancho distinguiu-se entre os senhores japoneses pelo 
seu saber, piedade, vida honesta e sincera dedicaçao aos nossos 
missionários. A seu respeito escrevia 0 padre Torres, em 1568: 
«É dos melhores cristãos de todo 0 Japão e assim 0 têm todos 
nestas partes por pai e coluna da sua fé». Muito se distinguiu 
pela sua caridade com os pobres. 

Não lhe faltaram contrariedades depois da sua conversão, 
por terem eclodido revoltas em diversos lugares, que no entanto 
soube sufocar. Em todas essas dificuldades se inostrou sereno, 
caridoso e resignado, por influencia da doutrina católica no seu 
espírito. 

D. Bartolameti — 'Em 1562 ou Junho de 1563 ingressa, 
com outros fidalgos, na Igreja Católica este daimio de Vomura 
ou Oraura, principal senhor do reino de Arima e irmão do rei. 
Catequizou-o com amor e cuidado 0 padre Cosme de Torres, 





um dos mais zelosos missionários do Japão. Sua esposa, 
0 filho primogénito, duas filhas e mais trinta senhoras da alta 
sociedade pediram, em 1570, 0 mesmo sacramento, a que se 
seguiu naturalmentc 0 matrimónio católico de D. Bartoloíneu, 
mui festejado pelos comerciantes portugueses, então no porto. 
O seu pai era inimigo dos cristãos, com mágua sua. 

Pouco depois do baptismo de D. Bartolomeu, tentaram os 
seus adversários, entre os quais 0 rei de Pirando, apodcrar-sc 
das suas terras (1564), levados pela cobiça e para sc vingarem 
da sua conversão ao cristianismo. Foram, porém, infelizes; numa 
sangrenta batalha, em que os soldados do senhor de Omura 
hastearam bandeira com a cruz de Cristo, a sorte favoreceu 
inteiramente D. Bartolomeu. 


Comunicada a conversão deste dámio para Lisboa, 
El-Rei de Portugal felicitou-o, em carta remetida de Almeirim 
a 22 de Fevereiro de 1565. Era senhor de Nangasáqui, porto 
do Japão que ofereceu à Igreja, no qual muitos cristãos das 
proximidades e de terras longínquas, por vezes fugidos a per¬ 
seguições, se estabeleceram para maior tranquilidade e para sc 
entregarem ao comercio, então em prosperidade. 

Ás conversões de tanta gente nas suas terras c a chegada 
de numero elevado de católicos nativos deu origem à destruição 
de ídolos, entre eles 0 de Maustem, deus muito invocado nas 
batalhas pelos japoneses. Deflagraram por isso revoltas fomen- 
fâdas pelos bonzos e apoiadas pelo pfóprio rei de Arima, irmÕo 
ais velho de D. BartoLmeu, ,e por um cunhado, que nao viam 
com agrado, mas com inveja e aversão, a sua riqueza e 0 incre¬ 
mento da cristandade (1570-1574), 

a. a 

almas incluindo ^ |575‘i576. aproximadamente 40.000 

a ida de lUnt' tornou necessária 

Em rís fo para Nangasáqui. 

5 ntavam-se ja 60.000 católicos, a quase totalidade 
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dos habitantes. Não havia então no arquipclcgo terra dc mais 


cristao.s. 

O Sumo Pontífice, em Breve dc 10 dc Maio de 15S5, 
agradccai-llie a obediência que [irc-stou, a quando da embaixada 
japonesa, e enviou-the uma relíquia da Santa Cruz. 

As lutas políticas que sc espalharam pelo Japao perturbaram 
igualmcntc a paz no.s territórios de D. Bartolomeu, que os 
chegou a perder c a ter nas mãos do inimigo, como refens, três 
filhos (15IÍ5). 

Com 0 comércio português tornou-se um do.s senhores mais 
ricos do Japão, 0 que 0 nao livrou da advensidade; rnas ne.sta 
não abaiulnnou a religião; nem sequer se notou 0 menor res¬ 
friamento na sua piedade. Inteligente e bondoso, foi tolerante 
e a ninguém forçou ao baptismo; até mesmo .sua esposa, filhos 
e mãe entraram na Igreja somente quando 0 desejaram. Morreu 
cm 24 de Maio dc 1587. 

/). Lm -- Em 1565, aproximadamente, abraçou 0 cristia¬ 
nismo 0 filho primogénito do rei ele Goto (Hizen), a 20 léguas 
de Firando, qiic recebeu 0 nome de Luís, A conversão acar- 


retoii-lhc, como a outros fidalgos japoneses, diversos c profundos 
dissabores. Parentes, amigos c 0 próprio pai fizeram inúmeras 
e diabólicas tentativas para 0 levar à apostasia, lançando mão 
dc persegniiçõcs, diitas c constantes. 

Dc bom carácter, muito honesto e forte de alma, como era 


dc corpo, respondia aos maus tratos com uma vida austera, 
humilde e devota, perfeitamente crista. Era um verdadeiro 
apóstolo; ensinava pessoalmcnte, sem qualquer enfado ou res¬ 
peitos humanos, a parentes e. estranhos a doutrina evangélica, 
conseguindo a conversão da mulher, com quem casou católica- 
mente, e a de muitos nobres c plebeus, Os missioníírios e cris¬ 
tãos japtmeses tiveram cm D. Luís um dedicado protector. 

D. Sehíistm^ Filho .segundo do rei de Bungo, devia, 
conforme a tradii^ão, ser bnzo; mas professou a ki aisra, 
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acompanhando-o na sua resolução muitos nobres cio país. 
Baptizou-o 0 padre Francisco Cabral, em 1575. Em conse¬ 
quência destas conversões, destruiram-se bastantes pgodes nas 
ruas de Funai, cidade em que aumentaram maravilhosamente 
os cristãos nesse tempo. 

Ao aperfeiçoamento moral e religioso da mocidade crista 
dedicou D. Sebastião muito esforço e amor e, para melhor efi¬ 
ciência da catequese, organizou uma congregação de 50 Jovens 
de 17 a 25 anos de idade, honestos e operosos, que foram 
preciosos auxiliares dos nossos missionários na difícil tarefa da 
doutrinação dos meninos japoneses, Por fim, depravou-se, a 
conselho de sua mãe, Isabel. 

D. Fmcisco — Rei ou duque de Bungo, um dos principais 
senhores do Império e «homem de vivo e grande engenho». 
Enquanto pagao, prestou assinalados serviços aos missionários 
c cristãos, a quem protegeu desveladamente contra 0 povo 
ignorante e apegado às tradições antigas e aos quais confiou a 
ducação dos filhos.. Em 1555 agradecia-lhe El-Rei de Portugal 
essa protecção, que não se limitou a favorecer os missionários 
dentro dos seus domínios, mas a recomendá-los também a outros 
senhores gentios das proximidades, facilitando desse modo a 
evangelização em diversas terras do Japão. 

Quando S. Francisco Xavier esteve no Japão, charaou-o ao 
seu palácio, para tratar «negócios graves; dilatou contudo 0 
baptismo para mais cabalmente ser instruído nas cousas da fé», 
segundo 0 padre Cardim. 

Em 1557 aconselhou 0 padre Fróis a El-Reí D. Joao III 
mandasse «húa uisitação a este Rey ou Duque de Bungo», 
í^que isso poderia apressar a sua conveísao, em que já pensava 
scriamente desde 1554, pelo menos; mas D, Sebastião só pôde 
satisfazer esse pedido em 1562. Dificuldades de ordem política 
ainda obstavam então, ao que parece, à conversão do rei que 
somente em 1578, ^13 de Santo Agostinho, recebeu das mãos 
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do padre Francisco Cabral 0 baptismo, em que tomou 0 nome 
de Francisco, cm homenagem ao grande missionário do Japão 
que primeiro 0 iluminou com as luzes da fé crista. Ao tempo 
contava cinquenta anos de idade e já tinha encarregado 0 seu 
filho do governo de Bungo, à falta de saúde. 

Diversas rebeliões contra 0 filho, em 1583-1584, causaram- 
-Ihe profundos dissabores; mas, apesar disso, a sua crença reli¬ 
giosa e 0 seu fervor pelo progresso da cristandade não afrou¬ 
xaram, consideraiido-o os missionários iccomo 0 principal 
instrumento que Nosso Senhor tomou para aquela conversão 
de tanta gente», 

fendo enviado obediência ao Papa pela célebre Embaixada 
japonesa, de que trataremos. Sua Santidade agradeceu-lhe, em 
Breve de 10 de Maio de 1585, oferecendo-lhe uma relíquia da 
cruz de Cristo, Faleceu em 11 de Junho de 1587. 

D. ComUntino Filho primogénito do rei D, Francisco, 
recebeu das suas niHos as rédeas do governo, como referimos. 
So em 1587, ano do falecimento do pai, se baptizou. Ao conhe¬ 
cer 0 passamento do piedoso rei, Sua Santidade enviou-lhe 
pêsames, com os conselhos de imitar 0 pai na firmeza da fé 
e na piedade ciistã (Breve de 20 de Abril de 1590). Pouca 
foi, porém, a .sua constância na crença evangélica. Abandonou 
todos os preceitos catolicos, como autêntico renegado, perse¬ 
guindo os seus vassalos cristãos; «e como foi, pela desenfreada 
soltura dos seus vícios, desamparado de Deus, ajudado da cor¬ 
rupção da sua natureza depravada»... «seguindo 0 caudaloso 
rio^das suas iniquidades e os conselhos dc péssimos e diablólicos 
apóstatas, que 0 per.suadiram a cometer tão graves e abomináveis 
delitos»... «se perverteu dc maneim que, em .sua proporção, 
ficou sendo outro Juliano, 0 apóstata» (Q. 


(‘) Biblioteca da Ajuda, 49-IV-57. 
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Reconheceram os nobres a sua inaptidão para o governo 
do povo e abandonaram-no. Mais que isso: guerrearam-no. 
Tão desditoso foi que chegou a perder quatro das cinco impor¬ 
tantes províncias que o pai lhe legara. Em sangrenta batalha 
com os inimigos, travada em Fiunga, caimm morto.s aproxi¬ 
madamente vinte mil dos seus soldados. 

O tirano Taicosama tirou-lhe os cinco daimiatos legados 
pelo pai e desterrou-o para Meaco. Como se revoltasse com 
outros senhores contra o sucessor, foi preso por Semeao Cam- 
biogedono e levado ao Daifusama; este condenou-o à morte; 
mas foi-lhe comutada a pena para a de desterro em Aquita 
(Dova), por intercessão dos missionários e do mesmo D. Se- 
meão, católico influente. A desgraça abriu-lhe a inteligência e 
reconciliou-sc com a Igreja,, com toda a sinceridade, como o 
demonstrou o futuro. Para o exílio nao lhe permitiram levar 
a mulher e os filhos, apenas três servos. Aqui, «gastava o tempo 
em considerar a grandeza das suas culpas e em oraçao e liçao 
de livros espirituais. Disciplinava-se c jejuava muita.s vezes c 
em lugar de cilício trazia frequentemente uma corda ao longo 
da carne» (‘). 

Tendo mudado de lugar de desterro, «cresceram mais suas 
necessidades e misérias, no temporal, do que tomava ocasiac 
para, no espiritual, cada vez mais se ir melhorando e crescendo 
na paciência e conhecimento dos seus pecados, acrescentando 
mais jejuns, cilícios e disciplinas». Pelo tempo da quaresma c 
alguns dias antes de morrer, «afligiu o seu corpo ate chegar 
a cingi-lo todo com a corda, da cinta para dma, dando-lhe 
muitas voltas». 

Gnfortado com todos os sacramentos da Igreja, morrai 
no exílio ao fim de cinco anos de castigo. 


(*) RdaçSo Âmd, ck 1609, pág. u. 

m 


D. André heata — Era duque dc Tacacu e irmão dc 
D. Sebastião, de quem já tratámos, e um dos principais senhores 
feudais do Japão. Baptizou-o, em 1576, 0 padre Luís de 
Almeida, Já referido. Sua mulher e alguns milhares de vassalos, 
aproximadamente 20.000, seguiram pouco depois 0 seu exem¬ 
plo, ingressando na Igreja Católica. Era humilde, prudente, 
generoso e amante da justiça. 

Pouco tempo viveu D. André depois da conversão; cHa- 
mou-a Deus a Si oito ou nove meses após 0 haptismo, talvez 
para lhe poupar pungentes dissabores, como a apostasia inespe¬ 
rada de não poucos súbditos. 

D. Protásio — Era filho do mencionado D. André, a quem 
sucedeu no governo de Arima. B,aptizou-se em 1580, com 
sua esposa D. Justa, uma irmã e alguns fidalgos. Pouco depois, 
receberam também 0 baptismo nas suas terras cerca de q.ooo 
almas. 

Teve de sustentar lutas terríveis com um inimigo poderoso, 
Riuzoi, que por três vezes lhe incendiou, a fortaleza e 0 palácio. 
Prestou bons serviços à causa missionária, defendendo padres 
e cristãos de muitas e falsas acusações, 

Para se avaliarem os dotes do seu coração, bastará dizer 
como protegeu 0 seminário. Quando casou, pela segunda vez, 
construiu «no melhor e mais formoso sítio da cidade, junto ao 
mar», uns paços sumptuosos, com casas de criados, jardins e 
hortas, para receber a esposa e, mais tarde, «para morar neles, 
depis dc entregar a seu filho 0 governo do Estado, como é 
costume de Japão». 

Um ano depois de ali residir com a esposa, notando a má 
acomodação dos seminaristas, ofereceu os paços para seminário, 
que se adaptaram a este fim sem custo, Ao lado mandou 
edificar sem demora a competente igreja, mui espaçosa, à seme¬ 
lhança da de Nangasáqui, pouco antes construída. 

Durante as perseguições às cristandades, desencadeadas 
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cin 1587, pôs os seus domínios a disposição dos missionários 
e cristãos expulsos. Do oferecimento aproveitaram-se 70 reli¬ 
giosos da Companhia de Jesus, padres e irmãos auxiliares. 

Sendo um dos que apresentaram obediência ao Sumo Pontí¬ 
fice, pela Embaixada japonesa, Sua Santidade agradeceu-lhe, 
cm Breve de 10 de Maio de 1585, mandando-lhe uma relíquia 
da Cru2 e outros presentes. 

No meio das dificuldades políticas que sobrevieram, nao 
se mostrou tao forte na fé como outros senhores, seus compa¬ 
triotas, 0 que concorreu para que alguns súbditos apostatassem, 
com receio de prejuizos temporais e represálias. 

Tomou parte na expedição à Coreia, comandada por 
D. Agostinho, de quem nos ocupamos a seguir. 

D. Agostinho ^Konishij — Foi moço fidalgo do Taico- 
sama, que 0 considerava em extremo. Era filho de um antigo 
cristão de nome Joaquim, governador de Sacai, alma caridosa e 
«dos melhores e mais benfeitores que a Igreja tem nestas par¬ 
tes», no testemunho de um dos missionários do seu tempo. Sua 
mãe, D. Madalena, senhora muito crente e exemplar, foi secre¬ 
tária da mulher de Hideyoshi. 

Desde os 13 anos de idade, em que foi baptizado, estudou 
com afinco a doutrina cristã, fazendo a sua primeira comunhão 
em Meaco, a 15 de Agosto de 1561, com invulgar conheci¬ 
mento dos preceitos evangélicos. A sua conversão deve-se, em 
boa parte, ao irmão Lourenço, primeiro japonês recebido na 
Companhia de Jesus. 

Foi senhor de importantes territórios, entre os quais Cho- 
doxima, onde em 1586 se baptizaram 14.000 almas, e desem¬ 
penhou 0 elevado cargo de Almirante da Armada. Superin¬ 
tendeu em todos os reinos de Ghimo e consideraram-no um dos 
homens mais inteligentes do Império, distÍnguindo-se nas lutas 
contra os corsários. 

Na corte de Gambacodono, em que gozava de notável 


influencia,^ dispensou protecção, por diversas vezes, aos missio¬ 
nários e cristãos, defendendo-os das muitas acusações caluniosas 
que lhes faziam os inimigos de Cristo. Um bom coopérador, 
0 cristão D. Simão Condera, oficial superior dp exército, que 
também gozava de muito prestigio na corte, reforçava os seus 
pedidos respeitantes a católicos perseguidos. A criação do hos¬ 
pital dos leprosos em Osaca é prova do seu amor pelos desgra¬ 
çados, bem como a sua protecção aos engeitados, 

Esforçou-se quanto possível pela difusão do cristianismo 
nas suas^ terras e na expedição militar de 200.000 homens, 
enviada a Coreia em 15^, de que foi comandante c onde se 
cobriu de gloria, não so facilitou os socorros espirituais aos 
muitos soldados cristãos do seu exército, mas até mesmo se 
aproveitou da ocasião para semear a doutrina crista entre os 
habitantes do pais. Na bandeira que flutuava nos mastros dos 
seus navios ia sempre pintada, de forma bem visível, a cruz 
de Cristo. 

Acoinpanharam-no na importante expedição, como capitães 
do exército, seu irmão D. Pedro e seu genro D. Dário, D. Paulo 
de Chinga, D. Bartolomeu, seu filho D. Sebastião e seus 
irmãos D. Jeróninio, D. Sancho e D. João de Amacusa. Na 
qualidade de capelao dos catolicos foi também ;i Coreia 0 padre 
Gregório de Cespedes. 

Subsidiou 0 bispo de Funai, D, Luís de Cerqueira, com 
500 cruzados em arroz. 

Todos estes serviços prestados a Igreja, causaram-lhe inimi¬ 
zades de vulto, especialmentc a do general budista Kato KÍyo- 
m-asa. e tendo-se posteriormente envolvido nas lutas políticas 
do tempo,.foi considerado chefe de conspiradores e feito pri¬ 
sioneiro, sofrendo no cárcere os maiores opróbrios, por ordem 
de leyasu e, por fim, a decapitação (1600). 

p. Simão Findenadono cunhado do tei de Bungo 
e militar destemido. Possuía 0 senhorio dc Corume (Chicungo) 




e converteu-se em 1577. 0 seu ingresso na Igreja contribuiu 
para a perda da administração de três distritos que lhe havia 
sido confiada. Sua mulher D. Maxência, filha de D. Francisco 
de Bungo, sobressaiu entre as cristas japonesas pela sua piedade, 
caridade e actividade. 

Nas guerras cm que se viu forçado a entrar, D. Simao con¬ 
fiava sempre na protecção divina e levantava como bandeira 
do seu exército «hüa cruz mui grade, dourada e bê concertada, 
a qual leuaua diante de si». Na sua vida particular e social c 
no seio da família procedeu sempre como bom cristão, dando 
magníficos exemplos de piedade e de rectidao. Nunca praticou 
as atrocidades cometidas pelos guerreiros japoneses gentios. 
Foram notáveis os seus esforços pela propagação da doutrina de 
Cristo. 

D. DdVio—-Antes de seguir a religião crista, fora este 
fidalgo nomeado pelo Daijondono para inquirir com rigor das 
acusações formuladas contra os cristãos e missionários, levando 
poderes para tirar a vida ao padre Vüela, se estivesse culpado. 
Convencido, porém, da suã inocência e perfeitamente inteirado 
da sublimidade da doutrina evangélica que aquele sacerdote 
pregava aos japoneses, resolveu entrar na Igreja Católíca com 
sua mulher, mãe, filhos e soldados que estavam sob as suas 
ordens. Foi pai de D. Justo, de quem a seguir nos ocuparemos. 
A conversão de 500 homens de armas da fortaleza de Sava foi 
obra sua. 

Para a conversão de D. Dário concorreu 0 irmão Lourenço, 
japonês de alma sa e cristão de zelo inexgotável, conquanto 
doente e quase cego. D. Dário gosava de elevado prestígio 
pelas suas qualidades morais e pelos seus conhecimentos de 
medicina, sobretudo no que respeitava a enfermidades dos olhos. 
Muito piedoso e austero, «pela manha, antes de fazer outra 
cousa alguma, nem falar com ninguém, gastava um largo 
espaço de joelhos, cm oração, sendo homem que passava de 
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sessenta anos, c fazia estar em 0 mesmo tempo ali também 
consigo a Justo Ucondono; e, acabando de se encomendar a 
Deus, tinha já a casa cheia de pobres e enfermos, que lhe 
vinham pedir mezinha». Tinha a amizade de todos os que 0 
conheciam, «especialmente pelo verem tão alheio de cobiça c 
tão amigo de lhes fazer boas obras, nao sentindo seu desterro 
c de sua mulher, filhos c netos, somente compadcccndo-se dos 
cristãos e dos trabalhos e necessidades dos padres e irmãos de 
Canzusa» (^). 

Para chamar alnjas para Cristo, fez-se ele próprio catequista 
e tradutor de folhetos e livros de propaganda evangélica, que 
espalhava por toda a parte com zelo inexccdívcl. Era um espírito 
inteligente, activo c organizador c uma alma caridosa com os 
pobres c desgraçados. A sua casa era hospedaria aberta a toda 
a hora pra cristãos c mi.ssionários que andavam em serviços de 
evangelização. 

Nao podendo pr si só velar convenientemente pela cris¬ 
tandade da terra, formou uma associação de pessoas compe¬ 
tentes, a qual incumbiu de ensinar, dirigir c socorrer os japo¬ 
neses recém-baptizados e de promover festas religiosas, cuidar 
da ornamentação e limpeza das igrejas e assistir aos en¬ 
fermos. 

Durante as lutas civis cm que se envolveram todos os 
senhores feudais do Japão, foi desterrado e privado dos seus 
bens (1587); mas nunca no infortúnio perdeu a fé nem sequer 
se mostrou pesaroso. A grandeza da sua alma crista foi bem 
conhecida quando 0 filho D. Justo sofreu 0 exílio, JErn vez de 
lastimar a desgraça, levantou as mãos ao céu, pedindo a Deus 
que, apos esses infortúnios, concedesse a ambos a graça de 
darem a vida pela fé crista. 


(*) ManiHcriu) tía Ajuda, q9-IV-57, p.ígs. p c ^3. 
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D. Justo Ucondono — Era filho de Dáfio, a quem aca¬ 
bamos de nos referir, e capitão do exército do Taicosama, 
desde 1579, tendo desempenhado 0 alto cargo de generalíssimo, 
mais tarde. Baptizou-se ao treze anos de idade, com perfeito 
conhecimento da doutrina crista. 

Tanto ele como 0 pai, foram considerados «os primeiros e 
mais fortes esteios da cristandade nas partes do Meaco», no f 

testemunho dos padres Jesuitas. Muito esmoler, nos anos em 
que viveu em Nangasáqui, prestou assinalados serviços à Mise- ji 

ricórdia da cidade. Posteriormente, nas suas terras de Tacasúquí-- , j 

(Meaco), povoadas por 25.000 almas, protegeu quanto pos- I 

sível a expansão da fé de Cristo: em 1579 tinham-se convertido j: 

ao cristianismo cerca de 8.000 habitantes e em 1581 aproxi- | 

raadaraente 18.000. i 

Junto das autoridades superiores, defendeu corajosamente 
os missionários dc todos os aleives de que foram vítimas e, 
quando desterrados, conseguiu a sua liberdade. 

Distinguiu-se pela sua conduta exemplar, como chefe de 
família e como cristão. A esposa, D. Justa, e os seus filhos 
mostraram-se sempre, como 0 marido e pai, catolicos pratican¬ 
tes, modestos, caridosos e diligentes no apostolado cristão entre 
os infiéis. 

Apesar de ter captado a amizade de Nabunaga e de Tai¬ 
cosama cora 0 seu préstimo militar, «tendo resistido no negocio 
da fé com admirável valor c cristandade», Hidèyoshi impôs- 
-Ihe, a instancias dos bonzos e com receio do seu prestígio, 
cni 1587, a escolha da apostasia ou do desterro. Optou pelo 
exílio, que teve de sofrer na ilha de Amacusa, reino de Canga 
(20 anos), Meaco, Nangasáqui e, por último, nas Filipinas V 

(1614). Acompanharaimno a mulher, filhos e netos e todos f 

continuaram 0 apostolado no desterro. Em Manila teve magní- 1 

fica c merecida recepção do Governador e do Arcebispo, sendo- j 

'lhe oferecida pelo primeiro uma renda suficiente para sua . | 
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sustentação, que por humildade não aceitou. Decorridos 40 dias 
apos 3 sua chegada, deixou a vida terrena, cheio de fé e espe¬ 
ranças cristãs (3 de Fevereiro de 1615). (^) 

D. Miguel — Senhor de Amacusa, onde os seus vassalos 
eram na totalidade cristãos em 1580, data do seu falecimento, 
protegeu desveladamentc os pregadores do Evangelho. Havia 
nas suas terras trinta igrejas ou ermidas, muitas das quais cons¬ 
truídas cora 0 seu auxílio pecuniário. A esposa, D. Grácia, era 
tida por todos como «pessoa de grande virtude, prudência e 
bom governo, de cujo exemplo e obras eram ajudados todos os 
cristãos daquela terra». À hora da sua morte, chamando os 
filhos junto do leito, juntamente com os parentes, amigos e 
servidores, D., Miguel pediu-lhes «que fossem todos muito 
firmes na fé e que não houvesse cousa que os apartasse da Lei 
de Deus; e sobre este fundamento lhes fez uma larga exortação 
e de como se haviam de haver com a cristandade, 0 que a todos 
fazia derramar muitas lagrimas» (^). Sucedeu a D. Miguel seu 
filho, D. João, que contava nos seus domínios, cm 1584, cerca 
de 15.000 católicos. 

D, Pantâleão — Senhor de Vozai, a três léguas da cidade 
de Funai. Cristão sincero, não se deixou vencer por respeitos 
humanos em qualquer circunstância da sua vida, Como outros 
senhores, de quem temos falado, também elé próprio ensinou 
com carinho e boa vontade a doutrina aos fiéis das suas terras, 
à falta de catequistas competentes para todo 0 povo. 

Os pobres tinham em D. Pantaleão um protector incansável 


(^) Num manuscrito da Ajuda, proveniente do Colégio dos 
jesuitas de Macau ( 49 'lV- 57 )) diz-se que Dom Justo teve liberdade, 
por ordem do Shogun, de viver onde lhe aprouvesse no ano dc 
1591-1592. Não se conformaria com essa concessão 0 sucessor do 
ditador? 

(“) História do Japão, segunda parte, cap, 37, do padre Fróis. 




e tanto ele como sua família edificaram o povo com o cumpri¬ 
mento exacto dos mandamentos divinos. 

p.Leãoí Senhor de Nocçii, Bungo. Foi doutrinado pelo 
irmão auxiliar, japonês, Damiao da Cruz, em 1578, ano em 
(jue recebeu 0 baptismo das maos do padre Luís Fróis, com sua 
mulher e mais 113 pessoas da sua amizade. Anos depois, 
em 1584, professavam 0 cristianismo nas suas terras aproxi¬ 
madamente 5.000 nativos, para cujo serviço se estabeleceu uma 
Residência da Companhia de Jesus. 

D. Pado Cftnixu — Daimio de Fiunga e sobrinho do rei 
Constantino, de Bungo. Era 0 principal senhor deste reino. 
Parece que foi baptizado cm 1575. Apesar de ter sido dester¬ 
rado em 1587, perseverou na fé crista, 0 que não causou sur¬ 
presa, por ter abraçado a lei evangélica com inteira convicção 
e até mesmo contra a vontade de alguns membros da família, 
que tentaram afasta-lo do baptismo por todos os meios. 

Muito apreciado como militar, 0 shogm escolheu-o para 
tomar parte na expedição à Coreia, de que tratámos. O seu 
mencionado tio, homem de fé tíbia, nunca mostrou por ele 
verdadeira estima, se bem que lhe prestasse valiosos serviços nas 
lutas contra os inimigos do reino; 0 motivo da má vontade 
residia nas virtudes cristãs possuídas pelo sobrinho, considerado, 
com justa razão, intemerato protector da expansão da doutrina 
evangélica. 

D. Simeãú Condera Camhiogedono — Exerceu 0 cargo de 
general de cavalaria do Taicosama, em que mostrou invulgares 
qualidades de militar, Na corte disfrutou elevada influencia e 
prestígio. Pelos seus serviços, 0 shogun nomeou-o senhor de 
Bujem^e tencionava confiar-lhe outros cargos de importância; 
mas não 0 fez por se mostrar sempre bom cristão. Esperou-sc 
mesmo que 0 tirano 0 privasse da administração daquelas terras, 
o^que nao .sucedeu por desejar aproveitar-se da sua compe¬ 
tência. ‘ 


Seu filho Cainocami, também cristão, esteve .ao serviço do 
shogHn, como militar. Na conjura dos governadores ambos 
seguiram 0 partido daquele, 0 que favoreceu então a causa 
católica. 

A D. Simeão se devem algumas comutações de penas de 
morte para as de desterro, entre elas as respeitantes a D. Cons¬ 
tantino, de Bungo, e a de D. João que se segue. 

D. João Acaxicamandono — Cunhado de D. Agostinho, a 
quem já nos referimos. No reino de Bijém, que governou na 
ausência do cunhado, portegeu a difusão do cristianismo, quanto 
pode. Deu provas de fé inabalável na perseguição contra 0 
catolicismo. 

Capitão valente e sabedor, os rebeldes contra 0 Daifusama 
deram-lhe a vanguarda do exército, em que pelejou com ardor 
e admiração de todos. Tendo havido traição, viu-se cercado c 
preso pelas tropas de Cainocami, seu adversário político, mas 
amigo pessoal e correligionário na fé cristã, pelo que não foi 
morto, mas perdoado pelo Daifusama, Sobressaía pela sua cari¬ 
dade com os pobres e pela sua piedade, Depois da vitória do 
sJyogm, serviu 0 senhor de Chicujém, Cainocami, com trezentas 
pessoas amigas que consigo levou. 

Muitos outros nobres e altos funcionários se poderiam citar 
como católicos praticantes, e inúmeros pagãos da fidalguia 
japonesa simpatizaram com a doutrina de Cristo; mas, não 
tendo estes a coragem de deixar usos de gentios e erros con¬ 
denados pelo Evangelho, desistiram do baptismo. O padre 
Fernão Guerreiro aplicava no início do século XVII: «E há 
muitos senhores grandes c poderosos que a estimam muito 
(a doutrina crista) e favorecem em .suas terras, E, posto que 
a não recebem, não é por não entenderem e confessarem ordi¬ 
nariamente a verdadeira salvação que nela há; senão por se 
não atreverem a guardar a nossa santa lei, nem se poderem 
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desarreigar dc seu vícios e costumes gentílicos e liberdade de 
vida em que vivem» 

. EMBAIXADA A ROMA 

Crentes no futuro brilhante da cristandade japonesa, os 
missionários jesuitas, de acordo com os senhores de Bungo, 
Al ima e Omura, respectivamente D. Francisco, D. Protásio e 
D. Bartolomeu, julgaram de conveniência esclarecer o soberano 
de Portugal e o Sumo Pontífice acerca da situaçao florescente 
das missões católicas no Império (^). 

Com esse e outros objectivos, enviaram a Lisboa e Roma 
uma embaixada constituída por quatro jovens fidalgos, de' 15 
a 16 anos de idade, Mansio Ito, Miguel Chiji-iwa, Martinho 
Kara e Juliao Nacaura, O primeiro representava 0 senhor de 
Bungo e 0 segundo os de Arima e Omura; os restantes da comi¬ 
tiva seguiam como adidos. Estes foram escolhidos entre os alunos 
do seminário de Arima e todos eram «meninos nobres japÕes 
que, em nome dos senhores cristãos destas partes, pudessem 
pedtt ajuda e favor a Sua Santidade e a Sua Majestade» f), 
Um deles era primo do rei de Arima e sobrinho de D. Barto- 
lomeii; e outro, parente do senhor Fiunga. 

Q) Relação Anual, de 1607, pág. 

C) A ideia da embaixada a Portugal já S. Francisco Xavier a 
concebera antes de entrar no Japão. Em carta de ai de Junho de 1540, 
escrita de Malaca aos padres João da Beira, Ribeiro e Nicolau, dizia 0 
santo missionário, a respeito de Angerô, seu irmão e criado, por cle 
considerados mito bons homens e bons cristãos; Mo com grandes 
desejos para fazer cristãos os da sua terra e os japÕes mandem uma 
embaixada a El-Rei de Portugal», a fim dc lhe solicitarem a ida dc 
missionários. 

C) Carta do padre Gaspar Coelho, de 15 dc Fevereiro de 158a. 


Era ainda outro 0 objectivo da embaixada: «quando tor¬ 
narem, como são pessoas tão nobres e que terão visto a Europa, 
poderão dar em Japão testemunho da grandeza e glória da reli¬ 
gião crista, pelo que sem dúvida esperamos ser esta uma das 
importantes cousas que para 0 hem da cristandade do Japão se 
podia a este propósito imaginar» (^). O Visitador padre 
Valignano explicava, por sua vez, em 17 de Dezembro 
de 1583, ao Arcebispo de Évora, que os jovens embaixadores 
vinham à Europa, «para que depois, tornando ao Japão, possam 
dar testemunho do que viram; e entendem os seus naturais 0 
que em Japão pretendemos e qual é a lei que lhes pregamos». 
Também levavam 0 encargo, segundo um documento contem¬ 
porâneo, de pedir ao Papa a canonização do Padre Mestre Fran¬ 
cisco Xavier. Era Maneio que levava esta incumbência. 

Saíram do Japão a 20 de Fevereiro de 1582. O barco em 
que viajavam, pertencente ao comerciante pormguês Inácio de 
Lima, foi açoutado por furiosa tempestade nos primeiros dias; 
mas, vencidas as dificuldades, chegaram à nossa colónia de 
Macau^a 9 de Março, onde tiveram de permanecer longos 
meses a espera de monção. Aqui, como depois em Cochim, 
aproveitaram-se da demora para receber no colégio da Compa¬ 
nhia de Jesus alguma instrução literária e religiosa. 

^Apos a saida deste porto, a derrota continuou a ser desfa¬ 
vorável; forte temporal fez encalhar 0 navio no estreito de 
Cingapura, de onde com enorme custo se safou para retomar 
viagem com rumo à cidade de Malaca, em que se demoraram 
apenas quatro dias. Depois tocaram em Columbo e Tuticorim 
e daqui_ seguiram, por terra, para Coulão, transportados nos 
palanquins tradicionais por indianos de castas inferiores. 

Em 7 de Abril de 1583 estavam em Cochim, onde inver- 

(‘) Carta referida do padre Coelho. 
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naram até Setembro, mês em que passaram a Goa. Na nossa 
capital indiana foi grandiosa e emocionante a recepção dos 
embaixadores, a que assistiram o Vice-Rei e o Arcebispo. Auto¬ 
ridades e comerciantes mimosearam-nos com festas brilhantes, 
muitos ^e valiosos presentes, jóias e dinheiro. 

Ate esta ultima cidade dirigiu a embaixada o padre 
Valignano, que ficou na capital indiana no exercício do elevado 
cargo de Visitador da Companhia de Jesus no Oriente. Desde 
Goa a Portugal chefiou-a o padre Nuno Rodrigues, que saiu 
com seus companheiros, a 23 de Fevereiro de 1584, na nau 
íiantm^o m cujas principais câmaras es instalaram os embai¬ 
xadores. Era 0 mais seguro e cómodo navio dos cinco que então 
partiram para a Metrópole, 

.Sem tocar em Moçambique, para menor demora, 0 navío 
dobrou 0 Cabo da Boa Esperança, em direcção à ilha de Santa 
Helena, na qual ancorou a 16 de Maio. A 8 de Agosto encon¬ 
travam-se em Portugal. Em Lisboa tiveram magnífico acolhi¬ 
mento das mais altas dignidades da Igreja, de que ficaram 


%ois passaram por Évora. Vila Viçosa (de visita ao Duque 

de bragança, que muito auxiliou nas despesas), Montemor-o- 
-Novo e Madrid (Novembro). Deixaram a capital de Espanha 
em 26 do mesmo mês, passando por Alcalá, Vila Real, Bel¬ 
monte, Murcia e Alicante (6 de Dezembro). Neste porto 
embarcaram 3 19 de Janeiro, com rumo a Pisa e daqui a 

“ de Março 

^ Para compensação dos tormentos da longa viagem, cm que 
nao faltou nos últimos dias a perseguição dos corsários de Algé- 
ria. em toda a_ parte onde estiveram foram os japoneses alvo de 
enorme curiosidade, admiração e carinho pelos seus estranhos 
caracteres Jisicos e indumentária e pela alta finalidade da sua 
missao. Na cidade pontifícia, vestida de galas, formou-se ã sua 


chegada imponente cortejo, à frente do qUal se alinhava a 
Guarda Pontifícia, com mais de cem cavaleiros, munidos das 
respectivas armaduras de combate; seguia-se a Guarda Pedestre 
^uiça, gentis-homens, pagens dos cardeais, embaixadores, pre¬ 
lados, camareiros, bispos, oficiais da corte e. por último, os 
jovens japoneses, com as suas samarras de brocado, até os pés. 
e a ange a cinta. Montados em soberbos cavalos, ricamente 
aparelhados, e ladeados de seis escudeiros, cada um, os embai¬ 
xadores agradeciam, comovidos, as aclamações entusiásticas da 
multidão Ao passarem na ponte de Santo Ângelo e na Praça 
e . edro, ecoaram estrondosas descargas e repicaram festiva¬ 
mente os sinos, encorporando-se no cortejo vistosa filarmónica, 
de inúmeros executantes. 


nmente, sentado no solio; e, depois da competente cerimónk 
do bcija-pe, o Sumo Pontífice, levantando-se, osculou-os, por 
duas vezes, a cada um, derramando lágtimas de júbilo e como- 
po. Lmm-se as caras de obediência dos mencionados dámios 
japoneses c fizaam-se dtscutsos na b'ngui> do Japáo, traduzidos 
rmedranunente pelo padre Diogo de Mesquita, nos quais se 
audou 0 Santo Padre e prometeu tnteita fidelidade ao Chefe 
da Igteja Católica. Entregaram-se ao Sumo Pontífice os pre¬ 
sentes dos mesmos senhores, obras-primas de arte japonesa. 

Realizaram-se em seguida festas grandiosas na cidade, pas¬ 
seios, visitas aos ptincipais monumentos, diversões variadas c 
mtermtnavffi. Falecendo Sua Santidade cinco dias apús a sua 
chegada a Roma, nvaam ocasião de assistir não só aos funerais 
mas a coroaçao do sucessor. Xisto V, «na qualidade de embab 
xadores teais» O novo Papa agraciou ós quatro embaixadores 
com 0 habim de cavaleiro de Espada Dourada e entregou-lhes, 
p os reis de Bungo c Atima e príncipe do Omuta, cartas, em 
otma de Breves, e algumas relíquias e outros presentes. Para 
as despesas do regresso ao Japáo mandou Sua Santidade entre- 
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gar-lhes 3.000 ducados e prometeu um subsídio anual de 
6.000 ducados para a sxistentaçao dos seminário.s de clero 
nativo. 

Por seu turno, 0 Senado Romano honrou também os embai¬ 
xadores, proclamando-os Patrícios no Capitólio, e muitos mora¬ 
dores da cidade ofertaram-lhes valiosos presentes. Em comemo¬ 
ração do acontecimento, Sua Santidade ordenou 0 cunho de 
medalhas com inscrição em latim. 

Em 5 de Julho, inteiramente satisfeitos com 0 festivo 
acolhimento que excedeu a sua expectativa, deixaram Roma, 
regressando a Lisboa. Repetiram-se os festejos por toda a parte, 
sobressaindo os realizados em Coimbra e Évora pelos e.studantes 
da Universidade (Te-Deum, discursos, representações tea¬ 
trais, etc.), Voltaram à sua pátría em 12 de Abril de 1586, 
em companhia de 17 religiosos da Companhia de Jesus, que 
embarcaram para 0 Oriente, esperançados no futuro brilhante 
das missões católicas. 

Esta viagem tornou a ser morosa e cheia de perigos, como 
a primeira; tiveram longa permanência em Moçambique e Goa, 
à espera de monção, e só a 13 de Abril ou a 21 de Julho 
de 1590 pisaram de novo 0 solo japonês, em Nangasáqui. 
Meses decorridos, a 3 de MTarço de 1591» Hideyoshi recebia-os 
solenemcnte. De Nangasáqui a Meaco acompanharam o.s qua¬ 
tro embaix.idores Valignano, dois missionários, os padres 
Diogo Mesquita e Orgaiitino, dois irmãos' auxiliares, como 
interpretes, sete pagens dos mesmos embaixadores e treze por¬ 
tugueses, negociantes do Japão, ricamente vestidos, «tendo 
muitas correntes de ouro em volta dos pescoços», totalizando, 
assim, vinte e oito pessoas. 

Passaram^ por Vomura, Sanga, Curume, Aquisuqui, 
Ucura, Muro e Vosaca. Em todo 0 percurso pregaram os sacer¬ 
dotes e auxiliares aos nativos, sendo ouvidos com curiosidade 

algumas vezxs e cora prazer, outras. 


No primeiro domingo da Quaresma já se encontravam em 
Meaco, dia em qije 0 ditador os recebeu na sua sumptuosa 
fortaleza, com a maior pompa possível. Consoante 0 velho 
costume asiatico, Valignano fizera entregar, antes da recepção, 
os presentes enviados pelo nosso Vice-Rei da índia, D. Duarte 
dé Meneses, dádivas que 0 ditador observou detidamente e com 
sinais de admiração e contentamento. 

Os referidos presentes eram: «dois corpos dc armas brancas 
de Milão, guarnecidas de ouro, mui lustrosas c ricas», dois 
estoques com guarnições de prata dourada; duas e.spingardas, 
de modelo nunca visto no Japão, «feitas com rodas que tomavam 
fogo de pederneira, sem serem carregadas com chave»; um ter- 
çado-espingarda; quatro «godomexlns (colchas indianas?) de 
^ figuras de óleos, mui ricas e novas cm Japão»; ura cavalo árabe 
(outro morrera na viagem), com seu aparelho enfeitado de 
veludo e prata; e uma tenda de campo. Por sua iniciativa e 
como cousa sua, Valignano ofereceu-lhe um relógio, objecto 
dc muita admiração no Oriente. 

0 shogtm recebeu em primeiro lugar 0 Visitador, que lhe 
entregou a carta-credencial do Vice-Rei; em seguida, os dois 
.sacerdotes; e, por fim, os restantes membros da embaixada, um 
por um. Como cosuiinavam todos os grandes senhores da Ásia, 
mimoseou-os com ura lauto banquete c foi magnânimo na retri¬ 
buição dos presentes. Ao Visitador contemplou com doze barras 
de prata e quatro ricos fatos de seda, à moda do Japão; a cada 
padre, cein barras e dois fatos; aos dois irmãos intérpretes, 
trinta barras e dois fatos: e aos restantes, cinco barras e um 
fato, a cada um. 

Para 0 Vice-Rei da índia encomendou logo 0 ditador aos 
melhores artistas da terra os seguintes objectos: dois corpos dc 
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armas, em uso no Japao, valiosas e artísticas, «chapeadas de 
rosas, flores e vários animais, lavrados ao buril»; um dos corpos 
«representava ao vivo ura Japão, que está nu da cinta para 
cima, com sua maneira de elmo, que representa a cabeça com 
rosto e cabelo muito ao natural; e outro representa um feroz 
homem, armado ricamente». Além destas armas, ofertou mais 
uma ((Nanguinata», espécie de terçado, com hastea bem guar¬ 
necida; um montante (uchi), terçado grande; uma espada, 
que chamam catana; outra mais curta, «que serve em lugar de 
adaga; todas estas armas, como suas bainhas, eram de valor 
artístico e de muito preço. Tencionava também o shogun enviar 
ao nosso Vice-Rei vinte formosas coçòndes, roupÕes comprido.?, 
como os que ele próprio usava, já preparados para esse fira; 
mas a mulher cobiçou-os, pelo que desistiu do seu intento. 

Sabe-se que, quando todos os mencionados presentes esta¬ 
vam prontos, 0 ditador manifestou aos seus amigos íntimos o 
desejo de os nao enviar, explicando-lhes: «tenho grande suspeita 
que esta embaixada é falsa e que os padres me querem (com) 
isso enganar». Mandou, pois, a conselho dos validos, chamar 
um dos intérpretes, o irmão Lourenço, japonês, a quem sondou 
sobre os fins da embaixada. Este confessou a verdade; — que 
os objectivos estavam a vista e nao havia outros; mas o ditador, 
ainda desconfiado, acabou por declarar que não consentia a 
pregação do cristianismo no Império, «por ser Japão reino de 
Camis e não ser esta lei (a evangélica) para Japao». No entanto, 
autorizou a permanência, em Nangasáqui, de dez companheiros 
de Valignano, mas como refens. 

Certo é que aqueles presentes para o Vice-Rei seguiram e 
com el« uma longa carta do oferente, cm que aproveita o 
ensejo de se jactar do seu triunfo sobre todos os nohres e opres- 
lOTí do Japão e da umfiaça'o do Império. Nela manifesta a 
vontade de conquistar em breve a Cbina; declara que o Japão 
C da religião de Cmis (Deus ihintoista), princípio de todas as 


cousas; «mas, prquanto nós outros e.stamos já .assentados nestas 
leis de Cmis, não temos para desejar clc novo outra lei; porque, 
mudiindo a gente várias opiniões e leis, é cousa prejudicial para 
0 Reino; e por esta causa tenho mandado que os padres (cató¬ 
licos) SC vão do Japão c proibido que se nao promulgue esta lei 
c que nenhuma pessoa venha de aqui adiante pregar leis novas 
a esta terra; com tudo isto, desejo que tenhamos comunicação, 
a qual de la, querendo, está este Reino franco e limpo de 
ladroes por mar c por terra; c aos que vierem com suas merca¬ 
dorias dou licença que possam vir c vender tudo livremente, 
sem ninguém os impedir; c Vossa Senhoria assim o haja por 
bem c faça disto entendimentos» (^). 

Fracos resultados se colheram, pois, da morosa e dispen¬ 
diosa Embaixada. Abrandaram apenas a.s perseguições c por 
curto tempo; o ditador nao ocultou, como acabámos de ver, a 
sua intenção na carta ao Vice-Rei, Tanto isto é exacto que até 
5 de Fevereiro de 1597 martirizaram-sc na Japao mais de trinta 
pessoas por motivo de professarem a fé cristã, 

A situação da Igreja 110 Império japonês era já, como tere¬ 
mos ocasião de observar, bastante diferente daquela que existia 
ao tempo da saída da cmb.iixada para a Europa, anos antes. 
A conquista de todo 0 Kiu-shu por Hideyosbi, privando o.s 
dâmios cnst.ios do seu poder feudal, foi causa de inúmeras c 
graves dificuldades na cxpans.ão e consolidação do cristianismo. 

Uma cousa sc deve registar aqui, bem reveladora do espírito 
japonês c da cuidada e .sólida educação dada pelos jesuitas aos 
quatro jovens embaixadores: a sua longa viagem e 0 seu con¬ 
tacto forçado com gente tão diversa na Ásia c na Europa não 
os desmoralizaram, apesar dos mimos, li.sonjas e tentações que 
deveriam certanicnte encontrar cm toda.? as cerras pir onde 


(') Ajuda, 49-1V. 57, fl, i8/(. 
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passaram. E tanto isto é certo que, de sua livre vontade, 
ingressaram na Companhia dc Jesus para cooperar na obra 
evangelizadora dos seus compatriotas. D. Maneio e D. Migue! 
fizeram-no mesmo contra o desejo e rogos das suas maes 
(25 de Julho de 1591). Três desses embaixadores resistiram 
heroicamente nas perseguições que se desencadearam no Império 
nos anos subsequentes, tendo D. Julião Naucara sofrido 0 
martírio em 1632. 


EXPULSÃO DOS MISSIONÁRIOS 

_ Sendo Vice-Provincial do Japao 0 missionário padre Coelho, 
Hidcyoshi, sucessor de Nobunaga em 1382, ordenara, a 2^^ 
ou 25 de Julho dc 1587, a expulsão dos missionários católicos, 
sem excepção dos japoneses filiados na Companhia de Jesus, 
alegando para essa violência os motivos seguintes: terem os 
nossos padres coagido muitos naturais do Império a abraçar a 
fe cristã; terem aconselhado os seus adeptos à perseguição dos 
bonzos c a^ destruição dos templos budistas; transgredirem as 
leis do pais, ahmentando-se de animais uteis a agricultura 
(gado bovino) (); e dc tolerarem a compra de escravos japo¬ 
neses aos comerciantes portugueses e 0 seu embarque para a 
India^ transgredindo as determinações de El-Rei de Portugal. 

De facm, Sua Majestade El-Rei D. Sebastião, possivelmente 
por sug_estao dos missionários da Companhia de Jesus em serviço 
no Japao, proibira por Provisão assinada em Síntra, a 20 i 

trírI ° determinando 

n« iploma ttan,gre«a, no, seguinte 

wmos. «pela mformaçao que tenho do modo que atl agora 

.-.‘iíitrrt-.st-ü'”-— ■ 
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se teve no cativeiro dos gentios do Reino do Japao, das partes 
da índia, e dos grandes inconvenientes que disso se seguem; 
e como não há causas justificada.s para 0 tal cativeiro e princi- 
palmente pelo impedimento que disso nasce à conversão dos 
ditos gentios: hei por bem e mando que daqui cm diante por¬ 
tuguês algum não possa resgatar nem cativar japao; sendo caso 
que resgatem ou cativem alguns dos ditos japões, os que assim 
forem resgatados ou cativos ficarão livres c alem disso as pessoas 
que os cativarem ou resgatarem incorrerão em perdimento dc 
toda a sua fazenda, a metade para 0 Fisco e rainha Coroa Real 
e a outra metade para quem os acusar» (*). 

Parece, porem, que nao se cumpriam devidamente a.s dispo¬ 
sições desta Provisão Régia, dc certo por nao haver nas ilhas 
nipónicas autoridade portuguesa que fiscalizasse c punisse os 
delinquentes. Além disso, a posse dc escravos japoneses, baratos, 
humildes, sóbrios e trabalhadores, tentava. Não sc compreende, 
contudo, a extrema sensibilidade do ditador rclativamcntc ã 
escravatura, visto ela já existir chegada do.s no.ssos comer¬ 
ciantes e continuar no arquipélago por muitos anos; mas a 
verdade é que se via com desagrado a compra de gente da cerra 
pelos europeus (*). 


_(‘) Manii.u:rito Koi áo Fundo (hiú ilii Bililiotea Nacional 
de Lislioa, p.íg. 144. 

(**) As pe.s.snas plebeias linbani fraco valor iji) japão, por motivo 
da.s interniinilvris lutas civis e consequente penúria de alimentos, sendo 
tão baixo 0 preço (los escravos que os pr/qirios criados negms dos por¬ 
tugueses os adquiriam (informação de I). Luís de Cerqiieira, dc 4 de 
Setembro de 151)8). Ainda (ditije, como ontem, os pais alugam «s 
filhos, cm troca do perdão cie dívidas, que .são inevitáveis, devido aos 
impostos c alto preço do aluguer da terra para a cultura do arroz». 
(0_ fUno secreto pponês fm a mujmtet do Mundo, por José de 
Freitas), 

As ^eislm pobre», meninas novas e formosas, veíutoi-ie actual- 




A principal causa da violência, que se nao indicava, cfa 
possivelmente a unificação do Império; o ditador, havendo já 
conquistado a grande ilha de Kiu-Shu, no referido ano de 1587, 
temia que os senhores' cristãos ou afectos ao cristianismo, dc 
elevado prestígio nas suas terras, fizessem resistência aos seus 
planos, com 0 apoio militar dos espanhóis e dos portugueses. 
Este ditador, assim como os seus sucessores, nunca ocultaram 
0 receio do desenvolvimento do catolicismo no Japão, temendo, 
sobretudo, as conversões dos homens de prestígio e influência 
entre 0 povo, que não eram raras. Em Meaco, diz um manus¬ 
crito da Ajuda, contemporâneo destes acontecimentos, «cresceu 
tanto a cristandade que chegou Cambaco a arrecear-sc dc ver 
que se convertiam cada dia grandes senhores». 

^ ^ Os portugueses, porém, nunca pensaram na posse dc terri¬ 
tórios japoneses nem no desembarque dc tropas no Japão com 
tins de conquista. Se 0 pretendessem ter-se-iam apoderado, nos 
primeiros anos, sem grande dificuldade, de algumas ilhas do 
arquipélago, aproveitando-se das rivalidades dos daimios c da 
superioridade do nosso armamento, de que nem 0 shoam nem 
os senhores feudais adversos dispunham. 

. Deve, no enanto, confasa-se, tm abono da vetdade, que 

1"' ““O egentea poKtL 

dmpaníao pottugucaa, pensaram em defender ar cria^ndades 

n.^« pelar armar, p»a 0 que pdiram or nece»a'tio, «corto, 
fiií r - CompreendMc 

takent ,ue nao d«xa«m apote a gravírrimoa perigo, 
de 100.000 etistaos. Mas os seus intuitos «am aoeL 

^orien.espmtoal;rantoosp,d,es,comoo:rerS 

í i -“idades, 


portugueses, contentavam-sc com a posse dc Nangasáquí, pata 
base da evangelização c do comércio no Império. 

Outro tanto se não pode afirmar das intenções dos caste¬ 
lhanos nesse tempo; a conquista fazia parte dos projectos doí 
governadores das Filipinas, de.s'dc 0 ano da embaixada do arro¬ 
jado jesuíta espanhol Alon.so Sanebez, como também era plano 
dc Hideyoshi 0 avassalaincnto dc todo 0 Extremo Oriente, sem 
excepção das Filipinas e da China. «Ao nascer, disse um dia 
0 ambicioso shogun, a luz do sol caiu .sobre 0 meu peito c, 
consultando-sc os adivinhos, predisesram estes que cu mc tor¬ 
naria senhor de tudo 0 que h.á do Oriente ao Ocidente». 

Não pouco concorreria para a referida perseguição a admirá¬ 
vel c heróica resistência de algumas donzelas cristãs dc Arima c 
Omura a uma exigência dcsonc.sta do Taicosama, por intermédio 
do bonzo Jactiin, que «nao se contentava com ter cm seu paço 
muitas mulheres para seus torpes apetites; senao que chegava 
seu desvergonhamento a tanto que mandava por diversos reinos 
a buscar donzelas dc melhor parecer que neles se acha.sscm, dc 
qualquer qualidade que fossem». Essas donzelas cristãs não só 
SC recusaram, apesar das ameaças e promessas, mas ocultaram-sc 
todas, para evitar a prisão (*). 


(*) Ifíiigm dit Virtude no Colégio do Espirito Santo, de Èvm, 
pág. 46/j, c Relação Anual, de 1603, fl. 86. 

Hicleyo.shi, guerreiro destemido, tático abalisado, político sagaz, 
reunia aos defeitos físicos — um rosto .simicsco — graves defeitos mo¬ 
rais: crueldade, devassidão, ciume, inveja. Antigo capitão de bandidos, 
não hesitava na dcsmiiçao de cidades, quando os seus moradores nío 
satisfaziam as suas exigendas ou não cumpriam integralmente as suas 
ordens. Com receio do prestígio de um sobrinho, valente c hábil, «mearv 
ccrou-o c ordenou a sua dcgolaçío e dc toda a sua família. Igual castigo 
infligiu a sds amantes, dc cuja deslealdade teve ligeiras desconfianças, 
c não duvidou era mandar crucificar vinte crianças pelo simples motivo 
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» )usBficaçao das perseguições, o ditador declarava aos 
sem confidentes que os padres católicos «vinham para ajuntar 
gentes e causar depois alguma grande revolta em Japa'o)) O 
E^de jusoça dizer-se que pata a violência também conttibuha 
nao pouco, o mau exmplo de «alguns mercadores da Europa 
que conttatavam no Japao, os quais, entregando-se a todos te 
g eros de vicios, cansavam escândalos funestos àqueles cristãos 
egando a tanto excesso a sua dissolução que al^ns passavam 
d as e ps nos lugares de abominação e conduLn L força 

as mulheres para os navios» (’). ^ ^ 

™ documentos dos 

uspvos, sao de pareça que a saída forçada dos missiona- 
nosp Pos naotivos 0 cume comercial de alguns d.mios do 
toaj, a velha hostibdade dos bonzos, desgosLs com a des- 

Sos e“ P" 

nstaos, e o receio da mvasao dos espanhóis das Filimnas Por 

S avultadas riquezas adquiridas pelos fidalgos cristãos nos 

ooSveT “ l“™g“«cs, combatiam quanto 

SS Igteja nipomca, apontando-a como inimiga dos seus 

ResidSaí f' “ désseis 

tadencias e cento e qnatenta e seis igrejas e capelas foram 
destruídas, sem piedade, ordenando-se o «anque das cS 
praros e aré as contas e medalhas do pejço d c™ 

N Srere 

'Nangasaqu, e de algumas tatás que lhe tinham sido doadas 

d®as deC ® “““as c semLm 

m *5^7- 

( ) Historia do Japão, de Crasset, T, 2, pág, 321. 
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por D. Bartolomeu e D, Protásio, a destruição das fortalezas de 
Vomura e Arilna e a renegaçao da fé cristã aos nativos, sob 
pena de desterro. Apenas uma instituição católica teve completo 
respeito das autoridades c do povo gentílico: — a Santa Casa 
de Misericórdia de Nangasáqui, com 0 seu hospital e igreja 
privativa. 

Quanto aos missionários, somente dez conseguiram autori¬ 
zação de residência no Império (1588), na qualidade de simples 
capelães dos comerciantes portugueses ali residentes, que para 
esse fim os requisitaram. Os restantes ocultarara-se, como pude¬ 
ram, no meio dos cristãos de confiançà, que eram quase todos. 
Assim, em Arima ficaram 70 padres e irmãos leigos e ainda 
73 seminaristas; cm Meaco, um padre e 2 irmãos; nas ilhas 
de D. Jetonimo e D. Baltasar, filhos de D. António, de Firando, 
4 religiosos; em Vomura, 12; em Bungo, 5; em Amacusa, 6; 
em Uruiano, 3; em Goto, 2; em Chicungo, 2; e os restantes 
em diversas terras das ilhas. Protegiam-nos os senhores cristãos 
e, na come, dois grandes influentes católicos, D. Agostinho e 
D. Simão Candera, oficiais superiores do exército, a quem já 
nos referimos. 

Conhecia, no entanto, 0 ditador que os padres se conser¬ 
vavam no arquipélago, com cxcepção da ilha principal de 
Fíondo, disfarçados com hábitos de bonzos; mas, satisfeito com 
0 exito das suas lutas políticas e com a posse do rendoso porto 
de Nangasaqui, tolerava a sua existência semi-oculta, que sabia 
ser difícil e deveras penosa. 

Muitos nativos, ao serem forçados a abjurar a fé, num ou 
noutro daimiato, recusaram nobremente obediência a tais deter¬ 
minações, pelo que sofreram 0 martírio. 1 Como quase sempre e 
cm toda a parte tem acontecido, 0 sangue dos mártires japoneses 
tornou-se semente fecunda de cristãos. Aqueles 10 sacerdotes 
ao serviços dos europeus, os que ocultamente ficaram a velar 
pela conservação da fé dos nativos e ainda os que, depois disso, 





tinham; e que eles se esconderam em algumas terras dos reis 
e senhores cristãos, até verem o termo desta perseguição. 
O tirano, de que falava El-Rei de Portugal, era o célebre Cam- 
bacodotio, ou Hideyochi, «hü capitão do mais poderoso rey 
do Japao (que) se alevantou e fez senhor de qüase todo o 
Japão» (*). 

MAIS COOPERADORES E MAIS DIFICULDADES 

As narrações dos japoneses sobre a forma atenciosa com que 
foram acolhidos em Goa, Lisboa e Roma, as cartas afectuosas 
de El-Rei de Portugal e do Santo Padre, entregues no Japao, 
bem como os interessantes e valiosos presentes, de que também 
foram portadores, tiveram o condão de aplanar algumas dificul¬ 
dades; mas no ano do desembarque dos jovens embaixadores, 
0 Taicosama (Hideyoshi), anuindo a um pedido de relações 
comerciais com as Filipinas, mandou ao seu Governador, com 
esse objectivo e intuitos reservados de avassalamento, uma em¬ 
baixada que ceve, como se esperava, boa recepção. 

Manila pretendia, havia muito, negócios com o Japão, 
conhecedora de que nesse tempo as transacções com Macau 
orçavam por 3.000.000 de libras anualmente. Da embaixada 
do Governador das Filipinas, que se realizou em 1592, (Junho), 
fazia parte frei Joao Cobos, dominicano, que ao regressar a 
Manda foi preso e assassinado pelos naturais da Ilha Formosa. 
Foi êstç 0 primeiro sacerdote estranho à Companhia de Jesus 

Amador Rebelo, Algum Cafhnh, de 1588. O Império do 
Japao, neste tempo, estava dividido cm três partes, politicamente: 
Qimo, em que ficava a cidade de Nangasáqui; aicoco, constituída 
por 4 reinos ou daimiatos e Meaco, por 50. 
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que consta ter entrado no Japao (^). Seguiu-se-Ihe, em Maio 
de 1593, frei San Joao Baptista, capucho, com mais três con¬ 
frades, dois dos quais, Gonçalo Garcia e Jerónimo dc Jesus, 
eram portugueses, idos igualmente das Filipinas, os quais fun¬ 
daram casa era Meaco, opulenta cidade de 100.000 fogos, com 
a respectiva igreja, dedicada a Nossa Senhora da Porciuncula. 

Em 1580 já os jesuítas consideraram 0 assunto da evangeli¬ 
zação do Império japonês por missionários de outras congre¬ 
gações religiosas. Para esse fim reuniu-sc, sob a presidência de 
Valignano, um conselho no referido ano, em que se acordou, 
após demorada discussão, nao ser de conveniência que outros 
congreganistas participassem dos trabalhos de missionaçao no 
arquipélago. 

Porém, no ano de 1584, os jesuitas solicitaram a ida dos 
capuchos para 0 Japao, convictos da impossibilidade da cristia¬ 
nização, por eles sós, de tantas e populosas ilhas; mas a solici¬ 
tação ficou prejudicada pelo Breve de Gregório XIII, de 28 de 
Janeiro de 1585, e pelo decreto de D. Filipe, dc 12 de Abril 
do mesmo ano. Por aquele diploma pontifício reservou-se com 
efeito aos padres da Companhia de Jesus 0 exclusivo da missio- 
nação no arquipélago, no intuito de evitar que ali fossem pregar 
«pessoas novas e insuficientemente informadas, levando novi¬ 
dades e variedades que poderiam provocar estranheza, ser nocivas 
e perigosas a povos desacostumados e impedir e perturbar a obra 
de Deus» (*). 

(^) Nas Filipinas havia missionários agostinhos desde 1570; capu¬ 
chos desde 1577; e jesuitas a contar de 1581. Em 1587 chegou 0 seu 
pnmeiro bispo, um dominicano, frei SalaJar, com outros frades da 
Ordem. 

(“) «Ne permittantur illuc homines novi et incerti pervenire cx 
quorum novitate ac varietate talis oriatur admirado, quae insuetis 
noxia sit ct periculosa, ac Dei opus irapedlre, ac perturbare possit», 
(Breve «Ex pastorali officio mostro», de 28 de Fevereiro de 1585), 


diam fazer os japoneses cristãos inteiramente semelhantes aos 
melhores da Europa, isto é, que abandonassem todos os seus 
costumes e tradições. Por seu lado, os padres jesuítas, mais tole¬ 
rantes, aqui como na China, criam ser mais conveniente, para 
0 bom exito do apostolado, respeitar tudo o que nao contrariasse 
a essencia da doutrina cristã. ' 

A.. ^ 1 • 


Aos capuchos juntaram-se, em 1602, quatro frades caste¬ 
lhanos da Ordem de Santo Agostinho, que missionaram em 
Firando, Nangasãqui. Usuqui e Bungo, e franciscanos da 
Observância, que também escolheram para campo de actividade 
angasaqui, Usuqui e Bungo, onde os jesuítas exerciam, havia 
maw de _4o anos, 0 seu ministério. Demasiadamente vasto, 0 
Impeno japonês chegava perfeitamente para todos estes congre- 
ganistas e para mais ainda, sem necessidade de se acotovelarem; 
mas, colher 0 fruto sazonado sempre agradou mais que arrotear 
0 campo e semear. Por infortúnio, não havia autoridade ecle¬ 
siástica que fizesse a indispensável marcação de zonas de apos¬ 
tolado, providência que urgia. Em 1602 chegaram também 
os dominicanos espanhóis, nove sacerdotes, que ficaram, em 
parte em Nangasãqui. indo alguns para Tenghfsa e Figém. 


Serviço religioso não faltava neste tempo aos inacianos e 
tanto assim era que funcionavam já com proveito espiritual 
animador, em 1594, «eis casas principais da Companhia dc 
Jesus, bem como as suas dezasseis residências c duzentas igrejas 
e ermidas; so em Nangasãqui se confessaram no mesmo ano 
u.ooo almas e no ano seguinte mais de 15.000. A casa e 
Ulegio de Amacusa e bera assim as Residências de Chiqui 
Coçura e Voieno (proximidades de Fingo) acusavam também 
notável progresso religioso. Em Firando e nas terras de D. Jeró. 
nimo existiam 4.000 almas de sacramentos; nas ilhas dc Goto 
2.000; cm Facata e na ilha de Taquixima os.resultados anima 
vam também;^ em Meaco, apesar de haver menos liberdade 
e evange izaÇao, os padres da Companhia dc Jesus conseguiam 


bastantes conversões, nao s6 entre a plebe como no meio das 
classes nobres, 

Em princípios de 1596, 0 ditador tolerava, como dissemos, 
a^prègação pública nalgumas terras c em determinadas condi¬ 
ções, pelo que os jesuítas, à sua parte, puderam ministrar 0 
baptismo a 5,000 almas. Cheio de contentamento pela prospe¬ 
ridade das nossas missões no Japão, 0 Vice-Rei da índia comu¬ 
nicava no mesmo ano a Sua Majestade 0 rei de Portugal que 
«0 tirano estava algum tanto mais brando e tinha dado licença 
aos religiosos da Companhia de Jesus para tornarem a levantar 
a igreja de Nangasãqui e habitarem livremente naquele porto». 
A tolerância foi, porém, de curta duração, como adiante refe¬ 
riremos; mas desde a morte do ditador, ocorrida em 15 de 
Setembro de 1598, até 1600, puderam os padres jesuítas 
baptizar 70.000 almas, segundo 0 padre Ctasset. 

CLERO JAPONÊS 

Como tivemos ocasião de dizer, resolveram os jesuitas criar 
dois seminários, em 1580 e 1581, para educação de sacerdotes 
indígenas. Até então, e depois, coadjuvaram proveitosaraente na 
catequese «muitos japões que sao como irmãos, em os quais 
ha muita virtude e ajudam muito a manifestar a lei de Deus; 
mas estes, em comparação' dos auxiliares que a terra pede, são 
■quase nenhum» Ç), O primeiro desses japoneses semi-irmãos 
foi 0 incansável e dedicado João Lourenço. baptizado por 
S. Francisco Xavier, que jã servia as missões em 1560. 
Precisavam os jesuitas, como se verifica, de mais coopera¬ 
is) Carta do padre João Bapdsra, de 11 de Outubro de 1564. 
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dores nativos e de melhores habilitações para a ingente obra 
de cristianização que pretendiam realizar com solidez e urgência. 
Valignano fizera os primeiros estatutos dos seminários indígenaSj 
nomeando reitor o padre Organtino, que revelara especial 
aptidão para este serviço. Desde a fundação destes estabelai- 
mentos de instrução, os alunos inspiraram as melhores espe¬ 
ranças, quer sob o ponto de vista moral quer intelectual. Entre 
eles, nos recreios, nos dormitórios, em toda a parte, só se ouviam 
c observavam conversas uteis c honestas, termos delicados e 
divertimentos convenientes; praticavam boas acções por sua 
iniciativa e cora a maior naturalidade; reinava entre todos com- 
piem harmonia; mostravam, quase todos, bastante humildade, 
modesda c caridade; tinham verdadeiro amor ao estudo; e na 
«memória e engenho» igualavam, se não acediam, os estu¬ 
dantes europeus. A percentagem dos alunos distintos animava 
os mestres; entre 30 jovens do seminário de Anzuquiama, 
aistentes em princípios de 1584, ano da sua transferência para 
Tacasuqul, 12 ou 13 deles manifestavam «raras habilidades». 
Surpreendia a grande facilidade com que muitos entravam nos 
segredos da língua latina, ao contrário dos primeiros tempos, 
em^ que sentiam verdadeira repugnância pelo seu estudo. Pela 
musica profana nutriam raro gosto c bem assim pelos cânticos 
religiosos, apreciando sobretudo 0 toque do orgao e cravo. 

O missionário, padre Frols, em carta de 1585, rejubilava 
com 0 seu progresso nos estudos, «pelo grande juizo e viveza 
desta gente, que põem em admiração aos padres e irmãos da 
Europa». Também a frequência era animadora, contando-se, 
em 1586, setenta jovens nos seminários. 

Em 1588 os dois seminários de Chimo e Meaco uniram-se, 
com_receio das perseguições, funcionando depois desta união 
cm hchiravo, escondido entre montes escalvados, a uma légua 
e Arlma, terras de D. Protásio. Contavam-se pouco depois 
setenta c cinco seminaristas e «todos filhos de homens honri^os 
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e muitos deles fidalgos e pessoas muito nobres, dos quais em 
Janeiro de 89 se receberam treze por irmãos, todos dc boas 
partes e sujeitos escolhidos». 

De ano para ano, informam os jesuitas, «cada vez se 
descobrem nos sujeitos que neles* se criam (nos seminários) 
melhores partes, para 0 que a Companhia deles pretende, 
acomodando-se eles mais aos costumes religiosos e justa¬ 
mente indo adiante em seus estudos»,.. «Sao prontos na 
obediência,^ quietos e pacíficos entre si, fáceis de governar, 
tomando docilmente qualquer costume religioso que lhes ensi¬ 
nam e as repreensões e penitências públicas»... «e pela maior 
parte sao necessários para com eles poucos castigos; porque, 
como sao muito racionais, se emendam notavelmente, sendo 
primeiro advertidos e dando-lhes razão de suas faltas; e, assim, 
a admoestação de palavras lhes fica servindo de disciplinas». 

Pouco tempo estiveram os seminaristas nos referidos mon¬ 
tes; em^ 1591-159^^, observando-se as enormes dificuldades 
que havia em sitio tão estéril c afastado de povoados, resolveu-se 
0 regresso dos educandos a Arie (Arima). No ano dc 1595, 
albergava 0 seminário 96 meninos naturais do Japão e 6 por¬ 
tugueses, estando a sua educação confiada a 5 sacerdotes e 

10 auxiliares. Em 1599 recolheram-se em Nangasáqui 70 semi¬ 
naristas que «estavam repartidos cm diversos lugares», por 
motivo das perseguições. ’ ^ 

De ano para ano, os educandos continuavam a dar óptimas 
esperanças^aos professores, como consta de uma informação 
contemporânea: «Têm estes meninos do seminário mui boa 
mdole c natural; e, sem dúvida põem espanto aos que os gover¬ 
nam, porque se aplicam facilmente a todos os géneros de vir¬ 
tudes que lhes ensinara. De alguns anos a esta parte se foram 
afeiçoando tanto ao latim (no qual em 0 tempo passado acha¬ 
vam muita dificuldade e repugnância) que têm agora necessi¬ 
dade de freio e fazem grande progresso, para 0 que ajudam 









muito os livros que para eles se imprimiram e a Arte do padre 
Manuel Alvares, com as suas conjugações declaradas em língua 
japoa, com que fazem melhor conceito e caem mais depressa 
nas cousas» Ç). 

Era, com efeito, de absoluta necessidade a educação de clero 
nativo, dado o grande desenvolvimento das cristandades indí¬ 
genas e a impossibilidade de irem da Europa para as missões 
japonesas os sacerdotes de que precisavam; a distância era 
enorme; os perigos das viagens, constantes; e as missÕes da 
Companhia de Jesus em terras de infiéis cada vez mais nume¬ 
rosas e necessitadas de pessoal. Tornou-se inteiramente impos¬ 
sível ao Colégio de Coimbra, principal casa fornecedora de 
missionários jesuitas, satisfazer todas as requisições. A fundação 
do noviciado de Nangasáqui, em 1605, com 15 nativos e 
2 portugueses, deu esperanças de se remediar, em breves anos, 
a escassez de clero. 

Da carta do Bispo de Funai, D. Luís de Cerqueira, datada 
de 1609 e dirigida ao padre Jerónimo Dias, Provincial da Com¬ 
panhia, verifica-se bera a situação difícil das missÕes japonesas, 
quanto a pessoal. «O que peço a V, Rev.^ é que, pelo seu 
amor ao rebanho de Jesus Cristo, se digne enviar-nos um grande 
número de obreiros para esta vinha, sobretudo porque a melhor 
parte dos padres que aqui trabalham, há muitos anos, inteira- 
mente alquebrados pela velhice, já mal podem continuar ao 
serviço c, alguns deles, cheios de dias e merecimentos, faleceram 
nestes últimos anos, sendo por isso agora necessários novos 
auxiliares» (*“). 

Se bem que os jesuitas reconhecessem nos nativos quali¬ 
dades superiores, não admitiam levianamente à ordenação sacer¬ 
dotal qualquer seminarista que 0 pretendesse; havia nisto «a 

0 Amador Rebelo, Compêndio de algumas Cartas, àt 1589. 

C) Biblioteca Real de Bruxelas, Códice n.® .([.156. ' 


nova» (^). Neste^ tempo 0 padre Guerreiro, baseado em rela¬ 
tórios dos missionários japoneses, explicava, por sua vez: «E não 
inmoduzir até agora 0 Bispo clero formada em Japão e ser for¬ 
çado a andar nisto com tanto vagar, 0 respeito foi por a gente 
ser ainda nova e sujeita a senhores gentios e haver cm Japao 

continuas mudanças, de modo que nenhuma cousa parece per¬ 
manente» Q. , 

Por ISSO mesmo as primícias dos seminários nipónicos, dois 
sacerdotes e alguns minoristas, ordenados por D. Luís de Cer¬ 
queira nas têmporas outonais de 1601, satisfizeram cabalmentc 
os seus educadores; e ainda em 1612 todos os alunos elevados 
ao sacerdocio «procediam bem e religiosaniente com satisfação 
do povo, conforme a boa criação que lhes têm dado os religiosos 
da Companhia de Jesus, que de pequenos os criaram na Igreja». 
Estes sacerdotes nativos eram educados pelos jesuitas eom a 
tmalidade de os admitir na Companhia de Jesus; no entanto 
puseram a disposição do bispo diocesano os de 1601, para este 
Irelado, que pertencia à Companhia, dar começo ao seminário 
de clérigos, fundado neste mesmo ano. 

Na cidade de Nangasáqui existiam, no referido ano 
de 1601, «noventa meninos e muitos deles nobres, que se 
criam em bons costumes e alguns deles entraram, alcançando 
licenças do seus pais com muitas importunações, dizendo que 
queriam servir mais desembaraçadaraente a Nosso Senhor; pro¬ 
cedem muito bem, c'os estudantes se aproveitam muito nas 
letras humanas e retórica que aqui aprendem; e muitos, depois 
delas acabadas, se mandam a diversas partes, para ajudarem os 
padres na cultivaçao dos cristãos e também para se tomar prova 


O Carta-do referido Prelado, de 3 de Março de i6n. 
(*) Relaçao de 1605, £5. 



de boa mente a sua fundação e subsidiou-os, tanto quanto 
possível, como bem o confirmam as seguintes palavras de agra¬ 
decimento de D. Luís Cerqueira: «Para cuja sustentação Vossa 
Majestade tem mandado se determine na índia, pelo Vice-Rei, 
e se pague competente ordenado, pelo que de novo dou a 
Vossa Majestade graças em nome desta nova Igreja do Japão». 


RIVALIDADES ENTRE PORTUGUESES 
E CASTELHANOS 


0 estaWecmiento de frades castelhanos nas ilhas japo¬ 
nesas dihcdtou, como vimos, em vez de facilitar, a expansSo 
da te msta. Conhecendo estes religiosos que, nunca se gozou 
completa liberdade de evangelização, mas somente tolcrânda, 
luaior ou mmor, das autoridades, deviam proceder com a 
maxima prudência; mas, ao contrário, enttegaram-sc aberta- 
mente a ptegaçao pilbhca, com enorme itritaça'o dos bonzos e 
05 e cnsores das tradições antigas do país, erro que agravou 
a situaçao de todos os missionários católicos. 

Na previsão de consequências funestas, os jesuitas não hesi¬ 
taram na teprovaçáo do seu leviano procedimento, começando 
então as discórdias, com inteiro aprazimena dos inimigos de 
Ctisa e com basante escândalo dos.ctistãos, cuja fé diminuía, 
namtdmentt, por nao observarem enlre os seus educadores a 

caridade preceituada pelo Evangelho. 

Foram esms divergências, conhecidas em breve na Europa, 
que levaram Sua Majestade, apesar de espanhol, a contentar-se 
«mo comercio entre o Japão e as Filipinas, e a ordenar imi. 
diatamente ao Vice-Rei da índia proibisse a entrada no Japão 
a qualquer missionário, português ou estrangeiro, ido por via 
de Manila; «porque, dizia acertadamente, não convém que se 




paturbe a conversão que vão fazendo os religiosos da Compa- 
nhia de Jesus e neste tempo em que o tirano Cambacodono 
tem as cousas da cristandade oprimidas» Ç). Acrescentava ainda 
0 monarca que, se mais tarde fossem precisos outros missiorjários 
nas missões japonesas, poderiam ir para elas os capuchos portu¬ 
gueses da Custódia de Malaca. Era esta, sem a menor dúvida, 
a melhor solução do conflito;, mas os capuchos castelhanos 
acusavam os seus . confrades lusitanos de não possuirem espírito 
de proselitismo ardente, como eles. 

Por sua vez, o Papa Clemente VIII, no intuito de fomentar 
as conversões e de evitar atritos, sempre prejudiciais, condenou 
0 exclusivismo mas ordenou, igualmentc (^) que só os portos 
de Lisboa e Goa fossem vias de acesso para o Japão e que todos 
os missjonários de qualquer ordem religiosa ficassem sob a 
jurisdição do bispo diocesano; mas os frades castelhanos nao 
se conformaram com essas determinações, como se depreende 
da seguinte informação: «Este ano tornou ao Japão frei Jeró- 
nimo de Jesus, de Manila, com dois seus companheiros, um. 
sacerdote e um leigo, com carta e presentes do Governador 
de Manila para Daifusama (leyasu), dizendo também e 
escrevendo por suas cartas que vinham jl cora licença de 
Sua Santidade, por ser exprcs,samente revogado o Breve de 
Gregório XIII» (®). 

Mais tarde os superiores franciscanos da Europa obtiveram, 
com efeito,, do Sumo Pontífice o Breve de ii,de Junho 
de i6o8, pelo qual permitiu a entrada franca de Ordens 
Mendicantes no Japão, mesmo sem o consentimento do Pa¬ 
droeiro. Ficaram, assim, revogados os Breves citados de Gre- 


(0 Ofício de 13 de Fevereiro de 1597, 

(0 Breve Onerosa, de 12 de Dezembro de 1600. 

P Carta de Valignano, de: Nangasáqui, em 17 dc Outubro 





XIII e Clemente VIII. Daí por aiante, as aiscóraias nío 
diminuiram, antes ao contrário, como era de prever; c, para 
que nao continuassem, o próprio Rei, D. Filipe, solicita, 
de Sua Santidade a proibição de qualquer coiwtt 
gyo. acepto a Companhia de Jesus, se estabelecer no arqui- 
pélago japonês. ^ 

£m 1631, frei Digo Calado, ftancisano espanhol, veio a 
Madrid acusar os jesuitas de se aittcgatem ao comércio das 
Mas, que tcalmente faziam, tendo 0 rei dado atenção ao frade 
denunciador, a quem enviou a Roma a tratar ditectamente do 
ca» com a Santa Sé, que em 1633 proibiu 0 comércio aos 
msionanos, confirmou 0 Breve de Paulo V e abriu as portas 
de toda a índia Oriental às diversas Ordens Religiosas de qual¬ 
quer naçao No mesmo ano, 0 Papa, ansioso por harmonia c 
disciplina, determinou que os Bispos residenciais do Japão deci¬ 
dissem, como delegados pontifícios, todas as questões suscitadas 


I , * auscuaaas 

mtre os membros das diversas congregações religiosas aistentes 

no Impeno; mas, como os Ordinários não voltaram, tornou-se 

inútil 3 .......I 


inútil a providência papal. 


Ao mesmo tempo que os frades castelhanos acusavam os 
pdres macianos de se imiscuírem cra negócios profanos, os 
comerciantes portugueses das ilhas guerreavam-nos também 
como podiam, por serem lesados nos seus interesses. Os jesuítas 
cometeram, na verdade, esse erro de se meter em negócios de 
vulto por _intermed,o de leigos, principalmente na nLrtação 
de sedas finas dos portos da China, que lhes rendiam anual¬ 
mente cerca de 6.000 cruzados. 

0 comércio, » por si, não era de molde a dar-lhes ptesomo 
diante de os nobres e homens cultos do Império. Basta saber-se 
que a sociedade japonesa estava dividida, segundo a sua impor- 
■ancia, nas se^mtes classe: a família real, os fidalgos, os 4- 
os ag„culm„,, ,, ,,ristas e os com«ciant«. Abaixo 
destes últimos nao havia ninguém, pois os iníeiizcs rto, párias. 


nem sequer eram considerados membros da sociedade nipónica. 
O Conselho Ultramarino, em consulta de 9 de Dezembro 
dc 1643, informava El-Rei de que os japoneses, quando se 
tratava de comerciantes, mesmo estrangeiros, apenas se aprovei¬ 
tavam das suas mercadorias: «nao os estimam e fazem pouco 
deles» (^). 

O abuso vinha de longe e até 0 bispo de Macau e outros 
moradores da nossa Colónia se viram na necessidade de recla¬ 
mar, em 1588, perante 0 Vice-Rei da índia, pois desses negó¬ 
cios advinham prejuizos para a Colónia e para a disciplina 
eclesiástica Q. 

Devemos, no entanto, confessar, por amor da verdade, que 
os jesuitas não se entregavam ao comércio para acumular rique¬ 
zas no país, mas para a aquisição de meios com que pudessem 
realizar 0 seu objectivo — a cristianização dos japoneses, que 
era mui dispendiosa (“). 

Estas dissensões entre frades castelhanos e jesuitas e entre 
comerciantes e missionários enfraqueceram, sem dúvida alguma, 
0 prestígio de todos, no momento em que só havia necessidade 
de 0 fortalecer por todos os modos. Aproveitando-se da desunião 
e discórdias entre portugueses e espanhóis, procuraram logo os 
inimigos da fé cristã pretextos para novas perseguições. 

Acontecera que em 12 de Julho de 1596 violenta tempes¬ 
tade arremessara para 0 porto de Pirando 0 galeão espanhol 

(^) Boletim da Agência Geral das Colónias, n.® 38, pág. 54 

(*) Carta de El-Rei ao Vice-Rei, em 6 de Fevereiro de 1589, no 
Arqmvo Português do Oriente, fase. 3, parte i.®. 

(D Sobre 0 comércio dos jesuitas no Japão pode-se ver 0 Regi¬ 
mento pm 0 Procurador de Japão, que reside na China (Macau), da 
autoria do padre Francisco Passio, S. feito em 1612, 0 Regimento 
dado pelo padre Francisco Vieira, S. J., e 0 Regimento do Procurador 
fie está em Japão, arquivados na Biblioteca da Ajuda sob 0 númems 
49-IV-66, págs. IO a 15 e 37, e 49-IV-56, pág. 198. 


s- Filife, era viagem de Manila para o M&ico, no qml 
quatro missionários agostinhos, dois franciscanos e um 
autorização, anteriomiente conseguida 
fsr. * tocarem os barcos espanhóis nos portos 

Pponescs, o dmmio de Pirando, conhecedor do alto valor das 
meraadorias transportadas pelo navio (mais de 600.000 coroas. 

do mí ir“'° que, segundo a lei 

Jo pais, lhe patenciam os salvados dos naufrágios 

do, raT' ““ â" “ t* ”8“ ™ 

0 mantimentos da ttipulaça-o, armamento e dinheiro em cofrt 
Ap^wam-se os frades capuchos a pedir providências contra 
. eaorsao )unto do Daifusama; mas c,stc, ao contrário do que 
cspaavara, sancionou de boa vontade a presa. ’ 

piloto do í fiíipe de nome Landechos, irritado com 0 ptoce- 
imento ladravaz do d™, ameaçara os japoneses com arrt. 
g^ncia bem espanhola, declarando-lhes que pagariam caro a sua 
aia, visto 0 rei de Espanha possuir força militar suficiente 
pata fazer ao Japao 0 que |á fizera a outi-as naçSes do Oriente, 
Uto e, 0 conquistaria quando quisesse, sem qualquer dificul¬ 
dade. E ainda mais: depois de mostrar como 0 rei de Qstela 
conjistou mnitos países ubamarinos, ezplicou «imprudente- 
mate que 0 tei catolico mandou ptimeiramente minisiios do 
ange » para converter os naturais que depois, juntando-se 

™ os capitaes^ de Sua Majestade, fizeram fkilmente 0 tra- 
Mino de conquista» 

corteie nÍf^-r° ” “P™* 

ornnte nas Filipmas que .0 socorro do podet secular, ttopas 

outros me, os temporais, se tornavam precisos pata ajudar 0 
N«v£bfr.&a.“' “ d» I«I*. de .5 de 


progresso da pregaçao», parecer que teve corao públicos e 
denodados defensotes o jesuita Alonso Sanchez e o arcebispo 
dè Manila, D. Miguel de Benevides, dominicano. «PIus tard, 
au XVII siàle* lorsque le Japon se será fermé aux étrangers, 
les missionaires espagnois des Philippines reproclierent crüment 
aux jesuites de ne pas s etre faiüs les emissaires du soverain 
empire e d etre restes plus de 50 ans au Japon sans que ces 
pays nc soit devenu vassal de la couronne de Castela» f). 

^ Convencido ou fingindo-se convencido de que os missio¬ 
nários eram a guarda avançada dos conquistadores espanhóis, 
ordenou 0 ditador, pouco depois, a prisão nao só dos padres 
castelhanos como dos portugueses, considerados uns e outros 
inimigos da nação. Simultaneamente começaram perseguições 
de várias espécies aos cristãos nativos e, a 5 de Fevereiro 
de 1597, seis ^franciscanos espanhóis, 3 Jesuitas japoneses c 
17 cristãos indígenas das missões dos frades menores sofreram 
a crucificação em Nangasáqui. O martírio realizou-se numa 
colma da cidade que os navios portugueses saudavam sempre, 
depois deste doloroso acontecimento, com salva.s de artilharia, 
quando netravam no poito. 

No édito mandado publicar por Hideyoshi contra os frades 
castelhanos, apresentavam-se as seguintes razoes da violência: 
«Condenei-os à morte, porque tendo vindo das Filipinas ao 
Japao, como embaixadores, se conservaram longo tempo era 
Meaco e, apesar da minha proibição, aqui pregaram a lei dos 
cristãos». «Estes religiosos, acrescentou depois, foram enviados 
para auxiliar a conquista do Japão, como ajudaram a de Luçon, 
onde os espanhóis desapossaram os senhores indígenas das suas 
terras». 

Os jesuitas crucificados, que tinham os nomes de Micas 

—— . ^ 

C) Pietre Charles, S. J,, no Portugueses no Oriente, H, pág. gz, 






Paulo, |oáo e Diogo, não eram ainda sacerdotes; o primeiro, 
apenas irinao auxiliar, já antigo; e os dois últimos, simples 
noviços. 

Ainda hoje existe no edifício do Leal Senado de Macau, 
a perpetuar o trágico acontecimento, um quadro a óleo com 
23 cruzes, representando os mártires de 1597, que a Santa Sé 
canonizou em 6 de Janeiro de 1863. 

Para os missionários do Padroado Português e aitida para 
os cristãos das suas missões houve, no entanto, relativa induL 
gência das autoridades, neste tempo, por nada recearem das 
intenções políticas de Portugal, que sabiam preocupar-sc 
somente com a evangelização do povo japonês c com 0 comercio. 
((C’est même ce qui poussa Hideyoshi à declarcr cn 1 597 que 
les peres venus par les vaisseaux portugaís ainsi que Icurs 
néophites n’ataient pas compris dans la condemnation :i mort 
des missionaires de Philippines» (^). 

SOFRIMENTOS E CONSOLAÇÕES ESPIRITUAIS 

Apesar das perseguições aos cristãos c missionários, que se 
generalizaram a todos estes, nao obstante as primeiras dccla* 
rações do ditador, a Igreja japonesa não desapareceu logo no 
Império; os martírios, ameaças e coacções não intimidaram a 
maioria dos fiéis, que continuaram a dirigir as suas preces ao 
verdadeiro Deus, onde, quando e como puderam. 

D.^ Pedro Martins, que havia chegado incógnito a Nan- 
gasáqui, cm 13 de Agosto de 1596, acompanhado de seis 


(0 P. Charles, professor de Missiologia de Univ. Gregoriana, 
conferência dc 31 de Março de 1935, realizada em Roma. 
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sacerdotes, ja assistiu da janela da sua residência a alguns tor¬ 
mentos Jnfligidos a cristãos; mas, compreendendo bem ser sua 
obrigaçao ficar ao lado dos que sofriam pela Fé, nao se apressou 
a abandonar 0 rebanho. Mais tarde, todavia, depois de se ocultar 
por algum tempo, promoveu a reunião de um conselho, com¬ 
posto do Vice-Provinciai da Companhia no Japão, padre Gomes, 
do Governador de Nangasaqiii, de quatro regedores do sho^un e 
ainda de outms fidalgos japoneses, a fim de ser elucidado sobre 
a conveniência de se apresentar livre e publicamente ao povo 
diocesano. Todos foram então de parecer que 0 Prelado pto- 
cuiasse ura entrevista com 0 ditador e lhe oferecesse os presentes, 
mandados pelo Vice-Rei da índia; tanto mais que, sendo conhe- 
cida^das^ autoridades a sua chegada ao Japão, pela afluência de 
cristãos a sua casa para 0 cumprimentar c receber 0 sacramento 
da Confirmação, poderia 0 tirano chegar ao conhecimento do 
facto e irritar-se. 

Dirigiu-sc, pois, D. Pedro a Meaco, com «ricos e valiosos 
presentes)); raas Hideyoshi, conforme carta deste, enviada ao 
Governador de Nangasáqui, não concordou com a estada do 
Pmlado, visto estar resolvido a fazer cumprir as leis contra os 
cristãos, como infelizmente sucedeu. Sugeriu então D. Pedro 
Martim ao Vicc-Provincial a reunião dos reitores dos Colégios 
do Japão, que ao tempo se encontravam em Nangasáqui, para 
considerarem a questão da sua permanência no Império, sendo 
todos de opinião que a presença de uma alta dignidade da Igreja 
«punha cm muito provável e manifesto jperigo toda .1 cristan¬ 
dade e obreiros dela» e que nem mesmo oculto deveria ficar (^). 


(*) Assinaram a acta, cm iq dc Março dc 1597, 0 dito padrc 
Gomes, Francisco Pavia, Diogo de Mesquita, António Lopes, Afonso 
de Lucena, Francisco Caldemn, Lufs Fróis, João Rodrigues, Belchior dc 
Mesa, António Francisco e Rui Barreto. (Gdicc n.® 704 da Biblioteca 
de Coimbra), 

^^9 







Na viagem para a índia, D. Pedro encontrou em Macau 
0 seu coadjutor com futura sucessão, D. Luís de Cerqueira, 
quCj acompanhado do Visitador da Companhia de Jesus, Ale¬ 
xandre Valignano, entrou em Nangasáqui a 5 de Agosto 
dc 1598. Havia melhorado um pouco e inesperadamente a 
situação; e tanto que D. Luís teve recepção solene junto de 
leyasu (sucessor de Hideyoshi na ditadura, de 1598 a 1603), 
com vestes episcopais, e gozou entre os cristãos nativos de 
elevado prestígio «como homem de consciência mui delicada, 
examinando as cousas com madureza, antes dc as fazer». Era, 
além disso, muito esmoler e defensor destemido dos naturais, 
quer fossem cristãos, quer infiéis; e,'por isso mesmo, nao hesitou 
em excomungar alguns portugueses comerciantes nas ilhas que, 
contra as expressas ordens de El-Rei de Portugal, teimavam 
em entregar-se ao negócio da escravatura de japoneses. 

Durante este período de relativa paz, puderam realizar-se 
dezenas de milhar de baptismos, talvez fruto do sangue inocente 
dos primeiros mártires, entre os quais se contam, até 0 fim do 
século XVI, 66 japoneses jesuítas, incluindo os auxiliares c 
catequistas filiados na Companhia. Só em 1599 se ministraram 
nas missões do arquipélago 40.000 baptismo.s e no ano seguinte 
30.000. 

Tornou-se assim muito proveitosa a chegada dos missioná¬ 
rios Bartolomeu Gomes, Francisco de Paiva, Jerónimo Rodrigues 
e Gabriel de Matos, idos em 1600 da Colónia de Macau e 
que muito auxiliaram nas custosas lides missionárias. Segundo 
Valignano, autoridade no assunto, eram tão hábeis estes quatro 
jovens inacianos e tão aplicados aos estudos que já no ano 
seguinte tinham feito «grande progresso na língua e já todos 
confessavam nela e com ajiida de Deus hão-dc sair grandes 
obreiros e que darão grande ajuda a esta Vice-Província, que 
ate agora esteve falta de portugueses letrados; e eles todos aca¬ 
baram os seus quatro anos de teologia e sairam com ela muito 


bem, assim como se viu num rigoroso exame, depois de aca¬ 
barem os,seus escudos, da maneira que já se escreveu; agora 
os iremos repartindo para diversas missões». 

Passada a perseguição e terminada a guerra da Coreia, que 
durou oito anos, os missionários aproveitaram-se da tranquili¬ 
dade para refazerem as cristandades. Reedificaram-se muitas 
das casas e igrejas destruídas, intensificou-se a doutrinação dos 
infiéis, animaram-se alguns dos baptizados que resfriaram na 
fé, pelo abandono em que ficaram, e fundaram-se novas missões, 
funcionando trinta Residências com 109 missionários, padres e 
irmãos. 

Mas, em 1600, a maioria dos senhores e governadores 
nomeados pelo Taicosama, entre eles 0 poderoso Figendono, 
Cangecasu e Gibonoxo (alma da conspiração), rebelaram-se 
contra 0 sho^m (leyasu ou Daifusama), por este se preparar, 
poucos meses após a morte de Hideyoshi, para se apoderar 
deslealmente da Tenca (Império japonês), em prejuizo do filho 
do falecido Taicosama, de nome Findajurisama, então menino 
de cinco anos de idade, do qual ficara tutor, durante a menori¬ 
dade, a pedido do pai, falecido em 16 de Setembro de 1598, 
menino que sem demora ligaram por casamento a uma neta do 
mesmo Daifusama. 

Na conspiração entraram seis daimios cristãos, entre eles 
0 prestigioso militar e cristão notável, D. Agostinho, por dever 
dc gratidão e lealdade com 0 falecido sho^m e ainda por ser 
amigo íntimo do mencionado Gibonoxo, governador da forta¬ 
leza de Savojama. À revolta aderiu também 0 governador da 
fortaleza de Guifu (Mino), Chiinogandono, de 22 anos, neto 
de Nobunaga. Recusaram, porém, 0 convite para a rebelião os 
senhores cristãos de Arima, D. Simeão e D. Sancho. 

Os revoltosos reuniram cerca de 100.000 homens e sitia¬ 
ram a importantíssima fortaleza de Fuximi (num dos bairros 
de Meaco), considerada como «a mais nobre e formosa que 
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havia no Japão». Os defensores resistiram aos sitiantes com 
denodo; mas estes tomaram-na depois de a terem incendiado, 
ficando em cinzas os soberbos paços nela edificados, havia 
pouco, por Hideyoshi, os quais eram «a obra mais sumptuosa 
c rica que nunca se viu em Japao, por ser a última cousa que 
Taicosaraa fez, antes de morrer, e na qual, mais que em 
nenhuma outra, se esmerou e meteu todo o resto, por ser este 
também o lugar de todos os seus passatempos e deleites» (^). 

Outros combates, de menor importância, se feriram noutras 
terras; mas, como abundavam os chefes dos rebeldes e todos 
davam ordens, reinou nas suas fileiras a anarquia que permitiu 
a organização rápida das forças do shopn. Alguns dos revol¬ 
tosos compreenderam a gravidade da situação e trairam sem 
demora os seus companheiros na luta, pelo que nao tardou 
também a desmoralização do seu exército, nem demoraram os 
hm-hirí de alguns chefes. 

Desta maneira, já não foi custoso ao shogm a conquista 
ao inimigo da mais poderosa fortaleza do Japao, a de Osaca, 
em que residia o filho de Hideyoshi e defendida por Moridono 
que, cheio de pânico e cobardia, nao se aproveitou de qo-ooo 
soldados, de grandes somas e de boas armas e munições, sufi¬ 
cientes para a continuação da luta por longo tempo, A posse 
desta praça forte deu ao chogm «todo p tesouro c riquezas dc 
todos os senhores do Japao e ainda daqueles mesmos que 
estavam com o Daifusama». 

Tudo correu favorável ao ditador que, em virtude da batalha 
de 21 de Outubro de 1600, ficou «0 maior senhor que nunca 
houve em Japao, porque logo tomou a Moridono sete reinos 
e neles as minas de prata, deixando-lhe só dois; estes ainda 
com muita probabilidade de também lhos tomar; e com os seus 
oito reinos de Canto e tudo 0 mais que era de Taicosama, fica 


(T ReUçSo Anud, de 1603, fl, 155, 



mais poderoso c temido do que ele foi e pode fazer tudo quanto 
quiser, sem haver em Japão senhor algum de quem se possa 
tenier, nem a quem haja de ter respeito, como Taicosama 0 
tinha a ele mesmo e a Moridono, por serem, como eram, 
senhores de tantos reinos» (‘). Chamava 0 padre Guerreiro ao 
shogun «0 capitíío universal de toda a milícia do Império», ou 
seja 0 generalíssimo do exército; era, porém, mais que isso: 
ficava, dc facto, 0 rei absoluto de Tenca. 

O Daifusama, «vendo-se em um momento e com uma só 
batalha campal senhor de todo 0 Japao, nao quis usar de licença 
que semelhantes vitorias, principalmente naqueles reinos, tra¬ 
zem consigo; mas perdoou a vida a muitos senhores que foram 
contra ele e não mandou matar publicamente mais que a três 
cabeças principais». Os padres e cristãos perseguidos nalgumas 
terras nos anos subsequentes nao 0 foram a seu mandado; cabia 
a respon,sabÍlidade às autoridades locais. 

Reinando a paz em alguns lugares, depois da vitória do 
shognn, os frutos da pregação evangélica entre a nobreza e a 
plebe foram visíveis e deram animo aos missionários da Com¬ 
panhia de Jesus, então 125 religiosos, c aos frades castelhanos. 
A Igreja nipónica pôde rfespirar, sendo letra morta as determi¬ 
nações do Taicosama de 1587, contra os cristãos e missionários, 
conquanto não fossem revogadas. 

O Daifusama, «que se mostrou humano e afável», apres¬ 
sou-se, no início do seu governo, a publicar duas Provisões, 
pelas quais_ autorizava^ a existência das casas missionárias de 
Meaco, capital do Império, Osaca e Nangasáqui, 0 que de certo 
modo equivalia à autorização do funcionamento das restantes, 
tidas como filiais. Já era bastante em relação ao antigo, visto 
0 Taicosama só ter dado licença verbal para a residência de 
padres em Nangasáqui, como simples capelães dos portugueses. 
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leyasu era homem «de bom natural e amigo de quietação 
c tão amado e temido de todos, de tal maneira procede em seu 
governo, que nunca Japao esteve tão pacífico e tão fora de 
tumultos e guerras, como ao presente está, o que grandemente 
ajuda para ir crescendo a promulgação do Santo Evangelho e 
estendendo-se cada vez mais a notícia da nossa santa fé», con¬ 
soante dizia 0 padre Guerreiro. E nao só concedia liberdade; 
chegava a prestar auxílios: quando os holandeses afundaram, 
em 1603, duas naus portuguesas em Macau e Cingapura, nas 
quais ia «todo 0 cabedal e remédio dos padres» do Japao, 0 
cuho ofereceu-lhes espontaneamente 350 taéis (500 cruzados) 
c mais 5.000 de empréstimo (7.200 cruzados), 

Todos esses benefícios não os fez 0 ditador somente pela 
bndade do seu coração; mas «porque os padres eram de muito 
proveito para 0 Japão; pois à sua sombra vinham a ele os portu¬ 
gueses da Nau da China», como afirmou um dia 0 seu principal 
cortesão, Consuquede, em resposta às acusações dos inimigos 
do Cristianismo, feitas na presença do Daifusama, 

Para novos senhores e governadores de terras e fottalezas 
escolheu 0 sho^m, por felicidade, alguns nobres cristãos e 
também gentios amigos dos missionários, que muito auxiliaram 
a reconstituição das cristandades e a formação de outras novas. 
Entre essas autoridades afeetas às missÕes sobressaía Cainocami, 
de Chicongém, filho de Simeão Candera Cambiogedono, que 
chamou para junto de si outros fidalgos cristãos, vítimas das 
lutas políticas. 

Por seu turno, 0 senhor de Bugém, Jocundono, gentio 
honesto e tolerante, concedeu plena liberdade de catequizaçao 
e de constmção de igrejas, talvez influenciado por sua esposa, 
D. Grácia, cristã muito virtuosa, falecida em 1600, Nao se 
limitou a concessão de liberdade de pregação; chamou para 
seus cooperadores os filhos do falecido D. António, de Fitando, 


D. Jeronimo e D, Tome, que viviam no exílio, com setecentos 
dos seus vassalos, nos contornos de Nangasáqui. 

O de Firoxima, capital de Fingo, de nome Fucuximandono, 
dispensou igualmente protecção aos missionários e fiéis, defen- 
dendo-os das intrigas dos bonzos, de muita influência na terra, 
durante 0 governo de Moridono; e convidou para seu lado 
D. Jacome e D. Paulo, de Bungo. Multo auxiliaram aos mis¬ 
sionados Luis Cliicujedono, sua mulher e filho Simeão, família 
crente e da alta nobreza. 

Em Omura, onde trabalhavam onzç membros da Compa¬ 
nhia de Jesus, e em Adma, onde serviam trinta e seis sacer¬ 
dotes e auxiliares, reconstruiram-se igrejas e prègou-se com 
zelo, pelo que a frequencia aos sacramentos aumentou anima¬ 
doramente. Na xidade de Nangasáqui, a Roma nipónica, a 
cristandade continuava cm progresso. 

Em lamanguchi, em que ainda viviam alstaos do tempo 
de S. Francisco Xavier, 0 referido Moridono, agora,só com dois 
dos nove reinos que possuía,, mostrava menos soberba c velha¬ 
caria com os cristãos, havendo por isso mais tranquilidade e 
dkposição para ouvir a pregação. Impôs-se, aqui pela sua cons¬ 
tância na fe e cumprimento da doutrina evangélica 0 insigne 
capitão Belchior Bujendono. 

Em Fingo, no primeiro ano, 0 siices.sor de D, Agostinho 
não perseguiu os cristãos, ao contrário do que se esperava; mas 
esse procedimento teve curta duração, sucedendo à tolerância 
injustiças e vexações, que os fiéis suportaram com lieroismo, 
Em Aniacusa e Chiqui, outrora também de D. Agostinho, 0 
mesmo sucedeu: 0 Chimodono, pagão, converteu a tolerância 
dos primeiros tempos era tirania. Destruiu igrejas e cruzeiros 
e esforçou-se por empurrar para a apostasia os cristãos. Alguns 
destes tiveram de procurar 0 exílio em Satsuma, onde «três 
capkaes muito valorosos e de grande nome» causaram admi- 
raçao, pela sua conduta moral e virtudes cristãs, aos gentios da 
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DIAS NEFASTOS 


terra, muito dados a idolatrias. Do desteifo destes e de outros 
fidalgos cristãos para diversas terras advieram, contudo, bene¬ 
fícios para a dilatação da doutrina evangélica: «foram como rosas 
entre cs: pinhos, a darem de si o bom odor de Cristo e da nossa 
Santa Fé». 

Em Bungo os cristãos experimentavam vexames e opressões 
das autoridades; mas a presença dos padres durante boa parte 
do ano animava-os e fortalecia-os. Em Fococo, a cinco ou seis 
dias para o norte de Meaco, encontravam-se abertas ao culto 
trés igrejas; e os fiéis, amparados por D. Justo Ocundono, ao 
serviço do senhor da terra, mas exilado, viviam em boa paz. 
Em Facata c Aquisúqui (Chicugem), depois de tempos difíceis, 
dois missionários obtinham resultados satisfatórios. 

Em Ozaca ou Vozaca, então a segunda cidade do império, 
viviam-se dias angustiosos, a que se seguiram, depois, tempos 
de suficiente tranquilidade, cm que cresceram os sequazes do 
Evangelho. Em Meaco, agora residência obrigatória de todos 
os senhores do Japão, durante boa parte do ano, por ordem do 
shogm, funcionavam com aproveitamento as três Residências, 
incluindo a de Fuximi, de recente data, nas quais serviam 
quinze inacianos. 

Al por 160.:},-1605, «andam da Companhia nestes reinos 
cento c vinte c três religiosos, divididos todos por dois Colégios 
c um Noviciado e vinte e duas Casas ou Residências. Têm I 
ma conta dois seminários, de mais de trezentos moços estu- 
antes, naturais do Japão, c todos os âógkos ou catequistas, 
que ajudam na conversão das almas e os ministros que estão 
no sctviço dw Igrejas, homens provados na virtude c dedicados 
ao culto divino, que foram, por todos, ndmero de mais de 
oitocentas pessoas, aos quais todos a Companhia ali sustenta à 
sua custa» (*). 


(‘) Bdifto Amá, Lisboa, 1607. 
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A adesão de D. Agostinho e doutros nobres à revolta contra 
0 Daifusama foi origem de graves danos e não só cies sofreram 
as consequências, mas os missionários e as cristandades. Presò 
0 herói da Crimeia, em 1600, levaram-no pelas ruas movimen¬ 
tadas das duas mais importantes cidades nipónicas, Meaco e 
Osaca, a fim de ser injuriado pela turba anónima, tão pronta 
a ovacionar como a escarnecer os homens. Convicto de ter pro¬ 
cedido com honestidade e honra, contente de ter sido leal e 
grato, 0 valente militar não perdeu a serenidade, conservando 
no longo e angustioso percurso «0 mesmo rosto e semblante 
de sempre». Sc fora pagão, teria possivelmente recorrido ao 
hara-kiri, auto-punição cruel e estúpida dos capitães vencidos; 
homem verdadeiramente superior, «grande e excelente cristão», 
preferiu que outros cometessem 0 crime. Pouco antes da exe¬ 
cução da ordem do shogun para 0 assassinarem, pôs-se de 
jpelhos, calma c humildemente, sem gestos teatrais, e orou, 
de rosário nas maos, até a cabeça rolar, ensanguentada, a seus 
pés, 0 que sucedeu ao terceiro golpe. 

Ao ter conhecimento desta desgraça, .seu filho morgado, 
jovem de 12 anos de idade, desposado com uma neta de 
shogHn. procurou refúgio nas terras de Moridono, com seu 
expresso consentimento e promessa de não ser denunciado; 
mas, chegado ali, foi sem demora por ele degolado, para enviar 
a cabeça ao shogun, que não apreciou a lúgubre oferta. Tcr- 
-Ihe-ia perdoado, talvez, como perdoou à sua mãe e irma que, 
segundo a lei do país, deviam também perder 3 vida. 

Nas terras de D. Agostinho, em que floresciam aistan- 
dades, com passante de 1 00.000 fieis, sete Residências e amplas 
igrejas, as tropas do shogun cercaram a fortaleza de Uto, cuja 
guarnição se defendeu com valentia; mas, conhecendo 0 infor- 





terra, muito dados a idolatrias. Do desterro destes e de outros 
fidalgos cristãos para diversas terras advieram, contudo, bene¬ 
fícios para a dilatação da doutrina evangélica: «foram como rosas 
entre cs:pinhos, a darem de si o bom odor de Cristo e da nossa 
Santa Fe». 

Era Bungo os cristãos experimentavam vexames c opressões 
das autoridades; mas a presença dos padres durante boa parte 
do ano animava-os e fortalecia-os. Em Fococo, a cinco ou seis 
dias para o norte de Meaco, encontravam-se abertas ao culto 
tres igrejas; c os fiéis, amparados por D. Justo Ocundono, ao 
serviço do senhor da terra, mas exilado, viviam em boa paz. 
Em Facata e Aquisúqui (Chicugém), depois de tempos difíceis, 
dois missionários obtinham resultados satisfatórios. 

Em Ozaca ou Vozaca, então a segunda cidade do Império, 
viviam-se dias angustiosos, a que se seguiram, depois, tempos 
de suficiente tranquilidade, em que cresceram os sequazes do 
Evangelho. Em Meaco, agora residência obrigatória de todos 
os senhores do Japao, durante boa parte do ano, por ordem do 
èo^un, funcionavam com aproveitamento as tres Residências, 
incluindo a de Fuximi, de recente data, nas quais serviam 
quinze inacianos. 

Ai por 1604-1605, «andara da Companhia nestes reinos 
c«mto e vinte c tres religiosos, divididos todos por dois Colégios 
c um Noviciado e vinte c duas Casas ou Residências. Têm ã 
sua conta dois seminários, de mais de trezentos moços estu¬ 
dantes, naturais do Japão, e todos os dó^icos ou catequistas, 
que ajudam na conversão das almas e os ministros que estão 
no serviço das igrejas, homens provados na virtude e dedicados 
ao culto divino, que foram, por todos, número de mais de 
oitocentas psoas, aos quais todos a Companhia ali sustenta à 
sua custa» C), 



(*) Máfio Anud, Lisboa, 1607. 
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A adesão de D. Agostinho e doutros nobres à revolta contra 
0 Daifusama foi origem de graves danos e não só eles sofreram 
as consequências, mas os missionários c as cristandades. Preso 
0 herói da Crimeia, cm 1600, levaram-no pelas ruas movimen¬ 
tadas das duas mais importantes cidades nipónicas, Meaco e 
Osaca, a fim de ser injuriado pela turba anónima, tão pronta 
a ovacionar como a escarnecer os homens. Convicto de ter pro¬ 
cedido com honestidade e honra, contente de ter sido leal e 
grato, 0 valente militar não perdeu a serenidade, conservando 
no longo e angustioso percurso «0 mesmo rosto e semblante 
de sempre)). Sc fora pagão, teria possivelmente recorrido ao 
hau-kint auto-punição cruel e estúpida dos capitães vencidos; 
homem verdadeiramente superior, «grande e excelente cristão», 
preferiu que outros cometessem 0 crime. Pouco antes da exe¬ 
cução da ordem do shogm para 0 assassinarem, pôs-se de 
joelhos, calma e humildemente, sem gestos teatrais, e orou, 
de rosário nas mãos, até a cabeça rolar, ensanguentada, a seus 
pés, 0 que sucedeu ao terceiro golpe, 

Ao ter conhecimento desta desgraça, seu filho morgado, 
jovem de 12 anos de idade, desposado com uma neta do 
shogm, procurou refúgio nas terras de Moridono, com seu 
apresso consentimento e promessa de não ser denunciado; 
mas, chegado ali, foi sem demora por ele degolado, para enviar 
a cabeça ao shogm, que não apreciou a lúgubre oferta. Ter- 
-lhe-ia perdoado, talvez, como perdoou à sua mãe e irmã que, 
segundo a lei do país, deviam também perder a vida. 

Nas terras de D. Agostinho, em que floresciam cristan¬ 
dades, com passante de 100.000 fiéis, sete Residências e amplas 
igrejas, as tropas do sho^m cercaram a fortaleza de Uto, cuja 
guarnição se defendeu com valentia; mas, conhecendo 0 infor- 




tómo Je D. Agortinho e a iiiutiliaaae ao seu esforço, o chefe 
cios sitiaaos, seu irmão, entregou-se ao inimigo, que logo o 
«ou, A outra fortalea, a ae laesumo, também ae 
U Agostinho, nao podia eviacntemente continuar a tesistir. 
Fio que 0 seu governaaor, D. Jácome Mimasaa, se ódlou 
em Satsuma com sua família. Em Bigém 6 governador, 

,. joao, per eu a vida; c em Corume o shomti expulsou 
W hgcdono. Em Pirando o dámh «era um irteconcWcl 
advetsatio da cristandade e atremamente agreste na recepção 

Pales» {') influência dos 

Por sua vee os espanhóis das Filipinas, mordidos de inveja 
dos elevado.s luaos auferidos pelos comerciantes de Pormgi 
serviram-se de todos os meios, lícitos e ilícitos, para nos mal¬ 
quistar com as autoridades japonesas, no manifesto intuito de 
nos escorrapt e substituir nos negócios. Ptova-o cabalmente 
um acontecimento ocorrido em 1609. A 30 de Setembm deste 
ano, um galeao espanhol de Manila, em que seguia para 0 
exico 0 «-governador Vivero, viu-se forçado a lançar ferro 
nas proximidades de ledo. Vivero, que teve bom acolhimento 
dos MOtais, serviu-se da oportunidade para entabolat nego¬ 
ciações com 0 a quem prometeu transportar para 0 

(apao, em oindiçocs rnais vantajosas pata os ja^neses, 0 triplo 
das mercadorias que nós para ali costumávamos levar. O neg&io 
agradou ao tirano. ° 

Sucedeu que no mio seguinte foi ao porto de Nangasáqui 

P * 0 », comandada por Andté 

qoe no ano antecedente tivera de castigar sevetamence, 
Mp os marinheiros de um junco japonês que tentaram 
mmar de surpresa a cidade. Um senhor de Arima, proprietário 
d«e barco, ,urara vingança, e logo à chegada do Lo navio 


(0 C. R. Boxer, obra citada. 
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pediu 20 shogm o seu apresamento. O oferecimento de Vivçro, 
mostrando-lhe que era dispensável o comércio com Macau e 
índia, levou-o a consentir nas represálias do senhor de Arima, 
que mandou secrétamente numerosos juncos cercar a nau por¬ 
tuguesa, a fim de se apoderar dela e das mercadorias, no valor 
de um milhão esterlino, que sabia haver nos seus porões. 
Valente como as armas, André Pessoa lutou heroicamente com 
0 inimigo durante três dias inteiros; mas, por fim, a ro de 
Janeiro de i6io, à míngua de munições e vendo aumentar o 
número de juncos em volta do seu navio, lançou fogo ao paiol, 
loucamente, sepultando-se no mar com toda a equipagem e 
valiosas mercadorias. 

Por seu lado os holandeses, cujo comércio em Pirando teve 
início em 1609, intrigaram portugueses e espanhóis 0 mais 
que puderam, por uns e outros serem católicos e seus inimigos 
políticos naquele tempo, e para terem, sozinhos, nas maos os 
importantíssimos negócios do arquipélago japonês. Fizeram crer 
aos japoneses que a presença de tantas forças militares nas 
Filipinas não tinha outro objectivo senão a conquista do Japao. 
Na intriga coadjuvou-os habilmente 0 inglês Will Adams, 
chegado ao arquipélago com os flamengos em 1600 e aprovei¬ 
tado pelo ditador leyasu para seu informador em assuntos euro¬ 
peus e nomeadamente em construção naval. Foram eles, sem 
dúvida, mais qUe ninguém, «que fizeram naufragar 0 brilhante 
porvir da cristandade católica no Japão, como diz C, R. Boxer. 

Ao mesmo tempo que nos indispunham com as autoridades 
nipónicas, os holandeses continuavam a acometer no alto mar 
os nossos navios, já deficienremente armados desde a união de 
Portugal à Espanha. Os prejuizos foram enormes e, para se 
avaliarem, bastará dizer que, em 13 de Outubro de 1602, se 
apoderaram de um barco nosso, perto de Santoraé de Meliapor, 
que ia para 0 Japão e transportava mercadorias avaliadas em 
nada menos de 300,000 cruzados. 



rànio de D. Agostinho e o inutilidade do seu esforço, o chefe 
dos sinados, seu imi 5 o, enttegou-sc ao inimigo, que logo o 
assassinou. outra fortalea, a de latsuxira, também de 
. gostinho, não podia evidentemente continuar a resistir, 
pelo que 0 seu governador, D. Jácome Mimasaca, se ailou 
em Satsuma, com sua família. Em Bigém o governador, 
U foao, perdeu a vida; e em Corume o sioom expulsou 
wai)^ ige ono. Em Pirando o dirrmio «era um irreconciliável 
adver*0 da aistandade e atremamente agreste na recepção 
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^ Por sua ver os espanlaéis das Filipinas, mordidos de inveja 
dos elevados lucros aufaidos pelos comerciantes de Portugal, 
setyirara-se de todos ris meios, lícitos e ilícitos, pata nos mal¬ 
quistar com as autoridades japonesas, no manifesto intuito de 
nos escorraçar e subsotuir nos negécios. Prova-o abalmente 
um acontecimento ocorrido em 1609, A 30 de Setembro deste 
um galeao espanhol de Mamia, em que seguia para 0 
Mexico 0 «-govermador Vivero, viu-se forçSdo a Lçaí ferro 
n s proximidades de ledo. Vivero, que teve bom acolhimento 
dosmtutais. setviu-se da oportunidade pata entabolar nego- 
aaçoes com 0 a quem prometeu transportar para 0 
l>po, em condiçots itiars vantajosas para os japoneses, 0 tripb 
das maçador,as que nós para ali costumávamos Lr. O negóL 
agfadou ao tirano. ” 

Sucedeu que no ano .seguinte foi ao pr» dc Nangasáqui 
0 na. prrugnes. MM * D«, coLndada porLdré 
essm, que no ano antecedente tivaa de castigar sevetamente, 

® Macau, os marinheiros de um junco japonês que renrarar,^ 

d“ btr'^'“' “‘'«^' Arima’proprietário 

desse barco, jura ra vingança, e logo à chegada do nosso navio 

(0 C. R. Boxa, obra citada. 
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pediu ao shopn o seu apresamento. O oferecimento de Vivero, 
mostrando-lhe cjue era dispensável o comércio com Macau e 
índia, levou-o a consentir nas represálias do senhor dc Arima, 
que mandou secrétamente numerosos juncos cercar a nau por¬ 
tuguesa, a fim de se apoderar dela e das mercadorias, no valor 
de um milhão esterlino, que sabia haver nos seus poroes. 
Valente como as armas, André Pessoa lutou heroicamente com 
0 inimigo durante três dias inteiros; mas, por fim, a ro de 
Janeiro de i6io, à míngua de munições e vendo aumentar o 
número de juncos em volta do seu navio, lançou fogo ao paiol, 
loucamente, sepultando-se no mar com toda a equipagem e 
valiosas mercadorias. 

Por seu lado os holandeses, cujo comércio em Pirando teve 
início em 1609, intrigaram portugueses e espanhóis 0 mais 
que puderam, por uns e outros serem católicos e seus inimigos 
políticos naquele tempo, e para terem, sozinhos, nas mãos os 
importantíssimos negócios do arquipélago japonês. Fizeram crer 
aos japoneses que a presença de tantas forças militares nas 
Filipinas não tinha outro objectivo senão a conquista do Japão. 
Na intriga coadjuvou-os habilmente 0 inglês Will Adams, 
chegado ao arquipélago com os flamengos em 1600 e aprovei¬ 
tado pelo ditador leyasu para seu informador em assuntos euro¬ 
peus e nomeadamente em construção naval Foram eles, sem 
dúvida, mais que ninguém, «que fizeram naufragar 0 brilhante 
porvir da cristandade católica no Japão, como diz C. R. Boxer. 

Ao mesmo tempo que nos indispunham com as autoridades 
nipónicas, os holandeses continuavam a acometer no alto mat 
os nossos navios, já deficientemente armados desde a união de 
Portugal à Espanha. Os prejuízos foram enormes e, para sc 
avaliarem, bastará dizer que, em 13 de Outubro de 1602, se 
apoderaram de um barco nosso, perto de Santomé de Meliapor, 
que ia para 0 Japão e transportava mercadorias avaliadas era 
nada menos de 300.000 cruzados. 


Nestas circunstâncias, a situação das nossas missÕes nas 
ilhas japonesas nao podia deixar dc ser muito crícíca. O padre 
Pãssio, Vicc-Provincial da Companhia de Jesus no Japao, 
esaevia, muito contristado, em i dc Dezembro de 1602, 
informando que havia três anos não aportavam ali os navios 
portugueses com os costumados subsídios da Fazenda Pública 
para manutenção dc «novecentas pessoas, padres, irmãos, cate¬ 
quistas e estudantes», a seu cargo. Maiores foram ainda as 
dificuldades cm 1604; ^<Este ano, relatava 0 mesmo sacerdote, 
parte com os sobejos do ano passado, parte de algumas esmolas 
que os cristãos, compadecendo-se de nós, nos têm dado, parte 
cm despedir alguma gente, deixar de acudir a muitas cousas 
do serviço de Deus e também por termos cortado grandemente 
por nossas necessidades e comodidades, passaremos 0 melhor 
que pudermos; mas, ^se da Europa, de Sua Santidade e de 
^')ua Majestade, nos nao vier socorro, nao somente nao poderá 
a cnstmdade ir avante, mas nem se poderá conservar 0 que 
esta feito». ^ 


....... Hcimuma para esta angustios: 

Muaçao as «naus holandesas, das quais o Mar do Sul anda 
coalhado, acteseratava ainda aquele desalentado servidor do 
fttoado Português. Por seu turno, o bispo diocesano D. Luís 
do Cerqueua eaphcava em .0 de Outubro de ,609 a Filipe II 

dl" Er» O “ ™ P*-- 

comerciais c dos da Espanha e ainda com irreparável dano 
a Vipsa e prometedora cristandade japonesa. Akitrava pois 

E™f«doq„ea«bamos de dizer, não causaameuoresrra. 







nlieza que «num ponto ou noutro não faltassem perseguições, 
ordenadas por alguns senhores», que conheciam pelos holandese.s 
0 nosso declínio no Oriente, sob muitos aspectos, e a nossa Im- 
pssibilidade de castigar os ousados. Em 160343 sofreram cruel 
martírio em Totempiro, do reino de Fingo, 6 nativos cristãos; 
em Firaja, do reino de Sacunra, outro indígena deu a vida pela 
Fe em 19 dc Novembro de 1608; na mesma cidade de 
Totempiro, a 11 de Janeiro de 1609, mais 4 japonesesmor¬ 
reram às mãos dos inimigos da religião católica e grande número 
de fiéis sofriam penoso desterro em ilhas afastadas. 

Bom número de católicos japoneses não tiveram respeitos 
humanos nem sentiram desfalecimento nas suas almas de elei¬ 
ção. Escondendo-se, liumilhando-se, mudando de terra, para nao 
serem conhecidos, e sofrendo cristãmente diversas torturas, 
contribuíram na verdade para levar outros compatriotas ao gré¬ 
mio da Igreja, podendo os padres da Companhia ministrar 
baptismos a 4.500 nativos em 1604, a ii.ooo em i6io. a 
mais de 7.000 adultos cm i6n e a cerca dc 4.000 cm cada 
um dos anos de 1612 e 1613. Eram então 66 os sacerdotes 
que trabalhavam 110 Japão e 57 o,s auxiliares. 

Maior seria ainda 0 êxito se houvesse mais sacerdotes e nao 
fossem massacrados pelos corsário.s, quando se dirigiam para 
as missões do Império, sob a chefia do padre Roiz Barreto, 
os missionários da Companhia de Jesus, Diogo Gonçalves, 
António de Abreu, Simao Antunes c João Alberto, cujo navio 
uma tempestade arremessou para Fu-quien, na costa da China. 

Foi neste tempo que se estabeleceram as residências dos 
jesuítas em Siiruga e ledo, as duas cortes do Japão, c que se 
fez inteligente c zelosa 
pelo livro. Nos seminários, nas igrejas e nas escolas, os padres 
jesuítas continuavam a usar, com notável proveito, desde 1596, 
além de outros, dos quatro livros canónicos, catecismo, calen¬ 
dário, Mapa-Mundi e Tratado de Amizade, da autoria do 
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célebre padre Rici, traduzidos da língua chinesa para a do 
Japão ('). 

^ Neste tempo existiam no Japão 150 membros da Compa¬ 
nhia de Jesus (sacerdotes e irmãos leigos, de todas as raças), 
5 estabelecimentos missionários dos dominicanos, outros tantos 
dos capuchos e 4 dos freires de Santo Agostinho. 


NOVAS TRIBULAÇÕES 

Enquanto os negociantes espanhóis, holandeses e ingleses 
(estabelecidos estes em Hirado em 1613) e bem assim os 
portugueses disputavam 0 exclusivo do comércio, intrigando-se 
mutuamente, preparavam-se os capuchos castelhanos de Ma¬ 
nda para ficarem senhores de parte do poder episcopal no 
japao e para ter um imperador da sua feição. Com esse 
objectivc os mesmos frades e 0 rei de Voxu, Idate Masamune, 
da Ilha de Nipon, enviaram em 1613 a D. Filipe ÍI c ao 
Sumo Pontífice uma deputação, constituída por frei Luís 
Soteio. representante oficiai das Filipinas no Japão e por um 
fidalgo japonês, da escolha do mesmo rei. ^ ^ 

bisnadrn^^T’ criação de um ou mais 

a Lc ! d “ -T “ mesmo Soteio, e 

1 S com 0 auxílio militar 
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Em Madrid, onde se baptizou 0 delegado de Masamune 
(1615), tratou frei Soteio, nobre sevilhano, com Sua Majes¬ 
tade dos assuntos que 0 trouxeram à Europa. Não deferiu, 
porém, El-Rei todas as súplicas, respondendo ser impossível 
resolver 0 caso da criação dos bispados e respectivas côngruas 
e dotaçoes sem 0 suficiente desenvolvimento das cristandades. 

Apesar do malogro, frei Luís e 0 representante do rei 
japonês seguiram para Roma, esperançados em melhor êxito; 
mas Sua Majestade avisou 0 seu Embaixador junto do Santo 
Padre, Conde de Castro, de que só patrocinasse os pedidos 
respeitantes «al bien espiritual de sus almas y no a las cosas 
de govierno q’han viitentadow, entre outras razoes por aquela 
deputação «no haver sido con horden dei Imperador sÍno dei 
Rey cie Voxu» e por este nao ser ainda cristão. Em vista desta 
informação regia, a Santa Sé apenas julgou razoável a nomea¬ 
ção de Vigários Apostólicos em tempo oportuno, que só chegou 
séculos depois. 

O Sumo Pontífice compreendeu talvez que os pedidos do 
frade e do rei ou dámio nao tinham em vista somente a maíor 
glória de Deus, ina.s também a satisfação de ambições pes¬ 
soais; todavia 0 plano do capucho, revelado pelo nativo que 
seguiu na deputação, junto às desavenças dos comerciantes nao 
poderiam deixar de produzir efeitos desastrosos. 

Acrescia ainda que os frades castelhanos eram desprovidos 
dos excelentes predicados que exornavam a maioria dos padres 
jesuítas; escasseava-lhes sobretudo a virtude da prudência. Não 
cometeu injustiça Claude Maitre, ilustre japonólogo, quando 
escreveu em 1903: «a partir de 1592, espanhóis das Ilhas 
Filipinas, franciscanos, dominicanos e agostinhos, chegam em 
grande número ao Japao, nao obstante lím Breve do Papa que 
reservava 0 país aos jesuítas. Estes novos estrangeiros, ignoran¬ 
tes, indisciplinados e fanáticos, cometem toda a sorte de im¬ 
prudências, ferem gostosamente as susceptibilidades do povo. 


recusam seguir os métodos dos jesuítas, escarnecem sua pru¬ 
dência, cjue classificam de timidez, e dão aos convertidos, 
escandalizados, o espectáculo de divisões no seio da mesma 
igreja» (‘). 

Desde i6n que o shogm perseguia com crueldade os 
dstãos, forçando nobres japoneses à reiiegação da fé cristã e 
exilando as suas mulheres; mas em 7 de Janeiro de 1614 
expulsa todos os missionários, explicando num édito as causas 
do seu procedimento: «horda de cristãos que veio ao Japao, 
não so enviando navios comerciais para troca de mercadorias, 
mas ainda para propagar uma leÍ perversa e substituir a verda¬ 
deira doutrina, de maneira a poderem mudar 0 governo do 
Japão e apoderar-se do país... Eles são reaímente os inimigos 
dos deuses e de Buda... A segurança do Estado encontra-se 
cm perigo». 




ipmét mmc,M mm, d. Chim í do hfSo, nos anos 
í / 52, / e as tradições do Japão, que se refe- 
«m , ota epoca Indbm a queda do cristianismo naquele 
pais como causada, em parte, peia avareza, sensualidade e 
orgulho de_padtes catolicos, pelo seu procedimento contrário 
K insntuiçocs do país c insultos feitos aos altos funcionários 
^ govmio (Mt estudadas indignidades». Tudo isto á falso 
Como aemplo dos insultos, tefete o facto de um dos nossos 
b spos do Japao se nao apeat na estrada tjuando, ao viaiar de 
noma, passou um importante funcionário do Estado 
. r"' “F“»«do pelo americano para as perse- 

2^, foi a entrega feita pelos holandeses leu::'::: 

Foximo de Lisboa, a qual em dirigida ao Rei de Pottu^l po. 


(■) 2 ol«ta éEssok Franeso, do £a«„ Ori«,i,, T. UI, ,303. 


um católico japonês, de nome Moro, amigo dos jesuítas, a 
pedir tropas c navios para auxílio de uma conspiração em 
projecto. 

O que sem duvida estimulou também o tirano nas suas 
perseguições foi o conhecimento que teve de se empenharem 
os protestantes da Europa no extermínio do catolecismo, infor¬ 
mações que lhe prestou o inglês Adams um dos náufragos do 
navio holandês que deu à costa no Japao em 1600 (^). A sua 
arte de construtor de navios e as revelações das coisas europeias 
tornaram-no querido do ditador, leyasu. 

Por seu mrno, as campanhas dos bonzos contra a dou¬ 
trina evangélica — tão sistematizadas e intensas que levaram 
à apostasia alguns cristãos cultos— foram também, possivel¬ 
mente, poderosos factores das perseguições. 

Certo é que os jesuítas usaram sempre da máxima pru¬ 
dência com 0 shogm, bem convencidos de que dele poderia 
vir grande mal. Escrevia no alvor do século XVIII 0 padre 
Guerreiro que «0 maior estorvo e impedimento que pode ter 
a cristandade do Japão para ir por diante é 0 que lhe pode vir 
da cabeça universal, senhor de todo ele. E Isto ou por via 
de guerras que tenha com os senhores, seus inferiores, ou por 
via de perseguição geral que levante contra a mesma cristan¬ 
dade, como levantou 0 Taico antecessor deste que agora 
reina» (*). 

Tiveram, pois, de retirar para a nossa colónia de Macau 
alguns jesuítas, na forma do costume, e para Manila Os frades 
franciscanos, domínicos e agostinianos, destruindo-sc por or¬ 
dem do tirano os templos (8 de Novembro de 1614). 
Dos jesuítas saíram setenta, ocultando-se entre os cristãos 


(^) Em 1605 ainda residiam em ledo sete ou oito desses náufragos, 
«com suas casas e famílias». ' 

(*) Relação Amd, de 1609. 
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Hideyore, sem excepçáo das crianças. Os missionários que 
estavam na cidade puderam evadir-se; mas a antipatia do tirano 
e do filho, seu sucessor no ano seguinte, aumentou contra eles 
c contra os cristãos nativos. 

No ano seguinte à expulsão ainda os capuchos castelhanos 
pediam a Sua Majestade proibisse aos religiosos o exercício 
do comércio e obrigasse os bispos diocesanos à residência efeçtiva 
no bispado c à aprendizagem da língua japonesa, solicitações 
estas que revelam, me parece, a causa de alguns acontecimentos 
anteriores. 

. Volvidos poucos meses, após a expulsão, regressaram alguns 
missionários de Macau e de Manila, disfarçados em comercian¬ 
tes, escravos e soldados. So em Setembro de i 6 i 6 . entraram 
nas ilhas nipónicas 26 religiosos franciscanos das Filipinas; 
mas, sem grande dificuldade, descobriram as autoridades tanto 
os ocultos como os recém-chegados, infligindo a todos cruéis 
tormentos. Os padres |oão Baptista Machado e Assunção c 
mais dois frades foram degolados num outeiro de Oraura a 
22 de Maio de 1617, por ordem do ditador Hidetada, suces¬ 
sor de leyasu; 55 cristãos nativos, por haverem recusado ter- 
minantemente a apostasia, queimados em Quioto ^i 6 iq); c 
0 irmao auxiliar da Companhia, Ambrosio Fernandes, assas¬ 
sinado em 1620. Nem sequer os comerciantes portugueses 
escaparam às perseguições; Domingos Jorge foi queimado vivo 
a 18 de Novembro de 1619 e Jerónimo de Macedo encar¬ 
cerado em Omura, desde 1620 a 1632, por ter dado, abrigo 
a. padres expulsos. 

Ao comunicar estes dolorosos acontecimentos a Sua Ma¬ 
jestade, escievia 0 Vice-Rei da índia que «a perseguição 
estava mais crua que nunca)), havendo ainda a acrescen¬ 
tar a este mal uma notícia que muito perturbou a paz nas 
missões do Japao. ((um novo bispo eleito, da Ordem de 
S. Francisco, por nome Luís Sotelo, que diz estar eleito por 











Sua Santidade para ser Prelado da parte Oriental daquela ílha, 
0 qual será parte de nela haver grande confusão, assim por o 
dito frade não reconhecer senão ao Governador de Manila, no 
temporal, e ao arcebispo da mesma cidade, no espiritual, tendo 
Vossa Majestade aplicada toda a jurisdição daquela ilha do 
Japão, assim no espiritual como no temporal, a este Governo 
e Mctróole; e me parece que deveria advertir disso Vossa 
Majestade, porque comummente se. tem que, se assim for, 
perderá muito aquela cristandade» (^). 

Não se enganava com efeito o Vice-Rei da índia nas suas 
previsões; frei Luís Sotelo, chegado a Nangasáqui em 1622, 
depressa encontrou enormes dificuldades, sendo preso cm 
Omura onde sofreu 0 martírio com os padres Luís-Soteío, 
Pedro Vasques e Miguel Carvalho (25 de Agosto de 1624). 
Por ordem do shogm, Hyemitsu, cujo governo durou desde 
1623 a 1651, queimaram-se estes sacerdotes a fogo lento 
durante ttes horas, com a intenção de os tormentos serem 
maiores. Não era esta a única forma de martírio; adoptavam 
ainda, como veremos, a crucificação, a decapitação, a suspensão 
nas covas e a imersão em água gelada ou nas nascentes de 
agua fervente. 

Aumentaram assim as desavenças entre os missionários e 
com elas recrudesceu a ousadia das autoridades que iam per¬ 
dendo. dia para dia, 0 respeito que sempre sentiram pelos 
pregadores da doutrina cristã, 

_ Os holandeses, depois de entregar às autoridades (1620) 
dois dominicanos espanhóis que de Manila seguiam numa 
tragata, disfarçados, e que foram queimados vivos, escreviam 
ao shogm em Agosto do mesmo ano: «se for permitido 0 
comercio de Luçon e Macau, continuarão a vir de la missioná- 



(‘) Ofício (lo Vice-Rci, (ic iq de Fevereiro dc 1620. 


rios, ainda mesmo que lhes seja rigorosamente ordenado 0 
contrário». Neste mesmo ano e até 0 dc 1622 holandeses e 
ingleses, reunidos no que eles chamaram «Armada de defesa», 
constituída por 20 navios, atacaram com fúria os barcos por¬ 
tugueses c castelhanos. Depois, os holandeses, cobiçando todos 
os lucros comerciais, conseguiram a expulsão dos ingleses cm 
1623 ^ castelhanos em 1625; impossibilitados de fazer 
outro tanto aos portugueses, nessa ocasião, aumentaram os ata¬ 
ques aos nossos navios em pleno mat, entre 0 Japão e Macau, 
com 0 intuito não só dc roubar 0 alheio, mas de nos fazer 
perder 0 mercado japonês e 0 prestígio de outrora e ainda de 
nos enfraquecer (^). 

Desde este tempo, aí por 1625, a nau dc Macau teve dc 
ser substituída por pequenos barcos, a fim de escaparem melhor 
aos corsários, evitando-se prejuízos totais e elevadíssimos (“). 

ATROCIDADES E MANIFESTAÇÕES DE FÉ 
ARDENTE 

Foram ainda as constantes campanhas dos sobreditos 
protestantes contra a religião católica que levaram os bonzos 


C) Foi assim, com estas pilhagens importantíssimas, que a Com¬ 
panhia Holandesa das índias Orientais pode distribuir pelos seus sócios 
elevados lucros: desde 1602 a 1623, a média anual dos dividendos foi 
de 9,5 por cento; dc 1623 a 1633, 11,35 « de 1633 a 1Ó43, 

32 por cento. 

(*) Com eles se kz 0 nosso comércio até 1629, ano em que os 
japoneses resolveram apresar todos os barcos portugueses e confiscar as 
suas valiosas cargas, alegando então tratar-se dc guerra, visto sermos 
súbditos do rei que governava as Filipinas, com cujas autoridades 
estavam de relações cortadas, mas chegou-se cm breve a um enten¬ 
dimento, 

69 


e autoridades do Império a infligir novos e cruéis tormentos; 
nos anos de 1622-1624, aos desditosos messionários e aos 
cristãos da terra, que nesse tempo orçavam por 329.000 (*■). 
Os holandeses «perverteram os japoneses, como já apontámos, 
persuadindo-lhes que os fazíiamos cristãos para, depois, com 
os seus próprios braços, os conquistarmos, mostrando-lhes o 
que os reis católicos tinham conquistado no Novo Mundo^ 
como eles diziam, por esta traça» (*). E a calúnia produziu 
os efeitos desejados. 

Em 1622 cento e vinte pessoas sofreram 0 martírio, desas- 
seis das quais sacerdotes, e 110 ano seguinte aproximadamente 
quinhentas. Causava enorme admiração, mesmo aos infiéis, a 
serenidade e resignação dos mártires: «maes com os seus 
filhos, diz Ingram Bryam, caminhavam destemidamente para 
a cruz e para 0 fogo». 

Alguns japoneses puderam exilar-se em países afastados, 
como 0 Sião, Pegu e Arracao, onde foram aproveitados pelos 
reis nas suas guerras, por reconhecerem neles valentia, fideli¬ 
dade e perícia no manejo do sabre. Em 1630 encontrou em 
Arracão frei Sebastiao Manrique, frade agostinho português, 
uma companhia de japoneses dirigida por um capitão, de nome 
Leao, de classe nobre, a qual desempenhava 0 cargo de con¬ 
fiança de guarda privativa do rei. Não tinham perdido a fé 
aistã. Ao ver 0 padre católico, «todos vieram, conta 0 frade 
graciano, beijar-me a mão com tanta devoção e respeito, 
como se eu fosse um santo». A primeira coisa que lhe pedi¬ 
ram, com muito sentimento, foi a construção de uma igreja 
naquela terra. 

No Japão a perseguição continuava furiosa contra padres 

f) Não obstante os vários transtornos, baptizaram-se, desde 1614 
a 1630, cerca dé 25.000 nativos. . . 

(^) Conquista temporal e espiritual de Ceilão. L. VI, cap. .22. . 
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c fiéis nativos. Entre outros missionários, foi afogado num 
tanque em Xedai 0 padre Diogo de Carvalho, S. a 22 ,de 
Fevereiro de 1624; 0 padre Miguel de Carvalho, seu correli¬ 
gionário, queimado vivo em Omura (25 de Agosto); 0 padre 
Francisco Pacheco, governador do Bispado do Japão, desde 
1621, igualmente queimado, a fogo lento, em Nangasáqui 
(15 de Novembro (^). Ao todo martirizaram no referido ano 
de 1624 dez dominicanos, nove jesuítas europeus e japoneses, 
três capuchos e trinta e dois cristãos leigos. 

Para que as desinteligências entre os membros das diver¬ 
sas ordens religiosas tivessem fim e deixassem de ser motivo 
de escândalo e pretesto para os funcionários do Império desen¬ 
cadearem novas perseguições, houve por bem D. Filipe con¬ 
ceder novamente 0 exclusivo da missionaçao à Companhia de 
Jesus, por decreto de 6 de Junho de 1628, no qual se confes¬ 
sava «dever atribuir-sc a expulsão dos missionários daquele 
reino as emulações entre os religiosos de diversas ordens com 
os da Companhia de Jesus; proibindo-se por isso mesmo a 
entrada a outro.s por tempo de 15 anos» (^), 

Parece, porém, ter havido resistência passiva dos frades 
castelhanos, adiando de dia para dia 0 cumprimento das deter¬ 
minações régias. A resistência era fácil, por se tratar de um 
pais muito distante e por nao existirem no Império autoridades 
castelhanas ou portuguesas que fizessem executar a lei. Mas 
nada lhes aproveitou a protelação, pois eclodiram nos anos 
seguintes novas perseguições, que talvez se não dessem se as 
ordens do Padroeiro fossem acatadas, 

(^) Nangasáqui era, ao tempo, a cidade dc maior número dc 
cristãos nativos e cie mais e maiores estabelecimentos religiosos. Além 
do Colégio da Companhia de Jesus, existiam três conventos de frades 
(capuchos, dominicanos e agostinhos) c cinco paróquia.s, confiadas em 
regra a padres seculares nativos. 

(®) Colecção de leis, dc Andrade c Silva, dc 1628. 


Por sua vez a Santa Sé, ansiosa por completa harmonia 
entre o clero do Padroado e o das Filipinas e convicta de que 
um prelado prestigioso a conseguiria, instou muitas vezes, 
desde 1625 a 1632, coin 0 bispo da Diocese de Funai, 
D. Diogo Valente, eleito em 1618, por que fosse sem demora 
residir na sede do seu bispado e deixasse a cómoda cidade de 
Macau, onde à falta de bispo, exercia 0 cargo de Governador 
da Diocese, desde 1619; mas os desejos do Sumo Pontífice 
nunca foram satisfeitos, porque as autoridades japonesas muito 
desconfiavam da presença de altas dignidades eclesiásticas no 
Império, no dizer dos padres jesuítas. 

Com efeito, a ocasião era na verdade pouco propícia para 
a entrada do bispo diocesano; pois nao havia os menores indí¬ 
cios de tolerância, antes dc tempos mui difíceis. Uma das 
perseguições mais violentas foi a de Junho-Agosto de 1633, 
era que foram martirizados quarenta e dois cristãos, onze dos 
quais degolados em Nangasáqui, Cinco jesuítas, quatro domi¬ 
nicanos e dois agostinhos sofreram horríveis suplícios. 

Um códice contemporâneo relata os acontecimentos des¬ 
tes desgraçados tempos do seguinte modo: «A cristandade que 
os portugueses tinham antigamente neste Império do Japão 
era muito grande e estendida por todo elc, com muitos casa¬ 
dos com mulheres japoas e já quase feitos naturais, e gran¬ 
diosas igrejas mui custosamente ornadas e não menos frequen¬ 
tadas de reis, ate os mais humildes; 0 que tudo veio a cair 
e acabar por muitas causas, que seria longo referir, até que 
de presente estão em estado que por um edito, que há muitos 
anos tem mandado pregoar por todo 0 seu Império 0 impera¬ 
dor do lapão, que toda a embarcação que fosse ao Japão com 
algum padre fosse queimada e queimados os que nela fossem! 
e qualquer pessoa que em terra os. recolhesse da mesma ma¬ 
neira 0 seria e seus bens todos confiscados; e com muito maior 
rigor os ine.smos padres e quaisquer japões que .se soubesse 
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serem cristãos se queimam em glorioso martírio; e têm quei¬ 
mado muitos os mais dos anos, assim dos padres de todas 
as Religiões (que nem com todas estas penas deixam de passar 
ao Japão, ò mais ocultos que podem), como dos mesmos 
japões, que muitos são tão constantes na fé que, em uma vez 
a recebendo, antes perdem a vida que retroceder nela; e, posto 
que a estes, quando recebem 0 martírio, lhes ficava sempre 
lugar de tornarem atrás, se queriam vida, contudo raros ou 
nenhum até agora temeu a morte para que por isso deixasse 
a fé... E vai em tanto aumento esta perseguição da cristan¬ 
dade neste Japão que, por verem que os cristãos, que martiri¬ 
zavam, contra as dores e penas do martírio diziam e cantavam, 
quando 0 recebiam, muitos louvores a N. S, Jesus Cristo, com 
que grandemeiite se edificavam todos os cristãos, ocultos e 
descobertos, ordenaram que metessem os tais mártires em uma 
cova mui profunda e com a cabeça para baixo» (^). 

# 

As ordens das autoridades japonesas cumpriam-se fiel- 
mente em toda a parte, tolerando-se apenas que os portugueses 
da classe civil vives.sem em relativa paz e liberdade, desde 1636, 
na acanhada ilha de Deshima no porto de Nangasáqui; mas 
aos estrangeiros que entravara no Japão exigia-se, para verifi¬ 
cação da sua crença religiosa, 0 prévio calçamento das imagens 
deN. S. Jesus Cristo e da SS. Virgem, E tal era 0 rigor que, 
mesmo os mestiços, de sangue europeu e japonês, foram coa¬ 
gidos a sair do arquipélago (1636). 

Aconteceu que no ano seguinte de 1637, a 17 dc Dezem¬ 
bro, 0 povo de Chimabara, região do Hizen, cristão desde 


Códice de Évora, de 1635, tk: António Boarro. 
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1563, não podendo suportar os pesados impostos que lhe 
exigia 0 dámio, insubordinou-se, tendo aderido à rebelião 
muitos nativos católicos. «Houve levantamentos de trinta e 
sete mil cristãos pelos excessivos tributos que lhes puseram; 
acabou no ano seguinte com a morte de todos, descendo sobre 
eles mais de duzentos mil homens para os comprimirem e 
acabarem)). (Manuscrito da Ajuda, 49-4-55) Ç). A insubor¬ 
dinação encheu de júbilo os holandeses, que a atribuíram a 
instigações dos portugueses e se ofereceram imediatamente h 
autoridades japonesas para a sufocar com a sua artilharia. 
De bom grado foi aceite 0 oferecimento e, bombardeada a 
cidadela, em que, ao fim de quatro meses, se refugiaram, a 
capitulação foi rápida (ii de Abril de 1638). Com poucas 
excepçÕes, os defensores foram massacrados. 

Por fim, em 4 de Agosto de 1639, resolveu-se no Japão 
acabar de vez com 0 comércio português, tendo 0 Conselho 
de Estado, na sentença da sua supressão, determinado 0 
seguinte: «Cap. I — Sabendo muito bem (os europeus) que 
El-Rei tem proibido rigorosamente em todo 0 Japão a lei cristã, 
sem embargo disso mandaram até agora, às escondidas, pre¬ 
gadores da mesma lei a estes reinos. Cap. H — EbRci castiga 
com pena de morte aos cristãos que, unidos entre si, inventam 
e praticam maldades e coisas fora da razao. Cap, III —Deram 
e enviaram de seus reinos recursos para os padres cristãos que 
«tao escondidos no Japão. Poi ser verdade 0 conteúdo ms 


A. Al peio nocaDiiíssimo missionário Luís 

^ simples Irmão auxiliar. Tanta foi a 

Cmquenta dos doutrinados puderam logo receber 0 baptismo, Em^icS? 
baptiaaram-se passante de mü almas, (Manuscrim da Ajuda. 49^-55“ 


três capítulos acima, proibe e manda El-Rei que, daqui por 
diante, não haja mais esta viagem e comércio e que se, apesar 
desta ordem e proibição, mandarem navios ao Japão, tião só 
serão destruídos os mesmos navios, mas também todas as 
pessoas, que neles vierem, serão castigadas com pena de morte; 
tudo acima dito é ordem e mandado expresso de El-Rei. Hoje, 
4 de Agosto de 1639)) (^). Desde então evitou-se todo 0 
contacto com a civilização europeia até 0 meado do século XIX, 

Da referida sentença advinha, sem a menor dúvida, incal¬ 
culável dano para Portugal, sobretudo para a nossa colónia de 
Macau, O valor das mercadorias de cada nau orçava por 
600.000 cruzados, empregando-se nesses negócios avultados 
capitais: «aproximadamente 4.000.000 de cruzados andavam 
nesta mercancia; verdade que se aclarou algumas vezes e em 
particular no ano de 34 e 37 que vieram do Japão 2.040:000 
taéis que deram a Vossa Majestade 204:000 cruzados de 
fretes, de 10 por cento» (“). 

Se 0 dano material era enorme pata a nação portuguesa, 
0 prejuízo para 0 Catolicismo sobrepujava-o, sem a menor 
dúvida, por desaparecerem todas as importantíssimas cristanda¬ 
des existentes no Japão, as principais das quais, segundo 0 
padre António Francisco Cardim, eram em 1635: 

No reino de Fijém, na cidade de Nangasáqui, um Colégio, 
um Noviciado, uma Misericórdia e um Hospital; e, fora da 
cidade, seis Residências. 

Na cidade de Arima, um Colégio e um Seminário; fora, 
sete Residências. 

Na cidade de Vomura, um Colégio; c, fora, cinco Resi¬ 
dências. 


(*) Âsk Sínica e Japónica, de frei José de Jesus Maria, cap. IV. 
(®) Relatório do Senado de Macau, enviado a El-Rci de Portugal 
em 1640. 




Na cidade de Firando, um Colégio, cm começo, e duas 
Residências. 

Nas ilhas de Goto (Hizen), duas Residências, 

Em Amacusa, duas Residências. 

No reino de Satsuma, uma Residência na cidade de Can- 
goxima. 

No reino de Fiunga, uma Residência. 

No reino de Fingo, um Colégio na cidade de Uto; e, 
fora, dez Residências. 

No remo de Bungo, um Colégio em Usuqui e um Novi¬ 
ciado em Fiinai; e, fora destas cidades, cinco Residências. 

No remo de Chicungo, uma Residência. 

No reino de Bujém, um Colégio na cidade de Coçura, 
em começo, e duas Residências, 

No reino de Clucujém, na cidade de Facata, um Colégio 
começado e três Residências. 

No reino de Nangato, na cidade de Cliimonoxequi, uim 
Kesidencia. * 

No reino de Suuo. na cidade de lamanguchi, uma Re.si- 
ciencia. 

No remo de Aqui. na cidade de Firoxima, uma Residência. 
Mo remo de Bitchu, algumas igrejas. 

No reino de Bijém, algumas igrejas, 

No remo de Farima, uma Residência. 

No reino de Tsunoami, uma Rcsidíncia na cidade de 
U,s.ica e outra na de Sacai. 

No remo de Cavachi, algumas igrejas 

No reino de lamaxiro „m Colégio e nma Reaidência en. 

Meaco (Toqiiio) c uma Residência em Fiiximi. 

No remo de Tamba, algumas igrejas. 

cidade;™^J““'™ “Mo na 

No reino de Vacasa, algumas igrejas, 


No reino de lechijém, algumas igrejas. 

No reino de Canga, uma Residência na cidade dc Ca- 
nasaua. 

No reino de Noto, algumas igrejas. 

No reino de Mino, uma Residência na cidade de Quito. 

No reino de Voari, uma Residência na cidade de Quijosu. 

No reino de Surunga, uma Residência (Corte do Dafu) . 

No reino de Miisachi, uma Residência em lendo, corte do 
shogm. 

No reino de Quinocuni, uma Residência, 

No reino de Sanuqui, algumas igrejas. 

No reino de Ava, algumas igrejas. 

No reino de lyo, uma Re,sidência, na cidade de Dongo. 

Fora destes reinos, como lhes chamavam os portugueses 
naquele tempo, havia ainda em 1635, dispersos por outros, 
muitos cristãos, raormente nos de Voxu, Deva c leso. 


MÁRTIRES DA FÉ CRISTA 

As lutas internas durante longos anos, além de outras 
an«, endurecetam os corações dos japoneses, tornandMS 
cruéis com os inimigos e até com eles próprios, conforme tive¬ 
mos ocasião de ver quando nos ocupámos dos seus defeitos. 

Não os contristava 0 derramamento de sangue alheio, nem 
tampouco os afligia em demasia a dor própria. Esta ferocidade 
e insensibilidade dificilmente se pode conciliar com a sua pro¬ 
verbial cortesia, sensatez e transigência nas ocasiões normais, 
Tudo parece hipocrisia. O budismo nao conseguiu apagar os 
maus sentimentos e costumes preversos dos recuados tempos 
do shintoísmo, religião primitiva e inferior. 

As perseguições aos cristão.s nos fins do século XVI e nas 
primeiras décadas do século seguinte demonstraram à evidên- 





Na cidade de Firando, um Colégio, cm começo, e duas 
Residências, 

Nas ilhas de Goto (Hizcn), duas Residências. 

Era Amacusa, duas Residências. 

No reino de Satsuma, uma Residência na cidade de Can- 
goxima, 

No reino de Fiunga, uma Residência. 

No reino de Fingo, um Colégio na cidade de Uto; e, 
fora, dez Residências. 

No reino de Bungo, um Colégio em Usuqui e um Novi¬ 
ciado era Funai; e, fora destas cidades, cinco Residências. 

No reino de Chicungo, uma Residência. 

No reino de Bujém, um Colégio na cidade de Coçura, 
em começo, e duas Residências. 

No reino de Chicujdm, na cidade de Facata, nm Colégio 
começado c três Residências, 

No reino de Nangaco, na cidade de Oilmonoxequi, «ma 

Kesidencia. * 
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No reino de Aqui, na cidade de Fitoxima, uma Residência. 
No reino de Bitchu, algumas igrejas. 

No remo de Bijém, algumas igrejas. 

No remo de Farima, uma Residência. 

No remo de Tsunocuni. uma Residência na cidade de 
Os,ica e outra na de Sacai. 

No reino de Cavaclii, algumas igrejas 

Me,m m “uW T. «n 

Meam (Toquio) e uma Residência em Fuxirai. 

No remo de Tamba, algumas igrejas. 

No remo de Vacasa, algumas igrejas. 



No reino de lechijém, algumas igrejas. 

No reino dc Canga, uma Residência na cidade de Ca- 
nasaua. 

No reino de Noto, algumas igrejas, 

No reino de Mino, uma Residência na cidade de Quito. 

No reino de Voari, uma Residência na cidade de Quijosu. 

No reino de Surunga, uma Residência (Corte do Dafu). 

No reino de Musachi, uma Residência cm lendo, corte do 
shogun. 

No reino de Quinocuni, uma Residência, 

No reino de Sanuqui, algumas igrejas, 

No reino de Ava, algumas igrejas. 

No reino de lyo, uma Residência, na cidade de Dongo, 

Fora destes reinos, como lhes chamavam os portugueses 
naquele tempo, havia ainda cm 1635, di.spetsos por outros, 
muitos cristãos, mormente nos dc Voxii, Deva e leso. 

MÁRTIRES DA FÉ CRISTA 

As lutas internas durante longos anos, além de outras 
cau.sas, endureceram os coraçoes dos japoneses, tornando-os 
cruéis com os Inimigos e até com eles próprios, conforme tive¬ 
mos ocasião de ver quando nos ocupámos dos seus defeitos. 

Não os contristava 0 derramamento dc sangue alheio, nem 
tampouco os afligia em demasia a dor própria. Esta ferocidade 
e insensibilidade dificilmente se pode conciliar com a sua pro¬ 
verbial cortesia, sensatez e transigência nas oca.si 5 es normais. 
Tudo parece hipocrisia. O budismo nao conseguiu apagar os 
maus sentimentos c costumes preversos dos recuados tempos 
do shintoísmo, religião primitiva e inferior. 

As perseguições aos cristãos nos fins do século XVI e nas 
primeiras décadas do século seguinte demonstraram à evidên- 


cia a sua desumanidade. Infligiram-se aos sequazes do Evan¬ 
gelho, padres europeus e cristãos nativos, os mais diversos e 
incríveis tormentos: o espancamento; a degolação, em regra 
por meio do cutelo; o envenenamento; a crucificação, durante 
a qual se lanceavam os padecentes; o encarceramento nas mais 
imundas prisões, era que sempre se passava fome e sede; o 
lançamento de corpos vivos às chamas, de modo a serem quei¬ 
mados lentamente; o desterro para regiões inóspitas e sem 
recursos; o apedrejamento público no meio de injúrias; o 
afogamento nos rios e no mar; o enregelamcnto nos pegos 
durante os tempos de frios intensos; o arremesso das vítimas 
as aguas ferventes de termas sulfurosas; o enforcamento; etc. 
Não custa acreditar nestas atrocidades, sabendo-se que na 
recente ocupação das Filipinas pelos japoneses, estes queima¬ 
ram vivos 37 sacerdotes, segundo afirma a revista «Missiones 
Franciscanas». 


lornou-5e celebre o suplício cií3s covas^ processo cie tortuni 
que nunca ocorreu a mente de qualquer bárbaro de outtos 
países onde levamos os benefícios da civilização crista: «sus¬ 
pendiam os mártires pelos pés e melo corpo metido em uma 
cova, apertados com cordas; e. assim, tevolvendo-se-lhes as 
entranhas, morriam com um tormento inexplicável» (^). 

Em 1629 e anos seguintes 0 tirano Hycmitsu mandou 
«enforcar os Religiosos e muitos cristãos pelos pés, a cabeça 
ate a cintura metida em uma cova, fechada com duas táboas 
c 0 corpo liado em partes... passando no mesmo tormento, 
«m algum almo. quatro, seis e oito dias» (*). Em Naneasá- 
qui, desde 13 de Agosto de 1633 até 15 do mesmo més 
soírcram este diabolico tormento os padres portugueses Manuel 


(Á padre António Franco, pág. 561. 

() «tdha da Companhia de Jesus, por António Catdim, pág. », 



Borges, jesuíta, e frei Francisco da Graça, agostiniano. Nos 
mesmos dias dois Irmãos dominicanos, outros tantos da Com¬ 
panhia de Jesus e um da Ordem de Santo Agostinho, todos 
japoneses, tiveram igual destino. 

Mais ou menos, as autoridades inimigas do Cristianismo 
procediam como 0 tono de Tacacu, região do actual Hizen, 
procedeu com cristãos, no ano de 1627, para agradar ao 
shogun: «A uns, de um e outro sexo, mandava despir e por 
vergonha e ainda assim despidos e com umas bandeirinhas de 
papel nas costas e nelas escrito cnstâo44drão; levar para terror 
dos outros por diversos lugares do seu estado; ferrar e impri¬ 
mir em tres partes do rosto com um ferro abrasado este nome: 
cristão; dependurar cio alto, queimar com fachas acesas, espan¬ 
car e a dois assar em brasas como a outro São Lourenço, com 
0^ que acabaram cm poucos dias ditosa e constantemente as 
vidas; apertar rijamente as carnes com tenazes de ferreiro; e, 
finalmente, cortando alguns dedos das mãos, ainda a meninos 
de pouca idade». 

«Aos mais do dito niimero mandou levar alguns ao mar, 
aonde atando-lhes umas cordas, mergulhando-os e puxando-os 
por elas acima, lhes perguntavam de cada vez que os puxa¬ 
vam, que foram algumas, se rencg.avam; mas, não querendo, 
atando-lhes uma pedra, os lançavam vivos ao mar e afogavam. 
Desta maneira mataram a 16 ou 17.» 

«A 26, depois de lhes cortarem alguns dedos das mãos, 
ferrarem no rosto e darem outros tormentos, os levaram ao 
mais alto monte daquela terra e um dos mais altos do Japão, 
chamado Ungem, aonde há alguns olhos e pegos de água fer- 
ventíssíma é que serve sempre em cachoes e no maior, mais 
fundo c mais fervente deles, os lançaram por cordas da ma¬ 
neira que tinham lançado os outros no mar; mas, não querendo 
com todos estes tormentos renegar,, os lançaram naquele me¬ 
donho pego, que logo os sumiu c matou.» 







«De 4 deles foram mais atormentados; porque, antes de 
os lançarem no dito pego de água ferventísisma, os puseram 
despidos à borda dele e, lançando-lhes nos corpos por muitas 
vezes aquela água quente e muito fervente, até chegarem a 
gretar com a quentura, sem nunca poderem acabar com eles 
que deixassem a nossa santa fé, os lançaram finalmente no 
dito pego e fizeram acabar não somente a homens, mas tam¬ 
bém a mulheres. A um deles, porque nao gritou como os 
outros, comando uma faca lhe fizeram muitas gretas e feridas 
no corpo» (^). 

Como em Roma, nos primeiros tempos do Cristianismo, 
algumas vezes arremessaram os perseguidores do Japão os 
fieis de Cristo às feras, para gozo satânico dos especta¬ 
dores. Em i8 de Dezembro de 1624, por exemplo, lançaram 
a um tigre uma cristã japonesa que se recusou a renegar, de 
nome Madalena, moradora em Morioca, que a não ofendeu, 
peto que tiveram de a degolar. 

Não satisfeitos com um só tormento, divertiam-se os 
algozes^com outras atrocidades. Assim, depois de escaldarem 
os cristãos nas aguas quentes do monte dc Ungem, retiravàm- 
-nos, antes do falecimento, e decapitavam-nos. Em 10 de 
Janeiro de 1630 uma dezena de japoneses, depois de ((cruci¬ 
ficados cm ledo, postas as cmzes no rio, nelas morreram enre¬ 
gelados». 

Por vezes, sobre a cabeça dos mártires afixavam os 
carrascos letreiros infamantes para escárneo c excitação dos 
gentios. O bispo do Japão, D. Luís de Cerqueira, transmitiu 
numa^ carta para a Europa, em Março de 1609. uma dessas 
legendas: «Cazinondono ordenou que fossem mortos estes 



gida liíSrc do Japão, dirL 

g padre António Fmrc. procurador da índia Oriental, L 1627. 
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homens, para aemplo dos outros, porque eram cristãos, indu¬ 
ziam outros 3 sê-lo e tornavam a trazer ao grémio da sua íé 
os que a tinham abandonado», 

Várias relações aistem dos martírios no Japão, quase 
todas incompletas, por falta de elementos necessários, difíceis 
de obter, mesmo na epoca em que se desenrolaram estes tristes 
acontecimentos. A mais completa, das que me foi possível 
consultar, na qual se indicam os nomes de quase todos os 
mártires, quer nativos quer ocidentais, é a do padre jesuíta 
Antonio Francisco Cardim, missionário do Extremo Oriente 
que faleceu era Macau em 30 de Abril de 1659, impressa cm 
Lisboa no ano de 1640 com 0 título de aCatálogo áosReligio^ 
sos e secuUres qne nos reinos ào Jafão foram mortos em ódio 
da nossa Santa Fe e pegarão do sagrado Evangáho)). São in¬ 
formações obtidas pelo citado je.suíta em Macau, Goa, Lisboa 
e Roma. 

Dessa obra, hoje raríssima, extraímos os dados estatísticos 
que se seguem. 

Eurofem martirizados; 

Padre Francisco Carrião, S. J., envenenado em Iquisuqui 
no ano dc 1590 (Agosto). Era espanhol. 

Padre Jorge de CarvaEial, português, jesuíta, envenenado 
cm Iquisuqui, a 5 de Maio de 1592. 

Padre Josc Furlancto, S. J., venesiano, envenenado cm 
Arima no mês dc Abril de 1593. 

Padre Tcodciro Mantcles, S. J., flamengo, envenenado em 
Pirando em Abril de 1593. 

Freires João Baptista, Martinho dc Luines c Francisco 
Branco, franciscanos, mortos em 5 de Fevereiro de 1597. 

Padre Diogo de Mesquita, S. J., português, morto de mi- 




séria no exílio, no Distrito de Nangasaqui, em 4 de Novembro 
de 1614. 

Padre António Francisco Critana, S, J., castelhano, vítima 
de sofrimentos, em viagem para Manila em 28 de Novembro 
de 1614. 

Padre |osío Baptista Machado, S, J., português, degolado 
em Vomura a 22 de Maio de 1617. 

Freires Pedro Navarrete, dominicano, Fernando de S, José, 
agostiniano, e Pedro da Assunção, franciscano, degolados cm 
Vomura em i de Junho de 1617. 

Frei João de Santa Marta, franciscano, degolado cm Meaco 
a 16 de Agosto de 1618. 

Frei João de São Domingos, dominicano, falecido no cár¬ 
cere em Vomura a 19 de Maio de 1619. 

Domingos Jorge, caseiro dos padres da Companhia de Jesus, 
português, queimado em Nangasáqui a 18 de Novembro 
de 1619, 

Ambrósio Fernandes, Irmão da Companhia de Jesus, por¬ 
tuguês, falecido no cárcere em Vomura a 6 de Janeiro de 1620. 

Manuel Barreto, jesuíta, português, falecido no exílio em 
Cuanto a 11 de Março de 1620. 

Padre João da Fonseca, jesuíta, português, escondido no 
distrito de Arima, onde faleceu a 19 de Setembro de 1620. 

Pâèe Carlos Espinosa, genovês, queimado vivo em Nan- 
gasáqui a 10 de Setembro de 1622. 

Freires Francisco de Morales, José de São Jacinto Orfanelo, 
Ângelo Ferrcr, Afonso de Mena e Aleixo, dominicanos, quei¬ 
mados vivos em Nangasáqui a 10 de Setembro de 1622. 

Freires Ricardo de Santana e Pedro de Ávila, franciscanos, 
queimados vivos em Nangasáqui a 10 de Setembro de 1622. 

Padre Camilo Constancio, jesuíta, italiano, queimado vivo, 
a fogo lento, a 15 de Setembro de 1622 em Nangasáqui. 

Freires Apolmário Franco, Francisco de São Boaventura e 


Paulo de Santa Clara, franciscanos, queimados vivos cm Vo¬ 
mura a 12 de Setembro de 1622. 

Padre Pedro Paulo Navarro, italiano, jesuíta, queimado 
cm Chimabara a i de Novembro de 1622. 

Padre Jeronimo de Angelis, siciliano, jesuíta, e frei Fran¬ 
cisco Galbc, franciscano, queimados na Corte de ledo, em 1623. 

Padre Miguel de Carvalho, português, jesuíta, freires Pedro 
Vasques, dominicano, e Luís Sotelo, franciscano, queimados em 
Vomura a 25 de Agosto de 1624. 

Padre João Baptista de Baeça, castelhano, jesuíta, vítima 
de sofrimentos em Nangasáqui a 7 de Maio de 1626. 

Padre Gaspar de Castro, português, jesuíta, falecido «ao 
puro desamparo», em Arie, a 5 de Maio de 1626. 

Padre Francisco Pacheco, português, jesuíta e Administra¬ 
dor Apostólico do Bispado do Japão, padre Baltasar de Torres, 
castelhano, e padre João Baptista Zola, italiano, ambos também 
jesuítas, queimados vivos cm Nangasáqui a 20 de Julho 
de 1626, 

Freires Pedro de Santa Maria, Luís Bcltran e Mâncio da 
Cruz, dominicanos, queimados era Vomura a 29 de Julho 
de 1627, 

Freires Francisco de Santa Maria, Bartolomeu Manuel c 
António dc São Francisco, frades menores, queimados vivos 
cm Nangasáqui a 16 dc Agosto dc 1627. 

Freires António de São Boaventura, franciscano, Domin¬ 
gos Castelet, Tomás dc São Jacinto e António de São Domin¬ 
gos, dominicanos, queimados em Nangasáqui a 8 de Setem¬ 
bro de 1628, 

Freires João, Miguel e Tomé, agostinianos, degolados cm 
Nangasáqui a 28 de Setembro de 1630. 

Freires Vicente e Bartolomeu Guterres, agostinhos, e frei 
Gabriel, franciscano, queimados em Nangasáqui a 3 de Setem¬ 
bro de 1632. 
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Padre Mateus de Couros, português, Provincial da Com¬ 
panhia de Jesus no Japão e Governador do Bispado de Funai, 
falecido no exílio em Fuximi a 29 de Outubro de 1632. 

Padre Manuel Borges, português, jesuíta, supliciado nas 
covas em Nangasáqui a 16 do mesmo mês. 

Frei Francisco da Graça, português, agostiniano, supliciado 
nas covas cm Nangasáqui a 16 de Agosto de 1633.^ ^ 

Padre Jácome Gianonio, italiano, jesuíta, supliciado nas 
covas em Chimabara a 27 de Agosto de 1633. 

Frei Domingos Erquizia, dominicano, supliciado nas covas 
em Nangasáqui a 31 de Agosto de 1633. 

Padres Bento Fernandes c João da Costa, portugueses c 
ambos jesuítas, supliciados nas covas em Nangasáqui, 0 pri¬ 
meiro a 2 de Outubro c 0 segundo a 8 do mesmo mês de 1633. 

Padre Sebastião Vieira, português, Vice-Procurador da 
Companhia de Jesus no Japão, depois de metido nas covas, 
queimado vivo em ledo a 18 de Junho de 1634. 

Frei Luís Gomes, franciscano, supliciado nas covas em ledo 
era J 8 de Junho de 1634. 

Padre Marcelo Francisco Mastrile, napolitano, jesuíta, 
degolado em Nangasáqui a 17 de Outubro de 1637, depois 
de metido nas covas, onde esteve 4 dias sem falecer. 

Duarte Correia, português, queimado vivo cm Nangasáqui 
cm Agosto de 1639. 

Ettrofeus e indígenas martirizados: 

*557 — I em Firando, degolado, 

— ^ )) )) degolados. 

1568— 2 » Chiqui, degolados. 

1574 2 » Isasi, degolados. 

* 5 ^ 7 — ^ ® Bungo, degolados, 

1590— I » Iquisuqui, envenenado. 

1591— I » Osaca, degolado. 


155J2-™ I » Iquisuqui, envenenado. 

1593— I » Arima, envenenado. 

* 593 “~ * Fritnando, envenenado, 
í 597 -“26 » Nangasáqui, crucificados. 

1603— 2 » Fitigo, degolados. ' 

1603™ q )> )i cruçificados, 

1605— * ” » degolado, 

1605— 2 » lamanguchi, degolados. 

1606- - I » Fingo, no cárcere. 

1608— I » Satstima, degolado. 

1609— q » Fingo, degolados. 

1610— 3 )) Firando, degolados.. 

1612j )) Osaca, degolado, 

1632— 3 » Arima, degolados. 

1612— I )) Mino, degolado. 

1613- "- I )) ledo, no cárcere, 

3613— I )) Arima, ? 

1613— 6 » » degolados, 

3613--27 )) ledo, degolados, 

16138 » Arínia, queimado,? vivos. 
i 6 tq-™ 2 » Facata, degolados. 
i 63 q— I )) Aquisuqui, degolado, 
i 6 rq— I » Bungo, atormentado, 
i 6 rq— I » Tucasori, degolado, 
lôiq— I » Chiqui, degolado. 

i6iq<— 2 » Bungo, queimados. 

i6iq— 1 » )) degolado. 

i6iq— 2 » Suranga, atormentados. 
i6iq'"“ I » Nanga.?áqui, no exílio. 

3616- " 3 )) Firoxlraa, caicificado. 

3637— I » Fingo, no cárcere. 

3617— 3 » ledo, degolados. 

3617 -- 3 )) Facata, degolado. 

1637-™ 5 » Vomura, degolados, 

3637— 2 j> Sai 3 uqiii, degolados. 

1637™- 6 « Tsimguri, queimados. 

3637— 3 » Nangas,áqui, degolado. 

1637—q » Vomura, degolados. 

2 » Chicungo, apedrejados. 

3637—- 1 » ledo, 330 cárcere. 
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1618 — 26 » Naiigasáqui, queimadios. 
1618 —18 » Coçura, (legolados, 

1618— 7 » Nacatsu, crucificados, 

1618—, I » Bungo, degolado. 

1618— 5 » Chungocu, queimados. 
1618 — I » » degolado. 

1618 — 12 » Nacatsu, degolados. 

1618— I » Vomura, degolado, 

1618— I » Miaco, degolado, 

1619— I » Fachiro, degolado, 

1619— I » Nangasáqui, no cárcere. 

1619— 3 » Vomura, degolados. 

1619— I » )) no cárcere. 

1619— 8 » Meaco, no cárcere. 
1619—53 ” queimados. 

1619— 3 )) Coçura, degolados. 

1619— 5 » Nangasáqui, queimados. 

1619 — 11 » )) degolados. 

1620— 1 » Vomura, no cárcere. 

1620— I » Cuanto, exílio. 

1620— I » Nangasáqui, tomicntos. 

1620— 5 » Coçura, crucificados. 

1620— 1 » Arima, exílio. 

1620— 6 » Oxu, degolados. 

1621— 5 » Chicungem, cárcere. 

1621 — 2 » Nangasáqui, degolados, 
1621 — 1 » Isasi, degolado. 

1621 — 13 » Vomura, degolado,s. 

1622— 8 » Firando, degolados. 

1622— 2 » » ao mar. 

1622—57 ” Nangasáqui, degolados. 

1622 — 25 ® ” queimados, 

1622 — 10 » Vomura, queimados. 
1622— I » Firando, queimado. 

1622— 7 » Vomura, degolados. 
1622— 2 » langami, queimados. 

1622— 3 » )) degolados, 

1622 — ^ )) Chimabara, degolados. 

1623 - 2 » Ava, decolados. 

1623— 56 » ledo, queimados. 


1623— 2 » » crucificados. 

1623 16 » ledo, degolados. 

1624— 5 » Chendai, queimados. 

1624™ 6 )) » degolados. 

1624— » lyo, degolados. 

1624— 2 » Firoxima, degolados. 

1624— I » )) crucificado, 

1624 — 15 » Chendai, enregelados. 
1624—43 ® Firando, degolados. 

1624 — I » Firoxima, crucificado, 
1624— 9 » Firando, ao mar. 

1624— I » )) enregelado. 

1624 — 3 » Goto, degolados, 

1624— 4 » Bungo, degolados. 

1624 — 18 » ledo, queimados. 

1624— I » Surunga, degolado. 

1624 — 2 » Vomura, degolados. 

1624 — 2 )) Deva, cárcere. 

1624—32 » )) queimados. 

1624—71 )) » degolados. 

1624— 5 » Vomura, queimados, 
1624— 2 )) Bungo, queimados. 
1624— 3 » Fingo, degolados. 

1624— 1 )) Coçura, degolado. 

1624— 2 )) Nangasáqui, queimado.s. 
1624— I » Nambu, degolado. 
1624— I » » enregelado. 

1624— ’•* Moriocã, degolados, 

1625— 2 » Camboxinoura, degolados. 

1625— 1 » Vomura, degolado. 

1625— 3 ” Cochinot.su, degolados. 

1625— I » Tsimgani, queimado, 

1626- — 1 » » )) 

1626— I » » degolado. 

1626— 1 » Nangasáqui, no exílio. 

1626— 1 » Arie, no exílio, 

1626 14 » Nangasáqui, queimados. 

1626— 4 )) » degolados. 

1627— I )) Arima, queimado. 

1627 —16 » Chimabara, ao mar. 


1627 — 16 » Arima, queimados. 

1627— 3 » Conga, degolados. 

1627 — 16 » Chimabafa, águas sulfurosas. 
1627 — 10 » ledo, no cárcere. 

1627— 2 » Conga, tormentos. 

1627 — 6 » Isasai, degolados. 

1627 — 10 » Ujém, águas sulfurosas. 

1627 — 17 » Vomura, degolados. 

1627 — 14 » » queimados, 

1627— I » Nangasáquí, espancado. 

1627 — 10 » » queimados. 

1627— 6 » Vomura, queimados. 

1627— 8 )) Nangasáqui, degolados, 
1627— 5 » )) no exílio. 

1627— I » Chimabara, degolado. 

1628— 2 » Nangasáqui, no exílio. 

1628 — 29 * Vomura, degolados. 

1628— 4 » Ujém, águas sulfurosas, 

1628 — 14 ” Nangasáqui, queimados. 

1628 — 17 » » degolados, 

1628— I » Chimonoxequi, tormentos. 

1628— I » Fucasori, degolado. 

1628— 3 » Ujém, águas sulfurosas. 

1629— 65 » Oxu, degolados. 

1629— 4 » )) crucificados. 

1629— I » Vomura, crucificado. 

1629— 5 » Tzungaru, ? 

1629 .j- t » Ouari, ? 

1630— 3 » Mogami, queimados. 

1630— I » ledo, degolado. 

1630—10 » » crucificados. 

1630—12 » Tococu, degolados. 

1630— 5 » » cmcificados. 

1630—72 » Vomura, queimados. 

1630—11 » Nangasáqui, degolados. 

1630 — 7 » )) queimados. 

1630— 2 » Conga, degolados. 

1631 — 9 a Ouari, ? 

1631— 5 » Mlya, queimados, 

1631— 9 » TacaquI, queimados, 


1631 — 5 )) Surunga, queimados. 

1631 — 5 » Micaiia, queimados. 

1631— 2 .» Goi, queimaos. 

1631 — 2 » loxinda, queimados, 

1631 — I » Uzicubo, queimado, 

1631— I » Maruiama, queimado. 
1631 — 2 » Xinxiuo, queimados, 

1631 — 4 » Ichinomia, queimados. 

1631 — 7 )) Arie, degolados, 

1632— 4 » Osaca, queimados, 

1632— 2 » » degolados, 

1632 — 13 » ledo, queimados. 

1632— 2 », » degolados. 

1632—41 » Oxu, queimados. 

1632 — 21 » » degolados, 

1632— 1 » Fingo, no cárcere. 

1632 — 18 » Oxu, degolados. 

1632— 3 )) Chiqui, ao mar, 

1632— I » Firando, ao mar. 

1632— 8 » Nangasáqui, queimados. 
1632— 1 )) Fuxinii, no cárcere, 

1632- - I » ledo, no cárcere, 

1633— 5 » Nangasáqui, queimados. 

1633— 9 » » «as covas. 

1633— 9 » » queimados. 

1633 — 11 )) Chimabara, queimados. 

1633 —16 » » nas covas, 

1633— 1 » Iqui, queimado. 

1633— 3 )) Coçura, queimados, 
1633— 3 » ledo, nas covas. 

1633— 1 » Nangasáqui, desamparadt 

1634— 8 » ledo, nas covas. 

1634— 1 » Nangasáqui, queimado. 

1636— 1 » Osaca, nas covas, 

1637— 1 » Nangasáqui, no cárcere. 

1637— 3 « )) degolados. 

1637 — 4 » w nas covas, 

1638— I » » » )> 

1638— 2 » » tormentos. 

1639— 1 » ledo, tormentos, 



1639— I » Nangasáqiii, queimado. 

1640— 2 » » nas covas. 

Como referimos, não sao apenas estes os mártires do Japao. 
Só até 0 ano de 1638 calculam-se 200.000, dos quais 40,000 
cm Nangasáqui. 

Depois de 1640 não houve cartas nem «Annua» do Japão, 
a narrar os acontecimentos; «faltam as mãos cjuc antes as escre¬ 
viam; nem essas jamais faltariam, se a espada do tirano as 
não decepara; uns, vivos, sepultados cm covas; outros esten¬ 
didos em cruzes; outros despedaçados com as catanas; outros 
desfeitos em cinzas nas fogueiras». 

ÚLTIMOS ESFORÇOS DOS PORTUGUESES 

Naquele infeliz ano de 1639 tentaram dois navios nossos 
comerciar nos portos do Japão; não o conseguiram, porém, 
devido a forte oposição dos holandeses, a quem convinha 0 
comercio exclusivo do Império. Tiveram de retirar sem vender 
coisa alguma, por, determinação das autoridades. O motivo 
alegado foi: a «entrada dos Religiosos em seu reino e os muitos 
avisos que todos os anos nos faziam, sem haver emenda, 
mormente de Manila; e de presente haverem preso três Reli- 
posos, não atendendo a nenhum fruto que fazem, nem podem 
fazer antes muitos desserviços a Deus Nosso Senhor e a 
Majestade, como melhor V. Senhoria mandará ver pela 
conm ou carta dos Prelados destas Religiões, que com esta 
enviamos» Q. ^ 

É justo confessar que houve, na verdade, imprudência dos 

(') supracitado do Senado do Macau. 


congreganistas, cspecialmente dos dasTilipinas, pois tudo indi¬ 
cava que se devia aguardar a serenidade dos ânimos c só voltar 
na ocasiao oportuna; mas 0 maior motivo da irritação das auto¬ 
ridades japonesas estava nas constantes intrigas c desmedidas 
ambições dos holandeses, sem a menor dúvida. 

Em 1640 nova tentativa fizeram os portugueses; 0 gover¬ 
nador de Macau, a conselho dos domifticanos, principalmente, 
houve por bem enviar ao Imperador quatro respeitáveis embai¬ 
xadores com 0 objectlvo de solicitar a revogação do decreto de 
expulsão; mas as propostas e os costumados presentes tiveram 
orgulhosa e imediata recusa. A autoridade de Nangasáqui 
afixou então, por ordem do imperador, nos lugares públicos, 
0 seguinte bando; «Os bárbaros de Macau, tendo sido expulsos, 
ousaram de novo vir a este Império; ordenamos, portanto, que 
as cabeças dos chefes sejam penduradas e os seus cadáveres lan¬ 
çados às valas, queimando-se-lhes 0 navio e reduzindo-se a 
cinzas as suas fazendas». E assim se cumpriu, por desgraça. 

Ao encarceramento dos embaixadores seguiu-se sem demora 
a decapitação, que teve lugar era 3 de Agosto de 1640. Dos 57 
comerciantes, soldados e marinheiros, pouparam-se as vidas 
de 13, para poderem narrar ficlmente a horrível tragédia c 
serem portadores de uma lúgubre caixa, remetida com ossos 
dos decapitados ao Governador de Macau, sobre a qual escre¬ 
veram as autoridades os seguintes dizeres: «Enquanto 0 sol 
aquecer a terra, nenhum cristão ouse entrar no Japão e se 0 
próprio rei Dom Filipe, mesmo 0 Deus dos Cristãos ou aínda 
0 grande Xaca, tentarem anular esta proibição, 0 pagarão com 
as suas cabeças» (^). No entanto 0$ holandeses, que se pron- 

(“) Xaca, filósofo chinês da antiguidade, de rata eloquência e 
prestígio, que enviara ao Japão discípulos a pregar a doutrina de Amida, 
outro filósofo da mesma nacionalidade, adorado no Japão, era conside¬ 
rado pelos japoneses um dos seus principais deuses. 
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tificaram a písar sacrilegamente a imagem de fesus, ficaram 
em boa paz no Império, considerados ateus. 

Este costume, que começou cm 1625, e a que chamavam 
hmié, deve ter sido ideia dos calvinistas neerlandeses. Para 0 
executar, fundiram chapas especiais com a efígie de N. S. J. 
Cristo, servindo-se para isso de metal roubado nas igrejas cató¬ 
licas. No museu imperial de Tóquio ainda hoje se podem ver 
alguns exemplares das imagens fabricadas para 0 espezinha- 
mento. No princípio do ano, colocavam os agentes da autori¬ 
dade no chão, em cada casa, as ditas chapas que faziam calcar 
a todos os habitantes, sem excepçao das crianças e servos; 
e desta maneira descobriam os crentes. Até aos europeus se 
exigia esta nefanda prática, no seu desembarque, a fim de 
conhecerem as crenças católicas dos que entravam no Império. 

# 

Após a restauração, de Portugal, procurou ainda D. João ÍV 
amparar as desditosas cristandades, apresentando cm 1641 e 
1645 mais dois bispos para a Infausta diocese de Funai, os 
padres Diogo Luís e André Fernandes; mas a Santa Sé, por 
motivo do rompimento das relações com Portugal nesse tempo, 
recusou a sua confirmação, a exemplo do que fizera com 0 
provimento doutros bispados do Padroado Português. Nada 
teria valido, porém, a confirmação pontifícia, por se não ter 
modificado a situação rias ilhas nipónicas. 

A uma embaixada de D. João IV, enviada dc Lisboa 
em 5 de Fevereiro dc lôqq e chegada a Nangasáqui 
era 26 de Julho de 1647, responderam os governadores 
da Tcnca: «Tendo 0 Imperador do Japão, há muitos 
anos, proibido em todo 0 seu reino a lei dos cristãos, 
foram enviados da parte do sul, por muitas vezes, padres, 
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os quais fizeram cristãos grande multidão de japÕes; c 
por esta via os fizeram morrer. É que, por ser lei falsa, a 
mandou extinguir, Que há prova certa de tomarem' reinos 
alheios, com capa desta falsa lei, e que desejam grandemente 
tomar também 0 Japao, pelo que 0 Imperador, mais e mais, 
tem a tal lei por falsa e enganosa». Em 4 de Setembro de 1647 
os dois galeões da embaixada dc Gonçalo de Sousa tiveram de 
retirar sem nada conseguir. 

Enquanto 0 rei de Portugal fazia aquelas diligências, mor¬ 
ria no Japão 0 último missionário jesuíta, bem repeso da escan¬ 
dalosa apostasia, segundo documentos de origem jesuítica. 
Fora governador do Bispado dc Funai, chamava-se Cristóvão 
Ferreira e era natural cfa Zibreíra, Tortes Novas. Na cruel 
perseguição de 1633 nao tivera coragem para sofrer 0 tortu¬ 
rante suplício das covas, que muitos dos seus confrades supor¬ 
taram sem renegar a fé cristã. Em paga da traição, recebeu 
dos inimigos dc Cristo favores e honrarias; casou conforme 
0 estilo dos infiéis, e adoptoii 0 nome gentílico de lendo. 
Não podia descer mais, 

Condoído da sua miséria, entrara em 1642 no Japao, 
disfarçado em chinês, a fira de 0 chamar para 0 caminho de 
Deus, de que tanto se afastara, 0 jesuíta padre Marcelo Mos- 
trilli que, descoberto pelos japoneses, foi mattirizado, como 
outros sacerdotes nas perseguições dos anos anteriores; em 
seguida entrou 0 padre Cassui, japonês, a quem infligiram 
idêntico martírio; e, por último, 0 padre António Rubino, 
também da Companhia de Jesus, que perdeu igualmente a 
vida em 1643, vítima dos inimigos da lei cristã. 

Posteriormente, 0 padre Ferreira, que não perdera intei¬ 
ramente a crença, sentiu na sua alma profundo remorso dos 
pecados cometidos, entrando no caminho do arrependimento 
em 1652, ano cm que confessou públicamente a fé cristã. 
As autoridades, conhecedoras do seu regresso ao catolicismo, 





ordenaram que o submetessem de novo à habitual tortura das 
covas que, anos antes, o fizera renegar a lei de Cristo. Desta 
vez, pela graça divina, níío sossobrou; cantando e pregando 
cm alta voz as verdades evangélicas, nos últimos momentos 
da sua vida, morreu como herói c santo, dependurado pelos 
pés cm profundo e estreito poço (^). Mas Boxer diz pareccr-Ihe 
que a notícia do seu martírio é apócrifa. 

Em 1666, constando ao governo japonês a existência de 
aistãos nativos no Império, mòrmente em Nangasáqui e 
Omura, ordenou à polícia procedesse a buscas rigorosas nas casas 
e fizesse pisar aos pés as imagens, como anos antes. Nao tinham 
com efeito desaparecido os cristãos, apesar das violências, e 
ainda os continuou a haver por muitos anos. 

Convencido disso, 0 governo de Portugal tentou no último 
quartel do século XVII restaurar as nossas missões nipónicas; 
mas frustraram-se de novo os seus intentos e ate os da Duquesa 
de Aveiro, D. Maria de Guadalupe, que se compremeteu a 
custear as passagens dos missionários António Tomás e Fran¬ 
cisco Noel, dispostos a entrar no Império, logo que isso lhes 
fosse pssível A renitência das autoridades japonesas não havia 
abrandado, segundo informações prestadas por mercadores chi¬ 
neses que ali iam comerciar. 

Em 1685 urna fragata levou de Macau a Nangasáqui 
marinheiros japoneses que naufragaram próximo da nossa 
Colonia; mas a tripulação teve aviso das autoridades de que 
nunca mais se aproximasse da costa japonesa. Assim agrade¬ 
ceram 0 serviço que lhes prestámos. 

Certo e que, apesar do rigor com os cristãos nativos, des¬ 
cendentes dos que os nossos missionários doutrinaram, ainda 


luca ouiro seu comp«uutuu, u paurc jesura ir 
üano Joao Bapnsta Parra que, tendo também renegio, pelo raesit 

tempo, morreu impenitente. , ° ^ 



em 1709 na escuridão da noite, em casas fechadas ou no meio 
de florestas, como nas catacumbas romanas, alguns sequazes 
do Evangelho se entregavam devotamènte às devoções por 
nossos padres ali ensinadas; mas 0 número de cristãos diminuía 
naturalraente, por escassez de liberdade e à falta de pastores 
e de sacramentos, de absoluta necessidade para 0 fortalecimento 
das almas, nas tentações e nos perigos. 

# 

O glorioso Padroado português, extinto pràticamentc na 
quarta década do século XVII, terminou de direito no Japao 
cm 1846, com a criação de um Vicariato Apostólico que substi¬ 
tuiu a diocese portuguesa. 

Estava assim concluída a nossa missão cristianizadora, 
iniciada, havia séculos, por S. Francisco Xavier e outros missio¬ 
nários ao serviço do Real Padroado Português. Não foi sem 
motivo justificado, como verificámos, 0 levantamento pelo 
governo japonês dc um monumento em comemoração da che¬ 
gada dos portugueses ao arquipélago, realizado em 1927 na 
ilha de Tanegashima; e boas razões houve também, de facto, 
para nele se esculpir uma inscrição, era japonês, que diz: 

{(.Foftugãl foi 0 frimeiro dos fdses que teve contacto com 
0 nosso faís. Os seus barcos checaram ao Jafh e fizeram 
comércio com as cidades de Eirado e Nangasdqui. Defois da 
éfoca Kan-ei, a nossa ■pátria, 0 Jafão, foi fechada aos estran¬ 
geiros ^or am ferhdo de mais de cem anos. Portugal contribuiu 
fara 0 desenvolvimento da nossa indústria e da nossa civiliza¬ 
ção. Na éfoca de Ten-mon, quando os portugueses chegaram 
com seus barcos à nossa naçao, estabeleceram-se nos primeiros 
anos na ilha de Tanegashima, e por isso a espingarda que eles 
introduziram pela primeira vez no Japao foi chamada tane- 
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Os padres da Giripanhia de Jesus, sob a valiosa protecção 
dos reis portugueses, escreveram no Japão a mais brilhante 
página da Historia das nossas missões católicas no Extremo 
Oriente. Das 64 Residências, 9 Colégios, 2 Noviciados, 

2 Seminários, diversas escolas primárias e técnicas, centenas 
de igrejas e ermidas, orfanatos, montepios, hospitais, miseri¬ 
córdias, etc., irradiou muita luz e brotou muita caridade, não 
obstante as inúmeras e tremendas dificuldades que se lhes 
depararam durante a sua longa e penosa estada rio Império. 

As cartas e relatórios anuais dos missionários jesuítas dos 
séculos XVI e XVII foram os primeiros documentos com dados 
geográficos, etnológicos, linguísticos c históricos de que a 
Europa teve conhecimento; a esses padres se devem as pri¬ 
meiras escolas médico-cirúrgica e de pintura, a primeira Gra¬ 
mática de japonês, publicada em 1604-1605 pelo padre João 
Rodrigues, S. J., com 0 título de «Arte da Língoa Japam», 
c também 0 primeiro Vocabulário da mesma língua (1603- 
-1604). 

Sob 0 ponto de vista religioso, a semente evangélica lan¬ 
çada à terra por tao hábeis c zelosos missionários nao caiu sobre 
rocha dura e estéril, como bem 0 demonstraram as grandes 
cristandades e sobretudo os muitos martírios sofridos pelos novos 
cristãos durante longos anos. Salvaram muitos milhares de 
almas enquanto ali pregaram a verdade cristã e arrotearam 
0 campo para novas e futuras, embora mui distantes, semen¬ 
teiras. 

* 

* * 

Após dois séculos, quando se julgavam integralmcnte extin¬ 
tos no Japão todos os vestígios da religião católica, dirigiram-sc 
ao padre .Petijean, que tratava da abertura de uma igreja cm 
Nangasáqui, era 1865, alguns habitantes de Uracami para lhe 



revelarem serem quase todos os seus moradores, como ele missio- 
I nário, discípulos de Jesus Cristo, se bem que só praticassem a 

religião crista ocultamente. Com efeito, durante 200 anos cerca 
i de 5.000 habitantes daquela povoação c de outras perseveraram 

i na fé cristã tanto c como puderam, doutrinados por homens 

I hons, através de enormes dificuldades e perigos e de muitas 

gerações. Eram os dignos e legítimos descendentes dos que já 
: no crepúsculo do século XVI padeciam com heróica resignação 

«as angústias de um horrível cárcere, sem darem nunca nenhum 
sinal de desânimo, sofrendo todos os trabalhos com grande 
I admiração dos cristãos, a quem edificavam com 0 exemplo» (*). 

; Aqueles admiráveis abencerragens—documentos vivos de 

; uma notável obra missionária tinham 0 santo cuidado de 

eleger, por períodos de ro anos, os seus catequistas que, com 
as suas humildes lições, mantinham a pureza da doutrina evan¬ 
gélica, especialmente a fórmula do sacramento do baptismo, 
j Não olvidaram Jesus Cristo, Nossa Senhora e São José; não 

i esqueceram, as festividades do Natal c da Páscoa, por eles cele¬ 

bradas nos dias próprios; nem tão pouco deixaram perder 0 
i uso’ piedoso da recitação do terço do Rosário. Sobre 0 seu peito 

; "ou em suas residências ainda guardavam com a maior vene- 

; ração algumas medalhas, crucifixos e ate cilícios daqueles 

, recuados tempos de fé ardente. 

I Prova suficientemente tudo 0 que acabámos de narrar que, 

I se 0 cristianismo não fora proibido de maneira tão severa e 

I por tantos anos, 0 Japao seria, há muito, ura dos grandes países 

l católicos do mundo c mais cedo lhe teria chegado a civilização 

ocidental, como bem 0 reconheceu 0 professor japonês Chuta 
I Oguchi, delegado do seu país no XIV Congresso Internacional 

! de Oftalmologia, efectuado em Madrid em 1933. Com efeito, 

t,, '—.—^-- 

i (^) úo Bispo do Japão, D. Luís dc Cetqueb, de 5 de Março 

; de 1613. 
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a épca em que floresceram as nossas mtssÕcs mostrou-se mui 
propícia para a introdução do cristianismo no Impeno, porque 
todo 0 povo sentia então desejo intenso de aperfeiçoamento 
espiritual 

Com a entrada dos americanos em 1854, atriu na ver¬ 
dade 0 Japão as suas portas, havía muito fechadas, ao progresso 
material; desenvolveram-se prodlgiosamente a indústria quí¬ 
mica e 0 fabrico da seda, la, algodão, porcelanas, laca c cer¬ 
veja, para 0 que se importaram do Ocidente maquinas de todas 
as qualidades; aumentou-se a cultura do chá; teformaram-se 
profundamente os serviços públicos, segundo 0 modelo europeu, 
com a indispensável abolição do shogumto; transformaram-se 
em 1871 os feudos em províncias, com inteira dependência 
do governo central; abriram-se novas. estradas e caminhos de 
ferro: apetrecharam-se convenientemente os portos; monta- 
ram-se redes telegráficas; instalaram-se muitas e boas fábricas 
de armamento militar; organizou-se o exército e a marinha de 
guerra, à maneira da Inglaterra e da Alemanha; levantaram-se 
faróis por todas as costas marítimas; fundaram-sc escolas secun¬ 
dárias, técnicas e superiores, para que se chamaram profes¬ 
sores estrangeiros; enviaram-se bolseiros para fora do país; 
promoveu-se a expansão da imprensa; . adoptou-se 0 calendário 
ocidental; ertou-se nova aristocracia, formada por bastantes 
fundadores do novo Japao; reorganizou-se 0 poder judicial; 
e revogaram-se as leis odiosas contra as missões cristãs. Os pro¬ 
dutos da indústria japonesa em breve fizeram séria concorrência 
aos da América e Inglaterra. 

Um numero elevado de homens e algumas mulheres japo¬ 
nesas não hesitaram em adoptar a indumentária europeia; 
todavia, nao deixaram as tradições nipónicas, os usos do passado. 
Sc bem que ocidentalizados exteriormente, muitos dos seus 
sentimentos, quase todos, continuaram a ser os dc outrora,.bons 
e maus. 
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Dobrado 0 limiar das suas residências, despem os ves- 
tuaiios do Ocidente para enverpr a tradicional cabaia; sentam- 
-se, comem, cumprimentam, divertcm-se e repousam como nos 
tempos antigos. As regriis sociais e espirituais nao se alteraram 
entre eles, pelo que se não apagou 0 espírito guerreiro nem a 
desconfiança doentia com todos os estrangeiros. 

O ^progresso industrial e 0 convívio com gente de várias 
procedências fizeram, porém, desenvolver a ambição e criaram 
0^ desejo insaciavel de prazeres materiais; os mais repugnantes 
vícios, de origem ocidental e oriental, instalaram-se e multí- 
plicaiam-.sc na alma clo.s nativos, cultos c incultos, 0 que tornou 
0 Impeno iu|}onico campo menos apto para a nova sementeira 
c germinação da doutrina evangélica. 

«Outro perigo, talvez mais^ sério, porque mais insidioso 
na sua mattha, c.scicve um brasileiro ilustre, ameaça 0 Japao: 
t a lenta difusão do materialismo, que veio no cortejo da 
revolução industrial. Na opinião do Dr. Scheder, japonólogo 
consagrado, e.sta perniciosa doutrina está envenenando e cor¬ 
roendo 0 carácter japones c acabará por transformá-lo radi- 
calmcntCM (’), 

Os fracos resultados das missões católicas e protestantes 
actuais têm origem no.s mc.snios males, assim como os atentados 
terroristas dos tcmpo.s anteriores à guerra mundíal. 

Nesse c.stado dc e,spírito, aacerboii-se nos últimos vinte 
anos 0 vcllio niilitarÍ.síno c, bem armados c aproveitando 0 
ensejo da guerra europeia, julgaram-sc em condições de se 
assenhorear de todo 0 Extremo Oriente. Para 0 conseguir come¬ 
teram os maiores crime.s e desceram às maiores abominações 
na China, nas Eilipinas, em Timor, em Java, cm toda a parte 
onde puderam chegar. Os nossos missionários de Timor, Sin- 

(‘) í) Jfípão <pe eu w, do Dr. Henrique Paulo Bahiana (pág, 77). 
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gapura e Malaca foram vítimas <las suas maWades, mais 
uma vez. 

Pouco tem de facto progredido o cristianismo nos derra¬ 
deiros tempos em relação com os êxitos por nós obtidos nos 
séculos XVI e XVII; mas podemos afirmar que, se nao fora 
0 sangue precioso derramado pelos mártires das nossas antigas 
missões religiosas, sacerdotes, irmãos auxiliares e cristãos nati¬ 
vos, talvez ao começar a guerra mundial nao existissem, no 
meio anarquico das 8.000 seitas do país, procedentes do 
shintoismo e do budismo, os 100.000 católicos que constituiam 
um Arcebispado, quatro bispados, dois Vicariatos Apostólicos, 
quatro Prefeituras e uma Missão Central, independente, nem 
tão pouco 0 abundante clero indígena em serviço nas mesmas 
circunscrições eclesiásticas. 

* , 

* * 

Restam ainda no Japão interessantes vestígios da língua 
portuguesa, mormente na citada povoação de Uracami, como 
os dias da semana, nomes de baptismo, de santos da Igreja 
e de objectos religiosos. Assim, ao terço chamam contas, 
a maneira antiga dos portugueses, e ao sacramento da con¬ 
fissão, comfusm. 

Segundo M. Girot, filólogo francês, a língua japonesa 
ainda conserva actualmente nada menos de q.ooo palavras 
derivadas do português, testemunho eterno da nossa aeçao no 
Império. Entre elas dta um arqueólogo Inglês as seguintes: 
kmishimento (conhecimento), bidoro (vidro), karuM (carta), 
tãbâko (tah&co^, botan (hotâoj, ■^an (pao), komfeito (con¬ 
feito), etc. (^). 

(^) Somes Asfects of Pomgttese influence in fapan, por C. R. 
Boxet. 
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Dejpois da expulsão dos portugueses continuou ainda a 
nossa Imgua a ser a «língua franca» nos portos japoneses e até 
mesmo na Feitoria dos nossos antigos inimigos, os holandeses, 
existente na mencionada ilha de Deshima, e na secretaria do 
governo de Nangasaqui, onde se conservaram por muitos anos 
e por necessidade intérpretes de português. 

Ainda hoje no templo de Shuncòin, em Quioto, atesta a 
nossa obra cristianizadora uma relíquia do passado, um augusto 
sino de igreja católica, em cujo bronze está gravado 1577, 
ano em que os nossos missionários se entregavam de alma c 
cora^ção a tarefa ardiia, mas sublime e consoladora, da doutri¬ 
nação^ do povo japonês. E até mesmo 0 vestuário português 
do século XVII se manteve por muitos anos na ilha de 
Curochima. 

Razao tinha 0 celebre cronista Joao de Batros ao profetizar 
nos Diálogos; «As armas e os padrões portugueses, postos em 
África e Ásia e em tantas mil Ilhas fora das três partes da 
terra, matérias sao e pode-as 0 tempo gastar; porém não gastará 
a doutrina, costumes, linguagem, que os portugueses nestas 
terras deixaram». 


FIM DO TERCEIRO E ÜLTIMO VOLUME 
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Sociedade Portuguesa das Missões 
Católicas Ultramarinas, 363, 
Socorros militares à Abissínia, 398, 
403, 417. 

Socútúrá, 390. 

Soto de^ Cassa (Abade de), 40. 

S. António, no Norte de África, 2, 


•S', Francisco Xavier, 445. 

S. João de Taroffca, 122. 

S. Jorge da JMina, 42, 43. 

S. Maria de Ãfrica, 8, xr. 

S, Pedro das Águias, 91, 92. 
í. Tomé e Príncipe, 117 a 157. 
S. Vicente, 5. 

Tabaco, 435, 

Tânger, 13 a 17, 23. 

Tristão (Nuno), 36, 

Tuaregues, 34. 

Valadares (Diogo), 34. 
fieira (António), 494 a 496. 
'Visita pastoral (à Guiné), 72, 73. 
Visitadores de Missões, 299, 300, 
318. 

Áira (frei Joao), 3. 

Zambézia, 300, 304, 308, 315, 
316, 324 326, 334, 360, 361. 
rófimbos, 308. 
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Achar, 57. 

Achem, 30. 

Actmàade missionária, 73 a 90. 
Administração Eclesiástica, 47. 
Aglomeração no litoral, in a 113, 
132. 

Aldeias cristãs, 41, 51, 52, 53. 
Andrade (António tle), 95. 
Ângamale, 209 a 223 (Vide Cran- 
gaiior). 

Áreas missionárias, 122, 123. 
Arracão, 229, 230, 319, 329. 
Aspão, 187 a 191. 

Ausência (dos bispos das Dioce 
sos), 63 a 70, 107, 117, 150 
154, 168, 169, 234, 247. 

33 «> 333 - 

liaçorá, 180, 181, 320. 

Baptismos gerais, 43, 52, 
Baptismos em massa, 35, 43. 
Bardez, 39, 

Bassaim, 39, 42, 55, 36, 63 
248, 309, 314, 316, 319', 

322. 

Bengala, 55, 231, 232, 244, 

319, 322, 329. 

Bisnagar, 39, 266, 227. 

Bispos de anel, 13, 

Bispos do clero regular, 90. 


Bispos estrangeiros, 118 a 120, 
144, 145, 155. 

Bispos de. Ângamale e Cranganor, 
294. 

Bispos de Cochim, 293. 

Bispos de Damão, 253. 

Bispos de Mdiapor, 294. 
Bombaim, 39, 42, 56, 118, 159, 
162, 171, 172, 248, 251 a 253. 
Brito (}oao de), 237 a 239. 
Cacis, 263. 

Calcutá, 153, 232,246. 

Calicut, 328. 

Camissino, 56. 

Cananor, 8, 10, 12, 302, 3«8, 
Canará, 88, 120, 138, 328, 333, 

^ 35 ', 

Candia (Dom João de), 279, 
Cassanares, 220, 

Catáio, 93, 94. 

, 00, Catecmenos, 34, 35, 43. 
jai, Cáão, 56,57,64, 256 a 293,311, 
3*5' 3^8, 319, 321, 322, 352, 
259, CM-, 309. 

Chaiíl, 28, 381 39, 40, 55, 248, 

H9’ 3 » 7 * 37 ' 3 ‘, 9 ' 3 “*' 

, 333 - 

China, 320 8 322. 
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Cisma português na Índia (Histó¬ 
ria do), i6i, 

Clima (malignidade do), lo, i8, 
5U9. 

Cochim, 8,9, IO, 23,37 a 39,195 
a 209, 300, 317, 319, 321, 322, 

340- 

Cochinchina, 322, 330. 

Colector (na índia), 109. 

Colégio de S. Paulo, de Goa, 
Columbo (Bispado de), 280, 281. 
Comando único, 109, 113. 

Concílios de Goa, 50 a 53, 58, 

32^.334- 

Concordatas com a Santa Sé, 169, 
207,223,247,252 (VideSanta- 
'Sé). 

Cônegos, 62, 163. 

Confiscação dos bens aos fiéis, 34, 
5i*599>i99>% 

Conflito jurisdicional, 155 a 162. 
Conversões, 55 a 57. 

Coromandel, 224, 226. 

CoulSo, 8, 9, IO, 19, 39, ^0, 6, 

200, 205, 209, 210, 302, 314, ' 

317- 322, 328. , i 

Cranganor, 9. 19, 20, 22, 205, i 

209 í 223.252. 30Í. 3M. 317, 
322045. _ i 

Cnstaos, da índia, 70, 122, 126 a í 
^ 13 ». H 5 - C 

Cnms, de S. Tomé, 9, 12, 20, 

7 °> 94 > 95 * 178. 195, 199,208 

=>210,211,215,218,21.222 

3225. G 

Cmcoiim (mártires de), 59. 
«^ 07 .38, ^7-54 3.5, C 

Decadência, das missões, 100 a G, 
” 4 .a 334, a 


0- Descobrimentos (objectivo dosi), 
15, 47, 49, 277. 

Oi Descobrimentos (despesas com 
os), 69, 70. 

5 Desmembramento da Diocese de 
'' Goiíj 48 a 50. 

Desorientação no Oriente, 142 a 
148. 

Dio, 16, 37, 88, 248, 249, 310, 

■ 314, 321,322. 

Dissensões (entre 0 dero), 45, 54, 
62, 85, 106 a 108, 134, 143, 
147, 162, 201, 202, 205 a 207, 
242,^276, 333. 

Diversões, 237. 

Dom/mo 62, roo a 103, 

106, 117, 201, 220, 280. 

Dupla jurisdição, 162. 

Síco/ííí primárias, 9, 198, 273. 
Ensino secundário, 275. 

- 33 > 35. 5 í. 52. 53 - =^78- 

315- 

Especiarias, 257. 

Etiópia, 17, 322. 

pomposas, nz. 

Fundações no Oriente, 70 a 72 
123 a 126. 

Trddw mopoí, 250, 

Franquis, 236. 

Generosidade da Fazenda, 22, 31, 

3 =^’ 33 > 35 - 81, 86, 87, 98, 132, 

^ 33 - > 35 - 204- 217 ' >^ 75 . 299 
a 312. 

(criação da Diocese de), 14 

a tR T 


(população de), 57. 
(Arcebispado de), r a ig, 
C&(Be„„/e),g,45 ■93- 

Gorgktão, 320. 


Gouveia (frei António de), i88 
a 190. 

Grão-Mogor, 91 a 96, 322, 327. 

Holandeses, loi a 104, 114, 204, 
205, 221, 234, 281, 282, 286, 
287, 328. 

ídolos, 326. 

Ingleses, 103, 146, 147, 158, 189, 
191, 207, 243, 255, 290, 291. 

Inquisição, 59, 120. 

Instituições de beneficência, 10, 
26, 75, 203, 207, 233, 245, 279, 
281, 305, 322. 

Instrução, 201, 207, 281, 316, 
319, 322. 

Irmãs Religiosas, 84, 96 a 100, 

I 39 - 

Jafanapatão, 227, 228, 317, 321. 

Japão, loi, 323. 

Junta das Missões, 113, 324, 331, 

, 334 ' 

Línguas «Wí^ííí<íí, 40, 51, 77, 78, 
215,227,278,290, 

Lqcuuo, gentio notável da ín¬ 
dia, 30. 

Luxo, 24. 

Macassar, 56. 

Macau, 40, 

Madrasta, 155, 159, 167, 225, 

^ 33 - 

Maduré, 144, 155. 

Maissur, 78, 144. 

Mãlâca, 40, 306, 320, 321. 

Mddivas, 56. 

Manado, 56, 57. 

Manar, 270, 317, 

Mm-o Polo, 93. 

Marim, 320. 

Mascate, 180, 319. 


Mata (Dom jerónimo da), 161, 
162, 

Meale, 56. 

Meliapor (S. Tomé de), 37 a 39, 
56, 173, 223 a 247, 281, 315, 

319, 321, 322, 329, 338. 

Meneses (Dom Áleixo de), 216, 

217. 

Mestiços, 74. 

Misericórdias, 63 a 69. 

Missionárias: agostifihos, 53 a 55, 
62, 83 a 85, 98, 134, 151 

153, 180, 186 a 192, 202, 

203, 225, 231, 232, 243, 250, 
276, 279, 281, 319 a 320, 

328, 332; capuchos, 39, 40, 

83, 133, 152, 153, 202, 203, 
276, 279, 281, 318, 330, 333; 
carmelitas, 85, 134, 152, 205, 
220, 221, 240; comerciantes, 

13, 62, 328, 334; diplomatas, 
75, 192, 269, 328; dominica¬ 
nos, 8, 10, 11, 13, 16, 17, 
36, 37, 62, 78 a 80, 113, 134, 
145, 146, 151, 153, 183, 185, 
196, 201, 225, 233, 243, 249, 
250, 275, 276, 279, 281, 314, 

320, 321, 332; estrangeiros, 16, 
19, 23, 42, 85, 86, 115, 116, 
117, 121, 141, 144, 145, 155, 
156, 218, 220, 221, 235, 240, 
241, 244 a 246, 327 a 329; 
franciscanos, 5, 8, 10, 12, 13, 
16, 20, 21, 23, 27, 39, 54i 62, 
81 a 83, 98, 99, 106, 107, 109, 
113, 133, 142, 152, 153, 176, 
178, 179, 195, 203, 212, 224, 
225, 229, 233, 243, 248 a 251, 
263, 265 a 268, 27Í, 272, 274, 
279, 281, 314, 316 a 319, 321, 
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331; funcionários públicos, 46, 
60, 61; guerreiros, 13, 249, 272, 
278, 284; ilustrados, 15, 29; 
/'««/íiü, 23, 27 a 32, 40, 62, 
66, 74, 78, 91 a 96, 108, 135, 
139 a 142, 179, 184, 185, 187, 
199 a 203, 205, 213 a 222, 227, 
228, 234, 236 a 240, 250, 252, 
256, 269, 270, 274, 275, 279, 
281, 314, 321, 322, 328; laza- 
ristas, 142; mártires, 84; mik- 
gristãs (oratorianos, coiigi-ega- 
dos), 88, 89,137,142,152,153, 
285 a 291, 329; nativos, 19 a 

38. 46. 47 * 52. 55 * 63* 74 * 
79, 80, 84, 88, 89, 137 a 139, 
143, 146, 157, 158. 166, 174, 
200, 207, 210, 212, 228, 249, 

329* 332. 333: f^focos, 61, 90, 

136, 147, 148, 206, 320, 322; 
de S. João de Deus, 88, 250; 
seculares, 8, 10, 16, 27, 28, 45, 
46, 62, 89, 90, 132, 138, 147, 
153, 195, 225, 228, 242, 244, 
248, 261, 276, 279: teatinos,86, 
120, 137, 152; trinos, 6, 7. 

Missões de penetração, 91 a 96. 

Moçambique, 149,299, 321, 327, 

Molucas, 16, 21, 63, 307, 313, 
322. 

Mombaça, 55. 

Monomotapa, 37. 

Afo«íe (João do), 243. 

Monteiro (padre João Vaz), 261, 
262. 

Morais (padre Manuel de), 270, 

Mouros, 211, iiS, 261, 263. 

Mulheres europeias, 97, 100. 

97. 178. 211. 

Narsinga, 226, 227, 
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Nativos (sua educação na metró¬ 
pole), 19, aro, 213. 

Nativos (procedimento com os), 
7 * 19* 25- 32 a 35, 41, 49, 50, 
66, 67, 197, 211, 264, 278, 
Naufrágios, 69. 

Negapatâo, 39, 321, 328. 

Nobili (Padre Roberto), 235, 236. 
Norte (Terras do), 248, 249, 327. 
Obstáculos (à missionação), 57 a 
63, 197, 202, 206. 

Ornura, 36. 

‘Õrfãos, 30. 

Orfis, 6j, 97, 203, 

Ordem de Cristo, 6, 13, 14, XJ4, 

325- 

Ordens Religiosas (sua cxtinçião), 
151 a 155. 

Ormuz, 9, 36, 38, 55, 57. 181 a 

^ 92 . 304. 313- 

Padroado, 15,1x4 a 123,155, 136, 
139, 168 a 173, 201, 221, 222, 
229* 234, 252, 235, 292, 325, 
335 ’ 

Padroado (semi), 169, 170, 172. 
Padrões, 257. 

Pagodes, 34, 40, 59, 249. 

Pai dos cristãos, 36, 43 a 45, 267, 
326. 

Pandar (Dom João), 268. ^ 

Panorama missionário, 132 a 139. 
Pogu, 229, 230, 244, 330, 333. 
i em ba, 57. 

Pérsia, 181 a 192, 320. 

Pescaria (Costa da), 227, 228, 

234* 3 ^ 2 . 315- 322, 328. 

Pombal (Marquês de), 222. 
Pondicheri, 153. 

Praças do Mar Arábico, 174 a 
i8r. ^ 


Preste João, 6, 93, 

Progresso cristão no Oriente, 36, 

a 47- 49- , 

Propaganda Vide, 116, 121, 144 a 
146, 155, 156, 159, 160, 164, 
169, 230, 234, 242, 245, 246, 

251* =^' 53 * 255* 

Qiiadros (padre António de), 41, 

Rangel (fnd Miguel), 100. 
Recolhimentos, 98. 

Recrutamento defeituoso do clero, 
150. 

Ribeiro (Salvador), 229, 

Riquezas (apego às), 13, 77, 86, 
103, no, in, 136, 152, 192, 
333- 334- 

Rito siro-caldaico, 217. 

Ruifias e destroços, 148 a 153. 
Rumes. iHo, 186. 


Salsete, 39, 42, 45, 63, 3x4, 316, 
322, 

S. Francisco Xavier, 23 a 32,179, 
184, 199, 210, 226, 265, 267, 
269, 270, 

Santa Sé, iiq, 122, 123, 154 a 
157, 162 a 174, 207, 223, 234, 
246,247, 256. 

Seminários, 22, 27, 41, 42, 62, 63, 
88,89,142,154, 161,166,167, 
174, 190, 212, 213, 222, 328. 

Serra (entre Crangaiior c Cou- 
Ião), 20(}, 211, 214, 225, 

Siíw, 56, 330. 

Sinde, 320. 

Sinodo de Diamper, 216 a 218. 

Sirianos (bispos e arcebispos), 51, 
52, 196, 199, 209, 210, 213 a 
2x5, 223. 
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Abreu (António de), 95. 

Abreu (Manuel de), 59. 

Achem (Sultão de), 15, 19, 2^, 

25- . , 

Acordo (Missionário), 140. 
Adeodãto (P,), 276. 

Aduarte (P, Diogo), /|8, 
Agostinho (D.), 344, 376. 421, 

427. 428- 

Albuquerque (D. João de), 12, 
297. 

Albuquerque (Jorge de), 64. 
Alcáçova (Irmão Pedro de), 327. 
Alcali (Mons.), 252, 

Aleixo (Frei), 95. 

Aleni (P.), 243, 

Alfaro (Frei Pedro), 151, 239, 
241. 

Almeida (P.), 218, 223, 334, 342, 

343044.348. 375. 444- 

Almeida (P. Jose Bernardo de), 
265, 267, 274. 

Âloma (Marquês de)) 123. 
Alvares (P. Bartolomeu), 59. 
Alvares (Fernando), 83. 

Alvares (Francisco), 68. 

Alvares (Jorge), 143, 209, 296. 
Alves da Silva (P. Manuel Ma- 
ria), 13J, 132, 202. 


Amaral (Gaspar do), 56. 

Amarante (Frei Gonçalo dc), 193. 

Ânam ou Anão, 55. 

Andrade (Fcmão Pcrcs de), 32, 
144, 210. 

Andrade (Simao de), 211. 

An^erS (Paulo da Santa Fé), 296 
a 299, 384. 

Anjos (Frei André dos), 49. 

Anunciação (D. Agostinho da), 
180. 

Anunciação (Frei Cosme da), 91, 

António (D.), 329, 330, 368, 
424. 

Antonisson (Adrian), 25, 

Antunes (P. Manuel), 135. 

Afaricio da Silva (P. Sebastião 
Maria), 131, 136, 202. 

Araújo (P. José), 263. 

Arouca (Frei Pedro de), 52. 

Arracão, 32 a 37. 

Asilo-creche, ^2, 343, 

Assistência (Ohm de), 341 c se¬ 
guintes. 

Astronomia, 249. 

Astronomos (Missionários), 264, 

275 ' 

Ataide (D, Álvaro), i: 

212 . 


h 12, 13, 


Ataide (Tristão de), 67 a 69. 

Atrocidades, 439 e seguintes. 

Ausências dos Bisfos (das Dio¬ 
ceses), 442. 

Azevedo (Padre), 54. 

Azevedo (Padre Manuel-de), 92. 

Azevedo (Frei Silvestre de), 45, 

47- 

Bapista (Padre Carlos), 131. 

Bapista (Frei João), 49. 

Bapista (Padre João), 332. 

Barreto (P. Gregório da Virgem 
Maria), 127. 

Barreto (D, Melchior Nunes), 
213. 

Barroso (D. António), 132. 

Bartolomeu (D.), 332, 334 a 337, 
369. 384. 

Bárzeo (Padre Gaspar), 13. 

Beira (Padre João da), 65, 76, 
78. 79. 

Belchior (Padre), 146. 

Benavent (Mons.), 252. 

Bengala, 8, 33, 34, 35, 37. _ 

Bens das MissÓes (da China),, 


279. 

Besi (Padre Luís), 278. 
Birmânia, 31, 32. 


Bisagudo (Simão), 63. 
Boâventura (Padre Pedro), 213. 


Bocarro (António), 24,26,51,91. 


97, 166,167, 210, 220. 
Boim (Padre Miguel), 201. 


Bonzos, 315, 327. 

Borja (Padre Nicoku Rodrigues), 


195, 205, 275. 

Borneo, 63. 

Borralho (Cristóvão), 290. 
Botelho (Aires), 145, 211. 
Botelho (Nuno Alvares), 24. 


Boxer (C. R.), 291, 338. 

Bourgeois (Padre Francisco), 267. 
Bouvet (Padre), 255, 257, 

Brandão (D. António), 54. 
Brandão (Frei António), 41. 
Branco (Padre Manuel José), 131. 
Brito (António dc), 67. 

Brito (Rui de), 61, roo, 

Bucareli (Padre Francisco), 59. 
Buglio (Padre Luís), 248. 

Bulhões (D. Frei Miguel dc), 93. 
Burgos (Frei Jerónimo de), 152, 

239- 

Bussieri (Mons.), 197. 

Bussoni (Padre Francisco), 52. 
Cabidos, 14, 156, 157. 

Cabral (Padre Francisco), 221, 
222, 359, 372, 373. 

Cabreira (Francisco Leão), 15, 
104, 109. 

Calado (Frei Diogo), 29. 

Calasse (Frei Francisco), 103. 
Calendário (chinês), 249. 

Caldeira (Carlos José), 200. 
Cambaia, 8, 25. 

Cambaco, 394. 

Cambãcodono (Hideyoshi), 321, 

354. 355> 37^- 400. 4 ^ 3 - 

Camboja, 19, 31, 44 a 51. 
Camerino (Paulo), 65, 76, 78. 
Candera (D. Simeao), 377, 382, 
397,421,424. 

Can-hi (Imperador), 249, 254, 
255, 259. 

Cáo (Mons. Frederico), 30. 
Cardim (Padre), 40, 56, 145, 
335' 

Cardon (Padre R.), 29, 31, 84, 
160. 
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Cardoso de Cmdbo (Augusto), 

Cardoso (Frei Lopo), 45. 

Carneiro (D, Melchior), 150, 
151, 158, Z13, 214, 352, 359. 
Carneiro (Padre Tulano), 60. 
Carta geográfica (China), 258, 
263. 

Carvalho (Padre Diogo de), 52. 
Carvalho (Domingos de), 34. 
Carvalho (Padre Jorge de), 219. 
Carvalho (D. José Manuel de), 
Z05. 

Carvalho (Lopo Sarmento de), 

340- 

Carvalho (D. Melchior de), 40. 
Carvalho (Padre Valentim de), 
360. 

Carvalhaes (Pero de), 99, 

Casal (D. João do), 157, 177, 
182, 205. 

Castelhanos. 66, 67, 416, 428, 
429-430-432. 439- 
Castro (Afonso de), 80, 81. 

Castro (D. Frei António de), 117. 
Castro (Francisco de), 71 a 73, 
Castro (Frei João de), 241. 

Castro e Moura (Padre João de 
França), 275, 278, 281, 282. 
Castro (D. João Paulino de Aze¬ 
vedo e), 205. 

Cáííro (Jorge de), 67, 

Qtíio (Grão), 208. 

Cataneo (Padre Lázaro), 228. 
Cf/ft«,64,7i,74,75,83,Qi,92. 
CerçBflrá (D. Luís de), 220, 359, 
3 ^ 1 , 364 e seguintes, 420. 

Chacim (D. Francisco), 193, 205. 
Chagas (Frei João das), 106. 

Chagas (Frei Simao das), 95, 


Chatnpa, 25, 51. 

Chiesa (D. Bernardo), 253, 287. 
Chiji-im (Miguel), 384, 392. 
Chin (Paulo), 228. 

China, 13, 207 e seguintes, 303. 
Chinês (em vez do latim), 234. 
Chun-tje (Imperador), 246. 

Cicerí (Monsenhor), 179. 

Cícero (D. Alexandre), 287. 
Cingapura, 203. 

Circunscrições (eclesiásticas), 249, 
253, 287, 358. 

Cirurgia, 348. 

Clima (Malaca), 8, 23, 65, 73, 
103. 

Cobos (Frei João), 400. 
Cochinchina, 31, 40, 51 a 55. 
Coelho (Albuquerque), 116. 
Coelho (Padre Gaspar), 337, 359. 
Coelho (João), 32. 

Colegiadas, 14. 

Colégios, 14, 23, 24, 149, 150, 
158. 159, 186, 203, 218, 229, 
230, 358. 

Colonos (Portugueses), 16, 24, 

25- 

Comércio, 8, 54, 86, 87,134, 210, 
230,354, 414 415, 444, 4^3. 
Lompanhta de Jesus (Extinção), 
264, 266, 270. 

Conceição (Frei António), 24. 
Conceição (Frei Diogo da), i8, 
40. 

Concordatas, 201, 20'^. 

Congregações Religiosas (Supres¬ 
são), 186, 192. 

Côngruas, 16, 27, 25. 53, 100, 
110,115, 

Constantino (Dom), 373. 


Coreia, 268, 269, 280, 362, 376, 
377, 421. 

Cornaro (Mons.), 57. 

Corsários, 431. 

Corte-Real (António de Mendon¬ 
ça), 186, 

Costa (Padre Afonso da), 55. 

Costa (Padre Baltazar da), 332, 

333‘ 

Costa (Padre Francisco), 186. 

Costa Nunes (D. José da), 138, 
140, 169, 205. 

Costa (D. Rodrigo da), 63, 173. 

Couros (Padre Mateus de), 360. 

Coutinho (Padre André), 151. 

Coutinho (Luís Francisco), 63. 

Coutinho (Manuel de Sousa), 99. 

Couto (Frei Sebastião de), 39. 

Cristandades, 23, 24, 53 a 57, 67, 
80, 83, 96 a 99, 103, 147, 204, 
222, 227 a 238, 246, 250, 255, 

33o> 33^ 333.352 a 354> 

398, 445. 

Cristo (D. Bento de), 205. 

Cruz (Frei António da), 15, 96, 
98. 

Cruz (Damião da), 382. 

Cruz (Padre Gaspar da), 12, 45, 
102, 213. 

Cruz (Frei jerónimo da), 39. 

Crtiz (Frei Lucas), 26. 

Cuhosama (leyasu), 365, 

Cunha (Nuno da), 68. 

Cunha (Pedro da), 90. 

Cunha (Simão da), 246. 

Cunha (Vicente da), 59. 

Cunixu (D. Paulo), 382. 

Dario (Dom), 378. 

Daifusama, 322, 374, 382, 421, 
423. 


Defeitos (dos japoneses), 313 c 
seguintes. 

Deshima (Ilha de), 443. 

Desmoralização, 10, 15. 

Dias (Domingos), 298. 

Dias (Padre João), 67. 

Dias (Padre Manuel), 201, 227, 
229, 237, 238. 

Dificuldades, 16, 19, 

Dinamarqueses, 242. 

Diocese (de Malaca), 14. 

Dioceses (da China), 252, 

Diogo Pereira, 12. 

Divergências, 253, 256, 261, 266, 
267, 270, 271, 403,414,^ 415. 

Domingos (Padre Joaquim Fer¬ 
reira), 275. 

Domínio castelhano, 16, 20, 36, 
160, 161. 

Donato (Frei), 24. 

Duarte (Padre Sebastião), 59, 

Ega (Conde de), 186. 

Eiró (João de), 75, 76. 

Eivas (Frei Manuel de), 52. 

Embaixadas, 223, 249, 263, 384 
e seguintes, 395, 400, 402, 432, 
461. 

Ensino agrícola, 141, 

Escalona (Frei Francisco), 243. 

Escola Médica, 348. 

Escolas, II, 12, 24, 140. 

Escravidão, 313, 314, 351, 392, 

393- 

jEíotwí (Protecção aos), 237. 

Espinha (Padre José de), 190, 
266, 267. 

Espinosa (Padre Bartolomeu), 

247- 

Espírito Santo (Frei André do), 
39- 
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leão (Dom), 382. 

Leitão (Dr. Manuel Rodrigues) 
92. 

Leite (Padre Joaquim José), i88 

Leonissa (Mons.), 252. 

Lencastre (Garcês de), 129. 
Lefrosos, 151, 343, 344. 

Lima (Padre Francisco), 54. 

Lima (Padre Francisco), 54. 
Unhares (Conde de), 167, 170, 

m 

Línguas indígenas, 56, 131, 218, 
221, 237, 265, 274, 327, 328, 
^356, 357, 420. 

Ungua latina, 248. 

Língua portuguesa, 31, 44, 30, 62, 
63, 129, 470, 471. 

Linta (Dona Arcângela), 74. 

Unta (D. Manuel), 74. 

Lisboa (Dom Cristóvão de), 93. 
Uvro (propaganda pelo), 231, 
233, 238, 249, 276, 277, 

328. 356. 431- 

Layasa (Frei Garcia), 70. 

Loiola (Frei Martinho de), 214. 
Lotola (Santo Inácio de), 212. 

(ou Leung), 236, 238. 
Longobards (Padre), 219, 220, 
227,242. 

Lopes {Dom Gregário) , 246, 240, 
253. 

Loureiro (Padre Jogo), 54. 

Lourenço (Innão). 330, 378, oqo. 
Lucâna (Padre), 213. 

Luts (Dom), 371, 

W. (ftit Diogo), 366, 461. 

Ly (Paèe Jose), 167. 

Lyonne (Mons,), 252. 

Macsssar.zj. 
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Macau, 143 e seguintes, 252. 

, Macedo (Frei Agostinho de), 193. 

Macedo (Jerónimo de), 437. 

, Madalena (Frei Agostinho da), 
108. 

Madalena (Frei António da), 49, 
Madeira (Frei João), 45. 
Magalhães (Padre António de), 
259, 260. 

Magalhães (Fcrnão de), 66. 
Magalhães (Padre Diogo de), 83. 
Magalhães (Padre Gabriel de), 
215, 248. 

Maia (Padre), 193, 

Maia (Alfredo), 133. 

Maia (Padre Francisco da Silva 
Pinto e), 29. 

(Mons.), 252, 256, 

Malaca, 7 e seguintes, 43, 119, 
203, 209, 

Maldonado (Padre), 40, 49. 
Mandarins catdlicos, 263. 
Man-li-que (Imperador), 229, 
Manrique (Frei Sebastião), 35, 
36, 47, 48, 440. 

Marcos (Frei), 19. 

Maria (Frei José dc Jesns), 147, 
316. 

Marim (Frei Jerónimo), 213, 239. 
Marina (D. Filipe), 205. 

Marques (Padre Pedro), 201. 

Marta (Padre), 85, 86. 

Martins (Padre Afonso), 10. 
Martins (Frei João de Santa Te- 
reza), 127. 

Martins (D, Pedro), 363, 418, 

419, 420. 

(do Japão), 451 a 460. 

312,417,43 ,, ^0.441, 

447 ^ seguintes. 





Marvão (Frei Bernardino de), 91, 
Mascarenhas (Belchior Jerónimo 
de), 103. 

Massari (Padre João), 59, 

Masonio (Padre), 87. 

Mata (D. Jerónimo José da), 175, 
176, 197 a 200, 205, 275. 
Matemáticos (missionários), 264. 
Matos (Padre Bento de), 201. 
Matos (Padre Gabriel de), 420. 
Matos (Manuel de), 34, 

Medeiros (Dom António de), 
130 a 133, 202, 205. 

Médicos (missionários), 264, 344. 
Melo (Padre Francisco Xavier 
de), 131. 

Melo (Luís (Ic), 15. 

Melo e Castro (F. de), 116. 

Melo e Castro (Dom Martinho 
de) 270, 271. 

Mendes (Pa.scoal), 229, 
Mendonça (André Furtado dc), 
88, 90. 

Mendonça (Nuno de), 16j, 
Meneses (D. Alexandre Metelo 
de), 260. 

Meneses (Caetano Telo), 123, 

, *25, 

Meneses (Duarte dc), 223, 240, 

358. 389' 

Meneses (D. Jorge de), 67. 
Mergulhão (Padre), 144. 
Mergulhão (Padre Álvaro), 9. 
Mesquita (Capitão), 84, 

Mesquita (Padre Diogo dc), 387, 
388, 

Métodos de pregação, 331, 
Mexaharha (Dom António Mel- 
chior), 182,183, 186, 259, 261. 
Miguel (Dom), 381, 


Miranda (Aires Gonçalves de), 
í7‘ 

Miranda (Padre José Joaquim Pe¬ 
reira de), 275, 282. 

Militarismo (japonês), 306, 317 

e seguintes. 

Misérias, 166 e .seguinte,s, 183 e 
seguinte.s. 

Misericórdias, 12, 22, 23, 77, 99, 
108, 144, 150, 151, 165, 183, 

339 > 346. 347 > 349 > 397 - 403 - 

Missão Francesa, 250, 251, 284, 

Missionários agostinianos, 18, 24, 

35 - 3 ^’- . 37 -^ 55 - . 59 - ‘ 53 - 

165, 168, 173, 176, 185, 191, 

192, 196, 239, 262, 277, 404, 

435 - ’ 

Missionários capuchos, 17, 18, 22, 
24, 39, 50, 62, 114, 151, 152, 
159, 169, 262, 401 a 404, 412 
e seguintes, 432 a 437, 

Missionários dominicanos, 9, 12, 
14, 22, 24, 28, 34, 38, 39, 41, 
43, 45, 48, 49, 96 a 140, 146, 
153, 159, 160, 164, 165, 168, 

173, 176, 178, 191, 192, 196, 

207, 243, 245, 246, 253, 262, 

400,402,435,438,461. 

Missionários estrangeim, 412 e 
.seguintes. 

Missionários franciscanos, 40, 41, 
49, 52,168, 171, 173, 176, 191, 
192, 207, 239, 244, 246, 253, 
262. 

Missionários guerreiros, 19, 22, 
24, 26, 70, 98, 102, no, in, 
112, 125, 240. 

Missionários indígenas, 104, 105, 
106, 109, 128, 130, 271, 285, 
286, 365, 405 e seguintes. 




Missiomios jesttiks, n, 12, 22, 
23, 24, 25, 27, 34, 40, 41, 43, 
49, 52, 53 a 57, 60, 62, 78 a 
92, 118, 136, 146, 148, 149, 
150, 158, 160, 164, 168, 173, 
176, r86 a 189, 200, 217 e se¬ 
guintes, 289 e seguintes, 398, 435. 

Missionários Uzaristas, 29, 191, 
192, 194, 196, 247, 272 e se¬ 
guintes. 

Missionários oratorianos, 49, 118, 
120. 

Missionários sáesianos, 31. 

Missionários seculares, 9, 10, 24, 
27 > 34 > 38. 4 i> 55 > 67. ^8, 74, 
119, 148, 168, 239, 281. 

Missionários de Sernache, 130 a 
137, 202. 

Missionários teatinos, 61, 63. 

Afoõw Estrangeiros de Paris, 31, 
41. 59 - 

Mohcãs, 63 a 69. 

Montanha (Frei Simão da), 103. 

Monte (Padre João Baptista do), 
146. 

Monte Corvino (Frei João do), 
208. 

Monteiro (Padre José, 58. 

Morais (Faria de), ií6, 117, 119. 

Morais (Dom Sebastião de), 362. 

Moreira (Padre Francisco), 54. 

Mosteiro de Santa Clara, 165, 167 
3176,196. 

Mostrili (Padre Marcelo), 463. 

Mota (António da), 289. 

Afoíd (Frei Jorge da), 39. 

Mulheres brancas, ijo a 175, 

Mulheres nativas, 133, 225, 226, 

' /3> 3'5- 322, 325, 326, 

AÍ«w«mí (Naogiro), 350. 


Nabmqa (Ota), 340, 353, 358, 
380. 

Nacam (Juliao), 384, 392. 
Nangasáqui, 334 e seguintes, 370, 
423, 466, 

Nanquim, 252, 253, 269, 273, 
279,283. 

Naufrágios, 20, 

Nativos, 23, 27, 38, 41, 42, 62, 
65, 69, 97, loi. 211, 214, 215, 
ai6, 224, 225, 

Neck (Jacob Van), 161. 
Negafatão, 27. 

Nenvialle (Padre), 187, 250. 
Nestorianismo, 207, 208. 

Nobreza cristã, 234, 366 e se¬ 
guintes. 

Nogueira (Padre António Jorge), 
269, 270. 

Nogueira (Padre Francisco), 58, 
59 - 

Noronha (Dom António dc), 37. 
Noviciados, 226, 227. 

Nunes (Padre José), 201. 

Nunes (Padre Melchior), 327. 
Nunes (Padre Nicolau), 78, 81, 

83- _ 

Ohjectivos missionários, 233. 
Observatórios, 265, 276. 

Oguchi (Chnta.), 467. 

Oliveira (Padre Diogo de), 27. 
Oliveira (Padre Miranda de), 

277. 278; 

Ordens Religiosas (extinção), 278, 
280 e seguintes. 

Organtino (Padre), 388. 

Orgulho (dos japoneses), 316. 
Oviedo (Dora André de), 352. 
Pacheco Coelho' (Diiarte), 31, 
Pacheco (Padre Francisco), 36b. 
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Padroado (Direito de), 14,54,36, 
58, 59, 60,155, 169,176 a 183, 
197, 198, 203, 244, 251, 252, 
271, 281 a 284, 432, 465. 

Pai dos Cristãos, 81, 137. 

Paiva (Padre Francisco de), 420. 
Paixão (Frei Luís da), 106. 
Palmeiro (Padre André), 53, 201. 
Faliu (Mons.), 56, 245, 

Pantaleão (Dora), 381. 

Pantoia (Padre Cristóvão), 229. 
Passio (Padre), 218, 360. 

Patalim (Rui de Brito), 64, 209. 
Paulo (médico japonês), 345, 348. 
Paz (Frei António da), 93. 
Pegu, IO, 19, 31, 39. 

Peixoto (António), 289. 

Pequim, 247, 252, 253, 269, 273, 

274, 279, 283. 

Pereira (Padre Alexandre), 193, 
Pereira (Padre André), 260. 
Pereira (Dom Caetano Pires), 274, 

275, 277 a 281, 

Pereira (Diogo), 12, 13, 211. 
Pereira (Padre Félix), 58, 59. 
Pereira (Gonçalo), 67. 

Pereira (Irmão auxiliar), 228. 
Pereira (Lançarote), 145, 211. 
Pereira (Dom João), 334, 

Pereira (Padre José), 59, 259. 
Pereira (Padre Tomás), 254, 239. 
Feres (Padre Francisco), 11, 13, 
146, 148 . 

Perestrelo (Rafael), 143, 209. 
Perseguições, 247, 238 a 261, 272, 
280, 355, 392, 417, 430, 431, 

434 > 435 > 442- 
Pessoa (André), 428, 

Pestana (Frei António), 103. 
Pezzaro (Frei João Baptista), 17. 


Piedade (Dora João da), 205. 

Pilar (Frei Manuel do), 123. 

Pimentel (Padre Francisco), 57, 
249. 

Pinheiro (Padre Domingos), 262. 

Pinto (Fernão Mendes), 38, 44, 
216, 289, 299, 300. 

Pinto (Padre Francisco), 43, 180, 

^ 55 - 

Pinto (Padre Manuel), 54, 

Pires (Padre), 263. 

Pires (Padre José António), 131, 

Pires (Tomé), 144. 210, 

Política, 117, 137, 164, 192, 193. 

Polo (Marco), 207, 208. 

Fonates (Mons.), 252. 

Portugueses (ao serviço de reis 
indígenas), 26, 33 a 38, 47, 48. 

Prefeituras A^sostólicas, 201, 204, 

Propaganda Fide, 31, 50, 53, 56, 
39, 168, 169, 203, 244, 245, 
251, 252, 254, 2Jlt 281, 284. 

Protásio (Dom), 336, 375, 384. 

Purificação (Dom Franci.sco da), 
261, 287. 

Pyrard, 23. 

Qui-tai'Sou (Inácio), 228. 

Rangel (Frei Cristóvão), 106. 

Rangel (Frei Miguel), 108 a no, 

Rebelo (Amador), 222, 

Rego (Pedro), 123. 

Reis (Frei António dos), 91. 

Reis (Dom Bartolomeu Manuel 
Mendes dos), 205. 

Residências Missionárias, 224, 338. 

Ressurreição (Frei Manuel da), 
112. 

Rhodes (Padre Alexandre), 33, 
244. 

Ribeiro (Padre J. Baptista), 212. 
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Eibeiyo (Padre José Nunes), 274, 
275, 278. 

Rsbeim (Padre Nuno), 78, 79. 
Ria (Padre), 218 a 222, 228 a 
234, 242, 268, 43a. 

Riquezas, 8, 9, 10, 23, 123, 124, 
164. 

Ritos chineses, X'j6 a 183, 221, 
241, 253 e seguintes. 

Rocha (Baltasar da), 57. 

Rocha (Padre Félix da), 263, 267. 
Rocha (Padre Joao da), 224, 228, 
229. 

Rodrigues (Padre André), 267. 
Rodrigues (Padre Francisco), 54, 

Rodrigues (Padre Jerónimo), 55, 
227, 242, 

Rodrigues (Padre Joao), 242, 466. 
Rodrigues (Frei Manuel), 125, 
Rodrigues (Padre Nuno), 386. 

Roiz (Padre Vicente), 219. 

Rolo (Francisco Pina), 127, 

Rosário (Frei António do), 164. 
Rosário (Dom António do), 93. 
Rabino (Padre António), 463. 
Ruggieri (Padre Miguel), 217 a 
223. 

Sá (Dom Leonardo de), 155,156, 
i6i, 205. 

Sá (Padre João Gonçalves de), 55. 
Sacra Família (Dom Alexandre 

Sabugosa (Conde de), 183. 
Saguitis, 219. 

Saía (Abade), 257. 

(Oliveira), 117. 

Saldanha (Dora Manuel de) , 249. 
Salusti (Dom João), 266, 267 
271.287. 


Salvador (Frei Gaspar do), 46. 
Samatra, 60, 61, 

Sampaio (Pacheco), 263, 

Sampaio (Pacheco), 263. 

Sanehez (Padre Afonso), 240, 
Sancho (Dom), 368, 421. 

Sancho (Irmão Aires), 333. 

Sande (Padre André), 150, 223. 
Santa Luzia (Dora Jorge de), 93, 
96. 

Santa Maria (Frei António de), 
244. 

Santa Maria (Frei Diogo de), 49, 
Santa Maria (Dora Jorge de), 14, 

' 5 - 

Santa Maria (Frei Reinaldo de), 
46. 

Santa Maria Madalena (Frei An¬ 
tónio de), 40. 

Santa Rosa (Dom Hilário de), 
205, 261, 262. 

Santa Tereza (Dom António dc), 
93 - _ 

Santa Tereza (Fnei José de), 266, 
Santa Sé (Rclaç 5 e.s com a), 28, 

56. 

Santiago (Frei Cristóvão de), 106. 
Santo António (Frei Manuel de), 
93, 116, 117, IIQ. 

Santos (Frei João dos), 98. 

São Domingos (Frei Jordão de), 
no. 

São Galdino (Dom Manuel de), 

São Jacinto (Frei António de), 
112. 

São Pascal (Frei Agostinho dc), 
São João Baptista (Frei), 401. 


São José (Dom Gerardo de), 93, 

São Tomás (Frei Manuel de), 
123. 

Saraiva (Padre Joaquim de Sou¬ 
sa), 275, 277, 287. 

Sarzedas (Conde de), 115, 126. 

Sanz (Monsenhor), 179. 

Schall (Padre), 246. 

Scheder (Dr.), 469, 

Sebastião {Dom), 

Semedo (Padre Álvaro), 236. 

Sequeira (Padre João de), 58, 59. 

Sequeira (Diogo Lopes de), 8,60, 
143, 209, 210. 

Sequeira (Padre Luís de), 186, 
187. 261.. 

Sequem (Padre Manuel de), 250. 

Seminários, 22, 73, 85, 119, 120, 
138, 189, 190, 191, 194, 195, 
202, 230, 237, 248, 269, 273, 
277, 285, 286, 355, 358, 388, 
405 a 412, 426, 432. 

Seung-Houn (Pedro), 268. 

Serra (Padre Veríssimo Montei¬ 
ro), 274, 275, 278, 

Serrão (Francisco), 63, 64, 77. 

Shintoismo, 303, 304. 

Sião, 19, 28, 31, 37 a 45. 

Silva (Dom Gonçalo da), 17, 93. 

Silva (Irmão Duarte), 327, 328, 

348- 

Silva (Dom João da), 20. 

Silva (Padre }o.sé da), 263. 

Silva (Dom Marcelino José da), 
205. 

Silva (Pedro da), 12. 

Silva (Dom Tomás da), 129. 

Silva Rego (Dr. António da), 41, 

Singapura, 29, 30. 


Si» (Dr. Paulo), 228, 236. 
Sociedade das Missões Estrangei¬ 
ras, 245, 256. 

Soeiro (Padre Joao), 224, 

Solor, 95 a 142. 

Sousa (Bernardino de), 67. 

Sousa (Frei Domingos de), 9. 
Sousa (Gonçalo de), 463. 

Sousa (Dora Policarpo de), 287. 
Sousa Enes (Dom Manuel Ber¬ 
nardo de), 205. 

Sousa Gaio, 180. 

Sòtelo (Frei Luís), 432, 433, 437, 

# 

Suicídio (no Japão), 323. 

Supa (Rei de), 10. 

Tacanohtt (Matsuura), 300. 
Taicosama (Hideyoshi), 340, 364, 
374, 380, 382, 400, 421. / 
Taveiro (Frei António), 102. 

Tecla (Dona), 344. 

Teixeira (Diogo), 181. 

Teixeira (Padre Manuel), 146, 

m 

Teles (António Jo.sé), 113. 

Teles (Padre Manuel), 201. 
Tencin (Cardeal dc), 59. 

Tibão (Gonçalo), 34. 

Timor, 95 a 142. 

Tipografias, 150, 221, 329. 

Tomás (Frei Manuel), 126. 
Tomé (médico japonc.s), 345,425. 
Tonquim, 38, 51, 55 a 60, 
Torrente (Frei Estanislau), 27. 
Torres (Padre Cosme de), n, 

, ¥' 3 ^ 7 '. 33 ^ a_ 334 > 359 > 3 ^- 
Torres (Frei Damião de), 49, 
Tournon (Dom Carlos de), 177 
a 182, 257, 259. 
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Trajes missionários^ 220, 223, 224. 
Tratado com a Santa Sé (de 
1857), 283, 284. 

Travassos (Frei João), 103. 
Tribulações, 432 e seguintes. 
Trigueiros (Dom Eugênio), 205. 
Trindade (Padre João Xavier de 
Sousa), 30. 

Tubinanga (Dom João), 74. 
Turcoti (Monsenhor), 253. 
Vacâncias (das Dioceses), 28,112, 
168. 

Valente (Dom Diogo), 164, 205, 
442, 366. 

Valignano (Padre Alexandre), 
217, 219, 220, 223, 226, 242, 
294, 358, 420. 

Vassiga (Dona Helena), 74, 7c. 
Vaz (Álvaro), 296. 

Vaz (Simão), 67, 68. 

Veiga (Frei Rafael da), io6. 

Veiga (Tristão Vaz da), 15. 
Veloso (Diogo), 47, 48. 

Ventaven (Padre), 267. 

Verastegui (Dom João Cláudio), 
172. 

Verbiest (Padre), 244, 248, 250. 
Viagens ao Japão, 147, 158, 163, 
165, 166, 290 a 292, 301, 340, 
Vicariatos Apostólicos, 207, 244, 
245, 252, 280, 281, 282, 283,’ 
287,465,470. 


Vice-hovincia (da China), 222, 
243. 

Vidal (Padre Diogo), 58. 

Viegás (Padre), 263. 

Viegãs (Vicente), 74, 75. 

Vigários Apostólicos, 30, 4.1 a 43, 

50. 53 * 55 a 57 > 60. 

Vieira (Padre António), 109. 
Vieira (Padre Francisco), 81. 
Vieira (Frei Manuel), 125. 

Vieira (Padre Miguel), 187. 
Vilaregio (Padre Alexandre), 333 
Vilela (Padre), 329, 330, 332, 
336, 369. 

Vinagre (Padre), 70. 

Vinho (para missas), 234. 

Virtudes (dos Japoneses), 300 a 
312. 

Visâelau (Claude de), 52. 

Viseu (Frei Jorge de), 52. 

Viterbo (Dom Francisco de), 261, 
288. 

Xavier (São Francisco), 10, ii a 
13, 65, 71, 74 a 76, 145, 146, 
185, 211, 213, 218, 292, 296 
e seguintes, 359, 372, 385. 
Ximenes (Padre Afonso), 40.. 
Xiquibu (Murasaque), 304, 
Xonagon (Sei), 304. 

Wuarwick (Vaã), 87. 

Zeimoto (Diogo), 290. 

Zeimoto (Francisco), 289. 
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